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PARECER D
....

,COMM ISSJlO

DE FAZENDA DA CAMARA- DOS DEPUTADOS DA ASSEMBLEA GERAL

I LE.GISLATIV A DO IlVIPERIO DO BRASIL

Sobre o Relatorio do 1I1inistro Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda enfJiado

d mesma (amara; em que se expoem o estado da Administtaçál;, Arrecadação, e

DestriDttição das Rendas Nacionaes, e Orçamento das Despezas para .0 Anilo de

182.7·

A CO.i.VIMISSAO DE FAZENDA examinou <;> Relatorio que a esta Cam;ra enviou
o Mi Olstro Seaeta io de Estauo uos Negocios da Fazenda sobre o estado do The
somo, e Fazenda Nacional uo um do Anuo de 1825, aC?illpanhat.lo do Orçamento
tIa Despeza de 1~26, < -ue depois accresceo o OrçaQleuto do Anno· fllturO ue I ~27;

'eglluuo a requi.sição que a mesma Camara lhe fez a este respeito, por se não julgar
com a(luelle preenchido o preceito da Constituição, e para melhor tratar deste as
SUllJptu, diyiJi-lo-ha eru Artigos.

PROPRIOS NACIONAES.

Mui deminuto e imperfeito he o quadro que da Propriedade Niational se faz no
dito_ Relatorio, COmo uclle mesmo reconhece o 'Ministro nanuJ). ahi. diz: c( O uo
» cumentoLetra-G-mostraos Proprios aClOnaes destaProvi'ncia, euasoulras,
~) de que ha noticia; [1!Lando ue algumas; por se lião terem cumprido as Ordeu a
~) tal respeito. »

Na v~rdaue custa a crel', que o uefeito nesta 1 rte chegue a tal exccs'o qne de
baixo da inuicação da dila Letra - G - só appal'eça huma lista <l s Bens Nacio
unes exi teso nesta Provincia, parte coI? avali ção, e parLe sem clIa; outra lista
dos Bens e istentes em SalJta.Calharina, onue {a tão os de maio!' monta, (lue ão
cinco g ndes Arruações ~e Pesca uas Baleias; outra uos :Rens existent s na PI'O

vincia de Sã -P~dro de Rio Grande uo Sul; ontra dos existentes na CisplaLina
sem .uen uma J.va raçao; e outra unalmente, pnl'lici )ant.lo do Ulesmo ucfeil 'o:.
Bens pertencentes á I ovilJcia ue lVIauo-Gr sso : JillliL.inuo-se as il1f~rJ~ar,õe Ü .,te
artigo a estas cinco Pro iócias somente; e ainua assim se ~i o cakulo do valor das
Propl'iedaucs.

Pa"a nesta parte satisfazer como cumpria a Exposição uo M.inillt ,era indispensa-
Primeira Parte I. )



Depois UOS Proprios segue-se tratar ua Receita e Despeza do Thesouro. poren'l
a~ relações d~s Eu LI'adas lIOS uifferen tes Cofres das ProviuciOlS, rezuruidas em !Lu Ul

quadro de Receita segundo vem no Relatorio do Miu]stro, estâo longe de iorucl:er os
Conhecimentos necessarios para oom cerleza, ou ao menos com razoada aproxima~

ção se ,delerminar qual seja a Renda ordinaria <la Nação em ~oqo o Imperio; e O

mesQlO aCQutepe pelo que respehá a sua Despc';'à. Por quanto SUpp.oSlO. se, diga ahi
que a ReceÍLa mo~ta aRs. 13:4:39:525U867' e a D~speza sp.ja de 12:838:331U 438 Rs.'
rezultando do Balanço Jestas duas ·(Ji.laUlias hum s~lUo a favor da Receüa impor"
tanle de hum milhão e quinhentos mil crm.aJos; tou,n'la nã poue a COUlmissão
informar á esta CalDara (lual seja o auno a que este C}uadro se refere; pois qU(~ seudo
o processo seguido neste trabalho o somar-se as entradas uos Cofi'es das diversas Pro
vincias constélutes ue Balanços ue epocas uiversas, e desencoutrauas; he cUe autes
h1" ma amalgama d@sses mesqlOs Ba lq.u90s, d9 que a q,eJ):'opstrq.çãp exaota do estado

' ... tua] da correnteza da ReceÍta , ~ Despeza do Thesouro.

Na verdade niugueiu pouerá dizer, que a sO~l1a elo Balanço da Provincia do Ceará
do anno de 1822,'COIU os Jas Provincias do lho Granue UO None, PJrá, e Go:)'az, do
anno de 1823; os das Provincias dó Espirito.Sanlo, Sergipe, Parnbiba uo Norte, ~

l\1inas Gerp.es, q.o de 1.824, e os das n!ais Pl'oviucins no.de 1~~5" se poss conside
rar como operação capaz de demonstrar o esLãuo lh Renda Publica, e sna .peS[H~Za

DO fim deste ullimp anno, Alem q,e <}ll~ observa mais a Cornl1JissãQ qne nesses mes
IDOS Balanços vem acreditadas comp Receita _ordi11aria múilas parcelJus que consti"
tuerp, Renda cvcnlual ; as quaes cçmvem CSll'erpar; e p,or i.ssGl, depois de a!! ter COm~
paraJo, e p.ttendido no ~alculo,se persuade não ~xceder a Receita orJinaria <laRenda
Puhji'ea ,elo Jnlperio a 1O:00Q:900UR,s. computada mesmo sQbre a hypothese dos

refer'uos Balanços que o Ministro lOmpu por h.afc' d,a sua Exposi9~0 jl es'te respeÍLo;
~ isto l1a proporção seguinte; . • .

pa Provincia :do Rio de Janeir.o I.':"': .Rs. 4:-ooÇ>:365U76o
. Espirito-SaulO.................. 5o:439U237

Bahia.: f •••• ': ••••••• J.:598:143U688

Serg~pe "; l..•.. '.' • • • :Lf5:747U278
~lag9as; ~ . ~ .. r • ~ • , • ; ••• " • 1,?o:329U~51

•



Da Pl'o"";ucia de P b R 4 6U r..sfL ernrUl1 ueo ..... ,. ._. . • . . .. s, 1: 2 2:70 9:J
Par,thiba......... 72:9ooU968
Rio Grande uo Norte............. 21:552U908
Ceará........... . 81:249U776
Piauhy .'. .. 53:607U 41O

Maranhão...................... 742:808U987
Pará ~.. ...........•.. 275:110U170
Santa-Cathariria. . . . . . . . . . . . . . . . . 29:203U941
Rio Gl'ande do Sul. . . . . . . . . . . . . . . 496:491 U346
Cisplatin3. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 417:742Uo75
São-Paulo...................... 197:850U48o
-Minas Gera-es. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 314:085U401
Goyaz " .. . .. ~5:532U791

Mauo-Grosso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75:903U562
Touavia não se segue u'a<fl1i CJueha' 111 Deficit para a Despeza oruioaria com-

putada pelo.i: iuistr em 12:838:331U438 Rs., por (rue tambem uesta occorrem pal'~

celll.s extraoruin<lrias, como por exemplo de transporte de Allemaens para O Imperio,
pag:nnen to de diviua :!Lr zada, etc:. ; ~s quaes sendo deuuzidas, como cumpre, darão
huma 56ma muito menor, que iguale, ou por ventura seja menor da.10 :000 :000U Rs.
em que se tem orçado a Receita oruinaria.

DIVIDA ACTIVA.

A Divida Activa constan te das Relações que o Ministro envia á Camara, be da
5:365:363U543 Rs. segundo a seguinte oiyizào ue Provincias, e epocas. -

Do Rio ue Janeiro em 1825 Rs. 285:997U412
Bahia em 1819................... 112:o88U885
Pernambuco em ]817................... 257;961U841
Parahiha em 1824...... .. .. 58:67 1U366
nio Granoe do Norte em 1823. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:3181137°
Ceará em 1825........... 185:19oU915

Piauhy em 18~4 ··.·····'·· 348:319lJ36o
Mar. ão em 182.5............ 363:219Uo6o
Pará em 1817' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 205:511 U84-2
Ri Jrande do Sul. . em 1~h5. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4:94:611U076
Cisplatim... _..•... em 1825. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ITo241h 50
São-Paulo e~ 1825 ········ 128: 269U745
Minas em 1824... .. 2'778:ih5U803
Goyaz .......•.... enl 1819'" . . . . . . . . . . . . . . . . 1C' :186 ~ )IJ

lIauo Grosso ...... em 1821................... . 28:167U700

Soma .... Rs. 5:365: 63U54~
't
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.E por pertencer o calculo á-annos LlerencontraJos, seguntlo assim se indiclt) não

pode ao certo "Concluir-se qnál seja o compJ.lto de que o Thesouro he Creuor-.

DIVIDA PASSIVA.

Neste Artigo continua a mesma incerteza de calculo, por serem igualmente desen
contl'auos em annos os diversos Balanços das Provincias; uanuo-se como baze da
actual D.iviJa Passiva á diversos 'computáda em 14:9oo:682U643 ( não se incluindo
nesta a do Emprestimo cOlltrahido e?l LonJl'es) ·005 seguintC's Elementos:

Divida do Rio ue Janeiro ..•... em 1825 Rs. 12:o64:765U589
Item ue Pernambuco ". em 1817.......... 57:631 U327
Item dn Bahia em 1819.......... 404:217U949
Item da Parahiba ' em i824· .. · ·.· 8:931U64o
ILcm do Rio Grande do NOl'te em 1823.......... 79:898U806
Item do Cear~ em 1Q2..2.......... 2:556U995
Item. uol\1aranhão.· •........ em 1819 - 51:757Ut59
Item 0.0 Pará em .1817.......... 342:158U627
Item de San La-Cathariua em 11:323. ',' . . . . • . . 45:3,(6Uo53
Item do Rio Grande 0.0 SuL em 1825.......... 244: 147Uo36
Item da Cis[ latina em 1825.......... 354:318U325
Item ue São-Paulo cm 1825.......... 2Ú :4'73U432
Item de Min3s Geracs em 1825 !..... 89:125U443
Item de Goyaz em 1819.......... 1S-8":S53U331
Item do Mano Grosso em. 1821. . . . . . . . . . 785:439U331

TOLal Rs. 14:9oo:6lhU643

ao he porem esta a Divi-da Nacional. Saldos de seLe diCferenLes annos nào podem
servir para realizar-se o calculo ,do estado veridico pl'e.seuLe. .

Accresce mais, que alem de qlle todos estes clebiLos podem ter soffriuo muitas
alterações, são e]les mesmos ou tdsos, ou SuppOSLOS. Dizem <JS observações trans
criptas cm·quazi todas as Relações: = N.ão poJe ser esLa somente ;;1 diviua, porque
esta Pl'ovincia qt{eixa.se do seu gl'élutle uebito. EsLa Proviocia nada diz C seu de
hito, mas queixa-se de que elle he superior aos seus meios. = Tra,tando de 1VIollte
vídeo e};.plicào-se deste modo: EsLe debito he so ppo to á vista das graud exigen
cias do Villc<mde da Laguna, o que obrigou o Thesouro a re'metLer-Ihe ja
IO::J:"OOUooo Rs> por .conta ; O que não teve effeito, por qne n\~ os applicolÍ a
outros fins. E apezar de todas esLas irregobridaues , ai' zar -de fl"iucipios 13m ioco
herenLes, diz OMinisLrO da Faze11lla no seu Relalorio : (C cp te se -l0Ja.a Di. ida Acâva
fosse cobravel, viria a Divida Geral do BTasil"ll s~r u'8ical'hcl!He de 9:4oo:000UOOO :
propoz.ição que e:J.e julgou mui bem combinada; mas que uão_he provaVLl. A' ista



(' ,
pOIS ,las ~rreglllal'idaJesexpostas pre cinde. COillm:issão de alongar r.s SlUiS observ;l

.ções a respeito J.t\ Divida Passiva <lo 13.l1,'SI1; esperando., qUCl lhe srjão translllillidas

no.çàcs mais coh~rcnles, e LI'< la'rá da

nrvIDA .PASSIVA DO RIO DE JA .órno.
Importa esta Divida na quantia de Rs .• : ..............•.... 12:o64:76.5U589,
(e o fim UO <llllilO proxiruo passado.

EmprcsLilllO contrahido em LOlJJ~'es, redl1siJo ao CamiJio de

':56 'f.i medio entre o actual, e o par ••................... Rs. lS,:727;786U666
Item de Portugal de uous milhoes eSlf;rliuos l'ed.usiJos ao

mesmo Cambio .••..•.••. ~. ,. ~ '•••....•. Rs. 8;533:333U333

TOlal. •. , .. , ,....•... 36:325:805U 88

Drixó',utlo pOTemue :parte os ED1preSlim~s oe Loudres', que devern ser considera

·(}os, COlllO Divjd~ Geral do Brasil, e Uãêl como Di\·ilb especial tio Rio de Janeiro,

rcxpor-se-há á· c'olJsidera<:ào da Cama-ra a nalureza úa Divida,clo·R'io'de JaueiFo.

Procede t'Sla Diviua dos gl'audes sopprimt'ulos feie pelo Bauco; (los cmpl'cstimo

·con tra:hiuos en 1796 , e 1823 ; elas Somas tirada,; UQS Co[rcti <1~ AnzcIJles' dos S.e

·q't1eslros das proprieda s P.Ü'r.tl~gue.~as;· e ouLrOS Objectos,. na .propol'ç}3.0 se,unia le:::

Em.presllillÜ's, e seus juflOs-~~~ ... ~ ~ .~~ •.••.• ~ . ~~ •_ ..•.• ~ .. 1ts~. 9:o84:q·l,/U6i
Gel1eros, .e em~ilos.a d.iv:ersos.~ •••.• ~ .•••.•. ~.. . .•...• :2..3·7J~447U142'

Papeis correntes para.serem pag0s .•.• ~ .•... ~ ....•.•...... - 9o:457U2.og
BetH; secluestrados a P01'Luguezcs ' .... ~ . . . . • .•.. .. .......• 346: 53BUo91
Divitla antiga em Sedulas ••..•............••••........• ' 71 :9.28 628
Onlcuallos , .pensões-, tenças) .elc.. ele•.• ~.' .•••••.• ~ d 94:376U826

'T.olal..~ " ; Rs. 12:o64~765U589

.A Comniissãouão·eull'a, uem jl:llga (lue 'se eleve eHlI'ar na aoalJ'se desta Di",iJa;

",sLá contrahiua, cumpre paga-h : IDas 'eotendel do (ruc não o'ccorrc 'pnra o seu

l)agal1le~tooul:1'o meio semão o.de alguma. opemçã-I' u\:: cn't1iLo ;"péwCJ11e :JiLl(la CJue s~·

.diga, que 0 eresc,imenlo,'Jo cOl·nmercio" ..e .int1uSLJ'l,I, quc a !hoa 'l1sealiz:lr,iiO '(la's nC:'l1

,das, c a hem en LC'l'ldida economia 'Das des~)ezas, f.1 ào crescer consid('r~i';v,elmel1le 0

.1'en<1,iJllem PI~blic0., .tamhem 11e cerlO que aCCI'csr lU em proporçãe> as oec('551tl<1

·eles c o Estado; oCft"recellá á esta -Cama.ra hU'Jll Projecto fe Ley para esta tliLa

·operução Je-cl'C?diLo; c a e~Le respeito gl1iur 5e-'ha p ] s 111<1is .ulllin sos pTlucipics

·da Econ mia F 1"·ca. Cousisrirá elIa na circulação uo·cl'.eJ-iro, qnc segllndo a d('fr
njçào ·de h·m.n r~lebre BcolJ.ollJisla he '1m~u uova rie, _za qne .1ccrcsce a I'iep.lll·

re1tl .....6La c.ircllJaç~o de crcJilo 'u" O sera pêl(, meio Je ~ 1".1 nr.v~ ,11 .j '1 c se v~

.cont,al1i l' , para CODl o seu ('cc...bido proc1uclo 5a i_f~,z(l" , S N' aes crc,!;::.rcs ,11C sim

Jazeoc1o de certo UlO\'O reviver, e rt'prcl1nzir-se ,IDJ c:Jr;t.l ia consun,u!o, r~rrc..._

. cnL31,tlo-se a di i ..1a cm uovos 'titul s U, Jos p lo :tCl'l<.1 Govei no; ::no x::n '~'s.

Primeira. J\iTte TI.. 5
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lhes hUJll juro pela demora do p"gameni.o , os quaes possão f;lcilmellte entrar na
circnbção, c ser emprega<los n.. tranSileçues tIo COI1JOierclo. Par;< este fim sl~ppora

a COlUllli-são, qlle o Governo pagará neste corrente anno por conta <la Divida
ac~ual ~ , , , .. Rs. 464:765:5";9

Qne oaria aO Baneo , 200:000:000

Soma Rs. 664:765:589

Vem a divida do .Rio (le Janeiro a reduzir-se á quantia de onze mil e

8,is coutos de- réis: mas COUlO o Banco ter~ feito os Suppprimentos extraor-
_dioarios de guerra no valor <le dous mil coutos de réis, tornar-se-há a divi

<la de treze mil e seis centos contos de réis, <los quaes deétt1zíutlo:~e quinhen
tos e oitenta C9nLO~' oe réis; que ~ Nação tem como em dcpozito lltlqoell~

estabelecimento, ficará pouco ma-is ou mepos a oivitla da_ Província em treze
mil e vinte contos de réis. E como este c,lculo possa falhar cm a]gu~_Hl par~

te, ou em fim porque seja necessario que'o mesmo Bauco f[Hta aiuda no [ou 

1'0 anno algum supprimento ao Governo, a Commissao tomará POi' Lérmo <la
sua operação a qu nLÍa de qnatorze mil contos ele l:éis.

Proporá por tanl.O a CODnlliss50 que se form~m os Grandes Livros da Divida
Publica, e o de fundos, e renn.as: que se consolide o Capital nominal Je qua~

torze núl contos de réis, e s011re eDe se estabeleça huma RenJa de 5 por cen
to , .com a amorlização progressiva de hum por cento. Esta renda será deduzida
<los rendimeulos da Alfimdega, sem que todavia esta dedncção eleva fazer-se

sensível, porque he pOl co m..Íor , <lo que aqnella qne por esses meSlllOS reu
oimentos já está appEcatla ao Bnu o. PerfeÍtamente q)Dhecerá a CalUara as veu
tagens que rcsuILã,,O em hel'{l á Nação, e ao Govemo de cObsoli<lar-se, e pa
gar-se por este modo a divida -actual: á Naç.ão, porque não será precizo soLre.
carrega-la ele tributos, porque aiuda gnc se torne necessaria a imposição ue al
gum para coadjuvar a reuda amorti:.:alltc, toJavia será hum. imposto tcn'pora
rio, que cessará cessando a causa: ao Covemo, porqne ficará as:JÍm alliviado
do diario cuidado elo pagamelll0 dos sel1s Clõctlor s, e livre Je suas 'vchenten~

tos puncções. Tao bem não' he menos vantojozo aos C1' uores, e aOs capitalis.
. l~s: á aquelles porque Dào terão os seus fimdos empatados, SCD perce1el;

ulilid::J alguma, entrcr, nto que pagarão inLert~sscs pelas somas torua<las em
C01 J cusação ua(ll1cllas, cOJU que não pode girar: a estes porque se lh~s fi'au

quêa hum novo geu 1'0 <le rique~as.

:'inalmeute es a1e1ccillo o Credito Nacional a que esla opera ,ão vai dar prin.
cipi 1, achará o Govel'Oo no SYStCt!l:l Jos Cl,npresLiruos C01l1 amortização, hUI!!,!

fon.te riquissim; ele recursos nas occaziões oe urgencia.
A COlll, .ss"io poelerá. na format:ão OOS assigna<.los para a emissão, ou cil'cl\:

lação adoptaI' húm de oous modos, ou men~iouandoo C"pilal, ou me!}Clq-

"
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lJunuo a r'eHua: ella preferirá (i) seguudo l11el:hodo, porque desLe modo lC.'lUl

sempre oa sua wão. a taxa <10 crcdito pÜbli.I~(). Como a qu~lLluer devedor he li
C.iLO solv(:r-s~ ua sua tlivida, se hUl1J<l. 'inscripc:ào ue cint:oenta- mil- reis de ju

ros a lluaes se vender no mcrcauo por selecenLOi lI.il l'~is, a NaL;ão tem uircl

t.o a r esgàl' -lo, offe.rec:endo oitocenlOs, ou novecentos mil r<!is. Deste modo o'
cred.ilo publico sohe acima do preço corrente, e -a Nação sem inJustiça, póde~

ganhar hum decilllo, ou hum nono do Capilal; porque () Creuo.r enl scnhQI)
de guardar a sua, apolice, ~u roceber o seu emboIço; el)lrelaÍ11o que peJo me

t..hodo con traria, seria esla operação impossivel, Ou teria. O ar de)' II urna han
carola parcial.

A Commissão chamará para O novO systema de oo.nioliJação os empr stim '
de, 1823, e 1819: -os empreslimos. para a Fabrica da Polvora, e Colonisa

ção uos Suissos, e as sedulas Ja uivida antiga. Quasi lodas estas Jivid,.s es-·

tavão venceudo a lÍll.llo de juros, e anI)uidaJes os mesmOs 6 por cento,- que

vão perceber por esla operação: logO. 11~q hé\ lli,tioria. de dtispe,?ilio, e ha a mui
to atlendiv 1 vantagem d.e ccntr. ]is;,!, , e &implifiçar os pagamenlos , extinguir a

diversidade das titulos, acaband <\t~. com os uocnmenlos tio anligo Governo;
e de nüo h:tver ontra b, se fU,nda l.cnl,jl. J,a c.1ivic\é\ senào o Grande Livro. E por

que Si: nua d'g~ que esle desvio qne s.e dá as renJas da Alfandega fará huma
{aI la cousideravcl para a occuren 'i,a das 1,1e&pezas Jiarias, a Commissão repelirá,

(fUe náo existe e,ste uesvio , porqne sQmen le se empJ:egil COm metbodQ, o que
se consumia com irregularitlade , e corta-se o arbi,Ll'Ío na escolha dos sugeitos a

quem se fazem os paga'mentos. 1\.. Camara resoh'er~ a r··espeiLo.

EMPRESTIMO CONTRAHIDO E!\{ LONDRES.

AgOf':,l se entrará a tratar do {,'Tanue objecLO do cmpres.t1.mo' de Londres. O
Qoverno con rahio em Aso la de 1824 hum Empl'estimo de Tres Milhões c.1e Li

bras ESlerJioas , O qual fói appl'ovauo nesta Corte por Decre10 de .':lo de Lazem
bro do meSillO auno. Tj'es pontos se o 'ferecel..l uesle i1SSUWPW á consideração
da C.01a1'<:l.. 1.0 A necessid de d.e . provar cSl"e: eUl~resliJllo. 2.q O Exame de

suas comlj(]õcs. 3.0 A fiscalização do seu conSl mo.

'Quanlo á 1." Pü.l'l , 0 Crec.1iLO ,e HOUl'a Naci..mal es.Lao inleressados·ua appl'o-
v ão ~_ta tranq< cção: e persuade-se a C01Umissão que perante a Honroa Na-

c-iot}ttl cal?-q-se toJas, a~1 outras pouderaçÇ>es.
QU:pJlO ao ;.0 ponlo tem a COJl}rJl~SS' o, a dizer, que ~sle empres lIDO fói

«ontrahido por dUaf differenlés formas: a ':5aber hum milhão esterlino com a~

(HI" de B· zelh, Fal'qhuar, Crawfol'J, VVilsou., et COJllpaDl:':~. a __: nla.e cin

co p I' cento; e U llS milhõeS eslerlinos COlli a casa do NaLha-u R01SChilu a

oj.teot.; e ClBSO p<?l' cento; v}odo pqr ~a.lno a, tegu)ar, t~.P 0, eDlpr.eslimo 'a }'-
6
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tenta e hum.. e dous terços móeda, p0r cem libras fundo. Consef{o"l1le1 ente

l'ecebeo o Brazi1 Lib. ESL•. 2.:999:94S), -), -- c cons.tÜllio-se devedor de Lili. Eu;.
3:686':2')0: ....... « -de que paga o juro de 5 por ccnto, e hum de amol'liz:1(.:~lO, efLei

tuando-se a seme:Hres", e e 111' Londres o pagamento desle ju'l'o ; o <TUa1, jllntalllcute
com. a amo.rtização, imporlão anllualmente em Libras 221: 172, que reJuziJas 30

Cambio de 56 e hUI1l quarto. medio en.tre o aClual de 4.5 , e o par, monta ltéis

9.(3: 667U 200.

Não está- :1(;) alcance dll Commiss1ío conhecer se era passiveI obter·se hulU

emprestimo com condições mais favoraveis, ou se os. Negociadores B~'asiLeiros ex
hauriTão todos os s~us esforços neste assumpto: eLla p,3ssar.á tão sómente á'
'Cil'cul1stancÍ-:w· estas condições para· dar o prccizo conhecimento á Cam'lra.

A l.a terça parL~ do empresliluo tomado pelas Cazas de Farqhu:u' et COlll

.}panlria foi exhiLido em dez' pag..1menlOS; a saber.:-
A 20 de Agosto de l~b.á. ........•.... 1:0 por cellto.

2:'.l >:l, Setembvo ...• , •....... '. . . . ..•. 1,0 pcw cenlO.
'1..4 » OUlubro. ' -•...•.•. ~....... iO por cei o.

19 ». Novembl,o· .•...• '... _.' ... ..,... •..•. li por -eento..
1M.. ,. Dezembro , •....•...• __ . ..... '5· ,por -ceato•.

20 » .JaIÍe~r.o ue -r H215: , ••• ". :5 pel' ~eHt:o.,

18- n Fevereiro ·.0 •• o •••••••••••• ' •• '. :5· paI'- c~n LO~

.18. » lVlarçG . ~ '. . '.....• '. . .5 por· 'cenLO.~
28 » Abri.L .•......••.. '. . . . . . ... .•.. 10 per ce·nU!>.
17 ,. M~io '0 • • 10 P0'l' cel) LO.,

A estes Negoáanles foi pe1'lniui<J..o .to1JJ.'W a segunda parte, e tercell'a do rnes
JUl{), enlprcsLim0.;. e no caso de ,as querePelu ·realizar "~o .tollJariã-o os. fundos da

'segunda paTLe a 85 .por cenLo, ·e os da terceira ,a 87-'
Os. Contrahen.Les tiverão nesta tral1'sa~ç1:i:o "o bene'6.cib oe hnma deduec:ão de

tres libras por cada cem de flH'lclo; o .premio oe 5 por cento sobre todos os.
aoiantalH.-entO&, que fizessem I respe' t dos prazos .conveI1cionados., não pa

~audo cOuza aJ,gullla por flna LIer sornas '1eacidas, e -c~'llservadas- em suas·
,mã~s.. Além disso'conced ,0T"e· hl1ma Ce.Jl.lUJissáo de qua~r.o por c.ento da ~0

'lUa I~quida do elllprestimo, d: flua I pertenceria a metade· aos. Negoci .o\'es n.ra~

.sileir~o.s" e melaoe aos. mutuan s.•' Esbes pelo pucarg0 da direcçào d:rs ope.rélÇãas.

.00 .cumIo de· .amortisação, e pagamen to dos d ~videnJos 'percehel'[ o 1 is I .pOI'
'cento da SOm~ dos interesses .1nllualmeute p, gos por conta do emp-restirno ~

.e. lJ.l:l.lll. lter.ço de. con'eLagem sobre lOJas as cempras feil,lI; p rtl '0 .[Ul.'.lÜO de

.an 'liza )10... E::u allellç:i a tào relevan ~es -serviços, os .;oc·iatlonõs nrasuein"s

:l)\'Ornel ~I gar toda a sua iu-fllle1'lcia com 0 Nhn.istC'rio TIl' siJie'Hse pnra

'que fosserll. s.les Seu lÜres empregados em a compr:l dos Ül.'iws, e gen ros" ((I:tc-

e enÜ)QI'caI'Cn por conta do Goveruo , as llU COrno e.m ,loJa, e <J.ualqn OU.,..-
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1~O serviço procedido do ?ito emprestimo, percebendo por iSSO extraordioa~
nameu te as segui otes Com missões .

Dous e meio por cento sobre as compras, ou vendas de qnaesquer mercã-
darias recebidas, ou embarcadas.

Hum p~r cento sobre a compra, ou velld::. de 0111'0, ou prata.
H Jm dito sobre as Letras de Cambio, recebiuas ou rcmettidas.
M('~o por cento sobre \ todos os seguros de Embarques de generoso
MelO por sobre cento todos os seguros de embarques de ourO.

Em consequencia de todas estas aloavalas foi o liquido desta primeil'a par
te uo emprestimo; = O segtúnte:

Fundos entregues em assiguados Lili. Est. ••.•...••••. 1 :333:3od
Prejuizo da differença da moeda a fundos Lib. Rst. 333:325
,Premio dó andiantamento 1t'l1LO . . • . . . • . . . • 14: 221 -7-.l
Idemdo prompto pagamentodas apolices que receberão

os llllltuanles. ~.............................. 39:999
ComruissãE) de quatro por cento sobre Lib. 999:975 ~9:999

-- 427:544~17-4

Liquido Lib. Est. 9°5:755-2-8

o segundo emprestimo foi coulrahido com a caSa de Rostschild, e com
quasi as mesmas condições; . avendo só a differença ua ventagem da venda
dos Assignauos, e o pagamento de tt'cs pOI' cento de qualquel' "oma perten
cente ao Governo, qlIe existir em sua mflo ~ ou seja essa proveniente dos pa· ~

gamelltos por conta do emprestimo, ou dos fundos que se remettere.1T1 pam
o pagameuto dos juros pelo ten)po , que meuiar entre a ~ua liqnidação, e os
ditos pagamentos.

He 1]oto"el 11e te negocio a C01l1mÍssão de dOllS por cento, que tÍvl'râo os
Negociadores Brasileiros, c que se fiH'dament. laS seguintes palavras da Portaria
de 5 de' Janeiro ue 1824 00 Ministro, c S crclal'io de Estado uos Negocioa
da Fazenda) o Visconue dc Maricá. = Tão .hep:Á 6cão aucLOrízados para cou
veuciouar·se sobre as Commissões respectiva's de 'LOdos os aClos relalivos ao
mesmo cmprestimo em todo o tempo da sua OU1"a\;10, segunuo os uzos, e
eslil9s C'bsel'vados geralmente em semelhautes transacções, poJendo tomar uelles
aquella parte que lhes possa, ou deva competir na CJuajiuade de Neg?cíado.
res ~omDlissari0s, ou Agenles, cooperanoo aClivamente para ene se effeÍLuar.

A Commissão na,) sahe se o Ministro tinha bastante poder para auctorÍ7,ar
es.te procedimento. Os inter~sses que os dous Commissario:' reI ...~:,eráo mon
tando pouco mais .ou menos a 59:998 - 10 - Che1. Est. cuslarão logo
li Nação 72:000 Lib. Est. ~ e ha de custar o seu pagamento final bem perlo d~

Primeira Parte III. 7
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180:000 Li11l., qne pel(j) cambi<,)l já mencionado, não he menos de hUi 1t

lhão, e noveceot s e vinte mil cruzados.
~ne os Negociantes Ioglezes percebessem touas essas COnlmiSS0GS C5l1pUla

das, está na ordem das nebociações, porque era: livre ao GoverJ;lo do Brasil
aceitar ,() empres lil1J o , ou nào aceitar, lJ~;)S que os agen.tes BI1:lsileiros,. Gran
des Funcciol1.<'ll'ios eh Nação, por ella pagos", e tern.unera<los·, e honrados
exijão huma tOIl'lrnissáo pelo serviço, em que 0'S" empregol~ a Naçà(j) , que
os pagava, c hOllra, l):trece cxtraonlinario, e anlàpatriotico; e por isso a COlli
missão de Fazeuda deixando de emiuir a: sua; opinião. n: este uespeito, chama
s"bre elle a consideraçao da Camaloa.
o Ao pagamento lI6ste emprestilllo forao hypothecadas as rendas das Alfancle
gas lIo Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, e Maranhão, sendo clallsu~a ex
pressa = que se mandaria aos administradores deste ramo no Rio,de Jane" rC I

que estabeleção hllm fundo partioular lIas direitos ali recehidos , e Ião bemdos
outros parlas de mar, e não se consentiria. n,unc-a fazer-se Ontl'a qualquer ap-I
plicação para os 6ns gemes do Governo, a±té ({ue seja remeuida huIL. SOilla ade
qaada "ao pagamento dos interesses deste empreslimo; c~ja soma excslirá sem
pre adiantada na Cidade <le Lonures. O MilJistro Secretario <la Fazen<la Viscon
de de Maricá enviou huma circ111at, ás Províncias obrigadas, ordenando-lhes
a remessa para Londres de sessenta mil Lib. Esl. pelai! ren<las de suas Alfan
degas , devendo achar-se metad'e desta quantia em aqllelb Cidade no LO de.
Abril, e metade uo L0 de Outubro de cada alJ~o. No Relataria do actual Mi
nistro a esta Camara achão-se as seguintes palavras. - Resta-me ponderar que
o pagamento do juro, e Capital do emprestimo conlrahido em Londres, e do
que accresceo em consequencia d.a convençào de Agosto de 1825 com Portu
tugal já se acha pl'ovidencia<lo não somente com = os fundos ali existentes, Illas
com a remessa de 240:000 Lib. ESl. aunnalrnente, e COul a remessa Je ":t1te'
e quatro ruil quintaes de Páll Br:lzil, que devem ir <las Províncias ele Pcr-
n'ambuco, Alagoas, Pal'ahiba, Rio e do Norte, e com os diJmantes-
brutos, que sobrarem do trahalhe la FL brica. = Parecen_do com estai expressões
prescindir da ingerencia da (,U cm tal negocio, enlende a Commissão que
nenhuma mediJa tem a propôl este respeito, deixunJo-se sobre a sponsa-
bilidade do Ministro a solução 'espectiva: entretanto ponderará sómente, que'
muito convem saber-sI", que funelos existentes são estes, COlD que cont..., o Mi_
nistro; porque se el1es' são restos do empresLÍllio , e com eH he que cnnta
pat, s juros, certamente ~ão- se ppderá descobrir cousa maiS tI te do que pe
dir dinhp: o (l iuros, e com bastante sa,cri6cio, e sem tir..ú' partido deste em
prestimo , empreg•. pi. te ~lle no pagamento dê seus juros. A COlllmis,são não
pode pc 'suadir-se qn~ i~[o assim ;eja, e a 'ser não poderá deixar de fazer es
ta perguuta - .Jra, ou 'nào era urgente a llecessidad'e dest empl'estimo? Se
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t"rã pnr que sé nã6 a'pplicdU; ~ê não era, por que se pedio? E já' queile pedio"
n~i() sc-nuo lleccssario, porque se nà6 elJl[Jn'ga utilmenle?

Resta o terceiro ponto, que he a applicação do empl'estinlo .
.As (;onta-8 Jirigid~ls pelo Thesouro apreseutão Q séguinle f'staoo.

R c<!bido no l'hesouro em mela('s J:,:i:b Est. 568:003-15- 7
Em Letras..................................... 467:057-:'19 _ 8
Gastá com a remessa da Coloniz'ação Estrangeir'" 22:604'- 6- 1

Em ,generos para os A~senaes 2,2:480~ 13-11
Em vasos para a Marinha ue guerra 64:000-»-)10
Com ti Legaç~io Brasil~il'a ._...................... H:273- »_ ,.T

Com o segaro das remessa i ..•..•••.....••..••.•• 16:799- »- )lo

Commissões relativas a0 Emprestimo 52:455 - i - 'l
Compra- de apoli~es destinadas ao pagamento do Capital

€ juros .
Pagamelúo tle juros do emprestí-mo .
Premio do andiantament0 do e~prest~mode Forqhuar
DilO de pronJpto pagamento •.•...............

Soma 1:485:935- 8 - 9
Existente no finl de 1825· .'..................... 1:514:004-11- 3

Não sabe a Commissão todavia' se e-pste, ou não este dinheiro, POl: que em fim são,
ja passados sele mczes :

A C mruissão tambem nàô rode avançar juizos sobre eS,tas despczas, p~r ,que.;
sendo enllllci< das em giobo rOllCU 11l'gal' dão a hllJ1ia analise escl'upulosa. .

Dos [-undos I'ecebillos no Thesouro , que monlão a Lbs. 1 :035:062, e que produ-.
úrãõ Rs. 4:469:630U789, derão-se em .pagam 'Jto de capital e juros ~o Banco.
Rs. 2:644:633U452': e entTaraO nas despe2.<ls gerae, e corretagem RS.,l~h4:967U337"

Qucm pode deix"r de notar que s~ pessão dinhl';ros n:- Europa com grandes sacri
ueios, e nào menos risco <io credito Nacioual , p'l • se pagarem no Brasil11arte dos
juros) que se deviào ao Banco, a quem a demor~ ao hera scnsiv~l, nem onerooa
peb con;lp usação que o Thesoúro da Nação lhe faz cedendo-lhe o dividend~ de
= 500 = coo lOS ao nnaImente, e por que demais se poderia c.om ene haver feito
alguma operação ue credito.

EMPRESTIMO, E TRANS CÇOES COM O BANC.O
o'

A Corp:missão não pode deix.:tr "de bsLÍmar a perda ua Fazenda N:.lcional
oClwúon,lJa pelo'desléxó uos'Ministl'o ik~ Fazenda, que t~m sel'yi~9 desde o allno
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de 1818, no que respeita ás transac'ções do Thesouro com o Banco, com O qual seria
hoje menor O empenho do mesmo Thesonro , se tiverão comprido com a Ley se"'
guodo lhes incumbia. Em primeiro lugar observa a Comtriissão que sendo esta
belecidos p.e1<;> Alvará com força de Ley de 20 de Outubro de 1812 varios Impostos
60hre a ação Brasileira, para do seu annual producto , enlral' (>sta com mil conto,
de réis em Acções na Caixa do sobre dito Banco; faz 'ndo-se o pagamento desta

'- quantia por prestações annuaes de 100 cóntos de i'éis no espaço de 10 annos con
st:cutivos, e com. condição de se partilhar entre os' Accionistas particulares somente
o dividendo dos primeiros 500 con tos J que entrassem no~ primeiros cinco an oos,
percebendo o Thesouro depois, e em commum com todos os Acciouistas a compe
tente quota dos outros 500 contos, que entrassem nos ultimos cinco annos; e deter
minando a mesma Ley, que no cazo de não chegar an:nualmente a renda dos ditos
Impostos nesta Provincia a prefazer os ditos 100 contos de réis annuaes , os comple
tasse ao Banco a Caixa do Thesouro: nada menos se fez do que isso, pois qnc só se
entrollpor part~ daFazendaNaciooal para aqne.lle estabelecim eu to, com 576:oooURs.
rezultanJo daqui, que em v~z de perceber o Thesouro desde o anuo d 822,0 'divi.
dendo de 500Acções,Í>ó percebe o de76, e como tenhão orçado a 16por 100 os lucros
daquelle estabelecimento segundo consta, he a perda' effectiva do Thesouro por
f;lta de cumprimento de Ley n'este artigo 67:840URs.annuaes ou 271 :360Uooo em
qnatl'o annos, cODt,1lldo com o ;lUUO corrente; aos guaes •se accresccntarmos
a quota do Dividendo proporcional ás entradas de 100 contos em cada anno'
nos de .,l8\8, até l~h2, importftutcs pelo mesmo calculo de 16 por 100; e~).,.

240:000URs. teremOs importar em 511 :360:Uooo os prejlúzos cauzados a Nação pela
suá Adlllinistra~ão da Fazenda desde 1818 nesta parte somente.

A' isto accrescenk1-se , que o mesmo Banco se acha disfrl1ctanoo huma cna dos
Proprios Nacionaes em que tem iI sua Contadoria e Cofre; e da qual se n50 acha
acreditado á Nação nenhuma Renda; e esta de posse de outra em que se gastárão
nove eontos ,'para ahi se estabelecer a Aclm'nistração do Correio; e que essa fJll:.lnLia
não apparece ,encontrada no seu ( dito a 'hpsouro de que perc~be hUlll quantiozo

juro todos annos.

ORÇAMENTO DE 1 rEZAS PARA O ANNO DE 1827'

Grande, e mui grande he o De lcit qne. se calcula pelo Ministro haver na Receita
"Para a sua Despeza n fu~uro aDno de 1827; pois o computa em a quauLÍ .la sóma
somente nesta Provincia (porque das mais nao ha Eiememo p onde se possa
~Sll ar) emRs. 5: 150: t33U446.A ('om iss~o porem examinando os 'çamentos pa1'-,
ciaes 50 '}""'P Ministro fez o seu Calculo, conclue sem granue receio de errar, que
tal Deficit se não vll'ific em bTande parte, por ser rezuhado de despezai illegaes, e cx
~esso nas despezas legaes. primeira soma qne se apresenta á consideração do
Leitor. e he mis~r reduzir, he huma Folha Diplomatica de :J.lo:8ooUoooRs. ar
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ora não ha Ley que aUlh'orize tal ujsp~za ; e se pcrsuade a Commissão, que qUl\uuo-a

honvcl' , a muito, e muiLo 1ll(!110S reuusirá a ,As!>emblea os gastos ua Naçáo ueste

artigo; por não ser conscntaneo com a condição uc hum rwperio nascente admiuir

rotinas ue uespenuioza eliqueta seguida dos Governos AbsollHos da au liga EUI'opa ,

suslentabdo sem ncnhuma lllilidaue da Nação hl1m apparatozo Estado ue l\'Iisliõês a

Potencias ESlrangG.iras, cOJU as ~lllaes nenhumas rdações polilicas ha a ruanter, pela

.ma situação gL'ographie~sep:lra~1a, e distanciada do nessa Coutillell~e.

Oceorl'e em segui-b a illegilima uespeza de Ordenauos 'aos Criados do Sr. Rey
B. João SexLOde Portugal, qne se Jeixarào ficar rezidindo no Imperio ,e que, segundo

consta uos Documcn tos que instruem o Relatorio , orçào por gU:lzi 20:000U Rs. an

n~aes, pois nenhwll funJamento Je Ley , ou Je razão uíJparece p:Jl:a fiue u Fazenda

Publica do Brazil mantenha Criadus de hUlli Rcy estranho, que· nào CJ.llizcrilo ii'

prestar os seus ofGcios de famuladó a seu Augusto Amo; ({ua,l){]o por esta razão nem

este mesmo lhos manJaria abonar, a menos que os não apozentasse em seu serviço.

Continua a indevida compulLlç.ão do Orçamento, incluindo-se n.elle huma despeza

extl'aordinar.ia de 1:623:26611592 para a tnanulenç.ào l).a Gucrrol do Sul com a Repu

blica Argentina, quando a maio!' 'parte des'ia despeza sendo proveniente da susten

taçào da força de mar, e tCi:rra , que desta Corte se tem divertido para ali, he por isso

ja computada, e incll1ida' como despeza ordinaria desta PI'G.vineia DOS Orç,amentos

parciaes Jos Ministros da Guel'ra, e Marinha, c que sC!l'vem de naze ao dito OrÇa

mento geral do Ministro da Fazenda, e não pode ser duplica.da Jebaixo da indica

ção de despeza extraordinaria. Se a isto -accrl'scer O cerceamento Je 2:0.:oooUooo

para transporte cle,Allemaens, por não ser Jespezu legal, e que possa conlinuar, visto

COlliO he deféza a admissão de Tropa Estrangeira no Jmperio sem hUnJ Decreto Jo

Corpo Legislativo, segundo o art. 15, S 12 d.a Constituição: se accrescer l'llais a iiso

O alxltimenlo de 240:oooUoooRs. pal'a a diviJa passiva all'azada, que em parte se deve

pabár com o que se cobrar de quazi 286:000Uooo Rs.' de divida activa do Th S01.11'0

nesta Pl'Ovincia ; ell'! quanto a esse respeito se nao puser em pratica alguma op r...ção

de credito para O 1f1llOrtizar corno tem a Comrnil'~ão in'dicado ; se a con:ignação ao

Banco se reduzil' precizamente ao nccessario p;'l'a o pagameuto do juro que se lhe

deve, e não mais: se fil)~~llllel1te'~e proceder na le.vida Iscaliz:Jçao, c: <1eminu.ição de

ontras de<:pezas indevidas; e por outra parte fOI I. ,..lhorada, COlllO he d espero r , a

arrecadação das Rendas actuaes ; a muito menos v ·á a despeza : d uJc não no sel'á

precizo grav:.l!' a Nação com novas tributos p<lra acudir aos gastos corrcutcs, qne

aUlhorizados são por Ley ; pois em Governo Constituci(J_.a~ não ha ,al'bitl'io, nem

Iode haver em di 'penJer o' dinheiro da Nação. '

.Julga a Commiss: o le!' satisfeito ao seu devei' uo exame e analyse qne acaba de
, i:t7. r Relataria Jo Ministro Ja Fazenda, e conclue a respei' - ~ u segniuLe

Parecc~r:

1(\, Que se imPri~a , como esl.á determinado, o mesmo R lutorio) a crescenLado
Primeira Parte If/. q
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de&ti P llCCeI' <JI.a €ommissáo, ~ fi 1ll ele Cf'.ue por este meiQ seja e!ita Ca-mal'u, e o VUT

hl-iílo melhor inteirado uo eslado do Thccouro, e Admiui<;rração elas suas Re a.5

:.l ~ ao prczente, e possa aj.uizar para o fu' ljI'O, do seu progressivo m~lhoram<,ntQ

debaixo do Systema. Constitucional.

2°. Que se authorize a Conunissão pana fazer, e apre2'lcutal' a esta Camara hUlA

Project0 de Léy sobre a consolidação da Divida antiga d,Q Imperio;, ~ sua devida

amo5tização, segu:ndo se tem indicado: e assim mais os seguintes Pro}ectos. lo~ De
ext..incção do Conselho da Fazclilda, que nãe pode continuar'a ter eIcn:iciQJ seguudo

a Constituição, artL'170; e todav,ra faz hl1nla'despeza annuala cima de 30:oooUoooRs.

2;0. Da exúncção dos Lugares de Intendente do QUl'O "e seus Officiaes ne tá Corte ~

e Cidade de Bahia, como desnecessaJ'ios cll'sdc o anno de L~o9, cm qne foi criadp

nesta Corte o J11izo, Geral dos Contrabandos, e Extravios de Direitos, visto co~O:

em pura, perda da Fazenda se tem c:onserv.ado até agora, gast~ndo-se ill.uti~l1Ieote ,
corno se tem gasto, com a sua inde~ida manuttnção" ~ cima de 80:oooUQoo. 3n. Da

eXl~nção da Administl'açã.o da E~LJ'acção dos ,Diamante1j POJ'·coll.ta tIa FazGucla :Na~

cionai no Serro do Frio; vista a nenhuma utilidade, Ol;L antes prejulzp que pela~

oontas do Tbesouro eonsta 'rezultar da sua con.tinuação, comparad'1 a, d.esyeza C01',I}j

o pl'oducllo dos DiamanL~s extrahidos; dando-se nova forma a este ramo. de Rend~

Publica, pela qual se LOrne lucrozo á mesma, ~omo ja foi.
3°. Que cumprindo fixar annualme-.nte 1':>01' hum Decreto da !sscmblea qS Des

penas Puhlicas, segu o o artigo 15, S 10 da COUS'Litnic;ão, nã,o.,lw possiv;el f"lzc"lp

nesta Ses' COlO o devido conbecimento de C:lUza., -por faltareLll. os-Orçamcntos qa~

Provincias com Gujas B€cessidades, e recUllSOS !le suas Rcndas cUIUWl'e cpnlin DO

O~ç3!meTlto dessa lIlespezu;mas verifi.ca'ndo.s~, COEllO se verifica, pela Receita de ;~hq
destaFl1ov;incia seF elb d0í6:580: 112U166Rs. e a Sl)a Di:sp.eza de6:336:748U,216Rs.,

na qual se compJ'ehendem muitos suprimentos a ontras Provincias, e sendo essa dc:spe

~ orçada em mctade d'a que diz o Ministro se fa~ em todo o lmperio, talvez se poss~

ella fixaI' em. 650o:oooURs. para pagamento das dcspezas uecessa'.:.ias , e autiloá.-;-

~adas POl: Ley SOhTlt que 5e fará P jecto, s Camara o d~terminal'.

Paço da' Ca·mal'a. dos p".....~ s, em 17 de Agosto de 1826:.

G.. LEDO. - M. J. DE SOUZA FRANÇA.
:rrrCOLAS .HERRERA. - J. B. BAPTISTA

,PEREIRA - JOÃO BRAULlO MONIS. - J.
'DE REZENDE COST4.
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RELATORIO,
.'

Ol)'

EXPOSIÇÃO DQ M1NlS'rRO Dj.t\. FAZENDA

SOBRE O ESTADQ DA ~DML~ISTRAÇ1Q R.ESPECTIVA.

EXPOSICÃO
"

:aQ. $;5tado d.a 1}'a·zenr/a f1m;ipnal do Impe:-io dQ .ara.si! em (lm do 4nll00 tlt; rli2i-.~

com n Orçamento da. Renda, e Dt;S,!?f;Z(J " q,l.4:e p,.odt:r4 tt:r luç,ar n,q c.Qrl'~~t.t; Â14 lO

d~ 1$1.{).

B'M ob~~tvlmd~ dg Ál'tigQ l.7;? Cln Cgu/ilrittúçIlo aplJ€ZpRlQ á Cama!,a do~ J;)Qpu<tado.
da. Ass~mblca Legislaliva, e~ <JualjJ:adc ge- Milú~,l!:O ,c Sec;rcl,ill'io de Estpdo dOli
NCKocios (.41 l;azenda, <! frcs'Q(m~l'l do fhci'.QWQ Nacional, a Ex;posição, ifU,6 111t1

toi P()ss~vel (azeI:" do e~ta~o da F:l~fl'Bd(lNa<úRn.al do IlllperiQ em o fJm dQ a·npo dI)
1825 , seguuw;> . 5 noçÕ~1i , qq.e das diffclielHes Pro:vincig.5 ha 1:1Q Tbcw\.Ui0 , acom.

p1}.nhadil do Orç;lmento d~. R,e(;;eip ,. ~ .Qcspeza b q,ue poà,er4 ler lugar llQ CGI J'enLe
ao.oo de 1,826.

Np DocUl}lcnLO L.etra -... A....,.,., se mOSLI'a, que ~ elltl'ada ge.'i\l, que how-ve nos
q.i.fferen tes Cofrcs, segunJ9 os 1.:tltim9~ .6alanç08, que s~ t.~m recel, do ,foi de
J,3,:439:5~5U867.Rs.

O Documcnto Letra -.B - most~a que a desp .za fe!,t/l pel~s II}.esmps Cofres ec»
todQ o Impcl'io foi de 12:838:331 U438 Rs~

Da comJ?araçào destes rlou~ l)QCunleutos se .11]Z, que ho.uve de. e~cesso da
l\eceila $ohrc a Despcza effecliva ii quanlia de 601:.l.y4U42,9 R.;

O DocuUJcnto ]...~tra - C - mostl'a a imporl<\l1ci:,J. das Divj(hll\ activas, e passivas
~as divel'sas Províncias do 1lnperio, slwindo "&" aCli.vl s á 5:4( 3:362U543:Rs., c' as
passivas á 14:9oo:6ü2U643 Rs. -, o que no cazo d serem cobraveis toJo s s Divitl;lS

çlivas" tQrn~l'i~ cm'9·497:320UlOO Rs. o lOLaI J"l Di ida passiva, não compr hen
Aida a dos Elllpl'cst;mos con.trah~los CnJ. LQudr<?s,

O Do ,~I!I1en o LE'tra - D - IDosLra;o que s." recebe o em tQdo o anno de 1825

.Ar COI,'J.~a ~~ Diyi~ª élç~i v' Q,elJl9J}p'll'~.<ia ),O tUÜI O de Ueí.emhlio de 18.24..

.'
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() Documento Letra - E - mostra, o que se pagou em todo o anno de 1825
p'or conta da Divida passiva demonslrad, no ulLi.mo de' Dezembro de 1824·

O Documento Letra - F - D1~stra a e:l>.:stencia dos Diamantes no fim dp <111110

de 1825, com O Oi'çamento do seu valor.
O Documento Letra -G:- mostra os Proprios Nacionaes desta Provincia , e das

outras, de que ha noticia, faltando de algumas, por se não terem cumpriuo as Or
dens expedidas a tal respeito.

O Docu'mento Letra -H- mostra a operação do Emprestimo feito em Londres,
e a quantia, que delle existia liO fim uo anno de 1825, bem como a proviuencia ,
que se deu, para segurar-se o eX~lcto cumprimento deste Contracto, repartindo- se
pelas quatro Provincias de Rio, de Janeiro,Bahia,Peruambuco, e Maranhão, a soma,
que se reputou necessaria.

O Documen LO Letra - I - he a exposição do estado da Fazenda, desde Julho de
1823, até fim de Desembro <le úb4, feita pelo Visconde de lVlaricá então Ministro
~ S~cretario de Estado dos Negocios da F~zen a. . -

O Docnmento Letra - L - he a exposição, que fiz do estado d~

blica até o fim de Junho de 1823 , ~ que apresentei cm Setembro do
sendo então Ministro e Secretario de Estado:uos Negocios da Fazenda.

O Documcuto Letra -.M - comprehende huma exposição circunstanciada, e
Tabellas das Renda...} Despezas da Provincia d~ Minas Geraes ha pouco recebida.
Se:' 0,<; Escriva s das Juntas das outras Provincias tivessem fe~to hUJú scmelhanté tra
balho , (;u~lO exigi dnrau ~e o mcu priri1eiro Ministerio, seria agora facil o reconhe
cer-se o estado da Fazenda Publíca de cada huma <las Provincias , para se poderem
dár as convenientes proviflencias; já mandéi repetir semeihante urden; , remetten
do-se exemplares á cada hUlUa das Jnntas de Fazenda, para filcilitar a sua execução.

O Documento Lctra - N - cOlJJprehendc a exposição da~ Rendas on\inarin
desta Provincia, com declaração da sua or'igem, e methouo ele arrec::ldação. Convem
notar-se T-le .na exposição das Rendas de caÇl.a hUllJa das Provincias- Documento
Letra - A - se fez lúençao <la )rigem ou diploma <lo seu estabelecimento, se
gundo as l1oticia's, que se poclérâ. obter.

O Documento Letra _...... 'ezenta o Orçamento da Receita orJinaria, e ex-
tl'Uol'uinaria, que poderá hav o corrente auno de 1826, c o Ore .mento da
Despeza, que se deverá fazer, segundo os Or'çamen"tos recebitJfls das diversas Se
creta.'rias de Estado .. <; r~lações <los Empregados Pu.bli.cos, e l1wis pc.'.' as, que
tem vencimcllt ",'q e I se p lérão aproruptal, ficand.o-se á <"spera <las'que fitl
t- '. pará serem en iadas.

A' vista <lestes Documentos, :.c reconhece quaes são as aclnas rend'as Na
cionaes, s."'" \.11 ,g n , e imporulDcia: qual foi a despcz:l or<linaria , e extraor
âinar:J. do anno pass<lc\o le 1825 nesta PI'ovincia, e em alglJllias outras, de
<{ue se re.ccb ão BalaI :os, suprindo os ultimob, que· <'uviarão alguma Pror
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vinci "': e qual a divida activa; e vassiva, teud" aesta a maior parte o Banco do
Brasil, sendo a sua importancia de 8:207:028U799 Rs., para cuja solução mando.
ultimameu!te Sua Magestade o Imperador consig lar a quantia de 5o':Q(j)alJooo Rs.
mensaes, que se julgou bastante para o exacto pagamento do Juro, e para a len~

amorlisação do Capital.
Igualmente se reconhece pelo Or~amento relativõ ao corrente anno ,. .qn~ vem.

.a fà:l:tar para a's' déspez:ns apontadas a qu-ant'ia de 4:014:944th51 Rs.
Esta falta será suprida pelo augmenlo da renda em consequencia de assidua

vigilancia,e adequadas providencia..s, e por algllIDas operações de credito, em quant()
as .Provincias não poderem tel' as sobras, que se devem esperar do restabele
cimento da sua Agricultura, e Comniercio, e em quanto se não' P9sere~ êm
execução as sabias resoluçõe~ da Assemblea Geral.

Resta-me 6'nalmente ponderar, que o pagamento do Juro, e Capital do Em
prestill~o contrahido em Londres, e o do que accresceo em consequencia da Con"
venção de 29 de Agosto com o ReLno' de Portugâl; se aéliéi provid~ncia.(ro na:0
sómenle com os fundos ali exislentes, mas co~ a remessa de Lib. Est. 240:001;\

annualmente', alem. de 24.000 quintaes de .Páo Brasil, que devem ii' d.e Pernam
buco, ,Alagoas ,Parahi ,e Rio Grande do Norte, e dos Diamantes brutos, que
$oDl'arem do trabalho da Fabrica de l1apiclaç5.().

Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1826.

VISCONBE DE BAEPEND'Y•

. .

Primeira Parte r.
"



LETRA A, N.o l ..
ENTRADAS ORDINARIAS,

.E EXTRAORDINAJUAS NÇ)S COFRES DA;S PROVINCrAS

DO IMPERTO DO BRASIL
~egundo' os Balanços ultimas, qlle de cada huma dellas se ac1ulo no T1u:

souro Nacional do Rio de Janeiro.

PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO.
1825.

'Pela demoTutrncão da Receita em todo o an-
h.l' de Z'825. Documento N. Z.

'ri j OUi"neceItas r DarIas ···
Ditas extr brdioa~ia~I•••••••••••••••••••••

Sáldo do anná de 1824 .

DITA DO ESPIRITO SANTO,

•

• I

Por Orçamento feito sobre os apnos de 1824
a 1826. DocumenL() N. 2 .

~:LTA DA BAHIA.
1ih5.

Pelos Eàlancetes ~eDsaes. Document~ N. 3.

DITA DE SERGIPE.

Pelo' Balanço de 1824 ulLimo recebido. Do-
cumento N. 4 ,. # ••••••

DITA DAS ALAGOAS.

Pelo Balanço de 1823; ultimo "ecebido. <Do..
curnenlo N. 5, ; .

DITA DE PERN AJ\ilRP COo
1ih5.

Pelos Balanceles mensaes. DOI.umenlo :N. 6~
DITA DA PARAHIBA D NORTE,

Pelo Balanço ue Ifh4, ultimo recebido. Do-
CUJnento N. 7 , , ;

_ :DITA DO RIO GRANDE DO "NORTE ..

Pelo Balanço àe 182~, ullimo recebido. Do-'
cumento N. 8 fi' •• , •••••••••••• ~

. ( lt, .
;

10; 1.26 ;G35Uo16
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Transporte ::~:-:'~.-~~':'. . . . .• . ..

DITA DO CEARA'.

Pelo Balanco de 1822, ultimo recebido. Do-
cumento N. 9 : .

DITA DO PIAUHY.

Pelo Balanço de 1825. Documento N. 10.

DITA DO IvIARANHAO.

Pelo Balanço de ] 825. Documento N. 11.

DITA DO PARA'.

Pelo Balanço de 1823, ultimo recebido. Do-
cUlnento N. 12 ......................•

DITA DE SANTA CATHARINA.

Pelo Balanço de 1825. Documento N. 13 ...

DITA DO RIO GRANDE DO SUL.
1825.

Pelo Documento,N: 14: .
Saldo d.o anno de ú' ~4 .

DITA CISPLATINA.
181'.5.

Pelo Documen to N. 15 .
aMo que passou do anno de 1824 .

DITA DE S. PAULO.
1825.

Pdo Balanço deste anno de 1825. Documento
N. 16 .

Saldo do anno de. 1824 .

DITA DE MINAS GERAES.

Pelo Balanço ele 18~4, uhimo recebido. Do-
cumento N. 17 ......................•

Saldo de 1823 ......................•..

DITA DE GOYAZ.

Pelo Balanço de 1823, ultimo recebido. Do-
cumento N. id .

Saldo de .182:' .

DITA DE MATO GROSSO.
, 1~h5,

Pe. O 1)oe lmento N. 19 ,'T"• • ,........... ; .

516:823U757
13:921 U635

54 8JU7~3

l.,99oU587 .

Rs.

10: 126:535U016

72:558U037

530:815U39:.:l

279: 788U445

530;730U186
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LETRA A, N.o II.
• •

RECEITA DA PROVINCIA DÓ Ê~PIRIT(j-sA:NT6,

D&. hum Ann6J, extra1dda do Orçamento de f8:l4 a i8i6.

9oU648
70U407
p45U35~

:la 1:927U749
,)J 3:376U23o
» 1:333U333
)' 904U29°
» , 1:873U33:Y ..
» 1:104U066
» 80oU846
)i 446U956 .
)i 180U463
» 916U045
:n 1:193U6~3

)) 2:034U40l
)) 719U8"73
)) 25U110

}) 184U200

/

17' Corrêio.................................. . . .. »

1,8: DonalÍv'os de Orfic~i1és de Justiça., ... , . , .•.....••. )\.

No,. 1. Sisa, e meia Sisa. Rs.
2. Diziul0 do AS5ucar -................•......
3. Su'bsidio voluntario o- ••••• , •••••••••

4. Dito Literario ; .............•.....
5. I!TIposto de 80 réis em Canada d'Aguardente .••.. ro.

6. Dizilll0 clo Pescndo ...........................•
7, Iruposto de 8Uooo réis em pipa d'Aguardente .•.....
8. DiLO de [} réis em Libra de Caroe verde ...•..•...•
y. Pass:lgens de Rios , ; ~ ,

10. Imposto á favcr do Banco ..............•........
11. Dccir.:ô~ aos Predios urbanos .
.... Dizimo .de ~lil1nças .
13. Sello uo Papel, Hel'anças, e Legados. , .
14. Proprios Nacionaes. '•......•...................
15. Pensões de Engenhos, ~ Moleta•.................
:1-6. Novos Direitos dos Ofticiaes dói. Justiça, e Cartas de

Seguro,~ , ..............• "...•.•....• )~

,.. Conta<loria Geral da 3a , Repartiçãp do Thesouro P,ubJico, em 17 dE: ;JanJw
de: 1826, ..

No lmpe!·.~:e:nto do Contador Geral,

JoÃo C.ttItLOS CORREA LEMOS.
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RECEITA DAS VILLAS DE S. S l.LVADOR DOS CAMPOS DOS GOITA
CAZES, E S. JOAO PA BARRA.

De hum Anno" extrahida das ultimas Relações dadas pelo Juiz de Fora respectiv(J.

N.oS 1. Siza, e meia Siza do anno proximo passado Rs. 10:846U946
2. Subsidio Literario .........•........ · -:1) 5:675U012
3. Agoardente GeriLiba. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ..) 11.q.U700
4· Dizimo do Pescado. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ..» 905 O000
5. Irpposto de 4Uooo rs. em Pipa de Agoardeutc.....» 500Uooo
6. Idem de 51's. em hb. de carne vcrd~.. » 4:000Uooo
7, Passagens de Rios : :,.» 4I4U632
8. IlJposto a favor do Banco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 1:634U400
9. Decima dos Predios urbanos.................... » 3:349U77:J.

10. Sello lIa Papel, Heranças e Legados..... » 2:86BU7oH
I}, Imposlo I..o~ 10Uooo.rs. qne pagão a l'ahel'lJas...... » I:310UOOO

- 12. Novos direitos dos Of!ieios de Justil:a. -... ......» 30U990
13. Corrêio " .0........................... ) 983U.,,...,,
14. RendiJ1?enlO do Sal........................... rT-

Coutadoria Geral da 3.a Repartição' <10 Thés01l10 Publico, em17 oe Junho
de 1826.

No o impedimento do COllotador Geral,

'" .
JOAO CARLOS CORREA LE,MOS.

'1

TABELLA DAS LEIS, E or ENS

elas CJuae'" Io,-ão estabelt:cidas as Rendas da .PlJvillcia do Espifiolo Santr

1; .05 1 Sizu; emei" Siza - Estabelecida pelo Alvará <Íe 3 de Junho de 1809'
2. Dizimo <10 Assucar - Na ordem geral dus Renoas do Estado, poda ser con~

Pfinuira Parle. ri. ,3"



.( 2.6 r
pela Bula do Papa Julio III. de 4 de Janeiro desidel'ada a sua antiguidade

1551 J que ti secuJarisou.
3. Sub idio volunuu'io - Estabelecido pela Camara para pagar por im

p rtaçdo cada pipa de Agoardente do' Reino auooo rs. dila ele Vinho 41Jooors.
Alqueire ele Sal 80 rs. , e por exportaçãq çaela arroba de fio de AIgoelão 21'S.

anoba de Assucar '20 rs. , c rede de Algodão 40 rs. em consequencia da Car
ta Regia, que lhe foi eK.pedída em 23 de Outubl'o de 1646 e da Provissào de
7 de Outubro ele 1655, <Jo COJ?de de Alouguill. Gove1'qador, ~ Carit;"' o .G~ne-
ral do ESlado do Brasil. . -

4. Subsielio Literario - Pela Carla de Ley de 10 de Novembl'O de ,1772.

5. Imposto de 80 1'S. em canada ele Agoardente -_ Ielem pela Camara para
pagar 80 rs. cada canada ele Agoarclenle da terra vintla da Cidade;da Victoria,
e seu termo, em consequencia da Carta Regia que lhe foi expedida em 23 de
Outubro de 1646" e da Provissào de 7' de Ou"tuhro de 1655, 40 Conde de'
Atouguia Governa'dor e Capitão Geuel'~ll do Estado do Brasil.

6. Dizimo do Pescado - Veja-se N.O 2. '

7, Imposto de SUooo rs. em Pipa de Agoardente - EstuQecido po!' Alv:u·:í.
de 30 de Maio <.lc 1820. .

, 8. DiLO de 5 rs. em librll. de carD: verde - Idem.J por AlvaI:á d~ J de Juuho
dc 1809'

9. Passagens de ios . - Instituído pelos Dql}~ta~ios da Provincia passaudo
depois que a venaerão á Coroa pára a massa geral d.OS rendimentos Nacionaes.

10. Imposto a favor doo Banco -do Brasil - E_~ta,belecido pe~o Alvará de 20

de OUlubro de 1812.
11. Decima dos, pred~,os urbanos - Ide~ pelo Alvará de 27 de Junho de

, 0'18,

12. _'iúmo das miunças - Veja·se o N.o· 2.

13. Sello do Papel, Heranças, e Legados - Estabelecido por Alvará de 17

de Junho de 1809' -

ui.. Proprios NacLonaes - Estabelecido em 1806 pelo Governador d'esla
Frovincia M.lDoel Vieira de Albuquerque Tovar em parle do terreno que occu
pava a cert~a do Collcgio dos e:uinctos Jesl,lita.s.

15. Pensões de Engcuhos - Iustituido' pelos Donatarios desta Provl.ncia TIas
Fabricas de Assucar, e Agoardente, e ela mesma forma que o rendimento das
Passageus foi encorpol'ado na massa dos ~endim~ntos Nacionaes.

16. Novos direitos de offieios de justiça e Cartas de Seguro - Instituída pe·
lo Regimento de 11 ele Abril de 1661.

17. Corrêio - Por Alvará ele 2C de Janeiro de 179_~'

18. Donalivos de ofiiciGS de .J-u~ti,a. R.or Decreto .de u de.lVIaye ce 1722.

Contadoria Gerlll da terceIra Repaniçao do Thesouro Publico, em 17 de
Junho de 1826.

Na impedimento do Contador Ger~l

JOAO CARLOS CORREA. LEMOS.
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TA B É L LA DAS L E IS, E O RD E N S

)?elas q.uaes fbrão estabelecidas. as Rendas'da" YWas de S. Salvador dos Ca1J1PfJS ,
. e S. Joáo da Ban'a.

No impedlmento do Contador Geral

J01\.O CARl S CORREA LEMOS.

N.q I: Síza e IDeIa Siza - P~lo . mesmo gue se obs,erv;a n,a Pl'ovinc~a do
Espirita San to ~ . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. N.os 1

2. Subsidio Literarió - relem ... ;........................... 4·
3. Ag ardente· Geritiba - .Jgn0ra-se . .
4. Diúmo do Pescado - Idem .......................• ;..... 6
5. Imposto ue 4-Dooo em Pipa de Agoardente - Por Portal'ia de 24

de Novembr Ç!e 18~3 em '\;irtnde da Resolnção de 4- de Feveaeiro de
1822 tomada. cm Consulta do Couselho da Fazenda de 23 de JaueirQ
do dito anuo. .

6. Ielem de 5 ts. m libra ele carne - Pelo mesmo que se -ob-
~6rva na .Província do Espirito Santo. 3

7' Passagens é\e Rios - Ié\elu ..'. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 9
8. Imposto a favor do Banco - Idem ......•...•..
9. DccÍma dos Predios - Idem .11.

10. Sello dos Papeis, Herauças e Legados - Idem 13
11. ImiJoito de IODaoo que pagão as Tabernas - Vejá-se .0 N.o 8

.12. Novos direitos do~ officios de Justiça - Pela mesma que ~Ef
observa no Ptovincia do Espiri.to Sant· ...............•......•... 16

13. Corrêio - Idem ..........•......... _. . . . . .. ... . • • . . . . . . . . . . 17.
14. Rendimento do Sal - Ignora-se
~ontadoria' Geral da terceira Repartição do Thesoul'o Publico em 17 de

Junho de 18~6

1<;
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RECEITA DA PROVINCIA DA RAmA EXTRAHIDA DOS RALANCETES
MEN8AES DO ANNO DE 1825.

763.565U46~
14.681U2I3
z. 369U48o
5.657UOOO
3·478U080

35.1:128 000
10'783Uzoz

178U,500
2.oz3U877

198. 184U798
33'967U 905
17f~'996U4z3

8.398U898
5.363U033

367U560
6.67'JU796

18.295U78o
6'781U686

13'965U1 g7
9·00f~U234

257U820
34'989U731
17·z50U044
9.601 U948

55.840U150
47J56Uz'>.!
z6.682U711

5.526U842
2.544U 99°

23U800
lzoU869
899U390

16.132U757
500Uooo

4·02ZU04o
846U158

.683US79
1.504U37°

600Uooo
11.8430221

5.672U692

"

.'

1 Rendimento d'Alfandega.
2 ~ello da dita . . . . •
3 Capatazia .
4- Direitos de 1U400 rs. por Escravo
5 Passaportes d'Embucaçóes . . . .
6 Ancoragem, visitas, e arqueações.
7 SeBo dos pap.cis, Decimas de Heranças e Legados ..
8 Imposto de 400 rs. por arroba de Tabaco.' ....
9 Rendimento do Correio" . • . . . • • . . .

"\ o Dizimos Nacionaes. • . . . • . . . . • •
11 Dito do Pescado, Miunças e Gado . . . .
12 Subsidio do Assucar, Tabaco, e Algodaõ .
1'3 Dito Literario . . . • . . . . . . . . .
14 Dizima da Chancellaria, e outros rendimentos da dita
15 Cartas de Seguro, Provisfles e Alvarás
16 Donativos de Officios meias allllatas e terças partes
17 Dito das caixas rl'Ass ucar, e rolos de Tabaco.
18 Imposto a favor do Banco . . . . . . . . . .
19 Dito de SUooo 1'5. em pipa d'Agoardente ..
20 Dito ele 80 rs. em canada de dila . . . . .
21 Dito de 20 n. em alqueire de flIrinha e arroz
22 Dito de 5 rs. em libra de carne verde
23 Dizima do Ta}," , Agoardente e mais generos de C011sUlllO
"4 Agoanlp·.•e da terra e vinho de mel .
-5 Sp.l\hvnagem da. moeda Provincial .
26 Decí.tpa dos Predios . '. . . . . .
27 Siza , meia siza. • . . . . . .
28 Direitos e llluminaçaõ ....

.291mposiçaó ara a IIpperial CapelIa
30 Pmpri<ls Na-eionaes . . . .
31 Foros . . . _ • . . . . . . . .
32 Direitos de habilitaçaó .de Policia.
33 Bens seqllest-rlldos a Portuguezes .
~4 Su:bscripçaó para Ja Marinha . . .
35 Execuçaó do. Juizo dos Ff'itos da Fa~endll

.36 Emolumentos <rue pertenciaó ao Secretario do Governo
Restituições. . . . • . • . . ." . . .
Dopativo offencido pelo Povo,s de Cahite

. Alcances de Pagadorer
.. > • • • • • ., •

Sobras de Pagado~es, Thes..l1: {'eiros, e Recehedores
Diversas Receitas • . . • . . . . . . . . . . .
Re~di~ento de 2 por cenlo pertencente á Provincia de

Sergipe . . . . . .• ........•.
Dizimos da dita • . • . . . . . • . . .
Snbsibio do Assucar, Tabaco, e AlgodllÕ

:N.

--
1,614'976U445

Saldo do aano de. í824.. 29.437U4.89

1 ,644.4·I3U 934

Contado.ia tiera.l da terceira Reputiçao d.o 1'hesouro Publico em 17 d.e Junho de 1826.
No impedimento tio Contador Geral - João Carlos Correa Lemos.
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DAS LEIS, E OIlDENS,

Pelas qu.aes (orâo cstaDclr;cidl7s as Rendas na Pl'oIJincia da &hia,

N.<Y6 ./
1. llcn4inienLO d' AIfaHJcgn, - Consiste cm div~r :\s Tll1po.~i :õ~s ,a slh.{'r::

Dil'eiLos. de 24, e 15 por CP1JlO, Snl)sidio ele 1\101 ;.d(IJs, D nati~'o 0

Juutario ; :Re(ITpCrLa<;~O., Caos llado Je 2. por (lcu-to , Di!' itcs de 1 oU000 l' . , c
9Uo.oo rs. por Escravo.

DcmaLivo VoltnlLario. -.:.... EliLc nn:Jdi1l1oo'u7 -le,c j11'incipin ,qnan 0:1 ÜTlpi
tal <lo Reyno dc EOrLngab peJo L('ITomOI() do 1.r <lo NOY<:'lllhm ~c 1755 o
~lenhar 1 e.r D. Jo-séI. , Cst;!'cv<.mtJ<L,( (;,111 wa lh l:lahia, pariióp ndn .('sla

JI'. ticia , > 'lne CSi)cra~'a; CJl1C os POYOS o ajlHli-ssclll para a I'.l'{·>(li.fi .<lç50
d;t (apil:ll do RCYl1o: o que consta dn C.. l'la 11<.'3['1 tl 1Ó J DC7eml ro
d ~lilO a-nuO (1" ~755. (;ol1voc;l<h a Ütll1,~r, no dia 7 c Ahril de 1756
C'p011 ancamcnLc c c mp.romcLlc!'ão a dar 3 mil ICes de Tuzados p 10 es
r~c;o de 30 :lUOOS: sondo es'L\.l Cl1llribl1i(ifl1) 1aH{;(I' v,sgt'Hcrosscgnio!1.'s:
Corno \-le vacn, A"oilC <.~(')G:c, (le Peis I Agúanle. "":l ,~ Q('I"

os da C(\S{<l d Minn. Pela Carla Rc:~ <.lo !l.7 de l\Iún ,. ~- -
tCJ:'mina.va (ine e la <i:'~ntril}lliC;do [t)s;e illlf)()Sla na ení.ra h eb!> 1: h"..... tI.~s ~·in·

dn á~AH:ll1 I .r.l; r I' Se"l' o direi~n III' is SU1V<: aos PlWOS ,;ún(ln 1"(11(: n:-o
~h.egnsse p~l'a prcf 7..c1' a COIlLrihl i ;50 -anolHll de C'nt 1l1il crnZadt1S, dI)
quo reSUhtHI png,lI' ln na Al.JlllJILf.'{T!l ~ POI- cento ns LZCl1(1.1' •<.:cas. ' Nl

do-se preclJchido co III ex.ccs o 01> lros mil bôcs desta ofi(;I'l<i; e n~ Ill'e n<lo
'(D fillal nccol:'tt.cC'.imoU'Lo aa fjllCiJ'1l.n <.lo Po1aGio (rAj1H1.1 1 ') rllll1ú d~ 1795 ? foi
P1'0-1'0 '.T;l(la n cobl'anc;.a {lesLe Do l<1lj\"O por 111;:15 lO nllnos pai" a rcedi'l
c.(,)ío do rubeio por Cana expclbil!a pela Sec1' ... Iii I'i'l <.1 L !,l lo <.l s N o -
ias (la Marinha CHI (lata lle ?·4 ~~ Abril· de· 1795.
. SuLsi<.1' <1os tüHr.1.dos. - :F >lahdecdo l"ch Thmnr'a ll.) lprl1l0 de

CClU\lcnçâo cel~bl':Jd em 13 de J LI] 110 l' 1652, C <Jppl'(',vndo p ,I, (J, '
ta Regia de 15 ti De-zembl'o ti' 1644? pr de' de (n'f:o l't'·<.1m.ido' a
COD ''lCLO, :l.lé (ple sc mandou fazer a su. ill'rc<.;uJação p I' couta lla Fa
ie1~l1a pelil orümú de 18 de J gosLó dc 17R'i.

N. B. Não veDl cbssi(icndo nO llnlanc:< ' mais llUpo. i; )eJl ,C[1l :l CiJ11:\
:ll'e _< Z lhctrçi 0, aITeC.1t1'll'Cfl.l-Se n' Alf~ll <.1egJl, . JUcno. {' pótle cdligir uu·1.t

olY1'c a SI wi:l)jil.i\i\. I la pouca U li nlIúm 110lidia (l'l(~ l1a ele \" P,I1-
,jl1 ia , s"" " ')'F'C -is € ,tr:.'hil' eSl:1s {le 1 1118 fi" tic11Lncs, 1 'I" 1 CÓt~!P \IC
n;.l.l.rr~<ll q IC sej"o tlS lI1e'o as "fIlC s ar,'fWi IV u' Ir:1ll tega ('esta COl'l, J

quc ha dc haycr a uecessaria noli<.;ia n,l cgnntl· Cr ' I",' 'cl'leu
cc a ({n ::t1'rcca rl3-ü:io.

2. Seno (l'Alf:ttlllc'gâ. ~ Foi l'egnlnJo estc Imposto j1c10 Foral llf' Lndc-
:l de Li:,hoa tio anllo (lc 1646 CrI] TI. 16 36 , C Dlall(t:;do bsol ar pela

Pi'O i'São 'do Coos@\'o l'nlrUÍ'l'H\I'i~{} ue 7 de Ag 'lU Ic' 17~O. 15

Primeira Parte. /711..
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6.

lO.

11.
12.

I "

Capatazia. - Estabelecida por Alvará de - 25 de Abril ue 1818 S. 14,
Direilos de lU400 rs. por Escl'avos. - Ignora-se a Ley..
Passaporles ue Embarcações. - Deve constar p{'la SeGrelan! da Ma-

rinha.
Ancoragens, Visilas, e Arqueal:ões. - O Alvará ~e 25 de Abril de

1818 S. 11 faz menção oeata R~uda; com tudo não CIta a Ley do seu es
tabelecimento. Por Provisão ue 15 de Marco -de l~h5 se determinou a
.diversas Provincias do Norte posessem em exe~ução o Alvará ue 15 de Mar
ço de l~ho sobre a Ancoragem.

7, Se1lo dos papeis, Dccimu ue Heranças, e Le-gados. - Pelo mesmo
que vai declarado na Provincia do Espirilo Santo elU sua Tabe1la ~.o 13.

8. Imposl0 "ue 400 rs. em a1'rol)u de Tabaco. - ESlabelec.ido pelo Alvará de
28 de Mayo de 1808.

9' Rendimenlo UO Corrêio. - Pelo mesmo que vai mencionado na Pro-
vineia do Espirito San lO. N.o 1,7'

Diúmos Naeiouaes. - Idem N.o 2.
Dito 00 Pescaoo, lVl.iulIças, e GaJo. - Idem N.o 6.
Subsi<lio <lo Assllear, Tabaco, e Algollão. - As duas pl'ilneiras 1m.

posições nào consta a ordem do sell eSlabelecimento, e, a 00 AJgodão foi
-eslabelecida por Curta RcQia de 18 de Selembro de 1799, e consi.sle em
1601'S. por arroba, c pela Carla Regia de 28 de Julho de 1808 ;je orde-
nou o pagamenlO de 600 1'S. por arroba. ,

13. Subsidio Lilcnrio. - O mesmo que consla nu Provillcia do Espirita
Sanlo. .. . '" ' N.o 4.

Dj7: .lia oa Ghancellaria'. - ESlabelecida pela Ordenação do Reyoo, e
ltegullcnlo de 16 de Janelro de 1539, e Alvará de 25 oe Selembro de 1655...

15. Cartas ue Seguro, Provisões, e Alvarás: - O mesmo que consla naPl'o-
vincia do Espirita Santo N.o 16.

16. Donativos de Offieios, meins annatas, e terças parles. - O mesmo que
na Proviucia do EspiriLO Santo. . N.o l~L

17' Dona1.Ívo das Caixas de Assucar, e Rolos de Tabaco~ --E5ta11elecido por
Carla Regia ele 4 de Fevereiro de 1662.

l~L Imposlo a f~lvor do -Banco. - O mesmo que na Provincia do Espirita
SanlG N.o 10.

19' Dilo Je 8Uooo rs. eOl Pipa oe Agoaruenle. - Idem N.o 7,
20. Dilo de 80 rs. em canada de Agoardenle. - Idem , N.o 5.
21. . D~lo de 20 rs. ep~ "alqueire de Farinha. - Ignora-se o seu eSlabele-

CLIllCO lo.
22. Dilo de 5 rs. em lihra de carne. -O mesmo que lJa Provincill <lo Es.

]HI"lI.O Santo , , .....................•.. N.o" 8.
23. Dizima do T~oaco, Agoardcnle, e mais genel'os 0.0 COJ1Sumo da cc.:ra.-

Teve principio pelo lermo de Convenção da Camara celebrado em 13 de
Julho de 1652, e por Carla Regia ue 31 de Março de 1713 passou a" ser
auminiSlrada pela Fuzcnda : Loi ratificada pela Carta Regia de 16 de Se
lembro ue 1709.

24· Agoarucole L l" terra, e vioho de mel. - Teve a n'esmu origem qne o
antecedenle, e 5da conlirmação foi iguahncnlc compl'ehendida nfl Carta Re.,."
gia de 10 de Selembro. de 1709. (

25. Senhoriagem d,~ Moeda. - ES~ílbclecida for Carla Regia de 22. de M.alo
de 1694.



N.08
26. Deeima dos Predios-. -omesmo que na Provincia do Espil'itoSanlo. N.o 1-1:
27' Siia, e meia Siza. - Iuem ~ .. . lV.O" 1.

2~L Direitos de Illumioaçào. - Deve constar pela Policia.
29. .Imposiçào para 11 Imperial CareUa. - ESlabclecicia por Alvará de 20 de

AgósLO de lH08 sobr~' as Igrejas óas Ordens do Brasil, Afl'ica, e llhas,
que são obrigadas a pagar anoualmellte huma modica pensão para a Fa
brica da dita Capella, conforme a lota ;ào de cada huma.

30. Proprios Nilcionacs. - Não consta a Ley a sirnilhante respeito.
31. Fól'os. - Sendo por Sisl1larias foi estabelecido por Carta Regia de 20 de

Janeiro de 1.699, e ;>.8 ue Setembro ue 1700.

32. Direit de habililacão ele Policia. - Deve constar pela Policia.
33. B)Uli seqncstl'ados a' Portugnezes. - Estabelecido por Decreto d.e 11 de

Dezembl'O de 1822.

34. Sllbscripção para a Marinha. - Idem de 24 de Janeiro de 1823 e Pla-
no annexo ao mesmo, e consiste em 800 1'5. meosaes por cada individuo

. que qneira subscrever hl1ma, ou mais acções.
N. B. Não se menciona os mais Artigos .de Receita do N.o 35 inclusive

em diante, por serem extraordinarios.
Contadoria Geral da Terceira Repartição do Thesouro Publico, em 17 de Ju-

J,;ilio de l~26.. .
N;o impedimento do Contador Geral

J010 CARLOS CORREA LEMOS.

N. 4.

Rí"CEITA DA PROVINCIA DE SERGIPE, DO ANNO DE 18~4, EXTRA
IUDA DO .BALANÇO DO M.ESMO ANNO, ULTIMO, QUE TEM VIN

DO DESTA PROVINCIA.

593 566
1,9°6 4th
3,502 369,

762U40H
1,016U664
1 .'7~5 000
8)J65 576

6onVooo
250 000
854U590

16

" .

I Sello d.oPapel, Heranças, e Lp.gados ..•. '" •...•..•. RS.l,3l4U997
2 Siza, e meia Siza . o • • • • •• o,. ~, o •• 728U395
3 Novo Imposto para o Banco o • o o •• '. o' •••• o 214U049
4 Cousulado . . . . , o • • • • • • , .' • • • • • • • o • • • • o 3U84Q
5 Imposto de 8U~00 reis em pipa ?e ,Agoardente. ',' . . o • • • :. 353U380
6 Cousignaçaõ handa pelas ComnUS80es dos portos r;; emharque da Pro-

"incia. . . . . • . o • • • • • • • • • • • • • • • • o • • o

7 Idem pelas Cpmaras da Provincia. . . . . . . . . . . o • • o • •

8 'l~ posto de 5 r~is em libra de carne verde. • . . . . . . . .
9 Sub~ídio Li[er~rio: . . . . . . o • • • • o • • • •

10 Lieencas de alambicar. o • • • • o •

1 1 Di'Úm~s de Miunça. . . . . . . . o

J 2 Direitos Nacionaes havidos pela Bania o

I:> Donativo para a M:;rinha. .
14 Di;"imo dç, Assuear .....
15 'Fintil. yelha, e Donativo que se fez por Ordem d~ Governo.



(:1 )
) 6 Dinheiro' recehidos panl se sacar letra sopTe a Bn.hin. .
) 7;, IDirci,L,os rIe· (,;a.t:tIl5· cI Segllnl , e IBGias lLl);Ll.ata,&. • ...
10,.. Jr)pcill1n dos Predios. Ur1J[[Jlos .. , . , , ... , • :, , .
19 E'l1jlre timo tio Juizo Ecclesiastico, e ProvecTori:l dos Defuntos. e Auzelltes
20 .ExLmo l'diuaria.

Dlt diCCel'entes el1l<l'egas de Race'àeool' es, e generos qne &6 "em
d..craê por cOllba da Fnze .. tk Nacional. • • . • • • • •

Saldo ~1I~ 12as~,o1l de 182.3 . . . . . . . . . . . . . . . . .
~

31,3.21 U201

3',1551Jcp6

Cont-aúlHi-a Ce-~'a11 da ·~éI'GeiT'.k Repartiçll{1) do The-sou 1.'0 J>,l1lJ1'~(!O fllll ) 7 àe: Junho àe
18.20-,

N.fJ. il7rpcdim'r:mtb dkJ (''ontado,," (j] emi:

..

T A J3 E L'L A D. A S L E [ S, E O R D É N S ,

Pelas 'Ilha s I' eslaõe!eci'd<'ís as Rendas lLl ProIJineiá·de Sergipe"

N.O'

6'.

7,.'
8.

'>
1,J.

14·
5"1 •

9'
10:,
1.1.

1

1. Scllo (1'0 .p:1,peÍ , Heranças) e Legados. - Ve'ja-se Da Pl'ovincia (lo
JIspil'i:t.o 8:111'1.0.· •••' .••l •• o •••••••••' •• , •••• , ••: •••••••••••••••' ••••• N.C'S 1:3 ...

2. Siz:l, (\ IBcia SiZ1l. - I' l-eOI. • •••.••• o • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • 1.

3. Novo ImposL0 pal'a O lla-Hco. ~ Illoill- '........ 10 ..
4. Cousubdo. - fIlem eLa Rlhia :.'0 ' '. , ..'-. 1.
5. Imposto u.e SUooo rs·., cm,pipa 'e Agoal'JcuLe. - Itlcm.JoEspil'i-

lO 8,IU\·0 ..••..••. , ...•....•.•....•..•..•.•.... '. : . . . . • . . . . 7"
, ll1ísigÍ:Hções ha-vit-bs p~las COnlll'li~sõcs &s' pOR0'!;' J ernhall:qJllC c}-d

I'rovincia. . .:- l;::l1ort\..o a l..Jr '." .
Idem pela.> <!jllJ.l:lI':lS. :-. tJdni. ,
Imp')s!Q ê:k 5 1'3. cm : )r<! a-e carne verde.· - Vl'jlt-se ria. PrOviD--

eio do Espi'úl.o Snrlto.. . ..... 0' '" ,., .,••••••••••••••••••• 0 •• 8'..
Sü!>sidio LiL(\I'arie. - ... tel lo, , •••• o. - ." • • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • 4·-
Bic~n=t IS de alamhical-, ~ l-gllora-sc a' Ley.
:Q1illllOS de MiuDças, --.:- 'ldcllJ. "'i"eía-sc O Esl')il'ito 8hL.0 •..•..•' 2.,

DIreiLos, -N"aciou tes' haVit.\.o·s pc.la, Prov~ucia. ~a .3:1h i,] . - Iguora. -se
a J '

]) Jf1:Hi~ú p~l'. a M,.rinhil. -'- Veja-se l1:1 BahilL .'.............. 3/~..
')í'zilllo do lIs!>acar.· - Idl~lll: , ' ' . . •. . . . . . . .. I,}.

1<....ilJla v'dha'., _c DÔll~\liyo (PLC se fei por 0l'úcm dó Governe>. -Igno
ra-se a Lcy.

-
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16. Dinheiros reccbiôos para se sacar LeLras sobre a Bahia. - Idem.
17· DireiLOs de Cartas de Segn ro, 'e mais AUDát;J. V<i.á -se ilo spiriLO

Santo ...•....................... A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 18.
;L8. Decima .dos .P.redios Urbanos..- Idem. . 1. ...•... A' 11.

19· En1prestimo do Juizo Eccleziastioo e dos de DefuuLos J e AtlZeutes.
Ignora-se. . .

20. EXlraonhuaria. - .Ignora-se a I,ey.
Contadoria Gel!al da :tcrceira Repartiçã.o do Tbesouro Publico, em 17 de Julho

.de r82.6.
No Impedimento do Contador Geral,

JOAO CARLOS CORREA LEMOS.

RECEIT A DA .PROVI:NCIA DAS ALAGOAS
Extralzída do Balanço de 18::1..3, ultimo enviado desta Província.

o.

1. AJfaullega .•.... A ••••••••••••••••••••••••• " Rs.
2. C;Jsa de Arrecadacão dos Direitos de Dizimo e Subsidio

do Alaod50, e A$s'uçar,' e 2 por cento de COL -lllado na
. ViUa de Maçaió .,.. A •••••••••••••••••••••••••••••••

3.' Dizimo, e Subsidio do Assucar : .
4. Novo Imposto de 5 1'5. em libra de carne verde .
5. Dizimo. do Algodão A .

6. Dito dc' lVlillnc~ls ...................•............
7, Novo' ImposLO' de SUooo rs. em pipa de Agoanlente

il11 po)'wJ.a .•........................................
5 8. 8iz.1 dos Sen de Raiz .
{ 9.' Meia SiM ela venda dos Escravos Lachllos .
Ia. Novos Direitos, e Donativos de O~ficios .
II. Novo Imposlo para o Bauco <lo Brasil .

.~ 12. 8e110 do Papel .
113. Deeirna de Heranças, e Legados .
14. Idem do'> Pré(lios Urbanos •.......................
15.. Novo Imposto de 30 , e 40 rs. em canada de Agoard Dte

do Paiz .
16. Subsidio Militar e Literario de 160 .s. cm arroba de

carne seca importaoa, e 320 rs. em ca1eça de gaJo vacum
J 7, Aucoragens LI oS Navios E,slraugeiros . .
IS. iou'.e Pio NJilitar '" ........•..........
19, Repa. i;õ 's uc S Idos pela Veuoria Geral ua Gente de Guerra
Q.O, Juero dos i1itos na ThesOUl';Jl'ia Geral , ,

61:9(i.á.TV'7
1~"47U695
2:517U408

42U573
11,:701 U95,8

I :4ooUooo
I :356U387

446Uz05
935U40o
489U60o
906U568

I :2I8Uo73'
~ :ól,.U331

Rs. 91 :955U693
Segunda Parte J7III. I?



N.

21.
. . ' Transporte Rs. 91:955lJ693

ReccbImentos por Conta de vanas letras sacadas sobre o (;0-

brad?r dos DireiLos Publicos desta Provincia em Pernamhuco 2:9 18U994
DIlOS PQr onlem do.Goveroo da Provioc.ia 5:4r2U304
Donati.vo Voluutario 4:322U391
Subscnpção para a Marinha 42U96o
EmpresLÍmo feito pelo Jtlizo de Auzeutes :....... . . 2:000Uooo

Saldo que passou ao anno de úh3.
I06:652U342
. r6:492U453

11

Total 123: r44U795

COlltadoria Geral da Terceira' Repartição do Thesouro Publico, em 17 de.
Junho de I1h6.

No impedimento do Contador Geral

'"
JOAO CARLOS CORREA LEMOS.

TAllELLA DAS LEIS, E ORDENS,

,1"r ...s fóráo estabelecidas as Rendas TIa Provincia das Alagoas;

N. '.I. Alf:'lI1degn - Pelo mesmo que foi estahelecido na Provincia da Bahia. N. I

2 Cna da arrecadaç:tó. ~ Quanto aos 2 pot cento de Consulado de sallida foi esta·
helecido pelo AJvarà de 25 de Abtil de 1813, e quanto ao mais ignora-se.

3 Assucar. -'- Pelo mesmo que foi estabelecido na Provincia do Espirito :;anto. :til. :2

4 Novo JIllposto de 5 reis em libra de carne verde. - Idem na Provincia do Espi-
rita Santo. N. B

Dizimo do Algodaó. - Idem na Provine a do Espirito Sanlo. :No z
Dizimos de Miunças. - !dem nn Pro ineia do E9pirito Santo. N. 12

Novo Imposto de 3Uooo em pipa de Agoardente. -Idcm. N. 7
8iza d-os bens de raiz, e meia siza nos escravos etc. -Idem na Provincia do Es-

pirito Santo. . N. 1

lO Novos Direitos, e Donativos dc Of6cios. - N. B. Ús Novos Direitos pelo.' >gimento
de lIde A]>ril dtt 1661 , F S Donativos pela Provisaó do Conselho Ultramarino de
23 de Setembro de 1723.

Novo Imposto para o Banl 10 BrasiL '- Pelo que foi estahelecido na Pro cia do
Espirito Santo. . N. 13

12 e 13 Sdlo do papel, Heranças e Legados. - Idem. N. 13
, Decimll tios Prcdios urbanos. -Idem. N. li

5 Imposto de 30 e 40 reis em canada de Agoardente do Paiz. - Por Carta Regia de
18 MI' ')' 01, entaõ pertencente á Pernambuco.

16 SUl>sidio Litt:.u e 'litar das carnes. - Quanto ao Literario veja-se na Pro in-
ci I~ Espirito Sa. N. 4,' e .:ruanlo ao Militar ignora-se a Ley. Sabe-se sim que'
foi estnbelecido em toda n· Proviucia de PCl'lJanlbuco entre os annos de 1630 e ,654
por cartas Regias ue 15 de Maio de 1652j., e de 9 de Outubro de 1655 l e de 22 de
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Novembro de 1670 manda arrecadar estes subsidias, que consta de 160 reis por ar
roba.

17 Ancor~gens qos Navios. -:- Pelo mesmo quc foi eSlabelecido 'na Provincia da Baltia. N. (í
24 Subscnpçaõ para a Marmhll. -Idem na Provincia da Ballia. N. 34

N. B. Os numeros de 18 -a 23 J e 25 saõ Receitas extraordillarias e por isso naõ
consta de ordel'ls a este respeito. _ '

-Contadoria Geral da terceira Repartiça6 do Thesouro ~ublico ,em 11 de JunllO de 1826.

No iropedJmento do Contador Geral- Joáo Carlos Com~a Lemos'.

RECEITA'

DA PROVINCIA DE PERNAMBUCO DO ANNO DE 1825 EXTRAHIDA
PELOS BALANCETES DO MESMO ANNO.

14·886Uooo

27.0220686
400Uooo

1 J 4.244'0659
96.595'042 6
~ - 1i82 459
31'79 1 637
43.556 647'/'"

1.206 800'/2
15.466 016
31.000 665
8.133 334
2.043 300

175 .015'0449
37. 330'0083

1.045'0760
7'853U650
1.210 ~o

1.08.7 816
30 000

1.333U332
225'0000
467'0000

483.320 610
9-42 9'096"

110 630
3.041 170
3.-598U61o
2,986 200

. ., .

, .1 Dizimo das Miunças
2 Dito dito do Pescado
3 Dito dito do Algodaó
4 Dito dito do Assucar .
5 Dito dito do dilo da preterita .AdUlinislraçaõ
6 Dito do Subsidio Literario • . . . . . . .
7 Dilo do No\'o Imposto de 51's. em libra- de car~e "\'erde de vaca.
8 Dito «o Subsidio Militar das carnes "\'el'des . . • . • . . . . .
9 Dito dito das carnes secas . . . . . . . . . . . . . . . . .

10 l1ito do Imp,oslo de 8Uooo rs eru pipa ele AgoarJente do consumo.
11 Dito do dito de 30 rs. por canada de Agoardente da terra . .
12 Dito do SubSIdiá ~e Agoardente que se exporta . . • . . . . .
13 Dito elo dito do Algoda5. . . . . . . • .'. . . . . . . . .
14 Dito do dilo do Assncar . . . . .. • . . . . . . . . • . . .
15 Di.to da pensa6 de 80 rs. por caixà , e 40 rs. por feixe ele Assucar .
16 Dito do Imposto de 50 rs. por couro salgado . _.....•.
17 Dito do dito de 20 rs. por saca dn Algodaõ . . . • . . . . .
18 Dito da propina de '/. por ceuto para a OBra Pia
19 Dito da dita da Polvora . . . . . . . .
20 Dito das passagens dos Rios ua Provincia
21 Dito da RedizilLla do Peixe J e Sal
22 Dito de bebida das Garapas . . . .
23 Dito d'Alfandega .....•.•.
24 Dito do SP.lIo das Fazendas . . . .
25 Dito dos Emolumentos -lo OHicio de Porteiro d'Alfandega
26 Dito dito da exl:ncta Meza da Balança . . .
27 Dito da contribuiçaó dos guardas de embarque . • .
28 Dito de Reditos da POliCÍ;t . . . . . . . . . . . .
29 Dito dos Direitos dos Escravos vindos dos Portos; onde naó ha P, Ir~'1-

degas . . . . .. . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .

:N.
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3.545U84o
lI.50oUooo
3.169U28o
2.164U762

155Uooo

340 800
101 U400

2.697U513
9·0971J613

110U400
\3JU8QO

l·448U860
757U 750

1·404U800
18UI00

623U949
610lliOJ

28.121 U523
25-4nU 9I3
2.1350211
l'905U855

, 72U765

l\ansporte 1;1 7.115 320
:30 Rendimentos cIos Direitos dos Escravos embarcados para o Sul do fiio

de Janeiro. . . . . • . . • • .. . . • • .
31 B.cndill1.entos dos d;tos de Passaportes da Policia,
32 Dito do Sello dos .Papeis . . . • • • • • . • .
:33 Dito das He\"(tnça~ e Legados . . • • • . . • "
34 Dito dos Novos Direitos das Cartas de Seguro
35 Dito dos ditos llitos e[e Provisões ,do .Desemba,rgo cIo Paço
36 Dito dos dilos ditos dos Oflicios .
37 Dilo do D.onativo de Officjús . " , ,
38 Dito ovo Imposto pa I"l\. o ~al1::o .
39 Dito de Gabella . . . . . . ,
40 Dito de Foros ele Terras . . . .
41 Dito -ele Lalldemios das -renas
4~ Dilo da Decil1la dos Predios Urhan.os .
43 Dito da Siza
44 Dito da meia Siza .
45 Dito do Correio. ....•..
46 Dito dos Direitos da Chance)!aria da Relaçaõ .
.47 Dito dos Dire,itos dos Passap.ortes das Embarcações, e Porlarias con-

cedidas pela. Secretaria do Governo. . . .. . . .
48 Dito de ancoragem, e toneladas dos Navios .... , ..
49 Dito dos Ellloll11l1enlos que d'antes pertéllciaõ ao Secretario do Governo
,50 Dito de Escravos arrematados pelo J llizo d'e cativos
.51 Dito da CapeUa do Porto e~e Gal~nhas .. , .

~ X T ~ A O R D I N A R I Q S,

2 tooUéoo

l2..113U667
11.565U6%

102l4U461
3050299 '
366Uo.r~

325U 145
29·030U611

I.302U860
45'992U269

2.514 33~

1.000Uooo
.3'782 ' 934
2,178U959

502U320
2:574U804

8ooUooo
17U500

247 U37°
8Uooo

253 000

, .

, .
62 Dito dQ Dizimo Algodaô da Parnaltiba
53 Dito cI' ,.. . ito dito . . . .
54 1)it u .JlllJUO dito do Ceará dito
3v u e o Suhsidio dite) dito . . • .
56 Dito cIo Dizimo dito elo Rio Grande do Norte, ,
57 Dilo do ~llbsidio dilo do dito. " ,...
58 Dito da~ Propriedades Porlnguez,as , •..•.
59 Dilo da PropriecIacre da com panllia do Alto Douro
60 Dilo dos Fundos da Companhia Geral extincta d'esta Provincia
61 Dito do Donativo ,'oluntllrio ......•
62 Dilo Eal preslillloS para as despezas l'ublicas. .
63 Dito dos ben cIos Defuntos e Auzentes . . .
64 Dito dll propriedade do Hospicio ele Jerllsalem .
65 Por conta do alcance du Ouvidor d;l Ij.arca cTo CeI'taõ.
66 Dito de alclIl1ces de Alfnoxarifes .
67 Dilo venda de poh'ora arruinada . . .. .
,68 De conto, ele Ordenados . . . . . .
.69 lteposiç:tô de joruaes d' AI" (ices no 'Trem que desertá,raó
,70 Alv17uel de hum allcol'ol:e pela lntemlel)cia ela Marinha.
.íF Hen~l:1s d'arll1azens da Fazenda Nacional
'72 Reposiçaú de 2 Lelras ( çadas li. lavor da Junta da Fazenda Pu-

blica dq Ceará que uae., Jraó p<lgas. . . •

Saldo que passqu do 3J!.uo de 1L-4 .
1,361.202UI 78

75.524 387

SOl a I,436'726U56.l

Contadoria Geral u. tercei r Repal'liçao do Thesouro Publico, em 17 ue Ju~}to de 1826.

Np impedim,ellto do Coutado l ' Geral -:"' JoJo Cartos Correq ~t.- tios:,
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'.ÇABELLA DAS L~IS, E ORDENS, PELAs QUAES FOMO ESTABEJ.1E·
: CrDA~ AS RENDAS DA PROVINCIA DE PERNAMBUCO

N. 1 Diúmo das Millucas-Procede da percepçáo geral dos Dizi'lllos em ado o BrasiL
2 Dito do Pescn.do. '. Ic em
3 Dito do Algoda0 = IJem

4 , c 5 Dito de AssumI' = Idem
6 ~ubsidio Lilemrio=Por Ley de 10 de Novcn,bro de 1772 •

7 No,'o Impos~o de 5 reis llrn libra cIe CanJS ,'erde = Pur Alv(ll':l J~ ~ de J\lnho do ltlOg
8, e 9 ~ubsidio Militar das carnes verdes, e secas = Vide Ta beila das Ahgoas N. 16.

l_O III1IJcsto do ~UoQo l'eÍj em p~pa Je AgO(\Fdente = Por Alvar:l de 30 de Maio de J820.

J 1 DilO de 30 reis em canada de Agoardente do paiz = Yide Tabelb (I ns Alauoas N. J 5.
12 ~llhsidio da Agonrclenle q'\lq se experta-=+=Por Cn.rta. Regia de 24 de Nuvelll~ro d": J695.
J3. Dito do ~Jgodaú= Vict Tn.bella da Balda. N. J2. .

I J4 DitQ du As.sucar =:;::: Idel\\
JS Pensaú de 80 reis por caixa, e 40 reis por feixe d'assncar í[l1e ~e export=!ns!'itniêfa peJo •

.Donatario que foi Jesta Pro"incia Duarle Coelho Pereira, pelo Foral de J 2. de ACTos-
to de J675.· o

J6 1m posto de 5 reis em couro sa Igado em cabello = Por Carta Regia. .T f' J 8 de Março de 1801.

J7 Dito de 20 reis por saca: de algodll[)=:::;::Iguora-se o seu estahelecimento.
J 8 ProlJina de 1 por J 00 para Obra Pia =Por Alvad de tO de Abril de J 592~ _
J 9 Dita da PolvQra ;::;;: Por t'rov~sqí) do çUJ}s(}~ho Ultramarioo de 28 (Ie Olltubro de 168J.
20 Passagens dos liios = Por Carla lI.e!!i:1 rle 4 de NOYClnhro de J654·
21 Dizimo do Peixe = Por Carta Regia de 4 de Novemhro de 1654·

.22- nenetimentos das Behi~us. uas GarapM::;;:: ~s~alH,~leçido pela Call1;l.r~ de Olioda <[ue n ad
ministrou ate J 727,

::!3
J

e 24. AlIiwdega = Por Carta llegia de 4 ele Fevereiro de J 7J J , e consta dos Numeros J , e '2

da Tabella da Bahia. I

25 Emolumentos do Of'fieio do Porleiro dn Alfandega = Na:> ha cTecbraçaéJ da Orelem, po-
rt\llI presume-se ser em cumprimento do Decreto de 12 de Non:lllhro ue i822.

26 Ditos d~ e-xLillcta M.eza da Balança = Id.em_
A7 C.ontl'ihuiçaú. ,elos G l~rdns d'E lllbarqp e = Idem.
28 R(j!d~tos da folicia -:- Vide Tabelb da Bahia N. 28, e 32.
=?~ Direito~ ik escravos dos Portos, onere naô ha' :AlIttndega = Carla neg~a d'i:! J° de Ja-

neiro de 1699- ., .
30 Ditos de ditos embarcados p~ra QSul-do Ri@ deJ;an~i.J'o POl' Aviso de 5 de Septe'toJmHl )8Li·
31 Ditos de Passnpor.~es da Policia =:; IgoQra-se j deve COIls~ar pda Inlcllt!".l,ltia Geral da

Policia.
:h, 033 Sdlo dos rltpejs , HeJ;anças ,. e Le~ados ;:;::::·Por Alvar:, le. J7 de JIlIlIIO de· 180').
44, ~35 ~ovos Direilos de Alvarás etc. = Por Ley d'e J 1 de Ab1'll tle 1661.

36 Ditos cl'Off:icios = Idem.
3.7 Donatiyos de 'c1i~vs = Por Decrete- de 11 de l\'1:al,o de J 72~. ~
38 Imposlo a &\'01' do Banco do Brasil = Por Alv(ll':l d.e 20 ,le Outubro de 113)'2.

39 l:'tendimenl~ da. Cahel!q.:::;:: 11:e dQ I.legil1:ento da ClIal~celh:ria.
40 Foros c1-e Taras =.l>Qf Carta Regia de 20 de J:lnelrO de 1699:. - '2.íi I~e S r,tellJbro

de J 700. 19
4J a\ldeUlio = "aí. lIa. Jeclal'aç'n.\>.

V' t}2 Deci,na dos Preclios U1'bauos = 1>01' Alvará de 27 elo JUllua de 1808.
4.3) "44 Si?ll, e Meia Siza = Por AJva'rá de 3 ([e JUllho de 18°9·

45 ];lemli.m.t:nlO d.o Çorrei_o = Por Alvat.i de 20 de· Janeiro de 1798 .
. SegLllida Parte. lX.
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46 Di.zima da- Chancellal"Ía = Vide Tahella da B:lhia N. 14.
47 Direitos de Passaportes de Embarcações = Idem N. 5.
48 Ancoragem de Navios=Idem N. 6. ,
49 Emolumentos, que dantes pertenciaõ aos Secretarias do Governo=Idem N. 36.
~o Rendiruentos dos escravos arrematados pelo Juizo dos Captivos= Naó ha declaraçaó; pe..

rém presume-se ser em cu III primento do Alvará de :l de J unho de 1774.
5 L Ca pellas do Porto das Galinhas = Na-õ lia dec!araçnõ
52ft ~ Deba"ixo qo Titulo de Receitas extraordinarias = Naó existem nesta Contadori:t declara-
57 f çóes a este respeit(,).
58 Rendimento do Sequestro das Propriedades Portugnezas = Vide Tahella da Bahia N. 33.

~; a}DeLaixo do Titulo de }1ecllita e)l.traordinaria = Q meSPlO como dps NUI:Ueros 52 , a 57'

63 Bens de Defuntos, e Auzentes. "

~1 a}Dllbaixo do Titulo de Receita ~traol'dinaria= O mesma como 'dos Numeras 59' :j. 62.

Contadoria Geral da terceira Repartiçaó do Thesouro Publico, em 17 de /ul).ho de
1826.

No impfJdimcTlto do Contador Geral.

'"JQAO CARLOS ~ORR~ LEMOS.

N°. 7,

RECEITA

DA PROVINCIA DA PARAHIBA DO NORTE, DO .4NNO DE ;1824- ..

Extrahida do Balanço do meSnJ(j a~no , ut~inJo cfu(: tem '!Ji11-do desta Propi~cia~

1. Dizimo do Assucar.",. I' •••• , • ~ , •••••••••••• fi .1 •••• ,

2. Do. do Algodão - .. _ .
3. Do. dos Gados, e l\iiunças ' .
4- Do. de Passagens do Rio Sonhoa ...• , .. , '..' " , , , ..
5. Do. do Gado de Evento, , . ~ . , _ ••
6. Do. do Correio. .. .......•.. _... - . .
7, Do. da Pensão de 80 rs, pai' Caixa, e 40 rs. por Feixe de

assucar que se expona . . . . . • . , . . .
8. Do. da Pensão de 400 I'S. por Caixa, e 200 rs. por F :X~ d~

assuear . . . . . . ~ fi' fi ., "-r _ • • .a

9. Do. Dizima da Alfandega , . " ...' . _ , . , • ~ ,
10. Do. anaL! da di a.. , .......•.. -,'
11. D~. Novos ü'eÍLos dos Officio&, Cartas de Seguro, Alvarás de

Fial1ça ~ ~ .. ~ ' .

2d47U503
14:065U725
11 :598U5~y

,1>21 U664
83U334
35U05o

63UI20

315U6oo
2,: 743U2,3 1

3~331U943



Rs... 144:924U751
S.aldo <Jne paS;5ou do a~no de ).~h3. , , , . , . . o2:786U451

12.
13.
14·
15.
16.
-J-7'
18.
19'
.20.

21.
~2.

')2';>.

",

:l4·
~5.

26.
27·
~8.
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Transporte RI!.

Do. Donativo clos-Oftlcios. t.··,. t.· ,., ,.,
Do. <la Propina ·de 1 por ccot<;> para a Obra Pia , ....•.
Do. dita para Munição de Guerra. , . , , . , .
Do. ~~llo do ,Papd, Heranças, e Legados , ,
Do. Slza., , , . l' , f ••• , ••• , ••••• , ••••••••••••• ,

Do. Meia Siza ' ',' '.
Do. ]111poúo oe 5 1',5. eJ?l. Lib. de' Carne verde., ,
Do, ~ilO de 3U rs. em pipa de Agoardcn te. ' , . ~ ..
Do, Subsidio de 600 rs. por ar. de Algodão, ..' , .
Do. dilo Li lera rio das Carnes , , .. ,
Do. da Pensão Ecdesiaslica para a Cape1la Imperial. .
Do. da Rend:). da 'polvora , , .. , I ••••••••

EXTRAORDINARI6,

Diversas Receitas Extraordinarias .. , .....•........•. t •• I

Dila Reposições, •...... , •.....•................. , .
Dona~i\'c para as Despezas da Guerra , ,
Venda 00 Páo Brasil , , ,
Do extio,c,LO Subsidio Militar das Caroe.s, , , ....•... , . , , ,

,.34:965U 575
46U§oo

n oU2S9
196U9P3

~:200U334

g46Uo,52'
541U89 1

~:633U333

63U46Q
. pI :246U'60!

263U860
275UGlP0

481Uqo

~~:422U150.
9:560U153

12U500
49: 000Uooo

28U98o

C01lladoria Geral da Terc.eira Reparlição do ThesourQ PubhcQ, em ~7 de
Junho de l~b6.

No ímpedinlUmto do Gmtador Geral,

JOAO CARLOS CORREA LEMOS~

•
TABÉLLA DAS LEIS, P O'RDENS,

f

Pelas quae9 fódo estahelecidas as Renda.,r na Provinda, da Paralziha do Norte.

De Nos. 1 a 3. Rendin~~nlode Dizimas. - Pelo mesmo que se observa
na Provincia do Espirilo-Sanlo .. _....•....................

4. Idem ,de Passagens de Rios. - Idem , .

Nos.
2

9
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5. IJem du Gado de Evenlo. - Esle rendimcnlo tem origem em
1728, na édn[oi'midaue ~l\i Rcal Oruern de 2 ue Junho do dito
oQno.

é. Idem uo Correio. - Pelo mesmo que se observa nà Provincia do
Espirita S;nlo.......................................... 17

'l- Itlelll UO '~l1lp0stO ue 8ó ; c 40 réis por feise ue Assucar. -'- Pelo
mesmo motIvo que se cobra cm Pernatnbuco ' :. . . . . . 15

8. Idem da Pensão' de 400 réis por caixa, e 200 réis por feixe de As
sucar ql,le se ex:porla. - Approvado por Carla Regia de 4 tle Novem
bro de i 7ot>", . em consequencia Ja oHerta que fez a Caluara e Povo,
applicaua i drspeza militar. '

f 9 ~ e 10. Idem da AIEmuega. - O .que COnsla da Bani;,1 . • . . . . . . . . . • 1
11. Ideu), ue Novos lJir ·ilos de Officios, e Canas de Seg1ll'o. -'Nesta'

Provincia foi estabelecido cm conformidade da Ordem de 2 ue
Abril de 1756.

1.,3 ... Propin<l de 1 por cento para Obra Pia. - Como se acha dec1nrauo
na Provillcia 'ue Perhaitihtico: ' :-............. l.~~

14. Dila da Polvortl: - Pêlo meSlllO clue se c bra em PcrnalULuco 19,
15. Rendimento do Se110 dos Pa'peis, Legados, e Heranças. -l'e

mesmo 'motivo q'rfe'se'recebe lia Pro~llti<l <10 Espirito Santo. . . . . . '13
6, e 17. [dem da'Si'z:l dos belis de'raiz, e meia dos Escravo -Idem.. 1

18. R: 'ndimenlo do Imposto de 5 réis cru Lib. de Cal'11e "enIe. - Pelo
_;:. - .IDes.n~o,motiv c ue e recebe na Provincia <10 Espirito Santo.. . . . . . 3
19. Idem flo I -l,,!.lO Je 8U rs· ç'J ~ pipa <J'J\.goardentc . ~ l<le.ru. .. . 7
20. Now ~!J1posto oe 60 rs. por arroba d'AlgoJào. -Pelo 'JlIc:..:no

moLivo que cobra a Bahia ............................•.... 12-

.21. Subsidio LiLe,rario. - Nesta Província foi estabelecido por ordem
da Junta de PeruamlJUco de 10 de Janeiro oe 1795, por qne lhe era
subordinada. .

.22 .. Pensão pa~1 a Cnpella ImperiaL - Pelo llleSrlJO motivo epw se re..
cebe na Ba4ia : .. , ',' . . . 29

23. Yenua <1a hora. - ar Aviso de :!olele Milrço de 18)0, d<.\ Se-
cretaria d'Estado dos Negocias da Guerra, em consecjuencitt <10 De
qe1:9 de 26 de F~vereirQ do mesmo auno ..
. B. De No. 24. a 28, eln Receila extraordinaria. - Não con~la

d~as Orael1s a éste respeilol . -

CODta(1.oria Geral 'da
-Junho de 1826.

ceira R~parllça9 <to l'h~&gll!'Q PullJico, cm 17 de

No i -npedímen,to do CfJn,tadqr GpraÍ ,

JoÀo CARLOS CORR.EA LEMoS.
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No. 8.

R::'""'CEITA

DA PROVINCIA no RIO GRANDE DO NORTE

.Do annó de z82..3, ex~rahida do. Balanço du mesmo. an:"o , ultimo que tflm vindo dest«

Provilu;ia.
Nos. '

1. Dizimos de Miunças , L~vouras , Pesca<lo, R::tpaduras, Agoar-
<lente-' Canas, Sal, e Gado .............•....., li .

2. Correio· ' ' ' ' .
3" Pão Brasii .. " ~ ~ " : : : .
4. Passagens <la Ribeira : .
5. Alf~ndegê:l~ '" 0, ,0. : •• '.1.' ••• " " " • " " .',

6. I~poslo dé'5 rs. em Lib. de'Carne verde" , .
7, Subsi<li Litorario .
B. Propi ue' 1 POI; eeo lO para a Obra ~ia ......•......... : ..
9. Novos Direitos das Canas de Seguro : .

lO. Imposlo de ~UI . cm pipa d'Agoardeple: :: .
11. Decima ,....... . . . . . . .. . .
12. Siza ; .
" lVleia Siza .

13. Sello' dó Papel; ~t:I'~nças , ~ Lega,dos ! ••••••••••••••••

4. Sisnlarias· : .-............ . .
15. IrUp()SlO para o Banco , .' : .
16. Enl Deposi~o.. : : . : ~ ' .
17' Alçances ' .
18. Empreslimo á Ju·nla : ...•............. , .
19. Extraordioaria " .

12:728U154
SU800

10:6ooUooo,
117UoOO

3:364U90Cl
290T1250
l!1- IU90o
3oU::S84
40U u

957U 44
251U403
498U764
148Uo34
559U954
219U86o
166U4o,o
137Ub93
2°7U3':h

9:065U2~b

82U860

Rs.,., 39:611U190
'Saldo.que pa4lsou do a-nno de i8~2......................... 2;60 4U 43

CJ

CODt,'1tlofia-Gerah,b t§rceiJ:a R'epal'tição .ao Thes Iro Publico, em 17 Jc rUI:' Lo
e 1826.

Ne impedimento do rontador Geral?

...
JOAO CARLOS CORRBA. LEMOS.

7.\

~ecunda Parte / •



( :18 )

.. . ,I

T A BE LL A DAS· L E IS, E O R D E N_ S ,

Pelas quaes {prão estabelecidas as Rendas na Pro'vineia de Rio Gran.de do Nort8 '

No~.

1. Dizimos. - Pelo mesl?lO motivo que se cabrão na Provincia do
Espirito Santo _..•.......•...........•.. "d

o
' •••••••

2. Correio. - Idem ' ' .
3. Páo Brasil. - Venda que fez a J\lnta approvada pelo Thesouro.
4. Passagem da ·Ribeira. - Ignora-se. ,
5. AlfanJega. - Pelo mesmo que na .Bahia .
6. Novo Imposto de 5 TS. em Lib. de Carne.- O mcs.PJO que na Pro-

vincia d9 Es,pírito San~o ~ ........•.......•.. ~ ' o ••••••

7. Suhsidio Literario. - Idem. . . . . . .. . ....••..... : , ..
~. Propiua de 1 pai' cento para a Ohra Pia. - Idem que na Provincia

de, Pernambuco .................................• , ... o •••

9. Novos Direitos das Cartas de Seguro. -.Idem qne na Provincia do
Espirito SOlnto ~ : .

lO. Imposto de 8U rs. em pipa d~ Agoardentc: - Idel;r : . ~ ..'
1:l-. Decima dos Predios urbanos. - Idem ' , ,. .
12. Siza dos Bens de Raiz e meia Siza da Venda 'dos Escravos Ladinos.

.......,. Idem .....•......•...................' .. ' ' .
13. Sello dos Papc;is, Decima de Heranças. - Idem. : ; ...•..• '••
14· Foros de 8isrnarias. - Idem de P~rnamI)llco, ' .
15. 1mposto em auxilio do Banco. - Idem no Espirito Santo .. , , .

N. B. De' 16 a 19 não consta de Leys a este respeito.,

~os.

.2

17

1

8
4

16
7

11

1

1'-J.
40
10

Contadoria Geral da terceira Repartição do Thesouro Publico, em 17 de
Junho de 1826. '

No impedimento do Contador Geral,

JOAO CARL~S- CORRE,A. LEMOS.



-.:.-....._--...............--a----,-...,.....,---;:_..'"~. ..,,_..._~........~_~~~~~....s.......... •.

·N'o. .
•

RECEITA

DA PROVINCIA DO' CEARA', EXTllAHIDA DO BALANÇO DO ANNO

NV\~"~~

Nos o . ': _ • • •'à." I • ,. ' ' .

I. DizirJlo do Algo ao .. o.•...... .- .. o." ........•.•. " ~ Rs.
2. Di los Nacioriaes , : .
3: Direitos do Algod.ào ..•.• '.' .....•............•.... " .
4. Sello do Papel, Heranças, e Legados , .
5 o Siza Jos bens de raíz ' ~ .
~) Meia Sizl' dos Escravo's L~dinos .
6 o Impos[o -ie 51's. em lib. de~Carne v~rdé. , ....•............
7, Subsidio das Carnes .. ·.. , , ,. o •••••••••••

8. Alfa11dc~a . . . . • . . . . ..':. . . . . . . . . . . . . , . • ....•......•..
9: Novos Dlreitó" d Officios d~ Justiça .

10. Terça parle ,dos dilOS~"":'" ., ..............•.........
11. Donativos dos ditos.:.'. ~ ..."............•..............
12'. Subsidio da Ago.1rdenle da terra ... '.'.........•...........

Subsidio Lil!'lral:io ..•................•..................
... 3, Ancoragenl , .. ' , .
14. Imposto sobre os Couros, e Sollas •. , . : •.•.......•.... , , ..
15. Decima dos Predios urbanos ....•.• ' : .
16. Extraordiuaria , :. ~ " .

Rs ...

~4:672U092

29:717U 734
17: 125U555

1:185Uo85
1:48oU637

542U28o
27 2U765
7341J 168

8:633U r

51U3~r
133U561
2ooU71 4

4:224U130
1911J391
303' 600
661U669

1: 119U6 2.5
2:661 U848

83:911 U624

Saldo do anuo de 1821 ••••••.••.•.• o ••••• o'••• o • , •• o o. 54:87ZU842

, Rs ... 138:7 '4U466

{;ontadoria ,Geral da terceira Repartição do ThesoUl'o Publico, m 17 de
Junho de 182,6.

. No impt<áimento tio Contador Geral,

"JOAO CARLOS CORREA LEMOS.
:z.1.



TABELLA DAS LEIS, E ORDENS,

Feias qllaes (orão estabelecidas as Rendas na Provincia do Ceará.

1

1

8

2.

3

ró

r6

12

6

11

12

11. DOL1:l.livos de Officios. -Pelo mesmo que na do Espirito Santo.
12. Subsidio da Agoar"denlc. - Pelo mesmo que na ele 'Pernambuco ~

1~. Ancoragem. - Ielem na Provil1cia da Bahia .
01.4. Couros ,_e Sanas. - Ignora~se a Ley, ou OrUerri 0 •• 0 .

15. Decirnas dos P.'cdios urbanos. -oCorno se acha declarado na Pro-
vincia do EspiálO Santo ..... , . : ....................•....•.

16. Ex~raordinaria. . -
N. 13. -O 'nl1~l(iro 16 'he' exu:aordinaria ; e 'pàr isso iEIO se's~he ôe Or

dem a este respeito,
Contadoria Geral. da terceira Repartiç.ão ,do Thesouro Publico, em 17 de

Juni,lo de llh6 j

Nos.
1 e ,2. Dizimas.~ Como ose acha Jeclarado na 'Prqyincia do Espirita

·Santo, CIll sua Tahella ' o ••

,3: Dircito do Alg9dão. ~ Como,vai lreclarado s'ünre este al'ligo na
Provincia da Bahia .

4. Sello dos P"peis , Decimas de Herauças, e Legados. - O mesmo-
qne na Província do Espirita Santo : . . . . . . .. . .......•

5~ Siza dos bens de rai:l'., e meia siza dos Escravos Lâdinos. -Idem.
6. Impos~o de 5 réis em Eb, 'de Carne verde. - Idem .
7, Subsidio rrlÍliull' das Carnes. - Pelo mesmo qne se acha uecla-

1':]<10 n,a Pr?~incia Jas Alagôas ,' . : .
8. Alfandega. - PeJo mesmo que se acha dCGlarado 'na ProvIÍlcla da

B 1
,J ~

(.\ 'lU ,. .. lO -.. • ..

9. Novos Direitos d0S OfficiQs. - Pelo mesmo que se pratica Da
Proyíncia UI) 'Espirita "Santo , .

10. Terças pal'tes dos l1itOS. - Pelo mesmo qite na P-.rovincia '<la Ba-
llia 'lO •••••••••••••••• lO' •••••• : lO •••••• lO •• • ~ •••

:No ímpedimen-tl' do Contadar Ge;al,

JOÃO CAllLcfs CORREA LElrtOS .

•



N. 10.

..

RECElrrA

DA PROVJ:NCIA DO PIÂUHY DO ,ANNO DÉ lfh5, 'EXTRAHIDA DA D'E
,MON5TJ;tAÇAM DA RECEITA, E DESPEZA. DO, MESMO ANNO.

N. 1 Dizimo do gado da Ribeira. do Canindc
Idem do Piauhy. .
Idem elos Ag1'est'cs o

Idem .do Itallim, Guaribas, e Riachaó
Idem as Berlengas .
Idem do Sambito •
Idem de 1tahoeir
Idem da Gruguéa .
Idem de Crunpo 'Maior
Idem de ~aralheuz

Idem de Marvaó 'o

Idem da Freguezia de Jeromen]la
Idem de Parnaguá. 'o

..

4·500Uooo
3.553U444-

349U :!.OO I'
2.307U603
2.475U213

458U333
2. 164U912

1.0Ú U238
1.436U5:u
1.662Ut44
2.192U373

• 4·082U4-66
1·468U335 27.671U78z

MI U N ç A So

Da Fregn.ezia de Jeromenha
Idem de Valença 563U823

5.009U3l3
92 731.

2BoU999
104U866 '
822U405
316U97°
205U,,41
992 054
1 84U24o

( 1·793U910.
379U752
101 330

~ Subsidio Nacional' de:: Oeiras
3 Novo Imposto ela carne 'verde idem
4 Subsidio Literado., idem o o • ~

{J SelJo do papel idem
Decima das Herllllcas idem

6 Siza dos bens de ;aiz idem
Meia Siza dos Escnn'os ladinos ielem

7 D'\c1I11:1 dos Predios urbanos idem.
8 Novo Imposto de 8UGOb rs. por pipa de Agoardente,

. 9 Da Admínistraçaó do Correio. ...
1 ~ o Algoelaó do Dizimo arrecadado nas passagens do Porto

,eco o • •

11 Novos Di.eitos dos Oflicios, e Cartas dê Seguro •
12 Do 1 pl)r Lento para a obra pia dos CDlltractos arrema-

tados •
13 Da Chancellaria. o • • •

"Prodllcto dós bois, alforrias de escravos, 'e alcances de
;va'lueir~s . das Fazenda acionaes

Do arrendamento <lo Officio de Escrivaó de Orfa.ós de
Oeira~ ,

14.214U760 38.548 U332
Segunda P ad;e XI.



Tninsp'orte
lteceita élefrioril'rnaria' .
1{endimento em deposito .'.. ..
E.npr-cstim.os. feitos ao' cofre d'a, Thel}ou:ra-ria:. Geral.

i4.,14U76ó 38<.548U35~
ó28U858
309U46~

I3.3048U095 i'8.40I'UI 73,
--'----

.....
S"aItio d!a ll'M.O' dei ~lz4!. •

M, 9~9U505
5.608U532·

-'--'~'---

.Rs; 72.558U037'

~"lItilldori:;t Ge'rat Ja. ~ercei~a -Repart;\'çaõ d'o 'úlesouro Rublko',- em 1'',1 de .JJÍnM de 1'.826.

~ im.1!~diment:o- d1l' €o'lltador~Ge'ral ---Joo'o-' CàrioJ' (t(}rn'fZ hel//(}'s•

• (. :5"

N, 1 Di~iuios -' Pklo mesuro' <j"úe ci:>"ns(a nà'Pr~vilici~ do É~pirrfõ Sa'1lt'o ria lfUa TabeJla,. N. 2'

2 Sobsi])io Nllcional .......·]~stllbelecido por Carta ~tégin 'de' 3'1 de Mar\~o de J 693-.
3 Novo'lmposto da carne ,v.erde-"-'- Pelo mesmo <tue ire acha declaradó' Da- l'ro"\-i:!l"

cia. do Espiri.to S'dnto. N. 8' .
4: -Sühsidio Jilerarro·....:ddl\Jn .N.. 4 ".
5 Se1l0 do' papel " Heranças)' e Le~:i'dos - Idem. N. J 3=
6 giZo'! dos bens de raiz ,< e .me,ia siza dos ~scraVGS -'Idem. :ríl. 1

7 Decillla' .dos Predio~ u.rba.no'i -= Idem. N. J I •

8 luriposto de' 8Uooo rs .. em', IVPa. de Agoar<!.eJlte,~ Idem. N. 5~

9 Correio -' [dem. N. 1.,7' .. '" _ ..
]10 'A.cgodaó do: Dizimo - .:Foi. separ-ado: dos ll\áis·.:Bitimos por Provisam d~ ~o'; de N'ovem1td'

de Ilho. .,...
H' No"los DireitoS' ele Of!icIQS -:: PeJa:, mésmífl rMaú qUé' se cohra na. l?royi.ncia dó .Espi~

r.ito 8~nt{).. :N. J 6'. ... .,
J:e, Dh I' por cellto· para' obril' pia":'" ltlem 6m. 1?erna'uibuco. :N. J 8·
1'5 liemc.limento da Chance.11llria..o- O IlH!hlllG q~l.e· cOnsta na Proviucia du Jkhi~. N. 1.4-

tlàlll.lnl.nria Geral da L'erceU'a Jíeparuçaó do 'fh"esouro Puhlico , em. J i de Junho de 1826.'

:N Q im.p.eà:iroellio do. 6onta.dor 6-eral ......~.Iolí.o €a-r!Q'S' (. Grrea! Lem'04"



_ ...... #f .... , .. .:.•• v..-I-....·ie,·-.!..~.
"'Dê'

11.

RECÊ·tT'A

ti1\: PffOVINCIA »Ó' :MA:i{~Ni:t;r'o,

i!j;[raltid~l do Bal~TLfo resumido dé 18~5 t rilÚ-'lIo que tem 'lJíriJd~'iá:. ni.esma Próvinc:tdó

lo' Diiinroso' ;' ••' ' ' •• ~' ' ' ••••'" 1'5,: 250U 09,z~
-Do. do Al'gudã:o 156:203U6.59·

1 ',1'" 'T.5 UU.2. I'nposto ( ú ullO •.•••••••••.•.•.••.••.•••••••.••••' ••.••' .23 :'006 0155'
3. Subsidio :,J '[lerial.· ' ' ' 4:u60Uooo
4. Imposto de 51'5. em lib. de canl'e vcn.le ' '.. lj:ft~hUo6u

S. Atf;lDÚei~\l'........ . '.' ' ' ' .230:434U262:
6. Scll'b uas Fazell das ' .....•' ~ '.' . 4':'7 I 1 U 280'
7, Ancoragem · ' ' ~ ' .•· 5:172UOOO
~. Tonel'adas· '... .....• 1;:~78Uo401

9. Guilluaste '. l. •.•.••.•.•• 1': 1 56Ul)60'
I MOl'cas ..' · , .. :- '........... 19.15U720·
l' 1. Dêúlll;\. doS' P:rcdioS' urbanos' : '.. ' '. . . . . . . 1,5 :-371U~ 19'
12. Ni.n'O~ DirciLos-uC Oflicios;e S~.guros.......................... 1':o32U6H7
r3. Can'clo .•' .....•' -. . . . . . . . . . • . .209U600'
l' i. Sizas ' · ' ' ' '. 6 :107U594
1::5.' SellD t1os-·Phpeis, H-crm14;,l'S ,- e Legauos·..' 0'. • • • • •• 9 :-343{II 60'
li6. Vend~1 da Po1'Vora " · ' ........•.....'. . • . .• 2:2:L3U360
r'7' 6hau(JelthJ!i.~ '1 - ••••' •••• • •••••••' ••••••'........ Ul::l40""
l!B. GOllll'ib-nição palIa .a JUllta do Com~erc1.o ' .•.. ' ; 6:~h6U670'

1'9" B;rrcaça J'(j Arscn:ll'..' ' .•.... ' ' ' '. . . . . . 38U400-'
20 .. EmolumeÜ'los ua Ser.i'ClaFÍa uo Governo ..' ' '. 1': 1'75U080'
21. Alcances da Thesoul'aJ'ia '. . . . . . .. . . . . . . . . . . • . .2:46SU9911
2'2. Extliao.Jitl':lritaS'.' '.................................... 14:48~U438,

n° .• ! _ ......

Rs.... 742:o3t)U98t

....... "... . ... . 2.1:99DU35 Ii·
." . .'... ..•..•. ....~

Rs ... 767: 37 U~31j.. ~

€On:taJ.ori·J, Grral' ua terccirá'Re'Fiu'liçào, em 17 fIe Junho de .l8~6 •.
2 4

Ro, impftdi(n'e'L!o,do Con'ta'dór Geral ,i

JOXO CA-RtO'S C0RREÃ tE ...OS.·



.-

( 44- )
......

TABELLA DAS LEIS, E ORDENS,

pelaI quaes se estaheleceráo as Rendas na Prollincia do Maranh.áo:

N.··
1

12. 2

8
1

2

6

N.··
J. Diúmos. - VeJa-se na TI1Della' da Provi.ncia do Espi.rito-Sarito~.
2. Imposto do Algodão. - Idem da Bahia. . . . . . . , ...
3, Subsidio Imperial. - Idem do Piauhy, , . . . . . . , . .'.
4. Imposto de 5 rs, em lih. de carne "erde. - fdE<Dl d'J~spirjt!) Santo. '.
5, Dizima da Alfandega. - Ideul da Bahia. . . .
6. Sello da mesma. - Idem dita .. ' .
7, Ancoragem. - Idem dita .
8. TonelJadas. - Pelo § 11 elo Alvará d'25 d'Abril d'1818.
9' Guindaste. - Por Pro.vizão da Junta em 1814.

10. l\íarcàs. - Por Decreto de 2 .. de Março J 797, . , . . . . .
J J. Df,cilllll dos l'redios urbanos, _ Vt:ja-s- na Tahella d'Espirito Salito . ' . 11

1 Z, ~ovos. Direito~ d' O~6eios, e seguro. - Di.ta, dito. 16
13. CurrelO. -Dltn, dltO ... , . . . . . . . . . 17
]4. SiZll, meia siza. - Dita, dito. . . . . . . • . . 1

] 5. oSello do Papel, Heranças, e Legados. - Dita, dito. 13
16. Venda de Polvora. - Dila da Parahiba do NOl'le. . . ~3
] 7, Chancellaria. - Dita da B!lhia. . . . . . . . . , 14
d5. Conlriblliçaõ pára a Junta do Commercio. -Por Alvará de IS de Julho de J809'

I19· Barcáça do Arsenal. ~ }'
20, .Emolumentos da Secretaria do Governo. I' L
21. Alc;lnces d" Thesoureiro~. gn~rao se as- ers.
22. Hxtraordinarios.

Contadoria Geral da tel'ceira Repaniçaú do Thesouro Publico, em 17 de Junho d' l82.Úo

;NQ impf:dinzento do Contador Geral,

JoÃO CARLOS CORREA LEMOS.

!!

DA PROVINCIA DO PARA',

.E'xlraJlida 40 Balanço de 1823, ultimo que enviou·se desta Provincia.

85:41 7Uo47
4:599U30o

90:016U34.7

No~.

1. nizir,nos de Miuuças, Algollão, Arroz, e Gado vacum, e ~avallar
.2, Deeima dos Preuios mbauos , .. , .. ,., .. ! •••••••••

-------.-
Segue Rs.



(. 45 )
: " . Transporte lts.· .•

. 3. Terça ~;s-Cal11aras , . ~., .' , . , , , , , '.
4. Novos Di reii os , e Alvarás , ' ' -, ..
5. Chaneellarla ·, , , , .
6; Sello do Papel ",' .. , , , :, , ..
7, Siza .......•. ' , .. , " " •............ :, ..
~ }vIci.a Siza .. · , ~ ·.. , , .
8. Alfandegn , ,'.. '.. ' ' , , .' ,'. , .
9" Dous por ceuto d'exportação. ' , . , , .. , , . , , .

lO.' Tonelladas, e Aueoragcln, " -.. ' , , , , . ,'.
1:1. I'nposlo do .A.lgowo ' , .' ' r' •••• , I', •

12. Subsidio Literario ....• · · · ' ' ' '. , , .
13, Imposto d,e. 5 I's;.e'm lib. ue carne vel'llc .'.. " ' .
l-d. Contrihuição para a Jhnla <lo COnlllJercio .' ' ' , , , .
15. Direitos·dos EsertlVos viuuós'dã Costa d'AJrica.· .
16. 1m posto de 800 rs.· DOS ditos' para a Policia ua. Corte .. ' .
17. Dil.O de 600 r-s. nos ditos pat; dita · .. " ..... , , ,.
~8. Prestaoào da-ProvÍnoia do Maranhão o'< , ••••• ' ••••• , ••••

19, 1nlposto para () Banco '.. ' , , ,' , , , . , .
20. Venda a Polvol'a , , - , , , , . , . , , , .
:21. P!'opina de 1 (l01: ceuto pnrá a O])l"a . Fia .. '. \ ' .
22, Direitos.de Sahi:a dos Escravos' vindos da Costa cl'Afl'ica .
23. COI'l'eio.· , ·." ..- '.. '. . , , . . .. . ....•..
24. Meio Real em lih. ue carne verde, , . , , ,.; , .....•.•..
25. Pcsquei;'o de Joalill1'S .. ,.",.". ", , .. ~"',. , .....
26. l;'azendas do Areri, e S~ DOl.lrcnc:o ., , , J., •

27' Caeoai' de ViUa li'nl.1:fcJ. ..,.,.,.:., ,., .. , .• , , .
28 .. Alcances- uos Almoxal'Ífcs e Pagadorcs· . , , ..., ...•.........
29' Emprestimos sem preruiv para as urgGDcias do Estauo " .',
3o. Oflfnas' gl'Htuittls paTa o d i to ~ ' '
31 .' Vi"eiros de especiarias " , .. " .
32. DObl:O da moeda de pra la , e cobre que se ~aJ'imhou ,
:13. Receitas eXLraoruinal'Ías .. ' , , , ........• '
34. Rendimento da Caixa tlO$ Depes'Ios , .

go:016U347
q:152U975

272U037
14Uoo3

3: o117U475 '
2: 693Ui:>9
7:07oU875.

4:l: 0 45U946
8:4°7U1 74
1 :582U040
9 lO94U 798
5:'235 U620
9:940U20S

777Uit56
15:610U5oo

1 :02.l)Uooo
771Uooo'

32:977U624:.
T6 1 4UL[2 4·
2:278Uo~~'

462U9Jl
6:o90TIoo

847U180
898lh4o

3:5!>8U083 '
9';341U52I
4:09-1 TJ 505

Sr4lJ352

8:30rU760
n:n6Ur81

~36U7~0 .
r 24U880

.:n :07 fU03 r
13 :985U9'14.

Saldo qllc passbu do-' anuo de 1824
SOTHa 322:0731T708

...... , , '.... '.... ~~~99TI I 00

Rs. 33'Z:972UBo8
_?==ac llLL:::A2Su.......c»s::::::oo:t2JI! I

C~n la<1ori; G~ra(. u~ el'Celrll Repal'tição do Thesomo PublÍeo, ~11l 1'1 Je:
~ulio de r826.'

No illlpedimflnto' d~' Contador Gél'fll,.

JOAO CARLOS· CORREA, LEMOS.,
. z5

Segll71d~ liarte• XII:
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r.rABELLA DAS LEIS, E ORDENS, v

Pelas ljltaes foraô estabelecidas as Rendas na Provincia do pará.

N.·' N.··

1

1

2

1 1

4

2

6

•

1 DizimEI. - Pelo ,mesmo motivo aue s& cobra na. Provincia do Espirito Santo,
como se vê da Tabella. . . . '. . .

2 Decimas dos PrQdíos Urbanos. - Idem. • . . . • • . • • . • . . .
3 Terças das Can(aras. - Igllor~-se n Le)'.
4 Novos Direitos de Cartas de Seguro etc. - Pelo llIeSIl\.Q que na Provincia do

Espirito Sant9.. . • . . • . . • . • • . • . . • • • • . .
5 ChancelJaria. - O mesmo que na ProvinCia da TIahia. . . . . .
6 SelJo dos papeis etc. - Pelo lUesmo motivo da do Espirito Santo.
7 Siza. e meia siza. ~ Idem. . . . . . • . • . . . . • . . .
8 Rendimento d'Alfandegn. - O mesmo. qu~ »a da Bahia. . • . • .
-9 2 por cento d'exportaçaó. - O mesmo que na Provincia das AIagóa-s .

10 Tonellada, e Ancoragem. - O mesmo <Iue na da Bahia. . . . . . •
111m posto do Algodaó. - Idem. . . • . . • . • • . . • . . .
~2 Subsidio LitC'rario. - O Illesmo que ua1>rovillcia do Espirito S'lUtO •
13 Serraria. - 19u.ora-se a Ley.
;4 COlltribuiçaá para a Junta do Commercio. - O meSmO que na Provincia do

Mal'anhaó. . . . • . . . . • . . .. • ••..••........•
15 Rendimentos de Escravos vindos da costa d"Africa. - Naó declara que direitos saó.
16 Ditos de 800 1:S. para a Policia. } I . L
17 Ditos de 600 rs. para a dita.. g!l0l'a-se a ey.
18 Prestaçóes It Junta pela Provincia do MllrElDhaó. _ Pela ProvillóeS deste Th-esoro

de 20 de Fevereiro de 1824 dirigida á Junta do Maranbaó, e Besta mesma da,ta se
commuJlicou á do Par,i.

19 Novo Imposto n favor do Banco. - O mesmo que na Provillci:l do Espirito Santo.
20 Venda da l'oh·ora. - O mesmo que na da Parahiba do Norte. . . • • . • . .
21 1 por cento para Obra. Pia. - O mesmo que na Provincia de Perl).ambllCO .
22 Dereitos de sahidas dos Escravos vindos da costa d',Africa. = Ignora-se a ley.
~3 Correio Geral. - O mesmo que na Provincia do Espírito Santo. • • . • ~

-24 IVfeio Real na carne verJe. - Ignora--sp. a Ley.
~5 Pesqueiro de Joallnes. - Ignor~-se a Ley.
26 Fazendas do Arnri S. Lourenço. - Idem.
27 Cacoal de ViUn FI' nca, - J.dem.
31 Vív -iro d'especiarias•.- Idem.
N. B. Dos numero 28, 29, 30, 32, 33, e 34, saó Receitas extraordinarins, 6 por isso naó se

sabe de ordem a este l~espeito.

,contadoria Geral da terceira Repartiçaó do Thes.ouro Publico I 17 de Junho de 1826.

No Impedimento do Contq.d;:Jr Geral.

JoÃO CARLOS CORRHA LEMOS.

•

.~



'nl .... ,,'b·) tt .....

SANTA CATHARINA

Demon~t"f./.çá() dos Artigos d~ Receita, que hOU'lJe e11J. iJ,r;do o aTJ.l~O de Z825 ,
pelo Balanço, que .acompallliOll o O/leio da Junta d{~ Fa.zend'a respectiva áe.
::ti de Ab,.il dQ corren.te anno.

N. O~ Sizas Rs.
1. Foros de Marinha , -.•..............•.....

DizilllOS ..•..... _ .
Subsidio Liter::uio de AgoardenJe-" e cabeças •.....
Donativos de Officios .••.........•........••.....
éa-rnc verde de Vacca ...........•..............
Sellos de papeis Foremes, e Legados .

2. Passagens de Rios ...••.......... : .
Correios •......•...............•........•......
Cinco por cento D.a venda das Embarcaç0es .
Imposto para li lhmco 'Sobre LoJbs, e 1l'nberB-as .
Direitos de Importação .....•....................
Froprios- Naeiona<is .•...•..•.....................
.:.(\.ncoragem de Navios Estrangeiros .
Deeima dos Prcdios UrLanos .
Novos Direitos ..••...•.........................
Direitos cobrados na Villa de ]1<Jges ..
Meíos Soldos, e Sellos das Pat<m es :filitarc
Impost@ 50bre Embarcações .........•....... . ..
Direitos de Consulado .
Propinas .•..... ~ ...........•...................
Lauucmios .
Reposições. .....•.....•..•..•........ ! •••• ~ •••••

3:113U572
278U554

1l:1l2U432
2:000Uooo

4I4Uo13
1:773U332
1:198UI07

846U596
56U72f~

. 285U4oo
1:798U8oo
2:o;3U9 26

96Uooo
493Uooo

JI:859U291
2U97°

17oU920

196U422

328Uooo
773U782
31OU6oo

7 460
14U 40

.Â.rtllTos , que te suprimem da Receita acima, eqlM se presume
b nã.o (azerem Renda da ProvÍncia.

Rs. 29:203U941
~ó

Remessas. do Thl'sonro, e saques sohre
o mesmO ....•....................

Anzeutcs .
Reodinleuto extraordinario ..•........

85:121U9~2

201 U549
·~:t",fjá o

Segue 85::J50U85.J.
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, ,t'I\ansporte Rs. 85:353U85'1

EmohIlllentos· dás. P.àtentes Militares p.er-
tencentes ás Secretarias de Estado da
Guerra, ,e Supremo, Conselho ' 6oU474.

,a :o 5E-*

Contadoria Géral" dá iegunda Rep'arlÍçãü, ,em:' 20 oé Junho oe 1826:,

JOAO JOZÉ RODRIGUES VAREIRO}

SAN T A C A .T.'H~A-R I N A·-

1-óbella ' das' Leis, ,e Ordens pelas qU'Cies' se m'recadlio aI Rend(ls'
de.stá ' PrlJ1Vincia~

w:~ I, São' cobl'adós"aD'IlU~tlmel1'rc clésde 178~}'oU,'178],!s:egundó as'no--
çõcs' vindas da, resp~cti~a .. ü ta, c não· COllSt,'l da Ordem· do seu es-
tabelecimen to. - ,

2. São' dos seguiútes-":Ri~)s E'mbau', ,B~rra da Laguna, .e- Mássambu,'
e Cubatão." A. do p.rimeire teve· priN'<:ipi~ rio anno, de 1780, p01" 01'- .
dem do Vice-Rey" ql}e então era dA Estaoo do Brasil, e' foi 'appro
vada a s,ua arremataç?o por Orüem Regia ue 23 oe Março' de úho ,
a do segundo não consta 'de quandó teve principio; -. a do terceiro,
e- ql:lari.ü tiverão principio em· 1791," ou 1792'" não constandó tamber
por que Ordem., '

COIltadoriá Geral da segundá Repartição, em ·~o de Júnl~o de 1826.

JOAO JOZÉ RODRIGUES VAR <tRO.·
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R I O G R A N D E DOS U L.

J)emonstração do Rendimento do anno de 1825, dos artigos abaixo declarados
da dita ProlJincia, cOll/órme a Tabella que acompanhou o seu O/feio de 28
de Al".il do corrente almo.

N.o 1. -Do Quinto dos Couros em pé administrado Rs.
2. De Dizimos idelll .
3. De Passagens dos auimaes idem ; .
4. De diversos .rios do ioteá0r da Provincia .
5. { Da ~lfandega .de Porto Alegre ' .

Da dIla do RIO Gmnde .
6. S Dos ~ireitos d~ PO,IJte de Porto Alcg,'c .

{ Dos dllos do RIO Grande .
7, -Do Imposto de 1l!UOOO rs. por anno nas Ta!Jcl'llas

De DonaLivos de Olficios de JUSlica .•.............
De Novos Direitos ....•...... : .

8. Do ~incào' do Rio Pardo .
Do Rinc80 de Saicau .
Da Fazenda sequestrada aO fallccido Padre Cruz .
Do Assouguc da Aldb que foi dos Povos GuaranL ..
Do Potreiro sÍlo d'aqnem d'Azenha da Cidade de Por-

to Alegre ' .
Da DccillJa ,1e Predios Urbanos '.' .
Do Subsidio Literario ' .
Do Correio .
De Sizas ;.................. .
De Carue verde .
Do SeBo de P" pel .
Das Seges, Lojas, c Embarcações .

238: 268U232
83: 827U405
35:053Uooo
2:711 U631

14:509U039
47:867U725

666Uouo
732UOOO

2:828U47°
1:300U915
~_09U415
250D6 o
833U334

4oUooo
4Uooo

5Uooo
4:951U539
4:554U 106
2:70 4U725

34:04oU237
9:632U867
7:762U636
3:538U400

Rs. 496:.t91 U346
Artigo ~ , que se suprimirão da Tahella acima, e que s"e presume 7,1

não fazerem reltda da Provincia.

Remc cias feitas do l'hesoul"o, de cohre re-
cunhado ~ " 2:442U74o

EwpreSlil110 feito do Cofre de Auseutes .. 5:54oU284,
Do Cofre de DqJosiloS 2:236U559
Do düo de SUhSC1'ipções volumarias 269U435

Segue 13:489U018 49'- ;491U346
Segunda Parte. XlII.
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Transporte Rs. 13:489U018
RetldiOleuto 'Extraordinario •.....•..._.. 6:H43U3 9 3

496:49IUj4-6
20:~'r:hu!Í 11

Total Rendimento que dava a Tabella

6.

4·

N.o 1.

Contadorioa Geral ua segunda Repartição 20 de Junho de 1826.

" ,. JOAO JOZE RODRIGUES VAREIRO.

RIO GRANDE DO SUL

Tahe lla das Leis, e Ordens, pelas guaes se arrecadiio as Rendas desta
Provincia

Este Rendimen to teve o seu principio depois de 16 ue .L ovembro de
1733, por ordem vocal, que uera O Brigadeiro Jozé da Silva Paes,
Commnndante que foi daqllelle Conlinen~e ao C .1.mÍssario da Expedi
ção; Antonio de Noronha ua C,llnara, e por hllma Carta do Prove
dor da FazenCla Real LIa Rio de Janeiro, segundo a resposta qne o di
to Noronha ueu ao Mcslre ue Campo, André Ribeiro Coutinho, l1lan
uanLIo-o informar sobre as ordens, pelas quaes se coprava o Quinlo
OOS COU\·os.

2. , Iuem, que se cobra na conformidade das Concessões Poutificias, re
lativas aos mesmos Dizimos da America, ilhas, e mais partes ultrama
rinas, e ora pelo Decreto de 16 de Abril de 1.82I.

Idem, não consta O anoo do seu est:lnelecimento;e só se co!lige que
o Direito de 1 Dooo rs. que presentemente pagão os Potros, e Ml: ,as
ao subir da serra chamada de Viamão, tinha siuo originariamente im
posto sobre os PDtros, que vinhão uas Campanhas de Castç)]a: e como
se percebião os mesmos direitos dos que erão criados nos Campos (le
Viamão j requererão os Povos para que destes se nào pagassem DireiLos
sobre o que o General Gomes Freire d'Andrade, por hum despacho
datado em II de Janeiro de 1747 mandou dar fiança até decisão de
S. Magestade, e não consta qual fosse.

Idem, foi criado pela ex'lÍncta Junta da Fazenda, e por ella rema
tado pela La vez a Jaze Carlos da Silva, pelo üicnnio de 1797 a 1799,
como consta do Termo de Arrematação, e Condiçõe c , que se àchã
re&i,stadas nos Livros de Arrematação de Contract ela mesma Junta.

5. Foi mandada crear por Carta Regia ue 15 de Julho de 1~ )0 , dirigiua ao
xcdlcnti simo Conde de Aguiar, cujo original se achará na antiga

'ec.dari:t 10 Go 'erno, e só se realizou no 1.0 de Agosto de 1804,
em execuç: do Oflicio do Ministro, e Secretnriõ de Estado () Ne
gocias d Fazenda, e Presidente do Erario, dirigido ao Gov • ...lador
Presidente daquella Junta em 7 de Mayo de 1803

T._ o se :.i,a.be o anno cm que teve principio, nem por quem foi cria-
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do e só consta POl' tralJiçào, que depois que se reconquiston a Villa
do Rio Grande aos Hespanhoes no anilO de 1776/ offerecerão os. Pro
prict<lrios das poucas Embarcações, ([ue então ali havião pagarem

óUoo.o rs. por cada hama das que sahisseJ1l daquella Villa, entào Capi
tal uaqnelle Govel'Do com u fim de havei' uelJa llUlll<l ponte, 011 tra
piche feito á custa da Fazenda Real, e por dIa reedificado, cujo tem
continuado até agora.

7, Foi i rn pOS10 na conformidade ua Ordem do Excellen lissilllo Contle
de Aglliar, dirig~ua á Camara uaquella Villú ue Porto Alegre em 22
de Mayo ue 1802, e principion a cobrar-se do LO de Julho do mes
mo an"no em diante.

8. Nào se sabe o anno cerlo, em qne foi reservaclD este Rincào ,cons "
ta unicamente por tradição, que o Excelleolissimo Gomes Freire de
Aliul'atle depois que se retirou de Missões? o fizera rescrVal' para pas
to ~ c conscrvaçào da Cavalhaua do Regllnento de Dragões, onde
ainda hoje existe não obstante achar-se arrendado,. pois que o seu ar
renu,lluento foi estipulado com a condição expt'cssa de se conservar ncl
le a Cavalhada Reyuna.

Contadoria Geral oa segunda Repartição aos 20 de Junho de .1826.

JOAO JOZÉ RODRIGUES VAREIRO~

C I S - P L A T I N A.

Demonstração dos .Artigos de Receita, qlle houve .fJTn tod(J (J anno de 181.5, PtJ
los Mappas que acompanharâo o Ofpcio do J7úconde da Laguna de2.. de Lhayo
dtJcorrente anTW.

N.O 1.

2...,
.:J.

4·
5.
6.

.. "

~ 7,

Importação Maritill1a •.•.•.•..........•.•..... Rs.
Dila Terre~t1".e .•................................
Exportação JVlarilima •...........•.•............ ,
Dita Terrestre .
Alea a de Cavczou ..........•..........•.....••
Cornisos , .
Ou tTas Thesoul'arias ....•................•......
Fazenda em COITlmnnl .
Consolado .. '.' .....•.....................•. " .
Com~ostura.s de Pnlperias ......•..... , .•.•....•..
Composições ue Terras ...........•............•
Dizimos .
Ho.spital da Misericordia .........•......... o' •••••

Extraordinarla de Guerra ......•...•.....•.......

321:934U6oo
9:304U725

39:3Z3U~50
9:1SSU1:bS

401U9S0
209U025
417UlISO

16:832U92S
J o:538U 100

2:528Uooo
1:215U5~0.

4-60Uooo
4:289U30o
1 :oR-oU775



/./rti"gos que s~ SUDTlIl1tUlli da I-leccita acima por se preJumir que
não fazem: a Renda qa Pro()IIH.:ia.

Depositas ..... ~ ...' ...•...•. , ... r. Rs.:
:Bens de Defulll'OS ~ ..•.•.• r •••• r ••••••

z8'8t1ooo
2:874U 900

~~---_...

Rs. 42 O::90 4U 97SJ.. _e_-..__.

Contadoria Gel'aldlt segunda RepatlÍç1iO,. cal: z'o de Jnnho de 1826.,

JOAO JOZJ~ RODRIGUES VAREIRo-

C I S P L A. T I N A.

Taôelfa dO's Direi·tos e lmp'()'jtos " 1úe actuctlmentc (orÍ1uío parte das RenJdas dO,
Estado Cisplatino f ' se cabrão nas 'l'lu:sourarias de Monte J7ideo, ,lVlaldo71t't··
do e Colonía nas deferentes ela,f.les do gim Marittmo e Terreste dO' Comme,.~

cio em geral,. sl'tjeitos aos Rtl.J.:lllamenlos gC/e regem desde o arwo de t 826' e
aos nOf;amente dúposios pelo lllus-trissimo e Excellelitissimo (apitãO' Gen'er.. -:
J7isconde .la Lagrma ha'lJ'endo a prc(Jcnçã() de 'fuc nas AI/ll1lJdewts de 1I1'aldo"J
nado e ('olonia, CDmo Portos menores ]'rão ha. a fácltldad'e de desembarcar ef~

f~itos com' O' intuito' de ali serem Jepasitados por ser isto pri(lativo' do Commer:..
€io desta Capital.

, 1. Impostos Maritimós'.
'1"ocfa a l'Oup:l' feita e' ca:lçn:tto' dc conro, seda ?u outros gelleros " p'lgOCÓ 46 p. o/~ sQJ)te o val'olr

da tarifa, 1 p. % d'e consulado, '/, p. % contn]llliç1ie pura o Hospital.
Todos os' fructos, generos, e eíTeitos' mamlfitcturnd,os-, vinagre, cerveja ,. índuso as perfu

marias, remed.ios, drogaa, e moveis, pagnõ 25 p. % sobre C1 nlol' da t:Jl'ua , 1 p. % de con-
sulado, '/2 p. % cantribuiçaã para o hospital. .

',roda. a classe de vi<11'OS', louça, vasos e cristal lavI'ac!o, porcelana etc" indusa a nu,Ó vÍ
clr:tda pa.gaã 15 p. % sobre o ~aler da tarifa, 1 p. % de consulado 1 '/~ p. 0/0 c&ntrib-uiçaá d~
hospit.aL

N. n. Es-tes direitos se cobraó por ordem de 4 de Fevereiro de 1817'
Toda a classe de eHeitos., fructos, gener'05 e lie{llrdos que se introduZ'C pára ser'em JevadO's

fl outros portos desta prOvinda e sa' depositlldos nos Annazens desta Alüu ega. naó pagn&
dI. 'itos alguM naú excedendo' o seu deposito ii (, mezes, que S{l conlaó d'o dia <Iv seu desem
ha:rque : mas excedendo a este tempo Daó os podem femove,r se)ll p~arem \fs direitos
acima dite. .

N. B. Estabelecido por C' dem de 15 de Dezembro de 18l1, e cot'robor'ado em 15 d~ Fevereiro
de 1819'

Oi :l.zeites e óleos, pagão 30 p. % sobre 3 pesos (2400 rs), valor que se dá a cada lH' na
81\J1ohll.., 1 p. % do oo-nsu.l11do, '/' p. % contribuiçâo para o hospital, e paga mais 4 reajas (40015.),
por cada huma arroba., hem entendido arroha Hespanholá de 25 lÍbras.
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A.,.onsal'dellies das (ahricas das provinchs' deste vasto Imperio pagáo 30 p. % llObre 42

pe o~ -v'alor ep.H; se dá a 'cacla hUIDa pipa; 6 pesos ele extraordinario de guerra, 1 p. % de
consulado, ,/. p. % para o hospital, dando-se ao int>roductor, como beneficio, 10 p. % de
abatimento sobre o dilo valor.

Hena Mátte de Par;lguay paga 25 p. % sobre 16 reales, valor; que se dá. a cada huma
arroba de 25 libras; 1 p. ~/o de comulado, ',. p. %' de hosptal, 8 mais 2 pesos de extraor
dinarjo em cada terço da porçaõ entrada.

Tahaco do dito Paraguay, por cada arroba de 25 libras, paga 25 p. % no valor de 5 pesos,
1 p. % de consulado, 1/:c p. % para o hospital, e mais 4 realcs em cada huma arroba para
o extraordinario de guerra.

N. B. Estes direitos cobraó-se por orelem de 13 de Outubro de ]818.
Todos os fructos e effeitos, incl usos os artificiaes, que vem de Buenos'Ayres, e ele ou tias

provincias de Entre-Rios, e 1"eru, pagaó os mesmos direilos ele 25 p. o/c; ] p. % dé consulado, e
'I. p. % de hospital; sujeitos á tarifa, como se viessem de fabricas estrangeiras.

N. B. Por ordem de 17 de Septerubro de 1819 se cobra:') taes direitos.
Sal 'paga por cada huma fanga, 4 p. °jo no valor de 20 reales somente com o nome de

illtrod ucçao.
:N. B. Direitos anligos.
Agoasardentes, vinhos brancos e tintos, e ll1l!is licores estrangeiros, sem distincçfio, con-

dusidos em navios nacionacs, e estrangeiros, pagáo na proporçaó seguinte:
1 Pipa, commum, ou de .conta, de agoardente, 62 pesos 4 reales. 50Uooo
I cc cc. cc cc cc de vinhos, 27 pesos 4 reaJes . 22VOOD.

I Dusil\ de garrafas com dito, 2 pesos. . • . . . • • . . . . . • I U600
I cc cc cc com licores, 3 pesos. . • • . • • • . . . . . 2U4oo
:Agoardente em garrafas, nu frascos, pagál) os direitos COIT('spo-ndentes • huma pipa,

g0zando os introductores os 10 p. % de ahatimento, como dito fica; cobrando-se igualmente
] por °jo de cOllsulado, e ~h.por % para o hospttal: dando-se aos ditos generos os seguintes
valores:

1 Pipa de vinho cln.rete. • 60 pesos. • 48Uooo
] cc cc Bourdeos. 52 4. 42Uoeo
1 c{ ({ Bi·anco.. 90 72UOOO
1 cc Agoardente de! Ha"alHI • 75-. 60Uooo
I cc cc cc' de Prança ... '. 12'7 4 . ]02UO?O

cc cc Genebra de Hespanha. 105. 84Uooo
1 Frasqueira de genebra. '. . • . .• 4 4·· • . . 3U600
1 Caixa com 12 garrafas de ,'inho Cham pan lia: 7 pesos 4 reales 6Uooo
] Dita, com igllal numero de garl'afas, e CÕIlI vinho de Bou]'(Tcos, 30 reales . 3Uooo
] Dita, com dito seca., e com yinhos hrancos, c licQres: 36 re:tles. . . . . 3U6~0
N. n. Por ordem de 4 de Fev~rciro, e 9 de Março de 182], continuando o dito a'balimento

de 10 p. %.

A Fanga de Trigo, coniusldo' de quaesquer portos do ull ramar, e Buenos Ayres pagáo
) 2. renles : a barrica de [nrinIla do mesmo gellcro. de 2 qq., paga 3 p.esos e 1 p. 0/, de cunsulado,
'i. p. c/o de llOspital.

N. H. Por ordem de 14 de Pevereiro de 1821.
Toda a classe de' madeim estrangeira paga 25 p. %, 1 p. % de consulado, '/~ p. % para o

hospital, sobre o valor da tarifa. '
N: B: Ná<, se,menciona a ordem por o.nde -56, exigem estes direitos,
Toda a classe de madeiras, vigas, pernas, e cossoeiras, etc., prodncçáo de quaesqller

portos do lmperio do Brasil, condusidas en~ ba1'cos naciouaes, pagão 8 p. D/O sobre o nJor
da tarifa: porem sendo cOlldusidas em barcos estrangeiros, pagaó ]2 p. %, ] p. % tle consu-
lado, 'I. p. % de hospital. .

As madeiras em gemi pro~ucçllô desta proviucia orienlal , saô livres de contribuiçaú a! .... uma.
Ás e:Í1uas salgadas ou embarricadas, bondusidas de quaesqul'I' porLos do ultramar, e ll:enos

Ayres, pagao 25 p. % sobre o.valor da ~arif.'l., ] p. 0/'0 de consulado, ,/. p. °jo de hospital.
N. B. Por ordcUl de 22 de Pevereiro de 1821 .

. 1Iôda à embarcaçaíl seja' nacicnnl ou estrangeira, que venha. de porlos do 11Ill'anJar a des
cal'r~gar neste paga, dur:tnte a sua tlescarg:l, 8 reales diarios, a titulo dl anconl:>em, ou :;uard:l
de cstada'( Cl.ue se lhe 'poem a bordo), outro tanto pagaó, quando, e 10:;0 que princip,iaó a
carn'gaqJcuJa sowIDa entJ::a na massa cowlDum do Thesouro. z.q

. Óegunda Parte. XlV.

•
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N. 3. Exportação Maritima,
Sl,la sa,hjd<t., 39 '/. p. ajo 11.0 'Va.lor, <le .8 reales,

N. 13". Cobraô-se por o-ráem ue 9 de Muço de ;t821. .
Todos os [ruelos, gcneros, agoasrtrdentes, e mais producçôes do Impel'~{) do 'RI'as'iI sem

,~xcep'ça ô de artigo aIgu lU eond usidos ,em liaviQs estr(l.n,geirO$1 p.aga.ô mai$ ame,t(l.de dos d,i'reltos
llUpostos qne eorresponde)fi li. .cada :utJgo.

N. B.l)or ordem de 4 de Jane.iro de }.82·2.

- A Hel"v:!. Matte, l'Ju~ se ve.rHique se):' prod\lcç:lô de guaesquer portos deste imperio., e qu e
sej:!. eond\lsida.:,t esta cidade c~ ha.rcos nacionaes, paga I~ '/' p. 0/, d" çLireitos, 1 p. 'o{o de
.<:ansulado, ';., p. ajo de hosp.ital., dando-se lhe O vàlcI- de I ~ reales li arroba de 25 libras; mas
sel1~o condusida em h;ucos estrangeiros I Jla,ga. ~metíl~.e wa,is de$tes d.ire:itos, qu.e lhzen)
~ 8 "/1 p. %, ,

. B. 1',0.1' o:rdeD;l de 3 de J.1,1lh,{) l;le ~.~22. •
• Notas.

Alem dos refel'idos d·i.re'itos de importaç~o I pagao a t).tulo .de liogagem I 0-lI ..rmas.em ,os
.scguintf's.
,'Por cada hu.roa. pipa. de liquidos 3 rea,les. " ...' .• ,.....e. ,. ,
~>or cada llUlII barril de d:itos '/, reale. , • . .'
l'or cad;!. hum.a barrica de f.'l·ônha 1 reale. • . •• ,.. ," ). .'

- for cada hloll1\ -caixão de genero ~ que se possa manejar a hombro 'I. reale .
Por cada 'hu lU tiÜl;o, ~u {ardo que se mauej,e e.o~,m.ais de lluma pessoa ~ regula-$.e

II. rea,1.e .po.r ca4.a JI1,lma .• , . . .' •• , • , .' , • , • " ." .' • '" . " -V050
l'or cada llum gigo de Louça 02 ,realas " .' .' . .' .' , • • , .' -'.' • , U-200

;Por cada 4 ancoretas de azeitonas" ou azeite., '/. ,rea.le. .' .' • .' " . , • • • U05G
;Por cada frasqu.e~ra de genebl'a., (}.\! ,o.utro liquSdo" '/. l:eale. .' . • • " • • • , U05G
Por cad,a caixaó" pipa" barr"il etc.., 'liJue COndU5.lL fen:age!n., 01,1 0llt1{OS gen.... os d.e peso, oli

balílDça., p.l1g\l 'I. ,rede POi' cada 7 an;Qhas : advirtil1M 9u.e .esta CGn.tdbu'Íç,io 11,~ i-ecahe na
farinha, sal" e trig.o, Dem em 01,l:tros generos, que $.e ,eond.usell a 1;>I'a,ne1, poc .liã.o s,Ci·eJl1.
~:ecolhidos eUl arroasem, nem cem .eHes despender cO.uza .a1!luma .cs:tlt' Alfande,ga.

N. B. Imposto antigo, e a.nd;t.dQ .$.~guií.r 'p.O;l" t9r,d.eB~ <.te .,. ,de ll.<;eve~'eilfo de ~.8'11' .

,6áo livres de todo .o ' direito de Imp@l:taçáa o.s $~guintes;
I

Azougue, Salitre, Ma~uinas, Instrumen,tos de agr"icultura e sciencia ~ Li,v·ros impr~ss ,
Typo, e seus pertences, I olyorn , l'ed.r,as n\a,rAwr;es ~ A.rmas P.rIl.I.l.C.(\;S, d!,! (o.gQ, e' t.odas lJuaes
quer oulras em geral, Cevada, ,et ~$.c.ra~',os e:tc,

N. ;6.• Isto por ordem .an,l'igl).,.
N. 2.1mpartq.çiio terrestre dq. Campanka,.e m4is portos desta Provincía.

Os ;couros .t:J,ll pelJ.o p(l.gão à en,traÇll 1l,.esta c.idade 4 p.. o/u no "alor rle 6 reales, e '/' p. co/u
.de consula.ào, ,fi p.• 010 ou 25 r·s,. fOr couro pu,a o ,exlcn.ord.iouio de guerra.

Sebo. em rama, ou heneficiado en,l JPar<J,uelll,s, Jla,ga 4- p.. ajo no ralor de Q reales p,or arroba
de 25 lihras, 1 ,p. o/c de consulado.

Cá1, couros de caval1o, e outras peUes, lans, cr'ina, guamprts ~r.'" pagão 4p. o/u de entrada I

1 p. % de consulado, '/. p. % de hospital ,no valor da tarj.[a.
N. ;8. Di.re,i.tos antigos e novl;l.Il)~~te ~!lnd(ldo~ ,e,oprar por m-dem de 4- de f'ev.ereiro de

1817-' '

Couros em ;pello, pn,gá,o á
COllsulnd.o •

.., Ditos de ca·vallo no ;çalor de 3 reaies f, pll·g:t 5 '/' p,. ~/o,' p: % de c.onsulado, '!~ l'eale de
ntraordina1'io de guerra ~m c(làa hnm couro.

Sebo em marquetas,,-Oll i'am.a., Jlaga71. p. °Jo 110 walor de lO ,reates arroba de- <251ihras,'
l, p. % de c.onsulado,.

Lan$ I crina, ~uampas, cascari la , .cncao, pel'les de loho maritil1l~" r f'lIeil:.o., "tigre, e
_ ais peUes iuc!usjvemente oe -azeites de lobo , ,~ J>alêa, pa,gã{) 7 '/2 p. % nos v·dores da tarifa,
e mais ~ . 0/ 1e co' uladp.

N. B. Sa6 estes direitos all1.ig ., e -ll{)'Vam.ente coj>r:woOs pM prd,em de 4- ele í"e-vereiro de 181 7 t
e 13 Outubro de • J8. -
O~ [ructos e gener ,e toda a classe de liquidos, como "inho, agoardente, azeite ele. embar

.c!l~0 ror baldeação .pua Buen9s A.y!es, Pata,gonia:, ,0,1,1 outrM ,Portos de llltrarnaJ', }?llfja spm.eBte
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'fll p', % sohre o ,"a.1ol· ai l:l.1;i.fa.~· poreln para. os porios c1e$ia província ,', pagâo tóóos .óS.ifircito~

.de in:porlaçaõ. Os mesmos artigos sendo removidos dos arma2ens desta Alfàndega dentro do
iperiodo de 6 meses, e reembarcados para os referidoli pOlitos de ultramar, pagaó '/~ p. 0/.
;sobre o valor da 'tarifa,..e ruais os iJll poslos correspondentes a lingagclll ou arm:l-sem: sendo
.pam pm:tos desta provincia lJagaó .todos os .direitos de iruport:a.çaó, t\ssilu tambern a.&

Jingagens.
\~, ,B. Por orilem <le 15 de Dezembro de J.817 ,·e ,li; o'e J'e"ereiro de '1319'
·(,I.s gelleros e effeitos de qllilesquer classe que sejaú, gue .por SU!\ má' qualidade., ou por

,outra çauea se delllof.<1.0 nos annasp..ns.,··e q,uc por ·i.~s.o se naC> .naveguem, ou vendaó-sé nesla.
.provincia ,. e l1u.e sens donos ,QU cOlls~gnatacios ..tratem ·de ,os Jitzcrt<1U foem.barcar ,nos ·mesmos
lharcos p:>ra 06 portos de .onde ,víeraô" Gl podem Jaier liem UJais despesa quo o. de .línga.gens, 011

,nrmaSCIU" r-egHlando-.se como dito fica:; porem .·e fizer export:J.r em ,outros. quaesquer barcos
paga 4. p. ~/o de diréitos no v,o.lor da tacifa.; e mais as' dilas linga~ns, 'qne SC': pagaó quando
.sahem para II destino de..onda vieraiL

~. Jt irs.aÓ ,h:az J10ta algllma.o por que ;isto .-se f.1.'l..
Mulas, .e ca.iVallas, pagai) á sua exportaçaó 'para qnaesllu~r destinos..8 reales .de direitos por

.cada huiull' caueça., 5eIU"ruai'l alguma .Gontribuiça<i.· .
N• .B• .P<r[ ordem ,de 11 .de Março .de L82.1.•

.lS'áo .[ivre3 de todos 'Os .dir.eitos de Exportação (JS segullltel::

• 'Trigo, .e :fuJ'irih(l, .so'1m ,1Iesta ,citlatIe ,'.gdllela" 'Cl1'nne saJgalla ,em .mantas, incluso as 'liogoC\s
J:lhricadali nesta .prOy.illóia" ditas ,em ,barcicàs" e salmoura, .dito ditas cem ·co.nserva de banha.;
.azeites pllra .luzes. .

N. M. l~,r orifem ·antiga, ,e nova-meute ·mantlada tiegúir em 014 de 'Feveréiro de 1821.

R. g.. EtDpol'taçlies t'errestr.es para a .ca;npan'ha, ,e portos dssta prevlndia., ,e ma;Ís port98
de ll1tramar..

T.gdos.os J,i,uctos.,·-e .genE'.ros, íncluso as hehida-s, oe IUfiÍ4i li~úidos., que dep<lis de ,comprados noa
.armasens., ou tendas desta -Cidade se ·exportaó pam c:J cam prUllla" e ~elo .Rio., a outros .portos
.e povoa ç0es des-ta provincia., só ,pagaô,os seus eocpor.tadores".o que .corresponde ás ti..g~gens"

,e mais.4·rea.les de .gliia, IIue seoexpede'pe1a AlIand.ega., para asáim ,o .j.u.sl;.i6car.
. Os mtos artigos comprados, .como dito fiea., e :e,nbar-cades. com úirecça.á a qnaesquer .portos
,d') Impel'io do alrasil,.e .oo.troo p.o.rtos ,elo -u!J:bramar, oJIacla paogaó à sua sahida.

Os d'itos ar.liigos comFrados por jgJul. modo., oe .ce:nd,usicWs.a Buen.os Àj'res., ou outras pllO~

,vincins ·interior.es, pagaó -4 PA ~/o de .saliída -soibre v.alores da ,tar.ifa., oom as de lin.gngens, e
.mais 4 ,reale" .d·e gwa·: p.orelll se os geoeros que se .expor.taó pentencem;a indtviduos illtro-
.ductores Daá pa.gaó maís q,lU! as 1ingagens, ,e 41'eaJes pela. .guia. .

N. B. Por ordem aJ.l..tiga., e ceotínuada. a seguir p~la de 4·de Fevereiro de .L81·7'
. N.. 5~ Atcavalas terrestres, Olt de vendoo$.

· TacTo o :terreno o.u ~ampo, fora dos mu.ros desla cidade, estllnéias., chaca-rns, -casas, e
·t&cra:vos., '1ue p:lssaó de ~l.ll1lS a ,ol1tr.-o8 pr.opôetarios., assim COllJO as desta cidade" e As dOll.ç6e~

;in solid IIID., pagaõ 4- p. 0;0 ele Mza sobre ,o "'a10.1' das vend.as.
· Todo .0 'tooreno Jiaó belle.6.ciudo, sito denll'-O do áU"culo <lesto. ddane., paga semente 2

,p. °/0 sohre o ,va~or da 'Vcnda,
." ~o~a a pl·opúe.éTa~e .fluc~llallte (hotel! .pam ,cín\a~; com ·seus Ilparelhos, e maSUlHeJl, paga.
.,]ndlstinctamellte~ -sflJa6 naelonlles, ou estrallgeu:os 4 p.. °/0; pOl'em qual~ue-r em.harcaçaõ estrall
~eira <J'ue pusa.~ 'poder de nacio.naes paga ~nais .(.alem ,da referida iruposiça6) 6 PA °70 ('0TI10
de naturalisaçaó. .

N. :n. Estes 'im'postos saó a'nfJgos, e mandou.se .continuar por .ordem de 23 d,e Septembro
dé 1801.,9.•

lmpastos. so.hr.e arala3ellS, e tendas de CfJIlSUO.lO.

Tod~ a-s tenc1u, e arma·sea/; ~e OOfiSUIJW) desta <»dade pagai} ú pesos por flDn!) como a 'rllSi:!

?O cap1ta~, que· -empre,gaú no ,gIro do seu negocio., ~ so íica.Ú ilentes desta contribuiç:1ô o,
Inlroductoces, que a'brem a1'maSeDS de i'eserva para 'Venderem pox .atacado 'lI se.ll.S jl!uer')s.

N. B. Por.o:rdem.d.e)5 de Dezemhro de 1817'
N. /J. Comises.

Todos os E:u,c.tos·1 genero~, fato., e !.Ilaís artíg0s, que sn.ô aprehendidos ?or contrabando pelos
1;uar({u de YJgla, .emharça!iôes d'e ,glien-a, e de guarda costl\; ou por tropa volante empre

3Q
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gaàa no zelo do €xtrl.lv)o, saô couJ usidos á al1àndega. àesla cidade, inventariados, taicadO$'{
lt·em"publico- Leilaó vendidos, entregando. se'aJUeta'de do proollctP da venda destas a.preh 'ç'óe
aos .individuos aprehendedores, e a outra ametade, dedusidos os direitos de im portaçaí>, ou
qê exporlaçaô, que devem pagar os ditos generos., e custas do processo, se divide por sei&
partes, 11 saber :. ]lUma sexta parte para. o EJl:Cel1elltissill:\o Capi~aõ General, como superinten
dentll\ Geral da Fazenda Naoional; outra sext:l parte. para o comandante do cleposito cerno'

chefe da dita répartiçaô , e, as, oulfas quatro sextas partes, entraô para o cofre do thesouro'
embaix.o do nome de rendas d!l c.oll(jscos. .

N. :B. Por ordem ~e 10 de Março <lr1 )819, e 20 de fevereim de r821~
~, 7, Mem·oria f?fJerecida TO. . Jacinto Figuieroa, pa,,-a n,OlJDS impostos que convem adoptaI"

(depois de paoifi'oadn, a plelJ'i.llcia ·Ci3platifla), para 4ugmento da's rendas da dita pro-
vinâa, e soccorro ás suas despt:zas. 1 .

. Papel seBado. Es.te imposto (que valerá de 15 a ,2oU pe's~s pçr anne),- sô he para os·
deste estado, quando deveria ser geral, e em commum, em lodos os instrumentes· publicas 'o
escritllras, e despachos, em virtude de hum privilegiOo_, de q\le nae exis~e neticia Illais, que
a. de 11:1.V'1I, cem annos •

. Composições e vendas de terras real engas.• Este ramo que sô' rl!nd00 Df>S ultimos 3" annos·
da 1822 a 1824, a insignificante SOJllma de 6:200 pesos, e 6 i 'DiGO q,lle' p<Hlería nH!~hol'ar

as vendas· elesta provincia, em quantia de grande consideraça" se se p-odesse realisar (taô'
depressa desappareçaô as presentes questões politicas), e aresto que se eshll.va tratando C011l'
actividade, quando arrebentou a clulJna da revoluçaõ, e tomo.u· sobre si o Governo a protecçaô'
d'GS fa'Zendcil'os,' lavradores., J:,bricantes, e outros estabeleeimerito&. de utiticiad'e CO Ilo\lll um ,
com que se conyidaria a fertilidade, c ahundaneia destes call1j)os r fil~endp-os- ca.pazes de'
produzirem em poucos annos abundantes carregamentos de carnes salgatfàS', la,ns f conros ....
e ontn:s. especies"T e aa mesmo passo' que giTasse huma Cf>ID mnni<:àçaó me. ~aJlt>il del1'tíro da:
mesma previncill., e O'\Ih:os a:tractivos, seguramente cllama.l'iaõ a este p9·rto te os- os' na.-ve
gantes , capitalistas, e emprehendedores, <lue salreria.& preferir esta 'lIina á de Potosi. A adíni-,
nistJ'açaó dos mais' roamos da Fazenda Jlesta. ,repaItíç,a.6" e egG-JiOllll~ des. sell5' gast@s.,.. n!a.G" ~:

}lode indicar melhor do <{Ur indico na tabellaj.llnta. ,. t .. ~

T ABE LLA, ?~'1

I

A que se rtifi;r~ a j(femoría an.tecedente, .e que
da Prorillcia Cisp/aâlla, .. e (j) methodliJ- lJue S6

tem rendido FIOS ztltí,l/lOS titJs aTl"h€is·~

1 ~. '\ ~ "'

tfemm13t:ra os Imp()stos, eY Ren.dÉrs· nct'fta
emprega' na} cpbraFeçlt ~~int ()Oof!l(j)o e .rpur.

1"lal'engns
brienllio "

I

va:canci:'\l
royi.ncW;.

1{amos prepriós da Fázemla lVo'(sio"zo{..

. Produc[o de diZimos : se 'lll'ilecadaó pOi: -meta· de al'i'enda~arios,. qU'e s-e mU'daó annuafmenfe'
&U anles s~gN"ndo () sen 'comportamento, e se' poem em administraça·Í) IH:ol}{}sla- p'ele JUiz. a:li
Fasenda ~ e tem Fcndido'osd gnós-nos,ultilllos 3-aiInos-, 26Uo~5-pesos 2Ó: 868;Uooo

Compostura de pull)erias : se exigem es~eS' di'Fei~01i & l''espt:ibo de 30- pesos· annlllles· paI':
cada IHlIU:l e corre &!la n.Ç',mmistmçaó, a, caJ'go- desta l't'partiçaó, que faz a cobl'an-ça po-c' meiO'
de recebedores a quem' p.'1gaó 6 p. % sobre as cobranças da cid.ade 1 e 30' p, 0/0 nas· de f..,ra.."
com cujas deduçóes im.pottaú Hes-te lõefúiJo tfiennio, 1'2, 846 pesos" Iv;' 276l1&Go'. ,

Contrih\liçóc;s de t~n:as :. procedem ,seu~ valol'es- das venGas r e doaçôes de tel'L'as
ngeitas á ley do li 1'0 IV, bomo 12, e. as reco·pilatla-s-, (t tem' Jlendi<lo- ne- present

6lh08 pesos 4: 96(1)400. '
Offi.eios YOJldüveis. :Naó tem ti·do lugaF estas vendas per B-ttú l~aver até o prescJ]~e

alg11Ula, por fallecimento, ou renuncia Das tres secretarias pel'teBeentes á Naçaõ n.esta
:\clla ndo-se por tanto preencl,idos peloS' nnt-igos compradens. -

Rendimento da cruzada. aó tem tido lugar esta. cOlltriblli~aó.f pGr se na;ó receber Burras
.T sde o anno de 1812. ,~

ovissimos. Os que cOfl'espO'ndem a S. M" s01re as úftílllas' quartlls p:tl'tes da c'obrança
de dizimas: se abona - o quando se ofdene distribuiçaô desses- funo.oSo t qlle por ora u~a. dell.e
o Estado.

Not4s a a#erdepse';
I" " - T

] ," Em ,cons~quen(;ia,.da Reai ordem df' ~ ge Fe,\'cf!'eil'o 'de l8.0,?,. se' 'ÍOlp,oi ,numa COlltri.....

I
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icaJ temporaria sob.·e os legados, e he~'ançns cm successóes lransversaes, que excedem

ue -:1:000 pesos, pagando 1 p. % q ando a mulher anccedesse ao rnlU'ido, e esle á aquella
2 p. % quantlo a herança recalli&se em parentes sem distincçaó de gráo , 4 p. % quando
passasse a individuos que DllÓ to sem pal'eutes. Esta contribuição cessou desde o lO de Janeiro
úe 1808. Posteriormente se delcl'luillou pelo Governo desta Capital (110 principio de 18Jl),
com o parecer das repartições respectivas impor por. "ia de empreltimo, afiançado sobre as
rendas de Tbesouro, 4 p. % de contribuiçaó sobre os rendimentos de fintas e outros para suprir
as urgencias daquella epoca, que terminou em principio de Março de 1814, que se re
..ebeo soccorro de Lima. Os lmpolltos do Gover.no de Buenoll Aires só tem recahido em
Tfespal1hoes presentes, e auzentes. E depois da entra,Ia das tropas Portuguezas, oaõ se
t..m verificado Imposiçnó nem pensões algumas.

2' As tres Secretarias que se citaó no ramo dI!' Officiós -vendareis, se achaú compradas 11 saber
a Publica e do Cabil~o, por João Antouio de Mllgarinos, em principio de Março de 1793,
por 6:800 pesos; a do Governo e arrecadações' de bens de defuntos, POI' Fernando 19nacio
de· Marquez ,. no mez de Novem bro de 18 I o, por 4:120 pesos; a d.'1 Allimdega e registo,
lJor llartholoweu Domingos Vianqui; por 8:000 pesos. A prilUeim recallio por morte do
dito Magarinos, em seu filho D. Matheus, qne actualmente a 5cn·e }lOr 5el"Ve~tuario, e
as oulra'S duas existem II cargod.os citados ,l\1:arque.z, e. Bi:UJqui. Estes' Officios s:to re
nnllciaveis, porem com :l cla.usIJla de. que os individuos em qnem recal\ir a rel1uncia,
haó de pagar á Il.azenda Nacíonal, na primeira renuncia nmctade do rendimento do

liclo, e hum' tel'ço nas succe.';sivas. .
A do· Cabildo 'que foi arrematada por ~((nod Bar~na, em 3:100 pesos cessou com a

pubJicaçaó da Constituiçaó no. anue· de 1812 por CUJO motivo· cessnraô - tambem os seus
destino vitalicio&, .repoDdo-se aos compradores as quanlias que por, elles. uel'aó.

3.a Os t1i2.imoll _das Iudias pertencem a Coróa com dom·inio pleno. absoluto, e irrevo
"n.nl, e se cobraó em msaó de lO p. o/q sobre os gr.lós, Quinta, e Qualropia. A to
talidade os divide como se demonstra no forlllufario N.o que cnvio para inlel1igeneia,
mostrando tamhem· liO· dito' triennio (que' se tem cobrado de grnós unicamente, e ém
todos as curatos), ·só ·tem .produsido 'neste departamenlo, e Maldonauo 26:085 pesos
DlAS passaraõ de 45. a. 50U pesos por anno, logo 'lua se pascifique a Provincia, e se
principie a fomentar a~ produçções e criações de ga.dos.

4.- O ramo de compostura de ,"ulperias na~ tem rendido mais de 12:846 pesos ne~te

tnennio, podera subir a 1 BU pesos por Ilnno, logo que se ,·erifiqup. a desejada. pascifi
C:lç:J.ó e se melho're- rna atlmínistraçiio rf.'clusmilo-se li menos· os 30 p. 0/0 'III': se pagaô
1.0 recehedor de fora ou pondo·se -em conlT:lcto· por triennios.

5. a A administraçã-o dól cruzada está, annex1l. á da' lasendll., em conforll1iclade do de
terminado nos artigos. 147.a 149 da. ordem do Intendente, c só tinha produsido 3:500
:I 4; 000 pesos no tempo' do penultimo Governo. = JACINl"HO FIGUElROA. .

Contadoria Gerl\l d",:segunda. Reparti'1:t.õ, em 20 de Junhe de 1826.
, "

JOAO JOZÉ RODRIGUES VAl1E1RO.
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blSMONS'fllAÇAO j)OS AB.t'rGOs DA rtECEITA.
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lU lu:1ú,,~ em torJo () aRlUJ ile 18~ pel~ bttltinÇ'ô, lf"'t atompltir.hoUr ti OfIcio dtt
junta da Pài-éiLClã 'respectivfI,.Je 1fJ (f .Abrit.db cdrrente arlno.

D6nativos d'Officios ••. '_"-' . . • • . •• •.• • .... . ........, .•.••. ....-.F•• '.

NóvbS Direho~ <!Le dilos .........•........•............
Diteitds de Cha1'ltella'I'ia ..•..........•...............-...
Passagens de Rios 'f"' •••••••••••••••

~ovos Impostos i lo • • •• ..' .

Dizimos .•.•.•••.. to ••••••••••••••••••• " ' ••••••

Meios Direitos ,~ Direil0s ihtêit@s de OtuillÍbá ••••••••..•••
Dizima dás Madeiras _"....•..... , ....•

li. Coútribuicão Literaria da Marinha .• :' '••.••..•..•
Alfandega 4 de .Santos .." ~ ••. : ~ •••

. Decima dos Predios Urbanos •..••..•• ~ .'~ ....•.• ~ ~ ..•. '..
~. Siza dos Bens de Raiz ..•• ~ ••.•...•...•••••••.••....•..

Meia Sizá do!; Escravos ladinos ..•• ~ . . . . . . • • . . • • • . • . . • • . .
; . ·Taxa do Sello ., ..

~inco rs. de CarÍle verde ...........•.........••.•.••••""
~ . Subsidio Literario ..... I' •••••••••••••••••••••••••••••• :

Propinas do 1 por eento para a Obra Pia ....•........• ,.
Ditas de 3 por cento <'{ue ~henciã0 a0s M'inisll'oS da Junta

'e Offieiaes da Conladoria ................•...•...•... "
Dila de 4 por CenlO para Munições ...•................
Rendimento de moedas de cobre, que se cunhárão .
Emóltinteiltos -do lug'a'r de Secretario do Goverqo .
Rendimentos dos Bens dos Jesuitas , .
Dito dos Correios .
;Dilo do Banco do Brasil : '.. : .
Dilu da Contribuição volunlaria para a estrada de Sanloi ..
Dilo da Contribuição para a manutenção da Povoação de Gua-

rapuava .

:Aftigos qne se suprimem. da Receita, e q'Le ~e presume não
(a,1erem Renda lia" Província•

''1:979Uo96
327U199

7U24o
5:27oUo52

1'1 :66~U665
3'6:622U6~1

12:o95Ui'02
78oUóoo

J6:841Uó65
.~ :634U306
,4:5~.U778
8:o~7U874
2:255U5_o

,5:126U210
3;S49V8<l5
3:506U323

9 14U97°

2:949U610
3:895U47 1

20:145U4oo
2:oo5U78o
- 94U989

2:302U68o
. 3:448U664

5:S50Uo8o

5:661U47°

197:850U48o

. Meios Direitos da casa doada .•.......•... 25:661U507
----~--------

Segue Rs. 25:661U50'!



2?5:561U50y
930U88o

28U14°

( 59 )
_ Transl?orLe Rs.

RendimenLo do Trem Nacional •..........
DilO da Botica Nacioual ..... I ••• ',' • I ••••

Donativo gratuito para desp'czas da e~pedição
da Tropa ...........•..,...~. . . • . . . . . . . . 100l!oDe

Subscripção voluntaria a. déf~a do Imperio.. 661U670
Rendimen10 extra<'lrdinario ..•..•......... 29:498U780 56:880U977

• • >: i ..:.'~--::'-....--~-.",......---~

.'" l}~. ?-54:i;>rP457
,.... i . ...... , "

Contadoria Geral da aegunda Repartição, em 20 de Junho de 1826.

JoÃo JüZ".É RODRlGUJ:;S VAREIRQ.

- ,

00 1.

z eu, •• i » O' j eu

,SÃo PAULO.

Con~sw .no ~Dmte:

De cada arroba de ,a"sS1}ca,r ••••••••••••••••••••••••••• _.
pe dita de C.afé . . .. .. ..,. j' k.! • " •••• '.iII" • ; •••••••••••• __ •

De dita der.EQlUO 'fJ"#""";"_"_-J"'~"~''''''''''''''
De <llta àe. Toucinho, Ol.l h.anha ., •••••••.••••..••••••
De cada ]1J..lJ:U llorco vivo , .. ~ ' .
De cada arroba. de Gonla ........•.••..•••.• : ...•..••••
De cau.a alqn .ire da Jita .. " , .. , ........•..
De cada an'oba de ':'UTÜZ ••••••• , •••••••••••••••••••••••

R-e cada Jila desenscado ~.. <t•• "' .

De cada alqueire dito com casca ...•....................
De cada a'IToha' de Alg<8dao em 'fa'Rla ......•.............
De cada vara de pano de Algodão ....•.....•..,' .
De cada a19ueirc de F cij fio ..•..•., : .
De diLo de 'Milho .........••...•.......•........•. :o .
T),e dito de :C01'1gouba '.. '. ' ' .. '.........•
De 'Cada !Boi que ~<lbir da dita Provincla para o R.io de Janei

1'0,' e t{ue nilo bivgr pa1!? n<wo Impesto em S.:>r9ca-ba .por ser
cna~ ftwa daqueUe R.cgJ&lO .

De cada Pa"re, ou Betl1Ja que àa 'mesma sorte não tiver pago
-UOVi) i.Jfposto em' Sorocaba, pagará ao sabir da dita Pro-
vincia para qualquer outra; a saber: '

De cada Potro ~ .
De cada Besta ,.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

Nada mais consta sobre 95 9ulros Rendimentos.

U04Cll
UG80
Uo80
U'~4o
U.24-o
UoSo
Utoo
U020
Uo4o
U020
U080
Uo03
Uo30
DolO
Do80

U160

U200
U300

J2.



( 60 ,
c

~. • t

No. 17'

M lN AS. G E R A E S.

'7Jemonstraçáo Jo.r Artigos da Receita que houve em lf!-c!P (i) anno de 1824 pelo'
Ba~anço que acompanhOlt o O(peio da Junta da Fazenda respfJctipa de ~8 de
Janeiro do- corrente anno.

106:375U175
S8:396U311
11:353U852

620Uo33
1:423U13o
4;854U625
5:452U113
2:o89U99z
3:503U311
5:o58U821

36:o27U328
-898U675

2.8:7°9U501
5:44oU312
4: 364U776
6:332U~h8

1:694U583
1:490UOOO

314:o85U401

SeDo ~ .
DilO de lIecanças : .
Cal:nc. verde .•••••..•..........•..•.......'•....•...•
Imposlo a favor d,o Banco '....•.. :. . . . •• ,

------
Rs...

Rendimento' de Dil'cÍLos u'Entradas ....•..............
Do. ue Dizil)los -.............•...
Do. de Passagens - .
Do. rIe Obra Pia , " , : .
Do. de Propinas para Ml1niçõe~' de. ,Guerra .
Do. de Donativós d'Officios de Justica. ~ .•.............
Do. de Terças pal'tes de ditos ...•.• : '.' ..••....
Do. de Novos Direitos de uitos, e de Cartas de Seguro ...
Do. do Correio ............•........................
Do. do Subsidio Litcrario ...•.........................
D@. do Subsidio Voluntario .....•...... i-•• : •• •.•.•••• j ••

Do. da Polvora " .
Sizas ele Beus de Raiz, e &cra'Vos Ladi<los .........• ~ ..
Decirna de .Preuios UI:banos , ..........•.

1.

3.
4·
5.
6.

.2.

7,
8.
9·

1.0:

14·
, 15.

16~

17·
l~L

Árligos que. sé stiprimltfn da, .R~ceita." a cima, fJ que se presfltne não
.(azerelJ'i . Rpujçz. da Provinciat

.22..,
:J.,j.

2q.•

itend'iu~ctJ't~ eít;'~o~di!1jlri.o· , • '.' •.•..•....••
Permutas .•..•••.. ; ....•.. ; . , .... ; i ,

Ben d;Auze-qtes, e €lntFas arrecaJa~õ('s. , .
Terças d~-s Yillas da Camr.anha, C llaependy ..
lte.nda:s da Provinci,v. ,ue Goy.az .. ; , ..
Depositos , ....•. <I • " •••• ~ •• : •••••

5:31,5U174
15.z:972.U21S

7:í99U5éo'
1:506U47°

Óf>8U54.5
2H:427U225 ly5:979tJi9~
----"-"- ,., "

~ ...4 • .... _

JOAO JOSE RODÍlIGlJES VÁRErRO,



( )

TABEL;L'A DAS LEIS, E ORDENS,
~

t 'R..elas quaes se atrecadão-as R~ndas ia ProlJincia de Minas Gemes.

'd • " .1 I

N.os 1. Rendimento de Entradas. Foi regulado p~l1; P~oVJz.ào de
20 de Dezembro de 1772 , e consiste a saher:

Por cada hum c cravo' pela primeira; e unica vez .
Hl~ma besia, idem ..... ", .........•.............. ~ .
l-hilna arroba Ue- generos ,secos •... , .•..• : ...•........
Idem de u101had05 .• ': .•..• , •.•..•..•......... , .•...
Cada h'urü" barril que regula .z arrobas de vinho, aguarden-

te, vinaore, azeite.., etc. . ....•....................
- Este mesmo direito ele 750 rs. pagava huma hruaca de 2

ar' bas de sal, antes de seI' aholido.
2, Dito de Dizimos. - Pl'ocede da percepção geral dos Di

zUnas' em tojo o Brasil; e posto que se regulassem pe
lo Decrel de 16 de Abril de 1821, a Provizào de 13
de Julho do dito anno suspendeo a BILl obc rvaucia.

3.- Dito de Passagem, - 850 cobràdos (ntto consta por (Iue
ordem) nos lugares, onde ha portos pelos arremalantes
ou Administradores, e pagão o seguinte:

Rio das Mortes, e Rio Grande.

Cada huma pessoa •..• , , ................•.•• '.
Cada huma besta com carga ou sem ella ....•........•
Cada' caheça de gado ...............•................
Cada hum coiro ." ... , ......•• , .•.•..............•

Rio perde, e Sapacohy .

3Uooe
3Uooo
JU125
U375

U750

i •

DoSo
U160
U160
U300

Paga a ',Camara anuualmente á Fazenda, cobrando para SI

sóment';~ qual'ta' parte das qua.ntias· a cinYa 524U190

Rio ,de S, Francisco, e an1lexos.

Cada pêSSOh" ••••• , •• , ••••••••• , •••• ! •.•••••..•.•••

CacL h la besta com carga ou sem ella .
Cad", carga á cabeça , ...•................
Por 50 cabeças ele gado- .. '.' ....•....•.... , •.........

Rio G;iqui(inhonh(J. e Arassllahy.. . , .

V080
UI o
U< ..J

US",o

Cada pessp:.l ._ -., .
7erctira Parte .XI/l.



• I

( 62 )

Cacla hum e<w'i.111o
,." •• """ '.'"'' f .,.""""'"'''''''''' ",,""""""

Rio lvlar de Hespa,nha, e Porto de C.a.

11.

'12.

10.

4U80.0
2U400
lU200
U300
U300

3U600

U300
U120

. U020
U360
UoSo

Cada hnllla pessoa .
Cada hum animal vacum, ou cav~llar eom carga, ou seu;' ella
Cada porco eUl pé .

4.. Rendimento da Obra Pia. - Por .Ahará do 1. 0 de Agosto
de 1752, e Provizao do CQuselho UlLramariuo de 29 de
Novembro 0.0 dito anno. -

:OilO de Propinas para munições de..Guerra. - Por Pro:vizãQ
do Conselho Ultramarino de 27 de Outubro de 16~h, e
Carta Regia de 13 de Agosto de 1687'

Djw de Donativo de Omeios: - Por Ol'dem do Conselho
Ultramarino de 23 de Dezembro Je 1723.

Dilo de TerÇ<1.s pa.rtQs. de ditos. - Idem.
Dilo de Novos Direitos. - Por LeJ de 11 de Abri1 de 1661

e Ordem do COllselb.o Ultramarino de 18 de Abril de 1741.
Dito do Correio. - Por Alv.\rá de 20 de Janeiro de 179t) ,
- regulado pelo DeCl'CLO de 8 de'_Abril de 1805, e m~is

Iuslruccões ulteriores.
Rcudime~to, do Subsidio Lileraria. -- Por Ley de 10 de

Novembro de 1772, e Carla Regia Je 17 de 8Uluuro Je
1773 deu a saa execução llest~ Provincia , e consiste a saber:

D cada huma rez que se mala nos Assougues .
Le cada barril de 2 arrob3S de cachaca .
Dito de Subsidio Voluntario. - Por' assento das Camaras

de Provincia, de 6 de Julho' de 1756, em execução ,da
Carta Regia de 16 ue Deze1?bro d<=: 1755; e consiste no
seguinte : .

De cada hum escravo que eutra pela primeira vez na Província
De cada hllma besla, idem ..............•...••.....
Dy cada hllUl cavallo, i(lem - .
De cada barril de Vinho de 2 arrobas , .....•..........
De cada Frasqueira, idem .
De carta Ta"erna POI' anno .. : .
Dila da Polvora. - Por Cnrla Regia de 18 de Março de

1801.
Dito ua. siza, e meia si~a. == Por Alvará de 3 ue Junho

de 1809_
DiLO da Dizima dos Predíos. -, Por Alvará de 3 d~ Junho

de 1809'
Dito do Sello. - Por Alv:.lI:á dq :t7 de Junho de 1809'
DiLO de Declm<l de Her':lUças, e Legados . ......,... Idem.
Dl~O da carne verde. - Por Alvará de 3 de Junl,1o de 1C09'
Dilo do Imposlo a favor do Banco.- - Por Alvará de ::w de

OUlnbro de 1812.
Dilo Extr< o"dioario. - Procede· de restitnições, custas de

devcucl'es, ele.

5.

7'
S.

9·

"1.) •

6.

l.7,
18.



, .
( lJ3 )

20. Perínutas'. - Por Alval'á de 12 de Outuhro de 1808.
21. Bens de auscu tcs, e onlras arrecadações. - Nada consta.
2.2. Terças das Villas Ja CalJJpanha e Baepenuy. - Idem.
23. Relldas (la Provincia de Goyaz. - Idem.
24. Deposjt'?s. - Dependem de liquidações para se determinar

a quem pertence a cohrança. .

Contaooria Geral da segunda Repartição;o em 20 de Junho ue 1826.

JOÃq JOZÉ RODRIGUES VABEIRO

No. 18.

GOYAZ.

DEMONSTRACÀO DOS ARTIGOS DA RECEITA
,) - . - --

Que lLOlwe em todo Q anno de z82.3, pelo Balanço qll~ acompanlz..oll o OfIF.cio df1

Jl6nta da Fa:wnda respecti()a de-2.G de No()embro de 182.6.

N.o 1.

2.
')

J.

DizlUl0 elU Gel'al ..•.............................
'En tradas ......................................•
Pnssageus oe Rio; .' .
Noros Direitos ue Officios de Justica .
Terças partes cle ditos o' .. : ...............•.
Donativos de ditos ......•......... ; .
Cbaucenaria das Scntencas ................•........
Novos DireiLOs de Cart;~ de Seguro .. : .
Carne Verde \ .........•.. : .................•.•...
Sello .....•.........•......................•....
Correio do Arraial de meia Ponte .......•.........

. L.uill por cento de (;outract9s . ~ ~ '0 .0._ ••••••••
Rendimento dos Julgaoos do Al'axá, e Desemboqua ..
A.lcances de Thesoureiros .
Fundição do Ouro eU! ró a barras p'or conta oa Fnzenda

Publica .....•................................
Subsid' Literario - .

.Decilna de Predios .........................•. ..
Siza ,e meia Siza '" o' - '.
IIlJposto para o Banco ,. .

Segue

7: 568U335
7:276U62H

138U668
273U890

4-54U573
487U910

8lJ260

36Uooo
1 :086U421

'456U570
9U200

68U828
5:213UIt~6

12U525

821U244
466U539
1:- 8U797
822U502
202J72ó

25:6:~hU791
3'1



r. , 1 r '......
Tran?porte Rs,.

... o o " •• '

)

Artigor qltft S~ ,supl'im~m_ dI:? Receita a cima, e que se presume nã@
). 1, I ~. r I' • I

. . (ázere,m a renda d~ ProTfi/u:,ia :"

Rendimento da J3ulla da, Cruzada , .. ,:~ • 5?5U97'4
Ausentes", """"', .. ,, ..... , ... ,.. 5:451U280
,ThesourQ Publico ,- .• "". ,', .. , , ,': :1'.'" 4oQUooO
Rendimento Extr;ordi~ario ., ..... ~~: 12:538U733
Emprestimos r~rl'tic1.llal'cs, ".'." .. ,~ '-: 'ii '.i -7.: 215U~28
Depositos """, ... ,,',.,"""',., 2:991U617 29:152UQ~2_

Rs, 54-:685U723

~ t· .

, ~

Contadoria Gel'aI da s~gunda Reparúç-ão do Thesouro Nacional, em o de
Junho de l!~h6,

- p ::..._.:~....::;..~ .-' - .._~

JOAO JOZÉ RODRIGUES 'VAREIRO,

GOYAZ..,

TABELLAS' DAS NOTAS RELATIVAS Ã'- SUA 'RECEITA,o

• o •• • • ~ ".

",,~"WWW~\l""'\Í1A"""'\N'IfI

o 1'"

3"

São pegOos aOs' Admi1:üstradól'es de éa'àa" Disttic'to ,a qU'eín se'
dá de Commissão 10 por ceuta ~la: avença, e 10 por.'
cenW para cohl'auça, "'"

Sáo pagos OS competentes- Dit'eitos ac)' fest>ectivo Ad'miúistra-'
dor é1-ebda anaíal, a quem se dá: ro' pnt'. çeó'to de' com~

• - ,. • o o -'1 ••mlSsaa , c consiste 110 segmute : c _' ,

Por arroba de faz,eudas secas, e drogas de 'Bài.i~á' :,\'.. : , . ~ ~
Por meia carga de huma besta de geueros mol;hac(ps" .~ ... "o
De c3da eseravo' novo ,.,., ...' ...... " .. ,;, .. : .. , ,.".-:
De cada hesta solta- .,",'."' .. , .. ,,.," .... -.. , , , , '.. .-
São nCalTegados os Ad'miuistradoresdas'Reudas Pl1nficas aos

Julgados da rrovi'llcia do Recebimeuto dós, Direitos' de 10

por eento " do, que entrào DOS cofres', e sada !tum dos PólS

sadares per dles nomeados, dous 'terçós do dito RéndimeIÍ
to pcb seu trallalho; e despeza, é éónsiste no seguinte:

De Cadtl hllIDa. pessoa ~ . : ..
De caàa 11l:Q'D cavallo . .. ~ ,o ~ t • '_I •• fi •••• t· •••,- '

iUf2~

U750'
'3Uoo0'
3UooQõ

U04a
UoSo



De cada hl1ma cArga" ". , "
De cang"tlha ~ , ...........•

4. Esta cc:llccta he arrecauaua por Jiversos Administradores, fIne
vencem 10 por cento ua cobrança, e consIste no seguinte ':

De cada hUD'13 I'ez InOl'ta . o o • o o o • o o •• o o o •• o •••• 0'0 •• o o o o

De cada hUll1a arroba ue carne seca, vil1ua dos Subsidios da
Pr~viucia o o o ••• o.' •••• o o • o •• i • o •• o o o o • o •• o .

De cada huma canada de Agoal'dente o o • o ••• o •• o o : ••

U020
UOIO

U3.20

,
N. B. Nâo consta de mais coisa alguma sobre oS' outros endimcntós.

(, ,
Contadoria Geral da segundJ. Rep.arLÍç.áo do Thesouro Puhlico 20 de Junho

ue 1\h6.

JOAO JOZÉ RODRIGUES VAREIRO.

:M:ATTO GROSSO.

DEMONSTRAÇAO DOS ARTIGOS DA RECEITA

"al::lllada cm todo o anno de 18L5, pelo balançete respectilJo' (pu: acoTJI F(Jt!/Cl'
selL O/ficio de '18 d:: NOCJembro do mesmo anno.

, . /

EUlr~d~s gerae$; ,e partlc.ulares .•.••••.. o o • o o • o o o o ••• o o Rs. 142Uo07
SubSidIO Voluntano .. o. o o •• o 0'0 o o ó" ••• o .;. o. o. o. o. o •••• o o 16srU833
-Novos Direitos,de Oflieios de Justica . o o •••• o. o •• o •••••• o •• 126U525
Donativos, e Terças parle~ de uitos' . o •• o • o • o • o o • o o o •• o •• o • • 783U658
Subsidio J.J~lel'[írio ... o o •• o ••• o •••• o ••• o o o ••• o o o • o o o • o o • o • 356U534
Passagenc -dos Rios Cuiyahá e Paragnay . o ••• o ••••• o o •••• o o. 3160825
Reudimcuto do cunho da' moeda de cohre o ••• o • o • o o o ••• o Á6:9CJ4U 4oo
Dito, Quinlo do' Ouro na (]Mà da' Fundição o ••••• o • o , • o • '530U478
DiLO do Correio o o • o • o o o o •••• o • • • •• • ••••• o • o ••••••' o o • • • 272U99 1

Meio Soldo de p: 'entes l\lilitares o o •••• o o o •• o •• o • o •• o ••••• o 22U 5..1 ')
Rendimento s .Dizimos ... o. o •• 1 .. '" o o o •• 0.·0 ••• ' ••••• o.. 3:624U7 J

Decima o o •• o • " •• o o o o •• o o •• o •••• o o • o ••••• o o ••• o o •••• o o • o 144U41()
Sello .... o • '0 o o ••••• o ••• o • , o ••••••••••••••• o •••••• o o •• o • 406U ~04

Sebu Rs. 53:o91U797
Terceira /Jane. X/71I. 'S~



Transporte Rs.

Proprios .. N, oiõnaes ,' .••••• ~ ~ .• '0' .

8i.ià" "'; .-:-:-=-.-: ;-:.-::':-.~lo.~ .•_.•••", •••.••••••••• , •••• ~•••-••".... :--: •••• o: ••r.
(;UI1ne _ Ve.·de .•...•.•...•...•.••••.....•••.••..• . ••.•••

Artigos qUi: se supri.mem da Receita acirrra i e que se presume
'" não fazerem Renda da Província.

J7:96~UJ285

75:903'0562

27: 218'05:15

103:1 22Uo77

39 1 '0643
1:31lUB94

480'0030
1:d6U65B

4:248Uo6d
1,0:400'0000

Rendimento da Botica do' Hospital l\filitar '264U295
Vendas, ,e assisteocias ue generos dos Armnzeos' .. , 4:426U777
Remessas feitas. pGlo ThesoUJ.'Q em cobre (mnhau'o, 2:704'0080
Emprestimo 0.0 Cofre.de Ausentes..... 2:131'0852
Idem pelo Legado Llc ManoeL Fernandes Guimarães 1 :357U61;;)
DOnativos para o desempenho da Provinda 5;6340133
Ditos para augmento da Marinha Nacional Ío:689lT485
Emolumentos das P:ltentes Militares pertencentes ás ,

Secretarias de E~tadQ de GU~IT;J, e Supremo Conselho II17280

. Rs.

D~~idas ,àctiv<lls quCo se esper~o colwat •.•••• ~ •..
Rendimeut.o do. cnnho da, moeda ue Cobre .. ',' .
Novos Imposto do SeIlo, Cntne Verde, feito o éal..

.culo pelos seus tenues rendimentos nesta Cidade,
sem se EatláI' na Siza, e De'cimá applicados pa"
ra as despeza,s da Junta ue Gratificação de Dia-
lnanLcs ••••••.•. , •..•.••••.•••.•••.••••••

. Nõv s' Ímpos-t0s 'éÍa viiia do Diamantino •.....
Dizimos arrecadados pelo systema actnal .

, ' .' ,,,çgrre!o , P~s"L!,~n , ~ Subsid,io. LiLe~ario. ••• , ••••
, I ~.

. N. B. Nao se ap"esentâ T~b.eÍlâ desta' 'pco~incia sobre Leis~' ().; Ordeo~
:de esta~elecimento d:c a4guos ue sens artigos, pOJ.; não constar; sendo o mais
qq.e y:P.o nJ.eoci(;lOado~ geràe~, em LO,dos ~s, P:ro~ncias.·

I

Ger~l di!- ie.gü;uJa )tepartiçãl? , em ~o ,de Jl.1Jl',h,o ~de :.:82,6.

JOÀ:O JO~É; RODIÜG'OES YAREIRO.
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LETRA==B.

DESPEZA-S ORDINARrAS, E EX~RAORDL~ARIAS
, ,

Feitas pelos Cofres das Provincias do Imperio do Brasil, segulldo os Balarrç\Js ttltimos, que de

cad~ llClI~fa délLclS ·se.ac/zão, ;.~ .th~s(JlIro Naéiof1;al cló Rio de JaÍlei,.~.
,. -

Províncifl do· Rio lle 'Janeiro., "1.-
1'82"5 ,

Pela ,Demonstl'açaó àa .Daspeza em
fodo~ o ann~ de !1b~ ;Ilo<aUI1.e.nto_
N. 1 no Documento letra A.

Despezas ordiIlol'ias . • • 5,210.263U035
Ditas extraordinarias. • • • _. ~ .. i, 1 26.485U J 81

Transporte 9,8í7'7'53U'946
Provincia do Piauhy.

Provincia do Espirito S{lntg.
6,336'748U216

Despéza Documento N. 10 .•

PlOvíncia do Maian!r.áo.'.
De~peza Do(umento N. 1"1 •

Provincia do Parà.

. .

Despeza Documento N. 2

-
Provincia da l1.CLhia.

Despeza Documento N.•.q .
Provincia de Sergipe.

Des}'êza Documento N. 4 ..

Pro~'incia dl1s Alagoas.

Despeza Documento ~. 5 . .

Pro.v!neia de Pernamhuco.

..\ 6&.000Yooo Des(l'eza Document~ N. i2 ••••

Provincia de Santa Cat!r.arína.

1 ,595.872U207 D~spez:l. Documento N. 13 '..••

Provincia do Rio Grande do Sul.

32.224U384 Despez:l Documento N. 14 •.

provincia Císplatina ..

104.614U586 Despe~a. Documento N. 15. .

Província de S. Paulo.

Despeia Documenlo N. 6. . .

Proví"aía da Parahiba (/0 Norte.

Desp~z:t no"cumellto N. 7 . . . :

J.;rrwíncia do Rio Grande do Norte.

J ,321.ó60U718 Despeza DocumeJ,ito N. 16 ..

Províllcia de Minas Geraes.

217.2Z0U059 Despeza Documento .N. 17 .

província de Goyaz.

provincia de Mai.:J Gros.o.

Despel.:l Documento K. 8 ..
I

Pro,l'incia do Ceará.

DeSpe7<il Documento N. 9 • .. ';'

espeza Docl}-lJIel1to N. 18 .

Rs. J 2,838,331U438
36
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LETRA ~. =N°. 2.

"D.ESPEZA EM RESUMO DA PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO
. EM HUM ANNO.

Civil -, . Rs.
,Ecclesiastica ..•.•........•..•..•...•....•..•.....• " .
Militar ~ .
Al-mazem .

9:o74U 933
2:451UOUO

51 :562UHoo
3:338U5zQ

47:7 2 (;í: 994"·-

Rs. 66:427U333
18:7ooU339

?

1 J,: 726U994
30:o00U(·)OO

Defecit

, Receita

anDO

Proceue a Receita a saher:
B.endimeritos da Pl'ovincia
Remessa do Tllesouro por

"
Contadoria, Geral da terociT:l Repart;ição do Thcsouro.... blico, cm 17 Je

Junho de 1826.

He 'n'atural que á vista das Relações das Divida.s· desta Junta', qué pro
mettc ~o seu Officio ,de, 22 de Outubro dc 1825, enviar com brevidade, o seu
Deficit exceda a quantia de 18:7ooU339, pela aCllruuJàção Jas mesmas di- .

, 'Vidas dos annos aotcriOl'cs pois que de üh3 em diante tem sii-Io suprida e<?r
este Thesouro coi cousequeucia uos seus. Officios de 19 de Janeiro, 14 de
Agosto, e, 13 de Novemb,ro ue úh3, mostraudo a falta Je recursos para acu
dir ás suas uespezas , e neste ultimo queixando-se de morosidade nas l'emessas J das
Consign3'ções ue 1 :oooUOO'O rs. mensaes reUleti~a uu Vilia ue S. SalvauOl'
dos Campos. o que ucu motivo a lançar mão da quantia de 3:500Uooo, J:S. que
existia no cofre da Provedoria dos Ausentes do que resultou expedir-se Pro
visão a Juuta em 2.0 de -Dezemuro para mandar hum OHieial recebcl' nesle
Thesnuro 3:000Uooo I'S. <;l Portaria ao J lIiz de Fora para proseguir com a
maior acúvidade ua arrecadação das Rendas enviando as consignações -detei'mi
nadas .. Em 3 'de Janeiro de 1824 se expedio ordem á, eslfl Junta rara que..
promova a necessaria providencia para·u. recepção, mensal dc 2:500Uooo rs.
lendo-se 'determinado a suspensão da consignação de 1:000Uoou 1'5. enviâda da
Nilla de S. Salvador, achando-se presenlemente a Junla na' Auministração, c
Arrecaêl<ição' das Rendas 'uesta ViUa , por Resoluc;ãó dé Consulta de :':0 de Ja
neiro nhimo, commnDÍcaua ,em Provisão ue 9 de Fevereiro <.1.0 COITente anno.

No impedimento do Corttador Geral

JoÃo CAllL'OS CORREA LEMOS. '
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DESPEZA DAS VTLLA:S DE 8AO SALVADOR DOS CAMPOS
DOS GOIT.A.CASES,·E SA-O JOÃO DA BARRA,

f:xtrahida das Relações dadas pr:lo Juiz de Fora respectivo.

--~----

Rs. 199.521U163
647.421 U400
523.558U533
225.371 U J 11

á

'" . -"" . . . .

- No. 3.

'"JOAO CARLOS CORnEA LEMOS.

"

Sa do !lu~ pa's8&U aQ Corrente anno :

Despeza Ecclesias.lica . • Rs . I:055U680
~) Civil 400Uooo
» Lil.C'n.lria . . 540Uooo
» .MjliL<:u: 1l:369U~00
» Euraordiuario . '. . . 28U 00

Salclo . . 19:317U863
, .

Rs. :h:7I2U243
em '!'.

Contadoria Geral da terceira Reparrição 00 Thesouro Pl1blico '. e.~ ,.I? .. de
Junho de 18z6," (,

• No impedimentu do Conctadur Gerar; '{ ~
~ • _... J

N. B. A Despeza Ecc1esiaatica vem il1cluida na Civil.
Pelos ~jnlanceles anteriores se con~ece existir nos. Cofres desta Junta, em to,dos os mezes

.aldo) com tudo naó s,e pode e:vactalDenle meneiouar, pela falta de Remes'sa de snas dividas
Aclivas, e passivAs, senao li. ultima teeebidllalé o anno ·.de 1819, hem comQ os Orçamenl,;.
de Receila e Despeza dos futuros annos. A f.1lta de Babnços explicados da igualmeute
lugar á du,ida :t cima, pois "que: (leIos 011:ieios l,ada consla a s~mil1'an~e re ·peito. Por
proYisaó de 7 de Agosto de 1823, SI) participou á Junta a resolueaó da AssewbJell
Geral CODilituinte e Legisll\tivll. deite Imrerio, em que apF' ovava o emprcslimo de.

, 31
1erctira Parte. XYlll.
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444·457U867 rs., de que deo parte o Governo desta Pl'oyinci.. em seu Officio ele ~7 re
Julho do mesmo Ilnno cc ábrira plUa satisfazer as extraordinarias Despezas originadas • ela.
guerra » cujo ~mprelitiulO semente se realisou em parte.

as Despezns extraordinarias desta Provincia vai incluida a quantia de 60.845U389 1'5.

por cQuta do 10 pagamento cllIS 60:000 lih. da quota do elllprestímo contrahirro em Londres,
que esta Província tem llnnualmente de fazer em virtude da Provisaó de 26 de Setemhro
do anuo proximo passado.

Contadoria Geral da terceira Repartiçaó do Thesouro Publico, em 17 de Ju~ho de 1826.

No impedimento do Contador Geral,

JoÃo CARLOS CORRRA LEMOS.

LETRA B. - No. 4.

DESPEZ,A. DA PROVINCIA DE SERGIPE,

].)0 anno de 18)..4, extrahida do Balanfo do mesmo anN.lóI, ultimo qud tem Villdt1

desta JOrovincia.

Ecclesiastica .
Civil ....
IVJilil:ll'. . .
Extraordinaria .

: . . Rs. 283Uooo
8:482U920

18:624l342
4:834U14o

SaMo que passa parll o anno de 1825.
Rs. 32:2-24U38~

2:252U743

Rs. 34:477 U I 27

Contadoria. Geral da terceira Repartiçao do Thesouro Publico, em 17 de Junho de I th6.

No i""pedimento do Contador Geral:

J010 CARLOS CORREA LEMOS,

Naó existe nesta Repartiçaó Oflicios pelos quaes se possa couhecer cousa alguma sohre esta
Provincia.

LETEA B. - N°. 5.

DESPEZA DA PROVINCIA DAS ALAGOAS,

DQ anno de 1~;'1..3, extra./zida em resumo do Balanço do mesmo annr ultimo que 1Jeio

d~ta Provincia.

Mili':lr. . . . . . . ..~ . . . . ... . .-



lV...arinlta. • • • •
Ecclesiaslica .
Civil ••...•
Extraordinarias.' .

( 71 )

Transporte R,. 64,S14U901
32:049 560

1:477UI77
13.282U281
3:29oU661..----

Saldo que pas!la. ao Anno' de 1824.
Somma RI. 114:614U5M

8,530U209

Nesta Provincia. nada mais consta. a respeito do estado dos seus Cofres, e pelos OHicio.
de 7 de Feverp.iro de J!h3; 6, d )2 de Abrilde 1824, parlicipa i Junla naÍ) poder salis
f.'lZer os Emprt'gados Puhlicos, e á mesma Tr6pa por falt1 de numerario, pedLOdo por isso
permissaô d poder vender rrlgulUa porçaó de P"o Brasil P;l ra occorrer Íls suas indispen
saveis Despe7.as o que lhe foi concedir1o por .!:'orl;uia de 1S de Maio de 1824,

N. B. A citada ordem para vender Paó Brn.siL naú declara quantidade, recollllllenda sim
se limite a Dlenor porçarl possivel, quanto baste para accudir 65 sllas urgentes despc7.3s.
Por Prúvis$o de )0 de Março do corrl'nto nnuo se manda supprir esta Provincia com
12:000U 1'5. al'nuaes pela Provincirr ele Pernambucn; e rOl' outra' da lllesma clala se determiRll.
entrega de 4.000 qq. de Pao Brasil aos correspondentes do Banco do Brasil, ~accrrndo

sobre os mesmos 6.400U rs. para as despe.ws do .Corte, por ordem de 27 de Ahril du
mesmo anno.

Contadoria Geral da Terceira repartiça6 do Thesouro Publico', em !7 de Junho de 1826.

No impedimento do Contador Geral.

JoÃo CARLOS COliREA LEMOS.

L ~T.":l.A ll. - N° .. 6.

DESPEZA EM. RE Uf/10 DA PROVINCIA DE PERNAMBUCO,

Do anno de 1825.

Ecclesiastica •
Mililar. .
Marinha .•
Civil ...
LiLeraria •
Extraordinaria .

.. '

Saldo que passa ao anuo de 1826. . • • • . • . . • • • . •
Rs. 1,321.060 718

) 15.665 84~

Rs. ) ,436'726U565

Da Província de Periuunbuco o que se pode conl1ccer .do estado da Fuenda Publica
ptlos Offi~ius da Junta, e do Presidente drr Provincia h~ o seglllllle.

Jl: llS Ofücios de Iode Fevereiro e 17 de l\1aio de 1823, representou a Junta da Faselll{a
a diff:iculdade de salis.íiuer as cO~5iguaç6es ao Banco e~ consequencia ç1.<! dt:ploFa'Vel estado
do Cofre. 3'9
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. Em Offício dce 10 lle Novembro de 1824-, participa li- J~ntll da Fazenda, que atteudendo
ao estado actu;,l do Co~i'e, e á. gra.ncJ.e dcspeloa. C/u!:' faz com a Divisaô cooperadora L hoa
ordem, e da Esquadr.), .Jll1.Ú poder cUQ1-pril' a Provisaú de 26 .de Outubro de J 822, que manda
fàzer o 5U prilUellto II Provincia do }lio Grande do Norte com as SOlllilla.~ que lhe for
pos·ive1.. .

Em oroeio de 10 de Setembro do 1825, apI'esenta o Presidente da Provincia, !lUIIlA.

oollta do que se deve pela repartiçaô ela Marinha da quanti:1 de 71.616U794 rs., e pelo
que respeita a R(;parti~:,ó do COJIIlUiss:u'ja,do Jos Viveres,' aiuda o Conl'luissnio nnó tem
apresen~:l(Jo as suas contas, e que era ele presumir <"Iue se deva humn. III o pequena
quani.ia, porem c,omo teultão decorrido 8 illeze~ hé' de suppor quI'! a Junta tenha pa-go
estas qU:llltias, visto que a Bal:lllcE'te de Fevereiro da 1826, "prCsellta hUill saldo em J275

• Bilhetes das Allullrfegas a 'yencer de 84.410U3,3 rs.; em 48 Bilhetes ·das ditas que pende
execllçao elll Juizo de 10.212U447 rs., e :dh A olices da Companhia. extiJicta j'l amor
tizadas 36.56oU rs. .

Pela ultima Relaçaô da Divida actim de 1817' mostra haver de d.ividas co1>mTeis a
quantia de 213.6l2lJ317 rs., e ela Relaçaó da Divida passiva de lllelllno anno a 1uantia
de 57 .6th U.)27 rs. Nao vem contempbdos nesta Uelaçaó os generos com prados' tanto pela
Reparti!(ao da Marinlla comO du Exercito.

1'01' })rovisaó de 26 de Setemhro do arlllO passarto, se determinou a Junta da Fazenda
· e ~emessa annllal de 60.000 Lib. para pag111~•. eoto do Em prestilllo contrahido eUl Londres;
· por ordem de 10 de .JVlarço .do corrente anno o suprimeuto de 12.000U rs. ás Províncias

da Parahiba, Rio Gnmde do Norte, Alagoas, e Cenr.í, para occorrer as despezas ordilla
rias destas Provindas, f) por outra ordem tem esta Ju~ta de relllelter annua\lDellte pau
Lonrfres 4·000 qq. de 1'.\.0 Brasil, ftlzendo delle entrega aos correspondentes do Banco resi-
dentes nesta Provincia. .

(

Contaderia CeI'aI da Terceira Repartiçaú do Thesouro Pu.blico, e 17 de Junho de 1826.

No if;fpedilllcllto do C07ltador Geral'

JOAO CAHLOS CORliliA LEMOS.

LETRA. B. - N°. 7,

DESPEZ,\, EM RESUMO DA PP.OVINCIA DA PARAHlBA DO NORTE,

.Do arLlw de 18)..4, e~lralzid(l 'do Brtl(~nfO do mesmo alLnO, IIltimo que tem 'lIindu
destrL ProlJincill.

Dcspeza Ecclesiaslica
Dila Militar
Dita Civil .
Dila 1biLeraria

'.
. . . .

, Rs.
SalJo. que pa-ssou aq anno de lL ",5

Rs.

217= 220Uo59
.30:49 1U]4~

247:711 TI 20:A
2!l

No Officio de 29 de Oulubro ue 1825 partccÍp:l ler dcixaJo de· Pl'QGC-
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c1cl' a compra e corte uo Pão Brtl:úl paI' faha ue nt1meral'Ío de scos cofres, e
por não ter a Juuta de Pel"llamlJ~cu soccol'rido aCIuelh com as SOnJíl cri' i
d.ls em ohserv<loci:< da Resoludio uesle Thesonl'o. Não obslante lllCl1cion'll'
S.aldo , que se D2l0 sabe se he eff~crivo ,o'u JiSI)Ol1ive!; com Lllllo n:-' o proce'dco á
c;n:.pra de Páo Brasil como meuciona o diLe) Officio', e e.' ntinando-se (l sua
cOl'rcspondcocia, nada lia poslerior a este respeito: Foi lll'l1ldaoa uppl'ir p la de
Pemambnco COIU· a fluanLia de 12:QOOUOOO I'S, unL1uacs por Provis.lo c 10
ue Mar(}() do COITenle anho; por ouLl'<I da mesma oaLa se octel'minou a eutre
ga aos COrl'dSpOU<1eUleS 00 Banco do Brasil de l)Uooo qC(. de Pâo Brasil sa
caudo soLrc os- mesmos 12:000Uooo 1'S. ;:mnuaes l'ara as despezas do c.ól'le.

Contadoria Geral da Tt'rceira Repartição do Thesooro Publico, em 17 de
Junho de 1~h6.

No impedimenio do Contador Geral

JoÃO CARLOS COBREA LEMOS:

LETRA B. - N°. 8.

DESPEZA EM RESUMO DA PllOVINCIA no RIO GRANDE DO NORTE,

Da. anno de Z823 ; extraltida do Balanço do mesmo anT/,o.

:Ii;c.clesiasti Ca
Civil . . .
Militai' . . .
EXlraordinaria

" .. Rs. 90UoOO
15:073U39 1

22:8~oU959

1: 2J 8_U916

Rs. 39:263U2Ó6
Saldo que passa para o anuo de llh4 2:o58U967

42:222U223
~M,*,,~

A JUllta desta Provinéia tem por varias tezes exposlo o desgraçauo cstad9
dos sel~s Cofres, já pelas commoções politicas, c já pela grandl~ sueca que ali
tem so{Irid'o.

E em laes circunstancias tem-se visto obrigada a lan<:ar llIit.o \le (linhei-
oS' ele Auzentes p~rtencenLes á Subditos Portuguezes, nem C01110 dos Emolu

mentos das PaLentes , CJll.e por isso nao tcm rC(Jli. ado eslas en lrcg::s ues! The
sOl?rq, na CGulol'mi(fade d s ol'deus qne se lhe cxpeJil'flo, e ele a]glll1l:ls por·
çõcs d'e PáO, )~rasil , cCrlilicH nc10 que a Rcceita nào chega para a Desp('za ca
Pruvi-ucl'll,. O'UI J'épr hentle d-os Of.ficios de' 5 de Março, 6 de NovcJ1I
bro ele 1 th4 J 16 de Março, 9 de Julho, 13 de Abril de 1 e25, e 25 de
Fevereiro de lth6.

Esta Provincia foi mandada supprir por Pernambuco com a cru.,alia (~P.

, u:oooUooo rs. annuaes, em virtude da Provisão de 10 dc M.arço, de!,1 ~ 1-

Terceira Parte. XIX~' ~~
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,lO. 1>01' Oulra da meSD"~a data se ueterruioou a entrega .'\os Correspol1uel1'('s
dô Banco do. Brasil ue SUooo qq" de Páo Brasil, sacaüdo sobre os ruCsnlOS

12:800Uooo rs. anouaes., .pam as despezas da C,orte.
Contadoria Geral da terceira Repartição do Thesouro Publico, Cm 17 de

Junho de 1~b.6.~·

No impedir~e1'tlO do Conta'dor Geral

>'. .' " . ,

JOAO CARLOS CORREA LEMOS.

'.

LETRA B. - N°. 9:

DESPEZA EM RESUMO DA PROVINCIA' DO GEARA',
• • Jo. ).

Do alLnO de z3:4:4) extrahida do Balanço do mesmo alma, ititimo glle tem vindo
desta Provincia.

2:248U235
13:226U367
71 :732U100

6:oooUooo
11:542U9;)8

• Rs.

. ..
l '

S,'{

"

. . .'.

'. Rs., 104:749U61O
Saldo que passa áo, de 18.~3, 34:034U856

, .
Ecclcsiastita
Civil . . •
Militar
Remessa aO Thesonro
Extraordinaria ..~..

: Rs. I38:784U456-
Por diversos Officios tem representado a J nnta da Fazeuda desta Provin

(:ia acharem-sa exh:ltlstos o~ sens Cofres já peJa rigorosa secca, e commoções
politicas, que tanto tem infiuido para a dimiu llição das suas reauas, e já pe
la falta de prompto pagamento dos seus dave.dores, p~l() qne depois de ter es
got~do 1:odos os recursos para ,.accudir ~~ SlUlS indespensaveis Dcspezas) se v~o
obncrada a fazer papel moeda 1mpOl'tancla de 12:000Uooo rs. com a denonn
nação de = Vales = como consta dos Officios de 'l~.J _~ 22 de Março de 18~6

ultimamente recebidOS nesta Repartição. ,. ,-
Esta Junta foi mandacJa. snpprir pela de Pernamb~H::~ com fi qna~tja de

12:000Uooo al1nuaes por ProvIsão de 10 de Marco d0' conen\te alnno.
Contadoria Geral da 'terceira RepartiçãO' do 'Í'hesouro Publico, em 17

Junho de 1826.-
No impedimdri.t9 do Contador Geral,

'" .
JOAO ,CARLOS CORREA LEMOS.



·LETRA B. N°. 10.

DESPEZA .EM RESUMO DA PROVINCIA DO PIAUIfI,

.;1

Militar. .
Civil ...
Litteraria .
Cum as Fate)1das acionaes. . . • • .
Por contt de ':Emprestimui ao Çofre de

ticular . • .

" .

. . . . . . . . . .
Auzentes) e a hulU Par-

~s.

Rs.
Sallio existente no fim do anno d.o dh5

58.686U929
13'97JUI08

Rs. 72.558U037

A Jimtà tIa Pnzenda d'esta Provincia tem por varias Tezes representado o misero estado
dos seus Cofres, inteiramente exllllUstos, JJ em penhados por haver sido o tlleatro de ]ruma
0llen'a devastadora, e por se ver obrigada a prompto pag:unento dos soldos, e vantagens das
rl'opas Auxiliadoras, que })or ali transitíll'ão, nao só para manter o socego -d'ella.. como tãG
Jlcm para lihertar a do Maranhão; 5> que, alem dos Ordenados dos Empregados Publicos, e
olltras indispensaveis deipezas, a leváraó á triste necessidade de lançar màó por einp;estimo
dos dinheiros que se ac/ulvaó em diffel'entcs Caixas adlllinistradas pP.1a llleSOla J II 11 ta,.,
como dos de Auze tes, o que tudo melhor C<lnita d'hum Ofúcio de 4 de Março, 3 de Julllo
de' 1824, e hUlIl de' 27 d.e Julho do anno lll'oximo passf\do.

Contadoria Geral da. Terc~ira Repartiçao, em 17 de Junho de 1826•

.No impedimento do Contad9r Geral.

JoÃO CARLOS COBREA LEMOS.

'. r~, l ~ .• ) .: .

Extraltida.· do Balanço resumido dtJ anno de l~h.5, ultimo que tem vindo
desta ProCJincia.

•

Ecclesiastica .
Ci.il. . "
Militar ..•
Marinha.. . . . • .•.
Pagamento de Letras sacnda. pelo TlLesollfo. . . . •
R.emessa á. J \luta da Fazenda do Cearà e pagamento de LeLras •

.";! Rs. 12:221TT698
58:322 250

164:150U049
259:836U933

87:235U466
5:5721,.:>60

Segue Rs. 5tl7,338U4S6-
40



5B7,338U456
a6;9 1 7UI 7°

1 :4.o7U720

108:1.38U46 l

2:934U93e
12:.687 Uoog

749:523U746
lS:313059z

Rs.

Rs.

.e

Transporte

"saldo que passa para o Corrente anno .
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Expe~ientes das differenles Repartiçoes •
Extraordinario.. . . • . . .

Ditlls, e iiIem, • «lutrd~ deslJez8s á do Pará.
'IIluininação da Cidade. . . . . "'. . . . :.' :
Ao Excellentissimo MaIqíJez do Minmba6, 'VaJor

exigido dos bens Publicos, a particulares, que em
1823 aprizionou nestn Provincia a Esqlllldra Na.cional
de seu commando 1\0 Governo Portugu~z .. ~ Rs. 105;8ooUoóo

Ao dito' dos Bilhetes da Alfundega, e Inspecção ~

com que se pagou o. dita q,uanlia.. . . : . '. • . I • ' 2:438U461

Em OElicio de 18 de Outubro de 1824, ,represento. a. JlllJta, que por fnlt-a 'de numerariG nao acei
tara duas Letras de 79,oooU rs. fi í~vor de Young, 'e somente a de 12,353U200 rs. a favor de
Dysson, e estar em acçn6 de entlegar .4.477U291 rs. aos Correspondentcs do Banco do
.Brasil e~l Lendres, supplica~do ~er dispensada de p,agamentos extra.ordi,)~rios: na. D.espr.za rln
anno açlma. de 1825, vem lDcluldo o pagamento das dUàs lelTas de 19'oooU TS., e 8.,235U466
rs., por COllt~ da de 12,353U200 rs. Em 4- de Agosto d<e 1825, participa os pagamentos 'iI que rOl
ohrignd!l p~~ Lord Cocbrane da quantia cf: 120,8~6U356 .rs.,. alem d:> grande despez~, com;
II: Esq~Jra, e pagamentos de letras 1 ficarao exaurIdos os Cofres a ponto de se não verifit:ar' o t •

Quartell'aos' Empregados Civi,s~ e .iornaleiro~, () á. lüaior patte dos generos cOII\'prados pará.
II FsquádTll. :Hift Ollieios de 17 de Outuhro de 1825 mencioua o inesmo que no de 4 de Agosto-' "

-a impossihilidade de fazer a Remessa de 14.477Uz91 rs., aos Correspondentes cIo Banco' I"

ém LOlldre~, e pa"rlicipa mais tel' '~oêcorridó II Junta do Pará com 3o.<)ooUooc rs., alem
d8" 1,336U620 1'S., que se agátaô ;de soldos reJaüvos á ,mesma. 1'rovincia. Exi~te tamheJJ\' por
pagar couza de 14.oooUooo 1's. que II dita Junta. do r.Lrá sacou a tempos 'soure eS~(l,.alem ele

'ltas letrns ja mencionadas no Om'cio de 18 de OutL\hi'o de 1~h4 que fóraô" reaH~-dlr~ é eonst1l. dd
ota a cimn, hem como as rel'1essas á Junta do Pará. Por Provisaó de 26 de SeI emb.ro de ,825

determinou-se á esta Junta a remessa annual de 6o'()oo lih. para o pagamento do EmprestilllO
contrahido em Londres i o que foi novamente reco mmandado em ordem de 13 de Mal'ç()
de 1826. '

~onlaãoria Geral da Terceira ltepaitiçau do Thesouro ~nlmco , em 17 de Ju'nho de 113'26.

Na z'mpedinJ7!nto 80 Contador Geral,

'"A:. e,üLas CORRU LEMOS.



( 7~ )
j

,LETRA n.....:.,. No,' 12.,

DESPEZA EM REStTM;O DA P-ROVI~CIA'DO- PARA',

Do anno de 1 ~h3, extrahida do BalalLfo do m,esmo anno ,_ ultimo que lsm vindo
desta ProlJincia,

Ecclesiasti~a

Civil
Militar
Marinha
Extraol'llilléJ.ria

"

: Rs,

, .

Rs. 3I2:I86U319
Saldo ql1ê p'a'ssa ao anoo de I ~h4 20:786U489

Pelo Offieio de ·3õ de Outubro de 18'24, participa a Junta estal:em ex"
llauslos os seus cofre pelo grande ~batimeoto a que chegarão os seus rellJi
meotos, pela .()ccas.ião do~ acoJlleci.J)Jfn~os. politicos, e urgéntes despezàs '~la
)}~eSl,lia Provincia sendo _t[to ,somente o que t'onsta a este respeito nesta ·Pro..
Vll)CW,

Contadoria. Gera] da T rceil'a Repartição ·<10 Tbesouro Pl1hlico, e'm I 7 <ie
Junho de Ith6.

. !'lo i ôl1pedime/lto do Contador' Geral

J040. CARLOS CORR EA LEMOS

Dcmonstm ~tÍo d.1. Despem que IlOlwe em todo () anno de l~h5, pelo Balanfo que
acompanhou o 0llcio da JU;itel dll Fazenda respectiIJ/.• de 21 de Abril 'elo correIa'!
anno.

Folhe. Militar

SolJUl. lo •

. J.'a' UÜ [HOllus
, , . . ~ . . ., r -. 3:í ! U7~/~

g:484Ub8~
. ~

Segue ~s, 72: â6V3í~
Terceir<t Parte. XX, I



( ~8 )

FoiTagenj
TraD~porte 72: 1...B6U312.. · · . · • . . . . . . . . 1:569U36o

Etape . . • • · . • · . . . . . .- . . 3:863U315
Glvalgaduras

, ,
4ooUo(!O

Gl'atificaç6es . . '- . . .. 1:469U685
Curativo . . · · · · 1:36oU123....

Rs. 80:848U795
·;0111a Civil

Ordenados Rs. 8:636U104
Soldadas . . . . .. . • 1:475U:2.l0
Pensões. . . . : 479U667
Aposenlauoria . . . . . . . . 23U333
Armazens Naciouaes . . . 4:964U32S
Exeedientes das Repartições 299U985
Freles, e transportes .. . 67ªU585 16:552U212

Polira Ecclesiastica.

Çongr1l3s ,e guizamentos 3:478Uo55

6:645U5 8

Nota ..

Folha Extraortlinari;r.

Despeza com diversos artigos • • • • .

l07:524U5~0
I L~

Contadoria Geral da Segunda' Repat'tição do 'lhesouro 1'llQhco, em 20 Je
J unho d~ 18'26.

Apeznr de não contar-se com o SaMo de 29U985 rs. que ficoudoanno de
1824, para o Ale 18~5, (porque só se pel'lelldeo iDllicar o que era Re111ia ,. e
Dc~peza no dito anno) chegou Receita demonsU'ada pal'a a DespEZa que hóu
ve, fican!lo ainda em cofre a ,de 7:.1.23U671 rs. ESla sllhm COO} luJo desapã
Tece, se se ~ousiderar que a sornma ~e ~5: t21 U902 rs. cOlllpl:ehemlida ria Ré
ceita ho meramente hum sl1ppl'imento feilo pelo 'fhesouro : por, conscqneucia ha
grandá Deficit na dita Provincia, e por essa razão he s,uccol'I'iua por eHe com
48:oooU~oo rs. por anno; além J-e saqu,es sohre o rueSIllQ, por muitos arti-
gos eXlraordinarios. .

JOÃO JOZÉ RODRIGUES VAREmO.
I
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. LETRA B. - No. 14.

: RIO GJlANDE no SUL.
.' .

Demtil1lstração da Delpeza do anno de 1825, dos artigos aha;:.clJ declarados da dita
Provincia, conforme a 7abella, que acomp~nhou o Jeo 0lflcio de iS de .//hril d~'

corrente anno.

} olha 111ilftar.

Soldos dos Offitiaes de Estado Maior' , , , .. , , •. , . , , . , .. ,. s,
Ditos da primeil-a LInha ",."".'",., " , . , , , , , ; . , .', .•••••
D~Los .da s<'brurlJIl I!llia., , , , •. , . , , , •• , .. , .• , , , . , , , , , , •••.
Dilas dos Reforlnados ", .. "", •.•••••• """"""."".",
})iLos ás Viuvas de MiliLares "", •••• ,."""."."", .••
Pensões' ",. ,', , •• , . , , , . , , , , • , • , ••. , ... ; . , ..••. , , , .• '.
Gr:'lLÍficações " ',. , , ••• , •••• , •..•• ': . , , , , '.' , .• , . , , , , ,'. , •

. F(Jl"ragens 0 ••••••••••••••••

Cavnlsat~lll'as .••••..•...•••••••••••••••••••.•.••••• : .••••
Fanlaruen~os, e Feitius " , , . , , . , . , . ,. , , , . :. , , ,
AÇfnartelanlenlo •.••••.~ ••••.•••••••••••••••..••••••.••..
TransporlE: de Troeas , .•.•• , •• " .•.•. :."."",.,."" ••
Renlonta ..••••••••••••.•••••••••• -••..•.••••••..••.•.•
Trl :l1. de Guerr .•. " ••••.•••.• r ••••••••••••••••••• : ••••

.tosr tac'S Militates .••.•••..• • .
Fornecimento de Municio • • • • . . • • • . , • , , , .• , .
Remessa ao Co.mmissario da Tropa do COlUmal1tJo do Marechal

Ex-Governador das ArlUas . • . . • , • .'. . . . . , , . , -.
Dita ao Almoxarife de Deposito de Munições em S. Gahriel :
Díla ao Coronel C0l1ll'IJnndant de· Missões • • • • , •• ' •• , •
Para compra d: ';1 pal',:lhas de Yesl~s para Arlilh.rria a Cav~no
Para fornc~imenLo de viveres á Divisão li pc,dicionaria . • , '.'
Para o tnmsporte da Brigada da Artilharia a <..'!tvallo •

12:~25US09

1O:5~6U392

28:6t:j7U53g
14:469U556
2:335U850

216Uooo
6: 269Uoz6
3:766Uo06

720UOOO
12:544U300

17 1 '[1 34
7:507Uo4°
1:594U50o

21:387U433
7:~h3U1l8

'22:872U37°

4o:oootThoo
24:C'ooUooo
T5:0~,2H49°

6ooU"oo
l:COOUooo

38... T(J'w

Folha Civil.

7'400UOOO
3:37°UoOO
2:0~OUooo

6: 196:Uo4o
5:83oU276

463U, 1)0

14oUooo

"

. . .. . . .

Clrdenados da Thesour:u'ia Geral,. e Contadoria Rs.
Ditos ,Intend6-Dciá a Marinha, e Armazells •
DitOi da Secretnria do Govern~

Ditos das _~lfal1d(u1S, • , , ,

Ditos da Folh... Extravagante.
Aju.das ue Custo
Aposentadorias ,

Segue Rs.



1:7150000

.500U.ooo.
803U777
136U510

47U57~

32:7QSU47 1

3:oooUooo 178:784U593

187U534

49oU298
224U494

1 25Uobo
71:020U696

1::128U220
43U68o

1:349U 701
. 78U04o
1O:51OU23~.

687U180
1:20QU760

24:3 3 05

~5:479U316Rs.23:4776U783

1:022U500
583U333
234U533
9J5U200

27U489

( 80 )
Transporte Ri.

Pensões' : •
Tenças . , •••
Alimentos •. .,
·Diar~.s aos Vogues do Con~elho da Provlncia
Gr3uncacões . . . • • . . . . .• ',' . . , . , • .
Alugueis' de hUOla casa para A1f~mdega do Rio

Gra~<le, e PalaJ~1enlas ....,..,.. . .
COplpras de Generos para os Armazens Nacionars
Despeza com a Marinha . , . . . . • • • . .'. .
Ditas çom passagens de Rios • . . . .
Dçspezas Geraes da Inlendencia da Marinha .
Ditas Com a Permuta do Ouro em ••••
Obras Naciouaes ••....•..
Expediente da Junta e Contadoria . • . , . .
Dito das AI filllJegas • • . • • . . . ~ • . . • . •
Despeza COIU os Colonos AlIemães •••...
Ordenaoos aos Empregauos db Sello do Papel na

Ciuade de Porto ,A1agn:, e 1 por cento ao The
someiro do Rio Pardo. • . • • . . . • . • . .

Hum pOl' cento. aos Eruprcgad-os na At'l"ccadação
da Siza • . • • . . . . • • • .' . . . • • . • . .

Cinco por ~ento da Arrccadação da Decima . • •
Onlcnâuos aos recebedores do Subsidio Lilerario

e Professores das Cadeia'as . •• •••••.•
Desl)('Z:l com /~ c~lincta Feil~ria dó' Linho Ca-

nhanlO . • • • • • • • • • . • • • • • '. _. o... .
Ói'denauo 'aos Empregauos jo Correi •.....
Expedienlc <la dita Administraçào . • . • .• '•.
Dito ao J.olorteiro da Junla de Justiça, e OUll'US

despezas • •. •..••..••••.•.•.
Ao lmo)[arue dos j.l"1nazens do Rio Grande para
\ de~pczas • . • • • • • • • • • •

A dilO do Rio Pardo idem •••.••.••

Foi1z4 Ecclesiasticar

Cougruas e Gnizamentos •

Folha- Extraordiuaria ~

Para transporle de dons ::F>eputados para a Assemhlea
Para transporte de huJU Officidl Militar, e Presos

vindos para a Corte. .•...• 200UOOO 8ooUvoo



852UOOO
3:023U153

400UOOO
6:000'0000

. 4:652ÚOlO

~

Artigos qu~ se supl'wnrao da Despez a cima;
e que se presume:. Iláo sei'em e//ec:1.i·uas.

Itestituicõcs .••• . . . . . . . . . , . .
RCillCSS;S feitas ao Thesouro Publico ..
lklr ga feita ao Enclln~gado para conciliar os 10

dios Selvagens ohrigauo a dar contas
Ao Encarregado da Pcrmuta do OllrO

Despeza do Deposito. . " . .

:Rs. 434.:o49U671
L~ ..l~~.:Ro!~~

Conlauoria Geral da segunJa Repartição, em do ue Junho de 1826.

( 81 ).

Desta' Provinda . apres~nta-se unma maior Re eita (,lc 82:77~Uo86 1'5. no
anno de 1825 SCIU enlrar O Saldo do antecedeu!.'. Com tuJo u seu clJlliliLrio
guardado até meado' do mesmo anpo veio a pCI'/ler-se caIU o granue peso de
Tropas hoje naqu.db C ulinente; e pai' isso de pnnill10 l~1ll pedido SOCCOl'l'05

<.le 30:oooUooo rs. pai' mez com que se lhe assiste p'.10 Thcsouro alem de
S:lCpit'S sobre o mesmo de mais ue .6o:ooo'Vooo 1'5. 1'01' uiveI' os artigos extraor.,
Jinal'ios: ,rcmetterã-Q-se . já 30:oooUooo I':". cm melaI, (' se achão proruptos
90;oOOUooo rs. na (r'a especie para o mesmo 6m.·

J010 J{)8E RODRIGUES Y:AREIRO.

L]~TRA 11. == N° 15.

CI8PJ~ATIN A.
I

Dem01LJtrafaõ da Despesa qlt~ houve ern todo o arwo de 182.5, pelos 1I1appas,
que acompanliáraq O OfiJ.cio do Viscond~ da Lagurur·tle 2 de ~lnio do corrente
anno.

. ."""'..."'''''~ ... ,,"''' ."",-,,,,,,,,,,,-,,,,,,,,,

FOLHA MILITAR.

l{ell1eUido para. li. Thesourarin do E~er.cilo •
t>oldo do .Jslndo Maior. .
Dito dos A[f!yegac1us, gTatilicaçiies, transporte de Tropa, utenc'ilios

RosF' ncs lUililllrcs e, utros miudos ; . . . . • .'. .
Fardamento, forragem, e nqu:ntelaruento .

~OLHA ClVJL.

. Rs. J 10:313U350
22:5850600

dos
14,:j6')U 00'
60.0,610050·

2.otl,:'>'I-')UOOO

Remettid~ I ;ira o lUilli~leri cTa Fazenda da Coionia •
Iifem, dito úe Maldonndo

Segue

6,880 '''ao
720lJOOP

Rs. 7,r.r')UoC'0 :;.oô,~

Terceira j)lIrLc. XXI.
9Looo
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Transp~rle Rs .

.De ordenados ao Capita.ó do .Porto., c mau despezas com as
Emharcarúes meJ~ores .

Aluguer rIO·l·incaé? ~e J?ragança. .
Orden:tdos dos .El!lprcglldejs da F;tzencb :
Expediente da mesma. • :
Ditos do Tribunal superior de Justiça, Sindico, lntelldcn

!.. eia, Secretaria do Goyerno, e outros Elllprei\os. . .
,Ordenados com o Ministro, e Empregados el'AHà!ldega e

sua Thesouraria. •
Idem -aos do resguardo, Interprete, e tripulnç-aó elo dilo

corpo.
Ga~tos ordinarios e extraordinarios da dita Alfandega e re -

guardo. . , .. • . . • . . . . .
Pagos do ramo de avaria. á repartiçaó do Consulado, e arre-

caúadores do dito ramo . . . . • •• •
Pagós ao Thesoureiro do Hospital da Miseric;)rdia. . .
Idem a Dom Miguel Antonio como encarregado das Testa

ml!1\t:lTiu e Salvanach y Wich á. conta de 39,780 pesos.

7,60oUooo

5,5 1 4U650
J ,óooUooo
5,391 U."oo

723U325

25,798U1 QO

10,16~U27.!)

3,.,432.U350

10 ,!>38U J 00
4,289U300

20,101 U500 J09·6001.1800

FOLH EX RAORDINARI~.·

Contadoria Geral da segunda. Rspart:çaõ , em 20 de Junllo de 1826.

Despeza com a. Imprensa do Estado e outros eVl"ntuaes .
Comwi..ssôes ~ rel1luneraç~ es parliculllres ao Governo .
Gastos com a Mestrança do Ti'em, reparos ue Erli6cios,

compra de Carretas, Cavalhada, e Boiada, c outros arti·
g.os de despel:a • • • . . . . •

Pago aosCredores a importaneia de deposito.
ldem aos uos bens dos Defuntos c Auzentes •
Restil!,iç0es do que individamente se' cobrou n'Alfandega de
, Maldollado, e de huma Estanda , qlle llaó teve efii,:ifo a

tlua compra .

Lo4-,682U050
3,768U350
1,~02Uo50

NOTA.

Naó deve fazer duvirla achar-se llllUlll maior Despe7.a á visla do Extracto drosla, e da
Receita, por que naó se coulou com o Saldo de 35,186U050 l'éis do anno de 1~124, o qU!l!
/1.ccumulado á Receita de 1825, deu pal1l. a mesma Despen deinoIisrrttdà, e II rAsa:> de assim
se Da.Ó fàzer, foi o querer-se mostrar somente o que era renda de 1825, bem como a despeza
do esmo anno.

EsLa. Pro",incia. em estado de pn·z poderia .suprir com a~ suas rendas as despezas proprí'u,
mas nas actuaes ~ircunstallcias le soccurida pelo Banco do Brasil á custa. elo TIlCsourõ com
llvultadas SOlUlllns para manter a Marinha. de Guerra, e Ttop'ns ali eatacionadas, como se vê
da. conta aha ixo especificada.

Joio JOSÉ RODRIGUES VAliBIRO.

Desp/::zar feitas p01 intervençaõ do Banco do Brasil com a Província Ci p/atina,
no 111L1/O de 18.t4, a saber:

Consigna~óesremettidas em Dletal
Lelras> pag.1S para o Exercito .
1dem, idem para. a Ma.rinha . ... '

Rs. 10Ú70?'-ú325
9 1 ~1595U963
166,19QU054

Segue Rs. y~h.489U~42
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. TrallSl)6~·te Rs•. I

De$pczas féitas como a cima na· a7tno da z82,5 , a "saber :

(~onsignl\çôes remettidas enl metal e letra.
I,etras pagas para. o .Ex.f1rcilO .
Idem, idem para ~ Marinha '.

. 946,066U25i

Despezas feita; conlo a ci,!la do 1 de Janeiro, até o :ft!n
dt: ll'laio de z82.6, a saber:

Consignacôes remetlidas cm metal e Letras
Letras pa'gas para o 'Exercito ,
Idem, idem para ~ Marinha

Rs: 252,~3~Uo77
263,389U318
2b3,457U380

768,97~U775

Rs. 2,tl9/Í.534U370

N. B, A Con5igniçaô meüsnT-;-que se remette para n.. Provincia Cisplatina, he actualmente
t1P 40,000Uooo 1'5., e se achaÇl pfeenc\Lid1t até .etemf>ro fut.uro, tendo-se já remettido por
couta da ue 9utubro a quantia de 18,84~U350 réis

LETRA B N.o

. S. PAUL O.

Denzonstr.lr:áo da Despe":a qlle hO'/1.ve em tpdo o an/'W de 111:45 pelo Balanço
que aCO/~p(lllhol~ o Uificia da Junta da Faze7zda respectivil de '2.8 de .A.hril d"
corrente anuo.

Folh.a .J.'Vlilitar.

Suldos, C mais vnntngens :.0 Estado Maiol' <lo Exercitq .•. ,
Ditos ide1ll ;lO. COI'PO de Engenheiros .. , •• , o , •• o •••• o • o •• o

Dito.s id.cm aos ~1Iiciaes, e Pl'aça <lo Esquadrão de ~l'imeil'a
Ll11hn .

Dilas illem ao Batalhão d. eacadores o. o • o o •• o o ••••• 0-' ••••

.Ditos idem á exlioeta Leg'ao : o o o o •• o o •••• o ••• o • o • '.' o o • o •

Ditos idem aos Of6cia.es, e mais Praç s de segunda Linha .
Ditos idem ao Rat:llhão lle Artilharia da PI'aca de San las ...
Ditos aos RefornJauús •... , o • , o ••••••• o o o :. o •• o o •••• o o o •

rdonte Pio, e TeUlf<lS ••• o o o·, , •••(. o o o , o o o' o , •• o •• o o • o o • o • o

Desrezas com o concerto dos Qual'tcis, luzes para os mCi.OlOS,

. e Corpos ue ·Guardas o o o o •• o • ' .• o o o o o •••• o· •••• o o o ••••••

Fardamentos .....•................ ' ;
Hospi.tal . : ..
,Despeza com (, sustento ,e tráns Orte dos recrutas ..•.. o o •••

Aluguel de caw.lgaduras pal'a transporte da Tropa, e 13agagem
Segue Rs.

15:583U31l
1:275U2.77

13:7°9Uo52
15:209U361

5:oo6U958
42 :411U939
12:366U291
16:379U703

5:105U::).-15
/

1:576UI06
6:27 tU519

10:394U394
1:841U 17~

6Q3U315--
147: l12..:JU776

/;'1



779U 466

965U376

147:8~3U77'6
7:238lJ51O

11 :6!>9U632

170 :°91 U893

II

6~hU88t? .

39~+UQOO

~ :796U457

34U F.'",,2.:4 O-jJ

\
2°:i32U955

1:2?9U60o

2:16BU71O

( 84 )

Folha. G/}il.

()rdenQ s -no Presidellte daPrQvinei.1, Deputados
da Junta da F:!zcnda, e Miuistros de Justiça,
Contadoria, <teU.'!. clc. ...•••.••• . .• " ••. ! •

Gratificaçilo aos Conselheiros da esideucia da
Provincia •.•...•••...• , . • . • • • • • • ..•• . •..

Ordenados ao Administrador , Thesoureiro , e mais
Empregad0s na Alf:mdega de Sanws, 4'

Ditos aos Professores, incluidas as despezas lias
Aujas de Ensino MUluo .••••••• •

Soldos do IntendéDte e OUlros Empregados da Jlla
rinha de Santos, generos P:ll'U o eXI)(~dien da
sua Secretaria, c ~outras dcspcz:lS com as Barcas
Canhoneiras, Brigue Principezinho, etc. . ....

S~ldadas, e mantimentos ao l>atl"ão, e remeiros
dos E.~caleres da Pl'<Ica de Santos ... : ..•••...

Despe~as COm o Al'senai da (lita Pl'aça , vestnario,
e transpórtc de presos llentcuciados ao ll'abalho
tio meSlJ)O Al'sena! ..••..•••••.•.•. o •••••••

Sa:hu-ios aQs Empregados da Casa U(l. Moeda, e mais
despezas do seu Labora.torio ...•........••••.

De Pensão, e despez, com os SemilJal'.ios, c casa
de educacão .das meninas orEitas .....•.......

Despcl.u CO;11 a .Admini lTl:\lfáo dos meios direitos tia
Casa Doada :.:, :,' .•••....•......' .

Ol'denado ao AdminÍ5lradOl', Cirurgião AÓI' da Fn
~"iC't de Ferro de. Ip'tHC':llue imporl;:.náa de Sa
litt·c para fi mcsnw. Fa}JI'lca . .. . •.....••....•.•

Dcspcza com U reedificação d- Casa da Contadori~,

J eu e p diente. em gertll, c .mais R(~pal'tiljõe.s tla ,
Fazenda : : •.. ~ .•. , " ' '.

Dita com a assislencia da. lmpcrio Cnn.delmia. de
S, Jflê.o de Bal'uery ....••.....•...••..~ ".'

Ue Ordeuado aos Empregados d9 CüJ' eio.., despei~
do seu expediente'. e transporte de: \Ii1Ias ••.

Segue Rs.

~'l':il1Spolte Rs.
JOl'naes, e materíJo:> UO Tl'em Nacional .
Despeza com a f':lctum da ettsfl ela Polvora da Villa de Santos

concertos de' nrmament0s , COlUpl'uS ,1e .selins~, e m. is gcl1eros .
Dit~. com. a recdiGcaçà.o de Pmças:, c:Fo·rU:.~éz;is das ~;.stas Ma-

l·llljUtlS •.•••••••••••••••••.•••••••••••••••••••• "•••••.,

Dila dos soldos, e gratificações dos Empl'cgfluos nos T ~legrar hos,
c reedificacão dos nlesmos •..•••.•.••..••.•...•...• o'. o o

Dita com. solrlbs adiantados para sC'is l1}CZCS. nlantiruenlos e
mais generos paril O Esqnauriw de primeira Linha, que em
barcou p:lra O Sul, e freLe do Berg.mum Venus .• o •••••••



("85 )
, Transporte Rs. 47:047U941 17o:091U893

De Satal'los aos Empregados na factura ua Estrada
para Sanlos, Slla despeza ,. e das respectivas Pon-
tes, e na reeLlificacào de oULras~Esl1'a(bs .... 7:554U173.

De Ditôs, e mais v.el~~ilUe'lltos uos Empregados na
cobrança da conlnbUlçào de, Gual'.lpuava , e Jll~is

despezas miuJas .•,......................... 1 :787U61? 56:389U726

Fõlh'l. Eoclesil1stic.7.

De Coogruas, e mais Pensõcs pagas ao Cabido,
Viga,rios, Co.adj ntorcs , e Fabrique' ros das Fre~
gue:nas do Bispado ............•........... 30:330U191

Ditas ao Capell.ão. e mais Empl.egauos da Iirreja '
d? Collegio d{)s JesUil<l9, e delipe7.a com a°l'ee-
dificaçào della, e suas FesLivi(1uues ....•..... 534U060 30:864U251

Folha Extraordinaril1.
(

De Soldos, e mais- vencimentos pagos a diversos
Olficiaes e OUtrllS Pmcas ua Província de Matto
Grosso, tran~pol"te u~s di-las, e sua 'bagagem,
e imporlancia de f 'ro, e aço para ali rellleuitlo 2:834U552

Por, i~portancia do chumbo l'emettitlo para a PI"O~
vlucla'de Goyaz, fI'ete da sua conducção, e da

ulvora tambem enviada '•.. ,..... i.' •• • ' ••••••••••-, 186U130
.<...em de muitos outros arti.,os de despezas como

r.eposições, C9slas, amortisa~~ão de hllm empresoJ

tUllO) ele. etc, ..... , ......•.•.•..... ,.... 4:808U337io- ....:...._--:. _

Soma de hum anno .Rs. 265: ~7{UH89,

COllladoria Gerai da segunda RepàrLição , em 20 de junho de 1~h6.

N.ota.

1 Conio pará 11l0st~a1>·sc b qne ,56 se havia ~rreê:ldado das Rendas DO aúno de
1825, nio se contou com o ~aldo de 25:056U98H 1'5. do anuo aut.eceJf'nle J

poi' i so à ptlrece huma maior tlcspeza lio dito anDO de 1O:443U432 rs.; o
trile, L)O!'tanto não faz deficit da Provillcia ; antes sublrahida esla (1llanlÍa, tla-

'1Jllella v'eni a sohrar' 14:613U3&i6 rs. Porém esta sobra parece só pl"CJVC01ente
da economia da distribnição dos pagamentos, por quanto o Prcsidente darJl.1çl
la Pro 'ncia em seu Oftiêio tIo 1.0 de Agosto do sobredito anuo represenlou
hav'er a 'gl'áude divida de I95:755UI87 rI;. que se de.ve~ a differelltes ,C"ixas
c 'fiep6.sitos de ... e se tem valido p.wa as dcspez<Js aunuaes , sollicitantlo pOl'
simililaule UI' ~11C1a a permissão de cunhar annUahl1~nlC 20: ,ooUooÕ.rs· e •
Chapinhãs de cdbre ue 401's. f o que fo_i concedido em Provi. io de 2~ do dI
lo Agoslo, àté melhorar' o estado ·d:lS Rendas, n;~uJanclo- 'c pon.. c mprar a
Chapiuhas a esta Cone á custa da Fazenda da mesma Provincia.

JOAO iOSÉ RODRIGUES VAREIRO.
Terceira Parte. XXII. 'f
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'LETRA B :..l.. N.~, '17

MINAS GERAES.
I .- '111', " . , • " •

, "- ,
Pagamentos a diversos ne$te anno ...•" •. .426:258U68?
Despeza extraonlinaria , :\~. "':J ·.h 54:572U681
Assemhléa Ç01Jstitui\1te.,.e Legislat~va dQ jn},i}.riq.-. :.• ,:,:", 13:l:>36U425
RenJas dá Pro"d:ücia'de Goyaz r.!t •••••••• 'J.~ 2~867U325

Donativo Je Qffiáo,s de Justiça , ..•. '1;' •••• I. 59TT260
Terças partes de ditos ..........••....•, .... ~.... ~ . • 200UOOO
Novos Direitos de diws .••... '.... '•• ',' .• '. ; .• " ~ • ; . • .5U000 '
Subsidio voluntario .; .•.....••••••.•. ~ .• ',' , •.•• ':' _ 44U8tl5
Penlluta ..........•..•...•.•••. ! ••••••• "~.'':' ", •• ;' 141:582U935
Inlpoli'tõs ," · · •• · •.. V!; "'!"'-',,: 1:061Uá80
Bens de AuzenJ,es~.e, o~~ra~ a'ITecildaçõepj( I',' •••••• ..... 3:417U43-o
Terças <,la Villa d;1 Ca~pallha p,e B~~p~r,t.~! .,.:•• ',L" '. 7:178U204
Deposi~6~ ... r- •••• '.' '.'~'.'." '.' • '.' •.•.••• , "-'I' .:I,!,'li.:f' ~ ,1.,1 33:127U'829\

" . JeJu',·
484: 212U~4 ~

N.o 1.

2..,
.J.

4·
5.

ooU", (i.
7,
~.

.t" 9,
10.

L.. l,!1.

~2.

13.

'Contadoria Ger,l du segunda' Rep~rtição do The~op-ro Publico? em 20 de'-
'unho de 1826. ,. ...

Nota.
L

il), r . r:JP.',. ,

A Receita' do anpo J d~ '1.824, 'sem entrai' o Sa~do ,do ant.ecfdellte, por
.se pertender mosTrar. S,ór'ile-nte o., que era -arreçnd,itdo Jlas.,,,s~as Renda,s ll? rues.
mo anno, de:u para as despezas· delle , soLrando 25:852U35L2 I'S, A v~sta do
quc;l pnrcce que· poaerá aquella J:?rovincia occorre,r '. ás quc,! ..t!~ scu (wrgo,
mas sem o omUi de assillLÍl' á Extracção Diaman tina co~ q~ 'lP.O: 000U 000 rs.
nllnuaes, a que era obrigada, e por conta' ~~ qual se detel:ruijldn á Junta da
Fazcnda que cnvinsse á di~a ~x:tr~c~ão os ,:t2:oqoVooo l'S. por' .~n0, com.que
se pagil'V:~ ao. scu Esqu.adrão. nesta Corte ,- .1~ldem~1~nn4ü,"-se C~lc'rpagamento pelo
mesillO Thcsouro., Com: tudo, dev~-!i~ em .rlgor .duer, que fiG,an.u9 a cargo' do
Thesouro a total -assisten.cia Diamanti n!1, he co.. ~eii.'3-,1191 r deficit da Pro-
~incia. similhaule encargo;_ ... •• '. < • •



, .

( .'

1:400Uooo.
l<

1:400Uooo

7: 0 45U358

,

1. A AnacleLo An Lonio 00 Carmo, ThesO,ureiro Pagador
d015, :rrç>pa5; 1. O ·oeo:l.oos, c mais De;>peza.s, .da FaZCllcUl
P~lblic~UJ.Qr_ ...dj. "sas, Porl'al',Ias. ua J\fÍI~Ü j>ura naga
mento dos SolJós, OI",lenados, e ou'tras Despezas.

A José Bento $oares, Thesoureiro da lntenuencia desta
Cidude pal"a' pagamento dns 0rdenádos dos 'ÜffieÍ;ies ,
c mail> despezils de sua Estaçiio.: , , .

A José PetIro Pereira., Thesourciro interino'da Inlcn
deneia 'da VilJa -do ,I;bbará;" idem idem r.' •••••••••

A Luiz Joaquilll Nogueirá da Gama, Thesoureiro ua
Intenuencia tIa VilLa de S. João d'EI-Rey, itIem ...•

A Fehs Casemiro de Figucredo, Thesoureii'o da Iuten
, ocncia da ViUa uo Prinoipe, idem ioem ...•.......
A Jo lquim José dos Santos, A.dministrad.or do Correio

oesta Cidaoe pal'a pagamento dos Pedestres otcupado's
r I na conducdlo das' lualas do in terior ....•....... '.. ,

A Jos-é }_nto~io da Silva, Enfermeiro do Hospital Mi-
J' ELar para sup( r as dcspezas di:Il'ias 00 meslllO .•..

,A. Luiz José de Figueredo, Escrivão da In'rcndencia' dos
DiamauLes paI'a pagamento dos Soloos,. e . Farinha
~o.s redestres da Denlal"c:lção Diamantina .....•..•

N.O

z.oUOOG

~46'U666

200UOOO

363U330

,
2:250Uooo

Idem a .\liv~rsos e~ra compra,de ~avallos, ,para ~eDlonta
do -2.0 Reg , ~de, G~vullana da 1. Llllha úO Exel-.
cito nesta Provincia ..•.•........ , .•....•....•.•

Idém ao Administrador dus Pólssagcos do Rio tlas lVIorles

Segue R.s.

2. Pa~o á Irmandade do Santíssimo SacraQ1ento da Fre
guezi;l oe aposos, por m"dem do 'fhesouro Pnblico .•

IJelll " ita' deSLJ Cidade tio (Juro Prelo, ror conta de
maior {JI ant'" e se lhe ma nJa ·prestar •. '..•..•. ,

Idem a :i rsos 'tini ltO" de La ProvinL:Ía de' njudas de
CllslO da', 'iiJgeru da COI" e aOS lligal'cs dos seus des-
1iud~ .•.....- c••••••••••••••

IJ.eu..~o-s Alie làes da Fabrica de F~ITO do Morro do
IJiL d,e' <IS istertcr;ls '1' qne se lhes fez 1l01' e ta Repar...
lidi.o á c ut, de seus ,vI'ucimeotos ..•... t • -. , •••••

lJ .;1 aO A imioisu':,dol' da Candelal'ia Imperial da Ca.,
choeira do Call1po, por conta de seus vencimentos ..

Idem a hum- Beputad'O da cxLÍncta Asscmbléa Consu
tuinte e Legislativa do Imperio, POI' con la de suas
liarias .. : , !' ,



81U280'

58lJ00Ü',

960Uoo

8otJUúo~

800Uooo

"480Uooo

., I

6:000UOC6'

4:000Uooo,

2:462U97?'

478U6oo

7: 27°tJ436
, , ,

,
:Rs. 54;':S7206lh

( ~8"": ..
Transporte Rs.

e aunexos de C"ommÍssB0 pela AdfnitJi5ttaçâb ,d:o"áuno" .
(te 1823 ·· ~ .. 1l •••••• • ~ •••••••• :

Idem ao Tenente' Cerenel DlrcctOt' i10s- Il'.H.lios' :pam des-
. pezas CODl a, ciyjJisação- dos- mesmas. . • . . . . . . . . . . . '

Iuclll aos Canoeiros empregados uo Regislo ua Molhndn,
de .jor iJCS' (f~le, v o'ccrào ...•• ,••.. '•.• ;. •.... ',' . ; •.

, IJem . de desp<:zns feiras com a cOIlJucçã~ dos recn.rlllS
", , p.nvind0~' á Co,rle., •..: •... J •••• ') ••• '•••• /••• '. , •••••

Idem aos Caixas ua .Ex~racç30 DiamunLiuil. por adiauta
lJlelllO 'Pilt'" -se ~cdusír UO p,~inj(úl'a .~li.nhe(ro.,rclllcs-
si,el '. .'., ,., ' .• ' :'. ~

Idem aos Commaochmlt's dos, CO~'pos 'xpeuicio'uarios çpJC'

marchiirüo Jes'~a Provilicia para a C9rLe, 11ara funJos-
das Caixas MiGtares ' I. ••

I Idem 'ao' Tel)enlC João EV:lugelisln de S01JZn, p3ra C'Óm-'
pra de Cavdlos pal'a l'p.monla do ue: ;Rcgilll~oLO de' I
CavnIlaria Jo Ex:ercilo, por Pr0vi.são,d0 T~l"'~opn) ~~l-'

Llico de 22 de Juuho de dh4, .. ~ ......•. o. '1- •••

·~J.9Ul 'rCl1H~llrJ' , 'ae Th~souro P1l11~o pa;a .pi1g.11;neIJ ~o
,.do .Es(p~adr3p tio Regimento de Cavalla.ria da ].." Li-
-n-bü ah tleslacaJo ..•.. o' • _ • _ •• _ ••••••••••••••• ~

.J<). 1 l" ae Sal'~CJJlO ':i\fór Raf~~! F~J1',ll1~11:]10 <1a S!lYa.P '~11- •

-~~ dão de so.lllos-, que 'Çenccç>: €OlJ10 (;il:r.iv-~ <,1<\' LC"
- gião de S~lO 1><11;110, pm' Ol:tlem de ). 7 dç Agoste
de 1824 o •••• <.•••••••••••' ••• o ••' •••

Idem ~.~10.l1s~eL!r <l~ M;;fev.ade , para, as dcsI?e~s~..a Fl'l-!1-,
w",ão, da Galel1<l <.10 Abahele de q-ne f@i'cllcarregúlbi'.•.

.I(I~m ~(!)-DolllOr Juiz dos Feitos, de assÍgoatll1'<ls; <l"C'
I - ~ vClJceo nas, ExecBcõrs c€l111ra os dev~dor('s á: Pazelltlol., <

Ídem )nJp~rlatlci<l de CO'llducç;lo ue t1inheiros parti 'a
", '. ThcS0ura"ii1 Ger:!!, o •••• • ••' •••• ,.;•• I, • ••' •••••'. I;'

I ·!<.lem: J,e .CllS}O tl~ ~I~ma b;lI:ea para' <>:R~gjst(!) ao 1l/wt0
_ do. C.ttn!la ....: .~ .; J. ; •• ,...... ,- -....."" • -". J • '.,(te

o
• ' .. I',:- I. ..... ,

Idem Jc &1111fl11lel1l0s nos Pedestres U0 C@[1f'ÜH'J Ja'J~ro- ... .
. vinci;~ de p: }yaz ,.p.:lq c.mpH! limo á lllCSJUa o, ••••••

": Idenl i~rn[1orl~ln~~a)e:"P8ios.. J'e;1~0S~<?.ir9~" fI.li.e" s~ fiiv,c~·?i,.Q
'P;'tru o l}a1acio Jp qovcrrlo ,. e S la Ja Junta e s~as
Contauorio.s ...• ',_ • • . . . .. ', " : .);J~ ;

- :. J ,'.. "

,

')

3. RcmeuiJo ao Thesouro_Pnblico para pagamento das Dia
lias" <lue venceI:iio o Dep.ut'l1d.os ,I I ( lib I

4. DespeuJ.iJo peJo (lue. se lev.ou ,a ;abono. d ~lJi",o da-
quelh Pro iucia .a.cs1a~,1 :: i. ~17.J .~)JJp ,,?' ,

.1' S. P .10 .'.ue se PilSSOP. _para outr,a Coma por.te Mo in
. competentemente l~~aJo .a esre .RoDfC!Íi~1I110;

_ 6. .(~m", • idcr- . , :"., _ '. I'

7,' ncpOs~çàO feita á hum devedor.



3J1';016Uooo
;~:2!>9U321

7J505U676
11:338U207

68:258Ul04

155U625

)41 :582TI()3~.« ., : . -- fi

l1035ti600
.2.5U9~Ó

.........

Pago a hum Theaoureità recehedor dô SeDo ••••••••

10. Rerncuido,p,1} Th~soua:o "PnhJico da Cotle,. de rendi-
mento do Imposto a favor do Banco; a -sahel' :

)'el'tencente ao anDO de 1J ? ., •• ,", •• , ••••• " •• "

. i 821 .••...••.•...•• "..••.•

1822 ...·..••.•••..••• ff •• 1

R.
aO? _

380Uooo

8fhÚ574
i:37oU492

86U880

Remel" dó -:lOS ê:li~n~ da Exira~cão Diamalftin
pra' e nilím~e , ~. fo/I'~~ , as O!deD~.

Pago a .11ivCf!OS, (Ipe ,existi5,o nesta' co~la, e. mosl -
râo per~e~l~es . ."

Idem de 'Ctl,sl que· em '-O" es\a' conta.",. • ';'•• :. ,'•• "
Idem' de Com ~ssües', 'e ouotas' des~s du ta•.

Segue R .
Quarta Parte, XXl1I.

12.

13.

11. )leIVêttidQ ao ThesotÍroPublieo; a' saber: .
,Bens ue Auuutes, da P...ovcdona de ,Mariannn.: •• ," •
.;Ditos da ,de- São '.João' d'EI-Rey.' ••. , ; .... , '. , .. , . '. , • ,

, Direitos da P0licia de 'Es""avoS novos: pàssados sem
.; ,Guia rio Rf'~islo do' Rio, 'Prel~, c Fajlloo o • '•• '•••••

De Lens :dO: ~.iá~or d,~ ~oqq1.tim J.osé da Silveira The-
sOUl'eiro d'Anzcutes.da Com,al'ca . <1'0 Rio das Mor-
tes 110S- aM1105 de 1750 1754' ~ : ~ ..'.. ' .

Pago ao Administrador da' CIIDtlel\tl-ia' IÓlpériál da Ca:'
xocira do CàWpo; de 'vebei'mént<?s 'gu~"ieve , . e ',ou,-
tras des~: •••.~. 0•• : ' ••• 0 •

.... ,,',."'••• ,. ' r Idem ao ,.f?l'ocllridQr .d~ 8;ln.la .Cam da Mizeric:o '
tep;il . pal·t-e dos Lcg dos pios Da for~a da Ley, .. , • , ,



'25'90ZU~93

3:378U583

• to

o • . •• ' '., f' t '" :raus~ort~ ~~~ , ..2A 14.9U622
adro1 mtrada§! • o ••••••»'" .; ••• ,,' o ••• "'0 , o o ~ • • • • •• I 5'14U106

Idem -ql.o.~ e~i~ia tit~t'á'Co ta ,. ~ ~ I~tt ao abono ~r
.feclivo de varios. COJ,llracros.", oe 'p,~ttt;l~ Cnn"l}1S o. ~ o",'. " .

;". meltido 30 Ttl'eSonro Pnb1icp ihi dln.h~ltOs' pe.t'l~ ..
>t:enU!A' 1Í Vassdos doe' Pot-tugaL : ... o o • o.• 0,0 o • o ••••

Búlregue ao Proéurll'dbr a nta' ~za. d Mizericonlia
ldesta {;idade ,da terça p:lr'te de t'egados Pios u300 cum-.
'rl'~, tine: e*isúio nenã. 'Cóntà. ~ o o •• o' ; o" • o o ••••

... I r ~. ...,.,..,.....,

".sowes· a&'Estrie iMaiof o • • •

D.tô. e Dr~gões o ~. • o o

Ditos dos Pedestre.. ,- •
. l>ite. de Milicms. o • o

bit08 <lbs ReformadÓl •
Gratificllçõe.! o o , ,

Btfape., e ontl'e. ~8ncllll!t8"'fit.. o

. Far~a ...en~Qo ':. •

Arma.mcntp ..
" Âg#tt"elarrlento •

Bemonta o .'.

Forragens o - o •

Ho&pital. • . o • • • . ' • ~ • •

- ,EJWetlienie com J4 SeGre~at"ie. 80 '(;f)\ller 'CI1II
~llrS48 desp.. ' dft. 'llCId1 .. :1'rep "



... .. .

Transporte Rs.

. .'

r
J

FOLHA ECCLESIASTICA.

DBSPEZA. HXTR.AaRDINAIUA. -

•-~~meoto de diversos artigos • . 'I 2,514(1. ~,

B" ~~~33US4'

.Proceda do aeguinte. De 'papel, Fenas, linla, e cera, premio de cemmislÓcs, pagamento
dlf afrprlmebtol<le varios Cofres, depositos, cmprestimo, ele" etc.

C<lntadoria Geral 4a Segunda Repartiçaó do Thesouro Publico, e&Q 20 de Junho de 1826.

De. (:o~grullS, "Gqizl.~.ntOS·l or.rwams 80 Reverendo Bispo
VI!anos daq~eUa Dióce8e '. • • .~ • • • .: • .'

NÓTA.

~ Pela mewma rUl1ó já clada a respeito! de similliaa das mais Provincias, ••0
.e incluío na. B.eceitll d,o anno de 18:13,. o Saldo d 1,990U587 rs. do anno antecedent~;

e por i~lo apparece maior Despe~.a de 141.U :Y ré' , .cuja quantia de certo abatida da
l}uelle Saldo, vem fim resultado a mostrar-se hUlli excCl1ente de 1,842U764 rs. Isto po
rem naó prova II suffi~ncla ,da Pro"incia, para se dizer ell\ circunstancias de poder acu
dic :ás lUas deapé"ú'; d'll,manelca 11GB. a Junta ·cb Fazenda paJ'ticipand e.' ae. OfJici.·
de ,30 de.,Olltubró .~ &.824,~ llcla..~r-~ .•C()m arande Divida, ••.J1\8 cQJlsignoll pOI' fro.-isa6
de 14 de Junho do citado ano' de' 1825. hUDl subsidio mensal de ...,~oUQOO t'&.

c11:11>in1u de cobre, para ali serem cunhadas, alem da permissaó d. cOntitUJA A lir ca·
dar, e appJic:lr o rendilnento da BilHa para 8S Dl"sP'lzas Publicas ; recebendo-ae elt~
pro,idenciaa com inteira satisfaçaó,' como se aatiuaciou no Diario Fluminense. .

JOÃO JOSÉ RODRIGUES VARBIRO.

L'ETRA B - N. l~.

MATTO GROSSO.

P i

'" .
Solu 8"- 'lia~CHi~ ••••••.•.••••••• ,. •••••••••••••••••••• Rs.
Ditos de Pedestlla'l, e ll@'grtlgad06. ~ ••• ' ..
Ditos de Milicianos em serviço ••• "..••••• '" •.•••. _ 04 • ~ •• " ..

Ditos dos Antigo.s D agues ,. -C d ••• '•••.•.. ~ ••
DiLOs aos Offic· "l. l» á Piovincia, .e' eforma'
Raçõrs de Elapv t e ~~ .agens '•• '•••.. ~ •• : •
Fardamento, e ~ é ~. • • • • • • • • •• • .
Hospitacs, c Botici ..
Oh~ólS nos QuarteÍs

, I



1:02.4U5r3
1:493U,r4o

552U62,-}

. Foi/ta EcclesiaJticlh

Congmas ao PrelaJo, c Minislros Ecdesiaslicos .....
Dilas aos Vigalios dc São Luiz, e Sa'nla Anua •.•
Ditns aOs CapcJlãcs curauos das' .Fr'€Hlleiras .•••.••

Ort1enaJos aos Mi nis.lros pc Justiça, Fazctit.la , e os
, OHkiacs eh Cont:H.lOl·i" ....••••••..•••••••.•

Ditos aos Oflici'i1cs tIa ln lemlcl;cia, e' M·oeua. '•. : •
D,itos aos Secrctarios do, GOVCl'1lo •.••••••••••••
Dilos aos Ofliciacs da Intci,dcoclu UC1S Al·/ÍlaMllS.
Ditos aos ,li'Aumil1~Slr!lção do C«wrcil;), e D.iziwos.
Ditoi aos Professores àe Lelras ••••••....•..• I~ •

9~ t.,
TratispOl'le Rs•

. lblha Civil;
1 J~

.
'.

Failul ExtraordillfU'ia.

Rcmessa feita para J\i(alLO Grosso•.•• ~ •••.••••• '. ·3:200UOOO

Despcza com a CaM da M.oeda. • • • . • • •• •• • . • • • 1O:698U136
Di ., com a compra de Sal, em S. Panlo........ 2:/iOOJJooo
Reposição' fcita POI' Ordem Il1Jjlerial........... LfooUooo
~ag:lmênlO por coilta de juros clcvido I 1':49'1U 113
4:i lula de l~n~~lo ao .flepmaJo pela Pro 'i·l1cia .••••; l' I 9~h1J400
AI';l1aZCDs ,-, e: Emharc:lçc)es Publi(:as •..•.•. ~ .. : • ~(f 909U006

Ohras 110S Prorrios Nacionaes, e Sallarios de :rra-
"Dath~, ores' ~ ....•.. I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • '864U720 .

CaJus :llllgad:,s) para reslJcncú.\ do llltimo Govcrna- ~ "
. dór, c Gapllão General, c "arios·oJ.)jeclçs Publicos. . 318U101

Exp~~eD.le ela CO~l:Hjol'ia, II1~e~Jencia ~. Secr.et.al'i~
MIIII':IICS, HospIlacs. c .Bouca............. ..•• bÓ9Úo62'

D~~sp"za . ita. (:om o,~ e .-."..... •••.....•••• 1;2iU.fj2[j .
. Dita com fi A.dministrilcüp do Correto', c Dizimos: 460587 2I:642Uh6".

. 1!;: 89:t>20Ui~6
frjais despezM ati! o fim, do a1).1l(J.

OrtleDl~cl s pela Folba f.ivil •••.• ~ •••••. ~ .••••••
&,1005 d Oml~aCs. Llo. R'ilUclo . )laiol' c.Jo. Exet'ci

to, empréÍ,'l\dos nesta PrQv.incia. .:uldidos ao Es
t-ado ManaI' dell:a, c l'Cfot'Duulol'•• ~ •••..•••••

l)itos -d,a Legião. ele Linh.."l, .cúnloclllc: O .s~u ~laoQ
aCl.&1iI1 ~e 6 m~es, que se cilá uevendo •••• ~ ••

~tos c.i mp:r:m.ia de .PeJr~cs'" ,e ag~.r"gados ,
p<> l' sua fOl'ç:t aetu l, .co.utllUdo. sórueUl.é os que ~

..: se achão nÕ5 Dc;;tnc., .!en}os da Divisão tio Cuyà-
, 'Séglle Rs.

'"
Congmas, e gui,zamenlos JaFol,ha' Ecclcsiil51icll

.. n~st.e anno : ~ .. _.. " ,



2'7:451U426

116:0'"" T7~iRs.

836U526'

4:16oU60o'

'2:200UOOÚ

.'

( !)l)
, , :Trauspo,rte Rs.

há por estar c'ômmeltido á- PI'O~edpl ia de Ja llO
GI' sso o pagaUl'ento dos flue e. isteru Dacrnel'b Di
V,ioSi.i6, pebs rondas J~eHa , qu~ ~l.ib ~áo. ba~~anl~s

flar~ 4- wezcs., ~ •••.• ,. !.!" •••••••••.••••••••

Di'tos drl' Divisão Milil"r" que se acha nesta Pro
vinci-..l rirruda <.lo éXlill('lO Batalhão N. 3 da Ba
hi~" pelo '(rH~ ~Ij,z r~speito a ,cst~ ~ni:to: ~ .••••

p'~ra compra dé f~I'~I~;b;j, e mais. genel'Os ,das i-a
<;ões,.~c' ,elape, Ik,ra compra, e eondueção de
'~áI,. F~FP?" e Aç~ ; que se ~llanJa agor' busear
a PI'OVlllCl:l de Sao Paulo ...•.......•..••••

neposit;i"lo 'quf- se tCql de fazcl-' a Joào Francisco
d'Os GlIiru, l'aeD~', ú'a,iorma da Provisào,qtte pàra
isso alcitnC:0l\ . ! .•• : t ,,: • " •• : • : ~ •••••• ; •• ' •• : ••

Contadoria Geral J~ segllnda Repartiçào do Tliêsomo 20 de Junho de 11826,.

I,

Jo.'iota •

lb

, ,

Mosn-nda ,'como' se: acha, ser malar' a.Despe~a do. qi~é a Reécita do anno
ete 1l:h5, por se supriÓ'á,' o Saldo de 'I 4:4wY82.6 T '. do anno u\itec~ellt ,
o que não aconteceri,a :scil<.1o'cI1c c'blUprenendido 'na 'Re"ceita, e POI' cons 9ych..:
L'Ía ex:ceuerla CSL..{ em' ,5l)1U 182 rs.: estê' exced'enú~ CÓl1l' tuuo , rUi'O prova "ler a
Jhnta da .Faloeudã . ôU'luella Provincia rendas paTa acndir ás suas despezas. 'Por'
quanto á vista de var~o§ artigos de rendas lemporal'ias UCI\CI iptas na Ueceita,
e DIesmo do omclO <:Ia" Juntà ','efe 1'8" efe- N'óv 'mUro a - 1~~5', C011k'l.-S COJ1l-O

Deficit de 56:89i.31}491 ,I'S. para o éóiTenle ànno; pcJinJo lustantemeti e ~ d.ita
Junta ;soccol'ros no I estado~ critico ~ em qu~' se con1>lJerh a Pron'ncia, para" ie
defender dos Hesp~D}1,o,es visinhós'.

LE'1'RA C.

ESTADO nAS DIlID.:As', Ké1w' ,8

72..J'V~í '- 074

'H
S~gnl" Rs.

Quarta Farte. JiXl17.

Provinda do Hio ele Janeiro- no·fi l<fÓ' nno de116~ .' .' •
Dita dã :nilhia, t'8\(~.' .
Dita de Perna II.]JUCO, 1817' . '~. '. ,'.
Dila'tIa Pnruhiha do' Norte', 1'8~*,. "

. Dita do Rio Grande dO' N'orte l 1823' .

Das diV"ersas ProlJincitls do lmpel"Í(),. do, Br-asil, .nos nnnol til>akeo déclrl'J'flír1u.s"
s~glmdQ as Cont~ qllC..... str., tem recebido 'nq' !fles.ou N'dtiíf1ial.



723.037U874
185.19oU l)15

34g.319U360
363,~19Uo60
205.5110842
434·6 I U076
17·024UI5~

12th?9U745
2,778.825U803

153.186UOl8
28.167U700

5,365.363lJ543

,
J.2 ,064;.'76ª U589

404· 21J U949
57.681 U327

8'931U640
79·81)8U806
~.557U995

51:757U759
342.158U627
45.356U053

I ' 244·147Uo36
354,3 t 8U325
:ul·473U432

8Cj.lZ5U443
151>.8530331
785·439U331

14'900'682U643

,.

.'

Transporte Rs.
N. 6

7
8
9

10
i I

12
13
14

I 15
R&.•,

, N. ~6

'- ,. • iHI1 l I ~

(.!iII· fi' 1 1~:3"
. " . .4 .

't"k
6

.8
9

17
10
, 1

J2

13
14
15

Rs.

.JS
"

II

.'

.~

. "

"

..

........,_ t' ., '" n' ~r

r, 'Dlta do'Ceard, 1825 :
. J;)üa do PiauhJ, 18:i,r: .

" '''U':~ d~'Maranhaõ', i825 .
Dita d Pará .
Dita do Rio Grande do Sul,'
Dila. Cisplatllla., 1825 .
Dita de S. Paulo, IS2§'. •
Dita dê Minas G~ratS, .1.~h4

Dita de Goyaz, 1819" >-'

Dita de Malto Oros.so, 1821 '.

Provincia do Rio 'de Janeiro, 1825
Dita da Bal1ia,·181<). ,
Dita de pernalllbllCO, 1817 •
Dita da Parnhihado Norte, 1824
Dita do Rio Grande do Norte, 1823 .
Dila do Ceará, 1822. .
l)ita do Mara,nhlló, 1819 •
Dita do Pará. .
Dita de Santa Catharina, 1823
Dita do Rio Grande de Sul, ltb5
Dita Cisplatina., 1825. •
Dita de S. Paulo, dhS

. Dita de Minas Gernes, 1825

. :D1Cà:CleGoyaz, 181'9 ' .' .
, ,"ifa de J\1atto Grosso, 1821 •

== N° 1.

Do 1h~sô~ro Publico no. p.ni do anno d(J

ESTADO DA DIVIDA ACTIVA. ;

• j

1 Diú;ha de Senten~as de. CIlancella.l'ia . • . . •
2 Diversos, que devem de Novos 1 e Velhos Direitos

Dizimo atrazado por Adroinistraçaó . . • . . .
3 Dito por Contracto urematado por ManoeI dos Santos Cruz
4 Donativos de Officios • .. .
5 BancJl<l do Pesca.do , , •. ..,
6 Gabriel Fernandes de Castro, por Direitos de AU:'1ndegll
7 Sizas • , . • . . , , . . , . . .!
8 Impostos para o Banco . .,

. 9 Contracto.dos BptecplÍns, e 'J'avj!rn1j.s, resto, .
, D . d I ~"l10 "r!;l

'JO ecuo ratraza a. '.' • ( . ~. ',' . ~ .' • " •
'00 ~ os Vir,.. ios pqra ~ C~J,lella. I~perial.. : .: .r o·r.: .' .

'à.lIec;ido ~he~urei~o ,da Ucharil\' Jo§é Jº~~~n~.?e M t ~~ por S~ldo,
. ,esourelro.elo . ~eo, relito ..do. sUFrlD~ent9 'pjlra P' me'Smo, e

, Seglle Rs.

46.355U}78
·,30.000UboO

12 ....16â'UB'f.;3
6.o83U5~2

4.44711157
~,684U7'OO

'J.l.5oU211
3.94:211599

22.67'2U360
5.882U503

38'787Uo05
5.17°1152 9
9'70 7U387



19,7.6611,5&

.1 96,o54·U274
~20UOOO

70 ..556U558

285'997U412
E

200UOO()

i.689U523

I.OOOUOOO

27·41.4U838
15'70 4Uooo

1.OOOUooo

. L 795U081
4·80?Uooo

6ooUoa~
2.500Uooo

400Uooo
1'7ooUoOO
1.175Uooo

220UOOO
45oUooo

5·985Uooo
2.280Uooo

( 95 )
.. ,... , Transporte Ri,

. que se ~eve deduúr das ConsigOllçóes, . . .
Ü <I ue se. deve haver pelos bens de Officiaes d'Alfa nde<ra., conforme

as Poetarias de 13 de Feveriro I e 2 de Abril de 18231'. . . •

Por Emprestimo {]; diPersos

Visconde de Santo Amaro. . •
L~ona.rdo Antonio Gonçalves :Bastos • • . , , .
Bibliothecario Roque Schuck. Em Po. tarL.1. de tS de Ja-

'neiro de 182~ , s~ detel'nii~ou o encontro desta quantin
n-os seus respectl"os vencimentos .

O fallecido Nuneio (capital e premios)
O Conde de Amerval (idem) . . . .
José Saturnin da Costa Pereira, , . . , , . .
O Gonselheiro Leonardo Pinheiro de Vasconcellos (idem y ,
Dona Luiza :Perpetua Carneiro , • , . • . . .•
O Visconde de-MirandellB!, adiantamento para &er encar-

tado. -
Lucas José Ohes . . . . . . .
Mauoel José Grégoâo de BriLo, em Lisboa
JQsé CarneÍl'o Pissaro, dito. . • • . "
O Conego Francisco da lVláe dos Homens, dito

,José Joaquim Alves, dito. . • . . .
Antonio Jauuario Lopes da Silva, dito •
Marquez de Loulé , . • , . . '.
O Con,de da LO'.1Zaâ, Don Luiz. . • .
O Conselheiro M.moel José Sarmento por ter recebido de

mais das suas contas

aó se faz I_nensaó da Dívida de algumas Provincias pelos suprimentos annuaes em
dinheiro (o que nnó he dc pelJuena .monLa), hem como do valor dos generos, petrechos
de Guerra, e mais aLencmos remettidos ás mesmas Provincias.

()BSERVAÇÕES.

1. A cohrança da Dizima das Sentenças foi commettida ao Dezembargador, Juiz da
ChanrcHaria por Portaria de r~9. de !alleiro, 17 de Fevereiro, 3 de. Ahril de 1824, e
de 15 de Janeiro de 182 . ()

2, Dita. de Velhos, c Novos Direitos, foi encarregada ao Juiz dos Feitos:, por Portuia de
2.9 de J{lneiro, 17 de Fevereiro, 3 lle Abril de 1824, JS de Janeiro, e 12 de Fevereiro
de 1.825.
"-.. 3, O <pjlgamento, d~sta Divida foi determin~do eF ,pres~«çoes meDsaes l de 200U rs. ;
porem naó tem satIsfeIto a estas mesmas prestaçÕes, e por ISSO se determma fosse execu
tã40 por Portaria de 5 de Agosto ne 1825.

4 e 5, Remelteraó-se as contas ao Dezem1>argitdor Juiz dos FeiLos em Portaria de 5
de OllLuhro de 1825 '.
, 6. Estaó penhoradas humos Caias I e naó se tem po~id" arrematar por naó ',hAver

licitalltcs.
. 7 e 8. Foraó remettidas as relções dos Devidorcs ao Dezem argador Juiz dos Feitos,
em Portaria de 76 de Novembro ele dh4.

9. F<.i in'duido com os Deviilores de Dona livos de Officios, e Bancas do Pescado.
I <::l. A cobrança desta dmda foÍ comrueuida eJP. Portaria ()e 11 de Janeiro de 1823

~o De~mhargador J~sé- Bernar~,o ~e 1íi~eredote1
he devido 1\0 "seu zelo te~ enua~o para

os Cokca por conta, a quantia a~ I29.1 ~3U59'0 rs; o que naó snccede a respe).o dos



..,
l' , "

AtlJuqs. ~Ministros, encarregaàos tambem de, cohrarem dhel'sas divietas sl>hre,. que tem re
presentado, nau pocTe t cum~~'ir .qs. ·Ord.ens: 40 't4eSQuro pO\1 t!J.J~n q,e Offi~j!les .para fa~erem
as. diligencias, A' vista do que só se podeú realizar com pro!1tidll.õ a cohra,nça das mesmas
di"id~s, se~do encarr~ada pcivatiTaUlente a hum ~.nistro, que hem desempenhe esLa com
m~ssao; unmdo-s.e-Ihe tamhem a cobrança do 1111"1'osto da.s Hera.nças, e Legados pelo
desleix?, em que ~e acha eS,te r~1ll0 das rencJ!as Puhlicas, que alias seria hastantemente
proficuo, 8JlezRr (le se t.er Ja recabido para mais de 24o:oooU rs,

II, Em PorLaria de 3J de Fevereiro de 1824, se mandou iJJ.ÜXI!m 'aO' .f'U~ do] €I'ime dos
Bairros d Santa -lnta-,. GimtieiMia· sobre ·0· Seques~ .. -pueue 4t1Ir' 1.1l1)Ja pe-
quen1 Chacara na Pvnta do Caju.

Por conta .-la Divida. acima e{p.JlloOu9trlld&, tem. eJII-.ilil áosd:;~es. IrOS cinao m&2elf do cor-
rente arlno a rruantifI ele 4-;052U8~8; a saber;

D.)l~çaó d(Il; Viga rios· , , . " , •
D", teonanlo mton:o GOllÇ' !ve'i-:8al"tos ,
';:>0 :"conde de Santo maro.·. .
Do r!'l'l'soureiro d.() ~fu'M{) .' •

De Sizas, POI' .elli"IW. iii) ,

Da Di~ima da Chancellaria', idem.

LETPl.Á C. ,= . o 2"..

122;459.Uo!íQ
9 1 : ~ J3U2'67

118;06'[U~49 -

40 4:21 7U949
112:o88U885

No: in,pBcliment-o :rio, ('àntador Ceml

JoÃe -CARLOS CORREA LEMOS

.............. . .
até 1819

dito

Díviua. activa da. armo de lE 17 ? e. de huma pl'ompta arrceu'-
dacão .••.... "............................... .. •.••R'S''i

Dit 'dllJa, e-de huma long.1, e' dilatada· an'ccadl!çâo •••.• r •• "

:Qita dita., que se julg.ão absolutamente perdidas ., •• ,., •• :.,

cofre d~ JUD~ por! COnt.a1 das, aJd~ões eonl~
I-- .ão, a 3-1 I de ~em.b o. d~ lal~ •• r ••

3.31:673U566

73'711Ú725

257,961 U~41



( 97)

Divida passiva do anuo· de tSt7 •.....•.•.• 'T. ;'. ;- •-: ••••• R-s. 57:6lhU327.

.. -
.10.4\.0 CARLOS CORREA LEMOS.

No imp.edimen~ diJ Contador Geral

,·LETcRA C.= N.,() 4:.

PARAJ:IIBA DO 1~OR'ir:E.

Divida activa do anno de 1824 ...•.....•.•..•. : :Rs.
Dila pasSÍ\V~ idell}. i<;1e~ ••••• , o- . !' " ••••••• • __ e r' •••••

58=671U364i
8:931U64o

1V.~ .j.mpedimento do (01 ador Geral

Jo19 CAltLOS CORREA LEMOS~

" ; i J

LETRA C. ::::;;: JS". o 5.
.

RIO GI!~JS"PE PO :NORTE.

Di .las activas até O anno .c,le 1823 .! fui.
Dilas passivas idem , .

8:::h gU379'
79:898U806

No impedimento do COl~tador Geral

. -. JOÃO CARLOS CORREA LEMOS.

LET.RA C. - No. 6.

CEARA'.

Divida' jlC •«ll até C') ~.t>. Semestre de l~h5 Rs.
Divida passiva até o anno de 18202. •••••••••• : ••••••••••••

. .
1'85:390Uc)lP

2:557U995

No impedimento do Con·taduT Geral,

'".' JOAO ()AllLQ~ CORR A V' .10_,

Quarta Parte. -XXP'. C;



·'

LETRA C: - No. 7:

PIAUHI.

LETRA 'C.

MARANHÃO

Dividas activas até 2 de Junho de 1824 .... '.........•.. Rs. 348:319U360
Nàda consta de dividas passivas. -

N. B. Esta quantia _nào pode sel''"exacta, por isso que a Junta da Fazenda do
~aranhãó não tem mandado as declarações pedidas, pela elo Piauhi, e até
mesmO por este Thesouro, do estado das dividas, do tempo que lhe era su
geilo, por onde se conheça as entradas que tenhào feito alguns antigos deve·
~9j -

No impedimento do Contador Geral
J' k

JOÀO CARLOS CORR.EA LEMOS.

, .

Dividas activas até 23 de Abril d~ 1825 Rs. 363:219Uo6o
N. B. Em 'quanto a ~ividas pas~~v:as. não consta desta relação e só se ':>0

de tirar do anno de 1319 que iruport~o, em rs. 51:757U759'
1

No imp~dimento do' C01&'tador Geral

J010 CARLOS COR.REA LEMOS.

. PA~RA'.

205:511U842
342: 158U627

LETRA C.

Divida activa -..••....•..•.......•.... '...•............Rs.
Dita passiva ~ .

No "i11Jpedim~nto dtJ Contador G-eral
\o

JOAO CARLOS CORREA LEMOS.



LETRA C. - N°. 10.

RIO GRANDE DO SUL.

Relação da Divida acticJa e passicJa da dítá Província, confõrme o O/jício dct Jimttr
, d.a Fazenda respe,;tirJa de .28 de Abril do cornmte a7ln,0'

. ............................
Diviua activa até o 'fim de J.825
Di~a 'passiva até o Jim do·dito

.....' ' Rs. 434:611 U076
244: 147U036 ,

fj

uas
ção

Observação .
..

Pela boa Escripturação e methodo seguido por aquella Janta no manejo
suas incumbeÚcias,. he de esperai que não Cesse de promover a arrecada
e pagamento das suas dividas.

'Contadoria Geral da Segunda Repartição" em 20 de Junho de llh6.

JOÂO JOSÉ RODRIGUES VAREIRO.

LETRA C. - N°. 11.

I: CISPLATINA.

Relação dq.s Dividas activas ~ e pa~si1Jas de; dita Província, extrahída dos Mappas
inclllsos no O(flcio do 17isconde da Laguna, de 2. de .lVlaio do corrente anno.

Divida activa' até fim de 1825 . õ •• Rs.
Dita passiva idem .....•.•..•..•. , .

Observação.

17:024U150
54:318U325

A' vista dos sobreditos Mappas nã0 se pode obter mais exacta clareza das
mencionadas dividas: apenas colheo-se do Mappa da Alfandega de Monte Vi
déo existirem em creditos por arrecadnr íl importancia acima lDO trada da Di

\ vida a tva; e a passiva por pagar, do Mapp~ da Thesourul'ia Principal.

'Contadorip G 'aI da Segunda Repartição, em 20 ue Junho de 1'826.

JOAO JOSÉ RODRIr:UES VAFEIRO.

N. B. Por hum calculo aproximado, e segundo as r-' ryeneias, que < Jl fei
to <> Viscoude da Laguna, para pagamento da divi"" at uLada da Tropa he

SL.
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bem de crer que' esta JiviJ1! exceJa a 30o:oooU I' , havendQ-.se mandado em3·
.a~ JuÍl'ho Je 1~h5 a quantia de lOÓ~OOoU'1's. para serem -a eHa poslllvalll~n
te applicados reputanJo- se ser a terça parLe daqudl'l' divida, o que lião tev~

efteiLo, dando-se a esta 'iual11ia outrô dêstino. .

\,

LETRA C. == No. 12.

'"SA.O P,A.U,LQ.

Belaçáo da Divida activa ~ passiva d" dita ProlJincia seguntlo (1 .O(ficío da
Junta da Rlzt:n~a r~spe:.tif)a dt: :úJ de·Alnil do. corrente a1mo. .

DiviJa activa até o fim de 18z5 · u N ••• It.s. '.J2g:26~U7451

Dit~ ~assiva até o fim dO' Jito' auuo !.: ~ ":7'.. 211:473U43~
?

Ohservaçljo.

Nada se pode expender sobre melhOl"amenLo em (avor da cobrança, 'e pa
gamclllOs; por ~e a Junta da Fazeiiua cuida nos- scus deveres,. e consla do que'
VaI arreêadando, png.'lndo,. t: novamente substituindo-se un am1)'as as Di~j;Jas ..

COlltado}-ia Geral Ja segunda Repartlç,ão, ~rp .:tO' dc Junho de 182~.

JOÃO JOSÉ RODRIGUES' VAREIRO.

LETRA C. ~ NQ~ lS,~

-1\1 I NAS G E R Ag S'.

'Rela.çáo da nhJiJa activ:a"é passíva Já ,fita Prov[ncla conforme 0'$ 0l'cios t/lf
Junta da Faz.enáa respe.ctiv'a de 2'.9 de Abril; . e dõ Escriváo Deputado' âa
meama de' 30 de Maio doO corrente atina.

DlvJ:<.l~ :iCÚ"a até o 11m Jc .1 ~h4 ... 01 u "0 •••1h. 2::79'S':82fiU8ea
Di(a pa·ssiva a~é' 0' fira de 1~h6: .•. u - ,0:....... 8g:125U443

Observaráo.

A malar pDtte da Divida act~va vroce~~ dos an',ígos. Contractos dc :Entra:..
das e Dizimoi, cuja cohl'ança se vai filzenJo" por c),'ecuçoesJ c' c'omo perruit
tem ~,') circunsLancias dos devedores; e Outra parte ,Provelll de algumas 'maÍs
mQdcl".::la's; 'que tambem se ~ãu .mrecadanuo: a rasào de nào se fâzcr" íÍ1ençâo
da mesma..dilkla ,até Q fim de 1~215, ,ÇOIIlO"SC .JllQSlll(1 .il,passlvaj In-ocede de

.'
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não ter ainda chégaJo·o Balanço ueste anilO, que a refe~iJa Junta affirma ~o
dito Oflicio a cima, estar ultimantlo para j'emettel', Quanto á pas!,iva he de es
peral', quê no CQrreUle íl nn fi,que., aJ11orJ.isada aom a Jénda da Provincia) que
lltUl entrado, se~undo o precitado 01liéio do Escrivão DeputaClo,

" • Coutadona ~~r~l J~' scguu<1:- ~p.drllçã.o·, em ~o <-te Imwo ~J~'"í. ?<6: .

? I.

• .... , I

JOAO JOSE RODRIGUES VMElRO,

t'

LETILA. C, ,,:= N •. 14.

G.!lY'A.~,

'Relafllo da Diai"d.a J aafJlfffl, •e. pas,wtJ do. d'tfk l!FfI'IIÍ>ItGi& conforme o O!flcio da
JUllta da .Fazenda, respectiv á,; 2.2. de Dezemhro de 181.1,

Piyida açliva .al,é:. O ,'fim dê ';1.819, ,.,"'" ,-,;"""" ,,",'
J;>ita passiva aíé o uw dó dilO,'" ~ , , , , , , , , . , , , , , , •.• , • " "

, .. ~

151: 186U018
158:853U331

.' Qbsf:MJÇlç4o, ,
. • r)~ • •

Não se a[lrcsentá . estado mais moderno das. ditas dividas., P@ fi'!*! ,a
umâ no seu Ofticig "'lllL4~ll.O' de' 26 d.e Novembro de IS 2"5, aBega nãO' ,fe ~
Ao ultinõlial' os .tl'abalhos prepara toroo , p<tra conhecer a; apl1l'~o tlêllas e.J g~

1",,1 desde dho' cm, 'diante, POf' depende-r ai'l](;!a- d·(\' vel'ií'icaçà9 da evn~sm~es

d,a Cornai'cu do Norte, cuio atraso' proyeio luas dissenções' p(Tlj.li~'S'.frlía~e-
€ldas; o - que só espei'u concluir "no' corrente' aúno', . . .

COD l-o.doria G~ral da $egp~daRep tiÇP.l~.; em. r.20. d ,llllílJ,ho de IlS26.

'J010

LETRA C, 15,

MATTO G-ROSS,O,'

l/JdàriJ.rr da DílJidlJ áctro,a, e' l?assi'U{l- dlr dita .Pr01JiilCia ,conform'e Ó, 'Ofl!eio da
Junta c: Fa:ümda, rerpe~tilJ,!- .de 12. de Abril' Ae 11{h.2.. '

I . 'l ..' ,
~~~

, I

• ~ ••••• !O • • .. • • • •

DiviCla acliva alé o ·fimrê:l'e '182'1, ,', • ~ , , ., ,', '" o.,, ,,'.' •• ", ",.

Dila passi,va até o uni tIG dito anuÇl"" ... ,.,.,',". . . .:,,,,,,.

,r&8:.L6 J70~
_785 :43;1U3,31

Quarta Parte, XXPI. S3
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: IJ '1i~·.:i~~'I -.. ti. ,l

. ..
j 'o}

I'

~~tadori.t.;G~r.fJ'.4a,;;S§q~(l"J!~p~rt~ç~,~a~f1i~~?~~~l~u~de' ~~2(i.:'j
• .). "-~~OQ .. ~ ••

iOl\.O JOSÉ 1l0D~UGUES 'XitEIRU'.···

r ••, • ~ I

,.; ..:6,,' e~J~/-'t\ .~.
,..~. t) i ~. ~'rl:U ~.. .:I{1 !,,~11l! ~ :'OP.;,t) J f.;~E'qlij/~f r,::' L. ,,~ ,"" .

, :', "IJN~ iC~ ~t:'~.o ei~do mais mQdenlo~ dest3I,-di'fÜlai f por que-1i Jl1nl8,
-~'da'-Fàzell~' ap1da~DiO~-enriou' as, competentes' relações ·do a'Qao : de 1822 en\

diante" e~', que lf.Sê' acha~~L rrâtiálháudo ';' coô:i&: ec~. (6lR~~eQi, Olicio de: ~l de
Jqnho de \825. - .. , (

e\(,á~.f\ n

'.~ -

ESTADO DA DIVIDA PASSIV'A.
• ...- .;.' r'" h., /1 ........ ' ....-.,. o ..:"i'flVI ~ I' '!l11~;l mm:;-,

Do ThesourQ P't!Jlico~ Ilo"lm Ic/o' ll'ii:h .Yle 8:i5. ,
. .. ~ ~ . i:!!ar~: '.~ t'''L.J '$'

. "
""'~~~""""4o'~.v:,",~f)lF-;:r.. ~., tL.-~ J; '. ~Ü~'.J I.

, . t. . ..' .... ( . I. '''f1: , ..... ~J Si.: 0""':#""[' _ .. .. J
to.. _'. • _ f •. ( .) í

< t~s~uraria Gelai ç/oS, 'OrJt}naJq~; Tá~~~~ .ê:"r"'4gQJ.o:.lá;'--, ,.~~ "',' .
; ..

..; ,:. tf J .. J
,~r ,_~J..' (!



GenerOI, e mal. despezaa t\r/lzadas n-primiáós,' RI. lo3,'7981J537, 'que .
ie dill existir de Saldo o "'1' • • • , , o , :~ 954.626U370

o~~:t "r;.~ ~'=--: ';. t,J ;~!. J1'1

Banco.

" .. 0'0
.." .~ ......

31S,OOOU 00

2: 1481.1}~4U 739

5.2721372U295
349,716lJ44c»,

9,91 I U6:i4f
: .;,tl;lÍ: ,J 1,..~~33U701
,RI, •~~ ~8U799

:J .. I( .

,~ '·t'''''~:76!J~.50~
o- correDte' '.ue, _a tIU1IDtla

'1

_" ,. 'r.f~ ícl~D\ tJ ,) ( I .; • t.: ':

-Consignações com ~e e BAnco menir lente entrou no Thesouro, pua
serem pagas ,(le~ "~r~~, 4~.Bal~,~.',e ~~rnalqbtico , e qUI! deidrlló de
oaer de 1821 em d,ante o .... , o , , o o "/

..supriUl~ntos extraordinllrio~~~o .~,.,,~ :':.. :' o • • • , •

,Idem a Tropa do Su 1, que fOl .upndo. pelo Thesouro de Portugal com
50,oo~V ,\~~;" ~Fn~o.E's .~!é ~t~mbr~ de 1 ~20 _ " o, • .,0 , •

Idem pol' ~Y1~ '""!í éf1! ~bJ'll. -de 1617' • .,.. o .' '. I-o ' •• , o:~ o

Idem com I. factul'a da. Casa. onde e.teve o Correio. o o o

Dospeu., s~iiros'~,.ewei$aa cle dinheiro., ~ O!ltras·.
...~ .,).~ ~ . , t

. t d <;:--,
\' I oH.

.J r ,_ ;,(- ~t' ~ C'....
Po~ cant'~·~Di.a:t~.a cimá tém~so

'~e ~34,8~ 1 Uo84 n!., a saber;

~..
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'ANToNlO IíOMEM DO AMARAL·

12,537U379
34,494U 145
24,779 U569

5,oooUooo
6o,oooUooo,
'~5,opoUooo
, 5o,oooUooo

25 ,oi!lb'Q0;)0

236.~1 1Uoe4Rs_

'.
. .,

.. '. ~...' .'.'

~

" ,

A áiversos p.elõi Caixa de Gemes '. • •
Pela P'lgadori~.' • .' • , , , • • . : _
PE:la Thesourarla Gerar dos Or.deru(OOs ~ Jur01, II 'P~DSÕlU'_ :'

Tropa; p<:las eiuco Cousiguaçóes '.' .' o• o ,_, , -o •
:Ba~co, tlito • • - 1"" • • • :' ! • 'o
Mily e ,Lukitt, tltl;a,. .'. ..
SaIu ue\ Phillips , cNlo' •
Guilherme Young, dito

.. ..
SANTA CATHARINA.

LETRA c.. N9 I'J.

Relaçaõ da Divida passiva dct dita ProlJi",cia, ce'i{omle o~ rOlfieiQ da Jl,l.JLta
da Pa~enda respec.tiva de :?3 d6 ,JulLfzo :dt; ~ 8~4.

I', .

.' '

.' .
I ~a6 M ;D,i:vi'da activa" segundo pon,der,o'u a dita, Junta no pre~itado O(ficio:;,.J1orque ,~~que .

'~l\lla oreslava' 1U:hav"~-~e em execução, proveniente do resto da Adlllillistra'çaó d'o Subsidio Lite
nuio : e quanto aquellll passiv:t nada consta de ~82.4-, em djanle, por' não ter en'viado a
mesma Junta,' o seu estado de diminuição ou accrescimo.

Conta.doria Geral da Seguadl\- Repartiçaó do Thesouro °Pnblieo, 11m 2~ de Junho de ~826,

,"
7,158U2.11
3,g42U599

22,6pU360

U
1,391oUo63
1,7o,U64o

3,934U604 'o 46,355UJ78
LJ 30,oooUooo

9,066 914 ,12,163U313
o 200 lTOOO • 6,0::\3 332

U ~,1,l42 985
259.U3qo ,2.'795\ 400

7)158U2J 1
5,333U662

24,38oUo:Jo

- 50,289U71h
30,oEloUooo
2J ,220UZ27

<i,283U33z
~,042U985

3,054U700
~Al-

111lfH!rtancia do que se ;eceb;o'em to;lo'o 'ann9 de. 182..5 , por ~"nta d(t Divir/.à activ~ ,
denu1/Lstmda no ultimo- de Dezembro de 18;1..4- •

I,

,o,

Di~ima da; Ch:l.ncj!Jlafia~ • '
~y~O'oe Velhos :QiJ'f'ilQS. _ ~ •

1)Í%im9 a..trazá.do vor 'AdJnjnistraçaó •
,:pito, pqF Çoplraçto _.
DOQlI.t.ivOIl Ode Omcios ,

'. )~t\nna HI:) 1?escado - , , , • , ,
C~hl(iel Férpanàes de Coastro" PQr Direitos

f1Jnd-ega. . - '-
Sizas,. _ • •

. l~p.~st~~, rar:4, ô BAAeo



480Uooo

16,S49U52}, 133,2},3U.~í?8 '.
2,,oOOU06"0 ' 5,882U5d3'

30,194U31,1) 38,787Uo05.
~,696U4i5 ." 5) 170U529

9,707U087
J 20UOOO

) 9,266U580
73,407U473

9,707U087
600Uooo

19,266U580 ,:
74,607U473

( 105 )

Rs. 149,762U899
7,81:12U503

68,981 U324
7,tl67Uo04

'I'rllns porle
Botequins, e Tavernas .
Deeima lltrazada. • •
Dotação dos Vigarios para a CapeIta ImperiaL;
O falecido Thesoureiro'da Ucharia Jose Joaquim

de Maltos • . • • . • • • ; •
O Thesouréiro do lVluzeo • • •
O que se deve ho.ver dos Offieiaes d'Alfandega. •
Por Elllpr~stimo a Diversos. • • ~.,. •

ti .

ANTONIO. HOMEM-DO Al\'1AILJ\L.

LETRA E.

Importancia do que 'se pagou em ~odo p anno de 1825, por conta da Divida passiva
dcmon.strada n'o 'ldtimó de Dcz,embro de 18::1.4.

7,741 U36i
1,396U400

26,72 7U592 '

953U )97
87o,639U648

8,92IU )'26
92,702U253
4,552U 160
4,864U880

295·/45U259
35,452U503

8,086, 176U963
34,471U156

544,332lJ662
856,7;1-5U306

) 1,545U712
~,006U24o

26,851U659
1,230VS45
4,522U168
7,532U664
7,297U747
6,550U 110

Pagamento cm t8 ...,$.

~s. 19,287U073
4,402U64o

53,5J9U251
2,183U742

875,'161 U816
.. 16.,453U790

) oó,ooopooo
)1,102U27°
4,864U88d

299,471 U638
4o,049U275

8,503,067°755
S-J,342U 918

873,6140508
. 999,446U046.'

Rs.

'\.
..... ,

.~

,
Ordenados
Congruas •
Pensões .
Tenças
Al"el1tes '. •
Alugll~is de Cazas
Papeis correntes ..
Obras Pu blicas. • • • • • •
Resto da Ca.za onde eslá a Typographia.
Caixa dos Sequeslros . • . • .
Divida antiga em &>dnlas. • • •
Emprestim'o~, Supprimentos, e Juros.
Repartiçoes Militares
Arsenal do Exercito.
Dilo da Mal'Íuha •

ANTONIO HOMEM DO AMARAL,

'.

.f:!.lIAria Parle. XXVII.
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LETRA"F.
v ... o •

BalalJ,çQ dos Cofres dQs Dfamantes em 31 ~e Dezempro de 182.5.

DIJ\.lVJANTE~ 13.RU1'OS.

Saldo existente no fim do anuo auteçeden.
te de r8:;lLÍ.

RccebidQs çlQ Administrador_ dq Fabrica de
" Lapidáção dos Diamante.s por illapidaveis.

;» da Junta da Fazenda daFrovincia de Gciaz.
?l da 1\.dmiuistra~ão do Tejuco ..•••..•..

Sa/Lida.

Quilates Grâos Quilates G r4o!

1.27 I 'J 3 3
/.

1 3 '/4
7 '/. '6 ,A

.1"2.4 2

7.413 1 ~/'

. ,00

Sj)Q

.2

.
7

1 221

~-xi~lente po fim Çlo anno de J~hp """t
DrAMANT~S ~APIDADOS._

, . ,

En~regues ao Administrador qa Fabrica para
se lapidarem '...•........ , .

:>"t para o Gabinele da HÜ;lori,a Na~ural de S.
Mage~tade a !rnper<Hrlz '. o. ! , •••• , •• ,

-:---.....-.-----..~----,,,,------

Pedras.
Saldo existente no firp. dQaDDo an-

tecente de r824 o" ••••• ~ 1 V02.2.
Recebidos do Ado,linistrador da Fa-

hrica. .. ~ .. I • ! ~ • ~ ~ ••• ! ••••• I • • 44.C?

1flntrada,

Sahida.

21

Remettidos para Inglaterra a fim de
se venderem depois de examinada
a lapidação .........• , ..•... ! ----='------.,..--:;--

1,448 1 ..126 I '/~



( 1°7 )

Ohse"l'vações,'

Dos sobreditos dian~anles brulOS existeu les
achão-se disp0uiveis para a veuda .

IlI1pel{eitos, e só proprios para o Museu -..
Refngado : .
Bscolhitlos para a Fabrica .

4·432
208 ,3/4

2 2
1.541 3%

6. r84 2 '/.

Os sobrcdiws 4432 Quilates de diamantes
brnlOs llisponiveis para a velilda valem ( or-
çados a 8Uooo. rs. o quibte) 3b:456Uooo

Os 1126 Quilates 1 e'/~ Grão de diaman
tes lapidados e:l..-istenles valem (orçados a
40U rs: o quilate pelç termo medio do
seu tamanho) ..................•.... 45:Q55Uooo

80:511UOOO

- A Junta da Fazenda de Minas Geraes snppria a Adminislração Diaman.:
tina do Tejuco com ii. qnantia de 120 contos de réi4 aunualmente para a
despezas. da Extracção dos Diamantes, deduzidos do quinto do Ouro cl'aquel
la Provincia, e cO"Qlinuou este s'.l;pprimento com consideravel atrazo de paga
me11l0S até principio oe lih3, ficando pagas üio somente as consj~nações ven~

cidas até o fim de 1821.
Tendo-se ordenado á dita Junta por Provisão de 9 de Abril de 1824,

que desse as razões porque nào contiuuava o referitlo supprimeuto, respon
deo em Officio de 19 de Maio do mesmo anuo, qne o ql,únto do Ouro era
muÍlo diminuto, e as despezas ordinarias da Provincia absorviào toda a reu':
da ,- e ,.inda fi.ca~a hnm deficit.

Auendidas as razÕes da Jnnta , expedio- se Provisão á Junta da Extrac
çào dos Diamantes do Tejnco em 16 de Agosto de 1:824 , para que, suspensa a
assistencia dos 120 contos pela Junta de Minas, ficasse reduzida a 60 contos
annuaes, que devel'ião ser sacados pela Junta da Extracção sobre O Thêsou
TO Nacional desta Corte em consignações meusaes de 5 contos, que com ef
feito forão sacados desde 4 de Outubro d'aquelle auno de 1824, e poutual
menle pagos.

Representando a Junta da Extraoção em Of6.cio de 21 de Janeiro de 1824,
que f.!ara. se evitar a d€sp.eza. dós saques das ditas consignações seria ulil,
que a Junla de J\1inas em vez de remmeter ao Thesonro Nacional a quantia
de 1:000U 1'8•. mensalmente para pagamento do Esqnadrão de Caval1ariu de Minas.
Geraesdestacado nesta Corte, a enviasse á Jnllta da Extracção, 'deduzindo-se da assls

.tencia de 5 contos feita pelo Thesouro; e assim se determinou á Junta de Mi-
nas em Provisão de 9 de Maio de 1825, tendo principio esta transacção em o
1.°. de Julho do mesmo anDo, e desde então até a&..~ra tere conLÍ"1uuc10 os sa
ques <la :E.xlJ:aeçãp tao· sómente ,da quantia de 4:0000U" rs. mensaes para a des-
peza do costeio da mesma Extracçã.o... '. ':i 6
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Além desta Gonsigl1:11:30 a Jllula da E~lracção do Tejuco ~aca mais a qllan
tia de 10 conlos de réis 3)Jpüalrucnle para se!'em c~pe(;~almeute applicados á
aJJlorliiaç~o' <.la sua divida Ílassiva; c isto desde o principio d~ anuo de l~r7 ,
Cru virtnde',(10 D,::cl'elo, e Insll'l1cçõt:s de 6 de Outubro de r8r6.

A Ordem para que a. Janla de Minas as'isLÍsse á da EXlracção com T20

coo los oe réis au nutllmenle nào exisle neste Thesouro , mas pela Conesponden
eia da Direcloria Ç-ehll dos Diamaules de Lisboa consla que fora expedida
pelo El'ario daquelle Reino cm Março de ] 795 'I e ,que as dilas consignações
Jevcriào principiar uaqllcIle anuo. " .
, 'fa.l1lLelll nün cúsle rcgislada na RcpaTliçiio dos Didmaútes ordem. alguma

dClermiuanuo á Jnnla de Minas ({ue tirasse a lita 'çól1signação LIo reudimentõ
do Qb.into do Ouro, 'mas relas COUU1S rl:lllletLiJ'as de Minas, e 'que ,exislem ua
Scouuua Coutadorii\, e-se que COIllCÇOU esta detlueção no 1.0 semestre de
I~rÇ>., fendo a dila consignação <).eduúda. alé enláo das rendas geraes da Pru
VIU Cla.

~L

LETrA G.

PROPRIOS NACIONAES.

PabcÍo lmpcrial da CíJade
Imperial Quinla ua liua Vista.
Palacele llO Calilpo da .AcchiuilÇ.ão.
Imperial' Fazenda de Santa Cruz.
Cal'ella Illltlcrial caIU t0Jo o c1ol'tuilorio, que lle ~lo COI1YCnlO
Casa na Ollill'da Vel ha, ontlc exisle o Quane 1 Geuer.ll.
Qual'ldLulIenLO l1lULO á mesma Casa.
Dilo na lhla uos BarLouio5.
DilO na Praca de MOl1ra.

DiLO na P.r,lÍ~ VCl'lllelba.
DilO em S, CrislovtW.
:Dila em Malla Purcós.
DiLO na Praia de D. Manoc:1.
Sal1ão f das Corles, C CUlTeio Ger",L
Gl'ant1c Quarlellalllenlo úo Campo da Acc1a~llac:ãói
Barl'acão no Campo da Acclalíwção.
AJ'JIlUZCllS' na Praia Grande.
Casa uas A"rlUns, e l"orlaleza. da Couceição.
l?ortalezus, uo Cnslello, tlh-a. das Coltras, Praia, Vcl~meJha, S. João tage i

S. Cl'l1Z, Villegalhon, Leme, Pico; Gravalá, e Ilha ue S. Barbar••
Lab01'aLOI'io u(: Fogos.
Ársenal do Exercito.,
l)' o da Marinha.
Fuürica da Polvol'a. , .. 1· j ,

Chacara nO call1iuno da 'Lagoa, onde eSleve o General Nilpíon) que se dl'l.
ser da Ni\ção.



.AJfamtf'rra, c Casas Jé ú'recá<1" c/' o dos Direitos Jã Mesa <1:1 Estiva 1 .; . Ol1St1i~
b. I , 'I' C '

la~lo, eslaClOnad;1S na Praça t. (} Oll\.OJ;erc'.
Tl'apiehe do Triijo.
Casa, onJe está o Banco Jo :B1:~S~l:l'
Passeio P uJ II ico.
Casa na Rua do OllyíJol'. ))
Terreno irn11lediato á Casa' 'da Rua do Oavídor" sofwc ((l q,ual ha Ictf3,Ío.
Di.to junto ao QL1arte~, ~UJ. .l\;~ata-~Çl~So~,.
Casa UII. Rua da Mis.encorçl'1u. :
Thesouro Publico, e~sa 4a Moe<. a, ThesouraJ;Ía Geral ~las Tropas, Cns ue

lapidai' Diamantes)'e para as Bella·s Artes, tUl)O tl<} Dlesrno pavimento.
Ármazem fi'outeiro', ol)d<1 esdtü algumas Curruagens Je S. :l\L o Impel'ado l ' "

e anue se está construimlo hUl11a casa p;lra fundição.
Bancas do Pescado. . .
PequcI.!a ChaCllrfL.!!@ ;~1~' -,<:lo móri'o' {To Castello' no Caminho de S. Lu.zia,

onue dão lições os alllillnos de Cirllrgi-a.
Dt1a-s perfl1enas C:'sas no TIlOrt·o do CasteHo, OD(lc morn o Ca peUáo d'a 5é V lha.
Duas dilas ao pé da Gll::u:.da da Cürioca, aude está o Feitor CL1é: m~glldo da:,

liwpeza dos Canos. " - I

Froprios .l'ilacimwer com (JS preços po-rque se compn{ráo.,

C1sa do· :1\1uzeo •.....•.•........•. ; - ' ' ..•...'
Terrel10 CaD tigno <lO mesnro com freD te ao Campo - .
~as" da Typogra rh ta (pela avaliaçào) •.' •..........•......•'
Casa, e Chacal'a do Coulle- ,<.1os Arc'lls', para Paço dos Senadores
Terreno no Largo uó eon'V-elfto da Afuua ...•........... :..'
Dito na EstreI-Ja , onde se "ecl'ificou o Al'lnaZ'enl da Potvor1l ....
Dito ua nova CaJc)'" ' ' ...•.........' -. : ...•.....
Beln-feüorius da mesura .
HlItl1n Fazenda uel10mill'ada Morro QlIeimado no DisíriclO . <.Ta Vil-

la, de Nova F"iburgo ..... , .........•.................. ,.
HlIlll<t Fazenda f:clcDorninuc!a - (;orgo J'e Anta~ ne RI 'SIDO Dis

triclO anue se adi,} a Ca1.1tlelarÍa ~le S. :l\'I. o IflIpC'l':ldor .....
!rJlJazens challJados· do S~ll, iueol'poréldos hoje 110 AI s'ellal da

Ma-I'igha, aMm de 3:336U rs. ID€tade da Siza à cnrgo do
Thesouro , .• , .....•.....-......•........... :'. ..

Ch:lc;lra .Ja Lngoa de- Rodrigo ue Freitas, que está anIie~aa'a
a PaID1'lca dn FoInll'a ; .•. , ' .

Sala fronteira' ao IVlal' (0l1d'e esteve O' Correio ) eJ1f~rava(la- em
llUI1l aPl'oprielll a<:1 e <.1:0 Banco na qual se gasl 11 de principd
fIlie' vence premio pelo ditu Bauco' •............. , .

N. B. O Banco está de posse desla Sana, parece. de r::sf o
9U (,)' eLtc üC1>ellore o T11csoUl'o daqucHa quuncía de' Rs.
9:9 11U624 emn os cnn'entes premios

F;}:&eu(b dellom·inada COI'(}oa1'ia paTa a estahefecimento ua F.l>l'ln.
da Polvot'ü' _....•.'....... ..... . ..... :' ... /.: ... -... ::.

Cu a. e Bemtci-wl'las eOIHpradas a D. Rita' Bal'ba:l (li j;c O'uiF\ta
do C.li u ) .._............•.., : ..•.

ALém dus Proprit:ls N::\I.:iooaes <.lc" (ll'fC se faz i]lt'll 800 tcm o-

32:ÜO'OUood
ú:ooblJóoó

14:6óoUooo
44:56SUQOÓ
4~200UOOO

6ooUooo
5:054Uo64·

22:000Ucoo'

l-o:!Ç68U8oo

2:40oUooo

1 (o ;,000UGO;O

]2:85iU~4o

4:f.52 98~)
S1
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Tllcsonro_ no Banr:o <lo Br~lsil 576':000U 1'8. dos CfU:lC$ 50o:oooU rs.
e 'láo a rr.nder a 'beneGcio <1os Acci.onistas por espaço de 20

alJnos, c 76:oooU 1'8. estào reduzidos a Acções, cujo l:,enUi.
mc~1.Lo ;mnual se vai applicando ,á-amorúsação d:t Divida.

ANTQNIO HOIvlEl\i DO AMARAL.

S4NT A CATHARINA.

Relação dos Predios Nacionaer na dita Provincia.

o edifiáo chamado - Quarteis Velhos ~- eontém pela medit.;ão
desoito braças e quatro palmos de frente, cinco braçíls, e sele
palmos de fundo avaliados em .• I :2.ooUOOI)

A casa que servio de Estreharia á Arlilharia contém cincobra-
ças , c <1ous palmos de frente, e cinco braças e hum P!llmo de

- fifndo avaliada enl ...........•.•.• . . . . . . . . . . .. •......• 500Uo(o
As lerras uni<1as á casa do Vigario - dez braças e seis pnlmos

de frente, e de fundo seis braças e hmnpalmo avaliada ca-
da braça a 19U 200 ~ e no todo .•....•..........•...... 203U520

{) Armazem .da Pra(:a - seis braças de frçBle, e de fílUdo qua-
tro braças e oito palmos, avaliauo por ........•......... 200UOOO

:.A. e.asa da residencia do Vigario da Matriz - seis braças de
fl·ente , e de fundo vinle ,e qualro e sele pãlmos, ludo avalia,.
do por ..... ; ....•..... ~ ••......•..•• , . • . . . . . . . • . . . . . 500 000

O Quartel da Marinha - sete ]waças de frente, e fundos pára
o luar -:-: avaliado POI' ....•..................•... ,..... 300Uooo

A Casa do Trem - de frente quatro braças e OilO palJllJ.Os, de
fULldos sete palmos para o mal' - avaliada por , • . . . 250Uooo

As doze Barraquinhas ~ quatorze braças de fi'ente, c braça e
meia ,de fundo, -,,- aV:lliadns todas por .......•......... , 112UOOO

Aquartelameul,!l da Primeira Linha ----.:. setenta e duas braças e
oíto palmos de freme, e desasete de fundos - avaliado por 10:OOOUooo

O terreno em 'que estava a cosinha do Aqu.artelamen1.o - sele
hraças de freu te, e dez braças e dous flalmos e meio de fun-
do - avaliado por ... '.' .•...................... '.' ..•.. , ~ooUooo

A Casa das armas ~ de frente sele braças e dous palmos, e de'
fundo não se declara precisamente pela irregularidade ........, ava-
liada por .. , , .. , . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . • 40oUoOO

A .casa da Junta da Fa.zenda - quatro braças e nov~ palmos Ge
frenle, ~e fundo,s vinle e huma braças --' avaliada .... , ;L:60oUooo

O Pabcio do Governo - quinze braças e seis palmos de 1;ente
c fun(\os eOll), irregularidade por .•... t " ••••••••• '••• , , • • • 4:80oUoo,o

O ttneuu do Jal'dim do mesmO ~ com nove braças de frente
avaliado por , ...........•.. ; ,............. 230U4oo

As ,terras do HO~l .tal da C,aridade ...,.,..,., de frente cem ,braças,
~de fundos duzentas e wintade ~ada ludo tudo pDr ,..... ;t.:28.oUooo
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Sismarias encorporadar. nos Proprios Naciontles:

1.. Sismaria com huma legoa de co',nprido, é duas' de largo, na ln31'-gem
0.0 Norte do Rio ltajah)'-assu, doada por João Prestes Barreto da Fontoura
confrontanoo pelo Leste com. ·teJ'ras de Alexandre José de Azevedo Leão Cõuti
nho, e p(>lo Oeste, e fundos COIU telTas devolutas.

1. Si maria com huroa legoa em quadro na margem do Sul' ilo Rio d6
Ilajahy-mcrim doada pOl' D. Auna Margarida de Santa Cruz, confrontando por
hum lado com terras de Pcdro José, e pelo outro com terras de Manoei
José Dinjz.

1. SismaÍ'ia coro huma lcgoa em quadro na margem do Sul do Rio IIJt
jnhy-merim, doada por ~oaquilli Francisco de Sales e Mello T confTontaudô
pelo Leste com terras ,de ManoeI Antonio Tavares, e pelo Oeste com terra
.devolutas. 1 t·

Contador.ia Geral da Segunda Repartição, em .20 de Junho de 18;;:6;

JOÃO JOSÉ RODRIGUES VAREIRO.
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Rfda,Ção da,f Proprietlttá..es cio Esta}/t;,1 que se reconhêcem 'por, ô';a ntJ..~:r<.tenfãq .4a
.dita ProlJincia com a éxdusáo de Quarteis " Hospitaes t Labora,.torios, e ou-_
tros Edi/lcios, que estáo destinados ao serviço Militar, a saber:

., ,

JoÃo JOSÉ RúDRÍGUES V:ÁREIRO.- .

CODladoria Geral dl1 S"gunda Repartição do Tliesouro Puhlico em 20 de
Juuho de 1~h6.,.

'MATTO GROSSO.

'I

Re/..açáo de toC:os os
, .

E!.roprios Nac,iolJaes, que comprehende a dita Propineia.
I

'IDADE DO CUYilOA'.

Comprehende o seu termo até o Aho Pal'Jguay em Villa Maria que di.~ta 46 le
- soas ao Póeulé: COm a· Fl'oilteira do rhai~o PanlgUil.Y 80 legoas ao Sul; e com

o Regislo do ·Hio G,'audc 104' lcsoas a..9 Nascente. .., - sq
"-

.Quarta Part XXiX•.
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Hum grande. Edificio, que seivia de' rêsideÍlcia dos. Goyerna.dores, e hoje para
os Presidentes.

Hum oito de' Tribun 1 da- Junta da Fazeuda', e mais Estacõ'es .annexas.
HUI"fl: Quartelámento para' alojama~lo da Trof>a com hum 'Parque- de Armas, e
. maís Trem ~ de Guerra. ... ~ . ., . '.'
Hum Armatem', que serve de depozito para o Trem d'Artilheria.
Hum dito de lllunicão de boelt-. '..
Hum Hosp~al MiJi.t~r., e da Mizc~icordia COm Botica dentro: por se acabar.
Húnt.Payol dePolvora. I ·.r'., ,'. '
Hum:: Qual'telamen.to por se acahar, para ~. nova Legião de :L~nhà, construido

lpelO" Governador Frauí;iscó de Paula, MaggessL ' .

~ - . FRONTEIRA 1),0 'BAIXO P.t\RAGU~Y.
I • I ••

, ,

(

.. .

,~tnn~ I Forti6éa~ão sit~~a' éucns~(lp a h~lI\1 grauae mor~o' n~ marge~ direita d<?
. )lil) Parag,y denOll11Uada -, COllubr" ,.Nova -,- com qUl11ze' canhoneiras, e os
',-,$C~ • .Ed\qcio~.s·Q~ ", ,
Uu~ J,laypl de .Polvora.
Ti'es Armazens de Arrecadacão. 
Gi,Qt]Q Qu~rteis p<\ra. os. Offici~es_, e mais' Praç.as.
'I{\\m~ Casa, 4~~'ação: I ' " t •

'lIúma :Forlificação oçcasio.nal de CampnnJú, em tigU1:a de ESlrel1a sllua~a P:J;U
, hl.lm~ plauice. fora, da margem e.sp1el'da do Rio ,Mondego 300 passos; M
_.mmil1ad~ - M~'a~da - <;OllJ. Ar~ilhel'i~ &uffici~nte) e os iel}s Edificios.sào :
Hnma Capelia. <\~ O~çãQ..
HU:l!l Corpo, .de, ,Guarda.
HUlU. f.a.))w. r e....rfol~o~a... ~ -""
Tt~lJ; AJ1~a~e1:ls. d ~q'e~adaçao. . , , : .
QUatro__QlJartt'is para OfficQes e mais pr~9a~. _
Tem huma Fazenda ,d~ Gado~ vacufT~ ,. e e~vallrr avaliad~ em ~eLe mil'cab~~as.
Huma Povoação denQmlUada - Albuquerqne - em figura quadrada, cuJ.os lp.
r, ~,de .' sà,~ for~q~ p.elas c.a.ra~' p~s ~loradores" e lenH
Huma Casa de Oração.
Hum Ar~~' r de, {\lToo.a<il~6I.<I ~: .
Hum Corpo de Guarda .
Itum: 'Quartel-para--e- t:ks-t:aeameut9-0 '-:. ~
Villa Maria uo Alto Paragua ,os seps Edl6clO~ sao:
Huma Igreja. _. I 1 ,(

HuJU Quarl~l p,\lra QS Commandanles.
rim :Armazem: lfe 'munição pla\llenta.
Hum Quartel Militar, e ~ospit~! .
Huma Caza ~ FerI' ria
HIl1J.1 graude EditiciQ ~qq~prado amurado a rod3: com duas guaritas, que sen~m

"para o ~er0sito rer~l a Pelvor~. ' .', I , I .. • " • ~ , •

Na dist.anCIa de 11uma Leg0'~ e M1~iá· alem' d~ R'l(l) sei acha sItuada huma Fa-
zenda Gado vacum; e eavaUa-T" 4enpminad.a - Cai6sar.á - coru ..edi.(1oios

. , \ .,'
".
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sufficientes, com dous retiros na·extepção de doze legoas, quê se acha av~.
liada em vinte ruil cabeças, e he tra-hiilhada P9r 44 praças as salariadas.

, \
, I

S( , ' ' , ~ x

"CIDAI>E" DE MATTO GRDSSO•..
I •

i'

Comprehende o seu.ter.D:!0 150 legoa~ ao Norte onde eslá o Forte do Prin...
erpe, 1 legoas' ao .SuI .à. Pp'voação dtl ~azulvasco', e. 3~ lcpoas ao Nascell~e o
l:t~g:is to J.a,~rú" ~,saber: .

'Matto GFOSfO'.

Huma Capella Militar; de Sarito Antonio com ornamentos,_ e Alfaiàs neceSliaria·s.
Hum Quartel da antiga residencia dos Governadores.
Hum :Edificio que. serve de Provedoria da Fazend~.

Haro grande QuaneJ.amento Militar COm hum Parque dentro de Infantana , e'
, Artilheria. '

Hum ArmazeÍn de municão de boca.. .. . ~.

'HuDl 'g,'unde-Telheiro, que serve, de~Ars~nal pal'a GOnCerlO de Botes) e Canoas.
Huma Caza encostada 3- este Telheiro onde está o Payol da ~olvora

Huma Olatia onde se fabricão' louças de" barro, telha , e tijolos PéU1a. os Edi.
ficio& Publicos. .

Tl'es propriedades de Càzns grandes, que servem de Qnartei:s -para os O~6ciaes.

Existem empr~gados, n?s diHeren,tes s,erviços ,II eScr;;tvos ji} i<tozQs.,., ".
. Q Forte do Pnnclpe da BeIra slluaua a inargt:D.l do R,IO Guapore com-

o prep.enue-se quatro baluartes com 52 Canhoneiras, é dentro os Edificios se~intêS':

.' H uma Capella de Nos-sa .Senllol'a da Con..~eição. .!

lIum Quartel para, os Commaooan.tcs.
Hum Hospital.
Hum Payol de Polvora.
Duas, C~zas de Arrecadações de plámentas de Guerra, e muni,ção de boca.
Quatro Qual't.elamentos,. para Ofticiaés, e mais Praças ~ Guarnição. .
Fera da mesma Fortaleza existem qUàtl~o graudes rmoradas de Cazas, pal'a hQS,....
, peda-gem dos Hcspauhoes, e para ·out.r,os diversos 'destinos.

Na distaBcia dl~ 60 lcgoas para baixo,. e· 30 para cima, existem dous Desta:..
, camenlos ucnominàdos - P;Jmella, e Ribéirdo --:. todos com ~rmazeDsde mu
: nição de hoca, é plameoLa de Guerra, e Quarteis .para os ,Commllnd,antes,

" e Soldad0s. ' '
EiisterÍl nos ui.fferentes 'trabalhos da. mesma FortalezaJ. 25, escra't'os ja idozcis.

" A Povoação 'de Cazalvasco situada na margem do Rio Barhadps, os ~eus

Edifficios são: ' . '
Hqma Capella .d~ Nos.si Se';lhora da Boa Esperança"c<?ril orlilame~ilo.i J c'~ra'4s{
Hqm Quartel da residencia Uo.s Govel'lJladoJ'es. - . , , .'
Hüma Ca~a -para Alfandega.
JIum Armazem ó •

Hum Hospital,. . .
~uUla' Cflza ,d~ Cqrp~ntaria: . '; \
Hum Quartel para Ofhciaes de Patente.
Hum Qharte:l. 'pafa a ràsideucia do 'ül)mmaudante.
H:U."'u- dilO' -para G €apellàQ.. \ .. I..·.
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Hum A-çollgne. ,
Hum Qual'telamento para a" Gu~rnjção.

Hum 'dito para os Jndios Aldeados. ,
Oito Edincios -occupados com 'alguus povoadort".5.
Na dislancia de huma lego'a e lu~ia, se aoh,a, hum Edincio para hospeda~elu

dos Hespanhoes, e' t:lu entrada àas SaDinas outros, que servem para reforço
da Tropa, e Vagueiros. ' ,- '

Tem huma faz~n<1a de Ga~o vacu'm, e cavallar ava.liada em qUlj.tro miLcaheças-.
Existem mais DOS differentes serviços seis escravos ja idozQs.

Regislo do Jaurú situado na margem do Rio deste uome, c tem hum Edi·
iicio, que serve de contage dos~eueros, qu~ importão para Mauo Grosso.

, COlltadoria Geral da Terceira Repartição do The50uro Puhlico, em 20 de
JUI:\ho de 1826.

LETRA H.

ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSI ;('} SENHOR,

, Na conformidade das Ordens de V. Ex. para fazer a exposição do Emprestimo de Londres,
stlas .condições, e applicaç- es vou comprir esla Determinacão, procu{ando, como P?ssivct .me
for, corrnponder ás vistas de V. E'lt. á este rcspeito. '

O Emprestimo, que o nosso Governo Abrio em Londres, teve o~igem Jl.O Decreto de 5 'de
JaDp.iro de 1824, pelos e'ltuberalltes motivos, que .Delle se relatnó, ti vai por Copia subo nO J.

OS Negociadores Jlomeados para () €ontrahirem foráo o, Visconde de Bllrbacena, e o actual
..nviado E-xtrllordinario Ministro Plenipotenciario na dita Cor.te de -Londres, o Bara,ó de

ltabayana, que tinh:ló a s"guir duas m'lrc.h... s para, a '~ua :realísaçaó; on cometter a huma
Caza, ou Cubs da mayor riqueza, e conceIto a venda das) Apoliees ko nosso Govel'no,
sustentandO' DO mercado o ufaior preç" ponivel, ou emitti.r 'as ditas 'Apolices a hum l'réç&
certo -por conta, e risco das Cazas que se -propoze5lem ao seu contracto. 'Se a conslitu
cionalidade G.e S, M. o lmpera(l~r, e se~ ~onsp,ic"o, Mini~terio foss~ reconhecida n8 Europa,
como hé eVidente. neste lmperw, s.e fohculal'JOs llllpertlnentes n~o hOIl;"esseUl alterado a
verdadeira 6píniaó dos 110550S Nogocios Finaneiaes mais vantaj<.so sem davida serill o·
Jlrimeiro methodo; mas na distuDcia df verdade; na fluctllAçaÓ do credito dos Góvernos l)

&egundo hé mais pr06cuoít' :Naçaó, 'j'lte contrahe o EUll'rcstimo, e fi>i este o que ahÍ'a
ç{lraó a.queJles Plenipotenciari~s, dindindo !1 maça do Em~l'eatimo em tres terças partes,
a llrimeirá das quaes em II de Agosto de 1 8i4-,~ vender.Õ Ítll trea' Cazas qe Bazeth;

, Farql1uar, Crawfo'rd ti COlnPI', Fl~tcher Alexandre e Comp..., e Thomas Wilson e Comp,R, a
TallaÓ de 75 L\hrlls sterlinss por cada cem .em Apolices, dehaixo dtll condições que constftó
da "critura incl!JZ8 sub nO 2; .e as uuns ler~as pll.rtes restante., em I I de Janeiro d anno'
prorimo pll8sado, venderaó á Caza de N. M.llotscllÍld, a razaô de '85 Libras l)or cem
de AFolices, COIl\O da. Escritura respect-iva 'sub nO 3. Os ditos ~egocial:lores del'aó conta de
tod s estas transacções, SI quaes sendo levadás ao Imperia.l Conhecimento.. 'P .0 "x-Ministro d~

Fa:ti da () .Excfl1C'Dlissimo Seuhor Visconde de Maricá, O Mesmo Augusto Seullor por'D~creto

de '30. de De~eDlbro ~e ,1824 junto por copia sub nO 4, Approvou J e Ratificou os Artigos da
obri~açaó ger14 do .eférid ~U1prestilllo. So!cmnisà.do aasiul este Negllcw C$llstituio--e o Governo
pevedor de Lili. 3,686.200 por Lib. 2'999.940, que elwcliva'mcute ficáraó a sua di~l)oirçao ..
)Denos as reapfl~tiYas COI miss!' s. ,

A marcha que se adop ou para IUllortiur este E\nprestiruo foi a de -C(uotar ftI.~Provi.ncillS

do Rio de Janeiro, Baltia 3 Pernambuco, e Mar3ll1u.ú, no ~l{uit:alente de 60,000 Lili. cada
l, ._





1\-8.. ,2,15~1 .845U7!l7
1,,847'785UÇ>Ó2

ko 'tOab 4,469~63õü7~9

.TRADlJCÇÀO...

_ Cujo tundo 'Se distirihuio :
Para neo.
Em Corretagens •

. » ..Deapez.ls G611a.e6

He o quanto sohre este ahjecto tenho áJ respeitaveis Ordens de V. Ex.
A" quem Deoa guatd.ll por muitos anllos.

ThesduJ:Q aéiono.l, 17 'de ~un o de 1826.

1llu~trissimo, *1 lhce1lentissimó S~AllOr v:s
De V. ~

Muitç>en ~espeitoso ..os1J.'W! e 'fiel
JOSÉ Pl\.(.)COPlO DE CASTRO•

Aju feito aos :lO de Agosto de 1824, entre Pelish rto Caldeira llranl,
·do Cons lho de Sua Magestade Imperial, Marechal de Campo ao Exercito Na·
oional e Imperia.l etc. etc. etc. O Cavalleirp Manoel ltod gues Gà'Jlleiro &Js
soa do (j nselho de Sná M~ges\;ade Imper.illl , ete. ele. e4l6:., PlenipotenciariDs
devidameIl'le anthorisados Bor Sua M geswde Imp . DoDt Pedro 1. , Impera-'
dor Constitucional, e Pel·p.etuo Defenso 1Br.:.u;iL, para o fim de f~ereln hum
emprestimo para o -s r . o do Im~e'o Br.asilieo de huma parte', e Richard
Campbell Bnelh) David- éolvin ,Jolin Far<jhuar, WilliàP;l Crawiord, e James
Gathorne Renu.ug-tOtD da Cidade dt1 Eon~reB, Negeelaute6 fleba~o da Firtlla de
.Bazelh Farqli'uar awford e Companhia, e EdwaTd FleLcher , Jli'mes AlcxaDdf'~,
Meu ..P.o,·cher, Gh rIes Dáshwood Brace dO' sme h:~gar ,Negoeia'11l6 dflhal~
oco. da iFmíur d: . letc~l:, lcxanuer, c C~a ia, c T110maz W' . ' Ga-
pnel Shaw, vII VV~lson ,e ~letçher W1lson, tambem da' Illçsma'Clda c,
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rfegocianlcs uebaix:o dá Firma de Thúmãs VVihçm e COmpànhià lta-btUrá pat't~.

Por 1uanlo ,Do.:\1 PEDRO I. Pela graça de Deoõ" ~ Una (me Acclamáção
·ue seu Povo, Imperador COllstitucion&l, e Defensol' P~(létno $ BTasil 7 etc.
:com ~ parecer do seu' Couselho, tctn resolvido fll2ür h 11l em e 'mo 'há
Europa (le tres Milhões de Libras Ester'linas para O serv~o do Imperi9 , {J tein
havido por bem nomear :lO OiLO Mal'echal Felisberto Caldeira Bt·atlt, e ao Ca
valleiro Manocl RoJrigues Gameiro Pessoa, seus Plenip0lenciarios plira esse
fim , pl'omeltendo guardaI', e cumprir inviolaveimente., tudo quanto eUes pro
ruellerem, ou' estipnlarem em Seu Nou e, na negociação, ou contracto do
(liLO empl'estimo, e o dito Marechal ~lclisbcl'lO Caldeira Bra~l, e .0 Gavallei
1'() j\Iallocl Roul'igues G meiro Pessoa, tem eru irlu.de dos ooeres, e au
thoridaue ue que eslão revestidos, para esSl} fu s \gnado , e e ecU1tatlO hu
ma obl'igaç.lo ,gcçal em No~e de Sua Magestaue o lJllHcrador uo Brasil pela
som.a de tres Milhões de Lihras Esterlimls, da qual se tem ajuntaoo 11l1ma
copia á esta Céd lla, cujo original foi divid'darnoote ueposi.l.auo· no Banco de
Inglaterra, e tem-,se preparado Cel'riíicado espe~iaes, pal',a serem desl.l'iboiuos,..
~egllB.JQ nwcm p,reeisos pat':l a divisào, e dístribui9âo do dilO emp~eslimo ,
em somas u(/) 1000, 500, !2.00" e 1(' Libras Esterlinas, confonné ao' que
depois 'se aj ustar..

E por qual'l't-o o. ditQ, .Peli$be lO 'Caldeira B\'anf, e o 'CavllHà Manoel
'1l0driglles G'lméiro P.essoa " tem sollicitado, e r~quel'ido a assistcneia dos ui.
tos , SellhÓl'~s Bazclh, Farq~üa~, Craw{ol'd e .Co~llp:ln ia; Fl.ctchet ,Al~x-aQdc~..
.e Companllla, Tnoruas Wilson ~ 'Companhia Ja"r:l a neglJcl.'lçào d-e dl'!JO em
presumo pm' conta do ito Gov: r,no iBrasilioo, e !@s ditos nhores Bnzcl.h , Far-'
9hl~ar , J.irawford e ,Companhia; .F:let heI' ,Alexatldf!r e, COln~nhia.; Th~
Wilson 'e Oompanhla, tem convmdo, e ac.oraado negoCl.11' o dilO empresum: ,
~0D1 as COo· ições se~iotes~, . .

I. 'QU'é os aitos Senhor a2Jeth Farqhuar Cr-a Ford e Gompatilii.a, :ch€'l'
_exander e Corupauliia; Thomas Wilson -€ Compallhia tomarão de jQ h'U-

~a terça parte do dilO emprestimo de li li ilUões de LiJu'as Esteriin s a.ra
MO de 75 Libras Esterlinas diD~iro; por Md~ ~m Libras e ;ntl08, é te
J'ão, e guardai'i"o proollcto delta qtHmcJo" ~ em propo~.ã() que a mesmo fi
car vencido, ou pago, segundo O tel'ce~ro artigo desle Ajusle, por, conta, e
á disposição do dito Felisberto Caldeira. .Brant e Manoel Rotlrisues Gameilo
Pessoa, e ,lisponivel ~gUJ'1de áS suas ordens.

n. Que os ditos Senho Bazellh, F'élI'qhuaT, Cl'awfol'd e Companhia;
Thomas Wilson e Companhia, terão :a sua opção de tomar cm qualquer tem
po anles 'do dia 11 ce Dezembro pro'limo fuwl'8, a outr.a terça arte do ilo
oemprestimo de 1res Milhões de ~ibras Esterlinas, n .rll&ão de ~2 Libr-ds E lel'
linas dinheiro POI' cada cem Libras de fundos., e que, } e -case d elles 110

..JUarem a '8cgnnÇla pOI-çào do .emprestíimo 1 e.lles t~!tnbem terão ti opção dt, to
'mar, ou autes, Oli nlj dia 11 de Ãibril ronlUQ :fh~urQ a restante tel'c;a parte
do dit emprestimo -de treli Miilhoo$ de Liliras Esterlillas á razão de 87 Li
bras E terliuas dinheiro por cada ce Libras de fllm!(i)S ,.0 produoto de qual
llhima soma ser: iuo, e guardado " « estaJlá ,á dispo~ç.ílo do <}i10 Feli· rlo

. "Caldeira Bl'ant c J.ila oel R igues Gameiro PWlW, .e UisPODive1 segundo a
'suas ordens. -'

Tli. Ql1e os clitos Senhores Bazeth Fal'<'Jhuor, Crawi , .)JJ}paDhia ;
Fle.t.cher M<:lxandel' e Compa'nhia j Thomas ~Yilson e o anhin -, pag rio
POli tn,es poret es d.p Empr timo, que torem lom3dasr { '~., como acima

(;
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he dito 'em dez pagamentos 'mensaes; o pi"ÍlUcíl'l) pagamento será feilo o
de lomar t> cmprestimo; os nove pagamentos restantes sCl"ãoleilos hnm por hUlli

no fim de cada mez Cale1Wfll'ío, contando do tempo, cm qne se tomon o em
prestitUo, os quaes pagamentos sobre a primeiJ'a parte do empreslimo tem siu~

arralJjados do modo seguinte: •

1.0 Pagamento Agosto-r1e 1824 10 ror cento.
2.');» Septemh('o" .. " • . . . . . • • . .• 10 por ccuto~

3.0 ~) Outnbro ~) ..•...•••.••.• 10 por cenlo.
4.0 ~) Novembro» .....•.. • . • . •• 5 por ceuLO.
5.° » , Dezembro~) ..•• . • . . . . • . • . 5 }lor cento.
6.0~) 'Japeiro de 1825 •.•.... ..•. 5 por cento •

. 7.0 » Fevereiro " ..•.•...•.•••• 5 por cento.
8.°;» ' Marco ". • . . • . . . . . • . • • 5 ~l' cento.
9.&:n AbriÍ" •.....•.....•. 10 por cento.
10." 17 Maio " .... ~ •••••..•. 1,Q IjOS cento.

IV. Por quanto os Contr:l.hent~s tem hum beneficio de llUrua dcdncçào
(1e trcs Lihras Esterlinas do preço de cada cem de fundos relativo a hUIlla ter
ça parle do cmpre~Limo tOlll&lua aos 20 tle AgllSto 1 isto. ho, 1 Libra 18
SheUins 8 'peniques iDte!'~ssc '% qne se tem vçncido sobre. os fundos desde o pri~

,meiro de Abril (le 1824, alé aOS 20 de Agosto, e 1 L~bra 1 Shelliu, e :3pe
'niqm's desconto á ,azão de 4 .pOI· ceuto pelo p.romplP eagamculo, ajustou- se
eq>ressamentc, qne 'DO caso dos dilos Senhores 'Dazeth Farqhuar, Cl:awford e
COfij)anhi .; Flc:tcher Alexander c Compauhia; Tho.Dns Wilson e Compa
nhia comprarem f(ualquer outra pprção do dito cmprestimu cotJwrro~ as dil~s
opções, elles terão t1il'cilo ao dilO desconto de 1-res Lil~ras na maueira élciÇlla
mencionada, do preço de c'ldu cem Libras de fun<1o, oe () inlere . qnc se tiYer.
vencido sobre os dilos Cel,ti6,cadoS' dos fundos, ao tenipo da dila COI1Jp~~ pelo
·dllO semest.l:e (:orrcnte; C o disconlo sobre os pagamentos pára COH1'l'letuI' a
dita deducção das ll'~S Libras sobre cada cem de fuu s será completado cm
qualquer outr.o modo, ql,lC for do ~ado das Partes coubrnhL111lcS,

.V. Que cm consideração da opporl.l,midllde, que se lhes'offcrlilce de COJUr

p,rar as restantes duas terças dos dilos fundos os ditos Sen ores Bazeth, Far
qhuar, Grawfo.rd e Companhia; Fletcher Alexapder e Companhia; Thomas
Wilson e Companhia, adiantarào, c pngarão ao dito 'Felisbel'to Caldeira 'Branl.."
'e Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, quando, e COmo çlles quizerem, d~

mais a soma de tresen!JAs mi~ Libras além do preruio por numa terça do em·
p\'cstimo, q\le os ditos Bazet.h, Fambuar 1 Cl'awforu o COIJlpanhia; FleLc4er
Alexa nd~r, e Companl 'ii, 1'ho111as ilson e Companbia , tem comprado a "azão
de 75 pol' ccn~o como qcima dilO o a,cto ue depositar naS SU:.)S JUBos os Ce 

·ti6cados UO dite.> emp~'esúmo por via de segurança lêIU sOlUa uobrado dos adiàn
l.ame~tos, e ellcs ~j'ão ivres no fim de seis m:.ezes depois de fazer tal adiau~

lamento, a vender tanto. os 'd~lOS CertificadQs qu.1ntos fo ..~m precisas para pa~
,gal' a orna adiantada / ou o quantia dell11, que ficar di\'il1a. '

VI. ln eresse será dado aos ditos SenhQres. Bazelh, Farqhuar, Crawford
c Companhia. j Fletcher., ..Alexa1;ld r ~ (Jomp'anhía; 1'h ma.sWil\ ti C Coni-
panhia , sohré toJos os ad~nla.mentos excepto os pu amenLos d. ) 'preslimo1
'qui elles nzer;em ·cm ~irtude 40 artigo autecedente, ou oe qnal<]ucr oiltro ,
a raz.ão de ~ pot, ento por anno, e todos os s Idos que ~stivereJll nasmão~
delles, por eon',a do~ dilO General elisbe!LO Calde4'a Bl'ant, e o C valleif9
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LETRÃ I.:

Senhor. =Tenho li honra de apreZCOL'}t a V. M. 1 , O Balanço, e
Conlns, que demollsll'ão o ettauo da F zenda Puhlica tlesue Julho do almo de
1th3 alé o filll Je D€~embro de lJh4 em continuação da Exposição fe4a pdQ
ex-Ministro da Fazenda l\tlanoel Jacinto Nogueira ua Gama: em Set(miliro do dito
anno de 1823.

No Balanco N. 1 se 'fê a Receita, e Despezá qoe houve em tv<1as as C.uxas
no anno ue 1tb3.

No de N. 2- a Receita, e -Dcspcza ue todo o a,ono- d(~ 1~b4, llavrudo de
augOJento na Caixa de Geraes sobre a :n..~ccita de 1 ~h:d (nào cempFehe)JtLido
os SalJos) li quantia <l'c };8~:282U55:> I'éis 1 assim corno tamheJll hOl:l e de
maior D~&peza a Cfllantia .'} :553:778U645 J'éi •

No dilo: N. 3, ge mostra a eccita,.e De pezas dos Dia-maJ!liles 1."Ul6S 1 e
lapidados 00 mesmo anoo de 1824.

A DemoDstPação N. 4 manifesta a importallcia do' fJU e l-em éntrado no The
liOUro pelas Caixas supplelorias desde 3 dé Agosto de 1822 até e ultimo de De
zembro de 1824, o que monta a 1':017:171o-U660, e stindó t'IDieamellte no
principio de e· anno - \ Caix.a dos Seqn€:stros a Efuantia de ~9;943lJ741 I'éis,

O N. 5- mostra cm resumo a Ileee" ,. e Despeza de lodo o aNDO de 1824,
não só do qlle enlrou no Thesouro ~ como do que se reee1:lco per €Ollt.'l tll:l
primeiro terÇ() UO Empres' 110, e sna distrihuição. .:

_O N. 6 mostra a somma recebi<.la por COD ta do primeiro terço do Em pI"es" •
{ o, e tat».bem a conta dos Agenles :Brasileiros datada ,<Jc::h de Dez.erlJDrO Ue
1824~ cx)sün<lo ainda de SaMo no fim do dilO a-nno de Ih4libFas 21t>38o,,!31O.

N. r prczenta o estado Ull Di"ii:la ac1.Í\'a 80 Thes9Ul'6 Pnblico com algu-
Dlas ohservações~ - .

8 nwslra; o estado da DiviJa paS5iva na· qtlaI se nãó e~rnplr'ellt'nJe o Som-
preSUmo oe Inglaterra. .,

N" 9 he a Ta1éUa da Divida III JunllO de 18.i3 eompará& eOin li J)j....
vida nO' fim oe lth4· . 1 :

N. 10 hei a Dcwon traçâo comparativa da Reecita, e Despem dQ 1824 COm

a do a:tUlO d 1820.
N. II são .os OFÇ ~tqs da lteecila, e l>cl'peza oFdin3Tia ~ c eXlr30rdj.Dari~'l

para o COrFl."U'le anno de 1825, arresenlaatlo hum Deficit ue 3:,608:.561U~85
réis, que deve ser supprido pelo' Emprestimo. :. .

. N. 12 lle a Relaçao dos Preprie - Naeiouacs l)e~la P)?o"incia 1 de que ha
noticia bem COmo u-os valorés pOI' qne al;"'llD-Sr wrâo comprados, incluiuuo-sc
ta-t1ILcm o numero das em.barcaçõ'cs Ue ijUCtTil.. .: .

A Exposição ~.. 13 he c resumo dO' Es1:ado da FazeBJa de' cada llUma
das PFovincias )elãS dednraçÓes dos respectivos Comatlores Gevaes. A imper
feiçào ,. c <Jefcilo (-me se observa neste fluauro provem da inobservancÍa Jas O.
dens: (lue se tem expec1it\.v ás mesmas Provincia PO)' vezes ~ de confhsáo nas
JnDtas de Fazenda pelo even!:.os politicos. Nesle correnle aU.TI? t.em chE'ga<10
de algumas ddlas,. Balanços rf'gnlares com a dedm'a es" 19u1as sobre o es
tado da sua· Jii\,iua acüva, e p:Jssiva .. '

. Quinta Patte. XXXiI.
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~._._~O~...V 11'1' Q l'h('solll:o P~hlico deSl:l Corte com a renua 01'
(inaria sllpprir as d pczas exl raonliuêlrias, q-ue os êlcout ciUlcolos polilicos
c:ú~~rão ucsdc o anilo de 1~b.l. Hq.rua l'evoJu~ão no Brasil a maior que se
podia irnagiu;lr occasionou succcssos assom))rozos. Fui necessal'io Crt'ar-se huma
l\ffll'in lia ue Gnerra, hum E~Icito..~ combate..:, e expnlsar os Luzitanos arDla
cios do IcrrilOrio BrJsiIeiro ao Norte, c ao Sul, subsidi,l\' :IS Proviuci<ls neces
sitada COJll <Il'hlaf1U'UlO, e d~nhciJ'o , pll ai' a. anarquia, qne se a,~erou

de aIgum..s ~ e 35 as alou; fazer expediiçl1>f'S lilavilas uispeudiosn", e w'nalru.enle
dCflil 1" c snSlcDt a ClIlZõt Slglildar elo. Ilupe '. COD.Lra QS sens DllDlerOBCl5

il'limioos ílltc nos, e extemos, 'Joual1 C?stas "ti6cu1da<1lfs -:J!l@ panccúão ms.ufle.
lav~i!l forão vcncí~as pelo GenÍ"') transcendente ue V. M. L <lssi.s.t.ido I da Pro
tccção Divina. A eCOl'lOllli!t a.ustél'ól. '!u.e' V. M j tem:: o1bsl'l'vadb Dali· bU:lS
de pczas Pessoucs, e nas de sua Caza, com a mais exacta AIl'ceadaç[u..\ ua - I:noo
Publica, melhor 6seaIisaçã'O nas despezas de toua a& R<'pal'iil;õe.s.produsirão
o effeito e hulU menor empenho do ({Ue se l:1cvia mpP9r, peral' eJI1 si
mill'taut& ernpJ'eza. A D-Ivida Publica, que em 26 de FeveJ"Cil"O d 18211 et:a lJé
9: 4.8:l68U953 réis, no fim d:o mesmo anno cic 9: 70:9lol:SilJo9t'Í J'({i ue 111 'mo
'dr} Junho de l~h3 <d 12.:13 1045U95l J" , Q &UJ.f:I <l:?.' rwn em
11 :860:021U602.,. não comprchendiua nesta sonuJla a: di'...i<h c .ll'ahitla orl In
glaterra pelo' prim€!ro llliJtl\ào- Este li de 'i aiw.la· exisl.ia S kI:o de Libras
.216:380"»13»10.

O Orçamento d. DCSpe213 neslJe (). ore anu:o av lta cons' lera elll1.cnle,
porque comprehcnJe' o juro wfJllluaL de toda os- Empl''}stilllos,.. CllSi\1 os <l~

Ingltlterro, e a- despeza annunciad~ ao cOlllpl:a· <las duas FI" b t; Ir nos Es
taJos U LJides dél Anltwioa-, i:m'portancl ~'ll(,1o, em 2:034'950t~h4E.J réi8. A Spe1.3S

COlll a Marinha, e Exercito t001 crescillo selui~ o·te OGlrl ei'at ue esperar
pt>.1-o augmenlo de amh0s, que «Ilvtm au.sol'\'eJ eslll aullO palla nmis de nove
'milhões de Cruzados.

Pelo S. 1 , Art. 15, Cafi. l!. '11it. 4 da Gol\ .~Ili~~O
ao Poder Legislativo e!tlahelccea meios C(}O 'elJienle I [L p:lgamen
Nacional. Segundo os melhores principias de Crüui.lo Pl\ohço , hoje adolltfi(k1s ,
e praticados pelas Nacões mais illustl':ulaS, c1 a uev S'C\' fllodadll, óll'plican
do-se-Ihe~ a mais segura RemIa para pagamcDto do seu jmo" e c?stabrl c(tu
do-se huma Caixa ue amol'tisaçào- compctell'Lemcut.e dotada para o seu I'esgu l(l

gradual. Esta providencia deve compJ'eheUUel' as mais Provineias do Impcrio, o) er
vando:-slJ 'a respeito dêlS suas c1i"luas o mcsmo s, tClua que for adupl,1do, na
Capital p~J"'\ a sua divida geral. Sendo impl'aticavel qne a r.ccaila OJ'uiualia llC •

tes pl'imçiros annps possa Or.ÇOfl'Cl' as despczas cmlin, :i::s _aiu.u;,J uo eSL..wclcl.'Í
~ent() de 'aZ, compl'ehendcndo-se nellus, como cumpre, o llilgamenlo uos 1u1' li

da divilfa publica, o S~ll dificit de\lcrá ser pree-Lluhillo por lUiopost08. DOV.oS

011 adc1icionaes, c emprcslimos. Quunto a imposlo , o product dos C?xislcntes ierá
mai r sendo maiS' exacta a· Sl1a <lrrecaouC'.ão o no n50 tem sido nas Províncias
pela confusão, e desordcns das Oüusas. OTI\~mco, e Agoardente são artigos que
podem e (levem sllpportlll' hnrua gl'avissima 11 posição no seu conSUDlO inlerno
sendO' alliviado. quaol ' possivel na sua c. portação para f')ra do 1m )crio;

-o Vinho, e Azeite doce podem pagar maiorc direitQs cl'eutrada. O DizilllQ ou
DeeilUu rural, imposto o nwis importante do Imper,oo, convem que seja reS
tabc1eciJo COm as mouifie;H;õcs convenicnles. He llll'OeSSl:lrio, c justo flue os donos
dos pl'edios I"n ·ti~os· con,,.ihuâo COm pnrlc dA sua I ~da pira as despezas do Es
J.aJo, como os propl'ietarios <los [Jl'edios ·urbanos. OEílllCO nec<:sslla tle hUlJcl att-
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, xili(:) tal, qne o PQoha em,; Cite nstauá de pJgav á" [I

~sLaLelliJUe1l.lto de m~recer muita consideração á :Assemhléa k ' a iva.
Os Bülanços, e ConLas juatas ufferece1;ll sohej'ôl noçoens som-e () estilillo da

fa7.cndil PnbJi.ca nos a'l~'DOS de Ji~h' , e 18,2:4. A DtulOO traç" o c nlpara' (
ceita c Dcspczw1" ue ];8'24 com: á . a'tlDO" de- 1 S2Q, cm N. 10,. he Dod -

U1CllLO digno da Áttell : o d V. M, L. '
'1' nnino est.'l bre e 'e. p0siçao dedaranllo rrOv.mnc:mle a V. • ao min.l

iJnsuJ:lieic\1~in TI peoosissia)J() exel'cicio JQ Emprega oe 1\ inistro da f'azC1!rtLa-, qne
aC(leitei 'pO! oheJien " (] ,dBtmúo a exercer para, oemoll'slJiar a M. 1.
a lit'Jinhao (,oociliLla.lte resi~Baçii:O,. e MeJ'fcer po elllls aqnei a 'I] a 6'~11S>-'
HO, que tle c peral' e Band. cre e MU'l.'Iiticcl'l'cro. de V. M. I. e p.,emio-

maior que ambiciono, oe il1le tres aunos de serviços em dive SOB .F.mp.-egos,
e !>obrc tuou 00 moita amor, respeilo e' obediencia, que tenho, e professo &lo

Augusta Pessoa lle . M. I. que Deos Gual'oe VOl' lll.liilOS e felizes anno ,
COIllO todos ha 'llOS miuer. io de-Janeil'o 27 oe SeleIllhro de 1825- (Atõ
sígriado) lI1#rianno José Pereira áa FOIl,seca..

C01ltracto feito aos doze dias de Jan.eiro d 13:d} entre Felisherto Ca!Jeird '.&m71t
Memhro do Lo'1ls'lilt.o 40 lmperio do Blusil, 1rIarer.1lal ele Campo do Exercito
Nacional, e Imperial e • etc. etc., e ° Cava il'ó frfanoel Rodrigues Ga
mei11tJl Pesso,.", jJ.fe.rnbro- do CO/uelJ,o d8 l'mperio' do Brasil e~c. etc. e!c. Fie
71ipotrm,ciario~ deyidtllf/lente f1fJ.t'horüw,dOf por Sua MagestaJe lr.rrpe'1ilfi D. Po
dro I. lmp~rQd(J1! Con.stilltcÍl6n~l 11 Perpemo Defé.sor /iB. Bm'cil, a fim de
cOIltJl'a/.ziw.m hlW EmprestJimo pfkrOl o 5drvi'fo tIrtJ Jmperio d'tJ Brasil, t'J Natl/(~/t

..JJla,1Jllr R?thscldld~ Negociem '8 tln eidutk de 1AndPes, pda outra parts.

Por quanto D. Ped,'o 1. por Graça de Deos, e U oanimc ccJamação de
t:t;l Povo, IluI erador ConstituciObal , e PCI-pelllO DefeRsor llo Brasil elc. etc,

elc. Com O parecer dO' Seu Conselho d'Estado R€solveu coutrahir na Europa
bum 'Empr-ttslÍnw de 3:080.000 Li • paca O -se1'Vi~o do Jmpcl·· , e Hbuve por
bem~ nomear; e DesignUf' o dito Marechal FelisLcl'tl). Caldeila RI'aot, o C:.tv~~l~

lei{"o Manoel Rodrigues meiro PCS86a,. Seus ~nipolencial'ios p3ra n 1~1I fim}
Jr.om0l.tonJo gnal'dar inyiolnvelmente, .cUlllpmr, e e utal' l'l.Hlo 11 ii ,que
'Illes plle,mel;te scm, ou estipulassem cm seu f~ or na ncgociac:ão, ou Onll',1ClO
do dito EUlpl'esli o, e o mencionauo Mareéhar Felisberto. Caldeira ,
e o ~avaHltiro 1\ ai} el Ro 1..' es Gall ell'o Pe 03, om r~ elc <los :lfl-
r('s, e aUlhOl·idnd('s á elles confcriJas pll.rn cs e fim, ass~Dár30, e e. cClllál'à-G
huma obrig<tCjão geral a f..'lvor dc-S. M. O Imperador 00 Dl'asil peb impol'laucia
de 3:000.000 L:.b., huma copia da qnal; está inse .na Cedula jnnta, n ua~
foi dcvioam nle deposilada no Banco Ue lnglàlcn'a, C ccrliGcados speciaes, sc'
}wepl'lrárão para se executarem, como. se requeira ~Q rc:pal'liE;áo, e dístri uição
cio dilO E1l1.pre~lilllo, em sommLls de 10<"0 Lib1 e 500 IJill., 2(}ol;lb. c 100 00 •

ali ivo será convcucionauo; c pur L'll1l0 hum milhão de LO')., Sl. pal"te o dito Em
preSlimo ,.fui tomado cru ,. ou pouco I11i.tiS ou menos, noUle.z de Agpsto llhial{>
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devido a respeito dos Certificaaos ,ámortiz.ados, 'seria' addicíoilad& a·o ftllulo âe
amortfzalfão., . ora por este. se as/senta em q~le, e 'di~Q Nathan. Mayer ~e~seh~tl
pagara os divIdendos dos dlLOS 2.~352.~OO· Llh. de fundo em o lieu ~SCl'l:pront>

em Londres, com a recepção de, taes, dividendos, <lJue elle dito Nathan Mayer
Rotschild fizer da, dito Governo do Bcasil, e o meSU10t Nathan Màyêr ·Rots
child fará taes compras, COIIlO se precizar., por ,ton.ta .de seu fundo de ámOr
tização, logo que o dito Nathan May~r 'Rotschild for fornecido ,pelo Governo
do Brasil dos fllndos necessarios par~' fazer t:Jes c.ompras, ficando entendido,
qu~ dos divitÍendos semestraes em Ahril, e OUlubro lõeguinte, poderão ser _tc~

tidos pelo dilO .l\-ailian Mayer ROlscbil'c..l, de' qnaesquer fundeis erll suas mãos ,..
ou que provierem ue diviuas ueHe por conta das ditas prestações, e nó caso
que o diLO Nath;tn Mayer Rolschild venha largar O seu interesse em qualqner
dos ditos CCl'tifi'cados, elle terá a liberdaue de tamal" taes termos, como hem
imaginar, e ajustar t:OUl os compradores delles, cO'rn coml.iç.ào porém I que o Go
verno do Brasil, náo estará ligauo a pagar somma alguma paI a dividendos .áleni
Jos da SOlllllla de 2..352'900 Lib. de fundo a ciUla mencionadas, e que da
ultima dilS ditas prestações rnensaes, o uilo. Nalhan Mayer Rotséhild poderá de-'
duzit 1 pOI' ceulO tirado -dos referidos 2.352_900 Lib. de fhnJ.o., á COnta J.o·
fundo da amortização;, paga'nuo.lhe. oucedend0-1he Sua dita Magestade pelo
Serviço ,. que ncHa preslar, o dilo Nathan Mayer RotschilJ. a 'Commissão de 1

por cento da maça dos dividendos. q.ue ,annnalmel1le ~ccl'('scer devida, e pa
gavel em respeito ao mesmo fundo, fluer o dito N.athan Mayer Rolschild seja,
ou não seja o proprio possuidc'r dps uitos Cerliticaoos, on de (Iualquer parte,
'ue},ll:s nos tempos em que taes dividenu'Os' se tornarem devidos respeclivámente 1

e então será tambem per~ittiJ.a a u~ual corretageJ]1 de l/a po~ cento de tedas
as compras, qne ,forem feitas pelo dao Nathan Mayer notschlld, para o di10
fu ndo de amortização,' como a cima se menciona, lUas não de ontros encar
gos, ou COllllllissões quae~quer, respectiv:unente ao pagamento dê taés .cJivi
uendos, ou comprai por .eouta de taes fuudos de am.orLÍzação, Como a elma se
disse. /"

v.
Qne será concedido, e pago por .<)ua ditq Magest~l.(le Imperial ao Jito -Na"·

rhu? Mayer ROLschild, e he por este expressamente authorisade a deduzir das
ditas doze p'resl<lções mensaes, logo, que eIlas s~ tornarem progressivamente
uevillas; hUflla COlllmissào de 4- por cenlo sobre a importancia do dinheiro,
flue anleceuentemente se deixou á sl~a. guarda, por coúta, .dispozíção, e ordem
,Lo' dito Marechal' Felisherto €aldeira Btant, e o Ca'faI1eiro ManoeI Rodrigues
Gamei. o Pessoa, em quanto Agente., e Plenipotenciario'S, como a cima' 'Se re
fere, POI', e em respeito aO pl'Odncto do dito E.mpreslimo de dO\ls milhõés 'de
Libras, da qual ultima Comruissaó 1/4 parte .liquida de todas as deducçães, se
pag<)rá ao dito Felisberto Caldei,ra Brant , hUm'a outra parte liquiua de todas
as deuucções se pal4ará ao CavalleiFo Maíroel Roc,lrigues Gameiro Pessoa (séóuo
o dito Marechal Felisberto Caldeim Brant, e o Caval1eifÍO Manoél RoJriguei ~a~
mei1'0 Pesioa expressamente autaorizados por Sua dita Imperial MagestáDe, a
receber tal Commissâo) e as r~s·taEtes' duas quartas parte!l, perteneerão a'o dito
Nathun Mayer Rotschild , e se.ra recehida, e àrrecadada.' por elle em plena COm,·

flensaçao do trahalho, e despezas feitas, e por f<t~eJ~ pelo Natha·n MuyeF Ro
ls<,'hiJd n~ manejo, e negociaç.ão do dito EmpresLimo, U~ ,2..000.000 ,Lili. ,. e to...

. Ql,intà Parte. XXXJ1I. . ':ti
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dos encal'gos de preparo dos Certificados, Escriptos; Reci10s" Le)'s, Deligeti-'
cias, Corretagem, Escripturarios, Sallarios, e ou tros objcctos, excepto qua,n to ao
pag<1Rlento dos dividendos dos ditos' 2.352'900 Lib. de fundo, e ,á applicação
do fundo de amortização J a respeito do ql~ar, C.ommissões distinctas de 1 por
ceri~o, ~e ,I/a por. cento se conoederão ao dito Nathan Mayer Rotschild; COlliO
a. (:Ima se mencIOUOU, e contractou.

VI.

Fo~ de inais con tractado por, e etltre "3 partes 3qm Jun Las, o dlto Nathal1
Mayer Rotschild pagará adioíntado ao ,dito Marechal Felisberto CaleJeira Brant;
e a~ Cavalleiro Manoel Rodrigue.s Gameiro Pessoa para _O serviço de Sua diLa
Imperial Magestade, qualquer sornma, ou SOIDIDas, qne elles rassão reqllerer;
não exceJcndo á SOmma de 300.000 Lib, por conta oai> presLa(;ões, qne foi'em.
devendo relativas ao dito Emprestimo, e naquelle caso se c0nceJeri ao meSlllO
Nathan Mayer Itotschild a respeito de taes adiantamentos o inleresse de 3 pOl'

cento por anno, pelo tempo, ou tempos respectivos a taes avanç s alê que a
sornrna des~es esteja em devida fOl'ma crê itáda na Conta do di.LO Mllrecha11"e
li1>berto Caldei.'a Brant, e o Cavalleiro . ManoeI Rodrigues Gameiro Pesso~l) cru'
s.eguimento do artigo 2.° deste Contracto.

VIL

Foi de m:lis estipoJáclo por; e entre as partes aqUI Jllut:lS; qne o dito Na-'
than Ma)'er Rotschild pagará;' e dará ao dito Marechal FelisberlO Caldeira Brant ;
e ao Cav~lleiro Manoel Rodrignes Garneil'o Pessoa em (Iuanto A3entes, e Ple
nipotenciariQs como a cima se declara, euteresse, e COUiOl'flle o preço de-3 Lib.
por cento pOI' anuo sobre lIodas as SOl1Jl1 as para serem levauas ao creuilO delles ,
e 'sobre toJos os balanços 1 qne possão Licar de LPlllPOS. flID ~elllros em suas
màos, respectiv<lll1eiJte á dita SOlllllla de 2.000.000 Lih., ou por conta do Govel'l1o
do Bl'asil; r-rém tal in leresse Je,ve 11 oicamente principiar COm pu tac10 a respeito
oas dilas prestações aoS differeu Les· tempos, q nanuo "D' Jl1e,smo t'esp ·ctivamente
se tomar devido., e pêlgavel peJo dito Nathan Mayer RotschilJ, como se esti
pulou no 2.° artigo ueste 'Contracto,

É o dito Marech~l Felisberto Caideira Brant; (! o Cavalleiro Manoel Roor.i
gues GameiI:o .res oa em' quaoto ÀgenLes, e Pleuipot~l1ciários na forma diLa;,
por eçtc j\l,ntamente, e. caJ~ hltID de per ~i, COTIvem .com o dito. Nathan Mayel"
Rot eh,ild, qne Sna dila Imperial MagcsthJe; ou Sens Soccessores quere,I'8o oe
quando em qnanJo, depois de Lodas as ditas Prestações serem pãgns devida
mente, ,011 eonLadM pelo ditQ, Nathan Marer Rotschild ~ remellel' aO diLO Na
tha ,M<lyer Rots hild. os dividendos, qne accrescerem oevida:. a respeito JoS'
oito 2.35.2'990 ,Lib. de, flllmlo, de modo que taes dividendos p0ssão Dcar nas
màos do diLO.Nathan iayel' RoLschild pelo menos" seis mezes previamente aoS'.
respectivos tempos bn que taes uiviJenJos ficarem uevioéls, e o ~cu interesse,
a.o prElmio ele 3 ,Lib.. POI' eoto Jará o diLO Nathan lVIayer Rotschild ao mesmo
Felisb~rlo C",lcleiraJ h 'a,ol., e Manoel R.odrigues G3meiro Pessofi, por co,uJ..'! ,rio-

. ~ .
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Governo uo Brasil, dos tempos em que taes dinheiros vierem ás llJàos uo dilO
Nathan Mayer ROlschild, alé á epocha, em que os dividendos a respeilo ilo'
quaes'o Dl~smo for limitado, e tornar devidos, e pagavels; e. de mais a m:ii',
fIiJe elles farão executar, ·e cumprir, ou concorreráo'para que se execute, e cum
pra, todos quantos aclos, e acções forem assim requeridos, e necessários, paq
a melhor, mais perfeita, é absoluta ra·tificação, e confirmação ~o dia> ,Em
presti~o ue 2.000.000 tih. assim cootl';;ctado com o dito Natbau MateI' RotS:"
éhild oa forma acima; c bem ?ssim ,que os ditos Mared'>il Felisberto ,Caldeira
Braut, e o CavaIleiro MatlOel Rodrigues Gameiro Pessoa em quanto Agentes,
r. Plenípotenciarios na [orrua referida; ueverão assignar, e executar os Certificados
assim referidos, e todas. e tanta.s outras s~gijranças, quantas o dito Nalhao Mayel'
Rotschild julgar con veoied te p lLlicar, no Jesignio de conduzil' o dilo Empres
timo de 2.000.000 Lib. ao séü completo eHeiL6. Em pleua fé do que, as dit:Js
partes para este presellles pozerào ne~te as SlHIS Ulàos.... o dia, e anDO em
cima plimeil'arueni.C escripto.

No C(lSO cm que; diamantes, (m prodll~tos se re~ettão para pagamento dos
di~iJendos em vez de moeda, o dito N;I1.h:m Mayel' Rolschild preceberá a Com"'
nnôsàe do COstume soLre a veu a de tacs diamanles, ou producLoS.

, ...

FeÍisberto Caldeira B,tlTlt

J!1anoel RodrigllPS Gnmeiro
Nathan. Ma1Jer RotscláLd.

"

CED U LA.

peS$oa.l Assignaciosl
j

Está Conforme'.

. Brant. - Gameiro.

A todos a quetn estas forem presentes. Poj' (jiJan IÔ

Dom Pedro r-0r Graça de Dea', e UnaniOle Acclamação de Seu Povb',
Imperador Constitucional, e PCl'petu densox do Brasil etc. etc. eté. com o pa
recer do Sen ConseJho d'Est<ltlo Rcsol·o tomar Ires milhões de Libras esterli
nas paI' hum Empreslimo' 11a Europa [':.Ira II Serviço do Seu Imperio, e Houvé
por bem de Nomear, e desigo:II' a nós Felisbeno Caldéra Brunt) Memllro do
Sell Conselho, Marechal ele O:lIl1pO UO Ex:crcilo \l·cional e Imperial etc. etc. etc.
e~lalloel Rodrigues GaOleiro Pessoa, Membro du Seu Cooselho etc. ele. ele., Sens
Plenlpoteaciurios para aqnelle fim} prorueLlemlo Íl1violavelmcnte gbardar ~ pre
hcncher, e cllmprir o (lue nós O dito F liliberto Caldeira Brant, e Manoe! Ro
drigues Gameiro Pessoa J, prometler-nlos 1 ou eSliplllnrmós em Seu favoI', e pOI:
qnunto elJl seguimento dos poderes, e aUlhoriJaJes em. nós' envesl...Ídils temos
CI~ll'a<lo. em hllillil negociação paTa COfJtl" hir, por Emprestiruo Os ~itos 3:000:000
Libras para o Servi'1o" e proveito de uua Magesladc Imperial; saibão por con
s~quenc:a todos, I1nc debaixo <.los plenos Poueres em nós clJvestill.los rOl, ,
811.1\ Magestade Imperial, e no designo anles rucuciomldo , nÓI> Felisberto' Cal
ueu'a Brant Ponles, e Manoel Rodrigllcs GaTl).eiro Pessoa entramos rc1'ls presentes
em ,Nome de SU:l' Mageslade neste Contraclo geral, eOlpenh::ndo para eSl,I.'icto, e
JeVltlo. cumprimento dclle, aSna lruperia), e Sagrada Palavl'3, . _ . ~ '
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I.

Certificados ao Portador o interesse, ou prejn~o de 5 por êénló pÓi' anno
serão emittidos por tanta importancia, quanta for adquáda para levantai;. a dita
sqmma de 3:000:000 Libras, a qual importauc:ia será posta á disposição dé Sua
1flagestade Imperial) na forma, e maDeir'a couvida sobre huma Cedúla de taes
Certificádos , para se anuexar ás presentes. E prometlemos, qne o interesse so-

. llre este Empreslimo p6ncipiamlo uesue o primeiro ue AhriL ultimo, será 1!3110

<lOS Semestres em Londres aos Porta res ue t"es Certilicados, -ao preOlió D1C~1
,cioDado; a saber 2 e oleio por cento em o primeiro de qntllbro proximo, e 2

e meio por cento em o primeiro de AbriL se:~lúnte., e assim em caua primeiro
dõ Outubro, l e primeiro ue. Abril ele caJa anno subsequente. .

II.

Promettemos além di'sto, que hum [·uudo de amortisação, pelo menos de
l- e neio por ceuto sobre ·0 monta. te elos Certificados, que se eruiuirem com

O interesse acclllUuládó, se applicará aunu:ílrneute á sua amortisação, começ:mJo
desde, e depois do r. ue Jaueiro de r825; tal aQ.lortisaç~o se forá por eOlu
pl'a, quandQ o,s Certificados esliverem ao, ou abaixo do par; qualluo stiperio
res ao par, serão determinadas por partes, p:u'a se .tirarem eru Londres no.1.
ue Abril de cada anno, e o ·TesuháJo se fará iillmediatamente a saber, por :i~i

sos ua Gd.zeta de L<mures (los numeros assim tirad.:> p.ara se pagar:lU ;10 P:ll'
COm o ucviuo interesse delles liO r. de Outubro seguinte; os Certificatlos I'e~·

~ataJos serão caucellados, e depositados no Belnco ue In:=;laLerra na prezenç3
hum notaria puhlico, dos Agentes uo Bl11prcstiruo, e do Enviado eru Loodres
de Sua Mngestatle o Imperador, ou de alguma: pessoa t~evidarilen~e authorisJJ.a
por Sua MagestaJe, ou pelo Enviado; os numeras; e lmportanclas dos erll
ficáJos amortisáuos se publicarão huma vez por anuO na Gazeta de Londres,
e o interesse delles, quer seja aruortisado por sorte, qUl~r por compra, se au·
uexará ao fundo ue amol~tisação, qllanuo os Certiíi.cauos lexceuerem ao par.
SOmmll aUlluálrnente empregada DO fundo de amortis'tção não excederá· 1 paI'
cento, sobre a .sua imporluncia com ,o intere~se sobre aguelles que .h?uvereru s,ido
<lmortlsados: Se qllalquel' parte do Empresllmo não fleal' aiUOl'tl~aua a e:x.pua
ção de ,30 flpnos, a mesma então se pagará aO par.

III.

.Este debite senuo contrahido dehai~o da authorísação de Sua Mage!ttade Imo
perial, ;e para, o' serviço de Seu Povo, toJos os recursos do seu Im pe.'io se ap·
aplic:trão para a sua sobrabilidaue, somente em orclem a assct)tIaF a ultima poo
tualiuade em o cumpriwento uas promessas por este feitas: Sua Magestnde ~s~

pecialJU<mte hypothecará as rendas provenientes ue Suas Alfanuegas, e iDstrUlra
e adrninistrauor deste Ramo dê'.ls suas rendas no Rio de J. 'leiro pal'a comple
tar hlHn fuodo partícular de suas Alfan,legas lá, e daquellas dos Seus ontrOS

PQrtos manl'i " e. não' permitlirá -que deHes .se faça appropriaçao a1gurua pm
as applicações. geTae~ do Seu Governo até que huma somma adqua(la se re~clla

-- .~-W1ra o pagalr to o interesse sobre o Emprf'stimo, e amortisação tlo Capllól\,
~ - -.• conformidaue das Couuicões do pre8~nte Contracto gera~; seuJ~ u.!FSCntaUO,



IV ..

Nós os dItos Fel"sherto CaTd.eirn Branf, e :Mai\oeJ I!odtiO'oes Gameí 5...
soa r cm Nome lIc Sua Ma:.;csuu]e Impelial, P0l" este pl'OnacLb:mos, <'Jue ° pa
gamcnto do interesse UCSLC. Impresso, c sua amottlsaçáa s eftectuarácm tempo
de gqert'a, assim como em tcmpo úe P;lZ scm disüueçü(} aI na f quel' os eo ..
prad01~es d-os CerLific~l(fo8 perterrção a blllUa Nação amiga,. ou inimiga.

Que se f\l1l1U EstralJ'f~il'o for. possllioor ue qualq.lle..o CCI'liJieaflo dC'sles, e
morrer aOOUlC'Sl. do , ° lUesmO' Cel,tifi~d passal':l aóS seUll' ReprescIl'tari1cs na Or
dem da Sneccssâo estaLelecida pelas ,LeJ's do Payz do qual (cllc for snbtlito, c
que t.at:.'s Certificados SCI-ãO! e ficarão izcutos de Sc~uG'stI:O \:lnto á Feqllisiçõ('s
do Est~do, COlllO dos Pal'l1culal'cs.

O pFescn~e Instrumcuto, ou COutracto iteraI com os plénos oderes ongi
naes· de Sua Magcstade o IJllpcl'ador do Br:rsil J será Jcpositádo De Banco e' ln....
g1alel'ra em UOssa presença, na dos Âgentei tio Em~reslimo, é na de um Nota
rio pul»ico" pu}'a ali ficar, até que" o Empl'eSÜTllo, sc:jn H>Wlme,oté resgatado ~ e
entà() o dito CODllrMte Gel'aI se cancelle, e entregue. Em fé " e testemunho do que"
DOS o dito Felisbel'to Cald€ira BFant, e M'a'lloel Rodrigues Gameiro Prs!õoa temos,
em virtude uos PI~no poaet s cm Nós inV(~6tidos por Sua l\fagestaue Imperial 'J

assiguatlo os nossos respectivos Donles , e afn..xaoo o Sellds a nossas A as, eni
J.ontlresJ aos 7 <lias de Sctenroro de ISz4.

FelishcrW Caldeirrt 1JrtiJttt. (L." S'. ') A!'sigl'l:fito•
.1J'Id.noel Rodrigues Gamelro Pessoa. (L. S.")- Assig~ado ..

ASgf~'ado; se!Jallo ~ e entrege na l)reseuça ile'

John 1f{fmZro~ ..... John .1[. SpélldCJf..
Nota· s pull!Nkues...

C'e.kta Jos Certilcaáó"s r fériiós a este no p l?ceJente Cont'rq..çto Geral.,
I

( ~3"3 }
que sempre haverá CUi Londres :i disposil;:lo dos Agentes tio Empresrnno Re.
ceita paTa o interesse d(~ 6 mczes, c p~ra hu ma ametaue da sen.l.lllU que n
nuálmemLe se deva applicmo a,O- Eu lÚ" de amorÜt.a<jto.

500 509 ele Lib.

,.
Quínta Parte. XJr.XIY..

500,000

500,.000
J.,oo.o,oOQ
:r ,2.00,00Q
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Hei por bem approva , c ratificar os quatro artigos cnunc:iad,os, e com
prehelldidos na obrigafião gel'al s01re o empl'cstlmo do Brasil, asslgnada pclos
.Mens Plenil)oténcirlrios O Tenente Genm-al Fdisbe' .o Caldcil'a Brant, c o Con
selueiro l\1alloel ROI~rirrues Garuciro Pessoa, e dcpositlda no Banco de Lou-

o b . F'dr em desesele ile Setem 1'0 ueste anno; os qúaes arlIgos prOluello em e,
e Palavra Imperial Fazer ohserval', c lmmprir inviola\'elmcntc..Mananno José·
Pereira ua Fonseca, do l\leu Cousel!' ue Estado, Mioistro c Seúl'ctario de
ESlado dos Ncgocios da Fazeutb , PrcsldeUlCl elo 'Thesouro Publico o. tenha a~.

sim entendido, e falia executar com os despacho II ·cess!l.,.ios. PalaclO d,o RIO
de Janeiro trillla de Dezembro de ruil oito centos viole e quatro, terceIro da
Indept;ndencia e do Iruperio. - Com a 'Rubrica de Sua Mage ,laJe o Impera
dor. -.- Marianno José Pereir~ da Fenseca.~ Oumpra-se, e registe-se, e, se ex
peção as ordens necessarias. Rio de. neiro qw~tro ele Janeiru ue mil Ol~oceu

tos e vinte cinco, ....,. Fopseca.

rflarianno Josú Pereira da Foneeea, do Conselho ch~ Estado dtl Sua Ma
~eslgde o ImperadOl', Ministro e Secretario oe Estado uos. Negocios d Fa
~enda, e Presi(leute do Thcsollro Publico ele, Faço saber á Jmlla d,l Fazen~

da Puhlica ela Proviucia do Maranhão: que Sua MaO'''~ ade o Irnp rador (lU'·
rt;lndo Providenciar so:>bre a e~cta Çlbservallcia dos arug05 <la Escritura /cral,
com que foi contl'ahido em Inglaterra G Emprestimo ele tres mil Ões tle l'
hras stel'!inas a bem do Imperio do Brasil, e coulbulio na eHicaz cooperação
dessa Prov:incia pólra. o pagarueolo anunái uos juros e fundo de amol,Li 'ação
do dito Emprestimo; Ha por bem ordeual', que a Junta da Fazenda logo 'le

esta receber ''ÍaCjl recolher .. a hum cofre par'ticular toelo O nmdimenlo dos .vi·
reitos d'Alfandega de imporuH:ão, e exportação até preftlzer hurua qnanlia
tal qne possa prodnzir cm Londres a somnp annua!' de -sessenta mil libras
sterlinas, cujo valor dcverá achar-se iudefl clivelmenle em poder ele hulU dos
ConlrucLAdol'cs e Agenles do dilO Emprestimo Nathan Mayer ROlh child, [(me
tade no principio Jc AO.'il, e outra :lmctade' no priUl<'iro ele Outubro elo anHO

pr.oximo futuro de mil oitocentos e vinte seis, ocvcuelo observar e praticar o
m~smo uos aonos subsequente. O lUC'SIllO Angusto Senho\' \'eaolll'l]lendrll1l10 a
60bredita Junta a impreterivel egccnçüo d.esta Sua I"nperiaI DelC'rmioaçào per
miue que elia faça as l'emCSS:1S cru lelras 011 generos,' como lhe r~H'ce"'r l\Iai
seguro eu ventajoso, ou mesmo oneroso á Fazeoda PtlhliclI, com l3nLO que

ào fttltem de modo algum em Londres os fnodos respecLÍ o ela iuã quo~a
1'1os ['rasos determin:ído~, no qne essencialmente interessa () Credito Pllhh
co desta nascente Iwperio e a Honra Nacional, podendo a rucr'ua Junla
po caso de insnfficiencia dos Direitos mencionados lançar mão (e qualquer
ontrll l'enua da Pr.ovincia, on vaJer-se de qualquer rec!."so extraorelinatio, a
fim. de S...tjsfil~r 'a tão impo;'tante , 'C sag;ado empenoo ; c.;urr 'pcndendó-:se OU~
tl'OStID para melhor excemçao dds Impet'i:les Ordens- sobre este ohjecto com o
Agente Diplom ico do Brasil m·.Londres, o Conselheiro Mal'locl Rodri~lles
G[(rue.iro p. soa, c ,o 60bredito Contracladol' do Emprcstimo Nathnll Mayer Ro·
thsch~hl, o qu" m 'o se reco~menda ~ mesl'?a Junta. Joaquim Hippolito da
4-1Ul.elda a f~ no RlO 4e Janeiro aos VlDle SCl.S. de S~teJl.l1Jl'o de mil oit'Ocenlo'



23~ )

e- 1.crte cinco. -' Mal'cellil1o Antopío 'e Souza a fez escrever. -1tlariaollo·Jos6
Pereira da Fonseca.

I

Huma ignal para Pernal1Jbuco.

O tra rlila para a Enl lia com a ifiercl,ça de qua '(JS Co lractadore , qu~

devem rcceLer a quota desta Provil)"i, são' lluzcLh, Fal'qhuRl", Cra fOl'd c C.
Fletcàt?I' Alcxandrc e C., e Thomaz 'V'lson c' C

Tendo l"ceehidoos offieios de uurtleros 17, 18, 19; é 20 os levei aó M
nbeçimento ue S. Magestade o Impu, dor, o QI181 Sciente do sen conthendo
muito se con)prazeu com a participação ue h~vereru VV. Ex e S. eOIl "lIlHUadQ

o Empr'eslimo total eontractado com R.nhiclJild a venda <los dons milhões stcr
linos U 85; e em consequencia do bOfl'l exito JestC' negocio, <jne estinalJu se
effcctuasse por maior preço (Iue o ofLel'eciuo em MLlYo do anno proximo P[IS':'

SJUO , Honve por bE'lli o Mesmo Augu,to Sen~or ManJar siguiGcal'-lhes a Sua
Imperial Approvaçao, a qnal Ilào podia ter lugar por motivos obvios em quantó
se nã.o renlisasse de todo o Emprestimo projectado. Fido ac<:eitas as lell"a~ no
"alar ue Lib. 16,21)6»17»1» l'crueuida com o· Oflicio . 19, e qUlIlllo ao de
N. 17 paisl?u pLl ra o Ministro dos :Nc~ocios ,do 1mperio por ser o sen objecto
da privativa, e exclusiva cOhlpetcncia desta Repartição, paI" anile se paJ'ticipa
rão á 'lV. Ex. e S. as Illlperiaes n-(crUlinações. A sentinllo á inÜic:Jç3o de
VY. Ex. e S. tenho ordenado ao '1'Tle oareiro MóI' José Caetano Gomes pró
ceda a fazer saques por conta do Empl'es lltlO sobre ROtRschi!J pelas quantias
que forem concorrendo, qne nào pOlJel"ão chegar ól Lili. St. 30:000 por ca(]a Pa,.
CJuete .segundo se tem observado, d'evenGo o Banco do Era iI coucluir o saqu~

de Lib. St. 5o:coo, de que foi encarregado anteriormente. TetJho presenles as oh
servaç.ões de V V. Ex. e S. expelQdidas nos sellS sobl'cJitos OffiClOS, as' quaes
.endo em geral verdadeiras exigem neste . aiz modificnçães prudentes cm rasão
de preoccn paç.ões vulgares, e circnnstancias peculial'es, qúe h'equcules vezes tor::'
,nào ilUprulicaveis os principios geraes em toei;;. a sua extensão. Deos Guarde
a VV. Ex. e S. Pabc'o do Rio de Janeiro 2'8 de Fevereiro de 115'25. - Ma'·
rianno José Pel"l'ira da Pouseca - Srs. 'Felisbáto Caldeira .8.'ant Ponles, é Ma;'
.u'oel Rodrigues Gameil'o Pessoa. - .

Sua Magr:'stªde O ImperadOl' confiando no zelo, intelligencia, e patrIotIsmo
ue Vos as Senhorias, os Tom enc-curegaclo de nego~iar na Elll'opa h~llli Elli
-pr sümo de tres milhõcli Je libras slerlinas para acodir ás desl'ezas urgentes,
'e cXlraordinarias, que exigem a fundação, delensào, segnrança, e eslabiliJa~

de do novo Impe io do Brasil. NQ..'Ila hom:osa, e importanle commissào Vossas
Senhorias pl'Oct'derão com :i maior actividade, e circunspecção, tOlllanoo lotlas
as previas, e ueccssarias infoJ:maçõcs', oosultando as pessoas mais v 'sadas em
similhantes ne~ocios, e examinand com madureza ali ,ondições das pI'OpÓStilS.,
que fi~erem os Capitalistas e Banqueil'os: Sua Mílgest"c1de (}:lDsigna e .HypPleca
para pagamento dos jUl'OS, e princip.al uo sobroJilo Empl'esLÍmo a l' nda de to:
das as Alfandegas do 1mperio,. e com· est-Jccialidade a dtl Alfanuega da C()rtê,
e Cidatie do :Ri" de Jaúeiro, a qual sé por si excede ~lUluálU1eute a somIUó1

10
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de cinco milhões de CruSJ.d05, e PI' ln 'Ite fazer' cUIDprir cslricla" e reÍigiosa.
mente totlas as condições do Contracto, fJue se lljuslar. Vossns Senhorias llc"'Q
authorisados para coutractarem o di.LO EJ pr StiUIO com buma ou nwis p<'ssoas
lJluLuantcs ou agell'les,. e adeptnrcm so )re a Y 1I,·la tIas Apolices, a meJKla (Ine'
se lhe figurar ruais. proficua ao Impl'rio" seja por conla uo Governo, ou }lor
hum preço fixo a cargo dos ÂHcntcs. Tam1cm lido autllorisall11s t'):tl'a C0Dvcn

cionar. sllbl~e as cOnllllissões respectiv&ls tle LOUOS os aclOS rela ÚV€lS ae. meSlllQ
Emprestimo em touo o tempo da sua dmição,. s<'guntlo os usos l' e ('5\i10s ob
servados geralmente em similhantes tr,l1 sucçóes, rodeado tomar nenas aqueUa
parte J que lbcs possa,. ou deve- compelIl' na qualidade ue negoci<::uorcs, com
!'l1iss'lries, ou ue agenles, ~oopcrando a.;âvamente p3ra dle se ef!t-clU3r com oS'
estrangeiros associados neste negocio. Quando jlossa ter fugal' no ajnsre do tem
po apresado pat:a o resgate do princip:l t a isenção por lres annos de 'luàl~pJet

pr.cstaçáo para esse fim,. será hum til çomiiçàQ lliuito fav ravel ao Th somo
Nacionnl pcl~ mc"or dcsf.itlque <.la I'cno:! Publica no primeiro l"icDUio, <.levcnJO'
conlribuir com a somma deslinada pa~·u. pagamento dos ínroS', e obtigado so
menTe do quarto anno cm dimilte' adJícioR(Jr-the as ql1unlillS eSlipllladns p:Jr3
f) sobrcluw Fcsgatc tempo em qlle Jhe será nICHOS sensivel c gravosa similhante
obligaçàa ~om e ang,mento da ntCRllla renda publica,. e JuppreSsà0 .de muitas
(Tesp('~as pelo recollhecillJCDlO ua lradepenc1cncia uo rmperio, harmonia <lc seus·
membros" e estabilidaue t1c ~eu systen a poJ'itico. Deverão Vossas Scnhorias no·
caso de h.lixal' o Ercço das Apolices de oilenta J não }1l'ogrCtlil" DO eml~eull()

ue' obter Kmpresümo por inteiro ,. mas umitar se á qnanltl sÓtnente de bum
milhão dc-lili.as <'~('..li.Das, dando in. JUcdiátamcnte -conta pat'a Sua Magcsladc
Im,per.iaI Resolv<'r. u q.'1C jllTgar COIlV menle. O R1csllJO Augnsto SenJl01' Espera
Cllffi rasào, ~ COIll jlllitiça oht(·y da T10'lU Asscmh1clt Gera} , fJuc se vai !'('unu",
numa plena avpr(l}vaçào <leste EIII[lrCsliluo " para cnja eXIlIaOrdil'.JaI:i;a J,'lrovidcDciá.
se conform@n. eo~ o· [lallecer lHlanime dos sellS Miui'slros e Consclheit'os de E.,·-·
tatIo. Nos rapeis iuclusos. acharào Vos as Senhorias a pl'oposla do Ewpl'('stilllO
feita por E'donau<1 Oxenfol'd,. l'esiJe Hc (,lU rnglatel'l'H r e a 1;J~a. <:orl'csponuencia
com o ex·Ministl·o ua Fàzenda soLe elJtc ohieclo. VOSSllS Scnl1ori:Js infol'lUan
,uo se dG eá.J':lctcp, e faculdades deste sugeito, e 6CllS cons(lcios, e achando-o
cllpaz de vealisal' a sua proposta CaIU as atteraç,Õc8 feitas pero cx-Miglslro, e
.1ccci..as por cUe 01l:en,[ord ,. e outras moui.fica(;ões, que a diversidade de cir;.
cunstancias L'Íçào Dccessarl"s, pou~rão COnLrncta com cpe o proieclauo Em.·
jlrestimo ,. 011 admitli~lo para num d0s agenles ,. Dão achanU'O toctavMl Vos:sas Se:..
nhol'1as 1llC'l1iores condições em· OUlllas Gazas,. e com onll'Os Agentes.. VerificauO'
que SCjl o Emprestimo VOiisas Senhorias cuidarão em remcller papa aqui trci:
mil contos de rets <1\,. sell pl'odl1cto 1:0 'fi ll1ili:Ol' breviclade, e pela lll'uneim
C'J'ne files parecei' milis .cutlljosa, dando prefereneia ás pUla€as Hespanh.plas sô~

llre oulra qNalqner' ru~e'(la " Geando os remnnescent-cS' do EJnpJ!('slimo á dispo·
!tição do' Govel'no', mas colocauo de mo· lo , qnc possa cel' proveitoso em <tuant0
se_ÜlÇ n'à0 der at>plit:açã0•. As rem.cssas liobl:~itas p'cdem. seI' fi,itas nos Pi q-ueteSo,
e Navios dre guerra In:,{lezes nas proporçc1es, (jué julgar<ma cOll'1cuienlE'S, s~
~llDdo o con~ei[ .das eml>arsa<}õe8, pl'eceOcodo imprc\el -,veJIbCB"C o scgllllQ ua5
fluantic'9 remettidas. Podem tamhem ter. Jl as reOlf,l sa8 em lelras, a p;Jg<If'
âqui em paolacas H ;panholas, se esle·. meio far maia 'YCntajo60 flue a JlCllt<'Sj:ll

-CÚl es~cie. Soo Magestade Imperi..l' Espera o lllelhoJ1. exilO Jl1('~le negeeio .peIG

hom c0Dcrilo que faz (loS" talenlos, luzes; e patriolls:JJO ('le VOS-SlIS Scnhorias
~0\á&mí~o, stbF.c lIudo Doa pr.otc8çào ,Divina" q;lle tão bC1'ligmt.m.entc o .Tem aju.-
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c1atTo , :lssistido m. llifliei1" , rnas glorióslIl Cll r"'ezã' de :Iiér dó 13l'bsil hl'ÍJ 1m-'
p~rio livre, Anguslo e InJ.l"pendcnle. D~os GII~II'de ::t VosSas Senhorias. Pnliicio
do Rio dc Janeiro 'cm cinc"o de Janélro tlc' mil oitocenlOS C inle qllitro. ~
MarianÍJó Jo~é Pcrci,'o <la Fonscêa. -~Srs, Felisberlo Caldeira Dranl:, Pontes, e
Mauoel Rothigues Gaíneiro Pes1oa.

, ILLUSTRISS1IO E EXCELLENTlSSIMO SENHOR,

alglllUns observaçôes.
naO se com prehende o

no allDoas Caixasque houve em todas

Em obserYuncia das Ordens de V, Ex" 110:l. honra de apresentar a Demonstraçaó'
(da firma, ·que foi possível),. do esFad~ !J 'fllesoufo Nacional, Jlaú só' desta Provin<:ill
cómo de todas' as mais do fn:JpcrilT, nos ao .~ tl'e i!t23, b 1'824, em C<intinu'ação d.i ex-
posiçuó apl'esentnda em Setembro do sobreàí :linno' de . 823 ú: extinla Assembleá pelo"
Exct'l1entissimo ConseUleiro d'Estad M. J. ' da Gama, sendo Presidente do mesmo
Th-esouro.

N.o I, Hé o Balanço da Receita e D..:spe
de 1823.
. N·o 2. He da mesmR forma a Receita, 'e eSpen de todo o anno de J 824, havendo
lie angmellto na Caixa. de .Geraes, 'sobr~ a Receita de j 823 (sem se .colllprehendereru os
saldos), a ql111nl ia . Ue r!l. "1,825.282U553 i ],em conto ~h'I1:iliem hO'lrfe em maior Despeza a
qll.antia de ~ ,553'778U645.

N." 3. lVlostr<t a Rtlcp.ita, e Despeza dos,- Diam;lnt~s bru(os, e Inpidados no mesmo
anno de 1824, pelo CJual se reconhece, que a im portancia d:l extI'acçªõ nao corresponde
ás PeSpt;z.ls orJinari~ls,o ~e calc.ular com. o fuuelo. empregado na Illcsn~a extra~aó.

1'1.0 4. RI: a d lOnstrllÇllo da .1mpor~ancla do que tem .entrad? 1\0 :r.lle~uro-, pela
Caixas supplemenlarias" desdI' 3 de Agosto dC~1822" até. (j ultilllo de Dezembr.o d-e 1~h4"

qne 1JIOt.'t.C á .Hs. 1,0 I 7,71 oU660, . e~istinFlo 'ln'came_nt~ na Gai:-a. d9s Secrueslros. a q:uau
tia de 89,8L~3U74rT>.

N.o 5. Mostrn em resumo a Receita e Despez:l c!e todo o anuo de 18~4, nau só do
e entrou efTectivalllentp. no Thesouro, como do que se recebeo por conta do primeiro

terço do lilllpreslimo de Londres, e sua distribuiçaã.
N.o 6. Moslra a distrihlliçao do. pJ'imeiro tel'ço ,do Emprestimo conLrallido C'lll Londre~,

e tambelD a conta dos Agentes, ,c1atada de 31 de De~embro. de 1824" oJóis~indo aind
de saldó Lib. esterli1Hls, 216,380, .13" lO, .

. M.o 7, kFTell"enta O' esbrd"O da Divida activa do ~hesou.ro com
No 8. TalllllE'/ll mostra Q' estado era DiviJa passíva, naqual

BmpresLimo d~ lnglatelTll ..
• 0 9. He a TabelLt da Divida em J UUli$> .de 182~) comp.uadn com a que decorreo

nté o aUHO de 11124.
N.o 10. He II DeDl0I!st~'Rça5' comparaliva da Receita e Despcza ~e 1824·, COIll. a. d,o

anno de 18:1.0. ., . .... ..' ,
.N.o n. Saó os' Orçan11m'tes da Receita e Despeza ordinarill'., e exbrn.ordi·narw.. parn> o- CM.

rente anno de 1825, Apresentando huUl Deficit de -rs. 3,,608·.5,6J U585 que deve ser S1l1)

prido petl), EllJprestimo.
··N.o J 2. Ité a l'elaç,aó dos l)·roprios~ Nadonaes, de que !la notici~, bem como dos V:t

iates po.rqlle !ilguns foraó comprados,: incluindo-se tambem o numeru das .embarcaç:Jcs ele
gucn·a.

N.o 1:.1. He da mesma. [o!'nla, a. 'relnçaá ele nlgpns artigo!",. q le podem soffrel' u:ay{)res
Direitos, quando Sf julgue ter 1úgíLr (l im posi aó ele no'vos Direifos. .

N.o 14. He o xe!!si~'ÚJ e.n resumo ~ó. estado t!e (ada huma ~Q.s Juntas das .:Provincias,
pelas declarações cros -rC'siJeétivos C ltlldorcs Gera.es.

Nl1.ô foi possivc:-I apre.entar-se neste quadro o estado ~ompleto da Fnenda desta l l ro
vin.cia-,. de. .tocla,s a.s mais do lü~perio ; ~lgun;; ~s{~r~os. ~eL. o, ~x<'. ~ê.I~tissil~o. ~oi~selll~i.l"o
de. Estado M. J. N. d(l GlL1Ua. quanao lSresidente do Thesouro Publico, ácsl'Jou aprescnt:t
lo á extincla Assemblea.

A provirienci:t agora determinada 'por V. Ex., para se tornar nota do capit~l da Div'ua
atral'ada a proporçaó, <Iue se for íilzendo pagamento por conta he hUIHIl medida acertnQ.:I;i

Quinta Parte. XXXV.
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P0I"lU6 por esta forma. no fim de Cll.Õa semestre se poúe conhecer o estado da Divida.
Esla mesllla pro,-idencin a cerca dn DiviJa atl'aza~a (pois qne toda n corrente, desde qne
S. :Lyr•.J. 'tomou ·as l'edeas elo Governo, he paga. ilU pretcrívehuente ~ ja tinha sido deler
mini da pelo Ulesmo Excellentissírno Conselheiro de Estado em Agosto de. 1823, ao que
nniCarneJlte se deo l'lrillcipio. . '

He portanto muilo provavel que para o futuro se apresentem Tahellas lIlalS circttl1slan
oia.das do Estado da Fazenda de todas as Provincias do lmperio.

Rio de Janeiro, de Agosto de 1825.

ó.:NTONlO HOM~M DO .AMAHAL,

(Nam transcrevemos os Num 'os 1 e 2, por já. se achar llll

pressos na Typographia Nacional.)

'. N° 3.

lJt,zti;tÇO dos Cofres dos Diama1~te$ no arUto de z8).4.

Entra.da. Brutos.

! Saldo do anno antecedente. • •
Recehidos <PAdministraçaõ do Tejuco. • .
Accresámo de Jlezo, ,. ".. . ,

Qlli,nt. G". Quilnt. G••
1,470 2

9,89 2

31 1J ,363

Sal~ida.

-·Y,mdidos.. • • , ,. .,. • , • • . • • • , • . 8,334
,Enlregues para o Muzeo, . . • . . . . , • . 178 3 %
Ao Â-dm~nístra(lpl' da,Fa)Jrica pJlra se lap~darem . J ,560 1 'i. 10,083 3'/4

......--------~
J!;XistflDt~ 110 'fim do annO de 18,24 J ,279 3 :14

Lapidaios

2

1.147

Pedrn .
819 626
203 132 3/(

1,022 ,
440
~ Diamantes com

---~~

Saldo do anno antecedente. . . ' . . • . • . •
Recehido do A.dministrador dn Fahrica. • • • '. .

Exiswntes 110 Thesoul'o
Dit9.8 no Cofre da Fabrica

p

.'
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No 4.

Demonstm.çlfõ das quantias que ten,l entrado no Thesouro, desde 3 de. Ág()sto 'de', .
18).2, até o fim de Dezemóro de z824, proveltientes do Emp"estimo ç(mtrahido
no mesmo amío, Dons gratuitos, Sequestros, e Subscripções para a lIJ.a;inhll,
fil saber:

Emprcstimo até. 18~3 439,778'0000
Dito. . 1824 439,778'0000
Dons gratuitos até. . 1823 80, 108U799
Ditos. • . 1824 14,838U 777 94,947'0576

l\hrillha • 823 9°,937'0394
Dito. 1824 72,J 26U470 16.3,063'0864-

. S~Cjuestros até. 1823 154,243'0232
Düos ...•• 1824 165~677'O998 ' 31 9,921 '0220

Rs. 1 10U660

Da importancia a cima sÓ ficou existente no fim de 1824, na Caiu de Sequl'stros
ns. 89,943'0'741.

Resumida do Thesouro Publico em ·todo o anno de l82.4·

No 5..

Receita.

RECEITA E DESPEZA

191,229 278
184,314'0689
5°9,400U471
42 7,ÓOOUo'00

250,000'0000

6,048·43l3U891.
5,525Uo45

2,380. 235'0675
827·6'Z1 '047z
775,981 '0228
139.354U .62

363,251'0916

. Rs.
)823 .
. Segu~ .Rs

I . .

Caixa. conta nlha pelo Saldo existente no fi~ do anno de
(

Alfandega""'.-· . . . . . . . . . • . . Rs.
"Administração das diversas Rendas pela Meza do Consulado.
Cnza da Moeda.
Decima. .. . • . '. . . . . . .
Corr~io, 4-ncoragem ~o~ N~vios EstrangeiTos, Passagem dos Rio ,

Chancellaria-Mór, 1 escanas das Baleas, e outros. . . . ...
Remessas dRS Juntas, inc1Uldos 120,7°7'05°9 rs., valor das Barms

de Ouro para se cunhar, e remeter-se o seu producto .
Diversas n eitas. . . . . . . . . • . . .
Pllssal?ens das Caixas 'para a de Geráes 'por SupprílDento..
Supprlmento pelo Banco. . . . • . . . . • .
Por conta do Empresti u de Ing1aterra para Letras sac.'làas pelo

mesmo.

Suprimente extraor (Iinario pelo Bllneo, de qu'e nao hou,'e Receita viva
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Txa.nsparle JU.

nos-Cofres da Thesouraria ~t{ór relativamente ao sobredito anilO, ap
plicado na form3 da Helaçao N. 1 • R.. 1,18J.489Ua4:1

Remessa de Londres em 0111'0, e prata por conta
de Lib. 999,975 licLuido de 1,333.300 Lib. pri
:Dteira -teLÇi\ l'axte do Bmpr05tíllJO, d~ que til'.o
peUl oJl,Iló hO"\l\ViC Receita ,'i~il ~ (,;@fres d·a Tile
so'uqll'i~ mü.r, sendo toda a .in1[lorl:mcia 3pJ)li:
cada ao pagamenlo do 'que o Thesouro deve ao
Ba nço, que foi levada em conta dos artig JS cons
tantes da deD.lonstraçaó N. 2 •

Com a llemessa a cima viera.Ó 321 Ram'as, e diversos pedaços de PrMa, e juntamellte acom
panhámó a eSJas o N: de 2,6'J.7, 4°',1)°', e 16°.' de .llezos , que se rellJetté.r~o {~ Cas;t d~ moeria, para
s~ currhM-. em p:!oeda Rrovincial, e lJUe tu~Ip 1e~o~ ?0,S7,7 !11arq>s, 4.01)ças, 6 pit.:l.v!1s, e 36 gr.ios •

.N. B. A impor!:'dllcia do Empresliroo, com que se fe7. pllgnllleoto ao Banco, nai) enlroll
na Caixa Geral do 'fhesolll'o Puhlico, vela razllô ele quel os stipprilUéntos feitos pelo Bauco
s~ó PJ!l'_ elle d~-!lndido~ el1l conformidllúe de Drekns e:lpeetidas: . o •

:tIf. B. No .Rendimento da Casa d.a 1I10edn está incluida a quanlia de 263,049U642 rs.,
~'l()r '6e })ftfl'8.S' de onro remetlidns dt: Iv1iuas para se cunharem, e vollar o seu pro
ducto, h~m corllo a illlportancia ,das Chap~s de Cohre compradas, para se reduzirem a
Moeda: :ProYlnwlli, e 'por Iss6 o seu ltend'imento lieluido importou eru 512,931'0586 rs.

Despe~lZ.

Casa 1m perial . Rs.
Capelia 1mpel'ial. .
Pagamento à. Cri .• Jo-s 'do Senhor. Don João VI., incl\li\ldo divida

alrnzada.
Ordenados, Penções,. Tenças, Congruas e Tachig~nphos

EXl'edienLe d~ tlli.fmnaes, e. mais Estaç.6ies-. • •
Obras Pulllicas incluídos ~ratificações e materiaes .
Solúos, Pençoes, lVlonte Pio, Commissa1'iado <W E~ereito, Praçns

mortas refo-rmndos, Obras, e outras Despezas IVlililare& .
Ditos da Marinha, Perias, generos, freta,u:'.e~»;(> de Emharcaç' es e

outras Dcspez-a"s prop.ias desta Repartiçaó • •
Arsellal do .pxercito .•

o Hosp,itl\l Militar, é Acadêmiâ J.VT..edico Cirurgico. o .' .' .'

Pag,,*,el).to de Juros, e amortização de varios Empreslimooi
Dito, ,Fpr conla de q11antias recehídas por' Sequeslrõ3 .
SllpriUlenl~ as'Junla? de ·Pauma.a,. iDc~uld\l'~ .Despeia com o' a1-

cleamrnlo dos IndlOs na ProvlDcla do ES~lrlto Sant.o: •
Ilespeza com a Extracção Diamantina no Tejuco. • •• •
Dj.~a I com o transporte de Colonos Altlthaes. '.' . . . •
9.rdenjldoll e Ajudas de Custo' aOs Eníl)re-gados' Diplomaticosl nu

Cortes ~strangeiras. ::. .
:pi~ps,; ll!\hntaclos, e Ajbdas de custo á Prezidentes, e S'ecrera-

rlOS nome:ldos para o 'Governo o das Provlnclas. . •
J?~gí!W.!'!lJ.to de duas Lettas Sãcadas pelos Agentes elo I'mllerio, e

por F..r.eit.as. e Costa de Londres 'distrj}juido em' di~ers'os 'obj'ectãs
por Ordem 00 Governo • • • • . • • •

Dito 'o 39 Lord Cochran€' For'" conta dás pr ~as, <pio SE! julgal'em.1
imprllGcÀen tes • • • • ., •. ....•..

RemeSSAs 4 J nnta de Minas, proveniente do ouro que veio a
cunhar -se.; .(

Segue Rs.

206,097U979
58,445U!l93

27,531 U 160
427,9531J362
115,l:l73U!l76
17°,9330041

1.365,490U594

1.543,9z8U292
436,7'71 UB42

8'5,24511 74.3
~72,842U283

8;759U95(3

94,z83Ud2

67,857lJ201
4o,3.67U964

13,4l:l6U34o

6,649, 340

200,OOoUMO



.'

Tmnsporle Rs-.
Imporhlncia 11·0111'0, Prat:l, e C1í.a as de CoEre remeLtiCl'õ. para a;

Casa, de J\loeda •
Di,-ersas Despezas, .

Soldas ~'Xi5tente~ ·no . fim do anno. de 1.82.4 •

3-564~233U382

q,~ [ti,! 27\.!.:?1 1)

p. Z., Rt!:lação- dos Supprímentos feitos pelo Banco do Brasil para ma/llltenfão
das Forças de Terra, e ldcír" existentes llja. P"'OIJ.Íltei.rr. rrL/spla·tj.fLa ~ Q71lUl

f de 18::4-; a saber:

~elo que pagon de I,elras sacadas p~lo. Encarregado da Thesonraria das'
forças terresles. existentes na PrOVIOC1:l Cisplntiníl.- Rs, 90I1.,695U963

Idem, ídem, pelo Gommlllldante em Chefe' Barão de L 9,9°0' 000

'Hem: Sd:em, feIo COD.1mandante das Forças Na:vaesr loz,710lJo3o
Quantia el1liUlCla em 24 (1, Dezembro de 1822.,., . ' .3,479 U224
Irn}'.lortRncíft ue-, 5 Con i~naç-es remetidas em moeda metaJicll para a,

r&fllricla 1>rovincia incluidos a. fretes .'

"

166,190U054

10~,703U325
1.181,48gU342

L'

~. 2.. pemoJtrafáo das. qtlantias recebidas pelo Banco do Brasil em t(Jdo Q

ann.o de 1~h4 por êont'a· da pi'ÍlJlcira- terça parti!: do lWIJO Emp7'estivw con
tmllido em, Londres pnra Gerem creditados' na conta." do que e Thesouro' Pc~
Mico lhe hd depcdor ..

.. I'do i~1pol-te da prim ira Remessa em dinheiro de cout'a do Coverno rec~bida' de In.gla
terra, e :tpplicada ii llmortização- óas :Seguinlles (;;ontllS,' n· sahel' ,
~ conta de compra de ouro. .' Rs. 35,113U780'
A dita da Praça do Cominercio. 1.61,2:!.Ol.1315
A dila do Muzeo Publico 7,451 634-.

r A dita de Cobre • 5'5-'0-97t! 4(}-l
A dita da Caixa Central da compra de metaes. I J 7,759 493
A rliLa de premios e Des11ezas Jos Supprimentos o' 0-' l) '00'7J4QoU227 1.,3iJ4,o43'l1ooo
l'elo impor:te da segune1:l. Remessa em dinlteiro r:eeehi<lllde ln.glater.cn 1.

applicacfas as seauintes contas, a saber : . . - .
A conta da Caixa Central da compra de rnetaes • Rs, 161,24.oU507
A dita de Sllppriml"ntos Extraordinarios . 338,666U993 499,907U500
T-dem da terceira R''11essa idem, applicada a conlll de suppriment s

e:o;traordinarios· • o' 4GB í(U54o

Rs., 2..) 2,7-+40°4°

{luÍlcta Parte. XXXP lo'



I ,_

N. 6.
r . - "

ESTADO DO EMPRESTIMO CONTRAHIDO EM I.eGLATEltRA ATE O
- FIM DE 1824 A SABER: .

Remessa em metal, a saber :
Em O.UfO constanJo de 25:000 Soberanos

reputados pelo Banco a 4UHoo réis. _. . ú.o=oooUoo,o
Em Pezos e meIOS Pezos Hespanhoes, e dif-

ferentes moedas ele prata, sendo os pézo,s
repntados a 1Uooo réis ..••... i ••••_••• ~:232:744U04o

,

Letras sacadas pelo Bauco, cuja importancia
entrou no Theso~ro ..•.• , ... , .•....•

Réiso.
250:000Uooo

2,632:744U04o
=

. Além da importancia em metal, que toda ficou no Banco, por conta da
divida do Thesouro, se receberão 32 I Dan'as, e diversos pedaços de prata, que
_p.e~ar~o 30:577 ros. 4'onc. 5 oito e 36 gráos coojuoctamp,nte com 2:527»4°',; ~
16 de Pezos, que se achão na Ca.sa da .Moeda para se reduzil' a moeda proyin
(tial de 640 e 32-0 réis.

O Emprestimo consta de 3:000:000 L'ib. liquidas, das quaes ja se tem Lili.
783..594»6})2 ~ por cont:,l do 1.° Terço) conferida a Conta recebida dos Agente~

na data de 31 de Dez~m.bl·O de 1824, havendo .de Saldo Libr~s St. 2,16.380-13-] o,
cuja ilUporlllncía destribuida consta dos artígos segnintes: -
Pela Iteparúç;io da Fa:i;enda o , •• » •••••Lili, 716:016» 14» 7

-Idem dos Negocios Estrangeiros.......... 30:878» _2» 1
Ide.m da Mar.inha.,.,., •. , .•....••..• ,. 36:699'" 9» 6

Saldo disponível ... " .. , .... ,. -o ••• l' • , ••.

783: 594., 6» 2

216: 3~0»13»10

. Lst, •.•• ' .. 999:975~)-»-)>>
1iSA't..!-_~

Este Saldo disponivel ao Cambio de 67)/2 ds. por lUOOO réis, importa em
réis 769:3S3U570 - .

N. B. Na seglJ1nte conta dos Agentes do EmprestiD10 em Londf@s consta a
desLribuivào d-o 1.~ Terço do Jl}.esQ,t.o Empl'estimo.
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CLASSIFICAÇÃO DA DE SPEZA;

Que furão em Londres os Agentes -do Emprestimo ali contraltido por ordem do
Governo até o fim do a1l1~O de l824 confórme as Contas recebidas dos ditos Agentes.

RECEITA.

Prodl1cto liquido da primeira parte do Em
pl'cslimo contrahido por Bazeth. Farqhuar
CrawIord e C01'llp; Hetcher AlexanJre e
Comp.; eThomaz Wllson e,Campa'] ia. Lili.

DESPEZA.

~ELO THESOURO PUBLICO DIRECTA·
l\ffiNTE

10.611" 1» 4

Recehidos de Bazelh, Farqhuar Crawford e
Comp. Fletcher, Alexandre c Comp.,
e Thomaz Wilson e Comp. pelo Navio
Sp<lrrowhaw em ouro' e pràta, inc1usive

. a Commiss80 e despezas d'esta remessa Lib.
Dito pelo Navio Wili, n Curtis, . idem .
DilO pelo Navio Rores, idem .
DiLO pela Galer.a Bride, idem I•••••••••

DilO em Lctras de Cambio a .pagar á ordem
* do Conselheir'o Thesouréiro Mór .. , ....
Inlporlancia da Commissão, e desconto rela-

tivo a esta primcira _terça pane do Em-
presliruo , . , .. , ... ; , . .. . .. , ... ',., ...

lruporlancia dos juro.5 , qne pagarão no 1'0 de
OUlubro de 1824 i<1cm, .. ,·, .. ,., ......

PELA SEGRETARIA DE ESTADO DOS
NEGOCIOS ESTRANGEIROS

310.07°»
1 °9,562"
1 °9'754»
63. 6°9"

8» 4
10» 2

14))10
4» 5

Le~,ação 'd~ S'. M, o Imper~dor nas Côrles
. Rs tl'an creu'as . . . . . . . . . . , .• . , . . . . . , . . . . .
D °d C 1 l' .. ... espeza os o onos A emàes .•........•~.

, . .

PELA. DITA DOS DA MARINHA

Compra de Mnuiç' ,s de Guerra, e Na~aes

Dita do llarco d" Vapor, e despezas relallvas

8.2731> ]6,,
22.604» 6,. -1

21.24 tp>
15·450»

8a1<10 <1'esla Con' '\ .•
Libras ..•.

36.699" 9)) 6
783.594» 6»:2
216.380» 13))10

996'975»-»
~ 1
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.' No. 7,,

+

, '

'lO

50:~89V782'
30': 000TI000
21 :,220U.227
6;2~3U)332'
2:042U;9~5
3:C?54Uqoo.
7:·i5~U2lJi
5:333U66?

24:38oUooo
7:8{hU6~

68 (j u·' 4'9°1 0:>2

7:86iO oq4
9:70 71)'089'

ESTADO DA DIVIDA P.A'SSIVA DO THESOURO PUBLICO, NO FIM'
, , DO .ÀNNO DE- 1~h4. - . ...,

Dízima de Sen'teucas da, Ghaucell~ria em execllcão ~ .
Diversos". que de~em. d~ novos e yelhos D,ireitos.. . .

'Dizimo atrazàdo pOI' AdnúuIstrácào ~ , .
JJij;o por contr'acto ar~ematad'o \;01' Mauoel dos Santos C;llZ .

· Donativo de Offinios, ..........•.•..•.•..•.•...............
Baucas elo Pescado ....'.... : •..............•....•.........•

· Gahl'id Fernandes de Castro por Dirlfi:to~ d'Alf<,lndega (exeOtl\ào)
· .Sizas :.' ...............................•............ (dila) ..
,Imposto para o Rmc - (dilo) ..
Contl'acLO <los bptc~T'li.ns, e taycroas, resto.:..........•.......
Decima atl'ilzada alé J pnho : " : ....• ~ : ~ .
DOlação dos Vigarios para a CapeJla lmpeI:ial J •• : •• : ••••••••••

Falleeido Thesoul'e,iro .da U charia' .rOs(~ Joa(púm ele Mat.~os, saldo
,ThesoUl'eiro do Mus~o, resto de- sl1ppl'irucnto para @ mesmo, 'e ,
, que se deve deduzir das Consignações : ;. ,qooUooo.
Que se de:re liave~ pelos beo~ de' OfG.ci.a~s 1.1'~}fandcg\l, CO1110rrr·.tl, , ",

a Portana de Lo:>' de Fev:erelrQ.e 2 d.e .A1nl., ele 1823 .....• ". 19:266UM~o

. ,
. .

Por: EinprestirilO . ft • dipersoS".
•. - I. l. f'

" . I JI
,,:a.~ ·1.2q4i06Z:ç:399

~, I ..

"

Leonardo Al1tonio .. Boncahes-. ;Basto :., :: ~; •. ~ I • ,(::8;55U5LI:9
'BiblioLhe.cal;Ío Rocrue Schu~k ...... :~:. :.. ~.: .. ~. ~ .'.~.:.:. ',,;.':;... 1:000Uooo
Barão ue SanLo ~lllqrº "~"""'" ~~ ..... '1"" •.•.••••• •.•. 800Nooo,
Falleciuo. Nunes, Ca,pita]; e Prelnio '. '. '..~ .. '..'. '•.~ '" .'. : ... '•.. ~ . I' ,27 :414P,~,t538

• • < ,I , '. ,,' ~

Condç de .. 411lcl'val ,. idem , :... ..........• 15:7041]000'
· José Saturnino da Costa Pereira " .•..... " :... . . . • • l':o-OOUooÜ'
··Cem:selhei.ro Leonardo Pil1heil'o de 'Y.as,çollc~liQ~ ta' ibal e p;.r.emio.. 4:0801J:ooo.
D L 'P' [,. . '. " .~ V
.,~ nZla crpelua \.J<!rneu1o ~ ':' . . . . . . 4::009 pOO

Viscondci ue Mirandella adial1 LamenLo 'para s~r encontrado ..,••., . I i' 600II000

Lucas José O'hes ~. . . ~ ...• '. ~ : . . . . . . . . . .. .z:50oUooo
ManoeI' José'Greg~l'io de Brito, el11·Lisbüà .. ':: .:":.: ~~.:: .• :.. 400Uoco'
José CUl'llciro Pissarro, dito •........... '......•.............'. 1:700U000

COllego Francisco da Mai dos Homens, dito.................. 1.:175Uooo
José Joaqu'uiJ.· .Alves" uito ; ~.;. . .. .. . .. .. I 220U000
Antooio Jauuario Lopes ,da S~ya 1 <.).ito ,.. . . .•.. . . . • . . • . . 450Uooo
Mat'fJucz. ue Loulé, diLO ~ '... . . . . . . . . . . •. 5:985Uoao
Conde da Lonzàa D. Lniz, dito :.. .. ..•. . 2:2bOUOOO

onsclheiro .Mauod José' Sarmento 'pOl ter recebido de mais das'
Suai) CODta.~' '. •••••••••• ••••••• ••• •• • • •••• • •• • •. :L:643U1.1,6

----~
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Não se faz menção da Di,,;ua de algumas Ptovinciaa pelos snpptimentos
ilunuaes eru dinheiró o que nã.o-he de' pequena' ruont,;r, hew 'COJI o (Jo valor
dos geu.eros, petrechos de guen a, e luais utencilios, rerneui los· ás 111csrrws PI"O

"incias, importando cm 443:-l17U563 reis desde Jal1eiro e ll:h2 até Junho
de ·lth3.

O ~ S E R V A ç O EN S. . ~

As ~uantias de 50:289U782 r~ís. da Di7:ima da Chancel1aria e. reis 30:ooõU~o de
uovos e velhos Direitos achão-se em execucão. "

A do falecido Nuncio he provavelmente perdida, a. excepção do qne se poder
apurar de producto de huma pe~\.;.lf cli.acara D!111outa do Caiú, cr.ue se mam....
dou sequestrar: talvez converia escrever-se ao nosso Encarregado de Nego
cios em Roma para informar, se o fanecido NUDcio tería afguns b~ns p;1ra sa-
tisfacão desta divida. . .

A do éonde J'Amerv<lI poder~se-ha cobrar'- visto que a qnantia emprestada foi
p(lJ'a compra de hemfcitorias, e Escravos de hUJll sitio na Tejt1ca, -que hy-
pot coa ara pagamenlo da mesma' divida.' .

A ue D. Lu.iza he cobravel, advenindo-se, que ha a encontrar 1 a70Uooo reis,
que o T.~esourO- ueve pela cumpra ue huns quadros paFa {) Mugeo.

A do Visconde de Mirandella he para se encontl!ar 110 que lhe deve o The
souro,. qnat;l-Lio apresentar o documento,. que se lhe exigio.

A da Decima he incobravel a quantia de 20:959U207 reis por terem fallecido
os Superiotendellt e O restante de 48:022U117 reis 1 . que he cobl'avel, deve
ha~er grande diminuição, por depenuer. de ai~~tamento, c abatimento. na li
qmdação uas contas.

A do Thesoureil'o do Museo he para pagar em prestaçór.s, e neste anno já en
treg.ou a quantia de 250TJoOQ l-eis ue duas prestaçóes.
Conselheiro _Leonardo, Pil:lheiro entregou maits em Març.o do C0rrente anoo

1: 200U000 rs. por conta da sua divida. . .
A quantia, de 19':266lJ?~ reis .foi pa&~ pelo ~~:SOUl'o á hu.m Hes,Ranho! Ylan

seyo e a João R.9dngues RJhas, lInportuClCIa de fazenuas uescncummhatlas·
de uenlro d'Alfantlcga, para se haver a mesma quan lia pelos bens dos Of
ficiaes della, a qu(~m ~erlencia a J'csL?0»sahilidade Uêl~ mesmni, »a. forma ue
terminada nns Portal'íàs de '13 de FeverEiro, e 2 de AbI·iI de lS:..!.3.

A divida <.10 Cop elheil'o l\JIa~oel Jo~_ Sarmento he cob'~'aveIJ. vis~o q,ue tem aqui
devedores,. como cons.ta da P}'O'cul'açào Jo seu Procurador. "

De todas as mais" uivid,,!s lalv~ se €ODre a maior pàrt.e com muita' (:remora , me
flOS as dos que forá.o para Portugal.

No. 8.

STADO DA DIVIDA PASSIVA DO THESOURO PUBLICO
NO FIM DO ANNü DE 1~h4.

Thesolirari'a Geml do-s Ordenados ,. e pagadoria do rn;;esorzro.
,

OFueo(\dos '" •••••..•• '. • • • . • • • • . • • . . . . • . • .19': 287U°73" .
Congl'uas '"' ..-;-".--:.~ "............... 4:.4 :J6L

Segue •.••.••• , -;3~689U7]3-'-
, Quarta Parte XXXPl. '1'
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'fraosporte

- l'e1:1.:sõ~s ,-:0:- ~ -:-; ~:; ••..,"';" .. --:" .0, .• !l ••••••• ',1 ••••••

Tgnças • , 1* •• I •••••••••• l' " , • '.

23:689U7l.3
53:579U251

2: 1~3U74!l
, ---,

Ellt.rada das Provedorias d<rs DêflMO$, ê Âl:lzetH.es • .-, ••• • ••
Alugl1eis das Cazas, em que .estào os Tribunaes .
~ap'eis.. ~orl"'elites ,,,. ~ •.••...•. , , .

"O.bras Publicas , .- ~ .......•....•.......•...
'R~s~o da ,?flza M1UJ;"}l'ada, prrl'a a Typogtapma 'NaciollaL .•...•
DIVld-a' a:'!Hlga reduzlua 11 CeU'U]às, a ;sabeí' ;

Capit~l ......•..•......•...•• '. . • • • . • • • 40:0~9'P"2f~ ,
Pt'emrb , .............•"'. , .•.... , . : ••.. ', '29 :7t13U980

79·~.5j.U7Ó-fi
875: 161U~16

16:453U790

100:000Uo'O'O
~1:í(hU27°

/f-:8'6á.U88n

;3'52:39.5U7fh
~ 86:604U986

''69:'753U2%
Cáita. dOs -'S&{ttestr'Os t ., ., , • • • • • • • • • • • • • • • • !2.99:471U63B

--~.

1 .. 456: 260p35-5

Etnf1"(fstí~ó pil'O 1'1zeso'lito.

~Ó'tItrabidó ~'n 1796; a saber: .
-Cu.llllal .••.••.•••..• 1* • 1* , ... ~ • '••••• " •

J tiros "!f' .1 , • • , • , , • • • • ~ • • • • • • • • • • • •

.._--
8:89 1 tf910

12:850Uooo

549':t>bóU768
:w:tlooUooo

369:'l.42U2tJO
5:1~3V704

-----....

,DilO' em 1808 para a Fab~a da Poivora •.•.....•.... ~ ... '
Dito em I3n ~com "a 'ca'za de Dias Vin-va e Firho-s, a saher:

Capital .•.• ,......... ..•• •... .... ..... ~:282U246
'. U' IJu:ros .' ,'" ,...•..•.....•.• , ~" .-., •..••• ,. :609 664-.....

1)ilO êm dh 8 para a Col~nh do's Suisso-s ..•. '.......•..•••
Dilo em '18'2;2, a sabe.',

Capital ......•..... : ~.

Juros ...•....... fi • ~ " , • • • • • • • • • • • • • • •

... . . ~-----
Rs. 965:028U582

ri

Repartições Militares.

Thesouracia Geral dól5 Tl~opas até "1821, a saber:
Soldos ....••• , .
Fal'àalllenlos •.• !' ••• r ••••• ,. ••••••••••••

Alugueis <;le caza-s •••. ~ .

Segúé ...•.. :,j ..'"

25:822U318
1 :228U713
4:834U6oo



Transpor~e. ,Rs. 3a :8S5U63'~

N. B. Para a mortisação desta divida recebe a Thesouraria
~ mens.almenLe 1 :oooUooo.

I T~opa do Sul supprida pelo Banc0, que imp~rta a 'sua divÍ"d~
• conforme acoÍlla geral do mesmo.Buncp elli4.314:8~hU644 I'S.
HospiLal Militar pela 'l'hcsouraria' das Tropas •... o ••••• o • o •

. .
..drsenal do Exer.cito •.

Rs.' 57:342U918
- e;;:=t":r=-

. ,

qonsigllaç@cs alrazad as. . ,.. o • o o • '" o " o o '.' '.0 ••

. Gellcl'os; e €>l;1tras despezas ....•......••....
I.'

Marinha.

Lp:31OUOOO
702:304U508

..Rs. 873:614U608

Generos, e ruais ,despezas atrazadas .•.... : Rs., 999:446U04G
9

. Ba1lco.

:(lou~igDaçõcs, com que o ~auco entrou mensalmen le DO The
.souro p~l'á.scr€m pagas pelas Prov.iocias da Bahla, e Pernarn-
buc@,; e que dei!1Carão de o ser de 1821 em diante .

Su.ppl'imenLos e-xLl'aol'dinarios. • • . • . . . . . • . . . .
IJem á Tropa do Sul, que foi snpprida pelo Thesouro oe Por

tugal com 50:oooUooo reis lUcnsaes até Setembro ue 1820.
ruem por Aviso de 5 de Abril de Hh7' . o • •

Idem com a f:mtura ela calOU onde esteve o Correio

Premio, e despeza iodistlnctamente . . . . . . . • .
A Junta do Commcl'cio para Faroes dehaixo da

garanlia do 'l'hesouro alem·dos premios ven-
cidos . . . . . . . . . .' o • • • : •• 27:oooUooo

A lu leuàellcia' Geral da Policia dehaixo da mes-
ma garanlia . . . . . . • . .• 93:6ooUooo

315:c 1ooUooo
.2,276:530lJ525

4,31Lf.:832U644
362,487U120

9:911 U624

7,27°:76íU9I3
. Io8:973U280

I ?0:6QoUoOO

Decretos transigidos UI :443TI64o relS.

N.' B. E~la quantia com a denominação c.le Decl:etos u:ansigid-os ~ã..o S:C d~,=c
r~[l1Itar divida contr",'\hida com o RUBW, ~p()l'qlle procede de lrau'sacções par
llculares com os seus ~.fli'oprie'larios ; }~sta 'SOIn1.lla f,slá comprcheuuida U,' c\ivida
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do Arsena , e averhar-se o pagnmemo quando' este tiver lugar-, e por taalo.
Jlão enlra em linha de ..di.>ula do Banco~ . _

Na importancia dos sllpp~menLOs ex~raordiu:lrios devem-se abater 30.oooUooo
..eis com '\odos os _premias, qne se tiverem carregado sobre esta quantia-, po)::
que não onsta -qne entrasse na caixa do' Thesouro, como se participou ao
.Banco em Po.-:ta.J:ia de 25- de Novembro ele 1824, .

R"capiwlação da di'eliJa pasJÍPG.

"

Ordenados
COOCf)' laS

P n~õf'S , • •
Tensas . . .. .. .. .. -
A.tlzentcs . ... • .. .. .. • .
Alu<Tueis de cnzas onde es-lào- os 'rrihunaes • • • • •
1>apI:is (:1:n:l:en te& • • , • • • • • • •
,OlJl'éls Pnbli4:as • • , • . • • ~ •
Resto da C;I7..a onde está a Typographia. , • • •
Caixa dos Sequestros. , • . . . •. .. •
Divida :J ntiga das ced lIbs. Capital .
BIll pi1éstiuW5, e-. suppl'Ímen lOS. ·DiLo.
J UI QS • • '.' , • • •

ReparLições MiliLares. •
Arceual d0 Exercilo •
Dito da Ma1!iuha-

Rs.

19:'2S1Uoi~
4:402U64o

53:579U25r
2.: :d33lJ74'z

875: I·61'USr6
li6:453U79°

:r:oo:OOOU000
n:l!02U27°
4:864U8~()'

299:47 IU638-
, 4o:oi9U275
8,1 72:o.nU I4:1

33I:035U6I4
'57:342U9IS

873:6I4U5 q

999:446Uo4d

No. 9 r

ESTADO- DA· DIVIDA P ASS!V1\: DO THESOfJno PUBLICO'
No p.m de JCl1l1t.o. de z82.3, c(. .zparaJo- com o d(J fim de De:;,embro. de 18J.4r

'Arttgo. tia D/vida. . Difjimmço.

lteial'li~~o' da ca~a do SUI'~'
V. JOdO r.· •• '

Thesoural'ia dos Ordenadas"
e' Pagadorias- do TIlesOl:r-
l-O' '

P'roveuoría dos Defu1'l'lOS e
Auzenles •• • . , •...•

Obras, e Oulras ••••••••
Admíni:stração' l)t:1 ntína

Se~e Rs.

:rIz:005U6r3' »'

8E)~595lJ76'3

203:243U401

79':4521... ;0' Yl

875:16rU816'
132:4-20U94o

lT

32:552U907

I5:566Uo53
?O:S.22lJ46~

.'



tr' "
2:480U356

U.

, 7o:34SUZ23

824:069U952
6:079U802

II
209:975U531

1:63To68U041
.147= 144TJ451

331 :035U614
57:342U9:8

U
873:614US08

4:3r4:832U644
990:4461)046

( ]..49 )
1:197:975U249, 1:o8T°3-5U46~
, '25:'5f)6U968" ,. ' -U

42:529U631 40:049U275
369:211U27l"' U

4:086:325U9'12

1:155:105U566
63:422U720

7:5.00Uooo
1,:083: 590U039
2:677:764U603
1:346:6ooU4-07

Trànsporte l'ts. '
'j 'T - (*) .'.. ' (lo e}uco .

Se<.l91,as da divida antiga
, Compra de Mel.aes ...••.

Conta dos Empres imos, e
, $upprimenlOs ..
Juros .oos 'Emprestimos, e

SeJulas ....•..... : ...
'Thesoural-ia Geral das Tropas
Consignações do 'HospItal

Militar' •..•.•........
Arsé~al do Exercilo .; ..
Tropa do -Sul , e Marinha .

: Pagado~a da Marinna •.. ---------------------
R's. 12:o55:5~bU4,ç6 TI:8Óo-:027U602

-Y!

I (*) A nivida da. Admi-nistraçã-o Diamantina em 1823 se orçava em Rs., 400:000Uooo

: ,
Artigos em que se al1gmentou n. Di~id~.

Provedoria dos Defunlos, e Ausentes •...
Emprestimos, e Suppl'imenlOs ..,•.... , .
Tropa do Sul, e M;u-iohól., .

N. B. O Empl'eslimo df) IDgla~el'ra, não
~e comprehen'de no artigo acima.

, 15:S'660053
7o:345U22.3

1:63T068U041

Ártigos em que diminuio.

neparli~ão da Casa do Sur. 1;>: João 'VI. .. :
Thesouraria Geral dos OI'Jenauos - .
Obras, e outras '.•.........•..........•..
Setlolas. dá anliga Divida : .•.•.............
Comp.'a dt:: Melaes ............•..........
Hospital, MilÍlár ' '..
Ailminish'acào \.Diamanlina .
Juros de E'rn pt:eslimos, e Sedulas .
Arsenal do E:x;crciLO .•...................•
Paga:rlol1ia da Marinha ....•..•...........
Th"esom;aria Ger'/ll das Tropas ...........•.

Diminuicào da Divida desde o 1.° de Julho de
l82<3 .;té De~embró de i824 ..•.... ; ... ~ ...

23:130U472
32:552U907
JO:822U461
2~4Bo1J356

369:2ÚU271
'7=5ooUooo
25:~66U968

824:069U952
209:975U53 I
347: I(Í4U45I

6:079U802

Quinta Parte. xxxrn r
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EMGl STRAÇÀO COMPAR1\.TIVA DA RECEITA E DESPE~

lJp anna d~ zQk4, com a cio anno de z8)..q,

Receita,'-

Alfandega, e ConsllJadQ
Gása da MQeJa • , ,
Compra de Pesos 1 prata em pinha. e

Chapas de cobre .
Correio .
P1l3~ngens de Rios
Ancoragens de J'lvios

_lVleios Soldos elas p(ltente~
Ch~/Ic~lI!iria, TOVOS, e yel110s Direitos,

Ordens Militares, .e Ten<;lls
Ditos dos Escrayos , e G.uias dos Vian-

dantes q"Jle ,vão para Minas .' ,
pecill1:ls . , . . . • . • • . • .
Sello do pnpel, e Heranças . . . .
Dizimo do Assocar, _e Miunças.•

-Siza, e meia Siza : • . . . . •
Ç.arne Verde 1 • • : • • • • '. •

Subsidio Litterario • • • • • . •
Equivalente d9 Tapa~o, suhsidio dá Àgoar-

dente, fumo, e outros .,.. . .
Venda da Polvqra Ingleza : -, . . • •
EaJeas •.••••..•. : .••..•
Sohras das Juntas por fnteryençã,o dqBanco
for COUI a do Emprestilllo, de Inglll-terra

por inten-enção do Ban~o . • • • •
Saques, c remessas das Juntas • • . •
Suprimentos Extr:roordinarios ·d!> Banco
Dito de Particula.res • . • . • •
AUlientes . -. . . . . . . .
Venda de D-iamantes Brutos
Passagens de _ Cofi'es
Receitas diversas . •

Rs.

f

Ilh4, i820, Dilférença:

e,82.4·957U729 11119·823U084 ~ ,105 .134U645·
512'93~U~&9 i 48.ll;11U4~7 . ,ª64.§~oUo..99

~63,04l)U64~ 3,,95?q55U083 3,693.605U441
9,36<jU83o.. 14,927U13Q .5,557U300

44'750U9Q6 44· 669'1:;9g4 l?olJ 952j

2°'99zU000 12.490U180 8.501 U82)
17-152U484 21,835U27;l 4·QQ~U189.

~~·439U8~; g.1 '9.~t3U 7.7?l q.51S:U97Q

32.351Us80 13.117U92O 19·233U66à
Iq9.:~54UI62 137·289U311 2.064U851
27·105U559 ~6.332U577 9·2~7U01~-
~62·424U285 lS7'756U153 25.331U868
101.] 02U354 75.~01U78~ ~6 oopU56&
71.68S026~ ~9·3?6U629 32.298U64q
59.521 U85:? 40'709U0c;>q ~8.~2~U857.

J10.097U439 8í!'009U9~5 2D.o87U454
25.8J 2U480 ;1·5.99Uooq 24.~I3U48o
26.250Uooo 42.000Uooo J5'750VO,OO. . TI" .

850.oooUooo 8ª0.09~U?OO, ,

250.000UoOQ U :L5o.oooUooo
221.105U.608 7lill·475U981 480.370U373
427·00QUOOO 1.~155.oooUoQQ 728.oooUooo

4o.o0l!Uooq 6~,oooUoo!>. 2,8.oooUoOQ·
25.198U636 84.623Uo32 59·424U396
59'976U~oo po.ooqUqoo . 60.024U QQP

484·20111835 99'oooUooo ~85.201U835
53.6a7U858 16.836U367 ô6'7Vol U491

6,048.438U891 917,15.68"U699



Artigos que tiverâo dim'inClifão.

Compra -(le pesos prata em pinha, e Chas
pas J c CoLre ........•....•.........•.

Correio .
Meio Soldo das Patentes .
Chmcellaria , Novos e 'Velhos Direitos, Or- '

dens Militares, e Tenças ...• , ........•
Sello do papel, e Heranças ..•..•..•...•.
Diúmo do Assucar e Miuncas ......••..•
Balens .........•..............•..•.•....
Saques, e rcmessas das Jontas :.
Sobras das Junlas por interveução do Banco
Supprimen tos Ex~raor9inarios do Banco .....
DilOS ,de Particulares •.•................
Ausen les ....•... ~ ..... ' ...•.....•.•....
Yenda de :piamanl«is brutos '•...•.

3;693:605U4.41
. 5:557U30o

4:682U788

3:518U976
9:227U018

25:331U868
15:750Uooo'

480:37oU373
850:000U 000
728:000Uooo
28:oooUooo
59:42 4U396
60:0~4Uooo

.--------
rArtl'gos lICfc tipe!,áo. augmento.

Alfandega, e Consulado ..•. : .. " ~

Casa da .I\iocda .
Passageu s de Rios ' ' .....•....• ' .
-Ancoragens de Navios .............•....
Direilos oe Escravos, e Guias .de Viandantes

que vã.9 -para Minas ..........•.•...• ,
DecinJ.a ..... , .....•.•................•
S~?oa, e I1Jeia Siza , ~' .•..
Càrne vel:de .........•.... ~ ....•.....•.
Súbsioio Literario ...........•..........
Equivalente do Tabaco" subsidio de agoar-

,dGote, fumo, ~ outros ....•.........
Veuda da Polvora Ingleza ....•.....•...
ElupresLÍruo Inglez., .
Passagens de Cofres ............•." •....
;RccciLas diversas, .•.•......••.. ~ .••.•..

1:105:134U645'
354:S30'0099

SoU952
'8:501U~ho

19:233U660
2:064U851

.26:oooU568
32:298U64o
18:821US57

23:087U454
24: 2 t3U480

250:000Uooo
385:201U835

36: 771U49I .2:296:241U3~2

RI!. 3:667:25oUSõ-S

'Por . esta demoustracão se vê .qu~ ~, Receita de 1820 'excedeo :1 de 18.24,
~m -3: 667:250U808 d. .

Deve notal"-se que esta differença não procede de diminuição das Rendas
Nacionacs no mencionado anno ue 1824 mais sim de se te~ lançado em Re
ceita partidas, que oe sna natureza não são Rendas Nacionaes, as quaes im
portarão no sobreoito anno de Ilho (como se vê DO respectivo Balanço no
artigo - Entradas procedidas de compra d~ Pesos, etc.) eru 3:956:655Uo831's.
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., Na mesma conformidu?e. se encontra na R~c~ita de I824 a quantia de
2.6.-:>~o49U662 rs. em tudo sllUllhanle á TIota acima oe porlanto dcduzmd.o-s s-.
tas duas quantias das suas I'espectivas .Receitas, }:le a Entrada effecLiv~ a ..aper.:

. .- . '. .' Rs. 5,759.0341: 616
5,7.35.3890229

Alem da differença a cima mencionada há mais a n~tar , cr.e entráráo no T11esouto por çcmta
das sobra.s das Juntas iJe Fazenlfuj a sahtr • I '.

Em 1820 •
Em 18z4 •

Despesa.

Casa Jinperial pela Dotaçáo de S8. MM:
IL .e das Senhoras l'rincezas • . . ;

'Despezás com o hnxova,}, e BDJltizado da
Sereníssima Sra. D. Francisca. • . .

CapeUa Imperial • • . • • • . . . .
Ordellildos e Commedorias das Criadas
Enfermaria . • . • •
:Botica . . . ..0.
Imperial Bihliotheca
Guarda Imperuil .•
Ohras na. Imperial Quinta, Pá.ço da C!

da.de, Capella I~perial, e Ríhliotheca.
Meios Ordenados aos Criados do S01·. D.

Joáo VI. Pencionistas do :Bolcinho Ca
valbariees, e outras miudezas . • •

Particulares da. mesma . • . ~ ~ • • •
Ucharia idem . • • • . • . • • • ••
Cera para gasto da: mesma • . .. ' . .
Diversas despezas pertencentes á Casa do

Sr. D. João VI.. . . . . .. . ..
Ordena.dos., Congrnas, Pcns:Jes, Tachi

grapios, e obra Pia . . . • : . . •
Despeza com Expediente de Tribunaes,

e outras . . . . . . . • . • .. . . •
Obras Pnblicas ~ • • • • . . • . . • .
Tropa, fornecimento de viveres, expedi

çfes e outras militares . . • . . . • :
':Arsenal d'o Exercito • . . . _ • • . •
Hospital. Milibr, Aeademia Medico Cirur-
~ico. • ~ ~ ; •..•.•

M.arinha • . . • • • . •• . . • • . •

'0 Rs. 1,551·475U98 J
221.105U608

. DifferenH Rs. J ,330.3700373

l.824· 1820. Differ('nça

181.199U996 U 181.199U996

8.628U966 U 8.628UC)66
58·445U8l)8 83.030U537 24·584U639
lo.586U735 .54. 166Uooo 43. 579 265
1.o46U79z 8·468U4oo 7.421 U6c8

U 45.136lJ460 45. J36U46o
,·3'.611U* .443U449 177U793
·4·635U49° .;.824 464 l-Jl:i8U974

46·418U8oz 174.586U060 128.167U2t

. 27.53.1U 160 U z7.53~ • ;,0
U 203.651U792 .2031661U792
U 436.oooUooo 436.000Uooo
U 18.840Uooo 18.84f1UOOO

'V 672.888U448 672.888U448

427'953U362 447' 777U 130 _ 19·8~3U768

115.873U876 163.675U489 47'801U6J3
124·514U239 8J .540"U716 42. 973U523

1',365'49011594 l',2J e'ó70U691 115·419U 9Ó3
436'77.1U842 3-g0.624l}508 ,46. 147U334

85.245U743 r·135U417 15. 110U326
1,543'928lJ292 1,0 4.581 U746 5°9·346U546

4,44".1 :8'93U029 5,104:441U3-~1



8:021U697

7:814-U204-

1:o5oUooo
15:292U141
55:904U597

45:122U635

6o:(;lOOUOOO

9:759U9 50

3o:883Uo32

33:o61Uo32

:J,OO:oooUOOO
4o:367U964

220:000UOOO
4o:415U21 4

u

U
U

U

U

U
16:oooUooo
1l:95zU604

6o:oooUOOO

11:774U5{o

63:4ooUooo

220:000UOOO
126:931U9 18

3:870:305U1~b

5:104:441U307

239:7l:hU250

U

l:05oUooo

7°7U859
6Z:857UzOl

45:12zU635

13:486U34o

94:z83U032

2ÓÓ:OOOUOOO
4o:367U964

( l-53 )
Transporte Rs. 4:441 :H93U029

Pagamenlo POI' couta <lOELU~

tinlo e J mo .
Dito por coo La dos Seques-

trOs ....•.........•...
Supprirnenlo e despezas das

Juntas de Fazenda .
AJiantamenlOS de Ordena-

dos, e Pensões .
Pagamento por.conta da di

viJa de Anzen les .......•
Dila ao COI1selheiro Sarmen

to por conta .......•...
Adi:lD La men tos deOrdenados

aos Empregados Das CorLes
Estrangeiras ........•.•

Dito- para cliveI' os .objeclos
por couta elo Governo ...

Dilo ao BJ'igadei,'o FrucLuozo
Rivera pela despeza que fez
com a Tropa do seu com
manJo em NIonte-ViJeo ..

Despezas com os Ericeiros.. .
EXLraccão Diamantina .....
.sllppri~ecto ao Emrio de -

Portugal •.......•..•.•
Diversas <1espez[ls ..•..•.••
~eInessa para Minas do ouro

que VelO a cunhar-se .•..
Pagamento de Pezos Hespa

llhoes, chapa de Cobre,
~cmessa da rne1>rua, e de
Prata, e Ouro para ser tu-
go cunhado na Casa da
Moeda .............•.

Ào Almil'ante Cochralle por
conta das Prfsas - .

Colonos Alemãos " ~

Rs.

:Artigos que ti:ueraQ dimilluir;:âo.

Capena lmperiaL •..•••...••••.•....•..••
Ordenados e cOllic<.lorias dos Criados •.....•
Emfermarias ...•.••......•..•........•.
Botica .. " lJ •••••••••••••••••••• ~ •

Guarda Imperial •....••....•..•.....•...

Segue Rs.

24· 584U639
43:S79U265

7:421 U608_
45: I 36U460
1:I~8lT974

1.21 :910U646
SextlJ Par te. XXXIX.

•
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_ Transporct~ Rs.

_Ohl'ãs na Imperial, Quinta, Paço ele ... , .....
Diversas despezas <.la Casa do Sr. D. João VI. .
I.larticnlares da mesma .
UC!laria dita . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
~era para g-asLO da mesma ! ••••••••

Onlenauos) Cãu::;rn:1s, Pcusões etc .:.
Dcsp<.>za com o EKpe<..1ienl dos Trihnoucs .
Adiantamento de ordcnauDs c Pensões .
Pagamento por coula d'Auzenl('6 .....••...._
Dilo ao Conselheiro Sarmento por co ta ...• ,
Despeza cOJU os Ericeiros .
Sllpprímenlo ao Erario de Portugal. .
Dcspezas diversas .._ , •..
PugalUe~to aos Empregados nas Cortes Es-

lrangeu-as ......................•.....
Dilo de Pezas Hespanhoes, Chapas ue C01r~

remessas das mesmas, e de Prata, e Ouro
para ser tudo·cunhadQ na Casa da Moeda, ,

121 :910U946
123: r 67U2b8
672 : 88 'U448
203 :66 I U792
436:0bOUOOO
-r8:840Uooo
J 9:823U768
47:80rU613

U:021U697
T8r4-U204

60:00 U.ooo
15: 2921Tr 41

-22Ú :ooo'Uuoo
40:4I5U2II

Artigos que tiverãg augmento.

Casa Imperial pela Dotação ele SS. MM...
Despeza com ° Enxoval, c Bapt:sado da Se·

renissitlla Senhora Dona Francisca .
Imperial Bibliol.heca ...........•..•......
Meios Ordenados aos Criados do Sl'. D. João

VI. Pensionistas do liolsin ho , e ou lras miu-
desas •.................. , .

Obras PnbJicas., ..•...................
Tropa, {onlceinJenl.o <li:: Yivcrcs, expedições,
. e obras l\:1iliw,rcs _ " , .

Arsenal do Exercito ...............•....•
Hospital Militar) Academia VIedico-Cirurgica.
:iVlariuha ; '" ,
Paga mento.por conta <lo Empl'estÍm_o c J lfros, .
DilO por conla ele Sequcslros .
811pprirueutose despez<Js das Junlas de Fazenua
DiLos para Diversos objeclos por ordem llo

Governo .•......- ,
Extraccão Diamanúna : .
Re~Tles~; pal'a Minas <lo ouro que veio a cu.,.

nhar-se ....•.........................
PagamenlO ao Bl'irra<1eil'o Fl'llCtuOSO Rivera etc,

~ n
Ao Alm'l'au Le C0chrane por co ta das Presas ..

, lot)oS Aleu~ã(. , , , .

Rs.

18I;I99U996

8;623U966
1-77U793

2/:531 UI60
42 :9731]523

155:4 I 9U903
46:147U334
IS: IIoU32G

509:346US46
33:06IU032

9:759U95o
30:883Uo32

4S: 122Ú635
55:90 4U597

84:902F444
1:0 Sot:.Joc

200:000Uoo
40:367U964 1 :437:587UZOl

--~~---..,.---,_._---

3:930 :7 3U859
t'-~ ~
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N. II.

ORÇAMENTO DA RECEITA .E DESPEZA

Ordinaria, e Extraãrdinaria dõ Tlzesonro Publico par,~ o armo d~ 18;}.5,
a s(Lber :

Receita Ordinaria.

.'

Saldo ,{Oi' Rendimentos Gemes lIO fim de 1824 .
Allandega. •
Administracáo de diversas rendaI pela Meza do Con-

sulado . • .
CuanceIlaria Mór •
Correio " .,.
Jlassa gens dos R LOS e Ser·r.!s , •
Ancoragem dos Navios Estrangeiros . . • • .
lVIeio Soldo, Direitos d'Escravos que vaó para Minas,

Bmolumentos das Guias dos ViancIímtes, e Dona- ~
livos de Officios • .

Decima , •
Adminislraca6 da Pesca das Baleas
Artemataça6 do Diúmo do Pescado, .e Administra-

çá-o dos Ramos do recollca\'o
Dita das Bancas do Pescado .
Diversas Receitas miudas. .
Venda de Polvora Ingleza. p.elo Arsenal do' Exerr.ito.
Imposto da Carne Verde . . . ,
Hllhsidio Lil'erario (pelo Thesouro) •
Sel10 do Papel, Decimll das Herançes e Legados.
Caza da Moecfa pela Seuuoria!'(cm de ouro, e prata,

,e produdo das cLapas cunhadas em Moeda, Pro-
vinciR!. . . . . . . . . " , .'

!>ottlçaó dos Vigarios para II Capella. Imperial. .
Exposiçaó que devem jaz r SaUluel.e Philipps. .
R.emessa da l'rovLncia de Minas Geraes pOT paga~

menle da Tropa aqui destac~da. ,

Receita Extraordinaria,

8aldo da Caixa cIos Sequestros
Su!Jscripção para' augmento da. Marillha
Dons Gratuitos. , ' . .
Sequestros .
Cofre dos Defuntos e Auzentes .
Dilo da BuUa da ~ru'L~aa •

268,618U331
2..300,0 ,0Uooo

300,oooUooo
38,000Uooo
~O,IilOOUOOO

4o,oooUooo
2.0,000Uooo

44 ,oqoU000
14o,000Uooo

21 )oooUooo

.oJ.7,74oU332
3,921U2ÇJO

20,000Uooo
16)000Uooo
70,000 000
1 5,.000U G00
27,oooUooo

500,000UooO
7,867Uo04

~oo,oooUooo

12,OOOUOOO

!3l),943U741
4o,oooUooo
20,000Uooo
80,000Uooo
4o-,000Uooo
8,000 000

,Rs.



Despeza 07dillaria

Qzsa 1mpeJial·

Dotaçao de S. M. b Imperador, ~ das SenhorAs P1'ín-
ceza! • Rs. 209,4991199z

~I(ezllda 'de S. M. a Imperatriz. • 19,200UOOO
Guarda Imperial. . • • , . 4,695Uooo
Ordenados, e Comedorias dos Criados com, exerclcio

no Paço, e Mestres das Senhoras Princezas, The
soureiro, Escri~ão dos Filhamelltos, e Matricula
Anotador dos Foros.' 15,73W-eOO

Enfermaria dos Criados, e. Ordenados dos Empre-
gadGs na mesma . 1 ,40o~00Q

Despeza Militar, paa Thesoúrar1a Geral das Tropas.

4·oooUooo
72,,000t!.:'~

48,oooU<,00
130,800Uooo
138,5~oTTooo

Rs.' 343,oooUooo
8g4,oooUooo
180,000Uooo

.'
'Ol •

Pl'ets, Telegraphos, e Registos •
Soldo dos Ofliciaes, ~Ionte Pio, e Pensóes ,
COIDmissariado " .'
Manutenção dos Escra'\"os que tr'abaIlL'lõ lias FortUi-

caç'$'_, e foruecimento ão Batalhão do 1m perador.
Obra Milítares •
Ai'seual do Exercite •
Amortízaçao do :Emprestimo para a Fahrica de' Pol-

vou, pa~o pela AIla.ndega
Hospital Militar. • • .

Despeza da 1rlarin1za"

Prets , 801<10', e Ordeltllc1o's , ' .. t'
I,'eria dos Op.eral·iQS'. , ,'.
Soldadas e Commedorias dos Algarve's, Remeiros;

Pensões a Viuvas" C'ommedotíss dos Escravos 1 e
8allari05 á Mat"u.ja dos Navios dllzarmados, . "

Compra de generOS',. e consumo dos Armazens calcu-
lada. pela máO' d'oIna •

Guarnições das Embarcações armadas •
Empregados no Corte das madeiras ,
Sallarios dos que guarnecem as Preus •

D'sp~za Ecclesíastícd.

e'ap~lIa Imperial e S6 • , •• ,
Armaça.o nos dias festivos, muzicaa, e despe~as

miudas. . " . .
CongrlJ:lS dos ~~ochos. • " .'
l>aramentos para AS Igreijas

RS'. 192,678Uocro
156,OO0UOOO

66,00QUoQO

199,800Uooó
793,569U600'
30,000Uo'00
54,I07UoOO

t -;r. • J •• _

Rs. 53,600UOOd

4,800Uoo&
, 18,856U,300

z,oooUo
•• !

1Jespeza CÍllÍl.

Se~ue Rs. 464,oooU@oo

Oraenados .. 4" ~i 4-

Pensoes e Tenças • '.
'a. ,..

1k 409,oóoÜoóé1
85,ooOU000



4ge,OOOUooo :;.631,~63UB9:l.
18,z041Jooo
41°00.000

100,000 000
2,tl80D,ooO'

5,888,Uqoo

6.3,2.ooUooQ. -

196;226U4o,o
4,400Uooo
t,6,~oaUooo
7ó.oooUooo
3,~00Uooo

10,00OUo~0

.44·,5600.oqo

66}72ÕUO~O

54,957U600. .
2,375Uz8a

444,92OUJ 45
4o,060UoOO

12,000Uooo 2.255,431t14~5

Ohrar.

( 157 )
• • Transporte Rs.

Juros ao Emprestímo lllltígo venciJo em 11 UIU anao.
Dibliulheca Imperial e Publica. . • • . • •
Expediente de TribulIlIes, e outros Re,partiç,oes . '
Muz o, . • . • .• •.•••
Meios Or enados dos Criados do Senhor Dou Joaó VI,

e Bolemlaria dos, meslllos . • ,
Arllortí7.f o por conla do principal, ~jUl'ÓS do E.lU

pre·stilllo conlrabiúo em 182.2. .
P2IgnllJento de juro~ de J p. °jo de amortização (lo ~lll~

presti1ll9 co'ulrahi<lo elU Londrel .' •
Dita .pura a CtI!onia dus 8uissos .
Consignaçt es pela com pro. das bem feitorias da Cadêyn.
Dita pnra fi Extl'aç~~O Diamantina
A-ieile para a illuulInação da Cidade "
Fabrica de Lapidar Diamantes. .
Compra da Casa do Conde dos Arcos no Campo da

Acclamaçáo • •
Dita dos Trapiches do Sal i para o Arsenal ,da Ma~

rinha . •
Ordenados dos E(I\pregados Diplomaticos, e Tenci~'

mentos dlls pessoAS qu. fQráo estudar á Europa.
Expediente das Secretarias Diplomatiéas, e Pensões

de J~ llh. á Viuva de Hypolito José da Costa
, cAlculadas pela Despeza do quartel ultimo de 1824.

Prell\i9s sohre' ó principal da.. quantia lJue o Thesouro
deve ao Banco . . . • • • • • . .

Ajudas de 'custo , e ou., os Pagamento. corr~tes •
Pflgamento á Tropa de Minas aqui áestacada para

"messjl. dll mesma 1?l·ovíncia. • • • • •

Quinta da :Roa Ví~ta •
Fazeuda de S'-uta C!;e'L'.
Capella Imperial, e Paço da Cidade
Allimdpga, e Consul~do

Casa da Maedu. • •
Capella de ~. Cristovão
Muzeo • • • '. •
Sallão dos Seuadores •
Elloa nameuto do, Maracranaá •
'I'e~graph.os .
Carioca, e Paaseio •

. .'

.'

".. .

50,000tJ000
18,000Uooo
12,00011000
54,oooUoO<J
4,oooUooo
4,000 000
4,oooUooo~

5J oooUooo
12,dooUoo~

4,800Uooo
12..00')" 000

Despeza Extraordillaria"

DespeJ:ll com ~ Tropa do 'Sul cujo pa~n.meuto 1'8 su
pi'ido pelo Banco incluindo o augmento de 1o,oooU rs.
mensnes • .

.Agio da Prata, p !lios, commissoes} fl'etes e 8eguroB
relativos li dita despeza . ,

De.3pezll cum a Marinha de Monte Vjdeo .
Dilo com o transporte de Alelllães pago pelo The--

SOUTO . • ' .•
Por Conta da div'itln dos Defuntos, e Auzentes .

Be!jole Rs.

30,207U200
156,000Uooo

4o,00oUOOO
2" ('r OT'000---

5LO''+74 07-0 " 6

Sexta Parte. X)



Total.

3.608,56L 585l~s,

'Exraordi naria.

,,54,oooUo09

3ô~,386Uooo

. .z,oooUooo
lZ,pOOUoop

144,000Uooo
104,65611000

45J970UooO
560,000Uooo
400 ,oooUooo

•

RECAPITULAÇÃO'

Ordinaria.
I

Rs.4·47',146U867
6.07z ,495U3'1 7

Oóservaçaõ,.

;Deficit,

Receita. ~ ';'
Desyeza •

Da Receita e Despeza ordínaria, e extraorlili.aria do Thesouro Publico

( '158 )
Transporte .R:s j '

Consigua.ç6es a.e CominÍ'sslI.rio Ge~al para forDecimento
dos Alemães . •• •

COllsignaçóes est"helecidas a diversos,. incluindo a6'

de Samuel, que nua tem recebido, desde Setem)Jro
do aLlllO passado alem de 13)986U n., res'to do
ArmamenJ;o que 9€-lhe cbmprou, para ser t.udo en
contrado nos 100,OOOU rs., que se devem ellliegaT
p,or nã.o ter effeitô a appli-cãção a .que faraó disti-
nados. .. . . . .. .

" Dita p~J'a a divida dn Tropa •
Dita llnra ,a di-vida :da Maúnha .
Di-ta ao Banco, peJa Alfandega
.Pretes atrazadas pagos pelo Thesouro
Pagamentos atrazados p~la Theaout'aría {Weral dos

Ordenados. .
.Compr-a' de 2 Praga.tas .
Petrechos de Guerra, e generos da Marinha ...
Supprimento por ~onsignAçaó á Provincia de Santa

Catharilla. .....•• ..
;Di~o á do Espirito $anto, pa.ra .as despezas correntes, e

,aldeamentos dos fndios . • • • . . . •

.somma a Despeza ordinaria. e ex,traoràiJl.(l.ri,a

Pelo pre'sento Orça.meJ.lto ~6 mostra: que sen,do a <;lesp.eza oqlinaria, P, exlraordinnria
de '8.:357,65zU193 I's., e a receita orçlinnria de rs. 4.47 1., 14<lUB.67, ha hulU deucit de
rs. 3.B,86,50SU3z6 que deve ser -prehellclúdo 'cOJU á il1lportanc~9- calculada da 11.eceita extraordi
J1.ar,ia de 1'8. 277,943V74l, e o excedente peto E.mprestimll.

J « i : !

No 12.

Palacio Imp.erial .dá -CíJ:1dª~

Imperial Quiuta da Bva-Vista. ~

Palacete no Campo da Acclnmaçu.o.
I.rpl)er.ia~ f~eu\.hi àe.Santél, (,:ruz.
Capella Imperillt CQrn -toa o o dormit(ll'io,

I

que he do Convento do Carmo.



do Caslcllo 110 caminho de Santa Lu
Cil'Ul'aia.

ti

( 15~ )
Cas:l na' Guarda Velha onde ex.iste o Quartel General.
QuarteHawcn10 junto ,á m~sma Casa.
DiLO na rua Jos Barbonios.
Dito na Pl'aca de Monra.
Dilo na Pra i'a Vermelha.
Dilo em S. Ch.riSl.Ovão.
DilO' em Mata Porcos.
DiLO na Praia de n. ManooL
Sallào das Cortes, e Correio Geral.
G)'auue Ql1al'lellaruento no C~.Dlpo d'Acclamação:
Barrae'~o no Campo J'Acc1aruação. .
Al'mazens na Praia GraDue..
Cas:\ das Amla.5, c Fortaleza U:I Conceição.
F,ol'lalezas do Castdlo, Ilha Jas COl?I'US , Praia Vcnn lha, S.. Jó.ào, Lagc, &'uta

Cruz, Villagalhon, Leme, Pico J Gl'avalá) e llha de Santa Burhal'a.
1abo.-alorios de Fogos.
Arsenal do El.erci.Lo..
Dilo d,l Marinha.
Fabrica da Polvora.
Chacara ,:0.0 cam~u!lo _da Lagoa, onde este e o General Na,pioD , que se diz per-

tencei' á Naeão.
'.4lfandega, e éa.za de a:rl'eCad;lç~o dÇ>s Direito's da Meza ,Ja ESliva, c Consu-

lado estacionaJas na 'aea do CODlU1('rcio.
Tf1piche I ') TribO.. .'
Casa onde elilá o Banco do Éras,il.
Dasseio Publico. L

Casa na rua do Ouvidor.
TelJ'eno immeJiaLO, ~obre o qual ha letigío'.
l)ito jlUUú 00 Qnal'tellal11ento cm Mala POI~COS.
Casa na ma da .I\'lizcricol'Jia.

hesou,ro ~ublico, Casa Ja M.oeda, Thesourari, G~ral das Tl'o,pas, Casa. .de
LapiJal' Diamantes, e para as Bellas Artes, 1I1do no mesmo pavimento.'

Arm[l~em fI'OUlp.iro, onde estão algnUlas Carrua:;ens d~ S. M. 1.
Bancas do Pescado.
Pequena Chacara nos fundos do mOITo

iía, onJe dão li.ôes os All1IDUOS de

'P.ropnos Nacionaes com os preços, por que se compr.írão.

Casa do :Nluzeo .. ~ , ...................•..
Terreno COUti(-,TllO ao mesmo ~o'rn frente ao Campo .. : ..........•
Casa da TypogrJphia ( pda avaliação) ..........•.............
Casa e Ch'Lara Jo Coo<.l dos rcos para O Paço dos SeoaJol'es. '.•
T,.. L ]' d'''' d~lleno no ar"O (, o o vento 1'1.jll a ' .
Dito na ?strc1l-, H1Cl-e se eJificou o Armuzern da Polvol'u .
D't C ' .1 o (:I. nb 11 a. eId. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Bern(cltortas a lnesrna •.............. , , '.' ....•.
Ifu a E\lZ, 1 d' enomin, dá 1101'1'0 q ell'll"do cm CtlOtrlgal1f) ••.

32:000UOO0
6:000Uooo

14:GonUooo
44·568Uooo

4:200U 00

600'0000
5:05tfU064

22:onoUo .J

1O,468U8oo
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Armazens chamado de S"J, cncorpol'ac1@s hoje no A.:scnal da Ma-.
'l'illha, alel1l~ ue 3,336U rs, .llletaue (la Giza ::\ cal'go <lo Thes'olll'o.. 66,720UOOO'

eh"cara na Lagoa de Rotil'igo de Freitas, que e:.tá- anuexaJa á
F<,búc:l tI Pulvor3.,.""""", .••. , ••. ".", ,', ••••• ". • lO,OOOUooO'

Saila fi'oaleira a>ü M r (omle esle e ° Correio) encra a8:l em hu
ma Pl'oprie''''de do Banco, na (ru; 1 se !5dsLOn de pnncip,al, qne
vence pel() E·,OCO, •••• ·"".""."., •. ',., ••• "., •••••• õ • 9,911U624,

N. ]j, O ll.:ur.-{ (' ,;1 1e I' !>se d'est:a San~: p3rece de vasão que ° mesmo
. Banco dezoneras.se ° Tbl"s nro J'aqnella q\]an~ia, . 0-' le 'está de posse da
mencionada S'llla, fie 'mio :: .\>sillJ alliviado o Tlwsóuro da quantia de rs.
9,91lU624 com os coo'Plllcs premils,

Alem dos Proprios N C 08' ('s. de que se f~z menção tem 6 Thesol1PO DO

Banco do Br' sil 5-76,oooU r5. uQs ([Uú~ 500,000U r5. cstilo ª ren,Jet' á henefi
cio do Acclonisl;;s por espaço ue viu(e annos , e 76,oooU rs. e!!lào Feullúoos
á, Acções ~ cuio ~elluimento all'l1ual se vai 4'lpplicantlo á alll6rtisaçàe Qa diviJa•

..Embal'carões de Guerra armadas, de que se campoem a Esquadra Nacional e
Imperial~

1

5
6

12

4
15

-Hllma Náo r •.•• •· r -.: •••••" .

Ci 11CO FrClg~tas '._ • • . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • •• • •.•• ~ ....
Seis Cllrvet..1.s : fi • '" " .

Doze Briglles •..... I' " ., ••••••4 .

Quatro ChUEr11êlS , •• I" I' I_I •• fi' '. • • • • • • .. •• r I ••- .
Quinze Escunas .....• -: .• " . • • . . . • . . • • • . . • • . • • . . • •• • l,

Olilze BUl'cas I" ••• I"' .. lO" I" • • I' I' ••• .- • .,. ..,.". I, ~ .. -
Ditas dr;sQrmacfas-

Tres. N'á()S' , .. r .. e ••. e •• fI1 .' • ., r " • e e •••• ".. • 3
Hurna CJlal:'rllae e " •.•••' ••••'.. •••••••• 1

D is· Berga la li.llt9' ' •• r , ••~ -•••• r 2

6

ESTAD() DOS COFR.ES'DAS PROVINCIA '.,

Com o Officio de 2J de Selt'mbro de tS'24 d'O Visconde. fi,' Laguna acompa.
nhou o Orç::'tIlento da llt'cl~la e Despeza <.la Pro\'iucfa Ci,spln lil'la pelo €lual se
vêo seu estnuo c.le Fio... aS JeNIOllSll'i1clo no 'D0CQmell~0 ;N. I.

~lelll da quantia anlllinI de' 245 :'26 l 'ü676 I:S. suppri<1n peJo Thesl:Oro em Con"

signações meUllaes de ;w.,438U473 f&. se mandou anS,mentur mais 1O,OOOUoco,

\·s. mensó\es.



1(]1 )

A importancía uemoustr"Ja de 36,2()6U759 rs. oc divida de viveres para o E.'0r
cito, <leve estar hoje paga, em corrsc(ltlcncla ela iJonal'ia dc 20 de Olllllbro do
anno passado. BclU que no Jil.O Orçameul9 o Vi.;concle n50 f~G;J m.cnçãó eJ.a in+
portaocia precisa pal'a ; s Forças ue Mal', ~01Jl tudo deve-se calclllal' aUl111al
mente com o snpprimcnlo de I'S. T55,oooUooo, e de prOll/110 pela maior força
cnviaua cm Abril ultimo tambem deve scr accresccntaJo o snpprimcnLO.

Esta quantia he .ó para' soldos, viveres, c solila'da&,. pois quc 0& mais ge~

Deros .ue Marinha são fOl'Oéciuos pelo Arsenal ua Mario ha da Corte. "
A TaLella N. 2 mostra o estado da Fazenua Publica das PrOvincÍas a cargo

da segunua Repartiçã:o o ThesouFo, sohre o qual nadá se poJe dizer sem qne
se apresentcm os competentes Balanços até 115'2l'

A Relação N. 3, he o resumo dd eslado dos Cofi'es das Pro'Vincias a C<lrgo da
terceira Re[~IU lÍção do Thesonro, a vista das~relnçõcs ou balancetcs cnvia
dos das respectivas J UUl;lS, llodendã-se clarificar o eSlado de cada hUlHa uel-
las na forma S~oUit1tC. I ,

PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO.

EsLa Provincia aÍnd.l está em circuusulDcias de SCI' soccorricla pelo ThesoUl'o Pu
hlico. O orçamento da Rcceiw. e Despeza remeLl.ido em Março de 1824 apre
senta hUl1l DeficÍt ou maior dcspeza da quauLia de 12,943U728 )'s. incluidos
os 30,oooUooo rs., 'om que o- Tbesom:o &uppre por consignações p:ll'a as des
pezas corren tes.

) Defi t apréseotado em r823 foi ue 33)r05Uo34 L·S., que comparado com o de
X324 houve a favor da Provincia a diminuiçflo de 2o,r61U306rs.

Fazia parLc (aluda 'ha 3 anuos) ·Jo rendimcnLo desta Proviucia as renoas
ti Campos ~ depoís dc feitas as suas proprias' despc7.rtls. Pa\'(~ce .por tanlo , que
converia fossem enviauas áquel1a Proviucia :Jlem das c ll1signaçães uo 'rhe ouro as
fjuantias que se forem remettel'ldo ue Campos teuuo lligaF esla providencia,
até que a Proviucia com as proprias remIas, possa igualmente pagar as suas
desp('zas~

l.!:m o an110 ue 1824 enLtou no Thesouro, rcmetLído de Campos a (l'laulía eTc
8,,53oU rs. que desconLada de 4o,4ooU rs. que o Thesouro remetteo 00 mesmo
llura as despezas da Provincia, e altleameoto dos rudios, Gcão rs. 31,87oU I's.
que he jllstamenLe a (luantÍa, quê ie pode dizei' suppliua peIo Thesouro. 001'

çamenLo tia Despeza com o aldeamento dos IuJios monLa aunualmente a
15,670U 1'5. qne junta aos 30,oooU rs. íi.lZcm a total importuneia ue rs.
45,670UoOO suppriJa pelo ThcsoUl'CJ.

C A 1\1 P O S.

Pclàs relações de R.eceitu € Despezl1 de 182,4·, e 'isLe de Saldo 2;277U272 r .

B A li 1 A.

Da relacão da ReceiLa e D speza se vê o seu esta<1o até o segundo Sem 'lre
. ue llf23,' havenuo de SahLo rs, 3o,398U;27'

Sexta Parle XLI.
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P E R N A M B U C O.

A rehcüo da Re eita e Despeza do m~z de Março ulLilllal,nentc recehida , mos
tro d'4ístil' de Saldo 30,~8()U467 rs.

A L A G O A S.

Pela relação (la Receita e Despeza do anoo de 1823) consta ser o Saldo de
8,530U2091's. disproporcional ao de 19,413U1661's. qne existia cm 1821.

As convulções Politicas n~.s Provincias) bem que se C011 'íderem ja acabadas,
com tuuo não dão ainda lngar a esperar hum bom resultado das suas Fi
naoças, como era de desej.lr, e paI' isso o Thesotl\'o vai supprindo na forma

_ possível: tendo enviado para esta em 1824, quatro mil arrobas ele carne seca
importando 7,362UOOO 1'5. '

P A li A H I B A DON O R. T E.

Do. resumo dos Balanços recebidos em OEficios de 9 de Ou Ln hro de 1824, e
12 de Janeil'o do COrrenLe ,mono, 'de ll:h5 consta haver .de, Saldo naCJuelle
anuo a quantia de 37,736U020 rs. senJo o que exisLe em 11322, 51,120"0867 rs.

RIO GRANDE DD NORTL.

o orçamento da Receita e Des'peza remetLiJo em Of6clu de 6 de Novembro dn
1824, concernenle aó mesmo anno apl'esenta o Saldo de 8,888U 2251's. quo
se dev~ veriucar, quanJo vier o competente Balanço, devendo notar-se CJue
no anoo de 1821 exisLião 15,676"0950 I'S. de Saldo.

C E A R A'.

No anno ele 1824 existia- de Sa1(10 1O,994U813 I~S. quau,do em dhl, havirio
34,034U~56 J's., com tndo apez:.lr <Lo SalJo a cima fOI esta Pt'ovínci I sn
rri{1a nesLe COIT 'ute anno com 4950 alqueires de f;lrinna" que impol'~ál'ão

em ,4: 158Uooo rs., e I :oooUooo rs. por conta elo freLe da Eruharcaçio que
coneluzio os prezes .á esla Corte.

MA li A N H AO.
-, A Relação ela Receita e Despeza desde Janeiro até 'I5 de O~ll11hl'o de 1824,

que acompanhuu o Oaieio ue 18 do mesmo ruez rrú:islra exlr.lir em Cofi'e
46:~h3U923 rs. , saldo excessiv!lmente diminuto a visLa de rs. 3~7:396U398 ,
que existi'lo em 18rC;. Os motivos de tal tlimil1niçào são patentes pelas des
graçadas circunstancias Ja Provincia.

P AR A',

o Balanço I'esumido de 18_2?' -remetido em Officio de 14 de Setembro de 1823 ,
mOslra ser no saldo nU(luclle anuo 22: 840U34.8 !'s. A falta dos Balanços das Pro
vi.nci ,s uáo permiLL~ apresentar-se o estado tia Fazenda Publica oe cada hUllla
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RELA(<\.O DOS ULTIMOS BALANÇOS QUE SE' TEM RECEBIDO

Das Juntas de Fazenda abaixo _declaradas, á cargo desta Repartição com declaraf{~o

da importallcia de suas respectivas Receitas J -e Despez.as, assim como Dividas
aclÍ'uas, e passivas.

ESPÚUTO SANTO.

.FeIo Orçamento remettiJo em 10 de Março de
Receita, incluindo as Consignações Jesliuudas

pelo Thesouro ••..•............. Rs .
Despeza I' •••••••••••••••••••••••••

"

46,231U85:z
59:175U580

27:S"35U673
. ~5:2~~U401

D.eficit .........•

CAMPOS.
Pelas Relaçqes de Rec~ita, e Despeza de 1824.

Receita ..................•.....Rs .
Despcza incluindo ólS rémessas fe~tas ao Thesouro.

Salde Rs .•...•...

BAHIA.
Pelo Balanco do 2.° Semestre de 1823.

Receita : ' -. : '....• ; 802:901 U 957
DL~peza •......... : ..•...••..•...• oo• oo• o. 772:50'3U230

SalJo .... o• oo• o• • 30:398U727

PERN.AMBUCO o

Pelo Balancete do mel, de Marco <le ltb5.
Receita ..... o••• oo••••• o•• o•• :, • oHs •• ooo. 146:065U965
Despeza .• o• o•••••• o• o••••• o••••• oooo• • • • • 115: 179D 498

Sal<1o .. o • • • • • • • 30:886U467
.ALAGOAS.

Pelo Balanço do anno de 1823.
Recella ..•..... II • ti •••••••••••• , • • Rs .
Despeza ...........•....... " .

Saldo .. o • o ••••••

PARAHIBA DO NORTE.

Pelo Balanéo de 1824.
Receita .. oo:•••••••••••••• o. •••••••••••• ~55:573UOb9

Sexta Parte. XLIl.
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Despeza .- : ;-.;- , , , . . . .. 217:837Uo39

Dividas acúvas até 1822, Rs.~. , .
Ditas l;assivas até 11h3 n • ,

Saldo .. , .• , .
47:526U J IS

4:9 2 7U545

RIO GRANDE DO NORTE.

Pelo Orçamento remctlido eru Ofncio de 6 de
Novembro passado, pertencente Ola an110 de 1824.
Receita , ,',' ..•... , .i ••• Rs •......
Despeza ......•.........••................

Dividas activas até 1823 Rs., ....
Di~as passivas at6 6) p:lesrno anno ..

Saldo ..•••.•••
8~318U370

79;898U~o6

CEARA'.

8.: 888U225'

Pelo Balanço dado em 3r de Dezembro Je 18.24.
Receita Rs...... 3J:454U68,~

?espeza .......••...... ,,'.""' •. ,', ..•. , .2o:459'U871

-S;,lldo .. , , ' .• ' .

MARANHAO.

Pelo Balanco do- 1. (} de Janeiro até 1.5 de Outubro de 1824.
Receita " o,,,:,",, •..• ó"., •• ,. ,Rs.,...... 461:39BU731
pespeza , , • ' •• , ... , , 'o' , • ' '! '. ' , , , , •• ' , , , • • 414:574U808

-o-~---

Saldo', ' •.• , . , , o' , • ' , .' •

P4.RA',
Pelo Balanço de 18.22,

Receita, , • , , , , " , , . , ....' , .• , , . , , ..•. ' ••• , .
l)eslleza .• , . , . , .•••. o' , ••• , .' , ••••••• , ••• , ••

3.80:315U875
357:475U527

Saldo, . '. ' , .... , . , , • , , ~ . 220: 84olJ348
- N, B. Na,s Provincias, aonde "ie nilo n'lencioDQ .o cstad-0 da. dividâ activa ~ {;l

passiva., he em con.sequencia de nõo e-x.istir diHeIeuça. do que já se d~sse )la
exposição do estado da- Fa7.ellda Pnl>lica, daua DO anno, de 1823.; e nà'O' se
mencioua a Provincia do Piaully pelo ;mcsJUo motivo acima, .assim ·cOmO Das
Relações das Prov.incias da Parahiba elo Norte, e Cear,á, não vai classificada a
Receita, e Despeza de cada hUJ;ua del~as, visto não estar -nos ultimos Balanços
J'ccehidos: e uad~ mais se pode àizer das ()llll'a~ Pro.villcÍns pda PQuca noticia
.qne ha das suas renJas, COul as clarezas recomTr,lelld':lc1a,"i nas dr,dens, que se
:tem c~peu'lllo, mui pos-iLivamentc á este respcilo; ao que ainda llÜO cllmprirã~.

C01.Hauol'ia Ge,J'al Ur>, Terc.eira Replll't,ição do Thcso;uro Publico em 14 de Abril
~e ,1825. (Assiguado) J.llarcclino Antonfo de Souza.



RELÀÇAO DA RECEITA E DESPEZA

Da .Junta dâJ. Fazendà da: Província da BafLi"a no segundo s;m'cstre do anno 'findo
6!e 18-23" cON;lorm~ t> sell: BalançO' remctttdo efll' ;2.0 ,de Jtl!1uciro do, c(Jrrente~

Receita.,

:Pele salcfo~ {'xis-tenfe na. junta na occasiaGl da evacu~çá0. , ,
Idem, idem em mão de diversos, Thesoureiros-, e RecebedoJ'es •
Emprestilllo para pagamento elo Exercito, , , R.s,
Por Passagem do Cofre das, Donativos Fam o- Geral

, :RendímentQ, da Alfa-nd'ega do Morro .. .' ".
- .

..
8,oooUooo
E,695U58o'

r3,45zU3'of
7,111 '0059-

r6,695U58o

53.., T~ú

" Rs;Rendi'mento d'a Alfandega r

Seno, e,Decima cfas Legados ,
Idem da ChaIl1!eHarm , • r r .- " .. •

Diúmo' do A:ssucar, Tabaco,. e Algod~ó da Provincia"
Mem, de divel'sas Proviucias.. .' , , " .. .. ,
Idem áe Miunças, e' Gad'6 da FrovÍncÍÍl ,
Subsidio' do Assucar, Taha'Co, e Algodaó idem .
Idem de di'versas, Pro~incia1t-, " • " " " , .' .'
Subsid.io Lilerario , , . • r • • • • , , •

Dizima do Tahaco,. Agoardente, e mais genepos da-
Terra. " . , • " . • . " • , " , "

Agoa.r4ente, e Vínhus de Mel. "
Imposto de' 801 1'5-., em ca'11ad<l dito. "
Idem de' 1 O rs. em Pipa': . .' .. , "
Rendimento d'e 1.U40cr rs" por UCl'llVi> ,

Idem .para. iUumfnaçlló da Corte,
1mposto a favor do Banco, , " " ,
ldem de 8U rs. em FipU' de Aaoal"deute .'
Imposlo de 20 1'8, em alqueire de lteijaó, e Milho" .'
Idem de' 4,00 rs. em arroba de Tabaco. , , ,,',
Idem de 5 rs. em A'Tr:rtel d'e Carne' verde, .' . .
Donativ-G das, Cal'x-8.s- de Assucar , e Rolos de'Tabaco, "
Idem do~, Oflicio~, Terças partes, MeÍás Annatas' ,
Cartas cfe Segu~o,. Alvarás ere. • :. .: , , • ,
}YassRFortes, das Em barcaçóes. " .' " .
Ancoragem, de' Navios- ete, '., .' , . ,
C;::orreio,. , • " .' • , .' .. -' • .' " .
Di1'ei~6s-, de Consula-do ela Pi·ovinci.." de Sergipe.
Hum por cenro para On.ra :Pia. , ...' .' . " •
Siza " e Meia SiZl1. ,
D"eri_ &M PtedioJ "
Proprios Nac:o .laes .'
1"o.1"os· d-as Terras, " ,", , .' • , ,
€asa da Moeda, Rendimento do Cohre,
Quintos.. ..

R!s~ 37,791~h5'L
2'2Z:,730U204

2,026U595
2aoU890'

56,169U65L
343U631:

l'd, 130U4,zo'
73)1700U ro8-·

1:46U535'
z,2'l).6U 966'

};,810U6,2'9'
3'; i nU905' '.
2,933U624.,

160U500·
406Uooo.

1',954U656
1,S72U675·

1'0l63'0 625
501 àS"
637U697

27,347U800'
5,,249.U550
3A06 838,

277lhoo'
lo,623U84o'

1>1,3:44'0000'
163Uozo'
1,6W91 4.
340UolO'

7,338 394'
10,295Uco 2

J J 9U879'
nU850

1,6,828\:;800
26U29°

" , Se ué Rs. 477,409U783. 3'7,79-1,U25J,.

.8ex.ta Parte, XLlll~ "



'l'ransporte Us"

ReTulinrent8s Extraortlinarios

Bens sequestrados aos,Portuguezes
801ras Je va J:,ios Thasoureiros, e Adminisl radores
'Donal i \'0 pn-a a Cai~a Militar ua Vi11a da Caxoell'o, co

Ln'aLl o em IJe tras - •
Pela baixa de' hUlU soldado
Ac!utinist"açaó do~ Barcos pertencentes á Fazenda Na-

cional. , . • , -. . , •
Vendrt de GenefQs .
Ul"stiluiçaó sem declaração

, Fabricas, e Capellas ,
Depositos .• ',. ....".
Donativos, e SubscripçÕes para a Marinha pe differentell

\Tillas . . f • • ,

Empl'estil~1O pelo, Co,m.lUercio .
J~lelU pelo Banco ~ "J

1)espe~a.,

61,156U542
1,656.0058

2,400Uooo
100UOOO

,
338TJ208

J ,798 850
400Uooo

. 250U628
2,824 81 7

~,801U82Ó

157J924Uooo
50,orDoUOOO '765,llOU706

lis. _802'901 U957

J\esLitUlçaô de n~ns sequestrados.
Thesoureria rIas Tropas , • ,
.comn,1issariado Geral, e 'pa~'ciaes, 'compra. de' Gado, e

ma,ls generos pnra o Exerc'lto .
Trem
Hospit.aes lVI.ilita1:es, e compras de m.edicamentos
.compm de Cavallos, S~ll.ins, e Barretinas

Idem de :PoIv,or~ , , .
,PagadoJ',in da MZ1rjnh~

Comprã. de genero$. pa1:~ os ArlUAzens
Idem de :Embarcacões ,
C~rte de Madeiras· .
l\1ed icamentos pa,ta a Maril,1ha
Thesourar.ia de Ordenados
Ivleza de Inspecç:ló '
Expediente de Repartições
Fahrica ele Cl!Ihre. • .
Ohras Publicas na :vilJa da Cachoei'ra .
'Despeza de trans'p0rte de"hum Empregado '.
l'reário do Emprestimp do Banco • ,
Rebate de Rilhetes. '.
;Passagem para' ° Co!'re do EI;nprestimo
Idenl para a Caixa Gera) do 'Cofre dos Do.nativos
~el'lJ--Cssa de ';l'abaco rara. Goa ,

Saldo no fim do ~e:nestre

Rs. 1,230U60o
301,7"'5U891

211,476U488
1'41574U170
17,337(115,5
5,5õ5Uooo

'lz,976Uooo
- 6;r,812U881

36,38BU423
1,650Uooo

268Uooo
6°9U469

7S,oooUooo
,;?,oooUooo
J ,346U286
,~,334Uo4o

,z36Uooo
200UOOQ

1,604Ul09
1,340U972

$,oooUooo
8,695U580

2'52U175

;Rs.

(AssiSllado) MARCELINO .A,.NTQ:t\'10 ;I;}...,. SOUZA,
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lldlas alé' o fim lle rlh4 ,. apezar ele ,rep~Lidas ordens, elue determioão as
Juntas rel11eLlào no principio dE caJa hUID anno os B'llanços do anno anlerior.

'H~ de esperai' que neste cOrrenle anno possUo cumprir O determinado, nOl' te-
rem cessado as commoções Poli.ticas nas meSl1.laS Provin cias. 1

Do OfficÍo do 'Y"isconde da Laguna com u data de 27 ,
'de Setembro de 1824 se conhece que os Rendimentos da
Provincia CisplallDa farão l'çaJos por tenlpo de h IIll <111-

DO na ljl1Uutia·Ue.·..•.••...•.••.............•...... Rs.
Qne por isso se lhe Jevem rerueLLei' - do ThesoLllo Pu-

blico annualmcrrte ~ quanbia de .

QlIe as Despezas .do Exercito farão orçadas peJo espaço
de bUlll ilnuo na quautia .. < ••••••••••••••••••••••••• Rs.

o D 'R --as maIS eparl1ç~es•••......••.••.......• '.' .•.....

Rs.

Consta. do mesmo Ofucio que a Divida Pas~iva da Repa'r
ticào da IutcrJdcDcia de Viveres do Exercito eslava em 13
d~ Se:e:llbro de 1~h4 : '. ~

Ni "allando Da Divida atra7.ac\a, qne hc relativa ao mez
de AgoSIO. Iguol:anAo-se qne hajão Dividas Activas .

C~mLadoria Geral da 4." Repanição aos 20 de Abrii de
."25. "

4-'27: 200U@oo

245:261U676

518:938U4-76
153:523U2.00

( Assiguado) ELIAS ANICETO MART1l.~S VIDIOAL.

--
TABELLA GERAL DO ESTADO DA FAZEN,DA PUBLICA

Das seis Provincias da Segunda Repartição do Thesouro 1'1acionàl desde o J,o: de
. JanTlO de üh3 , até 31 ele Dézémbro de 11324.

:MINAS GERAES.
- ~

N.lda se pode demon,sl-rar sobre a sua Receita e D"speza, c cODseq~cD Lemen le
~o melhoramento <.las SlJ.,;S R.cmla.s, ou do seu deü"il., quc possa haver por nào
terem ainJa viuJo os Balanços dos anuos de 1S20alé o de 18'2,4, sendu POl"

esta \', liGO qlie o eSLado <.la Fazel1lla rcspecl~v~, be áinda O l1leSlllO C'~]Cl laJo,
alé 30 de Junho <le Il:b3, e lllostfado na KlosiçfLO apr-seutada Da exLÍncl3
AS::iemblea; e ..J mesmo acontece, quanto éÍs Dividas activas, e pa sivas.

Goy.4-Z.

Eslá na mesma razão em ttido cluan-to se diz 'sohn.. a' P.o-vi-uc:ia de Minas
Geraes. ~Il. ..
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MATTO GROSSO~

o· '1l1csmo como aS autecedentes.

SANTA CATHARINA.

Pelo Omcío de 12 ue Março de 1824-, con... ta ser a Renda ue hum anno
calculada pelo tCI'IDO meúio uos tl'es aunos aotecedemes (inc1uiua a consigna
çào de -24-:000Uooo ré"is feita pelo Thesouro, e r~1ai~ ~ .Uooo rs. oe Sel?cstros
aos POl'tugu.ezes, que Hão fazem a Rel1Lia da PrOVlDCla )Rs·. . . . .. 47:883U856

Idem a Despeza pelo Illcsm0 moúo :»...... 79~625U~b.4-

Deficit Rs. i........ 31:741 U9,68
-

A Divida activa não vem declnracla; e somente se diz no seu ameio de 23
ue .JuI ho de tl:h.4-, que deHa só rcsW, o que, está em execlI\jão pcncncen te
á, RemIa do SubsiJio LitcI'arío por Administraçáo do anuo de 1822. A Pas
siva pela Tabella; que acompanhou o sobre di.to Omcio da JUDta, do :mrro
ue 1H23....•.. : ............•.... ~. '. ' Rs ,. 45:356Uob3

•- "

RIO GltANDE DO SUL

Pelo Balanço de todo o anno de 18~3, ulrimo que"hallo Thesoll~o; a SabeL":
l'l.eceita cm todo o ditoanno.: Rr 505:4-55U045
J;>cspeza no dito anDO.; .....•....•..... · n...... 478:428U292

MaÍvI' Receita .....

Divida Activa tjlé o fim de 1823 .... •Rs .
Dita Passiva alto 4 ••••••••• 4 ••• ,j ..

SÃO PAULO.

118:8thU848
205:320U747

Pelo Balal1co <1e touo o anuo de 1~h3, ultimo C/ue ha no Thesollro.
Receita em tóüo .U diLO anno : Rs.;. " .,. 30-6;8It~U22.6
Despeza no dito anno.õ i- •• » •.••••••• 268:130"0104

Maior Recella(*) ..

Dívida Activ,a até o fim de í823 .·0. ;, . i'. ~ •• o - 89:207U455
Dita Passiva ... ; .'i ••••••••• '................ '185:4-87U265,

:-18:688U) 2.2

(*) A maior Rece;ta , mostrada provem da economia administra.tiva prati-c:tda. sobre os paga
Dll'ntos que porlem fiu.er-se II yist:l das Rendas que váo entrnlldo lIOS Cofres, como se ponderou,
~Jllanto a. e-sh. Província na exposíçáo dos trabalhos, qne se apresentál..io i extincta Assemhlen..
, e mais, e~1 prova de que àS Rendas' da mesma Província lIáo 'bnstnó par-: as ~uns des'rezas, vem
:l nota no fim do Balanço.de que se trata, de ter a Junta da.'l"ilZenda Jançad \ Dlaó de di\"ersas
)tendas de difTerentp.s destinos,"e mesmo dos Dinlll'iros de Auz(!ntes etc" cujos soccorr!)~ 1lI0n

tariaó á, sornIDa de 170 698US71, os qnaes supprimentos da Heceila aCil1ll~ indicada VP.1ll em
ultill..l demollstraçaó- a baver hUIDll maior 1>espeza de )3Z,OlOU749 rs., e naó a maior Receila
apontada,

COlltadoria Geial da Segunda Repartiçaô, em 16 de Abril de )825.

(Assignado) JOAO JOSÉ RODRIGUES VAREIRO.



RELAÇÃO DA RECEITA E DESPEZA DA PROV1NCl;.A. DO ESrLRITO SA TO

Confór17le o Orçamen'to, que acoml'~nhou a Conta da .Junta de ~o de Ma~fo do anlll)

pa..rS(l(to, bem como a do Districto de Campos, t!xtralLida das Rclafões dadas pelo
Jniz de fora do mesmo•.

R E.e E I T A.

Dceirua oos Predios ua Cídaue, e das Yilbs d,e Beuevente e
Guaraparim . • . . .. . .

Síza, e 111cia siza . . '. " .
DizinJo do ::lssucar e~portado ..•.......................•.
'hnposto J.e 5 rs. em libra de carne vellde ....•...........
Sello. tio papel, e heranças. .. .
Contraclo de 80 rs. em cada 'canadã de agoardenle da terra ..
Snb,idio dos generos importados, e exportados .
I>onnlivo dos OHicios dc Justiça......•....................
Novos Direi lOs <los mesmos, e das cartas de seguro .
Pensões de Eugenhos ........•......... ; ....•...........
PassaGcns de ltios.: , '. ' : .
Con'clo. . . . . .. . .
Subsidio Lil@ral'Ío .
PI'orrios Nacionaes .
JDiúm0 <10 Pescado depois de abolido a vintcnaJ .•..•.•.....
Imposto dc SUooo rs. em pipa de ago;lT(lente de COnSllIT.O. .
Dizinl<> d:.Js Mil) ocas .
Impo_lOs estabele~iJos pelo Alvará de 2.0 oe Outubro de 18';1,2..
Consignação desLÍnada dó Thcsourcy para' suprimenLO o:J.s ues-

pezas da Província ...............•....................

Rs.
Defici-t cm tojo o anno ... ~ ..

Rs.
D E S P E Z A.

] :004U614
2:492U2. 17
2:300U977

38)ftJ604
64·fU324

i :632U íoo
95iíJ 134
945U865

9oU648
184( 200
144U333

7oU447
°S"UO <) 109

2:JrJ119
947U5i j

1:044U200
1:701Uo63

762UOOO

30:oooUooo

46:231U852
12:943U728

. .

Ci'iíl . .
Pcclesiastíca
Militn,r r a. snher :
Esta'do ,maior,' soldo, grntifi«aç6.es,. e, ferragens
Tropa de Linha.
Peetestr~s • •
Milicias .
FortalezAs .
Reformados.
Fardamentos. .
Hospitaes. •
Raç6cs de Eta pc •. .....

J)e5peZ"1\S COlu as Cu rdas, F01··..'!ez:ls, e Destacan;cnlos,

Rs. ! ,4551)850
)3,341 T 600
6,8<)l 5~w

4,580U200
684 90(3

1,105Uooo
4,000Uooo
2,500'Uooo

11,274 477
480Uooo

Rs. 9,427U333
12;926U600

51',666U580
q,b
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Marinha.
Transporte Rs. 58.666U58o

Despez~s do Escaler em serviço das Fortalezas, soldos do Patrão, e
relllell"OS .

Rs.

Rendimento, e Despeza aWlual do Districto de Campos.

Receita.

Sunsidio Liternl'io da parte do Sul do Rio da Parahiba
Djto da parte do Norte .
Dizima, e 1{ecTizima do Pescado
Imposto dos IOU 1's. que pagão as Tavemas
Dito a favor do Banco .
Dito da Carne verde •
Dito do Sal '., ..
Rendimento dos Oflicios de Justica
Seno do PII pel, e Leg~dos •
Correio.
Passagens de Rios'. . .'
Contracto das Sizas,'e me';:\s Sizas.·.
Dizimo do Assucar •
Madeira peroba venrlida a Particulares
Agoardente Gerc1ila

Despeza.

Rs. 8,333U66-4
l,07SL.ooo

2z6Uz5o
1,6SoU833

6202U40o
3)000Uooo

57 600

n3.U3ló
2,9207U406
"630 r -7 64

110 614
6,517·8S8

54405t8
'17U 720

114U7°(,
1\.s. 27:535U673

Ci'o'Íl Rs.
Ecclesiastica . •
Literari!l compr~he.n~lendo~ qu:u;th de 375Uooo 1'S. que se: pagou ao Pro

fessor de Gr:l.malica da Cidade da Victoria • . • • • . • • . •
Soldos, Gratificaçoes, Etapes, e ferragens. Rs. 7,219U417
Pret dos sóldatlos da Cowpauhia de Artilharia. 4,224U61O

• Fardamento para os ditos . 925U84o
Despezas de Li \TOS, curativos de solpa'dos, dinheiro que

se <'ntregou ao).VI . do Brigue Indepelldencla,
luzes, e outra,s despezas miudas do Quartel de Ar-
tilharia • 585U7Ó5

Extraordinal'ia • . . • •
Remessas feitas ao Tilesouro fublico em Notas ~o Banco, e diversas

Letr!l5. . • •
Alcance a favor do Thesollreiro llrocedioo oe maior despeza constante da

Relllçaó dada em OIndo de 11 de Ee'Vereiro do anno IJllSsatio,. . . •
. Rs.

Saldo existente

Rs.

1 Z,955U632
1,183U600

315U314

25,25SU401
2277U2072

2 ,535 673-
( AssignacIo ) MARCELINO .ANTO:r\lO DE OUZA..



"

'RELACAOrDA RECEITA E DESPEM

Da Província de 'Pernamhuco no mez de Marro de Z825 .•

Receita.

Saldo do mez pass:o.do .
Dizimo de Miuncas. • . .. ...
Novo llllpO to de 5 rs. eUl libra de.carne verde •
Passagens de Rios ., ....••
.Bebidas de G.arapas.
Hendimento da lIandega grande
Sello das Fazendas _ . • •• •.
Emolumentos da d:xtincta J\tIeza ~a Balança.
Contribuiçaó dos Guardas de Em1J:lrque. .
])iúmo de Al"odaõ .
Dito da Parahiba •

,Sub.iclio do dito .•••
ln) posto de 20 .s. por saca do dito •
Sello dos Papeis. . . • . • .
Direitos de Passaportes da Policia.
Ditos dos Escravos embarcados para o Sul do Rio de Janeiro.
Dizimo d" Assucar. • • . • . . . .
Subsidi~ do dito .
Pençoes das Caixas, ,e Feichos de assucar que se e -portaó .
Subsidio d~Agoardente da Terra . • • . • . . .
Jmposto 'de 50 rs. por couro salgado.

ovos Direitos de Cartas de Seguro. . . .'
Ditos <ias ProvistJes do Dezembargo do Paço . • '
Novos Direitos 'cIos Officios.
Donativos dos ditos-o
Foros de Tenas •
Novo IUJposto a favor do Banco
Aluguer de hum Ancorote .
Siza, c MeiiL Siza.. . •
Uendimento ExtraordiD..a.rio ',. •

Rs. 2O,852U860
J ,570UOOO
6,364U 120

333U333
IIÓ 750

34,J05Uo52
. 628U260

21ST Ó7~
3Ó2USOO

21,OózU839
_ 634U945
42,762Uoll

293UÓ2o
236U953

5tr40o
280800

8,774U54o
4,1 48U757

97Ul60
24611220
613 550

7U20o
10UoOO

158U400
250000
10UOOO

2330600
8Uooo

656U745
1,489U5oo

Ri. 146,065ü965

Despe:;,a.

Rs. 4,8ooUooo
2,750Uooo

. Rs.

556U64o,

33,523U880

16,000UoOO
41000Uooo
1,965 0'000
2,300Uooo
9,258U880

Segue Rs.

CrYIl;, a sa.ber :
Ordcl1udos . •
Obras Puhlicas .
COID o escaleI' da ronda ~b. Alfandega, e

guardas n ]lOrdo das Embarcações

J\tIUl.'rAR
Soldos, Prets, e Ca'"algaduTas. -,
Ditos á Trol)a da ParalJil)R. :
Pagamento de .aados para a dita . .
l<lI1'damento l)R~~ o 13atal1a6 de Lihertos
r l'elll

I -



\ .

59,935Uo$4
4,000Uooo
4,oooUooO'

I 9·,390U23 I

Salda Rs •.

r,000UoOO

}?'2" }

33,513p380'
l'z,564'U490
:112,000U000'

Transporte:
Hospita:I ;- -:- -; ,-
COIllmissariado do Exercito
Remonta do Esquadraó de Cav:dlHu:ia da

Corte. • • • . • • .
ln$trumentos para os "Batalhões. da Pro

vincia mandados vir d.e França •
EêcLESFASTICA

I..lTERARIA

MARINHA, a saber :
Soldos, Saldados ~ e Comedorin!> 'õ' Rs. 3,547"U532
Jorna.es de Trabalhadores • 5,400Uoo~

Despezas miudas da ln'tendencia • 800"'0000
Pagamento de generos pára a dIta" 10,000UOOO

EXTltA:OnDINlitIA, compr~he~dendo o pa~amento de h~ina. .
Let.l:a- de l<;>,OOOUooo rs .. de Gervasio Pires Feneira. . •

.( A'ssignaáo) MA~CELlNO ANTO:NIO DE SOUZA.

RELAÇÃO:. DA RECElTA E DESPEZA

Da' PlIovincia d~9 Alagoa!l nq annlJ' ~ 18;.J~

"
Receita.

Rs._ )6,492U453

th ,9.64U657
5)069U~8

:I:,047U695
4zU537

:1-1,70 11)958
2,.917'U408
)),4o'oUàoo
1,802U59;1.

935U400
/;\06U568
37U134o
)·3U305

489U600-
):,:u8U073:
1,154U33L

6_91)000
z4uooo

, 9?OU971
2,9 18U994
5,412U304
4,322U39-1

.'

.' .

Saldo do. a·nno pnsSdd'o ••. .~ •
l>~imo, e Suhsidio dl?' AI,gooaó,. e Ãssucar, e 2 por' ato do Consu

lado na villn de Ma~!lY • . ~ . . .
Alfql\dega.. • • •
Dizimo, e Subsidi'o de Amlcar, pago na, Th\,!saurariai. da; Junta da<

Fazenda.
:Dito d'o Algodaó idem ., .
:Dito de Miunçai Contractado ••
:Novo Imposto de 5 rs. em lih-ra de Carne verde
Dito de 8'Uooo I'S. em Pipa. de Agoardente. '.
Siza , fi Meia Siza. • . • . . . •
:Novos Direitos r e Donativ6i' de Offic~os

fieHo da Papel. • •••. ..
No'\'o imposto de 30, e 40 n. em Canada de Agoardente do. paiz
Subsidio Militar' y e Literãrio. • .. • • . .. • • .
Novo impost!> a favor do Banco do Brasil
Decima de Heranças., e Legad'os •
Idem de Predios lJrbanos. • .
Ancoragem de Na-vios Estrangeiros ...
MOHte Pio. Militar . .. • . .
Jlepart~óes ,de· solei os • . .-.
Recebimento por ('onta: • .

itos de Ordem do Governo desta Província.
Don.a.tuo vowntatio.. ~ •

1.2"1>,-"01U935



Transporte Rs.
Subscripçáo- para a (lp.spezas da Marinua • .
Elllprestilllo do JUIzO d'Auzentes. a. Fazenda Nacional· desta Pro"itlcia:~

/ '

Despeza ..

Its.

121,tQIU835

42,U960
2,000 000

J 23, 144U795

naes • • • • .• .•
COIl~lrucçaó da Curveta Maçaio .
:Butaria do Ca'·agua. . ..
CUD$lruççall d'Alvrri-enga para: as viúlas a'Xl-

filIl déga . '
For itlcacões .
E.x.l>aol'lÚUll r ias.,

Ecclesiastica: •
Civil .
AIUlc«arifil,do •
MiliLa'r.
lllteudencia da D.1arinha, e Armazens :Na~io-'

Rs. r,477U177
i3,282U287
J,9,:w'oUooo
fu,416UJ4~

4,7301124,t)
7,982U080
'2,81 7U64o

f37U24°
281 U120

3,290U661 1 J 4,G I 4U586

Saldo existel1te- que passou ao seguinte anno. - ... ,
1{s. tl,530U209

(Assigna:çIo) MARCELINO ANTONIO DE SOUZA.

R)~LAÇAO DO ltESUMÔ

Da Receita e De,rpeza da Junta tla Fazenda da ProCJl,lcla da Parahi6a do :NoT'te ,.
de tôdo o anno de 1844, conforme os BaLancetes recebidos em O/p.ejos de g de
OlJJthbro do mesmo ~nno ,. e 12. de Jal~eiro ,ultimo:

. .,
"""",~~~~MI\.~~,,~

Cofre da Fazenda' Pública.

Somma a Receita ;
Despeza. •

Rs" 247,71 111202,
2. 1 7,22,O'Uó59-

Cofre -~{JS Depo~.itos.

30,49'11114'"

50mma a Receita _.. -
Desveza.

e. 7, lts~ 7,86LU857,
616U980'

N. n. Na tmpoTtan'cía tota:l dli J.{eceifa acima vlli.comptehencl'i'crll-a qUEl:ll tia de 1 08,46 ~U 254 1'5.

que existia de 8,ddo no anl10 de 1823', não O'hst~nte no resumo- total da l<eceita 1 não declarar,
assim como nã'o dass-i1ica as q\la:ntiRs recehidaS', e nem as' de~pet\didlls ..

( . ,

s,cxta Parte. XLIJ?



RELAÇÃO DA R:ECEITA E ·DE8PEbA-

Da Junta da F'azenda -da Provincia do Rio Grande do Norte, pertencente ao anno
de 1824, conforme o Orçamento reo~birl'tJ em 0lfí.cio d'a úlesma de 6 de No
I)embro do mesmo anTro.

Receita.

Dizimó de Gados
Idem do Pescau _
Idem das Ca.JH1S _

IeIem das Miunças
Idem ·do Sal .
Idem d-.s Rapaduras.
ldelil das Aguas .ardentes. ...._
Idem do Algoaáo . . • . . • • . •
Rendimento do sill venilido por conta da Fazenda- .
Di:úmos administrados
Correio •
Botica Nac'ional :
Pão Brasil
Dilo em Deposito
Dito de Alcance •
Passagens da Riheira _
Direitos de Importação •
Novo Iteposto da carne vei'de' •
Subsidio Literario •
Propina para Obra Pia .
Dita de Munição de Guerra.
Donativos de Ofl:icios de Justiça •
Novos Direitos dos mesmos . .
Imposto a favor do Banco do :Brasil
8iza dos bens de raiz ••
lVleias Sizas • •
Sellos dos Pa peis •
Novos Direitos das Cartas de Seguro
Decima (los Predios Urbanos .' .
Dita de Heranç! e Le~a.dos . . . •
Imposto de BU rs. em Pipa de Aguardente
Foros de SislUarias. , . . . . •
ixtraonlillarja

D.espeza,

Pela 170lha Ecc1esiasliell
'Dita Ci'Vil .
Dita Militllr '.

Despeza extraordiuaria. Civil
V.i.ta J.v,l.ilital· . ~

77~ U(01)
-J 7, "gliW303
~3,563U7Ç

202U563
l4iU84o

-Rs: 19,i'il'jD695
1,51'6U103

"!59U666
3,075U664
~38Uo04

101U622
33U577

1,42-9U521:;
601 U259
30U4oo
38U647
24U102

10,600Uooo
6,3"55U073

160U666
~~U356

1 ,4~ :'-_08
5-62U9g9
336U739
J85U3
56'Uoo~

15iOooo
J60U743
252U534
643U979

·2:l.1 916
683 '076
.33 133
J4SU3 J
J 26U378
723U779
192U616
J.55U!\02'

Rs. qO,767U544

(Assignado. ) MARCEL! 'o ANTONlO DE SOUZA.



RELAÇÃO DO RESUMO

Da Receita e DeJpeza da Junta da Fazenda da ProvinGÍa do Ceal'á, até 31 de
DetZemhro 'de L.8:L4, recebido em Of/ício de -'4 de Janeiro I'r.oximo pU'ósado;

Cofre da Fa:zeTUia Publica.

Somma a Receita até.
Desp.eza até

, ..
6,443U206

Samma a Receita.
Desdeza.

Propinas em Deposito.

Emprestirno Eubtico .

" N.o
N.o 1

'-

tk 4,42SU932
91)2.Uooo

Saldo Uso

3,439U632 .
1.,114U675

10,994U813

MARCELINO ANTONIO DE SOUZA.

RELAÇAO DA RE-cEITA E DES!?EZA

Da Junta da Fazenda da Província do 1I1aranháo desd~ o. z~ de Janeiro até 25
de Outubro de z82.4J extra1lida .do resumo 9,ue accompannou O seu Offí.cio de 28
do mesmo mez e anno. .

Receita.

8nldQ cf.D anno p, 1" • ;
Alfandfo'g" ,
Insp.. ç"o ,do Algodnó. • • • . ~ •
Novos Íreitos dos Officios, e Cartas de SE;guros
Sêllo dosPnpeis, .
Heranças, e'Legados
Si1.l1S dQs bells de r.3iz
Dt'ciUlll. . • . .
V'nda de Polvora .
Correio Geral . , , . . . .
Coutribu,iça6 para a Juula do Commercio
:Barcaça • . , • . • . . .

iziUlOS, ...
Chaucellaria. • . "
Rulla da. San.l.a Cruzada, , .. .,.
U lid.iulento p rLencente a Capel1a Real das MCl'ces
Cofres dos Depositas • .' . • . . ~ '.

Segue Rs'

Rs, 103,26011744
93,972U581

193,320U851
60l U726

2,90 4U 939
2,358U876
JJ,262U984
I ,Bt 1 tJ880
2,363U760

7J6U545
2,457U28o

281 U600
4/r,046U 988

)".695 U550
683U2( .)

1,2ioVooo
300 036

457,24 }U600

c:, o



Transporte Rs.

Di~ersos Devedores
Extraordinarias •

457,249UOOO
2·4861:.1181
1-,66~U95()

Despeza Civil.

OJ' enados -; -;' ;' - ; -; •
Penst,p •
Prures ore Hegios.
Experliente J11~ Ht:,,~rtiç, es 11Iblicas
A!I1~l1el'eS ele La::a.;
Typogrdphi.l. a"io",ai

.'
Rs. 47,183U776

1.7501:Jooo 
2r1790832
3,959U310
1,283°465
1.0271J87°
57,384 jiS3-

Eeclesil.stica•.

CODgru~s .. '.
l}lilitar•

801 os .. :
F.rJamentos •
Hospital •

Rs.· 229,~42U858
.,l1,152U862

2,22503-1 9

Marinha.

414,574UBoll
46,~b3U923

5,300UO$0
3.,250Uooo· 76,316UZlI

4,437'0303
10,000U 000

" 14,580U1,60
~--,,:...~~--_.:..-.:..:.,..,.-=-==,....-~

-. Saldo exist!,!nte em Cofre Rs.

C mpras feitas. pe~(\ E:.. petli'eute da Intcn-
tlt'IIClll da Ma.J"Í.nha • • .. • • Rs.

Ferias paglrs pelo niesmo ExpeJieute .
Com Galiotas, Calceta~; e Ulah Despezas

Mil1d'~s • •. •
niversos Ft:eles a EmharcaçóeS: .

Grll tificaçaó •
Supprimentos ao Pará.
E.ll.traorJillarias .

( AS5ignado )- l\iARCELINO ANTONIO DE SOUZA..

,R~LAÇAo- DA RECElTA E DES,PEZA.

Da JU'ntIX da Fazenda da P1'OCiÍ:,nclrl dR Parçí~, conferm-e o- Balanço resumid'o do annO
de z8.J.'}.;" l'emettido em Vlir. io de z4 de 8etdmáro de i 8.i3.

.Receita.
'.

Salão <To Anno e"l~bl~••••.•' •
Dizimos de Miunças, e GlId'~ da ci' lide, e dif-
{atent~s villas • .• ~ • ~ ..•. . . ..

Segue Rs.

'; ... -; Rs.



(-177 )'
TTallsporte Bs.

c embarqueldem ':7'5 Generos' o. Scrlaó,
, '. .ldem de b.... __. , idem

Idem Je Algodaó • • • .
Imposto das 8izas, e meias. Sizns
Decíma dos Predias •
Scllo dos Pa peis •••. ~ .
:N01'OS DireiLos, Alvanls, ~ ,RencInnentos d;t

t":hllncellaria • • • • • . • • •
Ancoragem de Navios, Fariies., e Tonella:q.as •
Imposto no Algodaõ. • • • • • • •

- Idem Ja carne verde •
Melo rear em IIh. da dita.
Rendimentt> d'Alfnndep,a
Subsidio Literario • lJ. • • • • • •

Direitos dos Escravos vindos da Costa d'Afi-ic~

DO-us. por 0;" de Bxport.a.Çü.á. •
lmpo~to It finor do Banco, . • • •
Pesqueiro ela Ilha. de Jon nnes. • . •
RenclimenlO de diversas FazemIa. de gàdo •
Serrat:ia de. MOllt.'AIE)'gre •
Correio. • . . • . • . • • •
CODlribuiçaó para a J uuta do Commercio desta

(;orl:.e. • • . • • • • • • •
Imposto nos Escravos ap-plicaàe paFa. a Policia:
Venda de. l!olvol'a • • • • • • . •
Cacual da Villa :Franca • .
Consigna çaó do ~'1arfCJ11<.0

Receitas extraoruiuarias
T- . ç.s das enmaras .
Depllsi"tOs.

61 ,859U64~

43;4631b6z
) 7,231 0674

6,504U610
7,97~3U84z
4,90 9U49)
2,851U783

459U2lL

1,891 U6401
14,765U478
21,18611391}

::!.,22Í1J03J
58, I 53U824

Çl,3030 192
)O,9:l.J U600
'1,121 605
3,82811840'
9,39oU9 1 <}

23:108U4~B

573Uóoo
5ot1U,ooa

1,P75lJ609
632U300
504U7-45

3,363U085
29,J63U049

6,928U80'5
5, 188U794

11,951 U248

Despeza.

20, 76::JU70&
1'59,6~8U462
1'3,I#U5<)5'
3.,64SU358'

67 r6:J8 680'
12,836tJ875
J6,366 077g
27,547U5CJ9:

3t~6U65ó

1.22U3S0.
54'9l s'dS
475V48 0

) ,9J aU352
:;o,.,5oiID 1 70'

5,Q85U2 1\

4,092'U048'

5,953B J"9'6-
3'36 ' 1~o
177:'77;:"

- . ,

,.0
Ecclesiastica: •
Mi.Jilali'
Hospital •.
Trem.
Arm:rzens Nar.ionaes
Arsenal da Marinha
Emban:ac'ell de Guerra.
OrdeDl\d~s
Expedíente da Junta
Forti6caçôes. '0

O:lirss PuhL.fcas. .,
:DespeM com a, Alfllnd.:f\~. •
Idem com varias diligenei-as, e comm'edori'a:s
Idem por €lJnlo. de di.:veJ;SllS· Provincías .
Id'lll\ com os Pesque.ü:os da ViUa Prancn., e'

Ilha de Joanllcs .
Jdem 'COlll diversas EIl-3was "
Idem. com o. arre ad.a~aó: G~ :D&imos,. ~ outras

Relid:ls • • •
'. IdeiD eom diveTs~s S nada •

Idem com o i"e~ro. d~EsEecill.rias

5e~ue Rs. 334,lJ7l'S2'4j. 3l30,3J5ú875

Jtexta P Mie. XL r. q



'\ :

357,475U527

lts. ~:,84o~348

334,117U824

90Tf"

65 .)(tU

. 73U300 '
311 U64c
'178U425 , ,
266Uo77 '

, ,i430222
5,697U~3 "
3,895'080l

~\ ~.o34U165.

Sale[o exisiente " .. "

I .~

( 178 t

Tran-sporte .Rs.

Despeu eom II p1'op~gaçao do puz Vaccino
Idem com o Cacoál da Villa Franca . •
Idem, Idem de Jguripe Mar .
idem ,(;om as m.w.as d'Ouro da Perucurva
Idem com a Corte de« 'Madeiras
Idem com 06 Armallens de Aurá
':renças .. '
Extraordinaria . . . •
Idem com a p'mça de Macapá.
Ajudas de Custo . • •

('4ssigna,d,o ) , 1VIARCE;LiNO ANTONIO DE SOUZA.

LETRA·N.

DEMONSTRACÀO DA RECEITA' DO THESOURO PUBLICO
;) -' . .

D6 Rio de Jaueiro, em todo o anl1.O de l S25 , sem eompre1tender .a$ extraordína,.ias,

e evemluaBS; a saper.:

RECEITA.

Alfanaega.

lU250
~.:067U600

4o:054U6/J!'
2:548U7°u

266:658'0100
45:42 7U369

903U884
1?:900U:675

410:442Un8
937-:.619U252
281 :077U070

4:300U4l54
4<5:210Ub3o

5:43111434
, .24: 11 1'0400
?2:858U600

264:024'0000

1.
.2.

Direito.s de 24 por cento ...
DilOS de, 15 , .•...•....

3. -Ditos de Vinho branco, ~ tiu to .•
4. Ditos do Viuagn~•..... : ..•....•
5. Ditos de. ~ico.rcs, e agoarde1}te ..•
G. Ditos de Azeite doce .
7, Novo Imposto dos Escravos.": ..••
~. Equivalente 40 Contracto doTauaco.

Direitos no\!issimos dos Escravos .••
Ditos de Sahi.da dos Escl':lv.os da

Costa d'Afl'ica ..•.......•.. " •.
Ditos de ,Guarda Costa .• ,..•...•.
Ditus de Baldeação •.•.•.. '....' .•
Ditos de l'cexport:..ção ..... ',~ .. " ..
D.itos de 4QO l'e.i.s em arroba üe fUUlO

Estrangeiro '.' ..' ~ . '.
Novo Imposto do S:11 Brasileiro, .. ,
pi o de dito Éstt'<logeit·o .
Rendimentos ti'Anuazens. . . • • . . .. '
Di .os d~ 30 l'e~~ pCll' ..llquci-t·(} de.'

Trigo '.. '. • . . . • .3,: 374U.37Q
Selio d'1- fanJega ..•...... ,'..... 26:313U66(;)

11.

d.
1,3.
:14·

15.
16.
17'.
l~L

9".-'

Segue Rs·:...... 2,351 :~h5744



( 179 )
1'''an porle. '.- ."... '.....Rs!.' '2)351 :825U744

2Cll. : ...lU: ,oemos dos OffrcÍos d'Escl"ivão
da Babn(~a" Meirinho, e Porteiro
ti'Alfandega .........•. ' •.. ". 13,2i2U900

Rs " , 2,3.~5:o4&U64-4

:Nova Admiu.istraSã(J na Meza do Cons1J.lado.

26.

31.

C@t1sulado elc' Sahiua" Rs .
Dizimo do Café.'...............•
DilO' ue Miun'ias, incluindo 200Uooo

reis 'de ContralO anJigp, .
::...:LO 00 Açucar, incluindo reis

4:528U46o, alTecadaJ.os pelo The~
SOllrO .

Imposto de 4lJooo reis p.bt: pipa "de
Aguardentc de Consumo ....•.•

Dito ue I U600 reiS'. por çlita de
Agoal'den te Gerihita: •..•......•

Subsidio Litterario, incluindo reis
14:154U3 9 an'ccadados pe]<? 7'he-
souro. . . . . . . . . . . . . .. .. . ....

Imposto de 400 reis em :p:rpha de,
Tahaco de corda .......•..• '., .

Siza, ,inc1dindo 15:336UI7~ reis
arrecadados pelo Thesouro .

Meia Siza incluindo 2:712Jj893 reis
idem .

Imposlos para auxilio d,o Banco, in
cluindo 1:707U64o rO\is idem ...

Dito sobre os BOlequi,us, e, raver
nas, incluindo '2:0@OUooo reis
POI' conta .de antigos Contractos'.

f;asa da Moeda.

184:655US15
234:~40U962

.7:o83U983

147:7~6U46:f

19:028U398

17:23iU460

60:242U098

3S:045U389

99:c51U343

15:788U458

24:61iUoo8

868:288U878

33. Produclo d'Ouro em pó repuz~do

a moedas de 4Uooo.l"eis ...Rs .•
34. Senhoriagem de Moedas d'Omo ...
35. Dita da ue IJl'àLa .•..••..••••.•.•
36. Mued s febl'es, escovilhds, ensel'

ros, €: accI'escimos ue r 1 ndi~ões.

37 .chap::ls Je co1:kc cunhadas, em Moe
da Provincial ..•• · .....•......

3:3"85UlI6
lO:763Uo37
1!J:~32U74o

538U954

53H723U475
,

Rs ..• '56J.1943U322 3,233,3~ U522
~



- 38-.

l80 )

'r~a "lN . -.~. -; ...... ~~~.~~: .. ~61:943U3.2.2 3,2.33:337T?O.2.2.
Resto do pTodncto de diffel"enl~s.pes

sas de PJ:ata, que se çunha)'ão em
Moedas... ~ ~!. ! ••••••••••• ',' • ~:863ú824

---...-.--

3Uwo

3:934U604
4:l!4;>U50o

24oUI!>00

2'JUOOO>

30:5~ 1U004-

5:269U670<
18:140U323
2: 100511638.

40a62U3.5.2
1 (\.,500Uooo.
71 :90rU9'94'

2:322U.o.oo.

1 :690U080
148.;393U2Çol

28: 5219U185
l 45:515Uo73

7:22hU75f
1:~;H5U61~

1:56oUooo

Dil'eitos. dos ESCrclVOS, quc vão paro
1\i.ioa,s ...•.•................

Emolumentos d·as Gu.il\~ das Vian
dantes das Minas •.••..••••.••

Decima : .
Barca (la passagem da IJha das Co-

})l't.lS ~

Sello tlu P.apeI, e Deçima de Le-
sado$;t , . ~ ..

Adminisll'acão da Pescaria das Bateu
Novo lJUpo~lo da. Carne verde ..•••
Joias da Imperial Ordem <lo €ruzeil'O.
Dizima; da Chancell;\.l:ia,. induinde.

2:o39Uo38 reis pertencente ao tri-
enoio de- 1819 a 18.21 .

Al'rendamC\110 das Bancas- doPescadô •
Ucndimcl'llos de Proprios Nacionaes
Emolumentos que pertencião aos

Governadorcs uas Fortalezas de
Santa Cruz, Ilha das Cobras ,. Se
eret~~io elo ,Governo das AIIIDas,
e FIZICO MOI" ~ .

Dizin10 . o. Pescádo .
Donalivos d'Qfficios .•. , , .•..•
Pcnçõés impo4tas ás Freguezias papa.

a faJ».iea da Imperial CapeUa ••-

Correio Geral .................•.
Passagens ue Rios, •.......... : ..
Ancoragem de Navios Estrangr>il'os.
Meios Soldos das Patentes Milita-

res, incluiIido 16:756Q106 rei:!>
vindos de diflúentes Pruviucias.

Novo$ DiJ'eitos .
VeHlOs Di.'eilos .•....... , ......•
ChanceHaria das Ordens 1\1 ilitares ' •
Mestrado (las ditas Ordens •••••••
Tre~ qllal'~as das Terrçns dos Ha-

bItos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....

53.
5 ~.
55.
56.

50.
51.

4~'
44·
45.
46.
47'

48.

49'

...,-,.-.......---
---.,-,--

&urro- Rs .•.••• '.• 0<. 4,300:566U755
h:.~__ ;;;

ÀNT 10 HOMEM DO AMARAL,
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T Ao ELLA DAS LEIS, E ORDENS.

Pelas quaes se arrecadão as Rendas da propinch do Rio de ,Janeiro.

Rendas.

N.oS lo De .24 por cento.
.2 De 15 por cento.

Ordens.
),Por ,Cana Regia de 28 de Janeiro de 1808
" Pelo Tratado de Commerciü de 19 de Feve

reiro de 1 810, Decreto de 13 de Maio de
l~hl, e Aviso de 3 ele Janeiro de 1826.

Por Decreto de 30 de Dezembro de 1822.

Por Aviso de 31 de Janeiro' de i819 , e Por
taria do Vicc R.ey de ~o d'Abril de 1802.

(Do Vinho tinto.
a ['DO dito em garrafas.

Do Vinho branco.
Do dilO em garrafas.

l Do Vinagl'e.
4 ~ Da Agl1al'de~t~.

.tDos Licores.
6 Do Azeite.

7 e 8 Do equivalente do Tab. }
Do Novo Imposto dos

Escravos.
(i Do Imposto NovissÍmo

dos Escrav()s. ;, Por Alvará de .25 d'Abl'il de 1818.
10 De Sahida dos Escravos. ') Por Avisõ de .24 d'Outubro de l~ho.
11 De Guarda Costa. " Por Carta Regia de 24 de MantO de 1720 '-

12 De Baldeacão. 1 Pór Alvará- de 26 de Maio de 1812. ,
13 De Reexp~rtação. . ç
14 . Do Fumo EstrangeIro. " Não ha Ordem, i'egllla-sc pelo Brasileiro,

vid N.o 2~L _

Do Novo ImpOsto do Sal'} Por Aviso de:3:r de Janciro de 18ro, e
Bn,sileiro. Aivará de 30 de Maio de 1 tho.

16 Do dilO Estrangeiro.
17 Dos Armazens " Por Alvará de 26 de Maio de 18 12.

18 ContribuiçãO dos Trigos. " Por Aviso de 19 d'Ap,0sto de 1815.
19 Rendimento do Sello. " Por Decreto de 16 d Agosto de 1821.

20 Einolumentos do Officio )
d'Escrivão da Babnçi1,~r Por Decreto de 22 de ,Março de r818.
Mciriuho, e Porteiro da
Alfandega •

.21 . Direitos de 2 por cento
de Consulado. )] Por Decreto de 7 de Jlllho de 1818.

22 al
245 Diúmc Café, Miun-

cas, e Açucar.

. I

)' Ficárão pertencci1dO' ao EstaJo pOl' Concor
datas; Carta Regi de 18 de :rvIarç de
1715, .arrecadadQs na forIlta <lo Decreto
à€, r6 d'Abril de 8:n. 'l~

0exta Par~e. XLVI•.



)

. ..,
/ 1 t

dente a
subsidi
saber:

.L.., ~

tte ario, a
t

~) Lnposto sobre ·a Aguardente <lebnixo da de
nomina~iio= Equivalente do Cuntracto uo
Tahuco = Alvará lLe 10 de Janeiro de 1757'

SuLsidi Litterario: Garta Regia de 27 de
Outubro de 1773, que ácompanhou a Ley
de 10 de Novembro ue 1772,

Suhsidio de lU600 reis por pipa: Provisão
do Conselho Ultram:uino de 29 d'Agusto
de 1760.

Idem de 4Uooo reis idem: Alvará o..e 30 de
Maio de 1820, e Resolução Je Consult.a
de 4 de Fevereiro de 1~h2, tudo arre
cadado na forma das InstrucLjõr. , e De~

,cre.lO de 4- de Fevereiro de 1t$23.

Por Ley de 8 de MantO de 1694.

l) 'Por P.'ovisão <10 Conselho Ultramarino de 29
d Ah·il de 1711. .

~l POI' Ley de 8 de J.\iI.1rço de 1694.
II Por Alvará de 20 Le J. neiro de 1798~ e

regulado pelo Decreto de 8 (1'A ril ue 1805.
Passagem de Rios, e

Ser!;Js, a saber ;
''para11YLa.

Imposto de 40-0 réis em
arroba de Tabaco de
corUa. ~l Por Alvará. de 28..de M;U'eo oe I.80~.

Siza. II Por Alvará de 28 de Mai.~ de I 9'
Meia Siza. ?' lUem.
Imposto atavor do'Banco. II :por Alvar~ .de 20 <.l'Outubro de 18 12A

Dito DOS BOLeqtúns, e'
Ta·~el'llas. II Por .Carta Regia de 18 de Março d ... :01,

arr.ec.adados na forma das Insl.rlJcções, e
Decrel-O de 4 dc Fev~J'eiro de 1323.

Pl'odllcto do Ouro r.eon_

1
duzido a moeda de .

4Uooo
34 Senhoriagem .da moeda de

ouro.
Dita de prata. ~

Moedas febres, Es.covi-
lhas, EnsclTos, e Ac
cl'essiruus de Funuicões.

Chapas ue cobre cu~ha
d"s eru Moeua Pro ).n-
Citl1. l) Por A"iso de 15 Jc Setembro de 1812.

Reslll(loProdncwJe dil
fcrente:s pessas de prata,
'11 e se cuohuráo em

Moeda.
CUlT io Gel" L

33

38

35
36



43
4-4
45

P;;.rabyLuna.

Pa1'ahJba nova.
Ubá.
S. Joào.

Caminho ua Sena.

Anceragem uos N3.\,ios.
Meio Soldo das Patentes.

Npvos DiréiLos.
Direitos Velhos.
Chancellal'ia uas 3 Or-

dens.
Mestraúo uas dhas 3 Or-

dens. .

( 183 )
» Dcs~ nexon-se da J llris<1it,ão da ~rovincia de

Minas por Provisão do (;ollselho Ultra
marino de 19 de Junho de 1723.

» Por Or~lem dO.,Vlce Rey em 1801.
» Por AVISO de 1,) de Fevereiro de 1812.
» Incorporou-se á Coroa por Carta Regia de

6 d'Olltuhro de 1758, e Ordem de 4 dI::
Maio de 1759'

» Por Ordem tIa extincta J nu ta da Fazenda de
16 de Delembro de 1805.

)) Por Àlvará-de 15 tIe lVIaré.o de 1810.
» Por Aviso de 20 de Julho 'de 1808 se man

dou receber no Thesouro Publico o Meio.
Soldo das Patentes d('s Ofliciaes de Mili
cias, e Ordenanças, como os <.fe Tropa la
l.a Linha, e nào consta a Oa:dem que os
estabeleceo.

n Pelo Regimento de 11 d.Abril ue 1661.
.." luem.

» Idem.

» Entra no Thesouro depois que se eSlabele
cco a Corte no Brasil.·

» Por Oruem do Conselho Ultramarino ele 27

ue Março de 1714., e Pro\'isao do Vice
Rey da Bahi?-de 17 ue Agosto de 1715..

Por Alvará de 27 de Junho de lHoS.

» Por Ordem uo Vice Rey Comle de R zeude.

» Por Alvará de 27 d'Abril de 1802.
» Por Alv:lI'á de Junho ue 1809'

» Por Alvará de 3 de Março ele 1770, e ar
recadados em virtude dos Decretos ue 20
u'AgQsto, ~ 2S de Novemhl'O de 1308.

)) Idem.
~) F.oi Administrada em virtude do Termo dl1

Junta Adwinislrativa <los Novos ImposLOs
de 10 de Junho de Üb6, c se acha em
liqniJaçào, t.endo sido ellcampada POI'

H.esolu 'ão de Consulla da Junta d Com
mercio' ue 11 úe OUlubro ue 1~'z.5. !lI{

.. IJern.

Emolumentos das Guias.
dos Vi,tlldantes que vào
para Minas.

Trez quartas das Tenças
dos Hahitos.

Direito dos escravos que
vào para Minas.

-50 Decima ç10s Prfdios Ur-
banos. »

5 r Barca ue passngem da
11ha das Cubras.

1
~ Se~~~s.dos Titulas de Mel'-

52 Dito do .Papel.
De ·im.l ti s Heranças, c

Legadus.
53 Pt:scaria oas Balêéls.



JOO.

( 184 )

» Por Alvará de.2.o d'Agosto de 1808, e ar:- '
recadada na forma da Resolucào, de,Con
S\Jlta da Mez.a da COllscienci~, e Ordeos

- de 25 d~Agosto de 181 I.

» Faz, se DO Conselho da Fazenda por tempo
de 1 anno' ,

" He o ReD tmenlo do hllma Propriedade de
casas pe LencenLe á Fazenda Nacional.

Por Avis:o de (; de Maio de r821,
" \

" Por Porthria de 31 de Jnlho de 18210"

:J') Por Alvará de 3 l'

»Por Der.r9Lodo 1. 0 de Dezembro de 1822.
» Estabelecida em.16 de Fevereiro de 1751,

com a criação oa exLÍDcta Relação, e o
Alvará d'e ;25 de Setembro de l65r lhe pres
creve a :forma da sua arrecadaçào, am:
pliada pelo 'de 27 d'Agosto de lSJO.

» Por Portaria de 19 'oe Fevereiro de 1825.
" Por Parlaria de 22 r e Março de I 82~, tu

do eSLabelecioo pelo Alvará de 3 de Fe
vereiro de l~ho.

» Vi:d N. 22, <> da Cioade se acha Contra
clado; e o 00 RecoDcavo Administrado'
na forma do Decreto de 7' de' J unho e
1823. .

" Por Provisão do Conselho Ultramarino de
2,3 de Dezembro de 1723.

Donativos d 'Officios.

Rendimentos de proprios.
Nacionaes.

Dizimo do Pescado.

P«;!l]sões impostas ás Fre
~ezias para a Fàbrica
da Imperial CapeHa.

- .. '"
Impos~o de 5Uooo na

Came verde.
Joias da Imperial Ordem

do Crn,zeiro.
DizimadasChancellari:lli.

ArrendaPlento das Ban
cas do Pescado.

56

~
EDlolllrueDto que perten

cia ao 'Governaoor da
.For~alczade SantaCrm~. »

5 DIlO dIto da Ilha d.as Co-
9

l
hras

DiLO do Secretario do Go
verno das Anuas. .

Dito do Fizico Mór.

61

58

60

I,

54

55



o
( 180 )

LETIl.A O.

ÜRÇ AMENTü DA RECEITA, E DESPEZA

Ordinaria, e ~x-traordinaria do Thesoltro Nacional do Rio 'de Janeiro para, o armo
de 1826, a sabeI:

Receita ordinaria.

Saldo dos rendimentos geraes no fim de 1825 Rs .
Alfandega ,:' ..•..........••..................•
Administração de dÍversas rendas pela Mesa do Consulado ..
Chancellaria Mor .
Correios '..•..•..............•................
Passàgens de Rios, e Serra ....•.................... , .
Ancoragem dos Navios Estrangeiros ..• : .
.Meios Soldos, Direitos de Escravos, que vão para Mina~c;, Emo-

lumentos das Guias dos Vian.da.nt~s, e DO,nativos d'Officios.
Decitlla .
Arremataçao. do Dizimo .lO Pescado, e Bancas ........•...
Di ersa'- -eceitas luiudas ........•............. '.' .
Illlpos v ú.l carne verJe, e Subsidio Lillerario .
Se110 do pa pel, Decima de Het'anças e Legados ...•......
CUS? da moeda pela Senhoriagem do Ouro, e Prata, o pro-

dneto das chapas cunh~dús em mo~da Provincial ·.

Receitas extrnordillarias.

243:350U664
2,400:000Uooo

800:000U 000
50:000Uooo
12:000Uooo
4o:()ooUOOO
26:oooUooo

54:oooUooo
140:oooUooo
:w:oooUooo
20:000Uooo
86:oooUooo
4o:00oUooo

500:00 _o 000
------

Saldo da càixa dos sequestros .•... '...•Rs .
SuLscripçao para augmento Ja Marinha .
Dons gratuitos .
Cofre dos Defuntos, e Ausentes ' .
For conta do EmprestiUJo de Inglaterra, re-

cebidos nos 4 mezcs 00 corrente anno ...
Subsidio que se pode esperar de 5 Provincias

para os seus Senadores, e Deputado!! •.....

157:703U264
20:000Uooo
lO:OOOUooo
20:000Uooo

I •

D E S P E Z A.

Casa Imperial.

Dotação de 8. M. o Il1lperadOl' ......•....
Segue Rs .•..••

962:594U267

Irs. 5,393:944U911

200:000tJOOO
-200:000 000
8eptimti. Parte XLPII.



( 186 )
Transporte Rs ...

DiLa do Sercb~ssimo Princlpe Imperial, e -das
Senhoras Pril1cezas .•...................

~~ezaJa de S. M. a Imperatriz .....•......•
Guarda Imperial dos Archeiros .•.•........
PorLeiros da Camara de cavatlo de Numero ..

200:000UOOO

12:000UOOO
19:200UOOO.

5.: 53óU4'oo
5:522Uooo

I

Secreta7'ia d'Estado dos Negocias do lmperifJ pelo orçaminto
remettido fJ..O TIu:sollrQ.

Ordenados ..•............. '.' •.....Rs .
Folha das Despezas ..........•... , .
Pela AJministraçào das Imperiaes Quio tas, e

Fazendas .......•..............•..•.. :
Pela Repartição do Almoxarife deis Imperiaes

Facos .
Pela 'Repal'lição do Thesoureiro .....•.....
Academia Imperial das Bellas Artes .
:Bibliotheca 1mperial e P~lica .
J arJim Botanico da Lagoa de Rodrigo de Frei-

tas ~ .
Muzeo •..... //.1.·•• /1.·.'." ••••••• / ••••• 1

11 :974U(loo
8:322U527

6():oooUooo

12.0,276U480
4J :877U6'76 .

6:98oUooo
4:485n324

4:oo7U816
2:88oUooo

Secretaria 4'Estadp dos Negocios da Guerra pelo Orçamt;'nto
re'!1cttidQ ao T,h-eso U1'O •

~oldos ,_ e mais despeza.'1 Je~ta Repartiçãolb.
Comp11ssa~!ado Geral do Exerciw . / . 1 ••••• !

Hospital Militar 1 •••••••••• '.•••••••••••••

Arsenal do Exereito ' .
prde~aq.os ~ ~ de peza~ da Se~retaria , .

lJesp8zas náo comprehendidas no orçamento.

1,l"04:30oUooo.
274:o58U616

88:oooUooo
2~1:OOOU009

18,:oooUooo

",

Ordenados .dos Lentes do Hos-
piLaI .. : .. , .. : Rs

Ditos dos Aposentadoli .
Te~egrapho:5 ..•. ,!... ••• '. '-~ • , ••

6: 24oUoOQ
I :08oUooo
4:oooUooo

, .

I)espezas e!p.(ra01;<!iuariq.s náo comprehendidqf·
no ~"çamen..tol .

I} :32PUOCO

Tropa d~ Montevi-deo supprid~

:>elo Banco ...•..••.... !' 1,o94'954U862
--_._-_._--':...---------~

'&egue Rs .• ·. 1,o94i954U8"6~ 1,7Qt?:6?8U61tf 503;Q62V2103



Transporte
Agio da prata, premios,. com

missões, freles, -e seguros
. relativos a esta remessa ..•

Tropa que tem IllOlrchado para
ORio Grande; snppriJa pelo
Banco. , , ..•

Consign.<l9ões para pagamen to
da dIvIda atrazada ..•....

Fazenda da cordoaria ,
Amortisacão da divida da Fa-

brica da PaIvora .

IS:8ooUooo

330:000Uooo

12:000UOOO'
12::S57U260

4:000Uooo

Secretaria d'Estado dos Negocios 'EJtrangelr9s pelo orçamentQ
remettido ao ThrsoUTo.

Ordenados do Corpo Diplomatico .....Rs .
DilOS da Secretaria d'EstadQ, e despezas .
Commissão mixta 00 Rio de Janeiro .•.....
Di ta cm Lont.li·es .•.••.....•...........•.

n:la extl'aordinaria ..•...•.•..... ·.....•..•

'I84":oooUooo
15:608Uooo

4':70oUoOO
4:4ooUooo

2oS':708Uooo
30:oooUooo

Secretaria d'EstaM dos N6/iôcios da Marinha, pelo orçamento
remettido ao Thesouro,

Prets, soldos, ordenados, ferias' de operarios
e Oulras· · ....•...•...•.....Rs. , .

Ordenados,' e despezas da Secretaria .
De,spacho Maritiro.o .• , ..... , .. '...• ' '. ' .

I,S19:564U150
15:949'0320

2:o7°UoOO

Despeza extraordinaria não comprehendida no
orcamento ..

Marinha do Sul, .supprioa pelo
Banco, pelos saques já fei
tos em proporção dos qua
tro meze:o deste anno Rs ..

Armazens do Sal', incorpora
dos na Mariqha ••..•••.•

743;S'28U160

. 30:ooolJooo
~ 773':,S28U16'(}

Segue Rs ..
--- ;---'""-

6,532:472 l.f59 1
~&



( 188 )

Transporte

Secretaria d'Esta"o dos Negocios da Justiça, e Ecclesia.sticos.

Ordenados, e despezas da Secretaria •..Rs .•.
Carella Imperial, e Sé .
Armação nos dias festivos, musteos", e mais

despezas •.........•....................
Paramentos para as IgJ'(~jas, que uecessitão ...
Congruas ••.............'..........•.....

12:652UOOO
57:702U050

4:800Uooo
4:00oUooo

14:324U620

Í/rdl!nados dos Empregados Publicos, Pe';'sõe.f, Tenças, des
pezas do Expediente dos 1ribu1t(les, RtJ'1artições, e outras.

Conselhei,'os d'Estado .....•.....•• '••.Rs . ..
Camara dos Senadores ...•.•..•.. : ....••..
Dita dos Deputados ...• ~ .
Deseolhargo do Paço .......•' .......•....•
Conselho da Fazenda ..•....-...•.•...•.•.
Snpplicação .
Thesouro Publico o •••••••• o

Chancellaria MoI' o ••••• ' •••• o

Secretaria das Mercês o ••••••

Professores Pu blicos o •••••••••••••••• "

Inlcudencia do Ouro .. · ...•............ o •

Caza da Moeda ~ - "0 •••••

Tachigrafos, e mais Empregados na Camara dos
Senadores ..................•..•......•

Dita na dos Deputados .
_o\lfandega o •••••••••••••••

Diversos qne n30 tem aSSel}taruento em folhas.
Diversas Rendas na Meza do Consulado .....
Correio -...........•..•
Folha eXlraordinari;l o ••

Tenças o ••••••••••••••••••••••••• o

Pensões .........•... o ••••••••••••••••••

Dilas do bolsinho do SI'. D. João VI. .....
, .Amol·tisaç?o por conta do principal, c juros do

E.npl'estimo tlc 1822 .............•...•.
Dila para a Colonia dos Suissos ; .•..
Extr:rcão Diamantina .... o ••• õ •••••••••• >l.

Comp;'a de remedios, e despeza da Enfer~l1éu-i'a
dos criados do Sr. D. Juão VI. exislentes

.nesta Corte, e dos de S. M. -o Imperador.
Fahrica de ~apida.r d~~man~es: ...•.......••
IJze~ e para illumlOaçao da Cldade .
Ajuda ~e cu"Sto., gratificações, llapeis coneules ,

dos não. eutrão em folha, e oulros de

Segue Rs .... "0

~2:400Uooo

180:GooUOOO
242:4ooUoco

24:51OUeoo
28:820:000

42:420U200
51:470UOOO
4:l60U( )00

950Uooo
11:350Uooo

2:200UOOO
20:309U45o

8:000Uooo
'8:oooUooo

21 :oo~f.U6úo

2:400Uooo
4:70ol!ooo
2:160Uooo

11:493U200
14:666U131

94:,84 1 U339
7:752.U650

6o:519U788
4:400Uooo,

7°:oooUooo

3:800Uooo
8:000Uooo
3:90oUooo ,.



b:oooUooo

5:600Uuoo
l~OÓOUooo

236'0000
155Uooo

6: 230Uooo
1:440Uooo

29:6ooUooo
2:250Uooo
7:40oUooo

55:300Uoou
3:56oUl100

12:000UOOlT

965,527U358. 6,.625:951U261

50:oooUooo

Rs.
O n R A S.

( 189 )
Transporte Rs.

tracto slJccessivo, que não perlencem á di~

viua atrazada » .•••••...•.•••••
E~pedieDle das duas Camaras dos Senadoccs,

e Deputados .....•••..........•.......
DilO co Desembargo do Paço .
DilO da Chancc]]aria .Mór.••.•......•..•.•
DilO da Jmperial Ordem do Cruzeiro .
Dito do Thcsonro ....•..................
DilO do Conselho da Fazenda .. n ••••••••••

Dilo da Caza da Moeda .......•..........
DilO do COrreio .•..••........•..........
Dito da Fahricn de lapidar diamantes '.' .
DilO d',Alfllndega : . ~ .
DilO de diversas ren/las na Meza UI) Consulado.
Dito om a arre<1auacão de diversJ.s rendas ..
.Pagamento do resto da '.rypogrnplJia comprada

a Silva POIlO .. ,..........•...... " .....

40:000UoOO

44: 560Uooo

.24:oooUooo

4.5:61°UOt"'
240:00oUooo

48:o0dUOOOo.

102lO00UOOO

4:oQ.oUoOO

16.000Uooo
12:000Uooo
40:oooUooo

6:000Uooo
14:oooUooo
10:000Uooo

lJespeza I!xtraordtnaria'.·

Encanamenlo do Nlaracanã ••
Alfandega .
Caza para a fabrica e fundição.

da moeda de cobre ..•.. ~

Sallão (los SenadOl"es ...•...
'.1. ca ~l. a das Bcllas Artes ..
Capella de S. Chrislovão ....
ACJll~ducto da Carioca, e Pa-

cela ' ,. ..

.Transporte d;Alemães. • . . • . .. . ......•...
Consi rlJacões ao Commissario Geral do Exer

cito p~ra forúecimento do mesmo •.....•
Compra da caza do Conde dos Arcos, hoje

Camara -dos Scilailol,cs ....•.. · .•....•...
Consignalfõés para a Provincia de 'Santa Ca-

tharina _ .
Ditas para a do Bspirito SanlO 1) e Aldeamento

dos Illdios ........................•...
Ditas a diversos por cont.1 da divi ,l atrazada ..
Ditas ao Banco pela Alfaiildega, incluindo 'O

R.s. I,68o:638U353 6,6:l5: y51U~61
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Transpol'te Rs.

allgmenlo de proximo ordenado •.... ~ ....
Ditas ao mesmo para serem cODjllnclamentc ap

plicadaS' a jnros e capital •.............•
Pagamento atrazado pela Thesourul'ia Geral

dos ordenados ..........•.......•.....•
Dito dos juros do Empr«:;stimo de 1796 .
Amortisacào da divida reduzida a cedulas .
Por cont; da caixa de sequcstros, para paga-

mento elo que se for entrcgando, scm. de
pendellcia da Cowrnissão .....•..•......

1,680:638U 358
372.:oooUooo

228:oooUooo

31:000UOOO
185: 189U834

71:928U628

-------

; J

DEMON8TRAÇAO

Do Produc·to annual
Gert1Z; sua forma
liquido.

cada humO. das Rendas, que se escrípturáQ nesta Contadoria
rrecadação, despeza que ccm eUa se faz, e Q seu producto

Rendimento da Decima•

.Foi estabelecido nesta Corte, por Alvará de 27 de Junho de 1808. Con
siste no pagamente da Decima, que pagaó oS Proprietarios de Prp.dios Ur
banos, deduzi,M --tl.e-seü Rendimento liquido, depois de abatidos 10 p. %

para concerto, e falhas.
A lIrrc8auaçaõ deste snhsidio he feita, na Corte p'~los Juizes dos dous

13airros de S. José, e de Santa Rita, o primeiro ht: Superiutelldente nas
Freguezias de S. José, Bozario, e En·~enho Velho, e o' segundo, na~ de
Santa Rita, Candellaria, e Bant'AlIna., e na Cidade de Cabo Frio, e villas
pertencentes a esta Provincia, ~aó Superintend~Dtes os Juizes de Fora, ou
ordinarios dellas.

A despeza, que se faz com esta arrecadaçaó; he a dos 2, e 3 p. % que
deduzem os Superintendentes das quantias, que al'recadaó ,lsendo a deducçaó
dos 2 p. % para as de~pez.as do Lançamento, Livros, Pa I, etc., e a dos
3 p. o/J para () seu premio, e dos ruais Empr ga.dos n'.Arrecadaçaó.

O LotaI producto'desta Renda em o anilo de 1825,' segundo as certidões
do Lançamento pelo que respeita á Corte, e calculado pelo p roducto dos
ultimos ann~s, quant.o á Cidade de Caho Frio, e villas, importa em

Rs. l50,775U106
Deducçaó dos 2, e 3 p. % 7.449U29~

Liquido producto Rs.

Rendimento da. Siza., e Meia Síza.
-

Estabelecido por Alvará de 3 de Junho de 1809' Consiste no P!1gamento,
que se faz á Fazenda Naciol1al de 10 p. % nas transacçôes de COm}lraS, e
vendas de ,ens de raiz, e de 5 p. % nas de escravos ladinos. Esta re da
até o anDO d.e llh6 e~teve por administraçaó, e a despeu que se fazia



GOro a sua arrecadaçaó era. a de 2 p. % de premio dos respectivos Tllesou
reiros, e Escrivaes. Passou a sercontractada pel01rlclluio de 1817 a 1819,
por 17o,600Uooo rs. alem da quantia \.Ie 1,706Uooo r8. ela Propina de
1 p. % para a Obra Pia. No producto desta IIrremataçaó com parado com o de.
triennio antecedente por administraç3.Q houve o resultado de 5,609U455 rs"
em prol da Fazenda Nacional. Fiuda eS,ta, procederão os mesmos Contrac
tadores a nova uorematação pelo triennio de 1820 a 1822, pelo preço
principal de 24o,600Uooo rs. alem da respectiu quanti'l de 2,406Uooo rs.
do 1 p. % para Obra Pia.

Findo o Contracto, foi commettida a administração aos ex-Contra cta
dores, a cujo cargo esteve desde Janeiro até 17 de Mayo de 1823, tempo,
em que ella passou para a Mesa do Consulado n'Alf..'l:ld<tga , isto hé somente
pelo que pertencia Íls transacções celebradas na Corte; ficando as da Ci
dade de Caba Fsio, e villas a cargo dos respccl ivos Juizes, os qo:u's fazem
as competentes Remessas ao Thesouro Nacional. Não se pode mostrar por
esta Repartição qual tem sido o Rendimento pertencente á Corte, visto
que as dil1erentes rendas administradas pela referida Mesa, tem a. sua
respectiva entrada pela Caixa da segunda Contadoria Geral, e por isso so
mente- se pode dizer, que II sua illlportancia no anno de 1823 foi a de
39,8'9U490 TS., inchsida a. quantia- de 31,005U594 rs. arrecadada no
mencionado tempo de Janeiro até parte de Maio; e que do anno de 1824
s-omente pelo que pertence ás Villas, e Cidade;! de Cabo Frio importou o
seu total em . • • • • . • . • . • . Rs. 13,961U645

DeducÇão dos p. p. % de premio dos Thesoureiros, e '
Escrivaes. 264U 737

Liquido •

Impostos a {àvor do Banco dtJ Brasil.

Foraó estahelecidos por A1Yará de 29 de Outubro de 1812. Co~sisleD1

!l.as imposiçõe< seguintes; de 12U800 rs. por anno de cada huma carrua
gem, ou sege' de quatro rodas, e de lOUOOQ ~s. d8 cada hurul\ sege de duas
rodas j de 12U800 rs. por anilo de cada lo,p, armaloem, ou sobrado, em
qu e se venda por grosso, atacado, ou a retalho, e varejado qualquer qua
lidade de fazenda, e generos seCO$ ou melhados , ferragens, louça, "idros,
etc., e lojas de Officios , Estn.nqueiros de tahaco, BoticarlOs, e Livreiros,
sem iloe,upçaõ de P"SSOIl a.lguma q,ue tenha tses lojas; de 12U800 rs. por
anno, ue cada Navio de tres Jl1astcos, de 9U600 rs. de cada, Emharcaçaõ de
dous mastros; de 6U400 rs. de cada EUlharcaçaó de hum mastro, e de
harra fora; e de 4U800 1'8. de cada bUllJa das Embarcações pelJ,uenas, e
que naõ navega.ó fora da barra, exceptuadas somente quaesquer Emharca
ções desl inadlls A Pescaria, e os Botes, Escaleres, c Lallcbas pertencenles
ao serviço das Emharcações que já tiverem sido comprehendidas nesta im.
posiçaõ, e de 5 p. % das compras 1 e vendas de qualquer Emharcaçaó.
O pl'oducto destas 1m p08içól\s foi arrecadado pelo mesmo Banco, e entrou
nos Cofres delle por espuço de .dez anuos.

,Findo este praso no ultimo de Dezembro áe 1822, principiou a arre
c:l.daçaõ por conta da Fazenda Nacional em Janeiro de 1823, sendo II ad
ministrllçaõ confiada a ~{anoel Mo.reira Lírio, que já se achava neste exer-
cicio por conta uo Banco. .

Durante o tempo dest admioistraçaó desde Janeiro até 17 de Maio do
dito anno de 1823, tempo em que ella pªssou pqra II Mesa doo Consuladu
n'AILndega! o producto a.rrecaóado importou elD 4,173U290 rs., e o que
~e tem recibi o de algumas villas IJertencente aos anuos de 1823 a 1825,
IJUpol'ta na quantia âe 33511220 TS.

1Naú se pode dizer por esta Repartiçaú crual seja o producto alinual destas



lmpos'çoes \ vista qtlé sendo ellas atrecadadas na Mesa 40 C~8i)Iado, a'
respecti\"a entrada no ThesoUT8 he feita pela Caixü. da se~unda Contadoria
GvraI.

Passagens c!.rJs BirJs ParalLiba, e Par~lTtibu71a.

Acha6-se administradas pejo (;oro~el.JoséAntonio Barbosa Tirnmorros,
por conta da P~zenda NaciO'uul. Consi8~e" o St-U, Rcndinlento nos Direitos
qne hraó de 2,00 rs. de Ilassagem de cada pess a, 'o de 360 ts. de cada
·ani ."

A desre~a he a do premio do Acllllillistrador, e A q.ue se faz com o cos
te'o da Barca da. P:í~ agem: esLas despez.as são deduz.idas do procluclo, ql~~

nrrecada o Adllllnistrador, {l qnal deduz em pr,itl'l,:;ro lu~r a ímportallcia
dos 21>. 0/. -e SeU premio pela ar1ministraçao, e cohl'lln.a, e llUl segúuiilo
a importancia da despez,a .do cqsteio da Barca. de qu.e apresrllta as. compe-

. tentes contas, assim COU'lO ll. Cer~idaõ do '.l\,r;n1i'lJ.le'nto , viudo tud(l assignado
por elte, e pelo E~crivaó.

O sen ~otal prodncto em hu01 anno regtdado pelo termo medto dos traz
unos d.e J82,3 a 1825 imporl'a em . . • .• . .• Rs.29,ó65U.320

Despeza regulacla como acima ,J.,649U392
Liquido.

Passagens da Pairaltib'a ,Nova..

Estaó adminishaclas,~COmo acima: O seu Ren'di mellt~ consiste 'no; di
reitos de passagem que se cobraó ; de 80 rs. de cadtl pessoa, e de 1 ÓO rs.
de cauil. auilllal. O seu Rendimento :lllnua! r.eiiulado como acima, ilTI porta
em . Rs.4'747U766

Dcspez.as -I 470U484
Lic!uido

Passagens de lJ luí.

°i.

Despeza dos 2 p. °/"
~ iquÍllo .',

H~ administrlldo, comO açima. Consiste este rendimenlo na percepçaó
de 50 r5, de cada pessoa da C:lpitanill. de Minas, que sohe, ou desce por
aquelleocaminho; e de JOÓ rs. de ca<4 animal.

A sua dcspeza. he Ullicamente de '2 p. % de premio do AdministradJr.
O seu total producto em hum anno, regulade C,01QO a,ci,ma .í,mporta e '\

Rs. 7,964U55o
159U2~



() ~eu rendimento he- prove~.iltnte das p:t~sagel~s.que ilaqueI1a Ilha se
cobrao das pessoas que dcsta C.uâde pm'a ah transltaó na I'tlfel'i<f:t Barca.
Esta arrecadnçaó estÁ. a cargo do Governador ~a FORaleza da mesma Ilha
~.9na1 reme~te ao ThesoUf"? NàcioÍlal ,. o .iJroducto lilpído depois de ablldd~
a Impoltancla da despeza feita com aBarcá..

O s~u total producto em hum aDJLO, regulado pelo termo meJio de trez
aDnos Hllporta. em. . , . • • &\U800

Depeza regulada, como acima, 15U200
Liquido, o; '. .:

Passagens elo Rio S. Joáo.

Ac11aó-se llIrematadas por crez annos, que tiveraõ Pl'ilfCipio e'm Jlilha
d: llb.4, ~ haó de findar 'em' Junho' de 1827'( pcla total importaneia. de
2.:>zU646 éS., a saber: •

De preço principal , '. 224tJooo
De ]Jropína de [ p. n/o para a Obra Fia. 2U24o
De dita para munições de Guerra. . 6'u4oo

Rs. 267; 640

nesta importrancia. corresponde a hum anno a quantia de

Ancoragem.

L Consiste este rend'imento nos dil'eílos de 1Uooo rs. por' d:ía. qne pagaÓ'
aS Embarcações Estrang~iFas .estaciouadas- neste Porto. Saô' estes- direitos
arrecadados pela Mesa do Despacho Maritimo, e o seu producto he en J

tregue lllcnsalme'J1te pelortheso.ureiro -eTa,mesma. -Mesa com à. competente
Cerfidaó do Escl'ivaó, pela. qual se verifica a importancia. dd rend~mento,

aendo a entrega acompanhada de Guia do Cousl~lheiro Fiscal daCJ.ueJl~ Mesa,
O producto aunual desta renda calculado ]Jor termo medio dos trez allllOl!
de 1823 'a 1825, impllrta em Rs. • • . • • . , .

Eme/umentos 'que pertencião ao Governador da Fortalt;za de'
, Sa1itll Cruz,

Saõ arrecadados, cOrno acima, pela l\.:Ie$a do DespacIlO Marítimo: csfe8
emolumentos [aum parte. doS' que se perccb~aó. naquetla ~e8a pelas Des
pachos de Embarcações, e que eraó deslnbUldos 1-01' diversas pessoas a.
quem compeliaó, porem tendo-se determinado por Portaria de 9 de Maio
de 182 I, que e))cs fossem entregues no Thesouro Nacional, assín't Sé. tem
cUl!1-prido até O' presente. O seu producto annuaI calcnlaêro, COIllO aCima,
importa em Rs. .', .,.. '.

Emollll/lCntof que perterr.âá.o· no Covernador da- Portaleta da
. . Ilha das Cobras.

Procedem na mesma [OTmA que os ante{:eJentes 1 sem10' a sua enire~a nó'
Thesooro determinada po~ Portari41 de :51 de.'Jnlho ue l/hl. O seu pro
duct .lmnual calculado pela forma acima referid~ importa em Us,

~t:pt;rna Parte. XLIX.

21,113U600
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Emoluntcnto5 1ue pertenciáo ao PertelP.O ti' .Alfandega;

8aó arrecadados na 1\'1e fi. era Desp9:cho Maritímo ~ na méslD~ f?rma que
<os autecedentes, e feraó mandados recolher aQ 1'hesoui'o Na.clOn:J.1 por
Decreto de 12 de NOVell\bro de 1822. O sel1 prodncto em hum anno) regu
lado pelos trez de 182~ a 1·825) importa em. ~ • • • . • • lh.

Emolumentos que pertel~ciãQ lJ<O &tçrdario d4 Gqvcrnl1 da~ Arma~
. da Cone; ., ..., .

t:lllÔ arrecadados, como acímà, e pr;ocedem na JneSIDa que os 1lntfCe.,
cientes: a sua entrada DO Thesouro foi determinada por Portaria da Secre
taria d'Esta.do dos Negocios da Marinba de 12 de Feve1'ei\'0 de 1.825, It

em virtude delIa entrou DO Thesouro o pcoducto que se ac11ava arrecadaJ.o
desde o mez d.e Setembro de ~.8~4. O produçto deste rendimento em hl\.Ql
..nno re.gulado pelas e~tregas que s,e ~em Ü1it9 iUl porta. eJP.. • • • Rs",

EmoLumento.$ que perteu.âão ao.Fi.zic.o 1Jlór.

E.stes Emolument.os perten.ce!1tes ao cat'go' d~' Fizioo' Mór ct(') Imperio
foraõ mandados recolh.er ao Tbesouro Nacional por POi'taria da Secretaria.
.à,'E,stad.Q dos Negocios d. Fazenda de 22 de Mar.ço d.e 18'~2. As entregas
do ~eu proélllcto saô feitas ·.aos trimestres pelo' serventllario do cargo d.
Fizico Mór o Conselbeiro Francisco M:moel de Paula.

O sell producto em h.uni al1DO regu\.ad.o pelos trez.annos de 18.23 a 1825
iinp.orta mn • "

Meios SoJdos- J(Jl6 Patentes .J1ilitares.

Consiste este Rendimento no pagamento d'a.metado do soMo de hum
melo correspondente aos Postos a que saô promovidos os Militares, tarit-o
da primeira, eom{) .da seglMllU, e terceira Linh:\.. A arrecadaçaó destes
meios s.ol~os, IJelo qri~ resp~ita nos da primeira Linha, k feita pelo The
6.0nrarja ~eral dllS '1'rO}1aS', For onde em conformidade dos Decretos de
23 de Març..o, 12 de Abril ,..e lQ de Maio de 1821 se pi'ocede ao desconto
pela à.eoCÍma parte dos seus vencimentos nos mezes em que 011 recehem a~

prefazer o computo dos meios soldos, e sello de suas respeit~l'a.s Patentes)
sendo o seu producto eJ1tre~ue aos trimestres pela Thesoureiro Geral das
Tropas, o qual appr~.ent1 huma rdaçaó n.am.iua! , e com as respectivas
gr:l.llu ções das pessoas' 4e qllem fez aquella cobrança; e pelo que pertence
aos da. segunda, e terceira Linha, 'le li sna arrecadaçaó fi-ita na Pagadoria.
da Thl'souraria Mór ~o Thesouro Nacional, sendo o seu IJl'oducto eutreeue
mensalmellto COIU a .competente certid.:ló do Escrivaá, pela qual se verifica
a importancia .arrllcadada. O producto desJ;e rendilll'Hlto em hUlll anno)
1IC.~ulado pelos 1rez de 1;823 a 11325 ~ importa .em . ·Rs.

Direitos dos Escmvos que vt!io pa,ra Minas.

Saó ,arrecada<f;ls na .t'agadoria da Thesourari,a Mór do Thesouro Nacional,
e o seu producto \ie entregue meDstllmente (omo D dos meios SoLdos. C"n
sisle este rlOndimentp 130S direítos de 4U500 rs. que $e pauaõ de cada hum
dos,scm vos despachad@$ para terrenos mineraes. O proJilct-o d-cste rendi
f!!cnt9 elll hum..anno, ,re.guJ:ulo c~m,o a cima, ·illl)?ort.a ~IU • , • f S.

J ~90Uoz(,

* 4

l!i,~4oUQ'6
,....zi" ...f, .--



.
1?IRoIUm(lTCto'S das GuÍa;s dIJs Yianda71tes das MintU.~

Sa.6 arrecadados na Pai?ndol'ia do Thesouro NacioMI ~ ~ sell pl'ocTticto he'
entregue mensalmente. Estes emolumentos saó pagos pelos Vianda.ntes das
Minos peJas assiglliltures dalt GUla. de Juas pesso~s, e esczavc)S, I. raza~

de 240 t5. por cabeça.. O ieu producto em hulU allDO t;egnlado pelol; trel!l
anlWS de ~ 823 a 1823 iroporta.0ID • • R•.

Arrendamentos de Barraca! em que se venáe o Pescado.

Sa6 feitOs no Conselho da Fazenda, por tempo de hum anno, e o SC!!
"J!roducto 1e arrecadad~~ n,t Pagadoria do Thesouro P·ublic&.

O seu proáuclo em h.um anno, regulado. COmQ aeillla, iwporta em Rs.

DonatÍtJos de Ofpcios.

Até o nnno de 1807, o prodnct~ annual destll;rendll. e.xcedia a 1Z,OOOU rs.,
e depois do anno de 1808 cril d~ esperar que o seu. 'augmento lasse consi:'
derllvel pelo preço a que chegassem as Eosteciores arremataçoes das ser
ventias de Offieios; pore lU tendo quasi'todos os Ollicios sido dados de pro
priedade, e ficando a penas algllns, que pela t~nuida~e de se,u rendÍlnen.to
naó fonó pedidos, por esta cauza teve tal deeadeneia.1 q.ue o seu producto
nos trez annos de 1814 a 11316, e primeiro semestre d~ 1817 somente che
gou a 407U771 rs. l)rêsentamente se :lcla in~lho1'lld:1.esta rencta, por terem
l'€vel'tido pata II. Fazenda Na", nal alguns d'aCJ;ueUes Ofticios. O seu producto
em ~lU!U n~no regu1ad~' como IlciJllA, importa em • • Rs.

Trez quartos das Tenças dos Hp.bitos.

Hé este rendimento arrec:ldado na Pag:tdoria. da 'J'hesouraria Mór do
Thesoul'o Publico. Proced'c d~ pagamento que ruem os Cavalleiros UAS
{)rdens Militares de trez quarto das TenÇils, que lhes saú dadas, e d'e
que devem tirar os respectivos Fadróens. O seu pl'Oduclo em hum anno J

regulado pelos trez ann.os de 1823 ~ l<825 imp.orba em, • • Rs.

Direitos Yelh.os.

Saé ancClldados- na. C.hancellaria Mór, onde epes se 'pag!iú pel1\S Carta!, J

Alv~rás, Pl"Ovisões, e mais 'fitulos de Merccz, que transitaó pela mesma.
Challcellaria. As entregas no Tnesouro saó f.Eátas 11e1o Recebedor daq,ueJla
Chancell:u:ia, o qud apresenta a competente certida(j do respectivo EscrivaóJ
que verifica II. illlportancia elo r..:ndimento em cada mez. O seu prodncto
em hum anuo regulado'camo acima, importa en~ • . • Rs.

Novos Direitos.

..

4,555U50o

5,q61 U,o@
Pã

Cha1tcellaria das, trer. OrdéllJs Militares.

Saónrrecadados ,
reitos ·Velhos.

Q 5el,1 ~rQducto

e procedem em tudo, como acima, nA pilr,te dos Di:

h.um. ll.~nó t re~a~o ~a mesIl!a fOl'l[l,a, im'porta cm, Rsr
,

Este rendimento he a1:recadado J\;l mesma Chancellaria.. Consis ROI

clil'c::il&i que llalla se va,ga.ó p.elo traJlsito de p.:1;peis, que p.elo . seu: ohj,ecto
lot



lhe pertencem. O sell procl'ucto em
prota em .

( 196 i
hllnl,nUnO h'guiado como 4'cima, im

Rs..

Sello elos TituloJ de Mercês.

A SM arrec.aifa~nó pele que respeita ao seJlo das Patentes Militares da
primeira Linha he feita pela Tl1esouraTia Geral tias Tropas, na mesma
forma qUe" se pratica com a an-ecadaçao. dos meio~ Soldos das l'aten.t68, e
pelo que perrence ao Sello das Patentes de üfliciaes da segunda, e lel'ceira
Linha, e mais Titulos de !\,Iercez, ha n sua arrecadaç;to na Cha~tcllãria

ltI:ór 'la mesma forme. que a dos novos e velhos Direitos.
O producto anDuu deste rendimento regu a90 pelo, trez annos de 1823

a 1825, importa em. ._ • Rs.

MestradO das trez Ordens .Militares.

.

.r
d~positos que fazem
O seu producLo em

Rs.

'Bulla da Santa Cruzada.

lIe o seu rendimento cobrado no Tribunal" da Mesa d~ Conscienciâ e
Ordem. '.

Procede do que a Fazenda Naéional pertence nos
os llahilitados pa1'll professarem n'aquelltls Ordens.
lIum anno, regulado como acima, importa em. '.

:Este rendimento tem sido recolhido ao Thesouro' pelo Thesoureiro Geral
da Bulia, declarando ,snc,c!Potam!"Jlte n.as SUlIS entregas serem eBas prove-o
Dientes dü rendimento .~a llJllla, A,ult\ma. ent.rega foi. feita DO anno úe J 8~3,

sem declaraçaó do telllJ:o 11 que pertencia. aquelle preducto da quantia de Rs. 3,q.87~

Jogas da Ordem lmperial do Cruzeiro:

Procecle este reudilJlento das Joyas, que ad libitunz. dllÓ os agraciados
n'3,Ruella ordem. A sua instituiçnó contorme o artigo 18 do Decreto do
primeiro de Dezembro de dh2 f!ti para estabelllcilUcnto de hllma: Caixa
~ia pãra mantença d'aqu~Ues da lIleSQl>l. orcle]lÍ qne viessem a preciz,,"r de
soconos. A arrecadação deste rendimento he feita na Chancellaria da rele
rida ordem, e o seu producto tem sido entregue no Thesouro Nacional eill
Tirtude da Portaria de 23 de Fevereiro de 1l124, pela qual assim foi aeter
miuado. Do seu total producto em trez annos .de 1823 a 1825, vem a cor
responder a hum anno-a quantia de • • Rs.

Dizime( da; Cllancellarias Cipii.

He - este rendimentl' prQvenient6 da .Di'lima de sentenÇtlI que tran.,
s~lflo pela Chancellaria da Casa da Supplicaçaô; das que tra-nsitaô
pela ChancelJaria Mór do Imperio, sendo ellas pro1eridas- pela Jun~a cIG
Commercio. Tem esta renda andado sempre cqntractada, porem finda a
llltimll arremataçaô, q1!-e foi pelo triennio de 1819 a 1821, a penas tem
eu rado no T1esouro 'li quantia de 4,76SU785 rs. arrecadada de 'dívenos .
pelo soUicitad cr da Fazen.da, em os trez annos de 1823 a 1825, de.la qU:lll
ria Tem a corresponder a hum anM a de. . . • • • . • Rs.'

Rendimento da Faóri::lf, da Cap.ella Imperial.

1

Procede este rend.il.Íento Jas Pensoes impostas ás Prequrzias para a F'n
hrica da ( ,pe1la imperial ~ e do que pagllô os CllvaUeiros pelas SUAS proffi-



r

,~ 8. A arrecadaçáo "deste rendimento pelo que pertence" ás'rensoes' das
Fre!!1lezias he feita na The"sOémria Geral dos OrdenRdos onde o Theso~

feir~ Geral recebe dos diHerelltes }>[U'Oc1IOS, quando lhes paga as resplntivas
Con~rtl:ll., e faz a comp.ttente entregl' no Thesouró~ & peto,que respeita aó
pag:ullent~ qua pelas suas proffições.{ili~cm os Cavalleiros das Ordens Mili..
tarei, he a sua arrecadaçflo {e~tl\peloTht:Sllureiro da lUeu da ConsciencÍl, e
'occasiões, em que se Etzem os depositos dos habililantes para. profe Sl\reID nas
nas referiaas ordens: esb1$ quantias pe"rtencelltes a Fabrica da'Ca pella são en
tregues pelo Thesoureiro d'ella, declarando 'I(aver recebido 'do Thesoureir!
da 'Mesa dn Consciencia e .Ordens. • .
, O prodqcto deste. r~ll,dimento nos trez aDJ?os de J 823 a 1825, importa
DR quantia de 5,~57U7.J4 rs. de.sta, SOUllll{l. V6U1 a pertencer li. hum anno
a quantia .de • • Rs'

. Proprlos Nacionaes.

Procede este rendimento de hUllllt morada i:Ie Casas, pertencentes a
Fazenda Nacionll, arrendada por anno por. ••...• Rs.

JOAO PRESTES DE MELLO•

•
ORCA~'{ENTO -

... .

1 .~8.'íU()o4

240000

DAS CONGRUAS, E ORDENADOS nos EMPREGADOS DA CAPELLA
liVIpRRIAL, E DAS CONGRúAS DO'S PA~OCHOS 1>9 BISPADO DO RIO:DE JANEiRO. .. . . . . . ,

RELAÇ'Ao DOS PENSIONISTAS: DO REAL BOLSINHO DE $. M. F.
, .

Pr. Au tonio de Arrabida ..• ' '. '.. ".•.'. . . . Rs. 200TT000'
ntoni.o p'edro Goncalves ...: ....•...•....•........... ,........ 120UO'OQ.

Antonio,Franco ... :............................................ 76Uooo
Antonio d€! Alrncidá '•• '. '•. '.• '. : ' : , • . . . . . . . r46Uooo
Angelo 'lineHe · :. , . ' '.. '.. '. " " .' '. , . . . . . . . . . 240lioo~
FI'. Auaslacio da Mãy de Deos : : . . . • • • . .. . . • • • . . . • :2.00Uooo
A'IlJre lfeckel · ·.................. I 00U000

llutomo Manoel Alvares. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34511 320

D. Anna: Rita Pel'eira...................................... 201U60(C)

Cypriau no José de Souza .. ' ; : . . . . . . . . . . . . . . . . 96U000

D. Carlota Leo.Qor •...•..••..••....•.......••...• :......... 32U5õo
Donuugós Mendes •..•...••..•... '...•.•...• '... , . • . . . . . . . . . . 3/:$ 400'

ConcO'o Eleutério José Fel'rão •. '. '...• '.• ' '. '. . . . . . . . . I 00 0000

El' o . 6U8
1 lzabela Maziot t •• ': • ; ••••••• : .' ~ ••• ~ • : •••• 0. . . • . 7 00-

Eufrazia. lVlaadaleua ; ..• : •.•. : .• I; ••••••••• ~ • • • • • • • • • • • • • • • • 43U800
Engenia- Ma~ia u'bo'~a MártinelIe .• :; •. ; •.•.: .•. '. • • . . • • . . . • . • . 6t)TI 000

FI'. Fraooisco de ASSIZ •••••••• '. '•••• '. '••• ". • • • • • • • • • • • • •• •••• 57U 600

FraDcisco ·Riali •.•.......•.•••' ••.•• I•••\ 0••• '. • • • • • .740 00
Franclscó Gomes ·])inÍz : .••..... ; : . , . . . . . . . . r.; 7TI600

, . egue Rs. 2:. ) 620

Septima Parti:. L. fOI



Transporte Rs. 2:426U620
I?,·ancisco MarllLls ........................•.........•...... 36U50Q
.1" ra 11cisca Ignez ...........•.......•••.......••.•...•.•..... 38U400
Gerlrudes Sebasliauna . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . • . • . . • . 36U50ó
Gerlmdes Victol'iaLucia do Cal'IDo,eAnDa Placida do Coraçãode Jesus I 44UoOQ
Gcrlmdes Maria do Carmo.................................. 57U60o
Gertrudes Clara Gomes..................................... 36U500
Gcnoveva l\oI<lria .......•....•...........•..•....•.•. '. • . . . ... . 24Uooo
O Padre João Mazzoni " . . . . • . • • . . . . . . . . . 153U60o
João Pedro de Alcanlara •..•........•.••.....••.•....• , . . . . I~hU50o

Joaquim JÓão , •.•.•..•••.... , . . . . . 76U800
João Fral.l .isco Fascio'tu :.:......... I20UOOO
Conego Joaquim Al'seDio Lopes Cn tão , .••.. , .....•. , . . . • I 25U000
João lias .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... . . . . . . . . 2,8U800
Joaquim Ignacio de Mel10 Serra .'••....•........•••.. , •.. , . I • 120UOOO
-!osé da Mata Martins .......•..................••.•..•••. ,. 76U800
João dos Reis......... .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . IOOUOOO
Joaq'lio1 ManoeI Gago da Camâra............................ 240Uooo
lzidoro José Francisco '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 345U320
José. Pedro Moutçil'o, e sua Irmaa, -D. Maria .lt.ila •..........•. 73U320
FI'. Joaquiul José Leite •.•.... ,............................ lÚOUOOQ
D. Joaquina. Adelaide de Veroa............................. 57U6oo
Izabel Ignacià da Assumpçáo .••.....•....••••..•. , ..... ,.... JOoUOOO
Joaqu~na Roza , , ..•.. ! •••••• I ••••••- ••••••••••• , 43U800
Joaqui9a Patronilha ,................................. 36U~0(l

D. Joanna Maria de Campos l'" ',' I'" •• T·.··..... .•• •.. • I 7!ilhoo
Joaquina Roza " l" \................. ;1:15U200

Joanna Fral1citica., .. ! •• , •••••• ,. ..,. t • ~ ••••••• , ••••••• ~ • , '. 76UaOo.
D. JoanmiRita da Silva ...•..••.... , .•..•....•...........• 48Uooo
D. Joal1lJa Perpetua , ~ 1 ! • • • •• • •• p ., 76U8oo
D. Leocaclia Joaquina , , , .. ,." , 36U500
Aianoel Coelho da Silva .. ".! .. ,.,." .. ,. I • , • ! • , • , •••• ! •••• , 76U80Q
Miguel Ferreira Gomes , ...•. I ••••••••• , •••••••••• l' I • 7!'iU80 11 .
Marcos Antonio Porlugal· .. ··.·,,·.··.···.,.· I • I ••• I , ••••• I ~4oUooo
Manoel Gome& da Apresentação .•. , .•. I ••• " I' ! •• I ••• " I • r • • 43U809
Malh;as d ... ·Cru!, Xavier Praga·na ......•. , .. ; •...•...•.. l ••• , r6U8oa
D. M"ria Francisca Rornapa ., . , ....•.. ! l •• , '" •• l • : • I , •••• , • ! 24Vooo
D. Maria Joann~ 4e Portugal , , : ' ...•...• , . 20PUOOQ
I).. Maria J/~sé de Verna .. ! •••••••• .-. •••••••• , ••• I'" •••• , P7U6oQ
D. Margarida R:rlpra Joaquina de Alhuquerq~e•....•.•...•.. , ~30UI28

D. Mariunna Mare<lrida das Denoruinacões•....... , .......•... ~6U50o
v . ti. I • ?-"

.1\tIaria de ·Je~tls........•..• , .l·••• · ••••••.• " •• !." •• ,....... 36U500
D. Mari cf l"U Freire ...•••....•.•.......•.......•..•... ;.. ~6U50Q
D. 1\'.la ..ia Emilia '" . l' •••••••••••• , , 3~U4pO

D. ?\iIaria Rila da Silva ~ ' : ...•. ; .. ! ••• : • • .. 6oUooo
Marianna Thel'eza ue Jezlls ...........•..•..•••.•.• ;.......... ~J)9U509
D. iliarit JOd,(luina ..............•................ :......... 97U6oo
~. rgarida Rozu .. · : .. t •••••• ~ •• • • • 3~U90P

SegU'eRs, 6:~51U100



199 )
Transporte. Rs.

j"la Roza....·. ~ . .
Mananna Roza d' ASSUllLpção • . . ....•...............•..•..•.
Maria José de Carvalho ...•..••.....•......•....•.•.•.......
Maria Carlota ' : " .
NicoIáo It-IajoranilJi ••.•.......•.•...............••..........
O Conego Pedro NoIasco de Amorim. Valladares ........•.•....
Rita Joaquina ,de Santa Anna .••.................•.......•..
D. RiLà Jacinla da Silva Metl.ella ...............•.....••.....
Roza Maria Gil .....•......•...•..•.•.........•...........•
Roza Mal"ia ...........•............. " " 4 ••

Salvador Salva lori ...•.. :" ..........•.......•...............
Theodoro JOllé da Cruz •.......•........•...............•...
Visconde'ça de Tagoahi ..•......•.. ~...•............•.•..•..
Ursula Mallua ".. 0 .

Drnbelina d'Assurupção •....•.••.•....•.•.•...•.....•••.•...

Rs .

RELAÇÀO ,nos MINISTROS, .E MAIS EMPREG DOS

6:651Uloe

73Uooo
19U200
36U50Q
32U500

120UOOO
100UOOO
76U8C!()
44Uoo~
36U500
18U25o
20UOO(\
76U800
SoUooo
20UOOO
48Uooo

T752U650

Na Cn 'la lmp rial, e dos seus rdpectivos vencimentos, confirme·os fliplomas d~

leus .lgares, pagos pelo ,T/lCsouro Nacional, em virtude dd Decreto de 2.5 dt;
NoveOl bro de: 1808, a. aber :

COngruas.

" 1
2.,
.:J

4
5
6

7
8
9

10
11

12

13
~4
15
16

Bispo Capellão Mór .......•••...•••....•.... Rs.
Monsenhor Antonio José da Cunha e VascoDcellos.
DilO José Maria Tdlcs de Menezes •........•••. o
Dito Do Joáo da Purificação Marques Perdigão oo. o
DilO Roque da Silva MOI"eira •..•. ooooo.... o. ooo.
DilO Inspector Fabriqueiro Duarle Mendes de S. Paio

Fidalgo .
O Fraucisco COI'rea Vidigal oo ooo. o• o o

.lego Douloral Joaquim José da Silva Veiga oooo.
Dilo Thomaz José de Aquino Pereira e Silva oo....•
Dito ManoeI Antonio Nelto o. oooo1 oo• o•• o... oo• o•
DilO Joaquim Arsenio Lopes Çalão ., o...• o. o• o.. o
Dito PIacir' Mendes Carneiro .... o o.•. oooo•
Dilo o'-~ Xavier de .8a;'buda. o• oo o. o•. o, . o•
Dito A .... lo~io Pedro Mon teiro o.» o• oo...•. o• 00 • o•.
Dito Felic~ano Joaquim da Silva . o.•. o• oo. o••. o.
Dito J()sé Dias da Costa , 'o' ..

2:oooUeoo
I:540U 00
I:OOQUooo
I:OOOUooo
1:000UOOO

2:000UOOO
1:000UOOO

6ooUooo.
6ooUooo
60oUooo
600Uooo
6ooUooo
6ooUoo
600P 00
600 10
r-oolJooo

14: oUooo
to?,



( 200 )

Transporte. Rs.
:17 Dito FrilI)Cl$CQ dos Sa.ntQs Moreu';,l ." •• , ••• , .• , ••• '
16 DiLO E)elJt~rio José Ferri\o ... , .•• , ...••...•••.•..
19 Dilo P~<Jro Nolnsco d'Amoritn VaUadares .•• ~ •.•..•
.20 DiLO Lllj~ Mar.ci.alluO da Silva .•••. , ....'•.••• , ..••
~l Dito . N.arci~o d.a. Bilva Nepolllllceno ••....••.•••..•.
.2.2 Dito José de AI"anjo Lamlillt •..... ,., ..•...•....
23 Dito Pc:oiLencinrio .M;1rcelJi.no José da Ribeira Silva

Bn CJ1;:l. f" _•• , , , , t •• ~ , •• 8 I • , " , , .

24 'Dito Fr;.lJ]ciseo Vieira Goulart. .....••.. , •..... " .•
25 Dito Joaquim Dllanc ÇQIllrci..as oa Silva, •••••••••
26 Dito J~p:!1~ario oa C.unha Uarboza •..•.• , ... : • , ...• ,
27 Dito .TQaq.ui 11 , Pereira doI' Rey~ , . . • . • .. ..
,~B Dito José J-,i na oio Daeiel' de Brito .. • •••.•••.•...

,29 Dilo FrQ11ó';;CQ A,utOlúo G011le.s"., ,., •••••••.•••

14.:940U000
6ooUooo
6ooUooo
6ooUooo
900UOOCl

6ooUooo
6ooUooo

6ooUooo
6ooUooo
6ooUooo
60oUooo
60oUooo
6ooUoüo
6ooUooo

Rs, ?.3:o4oUooo
Orderzados'.

30
3t
32
33
34
35'
36
37
3B
39
40
41

, 4~

3
44.
4.5
46
47
43
49
50
5I.
52
53
541
55
5.6
~7

Capellào Regenle João José Rodrigues ", Rs.
Dito João !,faxlmo dI) P.'auó .
DiLO JOflÇl 'Cnmcllo Pinto e Uastro ....•... , ...• , .•
Dito JUrlrrni:J1 Sivirino Gomes , ..........•..
Di to J a.à;Q Ca rllj cJ lo , .
Di~o JOSl1 JQrge (los Santos , , ........•
Dito Antonio .Pereira Guncalves ., •.•..••.•.•.. , ..
Dito Estev;~o José Pires ,,",., , , ,
DiLO Francisco Jo.. é Rodl'igues •......... ; .
Dilo Fran<.:isco José Machauo •.•... , ....• , , .
DiLO Diogo MarLins de Dan'os .•..•......•• , ..••. ,
Dito Francisco José d'Oliveira , ,., .
Dito Cc::zario dos Prazeres Torres .. , , , ..
Dito Antonio oa Costa 'Mirauda , .
DiLO Augusto de Sa f) La Rita Manilli ,., .. , .
Dilo ln Doe'eneio José Gomes , , , , , , .
Dito João José PIIÍlo da Motla , ..........• , .
Dito J-oão José (le 'Faria. , , , .
Dito' Pedro JOfkO ROut·igues, , , .
Dito Aposcnta(,lo José Joaquim Borges ,-, , ...•
Dito dito ÀnlOllio. Marianno Felizardo .. · -: .. ,.
Mestre de Cerimonias Wencesláu de Andrtlde Roza ..
:Dito Bento José d'Almctda .
:Dito Se~asLiào da Cunha Lopes ......•.•........•
Dito Fernando Pinto d'Almeida .
'l'hesoureil'O da Çar:lla Ãntonio Pereira de Carvalho .•
Escrivão d:\ CapeI a Th mé Mal'ia da F.onceca ..•.•
Theso1ll'eiro d@ 'l'hesouro Antonio Joaqnim do Sacra-

mento Guedes....... . . . . '': . . .. . . . . . . . . . . . . . ...
Segue. Rs.

430UcOéi
26oUooo
250Uooo
250Uooo
25oUooo
2boUooo
,25\IUOOO

250Uooo
250Uooo
250Uooo
2:.>OUOOO
250Uooo
250Uooo
250Uouo
200UOOO

200UOOO
200UOOO
~ooUOOO

200UOOO

otrooo
7olJooo

3:?OUóoo
.2-5uUooo
200UOOO

200UOOO

40oUooo
, 5011000

4ooFboo

30:18oUuoo



.:>8
59

,6o
61
62
63
64
65
66
67
6a
69

7°
71

73

73
74
75
76

-77
78
79
80
~h

82
83
·~4
85
86_
87
88
89
90

9 1

92

93
94
95
96
97
913
99

100

101

102

103-

104
105

( 201 )

, Transpot'le SO:18oUooo
AjuJa,nte do dito João Simões da Fonecca .•.••.•.• _ 30oUooo
Thesoureiro da SacrisLi.a •..... , : ..•.... '. . . . . . . . . • 200UOOO
Dito Cypl'Íauno José de Souza .. ,0 •• :.:.: ••••• o.. oo 200UOOO
Confessor J oacJllim, Vieira Borges o• o. o. o.... o• , . . • .200TI 000
Dito José Percila da Silva Maia ••. o.... o. o.. o. . . • 200UOOO
Dito Lourenço Mendes' de Vasconcellos ooo..•. o. . • .200U 000
Dilo DomiJ;lgos Rodrigues d'Abreu ooo••..• o. o. oo. • .200U 000
Organista Simào Portugal o• oooo. o,. o. ooo..• oooo• 360U 000
Dito João Jaques oo'. 'o ..• oo. o, •. o.•.. ooo••. oo. o• o• 360U 000
Sacrista FranCISco Martins Vianna oooo•••. oooo• o• • 200Uooo
Dito José Martins Vianna'. o••• o, o• o• ooo. oo•. o. . . 150Uooo
Dito. Luiz Fernandes Igreja-. ooo' o. oo. ooo. o.. . .. .• 100UOOO
DilO Lomenço José Pescegueiro ooo'o o• o.• oooo•. o• 10011000

'Dito Americo Joaquim de-Macedo oooooooooo• o. o• 100UooO
Dito Domingos Malaquiaso o•• ooo••. ooooo•. o. o.... 100UOOO
Dito Elesbão de Souza Coulinho • oo• o. ' o• o. o• o. oo 100U 000
DiLO Joaquim dos Reys Pel'Des oooooo• o••,. o..•• o• 100UOO'
Dito Manoel José de Sou~a Loho. '. o••. o• oo....• o• 100UOOO
Dito Bernardo Luiz d'Almeida • ooo•. -. oo... oo. ooo, 100U 000
Dito' Fernando Martins Pinheiro, •• o• oo•. , •.•• o, o 100UoOO
Dito João Maria de Jezus Ferras o.,. oo 'o •. o, , • , 100UOOO
Dito José Maria Henriques •••.•• , • , •.••• o••• oo• • 100U 000
Dito José Go s d'Oli~eira, oo.• , , . , • o, ooo• o' , o, , 50UbOO

ito Jos~ Antonio Leite Guimarães"" •• ".,",.. 50Uooo
.t.>ito José J oaqllitn da Sil va ..•. , oo, , o•• , , • , , , , . • 50U uoo
Dito Mano~l José de Paiva .••...• ,",.,' • , . , , o. . 5uVOOCl
Dito Geral S~mõ(~s da Fonseca, ......•••. , , .. , .. , o• 50Uooo
Armador Pedro. J O é Maria ue Me11o., •. , .. ," o • • 400Uooo'
Varredor An(onie Pinto Beira,. o., •. ',:,:.,."., ,. 115U 200

DilO José Dioiz , , .. , . • 115U2.00
DilO Mal1oc1 Fernandes Bicho" .•. , o " , . , , , . • 115U2 o
DilO Joat'plÍm José, ..•.. ,", •• : .. ; .. , •• ,""',. llbU200
DilO Hypolilo Pires .. , , ,... u5[hno
Síneiro Mi tTuc1 José dó CaI'Ql<> •• " .• , •••••• , • , ,', , ' 96 (100

"DilO José Maria ... o. , ., . ,', , , , , .• , , .•. , , ., , , " • • 96Uuoo
'Dito Antonio José Ferreira •. o, .. , ".. , : , , , •• , . , • , , 96Uoon
Meslre dá Copella, e COJl1p~liitor Marcos' Pol'Cllgal , • 625Uooo
DilO Fortunato Maziolti." .••• , , • , .•. , '. , .•• ,.. 625l1ooo
Dito José Mau:ricio ..• , ••.•• -. , ,' .• , : ••.. , . , , , , . o• 625 I100o
Musico Antonio Clconi., .•..• , ••. ".,........... 990U000
DiLO João Francisco Facci:oli"."" •. ". o, . , •• , . • 74511000
Dilo Angelo Tin'eli,., •..••• , .•. '; : ......• , . , , , • n4,5Uooo
Düo Francisco Riali •... , •.. , .••.•. ".,', .. ,.... 745Uo o
Dito Paseor J Tani,.".,', •. o•.. , • , .... , ••.. , , . . 6 25U000
Dilo M~ 'ce o Taoi"." ..•• , ... , •..•. , .... o. , , • 625Uopo
Dito Autollio Pedro Gonçalves .•. ,,',., .. o...• , . • 505U00

Dito José Maria Dias. " , •.•. , .•..•. , < •••• , , , • , • 505r o
Dito Joáó M.aziotti".,." •.• ," o.•.••..• , •. , .. , • 50S-L voo

:B 4.3 9"0000
Septima Parte, LI. lO;



Rs,

(. 202 ),

43: 229Uooo
3~5U000
325Uooo
385Uooo
225Uooo
-521 TJ800
165Uooo
26bUooo
.I~25Uooo

I 25:0000
720UOOO
7"20UOOO

95Uooo
193Uooo
225'Uooo
:r 69UlIOO

75Uooo
65Ueoo

.45Uooo
45Uooo

505Uooo
346U850
i6oU450
260U45o
260U450
26oU450,
260U45o
2.601J450
26(;)U45o
26oU45o
260U45o
260U45o

,260U450
26oU45o
66pU4-5o
404U45o
404U45o
4r 4U<>5o
26oU45o
260U45o
200UOOO
260U45o
.z6oU45o
.z60U460
.z6oU450
120UOOO
26oU4,50
260U450

56:307Uo5o

..

.' ..

. '.

. , .

" .

Transp.orte
Musico José Mendes Sabino .. .- .-.:-.~ ~..-;; ~ . . . . . . . . .. I

DilO Carlos Maúotti : ....•..• ~ .
Dito GeralJo Igll:lciõ Pereira.::.: ........•..•.•.•
Dito Manoel Rodrigues Silva , ...•...•••
Dito Joa/) dos Rcys Pereira ~ ............•.....••
Dito José Antoni.o Tigll:l .....•... '..•..........•
Dila Luiz Gabriel Fel'l'eil'a Lemos .••... ',' ~ .
Dilo Manoel Rodrigues Manso •.............. , ..•
Dito Lucio Antonio Fluminense·.•. '... '. '.'.•........
Dito SalvulOl' Salvatori ...............••.........
Dito Nicoláo :M:ajorallini ...........•.............
Dito Anlonio Gomes Cardozo ...•.•.............•
Dilo Fl'ancisco da Luz Pinto ......•... " ..•......
Dito Elias Autonio da Silva ..... , .....•.........
DilO José Maria 'da Silva Rodrigues ........•. , ..•
Dito Ale;x.andre José Leite,...•..•.•.•...........•
Dila Feli~iano Joaquim '......•
DilO José Ferreira ..•.•. : .....••.... · •. · · .. ·•
Dila Augnslo Ceshr d'Assis '. " .
Dila Francisco de Paula Pel'eira •.•.•... ~ ••......•
Inslrumentista Francisco Ausaldi. •.-.•.. ',' •••.••...•
Dito Aleixo Bak · · .
Dito Fl'ancisco Tani : : • .. . ......•.•..•.•
Dila IgQacio Pinheiro da Silva ,•.•.••••..• ~ .•.•
Dito José Joaquim da Silva ','
DilO Joaquim d' A.lmeida ..•• : ..•.
Dito João Libel'ali . . • • • . . . • . • .
Dito' Luiz Folia -. . . . . • . . . . . . •
D~to Manoel J?aquim Co:~ea dos S~nt~s.
DIto Pedro Telxeu'a de SelXas ... . . . •
DiLO Pedl'o J.Jafrogi. . . . • . . . . .
DilO QllinLiliano José de Moura ...
Dilo Policârpo José de Faria Be~tr5.o' • • . .
Dito Antonio José de, Araujo' .•..
Dito Alex.andre Buret. . . : . .'.
Dito Fl'ancisco da Mota' .• :. :'.
Dito José Fernandes da Trindade . ..
DilO Lino José Nunes .•....
DilO Joaquim 'Luciano .
Dito Francisco Augustci Fremel ..
DilÓ Chrislovão tani .
Dito Eliódoro Norl;l rLO Florival da Silva
DilO Domingos francisco • . .
DiLO Francisco Manoel da Silva.
DilO Tertuliano de SOll7.a Rangel .
DilO Nuno Alvares Perei.ra ....•.
Dito, J os6 1Vj:ura~lia . ' . '. • •

106

1-0 7
108
1°9
110

111

112
"1 L)

114
119
116
117
118
119
120
121

122
')12':'>

124
.125
126
127
128
129
130
131
"1.)2

133
,134
135
tS6
137
138
139

.140
141
142
143
144
145
146

14-7
148
149
] 50
151

LS2.



TI'au porle

. . . .....

I ( 203 )

Copista Francisco ManoeI Chaves. :
Dito João Antonio da Silva . .'. :
Encrespador Fr. An tonio da Madre
Andadol' José Joaquim. da Silva ••

de Deos . .
56:307Uo50

480Uooo
480Uooo
36oUeoo
75Uooo

Rs. 57:702U050

145U200
14TJ8oo
5Uooo

Ao

Ao

RELAÇlo DA FOLHA ECCLESIASTICA,

Provisor, e Juiz das Habilitações de Genere deste Bispado;
o ;Reverendo DoutoI' Fl'ancisco Correa Vidignl de Congrua Rs.
Capelão da Jgl'eja de S. Sebastião, antiga Sé, o
Reverendo João Nepumoceno de Albuquerque,
de Cougrua por anno Rs •..
Para cuidar na -limpeza da Igreja .
Para Gllisameuto ..•.......................

120UOOO

.
Ao Capellão da Igreja de -8. Igu'3cio, denominada

Collegio desta ( de o Reverendo .J.VIanoel Tra-
. 10 de !Oliveira ' : . ;' Rs". :

ra G~isàmen to e festas •....•.. " •........ '.
Para pagar a hnm Sacristão .•..... , , : .... ; .•

100UOOO
88Uooo
4oUeoo

lú5Uooo

Ao Cura CoUado da Freguezia do Santissimo Sacramento, o
Reverendo Conego José Luiz de Freitas. '.' ..........•..

Ao Vi~ario Collado da Fregne.zia de N. S. da Can
d~laria J~esta Cidade, o Reverendo Luiz Mendes
.de Y~sconc"Uos Pinto e Menez~s 1 e GnisamcDto Rs. 223U920
Para os Ofíl.;ios da Semana Santa. . . . . . . . . . . . 36UI:$oo
Para a l~vageill da roupa da Sacristia......... 12UOOO

228U50o

200UOOO

Ao' Vigarlo Ca1lado da FrEguezia 'de S. José désta
Cidade, o Reverendo .Bernardo José da Sílva e
Veiga, Congrua Rs .
Para Guisanl.en lO ......•...................

Ao dilO da Fren- zia de S. Rita. desta Cidade o
~ Reveren J !.>C Caetano Ferreira de Aguiar Rs.

Para Gui~.. lento . . • . • . • . . . . . .

2.ooUOOO
23U920

.-.----

:2.0oUOOO
3l:T920

223U920

Segue ./) ..

.22:"\..1 920
')4p060

flil$



° ( 2f>4 )

Ttansporte. -...... -...Rs, ._0; ~ :43,4p060
Ao Coadjutor da FJ'egueúa :ue S.o Rita, o Reverendo João Duarte

do Amaral .......•..•.•....•...................Rs. . . ~5Uooo

Ao Vigario Collado da Freguezia de S. Anua desta
Cidade o Reverendo Antonio Ferreira Ribeiro Rs. ~ooUooo

Para Gtlisamento . . . • . . • ..• . . • • 23U920

Dito 'de S. Joâo da Lagoa, o Revererrdo ManoeI
Gomes Sonto. . . Rs.
Para Gu,isamento . • . . . . • . . • , . . . , .

200UOOO

? 3U920

Ao Coadjntor da dita, e Capelão da Fabl~ca da Polvora,. o Re-
vei'en<.lo Pedro Pintoode Miranda , •.. , .. , .

Ao Vigario Collado da Freguezia de N. S. do Lo
l'elO de Jacarepaguá, o Revcreriuo José Luiz
de S. Boaventura. . •.•.•.• Rs, ~ooUooo

Para Gnisamento. ~ 23U920'

120UOOO

Dito de S. Salvador do Mu.ndQ da Guar.(\tiba, o Re
verendo Bel'Uarclo do Espirito Santo AJ)yeu Rs.
Para Guisufil.eu lO • • 0.

~o'oUooo
23U9°20

Dito de N, S. da Gtúa da Maugarutiba, o :Re\1erendo
Eugenio Malotins da Cunha d.e Congrua Rs.
Pará. Guisamelllo •. , . • . • • • . .••

Díto de N. S. dns Remedios de Parat!, o Revereudo
Antonio Jorge da Cost:t , . .0 • ,'. • • • Rs .••
Para GuÍsamenlo' .' . .,...,.......

DilO N. S. da Conceicáo de Campo Alegre, Q Reve...
rendo José Anto{lio Martins de Sá. ... , .Rs, ..
Para Gtúst1men to tT .... ~ •••••• ~ ••••••••• tT' ••••

200UOOO

23U92&

~oo1JooO'
23U920

Di.lO" da Freguezía de S. Jdãoo Marcds', 'o Reverendo"
José Joaquim Botelho, de Congl'l1a Rs .
Par'a Guisamento ••. , ...0 ••••••••••••• '0 •••••

200UOdg
~3UY2€f

223U920
:oh594U34,0

Dito de S, FrancÍscn Xa~erode Taguoahy , o Reverendo
Antonio Dias·Rehello .....•...•......0 •• Rs •. , 200Ú~OO'
Pari\. Guisa:rnento.o

••••••••• , •••• ° •••' • • • • • • • • 23U.920
--"'-':;:--~-,:---:-;-;-7;-~

Segue Rso., •..
I

"



( 205 )

_'ran6110l'tc Rs ..
.Ao Vigario Collado de N. S. ua Conceição de lVIarapicú,

o Reverendo José de Maltos Silva, de Congrua Rs.
Para Guisamento ......•..........•.....•...

DiLO de N. S. tb .conceição dos Alferes, ° Reve-
rendo Joaqtúm José de Macedo Rs .
Para Guisalnen lo .

Dito de S. Pedro e SA Paulo da Parahiba, o Reve
. rendo José Cardoso de Mesquita f' Congru3 Rs.
Para Guisarnento. . . . . . . .. ......•

DilO de N. S. da Piedade de Inhomerim, o :Reverendo
Manoel José de Azevedo Souza. . . . . Rs.••
Pura GuisaUlenlO. . . . . . . • • . . . .' .•••

DilO da SagJ;'uda FamiJ ia de Tinguá, o R everel1do
Francisco "Salinas de Lima de Congrll:l. Rs.
Para Guisamen to . . . . . . . • • . • . . .

o c.J.~. S. da Piedade do AguClssti r o l\everendo
Miguel de Azevedo Santos ele Congt:na. R-s.
Para Gulsamelllo. . . . • . . • • . . . . . • •

Dito (te N. S. do Pibr do Agnassú, o Reverendo
JOàquim Soares d'Üliveira Rs .
Para Guisaruenlo . . • • • . '.' .•• •.
Para ter huma Cano)t . . . .'. . • . . • .

Dito da Freguezia de S. Antonio de Jllcotinga , Olle-
veremlo Marianno José de Mendonça, de Congrua Rs. .2ooUOOO
Para Guisamento . . . • . • . . . • . . . . . . ,.23U92.0

Dilo Encommendado da Fregllezia de . João de
Merely, o Reverel1do FI': João de N. S. da
Agonia. . . . . . . . . . . . .'. . . . Rs.•.
para Guisame ..............•..

223U020

Segue A..... ..... 5:{)·~9UÓ.20

Septimú Pane- LI!. I~-
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Trãnsporte Rs.:;

A~ Vigario 'Collado da Freguezia de N. S, do Des-
terro de Campo Grau4~, o Rc;verepdo .l\ntonio
Rodrigues do Valie ...•......•........Rs .
Pat-a Guisamento , , , .

Dito de N. S. da Appresentação. de Irajá, o· Reve
rendo Manoel Francisco Rosa. . .....•.Rs ...
Pal'a Guisameuto .•....• , .... ! ••••••••••••• :

"

~ooUo(\o'

23U920

Dito de S. Tiago de Iuhahllma, o Reverendo Do-
~ingos BernM'dino d~ Athaide Rs .. ,
Para GuisameotQ . , , ~ . , .

Dito de S. Fl'anéjsco Xavier· do Engenho Velho, Õ
Reverendo Andrê de Mello Botelho, de Conwua Rs.
Para Guisa~ento .•.. ~ • : ' .... ' •. , ~ ••.• ~ ~ .••

Ao

~--~-

Coadjutor da Freguezia de S. Frauaisco do Engenho Velho,
o aeverendo Manoel Joaquim Rodrigues Dantas .•.•.• , •. ;. Rs.
Vigario Collado da Freguezia· <Je N. S. da Ajuda
da Ilha do Governador, Q Reverendo Manoel
de Santa Anna de Mace~o .• ~'!' ••• , •• '~"~'
Para Gui§ameQ.to,." .. ". r • " , • , ~ , " • " ~ •.~ ••••••

~.. _'('i

2PUOOfl

'Plto ele N. S. da Guia de Pacohahiba. o Re:verendo
Carlos Dantas de VasconcelIos ....•..•..Rs~. 01

Para Guisamento .•.•..••........•.• ~ .... ~ .•
• • t .. , I \ I

----..... ....,...

D~to dfl Fregllezi~ de S: Nicoláo de Seruhy, p R~~
verendo Joaquim Val~rio Lisardo. e Rego.Rs."
Para Guiiamento .•.. ·....•'.,............. .'

j I .' # ••

;t)ito de N. S. da Piedade de Magé, o Reverendo José
Gomes Sardinha Rs .
'Para Gui~amen\o' •• , .•.•••.••.•.•. : .

~egue ,Rs ..... ~~ ..



( 207 )
. Transporte Rs. . . 7~455U980

Ao Vigario Conado da ~reguezia' de N. S. d'Ajuda de
Guapcmerim, o Revereudo João Ântonio d'Abreo
Pereira , ..•.................Rs... 200UOO()
Para Guisamenlo . . • . . • . . . . . . . . . . 23U920

Dito Collado do S. Sacramento do Arraial de C::mla
gallo, o Revercndo Francisco Dias da Silva. Rs ..

..Para GUu.amenlo. . . • . . • . . . . . . . . .

;mto da Santíssima Trindade de Macacú, O Rev~-

rendo Anlonio Joaquim MariarrtlO Rs .
Para Gujsamento . . . . . . . • . . , . . . . •

Dito de Santo Autonio de Sá da 'Villa de Macacú,
o Reverendo Antonio Leodoro d'Avilla Bitan-
court Rs .. ___
Para GuÍsamento . . . . . • . : • . . . . . . .
Para os Officios da SeDlana Santa .•...•......

DilO de N. S. da Ccnceição do Rio BOll,ilo, o Re
verendo Joaquim Pereira dos Reis ..•....Rs ...
Para Guisamento .....•.o

•••••••••••••••••••

Dito de S. João de Itaborahy, o R~verendo Fran-
cisco Xavier Pina Ils .
Para Guisàmento ...........•..'.. 0••••••••••

DilO de N. S. do Desterro de Tamby, o Reverendo
Joaquim José da Costa •..•............ Rs ••.
Para Guisamenlo . . • . . . . . . . . . . . . .

Dito da Freguezia de ~. Bernabé da Villa Nova de
S. JOié d'EI-Rey, o Reverendo Joaquim José da
Silva ......•............... " Rs .
Para GuisamenlO .••...•.............. , .

200UOO8
23U920

200UOOO
23U920

. 36U8oo

Dito na Freguezia de S. Gonçalo, o Reverendo Cal'.
los dos UarLires Nunes de Araujo Rs.,.
Para Guisamento ..........•...............
Para ter huma Canoa ..... , ...•............

Segue Rs ......



Ao

( 208 )

TraU)t'0I'le Rs.
VigaJ'lo l1e S. João de Cal'ahy, oR@vcl'endo José
JoaqnlliJ d'Avilla .........•. _.•.•... '•.. Rs ..•
Para Guisnmeuto •.•.....•••.•••.•.•••••••• ,

20Ql]o00

2::3U92°

,

Dilo. de S. Seb:lsLiiio de Ilairl'" o Reverendo Auto'-
nio Branilito de :M:dlo Rs .
Pa ra G uisa'TlJ eui o

ln de.N. S. do ,Amparo (le Maricá, o Reverendo
José Custodio GODL~al\'Cs...• , ..•••••.•Rs ...
Para Guisulueulo • '. . .' • • . • • , . • • A, • ,

DiLO de N. S. ue Nnareth de Saquarema, o Reve-
renuo Migllel Gomes Torres Rs .
Para Guis:llue n to .! ••• , •• , ••• ,.; •••••••••••

----'---

200UOOO
23U9~W

200UÚOO

23U9'2.0
-,

Dito de S. Pedro un.. Aldéa de Cabú Frio 'o Reve-
rendo ManoeI L,üz Gomes : .Rs.. 200UOOO

'Para Guisameuto , .......•...•. , . 23U920

DilO {le 8. Sebastião u~ Araruama, OReverenJo João ManoeL da
Cosla e Cflstl"D ................•.......•.•.•..... Its ...

Dito da Sacra Fa lllilia de lpllca, o Reverendo J e1'O-

nilllo Ferreira de 80uz~ Rs ..•. rl~oUOOO

~ ara GuiS<IlUOtllO ........•.•.••... " ••• ~ •.• ~ 23U92.0

200UOOO

DiLO '(le . S. das Neves;, e S. Rita' de l\rLlcahé o
ReVl~ren lo .10" o Berllardo da CO~tll..•...Rs ...
Para GtliSHWetll ~ .. ; ...•.. J • • "•••••••• iii • • .' ••

Dito J~ N. S. do DesleJ"l'o cleCapivary, O Revercn
do José Anlonio de SOU:lá •• - •••••••••..•Rs ..•
Pata Gqisame'Illo. '•••••.•..•..•••.•.•••....•. .

\ ,

Dil9 Encommen(kdo -da Freguezia de N. S. da Lapa
de Capivary, o R.everendo FI' José ua Expecta-
çào Ayres~.....•..........••. ~ •...•.. ,Rs ..
Guisanlen~o.......... .•' , ~.....•••

200UOOO
23U92<?

223U920

Segue Rs••••• ~'~.-;- 11 :753U34o



(" 209 Y
. Teansporle lts.

Vigario Conado <la Fre~.l1ezia de S. Anua da Villa d'a
Ilha Grande, o Keverendo Bernardo de Souza
Gllerra Rs .
Para Guisamen lO ....•.....•...•. o o ••••••••

DilO de S. João Baptista da Villa da Nova Fribur~o,

o R~erendo Jilcoh Joye, de CODgl'ua ...Rs~..
Pal'a Gnisameu1,0 ••••••••••••••••••••• o ••••

DilO JP' S. João de Macahé, o Reverel}do João Luiz
Bezerra......•. o •••••••••••• o ••••••••• Rs ...
Para Guisamen to ... o ••••••• o ••••••••••••• o

Dito de N. S. da Gloria n'Aldéa de Vallença, o
Reverendo Joaquim Claudio de Mendonça Rs.'
Pa.I'a. Guisaniento .. o •••••• o •••••••• o • o ••••••• '

Dito de S. Anna de Paraty, o Reverendo José Theo-
dorio de Souza ..•••.................•.Rs .•.
Para Guis:.t nIeo tO •..•. o •••••• o o ••••••••••••••. . .

Dito de N. S. do Rosario de Mambucoh:l " o Reve-·
rendo Francisco Antonio da Silva ..• : .. Rs ... ·
Para Guisamento o • o •••••••••••••••' • o • o'•••••

AD Religioso Eremita de S. Agot'itinho, da Provincia de Portugal,
FI'. João Jaqncs; dePatl'iulOuio .. ;. ,...........•.....Rs .. o

Dito da reformada Provincia de N. S. do Moute tIo Carmo, da
Cidade de Pernambuco, FI'. Antonio de S. Alberlo, de Pa-
triQ.lonio ...•....•............ , ................•......

DilO da 3.a OrdeUl, de S, Francisco., FI' Tiburcio José da Ro-
cha 0 ' •••••••••••• ,. ••••• • 11 • ••••••

~5Uooo

25Uooo

25Uooo
.25Uooo

4ooUooo
90Uooo
90Uooo

Ao Cupcllão da Imperial Capclla, o Reverendo Pedro Nolasço de
AOlorinl Valladares ............•.... ' ',0 • , o •••• o

Ao Padre A'ntonio Corréa de Curva] hu .. , . , .. , . .. . :.
A Joaquim Francisco do Livramento, de (;oogrua, por anuo para

as Jespezas do Seminario da Casa Pia, no Di:Hnctu de J acuia-
canga da Ilha Grande , ~ .

Aos CarJllelitas do Col1Veoto de N. S. do 1\1.00 te do Carmo o •••

Aos Beneditinos do MOSleiro de' S. Belllo, de OrJinaria , ....
A.o Capuchos uo ConvenlO ue S. ~i\.ulODio Jcsta Cidade, ue 01'-

Jinari" o •••••• o , •••••••••••••• , •••••••••• o ••••••••• , • 90Uooo

Segue Rs. 13:9 $9U6.20
Septi.ma Parte. LIlI. ID1



( 21C

Transporte Rs.
Aos Capuchos do Convento dq S. Boaventura da Vil\a de Macacú ..
IJem de S. Beronrdino da ViUa da Ilha Granue ...•.....•....
Bem de N. S. dos Anjos' da CillaJe de Cabe Frio .....•....'.•
IJem de S. Antonio ua Vilh de SallLOs ......•..•............
Idem 11e S. Clara da Villa de Taboaté .
Ioem da· Aldé:l de S..João...•....................... , .

13:989U620
90. TflQO
90 ~OO

50Uooo
40UoOG
4oUooo
25Uooo

Rs ...
00;)

,RELAÇÕES DOS ORDENADOS DOS DIF-FERÉNTES EMPREGADOS,

RELAÇÃO

]J{ $' Venciment.os, gel.{; percebem o.. P enGiolLa ,·ios.

Segu.e Rs.

400(000
240Uooo
240 000
200UOOO

J\,. 4,500Uooo
i l5U:?00
288Uooo
360 000
800Uooo

. 1,400Uooo
1,400Uooo

150UOOO
600U 00

] ,0001J 00
660Uoco

2,ÓOOUOCó
400Vooo
300Uooo
600Uooo
400Uooo

89 UoOO
i 50Vaoo
200UOOO
, 57U600

300Uooo
) 50Vooo
1001!000
24oUooo
25Uooo
25Uooo

12oUooo'
240Uooo
175U200

~7'925VuI)U

..

. "

,.

A' l\iar<TlJeSll d'Aguiar
A' COllc\eça d'Escragno1es
Dita Beaurepnire
Ditã RoquefElUii •
Dita da Ponll' ';
O Visconde tIa Villa Real da Prni,l Crauele'
Dilo dI! Maceyo
Dito Mirandella
Dito Taubaté •
Dito Cunha.
A' Viscondrç l de Tagoahi
O Raraó de S. João Marcos
Dito PaLi do Alfere~ ,
A Baroneza dI! dito
Dita Itapagipc .' .
MonsenllOr pUArte Mende-s de S. Paio Fidalgo
Dito AntonIo José da Cunha. . •
Francisco de Paula Magessi Ta~;re's d,e Car'valho
Vicente Delgado Freire de Casti\hos. ,
Francisco Gonçalves, para desfrutar sua mulher ,. "
Manoél J!into Coelho, 'rêparliúamenle por su as quatro filhas, D. JQ-:

sepha Leodovi~a, D. Hcleua lVhthildcs 1 D. Marianna Ricarda, e
D. Maria Barbam ~int(} P~ixoto . • • • • • • . . •

Henrique José Pinto de Vasconoellos
tiernardo José de Souza Q.ueiroz • "
J "aó J úsé ele Mello . . •.•
llodrigo Antonio de Moraes, dividida por suas iuatro Gllias, D:, Maria

B'Hll'dicta, D. ~a:ria, p. .J\nn~, e D. Maria do Carmo Rehell!> de
Lamare. ! " ~

João Henriques de Çarvalho e Mello. . • .
Bernardo José da Cuuha Gusmaó, j! Vasconcelles
Padre Luir. Rafael Soy~ , '. •
Dit José Mauricio Nunes Garcia
Dito Franei~co José Pereira' •
fsidoTO José Franrisco .

.quim Franci~c. l~ Cunh~ Pontes .
.,sé Antonio da Camara. • • •



/.

Segue R

J 7.,925~006
J 200000
200U000

2SUeO(;)
~woUooo

lootlooo
180Uooo
100UOOO
l20UOOO
200U000
120 000
doUaoo
80011000
800Ueoo
J 27{}7S0

'44Uooo
J50Uooo
200UOOO
100UOOO
400Uoao
800Uooo
200UOOO
<)60Uooo
600Uooo
400Uooo
JS3U600
J 921Jooo
200UooO
600Uooo
200 000

2~8 000

200UOOO
200UOOO
360 000
120 000

140Uooo
ISOUOOO
ISOUOOO
400 000

12l:lLJOOO
400Uooo
200U07o
400Uooo

BoUooo
120UOOO
J 20 000

l50Uooo
20011000

1,200UCOO
1,200UOCO

. l ,200U000
1,2 o 000
1.,200UOOO

60oUooo
2,31 (.lJooo

240Uooo
300Uooo

1'9,689U4~e
lO'?

"

, .

TI'~nsport,e Us.•

. ,

I "

"

'.

"

João A,üouio VigieI'
Hercu'les Octaviallllo l\IIl1.z)'
l\ianoel Ventura DOlUtngues
José de Suuza San tos. •
l~orcillo Duarte Malha
JO:J.'luím José de Santa Anua
Adriaho Duarte Malha • •
Domingos C-vriaco Avendano .
Frei Nfalloei d:l Rainha dos Anjos .
JOié I~oberto de L...acerda da Cu·nha
Fr"i Frallcisr.o Xayillr l'enna ,
l'edro Dillon
Silllaó Pr:ldier. . •
Pedro José da Camara •
Ll1il: Fraucisco Le:d, como cabeça. de sua Dlulher Do Maria José cfa Ca-

mara o
José Francisco Ivloreira ,
Luiz Barroso Pereira . . •
Frnncisco de Assiz Cabral Tene

'O Pintor Trich, •
Joaó Kalllmerlacher. . .
Eslevao l\'Iaria FerraéJ Castel Branco,
Hoqu.t' Schuch o
Frederico S~lou . • , .
,Jorge Guilhel'me Freil'eiss;
Tri~t o José d'Aralljo. .
José dos Santos Lopes .
José Ah'cs Marta, " ,
CarL1s G stayo Hclbcrg. . , "
JoflO Presles Barreto dll Fontoura:
JORó Olinto de Calo.alho ,
.Jacinto Roclue de Souza Pereira
Luiz Augusto May , , . .
Francisco Manuel de Selisa, e Mello
Manoel Maria Bregaro', , • . •
Custodio José Ferreira Guimaraens •
D. José Maria da Siheira
D, Joaquim Jo~é da Silveira
José Esl e ves Grondona. .
Miguel Pereira Munis .
:prei A ntonio da Arrabida 'o
Joaú Francisco de Bril~o ViJlàr
Manoel Maria de Brilto Vil1h
Joaó Xavá' Pereira ,
José Mafia Herediu .
Carlos J'l'1l11"ia Heredia .
José illeIa de Barros ,
José Maria BOt~'lernpo
José Boni!acio de Andrade, o Siilva
Antonio Carlos RibeirÚ' qe And,ade
José Joafruilll da Rocha,
Martins Francisco Ribeiro ..
Francisco José AcaiabaoMontesuma .
Padre Belchior Pinheiro d'Oliveira ,
John Ta-ylor .
J()S~ Antonio eTe Seixas Souto Maior . r

Antonio, e J'vIar;a, filhos de Pran~iico Xavier Pereil'a .
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. Tr~l)sporte Rs.
D .. Catl~!n" Ramos da Silva d"Eça de Moutaury
D. Maria Marinha Cabr.íl da Cunha Godolfim .
D. Maria Emilia •
D. Maria Brisida Freire de Castilho.
Josef.1, Rosa • -. , _
D .. Theresa Joaquina de Velasco •
D. Margarida de Ataide". ',' ,
D. Fr:.alleisca Candida de Mu~is çÇlrt.e Real :
D. Gertrudes Maria do Cnrmo. . .• •
D. JO~llJ_li1 Eugenia TJ~eresa cj.61 Noro~ha, é Mello .
D. Maria Gertrudes de PQrtugal da Silveira •
EsperOlnça Luisa da Conceiçáó'. " • . •
D. ~ilr,ia Jeronima Correa Lemos, e sU,as. Irmãas, D. Francisca,The

res:j. i e D. B~rnarda Joaquima COlTea Lemos. . . . .'. I • : "

D. Clara Delfina Cabral de Mello, e D, Jgnllcill, G,ertrnucs .Cabl',U de
. Mello·. . ...•.- . ' ••....' ,

D: J oannn Rosa Correa. i • • • •

D. 'Igncn'Rosa da Puclade Ct'rrea .'.
D. Anna :Maria do Silcramento. '.
;O. ~11J'cisa Angelica Perpetul\- H.9sa.-
D. I~jlhel Germana Sulesio . . "
D. Mllria Ignacill de Azeve(Jo Souto Maior'. .'
D. M-aria Violante da Cunh~, ~ Vasconcellgs.
D. Mllria Francisca nómana. •
D'. JYla,ria Joa'luiua da Çuuha e VascollceJlo~
D. IVIarianna Carlota de Verna. . • . .
D. Jo:rnna Francisca da Silva Lisboa
b: A~na Felicia.. .
D. Anna L'JÍzfI Verquelll. • . . .
D. M:\:t'ianna Mathiltles Gurgel do AUla'ral
D. Maria Jonllna Hereoia, . •
D. AI~la Joaquina Rusa dé Bastos, e suas' fiUtas, Q. ~3:ari. nna Col
. h'cla Policarpa eTe Bastos'; D. -Joailnfl Maria da Concciçao B~~les; e
~•.Maria Brisida da Assl1ll1 pçaó Bastós

D. M"ria dos Priseres pe Andr:tde e ~ilva

D. Justina Theodora Garcia .
D. Fra·ncisca ESl1lcria dOi; Santos.
D. Afuali'l SoGa da Fo'nsc'ca Noronha
D. Anna Rita Pereir~
l\'lal'ianlJa RiLa . •
D. Mi\rin Clnra Rita de Moraes .
D. Maria Henl'Ífrtleta d,e Mello Corte Real
D. fle1r.na Perpet'u:l da Silvll.Pinto • .
D. Antonia Bosa l\1.onteiro ;
D'. Maria Lina Val'ga d~ A-talde ..•
D. Modesta Augusta Rodrigu.es J..,isbo!l.
D. Lnisa Maria Soares de Mello •
Joaquina Ros~. . I

}oanna Frederica . ~ ,
Familia de Antonio dos Santos Cruz.
D. Anna Isabel Rita' Laranja
D. Mariil Margarida :Laranja.
Ignacia Maria. . • • .
AnDa Joaquina (prela forra)
D ~ 'Úthildes Wolf
D ..li-opieia VeJloso
Theresc llgelica 1
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'D. Maria )'heJ'ez:\ , Jll~ta, e Is~bel Mdler
D. MatlJildes Henrilueta de Palma) tJ Silva
D. G rLJ'udes M'~n,!- da Silva
D. Tberesa Luis. d'Abreo '. • . • • • . . • . • .
H.onor-ia, Berlllll'Ch , e. Htlrmenegiltla filhas de Cle,lIH!nte Josó R,iheiro
H~ta .1'ftcillta de 'Cllssiil.s • '. • . • • • '. • '" ~ •
D. 'Mbria Tholllasia da Varda .• • ••.• ",
Carfotb TOlUpson, Daniel Jmé 'Tompson, AiDalill Tompsoll , Heu-ritfue

,l&idoro Tomp..u, Joã(l Carlos 'T-bmpsolh e ~flsé João 'rolllpson •
H: Mária do l"l.acimento • • ".
D. Leollisa Mana da 8ilv:l Pimelltd
D. Ml!ria J~aqtlilla Simplicia, Fortes, " slIa irmân D,.f;ltària Francisca

Romana. • . • '. "....... .. •
~. Mhria \Joaqiliull Silllplicia FOl'ies. • ' •
D. Ril:nJ'da Rosa. • . .'.'.. • • • •
D. Jounn:l Rittll Bravo €llr<1oso·Pé.reira de L:IceJ'da ,
D. Uilla fielding PllCY •
D. M-aria Pacy • . • • •

. D. AUlIll Pacy,.
.. D. M&ria do Carmo Aleundrina . ••
~' ~,: Joaquina Bernarda Sard~nha • . • • • '"

D. Frflllcisca Jo.quina,1\osa Pestana Vascencellol Xa"ier • ' • ~ •
I D. A;,nna Joaquina. • . . • ~ • '. '.

l\iltn Joa1luilla de S. Anna Pereira
D. AÚlla Josefa de VIIsconcellos. • • .' .' •
1>. Rarhorá Thcr~sll de Vasconeellos • •
D' Joaquina. llita Cllmpello .'. •
D.' Rosa Joaquina da Silva Valente •
n. Jojquinll Rosa de Azevedo. .

(' D. Atina Maria de ~om Sucesso .'
D. J;.uisa Cadwel •
D' M~e.l'ia Luísa da P,iedade '.
D. l\1ària do Resga le llranco Conea da Silva.;
D. FeUcia Rosa Jacob. . . . • . •
D. LalJrianna MaJ'Ía do Carmo Silya HolJQlsn J

, D. Maria Genovcva ~ . . . • •
O. Lui II Isabel dos Santos Branco. •
D. ClItllarina Efigcnia dos. SllJltos Branco
:D. J..u'j;a Rosa Carneiro da Costa. . .• • .'.'

'I), Ma,ria l{oe~nen de Campos Sih'a .
D. Jotefa Joaquina ~etra. • • • '.
D. Maria Gertrudel' Pelra • • •

I D. l"rllnciséa R'itta de Ase,edo F~eiTll •
habel'Lobek. .
D. Riaa Josefina de Azevedo.
D. JOlluna Marill da Fonseca Costa. • •

. D. A-unl\ Victoria Xav,ier de Lima. e Silva.
D' Mada Joanna de Lima. e Silva •
D. Joanna Maria de Lima e Sil'l'll •
D' Maríanna Emilia Je Lima t: Silva •
D. There a Camilla de .Lima e Sih'a. •

t Rofina Rosa d'Oliveira. . •
MHi;{ Miguel •
Maria Frnnciscn. • • • • • •• •
1>. Maria 8enedicta (Tc. Oliveira Yelasco e Moli~".
D. JOllqulna Maria de S;t;. ••
D. Milria Jesuinu da Graça •
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AnilUld'e Fraucisca.. CaJllart' ;,' .... õ

Ritla Ma~'ia do Sacramento " •
D, Theresa. JoaUllll. Fortier , , , , , ',' • ,
D., Frailcisca de Borges Fortícr • ,', • , . 11 ~
D, Anha Mafalda Corte Real, e D, Maria JfJsé ,Corte Real •

· D. Feliçia Dara.igúe·Pr:lnç.a. .
, . .D,,~ 'Ca,thnin:t Heniet. • • .', ~

, :. Cltth;l\'ina Bei'~ot . " ,
· D. JOf.nna Freire Perl.'ira da Cunha.. .,.
·(D. An~a Victoria· Pes's,oa de ça.r.vallil> " , " ..' • ,o '.', ,',
I. D: Thcr?sa Joaquina Felisbel'líl Ca}qeira Brap.t ,,'
'D· Mana Clara Poorte . • • , _. • . •

, D. Maria Torquata. Lo:l>o. , , 'o' ' '

" D. Jesuina MathiJde,s da Conceiç4o., '.' '. • •
D. Barbara Emilia Adelaide, FernílUd!ll' Pirrheiro ~ , • • . •». JQanna Emilia Velloso de Oliv,eirp. . • ,
D. Isnbd Pires de Fari,,,. , • , • • • ..,.

.D. Mart\a Ma.ria da Silva •
, Sofia Tiola. , .. • " ó, "

• ,D. ~hel Felisherta Broci~(lt PicoJUsl)dal .
O Visconde de S. Amaro. "'<'. •
Theot()nio José da Cru~, •
Joa,õ Alberto da Silveira., , " .'
Fra.cirico Antonio Pire,s .... • '.
~ento Manoel Besteiro~dos Sanlos. " .
,Antonio José PereiFll .
Antonio Ferreira Cordeiro
Antonio dos Santos ,
.Antonio o'Almeida ,
D. Anna Luisa de :A.seyedo
Maria Ange1íca.
Fra,ncis,co Antonio Pin~s ,
Estacio,Maria da Costa e Abr,eu
Manoel Ferreira de ~u<lraqe " .'
Antonio José de. ,A.nd,rade .'
Joo~ Joaquim de Calaiouls • .'
D. Ma·ria Frncisca Isnbel pe ROJlx
D. Joaquina lütla POrCial1;ll '. ','
Joanna Fredcric:l. •
João Japques Lisboa. .
-Caetaao José Januario.
Jof(O Amancio de Abreo
Justino José Pires
.Antonio Miguel • •
Antollio Alves de Britt,O • '. • ..,
José Maria da Costa :Mattos , " •
Maria' Angelica Ferreira .de• .An.drade
.D. Anua Sabina de No;-onha Torresão ..
D. AntollAA LeDcadia.. ,Baretto
.Joçé Caetano Gomes , ,
Muia' do Carmo Mica' ,
GerLr~l!s C:\l'lota Mira. ,
Joanna Fortl\oata de J.\1~a ,
Rilla Libwia d,e Mira, ,
Alexnndre Elloi Portelli •
:P llJ:~ia Leouor a LaCl'rda
p . .loaana. Flavia de APevçdo •
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Trausporte
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1),': MUI'ia Joaquina )\Iacicl • • •
;n.: Francisca Eufemia de lVI:ügalhaells •
n. Rita Joaquina ·de Parrcil"u ,Freire ,tlc A(]drad~l. ...
n: ,Li.bauia Panla ,à-d Conceição Bri~o ~ D. Floreucia' Joa(Luiu~

, Boút, e D.. Mat'Ía POI'uria faustiua de Brito "
D. CliSloJia Balhina' da Silveira. •
p. G:~rl.i'uJes Mal'garida de Fontou1'a '.
D.: Luil.a Gonzaga. de, Oliveira Car.nciro, ,D. Jout:)na ROl.;l de
~, Oliveira Carneiro e D. Julia wnslanca ele Oliveirâ Cárneiro •
D.· M:1'l'ia Ignacia ela Conceição Moreil~ .
Antonio Francisco· Lima. • '.
Àntoúio Gomes Moura
Rodrigo Pin to Guedes,
João da Costa Glicrra
Francisco Antonio da Silva Pacheco.
Antonio Manoei de Souza
Dqmiogos Francisco de SOllza
D. Lucianna Percgl'~na de Souza ..
p. F.'ancisca Canelida Lomba, e D. Anna Angelica Lomha .•
D. Maria He1ll'iqueti' de Mello Corte ,Re:!l • •
D. Maria José. Gutierres 'de F'gnel'edo ..
'D. ~arianna Augusta de Souza, e .D. Maria Victortna de

Sonza .
JJ'. lVIarià Arral1ida de Carvalho •
D. MaTia elo Carmo Je Carvalho
Do' Frm~cisca de Paula VillariuftosLeinós . ,
D:..IlQza Thcreza SchaifeI' .' '. '. '. '. . . ..: • •
D. 1>ei'6o:1 Roz.a ue Souza, D. Marianull da Conceição de Sou-

'za,; e: D. Luiza Maria oe' SOtlza .•
D. Mi.lria da Co(]eei(~âo ~orrea .•
D .L~liáanDa Roro Rallgel
D. JO!lquina de Santa Rita
D. Anuã Joaquina
Autouja Ignez • '.
loaquina U0sa. . ~ •
Glaudina Roza dos Innoeentes
Maria CJrlota. • '.
U lIhl'lina Rita. • . .
Gehl"Udes da Conceicão •
~e.l1I~q~e,la Emilia d~ Carmo. , .• " • .' '-. . r

6~1Wana ,Maria das' Dores, Carlota JoaqtuDa do Esptnto.Santo
• e Jose Jouquim Raposo
QuiLEwià Francisea
Mari<l :Joanna •
Thomàsia Marid
íuiza Caetana •
Ann~ .J\l·:lqu~na •
M.aria Anll'clica do Nascimenlo

Q. '.

: ....'1 . . I f
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Mari'.1u1i1a R'olta, "
Atina das Dores
F,:aucisci de Paul~ de J ~su~, ~
Maria José , , • , • • •
J'4:aria- .Arres da Cruz, • , . ~
Anpa Matuild.cs da Piedade, ,
Á~í:o~i<.i 'José de Monra ,
lIesménià das Vil;gens Murinel ,',
Eulalia. Maria Rita, , ; , , " ':
éon~go Eleutedo José 'Ferrão
Conego Pedro No~asco de Amorim Valladare~,
C audianno José da Cruz ,
10s6 Ti~ureio (Sacrista). • ,
Padre JQsé Simões da Fonseca •
Cin'ego J~sé Luiz' de Freitas,
Conefio, Francisco dos Santos Moreira
FI', F-ra,u«isco de AS!Q , • ,
Pap,re'Francisco José de. Oliveira
Padre Sebastião Paes de Miranda
(~onego José de Áraujo Landim.•
lzabel Maria , • ,o. • •

Clara Maria Ramolf " • , • •
Gertrudes VictorÍl?~ J.Jt1~ia ao Carmo, e 4nnu Placida

rac~o de Jesus , , , , . ,
Fran~i~a da Assumpção' , o

Antonio de Almeioa , , , , ..
FI', José de S, BoavetitUl'a Bencvente
Bibiunn'o Antonio de Barros.. • • ' •
João Dias ,
Luiz Pereira ,
Manop.l LOpes da COlSta
Anton.io Pedro Fortuna. "'"
!faria ,'T.h.creza, vi\lva de, José Laz~ro de CarV.:'llho
~fig~D1a ROl.a , , , " , .' o' • . , •

M~1J'ia Theresa, vil1va de Át;llonio de Oliveira
Mar'lIn,na José, , , , • , • , ,
Dionil.ia Roza Alves , • , , ,
Alexandrina Maria do Carmo Esteves
Mal'~ Magdalena • •
ATaria Carlota Fortuna
Joauna '.BenolJes QueiJ'o7~. ',~
Mal'ia Maorgllrida • ' ". •
Állgllsta' Clara das D i es Leite
''Ma~llnna A.n,tonia d~ Espirito Santo,
...dar.líl qnona Espozel, • , , •
AnDa Roza d'Oh ira, • , • • •
~,. I~a Maria, • • • • .'. o,

D~ Mai-i Francis a R; ,a .Lapil"a~ M,f1l)n
ij~ :-466 Uó64

"
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A na: R.oza Lampreia ..
SilveI.ia Maria .' .
Margariua Roza d'Abreu
Maria de Jews e Castro
Theotonio José da 'Crllz ,~

Joào Pinho de Carvalho .'
Miguel Ferreira . .'
Ignacio Joaquim, J Oà0-.
Antonio José Per.eira .'
Braz L(i)pes., .' .' .' .'
Miguel ,Antoni~' Formiga...
Mariauna H.ennqueta, de BrIto
Maria Ro~a .'
Antonia Maria ," .'
M.aria A n (tel~ca ... .'

,AnDa Ma~garida da ,SGlidade.
:Luiza Maria' Baptista,
D. 1VfaJna Peregrina de Figueiredo
D. M:lI:ia Dorotheia , •
Maria Roza da Paz ",
D. lVIal'Ía Roza d'Oliveira
Gertl'udes M~pia, .' .' r

Marianna Maria .d'Alencastro.,
) ,

~aYia _ Cal~mo.· . • .
Matbildes R@ia,.,., .•' .
Quiteria Reza '. .
Roza dóls Dcnominacões
AnDa (le Jezus;. . •
Anna· Joaquina ua 'Assumpçãb
Maria .J·oanna'. ..' • .'
Maria (la Tl'ÍBdade
Roza Maria.,
GarloLaJ :Maria do Carmo
Maria. ,José dá COllceic.ão,.
Rita Maria do Carmo:
Maria clôs PÍ'-azetes .•
Maria d'o Espirito Santo
Al~x.alldre Furtul1a o

Àntonio José da. Cunna Gusmão e VascODce!.los••
Àntonio Joaquim Vaz Pinto~ .'
A,'l1Lonio Femandes Pereira de Campos.,
Ãmaro Antonio Maciel
Albino. uos Santos Pereira

,Domingús Men(l p,S .'

(:&loy JQâo' da ....onseoà e' .Andrade o'. .'

FI'anciBco dfl Silva. Guim'arães. t

~r-anoisco VVales, o'



•
( 218 )

T 1'<1 GSpO.rl.e' lU. B9~48~U7r4

I Jouel") iU1 de Almeida " o ~
, 36U{}óo

'Joaquini José da Silva ,. • o ;36Uooo
JoaqlliQ~ Pelho da Silva ... " "

I 74,U2Jüo
.Joaquim Àntooio da Cruz "

DoDooo
José de ]r;:gauça

"
o' .. " .. .óoDooo

'José AIllancio . .. , .. (ioDooo

Joã<;> ua Pmi/.icaoão lVIeod~s Perdigão "
. \ . J ;t50Dooo

João Peuro de Alcauta,ra .. .. . .. .. .. 120UOOO

.João Garvulho Raposo.
..-

10Dooo.. ' • lo ..
.fzidaro José Frauc,isco, ;J.J5U;wp
Manoel Bernardes Chaves ~ " . ' .. ;l2.oDoo,O
Fr. Manoel Joaquim. da M.ã:y dos Homens ...

" 1 40UO,00
FI'. MaBoel de S. Anua lVIa.c,eu.o ,. .. .. ' 25Uoo.o
Manoel Jose Rod6gues . .. ,. 120Dooo
Manoei Antonio Pirnentel . "

120Doop
Miguel lVIar9ues ,da Roeha '. .. ,6oUooo

• rolical'po Dps da çl'll,Z o .i:iU.ooõ
Pedro :HyppolyLo de- Fjgueiredo . ,. .. 175U'200

Salvador Antonio Luiz ;Fen'eira. .' ;l.20UOOO

Sebastião José Garcia .. , .. :z.4oUooo
,Thomaz Antonio Janual'io ... .. " . .. 1 J.S:02-Q9
AGua Eugeoia .. , .. 96Uooo
Anua Roza da Conçe-içã.o . ~ .' 73Uooo
Auua 1\iiq-uiliua de $eixas.. .. >l,2oU,ooo
Brasia An tunia MOOl:':ll .' ; 184Uooo
CardiBa Frede6ca de Albet'tina . • .. :l9 U2OO

I Catharj.u,a Maria flea.ling 96Uooo
iEugenia Barris Heredia ' , ' .- a,°7U025
Fraocisea -da,s Chagas, • 60U0.o0
Francisca Manins <1' Abreu. 57U60o
f'ellipiQa Pacifica Buieiue .. 120Uo.oO
Gertrudes Clara G-Ol11.cs . • o 16Uooo
Gertrudes Mnria do Carmo • 36oUooo
.Joaquina Amalia '76US{)O

Iguez 'Gomes , • ,o' , 16Uooo
Jaul1ai'Ía Evarisla 150Uooo
LcacaJia Maria Leue do Cabo. 120UDOO
'MariaI)Ba Joaquiu~ da Pa~ Xavier Poutes .Q40T 000
lVIal'ianBa Joaqu~oa de S. AEua 6óUooo
iMarianna Roza da Ass).1Illpção . 113Uooo
Mariám:ia Theodora da Silva '0 48Uooo
Marf;urida J oauna o .. , 60UODO
Margarida Luiza ,da Silva

Fortes
57U6oo

iIVlaria Joaquiua ~implicia .. 'o 13(;) 000
·:Maria Roza dos Santos • :uwUnoo
'Ma ia do C:lrmo Gomes <la Sil-va yoUOOO
.l\iat:ia t'ra-nc~~ca Rpl1lana ' .. 30Uooo

S 'uc Rs. 9-':35,~U739



'hooel Carneiro de CMnpos
Anoa Varoer .
J uanna HClJ1'iqu.eta Je Lima

Transporte Rs. 94: 358U739
30oUooo
146 UllOO
36U fJoo

... .RELAÇÃO DOS .oRDENADOS QUE VENCEM O~ EMPREGADOS

Da Casa da Suplicação.·

Segue Rs

l,650Uooo

4,000 000
l,y5.oUooo

I

J ,650 coo
1,fJ50 000

l,350Uooo
l,350Uooo
1,35..Uooo
J, 50 000
l,35uUooo
1,350Uooo
l,350 000

1,350 000

1,351) 000'

l,100UOOO
1,JOOUOô.0
1,350 000

109 000

l,650Uooo
1,650Uooo
1,650 000
li ,65ô 000
1,650 000
l,650Uooo

695U200

41, I 04 2CO
11-

2')0 000
4"Uooo

300Uooo
'2UOOO
lOUOOO
3U20:l

..

.Ao "Regedúr da Justiça .o Baraó de Alcant3ra. . " • .
Ao ChllJlccller da Casa da Supplicaç:l.ó .o Doutor José Albano Fnlg.ozo.
Ao Procurador da CorO:l, Soberania, e Fazenda Nacipnal o Doutor .fosé Joa
, quim Ndbuco etc Ar,1ujo
Ac} Desembarg:\dol' Agravlsta da Ca5n da Suppllcàçaó Agostinho l'ctra Bi.

\ tancourt
Dito dito Luiz J.osê de Oliveira •
Dito dito Jose d'l Cruz Ferreim •
Dito dilo J.oaqlliJn Ignncio da Sih'eira da Moua
Dito' dito Jusé Bernard!' de Figueiredo • .
Dito dito Antonio Gat. ez Piuto de lVIadul'eira
Ao O.. ~idor do Crime da Casa da SU'pplicaçaó o Desemhargador José TeL'Ceira

\ da .Mola BacelJar. . . . . . . • • • . . . .• . . .
Ao Jui ... da Chancellaria da Casa da SupplicnçJló o Desembargador Joaó Evan-

gelista de Faria Lobato. . • . . . . . . . . • . . .
Ao Promolor das Jtlsliças o DcsemJ)al'glldor Joaô de lVIedeiros Gomes •
Ao Desembargador Aggro.vista da Casa da up.plicaçaõ Manoel 'Caetano de Al

meida e Albuquerque.
Ao DeselllbaJ:gador' Ex.travagante da Casa tIa Suppli{;a-çaó Joaá Gomcs de

-Campos .'
Dilo dito José Paulo de Figueiredo 1\abuco de Aran,to
Dito dito José ·3.icanlo da Costa Aguiar de Andrllde .
D;to d~to Luiz ltodrigues .do Canto l·'errnz. . .
Dilo c;lito Francis{;o José de Freitas .
Dito dito Lniz Jos," Ferualldes de Oliveira
Dilo dito Joaó Carlos Leal
1)ito dito José Francisco Leal .
Dito diao A.utonio Monteiro da Rocha
Dilo Aggravista da Casa da Supplicaçaõ, aposeul:tdo Jguacio José de Souza

TIebel!o . . . • . • . .• . "
Dito dilo dilo Ma.floel Pedro Gomes . . . •
Dilo Extra.vagante da dita aposentado, JoacrJilll Procopio Pica.ô Salgad.o
Ao Capellaó da dila o lteverendo Joa.6 Call1elJo Pinlo de Caslro
Ao -Guarda Mór da C:J.sa di Su pplicaçaó Anlonio J usLino de Bril.o

cLima, por anno .
Corno Thesou"eiro da Receita e Despeza da 31esma. Caza
De })l'opinu •
Para guiza mento do Oratorio
Para lavagem da roupa do Altar
Pum a cOllclocçaõ dos trastes })flr:l a {esla da J usliça



Rs. 2'OUOOO"
80Uooo·
6'l.UOOO'

( .220 J:
'f'ransperte Rs.

Guarda menor da' dila Antonio Martins de Sá; pori\o primeil:o
:UlDO

Como solicitador".
De propinas

Ao Gua-reTllJ menor da. dU<1 Manoei Clul;yier de Barros r

De pr-opina. .-
Rs. 20-0000

61U000'

Rs. 4'00TIOO'l},
, lZOUOOO

Ao Escri'v'nó d'a ChancellllTia d'a dita Marcos Antonio Portugal'., .'
.,Ao dito do Juizo dos Feitos da Coroa e Fazenda, e Porteiro

da Chancel1aria da dita Lourenço Manoei. Botelho da Mo
raes Sarmento a s!l!oer :

Como Bscrivaã do Juizo dos Feitos da Coraa e Fazenda'
Como, Porleiro, da Chancel1aEia. .'

8lUOOO
aoUooa,

Ao Medico da ,Caza. da SupplicaÇ.aõ o D'outor Antonio FranciscO'
Leu!." POl" anno Rs .. l'2'7UOcrO'

De propiuas 3'zUooo'

Ao Cirurgiaó da dita Joaó Antonio Damaceho, par anno·.
De propina

Rs. 5'9Uooo'
1'6Uooo'

A6 Meir.inho das Ca<l.ens. desta. Corte' Antonio do ESl?irito, S:mt'o Aralljo .
75l!Tooo

24oUooo

Rs. 4.z ,4,20U200

Rela'fãtJ, áos Empregadas na: Admlnistl-aç~o' d~ dtversas, Rendàs Na'CiorW.cs esta6c
'Z,ecidas na Mesa dOI CO!,LSulado, d'Alfálulegn: drtsta C(}rte~.

Administrador, LuiZ MaDOel Alves· d~' Azevedo
Escri\'aó, José Benedicto de Cespes .
Francisco Pereira Monteiro, Thesou.reiro·
Escrivaó do Consulado Antonió de Castro' Alv~ .'
Escripturario da ,Admirrislraçaõ José Mai'ia .'far-gine'
FeÍt01', Antonio; José de Souza Neto •. _ • .'

.. Rs.,
• ·1

1',0'00U000
l,;OOOUooo
J.,oooUocro

800Uooo
300Uooo
600Uooo

RelaçáD d~9 Ordenrm~ que·venr:em' OS' EmpreglJ.dDS d~ Correia Geral•.

.AD hd'ministrador do Corr.eio Ger.al desta Cort'e, Caet'ano' Luii
de Araujo ,. como- AdministcadoIl .,

11ara, o Expediente da A-dmiJlistnçaó
R's. 8ootJoo()!

150Uooo,

Lo Ajudante da Administraç~6 Ma'fianDo J01lé Ma.rtins
Ao Escripturario Anacleto JQ.sé' Hei~or. . .,.' . . . .
AQ Ofiicial do pezo das cartas ~ra~cis~. ~irtDino dós Guimarães .'
Ao di.a Papelista Braz Martins dos. Gui!Daráe~ • • ': • • "
Ao. scrillhur.ario. ÃI!0sentaclo .PJlAJlCJICO "~aq,\Il1n. la Süva Nas.aretli •

~.5o0'060'
4ooUooo
300Uooo:
200 (Jooo
160Uooo
150Uooo,



( .U )

----'-__ •• JS ; "W t1"

ltELAÇIo, DOS EMPREGADOS NA llEPAR'flÇi\O D', LFAND:BG

400'0000
tfSoU 00

48GUoOO
600Uo O

.l30Uooo
BooUoCi>
8ooUp.oo

4p<>Dooo
4ooUooO
-&OOVOOb
600'0000

I@o('){J:ooo
l()OOUG09

30ôU(:;oo
SaúDo r

1 :6ooUooo

a:6ooUooo

400Uooo
if.~1 000
4ooUooo

,J 4ooUooe
I :600Uo.Qo

ru~.l' ;- f• ........ • ~. ; .-••• 'e •••

Jo.sé M~i-ia' V:eUil<0 .dn Silva o o. o..

Paulo ltedrig.oe6'~' •.. ~ .•.•• oo...
Joaquim Nunes~ ooo•. '..•.. ~ .. >I' ••• , , •

..é AJ. es (t.o 7Naw....et.h. o. . ••• o• o. . . . ,
lJumingos CarJozo Marqu'es ... o'o . o o

Leopô'ltlo Augusto da Camara Lima ,

o Desembargador Antonio Gerardo Curado
de Men-ezes

o
•

José MllFka alho da -Silv.n.. , ...•. , •.. o

S'fbino joaquim da Silva 'eves , , .
l(1'<~IJci~o!&n n:e.s :Ma~(leHo o •

)\\lt~eo 'M~t:l3lGt"1 <la CartHI'J.'11 .. , • o...•• ,o .,. o
Miguel Alves Dias Villda o... , ... , . o•

Miguel João MCfer J' .'•••••••• 'h ..o. , .
;NarcÍzo Luiz AJ.1Ve Pe.reim .. o...... , , .
,Joaqil'Ína ClauGio ,Pereira .ele ..Garv.a:lh{) o..
Bernardo JOoé Và.alihU<l oo o., , .
Luiz de Menezes Vasconcell05 de Bru-

Desta Corte, e seus respectilJos Orderwdos.

.'J'Oào R.iberro lk: .c:wva1ho ... :, ... '. o ••

. Franásco AlTloTIiCl de Carv ho. '.. "o ...
Fra1.1cisC6 hdtOtrio 'do-s' G'tritífát'à'l?s ••.•••

o 'F'~nósco José ,tl~s -Reis'..'. "0 .' ••' •• ' ••••

J sé Antonio' PinhellO' . " :'.. '. , '.. '.. ', .. o'

lh:l'n<,rJo José t.le' F~gnein'do' .. , ,
J'\)sé Ri,CiU do' (}e 1'I..n<1ra~. : ' .';,. o,:.' .

Administrador

Escrivães da Meza
GraiJde

Juiz d'Alfaudega 1

AjuJante de dlffe
lel'cnles ESCl'iptu.
J'<lcões e serve Je
f~ilOr Deziuel'io Pereira Guimarães.,.,. o. , , ,.

:rniz 'da B<llanca. J'tlsé AO'tonio de Mira'll<!n IliDnlh(}, . , .
Escrivão ua Jiw Antonio Mariauuo dos Santos , .
Feitor da dila .,. ~ .lo t:' Vh-i/-;' d; Gosta Ol'ncm.: • o' .' ••••

Porleiro José Pedro J'Ülíva, o, 1 0 "0 •••••

Coo fcreu lcs Ja
ep- rl~

, ,

,Tbcs@t11leiro inle-,
,rãoo ,

:Ajudan les das diver
<fillS li:'&ct'iplnraçõeso

rt1à1'tl'n 'moI'
, • ~J'i'vü.odadescal'g'U

'Pdwr dói Marinha

-Guardót LiVl:(:)S

jlla>a-l~ :; 60 I r
l!Tcte

Escrivão dOa i\tI~zn

da Abertlll'a
DilO dos Bilhetes
Fc' tores '

'~ Segu\... ...~s, L. To4U600-
Oit:1pa Parte o L rI.' fi ~



..::

4ooUoOO

I:20CUOOO

SOOUOOl~
'60oUôoo
6ooUooo

40 ÓUOOO

14:404U6c~

4ooUooo

, 4-o'9UDOO
, .q.ooUQoo '

, 4ooUooo

. ' ,- 300U000

,.' 30o.uôoo
,,~4o.oUooo

Rs.Tran~porte

Jo~ de 'Faria •.••...•...,

,:. C:222 )
\ '. I

Luiz. Mendes de VasconceUo8 • , .- , .

Fr~ncisco All~onio d~ ,-A~uia1"••• ':' ••.••
Francisoo Jos~ Velloso RaLello • o •• o o ••

-Joa1uim ue Al.cveQ9: Loho Pecanh" , ....

Administrador
Escrivão
F~ilores

... ·Paulo Fernandes Vianna ..--:..••...•..•
Manoel José de Souza Castro., ..•. o • o

.. , Luiz José de Vasconcellos Danlas •..• o

. . João Nepomóoenó ue Sá-· •..... ; ·
Ajudanle de diver;. ,

, sas E~crituracões Joaquim Dioge~l~s. M'\\ximo Roza o., •• o ••

COl.}ferev.les Joaquim Pe<.ll'o ~à Silva. o.' ',' o ••••••• o

Domingo's Jos~ Francisoo Braga .. o ••• ','

Ajudantes dos Fei
lores·

111asa da EsUva ~

~edidor

, ' , .És.crivãode G~13rda Cost~ , Antonio
Ajtid~ntc das <.liver- '

sas Escriptul'a~ões,
e- no sCl'vico <.la la-

, crnção dós'Navios, Ignaci,O Joaquim Luiz de Vi1i&uova •.'•. ,
Meirinho do IDar, e

Alfaudega

ai ., I i .. i,

21 :oo4U6(,().

RE~AÇÀO nos ORi>~N.ADO~i
Qu.e vencem, tJ Presidente., Dezemhllrgadores' 'do Paço, D~putado da M ~Z'q ,~a

Conscief1.cia e Ordens J Secrt:~(lriQ!" e Ofliciar:s da,s rçspectiflas Seçr(:tarias •.
, • I f

:Presicleflte,

l\'1arque~ de SI J9iío da Palma • , • ~ " • -- -. " . ,
1)~sem~(1.rgadores ,lo faço., f: Deput,adQs, da J',!(:sa dfJ COIU?,

f:i~~cia ~ Orclen~,

. , . ,

SeIDJe

Pedro Machado de Miranda Malheiro8. • •
José JoaCJl1ip:1. Na~uco' 9'Aralljo •• I ••• ~ • •

Bernardo Jose da Cnnha GJlSmão de Va~con~ello~'

José Alllano Fragpso. • o • I • , • , •

.Barão de Cairú ~ • • . . • •• • , ,
Antonio Jose de Miranda ~ ~ ••• .
Sebadtião Lni~ TiJIOCO da Silva • • • • ~

clâudio .Tosé Pereira da Costá • . • .

. ". . ,
". . ,

, . .
• •

Rs.

l:(iooUooo
1:6o~Uooo
) :6ooUooo
~:600Uooo
1:6ooUopo
i:6ooUooo
1:60QUP09
I;6ooUooo

,J6:oopUoOQ



, (

Tral) 'l'otte

DeputaJo da Jrlcstl da (onscionci(J e Ordens.

J~sé ~tle Souza Azeveuo '~izarrQ c Aratijo • . . õ • • • • •

Secretaria; do Desemh.lrgo do Pafo. ~

Rs. 16:oooUooo

1:6oUooo

José Caetano lI'ADllrado 'Pinto, Escrivão da CalDara na Mezll.
·<lo Desembargo do Paço . . . • .,.'. . . . . . . . .

LI;úZ Autonio de Fari'\ Souza Lobato, Escrivão SllPI"Allurue-... ~,. .. .
rarlO '. . . . . . . • • . . • • . . ~ .• .:....

, Am« O Jo"'é Vieira, cOmo' 'Escrivão do RcgisLO ••
· ' . . I<tem illem' da Receita. ',' .•

150Uooo
16oUooo

1 :oooUooo

50oUooo

· M!lD(!el. Marques de Mice'do, 'M~'il'ínlio . •
· , Luii 'Sauster., Continuo . . • • • . •
; João 'Antonio Taval:es, idem . .'. • . . . . . .
Joaq~im José da Silveira" Official, Maior Gl'adlla(lo .

· . HeUl'iqce Anaslacio de Nóvaes '. Offici~l Menor . . '. ~
, .José Manoei Verani •. O~cial PapeYlSta'~ • '.' • . •

Francisco Gil Vaz L .lO' ~ • • .'. • • , • • • • , • •

Jose V'allcisco Medella, . • • • • . ',' , • •
Joao redl·o. Mainard ,1'Afonseca e Sá, Aposentado ,

Secretaria da Meza da Consciencia,

.Jo~o Pedro Carv~lho de Moraeli, SecretariQ.,. '. • • •.
Fáustino Maria de Lima da FODseca Guticrres, Official Maior.
João' Gaspar da Silva Lisboa, Ofticial . • • , • ~ , : • .
F1I'1uiuo Herculano de Brito, Offieial Supranumerario • , •
Lniz Joaquim dG Govea, Official Pap.elista. • •
Joaquim Valerio T~var(' idem-........ ., •
Claudio Joaqnim F('I...eira, idem; ; ; • • • t • • ,

Bernardino de Sena 'Chaves, Pr!llieaule • , . t ....'

.Mauoe) José Duarte Braga, idem • . --; • • • , • • ~

Joaquim Bandeira de Govea, Official Aposeptado • • ~ • .~

lls,
c

3IOUOOO
20QUOOO
200UOPO
200UOOO
30oUooo
3nolJooo
150Uoo'O
150Uooo
150Vooo
4ooUooo

l:oooUeoo
.(ooUooo
30oUooo
300Uooo
200UOOO
~ooUooo

200UOOO
150Uooo
150Uooo
15QUooo

.24:5lOUOOO



i'

, . RELAÇ1l0 nos ORDENAOO'S

~ 'f!f.ncem os ConsellLf~i,.(H da Fa2:tmtla, 'oe m~is BmJproc.~d.w u~ !nJS'pelJfiPirs
~ecretarias. •

Consel1Leiros.

,,visconde d'Aracat,Y ',', " ~ . . .
Leon::mlo Pinheiro ele Va,'iconc~llos
Diog<,> de Toledo Lara Ordonhes .'. .
Francisco Lopes ,d'e Souza de Faria Lemos
Lutz Barba A.lar,do de Mel}ezes . .
Francisco Baptista R~dri6'1Jes . . .
pOlrtor Antonio Saraiva de Sampaio . . •
;bantor Luiz Thomaz Navarro de Cal.npos
José Fortunato de Brito Ahrcn $ôllza ·e Menezes

..rosé da Silva -].vlar;alh,ãe~ éAllosenLul0 ) • . . . ,
}acmto. Manocl (L'OJiyeira. (idcm) .'. , '.' . .
.,!iseontle da Vill,l R~Ll], da ~I:ai:~ ç-l'~n~c (i~eJ.~lJ),
Ma"l'lo~l ,Ferreira dtt Ca T!lara (iocm) . . . .

,pscri:vã'Ü Su pran ümerario Àft) 10uio f. ,íicÍi\'lilno SC1:l)U
POl'teiro Alcxao{lrc José da Fonccca.

Como Tbesourciro das Dcspczas. . , .'. .

",

'..
,{aoDooo
2,ooUOOO

l:'BooUooo
"1. ::800):1060

1800Uooo
1800Uooo
i:80oUooo
1:8.ootJ060
I :8ooU~@()

1 :'8BQ'U oeo
1 :80oUoon

1 ;SOOU060
1 :800Uooo

9oo'Uoao
l:OOOU~O('

]'6oUooo
"SoVooo

"ooU(;~O

4eótTofio
'3o,}[T00'0

25oUóoo
20,JUUOO

, oooUooo
, 1 !l'O'o000

3~wtJ: eo
200'0000

2{)0'UOOO

3ooUoou
250Uooo
200UOOO
200UOOO

40oUl100----
28: lOOUOOO

'.

Segue Rs~'

i;oITret'()r Ignacio ÁIYl. .P~rrto <'1'Almeida • •
·o~icit<ld.or d(ls Fl'ltcs José Á.uLOlJio 'Ferreira

','ielJ,inho José LCél'l da' Fonccca . . . . .
'Escl'Ívão {lo Mej';'iuhó .roflo FCTl'eira :tom'nua .....
Dito das JuS'ilic;"ões' ErncsloFrederico de 'Verna Nbgal'OOes

O
. 1 . ~..... .. ~ •

, ()Ill-lnno........,.............
,.Iurol\1il'i·l(lr .Ias ~ . ea['~ â'Qli'va' ~ :.: ~ : : .

Of,' ial Maior (10 AsseotallH'nlO Antonio 'Bel'l.iardn ilos Santos. . .
( ~j'Ci.rn..... .. .. .. .. .. • .. .. .. .. • .. .. •
, Ofllei;;] Ul..Çuor J 5tí Ca~l:1l10 lle 13ril.l:f. . . •
-J)iLo ~o l~egisl~ VicLOl'ino Hibeil'o <l'Oliveira ..
.PilO Pa,p_eli la José Alves Itiueiro ue lVJ.en<.!o o f!n • •

.' . Omeial .Mnior da Secrelaria do Expediente ManoeI José de
Souza Fl'anca. . . . . . . . . . . . . . , . . . . .

Offieial menor' da Secretaria do Expediente L1.fiz Carlos COl'l'ea
Lcnlos , ,

DilO do Registo Luiz Francisco l\hia . . • . . . . .
Dit", do All'seotarnenlo M.anocl do Nascimento Monteiro
DilO Pa.T)clj~ta ne~nardo José Pereira <.!;l 'Silva . . . .
OHicial Maior Aposentado Simeão ESlellita Gomes da Fonseca.
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COu1.ínno', Jo~é P'ePllei-ra n.i.hejrq., ..
Dito, AOlooio JO:,HTUil1l J~ Cnrv<lJho
POl'lcil'O ,dos Lei:lõ~s" José ,JonqllllU
DilO {1a, S~el'e'taFia.,. }0ào Libellah.

Piohei-ro .
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T,ra'llS:po!·t~ Rs,.'
. rósl da .S:Í'J.Vll Eserip'lu·-j::lrio do l\fuzeo., idem.. . . . ~ . .'
. João tia Silveira Caldeira, Director do dilo Mosco, idem .'

J-0â.o Ribeiro da Silva Guimarães~' Escrivão da iusütuiçào v~.c-

cioica ,nesta Certe. . _ - - ., ~ '~ ,_ ,- _ ,- _ .' ,- , " ',.
,Jl)ão ,C;ll'-I.:leiro de Campos., Cenlnlissario J'u-iz i'llte.rioo da Com

misslío J.VIi:Xla, veace <1e- o.rdelilado annual - .' - " .. . ._
Fr, José Maria de Sardinha, Relig~oso Barhadinho desLinado

: á pregação Evaugelicu., ve'!1,ee aun&alJ'.nente a ra.-&ào de 48G)
reis d iarios. ,_. • . ~ ~ • ~ • • , . " - , , . _ . _

Luiza Liberata Xavier 'tIa fI'Ul;}ça., yeuce aU'lil.uahuelille ue ali-
mentos 11 ,rusão de ,SUooo ToS mensa.es • " • • " - • , ..

Jeronimo José Pup'e G01:,reu., ConLinuo da CornIlÚss~{)Mixta ,
, vellce de o.rdenado a;nnual .' , • " • ' • " .' " . _ • "
João Felippe da S.ilva, Conlia~lO da Co1ljlm~ssão lVIi~ta, iJel1l "
.G, LaseJTe, em quanto nãp for en:1pregado no servit:fo do Im-

perio.,. vence de ,s.ubs.i.di9 aunual • ' " " .. "," " .. .. .'

8:262UOOO
• :.16oUooo

6.ooUoo.O

.2ooUO~O

J. : 200UOOO

~75U200

96Uooo

,~:ooUooo
:?ooUoüo

200UOO~

.... v , ~ Z l. "" - ,

REL,!ÇAO ,DOS QU.E VENCEM TENÇAS
, '

pela. Fol1za d.a Oltra Pia ..

. ,

. ..

, .

Do Maria José Ba,rbof<l Muniz, p.oi' aoIlDO • )o ~ ." ~ • o
D. Anua Inuoceucia Vellosa da Costa~ idem " ~ o

.Camillo .de Lelis ,.' idem ',' '" '. , o • • ~

Cal1JiJ)o Maria Tonelet, ,idem • ~ . , " . ,~ o "

D, Eugellia Maria Pinto Alpo~m,. idem. • ~ .' .. - •
D. Maria lljla) idcnz ., . " , . . • • "
D, Joagui~]a de .S,_ Rita, idem • ',' o, ..
D. Victona Mar~a do Nas~lmcDto', Idem '"
D., Maria Ll.li.za aos Sal1tDs Nogueira, idem ..•
J). Railllll13ua dos' Santo,S Nobueira". jJeuJ, , ..... " • , ,
D. Gertrudes EllfrJzia aos Reys. ,- .. , •• ".,
D. Fraucisca Juaquina de ,BrÍj.o, idem ,. .. , .•. -' ,
D, AllUJ,l Felizarda CalJára, idem " .. , • 00 • , ,

D. Maria EaoL)('s franco Barreto F~(lc.ão, iJ.em. ". o'.

1}o Aunà Joaqnjna, ,iJem. '. .. o .' , • , • .. • •
D. Fran(ú,sca 1VIazi(l. dl Appresentação, idem o" • .'

D, Escolasti.ca Joaquina "lll'l.eua, i:<lel1l. " ," o "," •••••

;Pedro .Joaqnim de Sal;Jto1. Barbora Pereira de Souzá, idem,
l>,- 1VlJriauoa Tiburc;i.a "ValdetufO' , Do Jo~ql'Linu da Transfigu-

raçfto Vallletaro, c D, Josefa Perpetua Val(!etar@',; tilem o

D _ L~lciallna PeregrIua de S(lIl7JU e Sepulveda, idem . , . "
Schustjâo '1JafpO~f\ de 1\9 ',~Q.e.ze.s, idem. • . , . • . . . • •

Segue
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100UOOO
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160UcQO
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150Uooo
75Uoo()

2.00UO(JG
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200UO('0
300Uooo

Tran.sporte

. .....
José Pedro Nolasco, idem .. ,
(Jenoveva Maria. ~ . . .
.l\!bnoel Moreira Lirio, idem .
.João oa Silva, idem .. '.' .
D. l\ilarial1na Rita de Oliveira" iuem . . •
D. Maria Clementina c Souza ~ ide[~l . • '.
D4 lVLI1'ia 19nacia oe Azeveuo SOUl<> MiJior, iJem . .'
D. Maria Genoveva de Azevedo Sonto-Maior, Joaquim Fl'ál1-

cisco cJe Azeveuo SouJo-M... i .11', Francisco Vicente de Azevedo
Souto-Milior, A.ntonio Pedro de Azeveuo Sou lO- Maior, ,Luiz'
Antonio cl.e Azevedo s.outo.-lVIaipr., e Pedro Maóa d'Aze·
veuo SOtllo-Mai01', iJem ..•.....••.

Anlonio Xavier de Souza S~ião, idem . .. •. '..
;O. Anna Isabel ele S.oma Fragoso, idem. .
Manoe! JO:lqniw dos Reys, idem •. ' . • . '.'
José Manoei BLirboza, idem . . • . . . . . ..
D. Anua BeIUaroa de Parreiras Paes da Silva, e suas duas
. fll.las, idenl • • . '.' . . ~ • . . . . .
n. Brites Anna de .Azeredo Continh-:>, idem .•
D. Maria José .de Jczus Rocha, idem. • • • •
D. C:llhat'ina Sanch~s .qE;JI Can1po, idem ••.
D .. Francisc:;l CaoQida Muniz. Cone. Real, idem
D. EJl1erenciaua Maria da Fonseca Silva, iuem
João P.im.cutcl do Vabo, ielem. ~ ..
Caetano Pimentel do VaLo, idem •.•.' •.
JOJlqnim Pimenlel do Vêlho, idem • . . . . .
D. ·Maria do Nazareth Pimcutel elo. VaLo, iucm .
José Maria de Almada, iuem '.' • . . . . .' '.
D. _Libauia Paula Thel'esa da Cou'ceição e Brilo, iuem
n. Flol'Cneia' Jou<]11ina Roza ele Brito, idem •
D. Maria Profiria Fauslina de Brito', idem'
Lniz Venancio Octoni, idem . . . .
D. Francisca Joaquina Pereira Pinto, idem
Joo.o Thimolheo Leite Pacheco., iJem . . ..
Joaquim Alberto de Souza da Silveira, idem.
José dos Santos Lopes, idem. • . . .' . . .
D. Anua Rebello ele Seal.ra, idem ~ . • ,
Joaquim José Ferreira, idem. . . •
D. Anua Peregrina Rangel de CaJuas P~llo, iuelU
.Palj;icio· José .Correa da Camara, idem. . .
D. Maria AlcJinudrina da Fonseca, idem. •
Luiz; Alltonio Neves de Carvalho, idem . . . . . . . . .
D. Margarida Agostillha Kcalillg, e seus filhos, q.uinhentos mil

reis, idem, d. sJLer:
Para si só .....•..•....•
Para si, e seus hlhos ••..

500Uooo
Rs. 8:7::'1U331

III>
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'Tl'ariSliOl~lê Rs ..
D, Igll,acla tTmbt'Jio-a de' Melfo j idem· ..', o' : ••••'

D, Anua Pükh.erÍ'a,. idelll." , ..' ..' ' ..' ,' '.
D. lVlaFianna Leoeauia, ~dem , ,:. J • • , ~ •••' ••••

D. Joanll'a Igoacia, Í<h~ln., ...•. :. 1 • •••• ~ ••• I • •'.1, • , •• , •

'José da Nobrega :Bolt-HlO', idem.;. I • I ••' , ••' .' ...' • :•••• ,', • , ...

D. Maria Joall'ua 'cla Penha de Fral'lça, idem •.' ;" .•'
D. Clara Narci7..a d'Oliveil'a, i:tlem ' .
Antonio Manoel Pires, .idem ' ' '.'. '" .. .,.. ,' ...•'
Bernard0 Al1lonio' Moreira Freire, iJem : ' .' ..' •....'
.o, MathiJdes' ROl'la DamasGeno, iJ.;em. I' •••••••••••••••• , .'

José Joaquim do 'COUlO "iuem. , ; ' ...•'
José Ca' lano Bartelet,' iJem ' :- .....•'
Eraz Cartlozo Barreto PilUcu tei, iclem ' ' ,
CusLOdio José da Silva e' lVIemzcs, idem ' ,
Manocl Vaz de Barros', idem' · ..· .•' ' ...•'

'Paulo Bal'bo:i'a da Silvll, idem ~ ' ...•
Ignez ue Jezus Maria José, idem ; " ...•' ' .
}l. Marta Passi, idenl ..• 1 ••• 1 ••••• 1 ••• ••••• ".· •

D. Anna Passi, idenl .. I'. ; ••••••' ..... l • ..... ;' ' ' ••••'

João Hllct de EaceHar Pin{o' Gueucs S6lilo:.Ma~1', idem ..,.·
Elias Afexarrdre da Silva (;orrea,. iàeru .' " ;- .
Joaquim Dias Bicalho; idem· .., '. ~ ', .. : ..'. .. . '
D. R.ila·' Florenlim\ Fhvia, idero ' ' ..' ' ~ .. '. , ;" ..:
D. Rila Joaquina' Etl:t.~lli'Zl. ·da' C09ta, idem-.; ••,.•.•..•.. , •. '
D. Margarida Igl1acia de' Figueiredo, ielem ' .
José Al1LOnio (YOhve1.I·[( Guimnr~tes, idem, a saher: .

.A Titulo do Habito ua Ordem de Christo. I 12UOOO'

J)e. Tcn-ç.-a .~. i ••• 0.... ,1 ....... ,0, -•• 0•••"'''' •••, ." 208Uooo'

FeEppe' José' Maria, por au,Eo ' ' ..•.......... ,' '
Diogo Garcez, Palha, idem ., I • I • ; ••• ; • I •••••• " ••' ,

D. Arrtollia J:.lCil1 ta Velloso Souto; idem ' '.' '
D. Joaquina Marques POrle1li, idem.; ' .. :- .•.· ..
D. Joauna Marques d'Oliveira,. idem ' , ' '.'
D. Anua Marques de -Souza i idem '.. '.. '.• '.. '. J ' ••••'

Antonio Machada de 'Carvalho, iderr. ' -.•........ , .
D. Joaquina Thel'eza Caetana ela Silva, idem .....•. , ..
D. Roza LuÍzu Cnetaua; i3em- ..' '" ..' ..' .
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"RELAÇAO DOS Ol\DE

e lVIa~é o Revercnilo Agostinho Ma que de

dita na ViUa de liuralÍ', o Revcrendo l\la cl Anlonio

ouv a • II ••••• II •••••• ~ • ,. ••••••••••••• II ~ •••••••••• II •

DilO na Villa Real ua Pruia Grabdê o DeVeI'endó Igna~io Fe-
liza.rdo· Fortes •.• ; II •• 1 •••••••••••••••••••

O Substituto da Cadeira de lingoa GI'ega; o everenúo Pct.ro
Bandeira U(~ 'Gou'f'ca : ....•..............•. ; . ,

:Dito dita Latina A~,.{)~tinho J(i)sé GUllpar . ; .
O PlOfC5sor , Jo~o Alves de Souza ..••.......• •.• . . •• . .•

Scgue. R~. 8:o3ol.1ooo
Oitapa Parte. LI/III. ?

e '~ófe~sor Jubilado de Filosophia o·Bacharei Agostinho Cor
rêa da Silva Gowáo .•....•......•... ô •••• ; ••••• '.' ••• ô

Dito dilo de Iingoa Latina o Re ere do Ltllz' Antonio de
Souza ..... -...•.........•. ; 1 •••• II II • II • II •• II • II ••• '•• "••• ii

I)ü dito ManoeI Marques ....•....•....... : . ô •••• : ••••• ;

Diro dho o RevePeuào l.uiz· GOücalve dos Sa' tos ....•••••
Dito dilO na !J.ha-Granac o Rcve,'~ndo Antonio José d' Lemos
pi. de Filosopllla, o Reverendo Januario da Cu.nha Bârboza.
Dii e Rethorica, e Poetica. o Bachllrel João José alim.
D1t~ ae lingl)a Grega, Fr. CustoJio de Faria ••....•••.•..•

ito e dila Frunceza § r; tlZ Carlos F"anche . . • .. .
l}Jt9. e Jita Ingleza, Guilherílle Paul Tilbu.
DIto e Economia P lilicá, o Batão de Ca ,-ir". ~ •••. : •••••
Dito âe· Desenho) c Fi~urà, ManoeI Dia6 (l'Oliveirà ..•.'.•
Dito de lingoa lalfna" João Baptista Soare· e eir Ue. .

•Dil~ d Ln na CiJafle, de Ca1.K> Frio, Joiê !'fhe 1'0 da Doz
.. Gama "-"~:-~"' •• "."~II"""II'II"'II"'IIII"·II""";
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rell''''l • • • • " " " " • " " " " " " " " " " " " " • " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " • "
Dit& liNila de . <;, do Pilar do ÃgUf\SSÚi !osé Joaquim 'Rp
drmu:gr-M~

Dil • du Piedade da V"lhr:-de M:a~', Ambro-
sio Maria, Ferl'cira .' .••..•.•

Dito na FI"egJleúa de N, S.
de Medeit,os ~,les ~. • •

Djto R Fl'Cgu~3 da Ma-dr-c de Dcos do Rio Bonilo, ~ntP-

'uio José de Amotim"""""" 0. " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " • " " " " •
Dito $ freguezia' de Sr loã~' <k Car-al , J.o6é R,au:nvodo ~

Silva, • , "." """ . """""""., """ .. """!' o" " "',, " " " " " " " " "

DilO Da Freguezia <Je • S. do rUf'âra de 1\Jaricá .•.•• "'••
Dito na Freguezia' dll 'iJucle de C;i})o FI'~O, Heuryque Mar~

tins d'Olivcira "."""""""""""""".",," f " " " ;". ~ " " " .. " " " " " " " " " ,

Dilo ,o,," F,regllel~a ,da Vill,~ d'Angl'a dO{l acis da IJha Grande I

Sabino Jose de (,;aslro "" ~ " " " " " " " " , " ~" ,"" .. "r ",,-. " "" : ~ "
to na P-J'egnczia da'ViJ,la.de Parati, Malheus Gomes d~ An-
~ " " " " " " " " " " " " " '. ... .... . .
lO . sent~do ";a' Fregu'epa JÂ Sé, Manoél Lviél~ ele Cas-
il08 , ,.( ....•.•...•...........•....•

.A!ll'J-i.tf,&.o(J.e. Geomctria do CO,lIegio dos Nobres em t~s'boa, re~
ideB{~ lJes~ Corte, ~ho~~ parha~.iu~ daf.nn;ha........

10'0
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400UoOd

~4oúUoõõ-
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Rs~ 11:'2.5,
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RELA.Ç~O DOS pRDENADOS

Q"'l~ ""i'Cdli#t1t. .l?$1Ju!.preg~dos, de dipersa, Hepal1ifões.
. "

'b.•

, .
À. Juiz. I o Crim,e dos á~l"r<1S' 4e S.. José, e .da' ,Sé" O Ba

chilr~1 Nicoláo, da :Silva L,i~boa. •. ,; . ~ . ,. " ..•...••.•...•..
Segue
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RELAÇÃO ;oOS ORDENAJ;>OS ,
o.s Empregr,zlos :ntl Casa da .frI.,~eda d~s,tq. c.t!r.te, ,p-or ap~o,;

, 'RELAÇ~O' DQS , Dan ADQS
Que ,!,t;IfCCII& ~s #,qrpregatios da IILtelfdeT&cÜ!- do o..IIrtI

Ao AeéessOI". do Juizo da ~irul't;;ião MoI' do ·Impe~-it> " () De
scwbaa-gadol' Josê f#:rlut-o t:fu FJb'Ueb'oa Nabuco d'.Araujo o r o •

AO,F eJ: Uo ;Regi,sto da Parólh.lkuua, Cl"ispiDja~o de So~lZ~l Cou-
U"hl) ••.•• ;.!' r , ••••• II ••••••••
... . ,,-; . ( • • I' ~. .

!

ACl !I)-~~lenle G~ra~ do ()i1fO .0 Deseru:hargadoF '~J?tonio ~~
í<\gncu'a ua Cun.\ia, 'a saLer:

• " • 1 •• 4 lie ol*denauo. • ••••• "................. J: o .000
De Aposeulãdúr'ia o,'0 :0 ,'o o••• , , o, .... , ~ , . ~oUOQO
. ... ~ I • r t I I r I • •

t 231 ")

, T~ansporie Rs. 4ooUooo
Ao ~uiz do Crime' dO'S Bairros de S. RIla, e C~,ndelaH.a, o
f Bac~ ,'el Hct;triqq~ Veposo trOliveira ooo.,. oo•••• '. ooo• oo•
Ao JUIZ de ~ FQrp, d.as· --Y,llll's .qa· ~ha Grllnfle·e .~a al:y; 6' Ba-

charel Joao Capnst...no Rcbello oo~ • oo'. o• o• ~ • o• , oo, • oo ,
Idc~, da Villa Re<ll ~a Praia Grande f ~ ~ac~nrel Joaquim lo é

t d~ ADIaral .. : •• ~~ ~ • ~! •• , •••••• r • • • •• • .

:Ao Desemhargadpor JoàO'José d1l ~eiga 'Co ~ l'rômotor F!iscal
. da Fa,l!eq4a dos Defuutos, e Auzente~ o, oo, • 200U'OOO

,Dftw ,A.dces~r, do '~cC) ~or dO'lm~oo t50Uooo

Ao' ewinh<,> Manoe1 Autonio tIas ~~V~" .. ,oo•• ooo, •••• o•
M' T le~óu;'eiro da' Caza do lteHls~o do Ouro do 'Arraial' de

Ganlagallo, .Joaq~il~ ~os~ .~~ S;Ouza, • , 01 •• " •• : o ~ , , , : ,~ .. ",

.' ,

o ,J:ui~ ConserpYt?~ . dQS. ~oc<l('~.l,<?so !.'
Ao frovedor, Jose Marm ,aa .Fouaeca.e ,

anuo . o "

Moradia .•. " " l

, d
.. lls.. ,
O"~enã', 'po,r ,

J.~QQ~,ooo
'200UOOO
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• ir " Trqnsporle ~ ; Rs! ~7

Q ESG1',ivtlo da Receita -e Desprza. José Joaquim de Moura
TelIes. . . . . . .. . ". . . . . . ., . . . . . . ... .

o Tpesov.reiro; Antonii) :Mnnins <;lao Costa • , • .'. • •
Ao Êscri-v.ao ela Cooferencia e Re~jslo, Theodoro José da Silva.
J\.o 1.0 .Juiz da Balapça, Bel'lla'nlo Antonio Pereira • . '.'
Ao 2. o 'DÍtO José de Souza Santos ~ .
Ao Escrivão oas Ligas, e contas do Ouro é Prata, José Joa-

quim da Costa. • .'. . • • • • • • .. • • • • • •. •
o Dit-o dlls Entradas do Ouro, João Marcjanllo de A~e~~-

do, 'de OrJenado. .', . ' 400U009
Ajuda de Custa . ... ...• -looUboo

Ao· Fid. do Thcso.uto, CanJido Yen:lpcio dos GI~ill1ar3cfl
Ao Porteiro ,- c Guarda Livros, lJllú José dos Reis
Ao Continuo . .. . . . . '. . , -. . . , . . . • .
Ao Mestt·c da Fuuu.ição, João Vieente, Percira Tãvo 'es
Ao 1.0 Fund.idor, Prospero Gome Lisboa . . . • •
Ao 2.° DilO Antolli:o JOiICllliuí da Silvcira. , .'. • .
Ao 3.0 Dito l"rancisco AnlollÍo ue' l\ieUo. ,"0. • , •
Ao Ajud;)llte (ln Flluclic:rlO Cipriano José de Cal'vallJO. •
Ao D;to Jonqoim de DI'iro e Oliveira. • • • • •
Ao DiLO Joaquim -Rodriglll~s dos SatJlos •. , •
Ao Dito Jacinlo JoMi J~,s Reis •. '.
Ao DilO' José Jo~q1Jim de Bí'ito . , • •
Ao Dito Jüsé Jor<Jl,1illl ll~s 'il'geus .• I I •

Ao DilO Jo ,é Mal'Ía 1\Joiitéiro. '. . , : . • • .' •
Ao DilO AUlonio Joaquim d.\ Silva. e Veiga •
Ao 1.0 Ensaiador' _1\ IHonio GonCillvcs do Cunha
'Ao 2.0 :DilO Llli7. Gularte de Oliveira •••••
Ao 3.e DilO Flo6ano d'OJivciro e Araújo • '.
Ao AjuJanlc do Envaio, CCZ:lrio Joaquim da Costa
Ao 'Dilo Al1l0nió Jo..qlliru d'Olivc'il'a • • • . . . •
'Ao' Dito JoS(~ Maria Coelho SalJanha. . • • ' :

o Fiel d:ls Fieíras, Francisco' Agostinho Guillobelt
(le (>l'deuaJo. • • . . . ;' . '. . . . • . •
MoraJia .. '. • • • . • . Rs' . .

50bUotid
2oooUood

48oUooo
36--5Uooo
~92UOOÔ
200UOOO
200UOOO

200 oob
200UOOO..

, '

, .
. .

. .., .

:Ao Aju<1ante do DilO, Joaqni.n Martins Pinheiro. ,
Ao Guarda Cunhos, Mau(!)el Rodrigues d'Araujo $ilva

O 1.0 Cunhador, João Antonio o da Silva J.Jcitão • .
Ao 2.° DilO, Anto' Rodrigues dt Moura TcUes. .
A jlldantc do c ~,' João Lopes R beiro Guimarães.
Ao il<' Lll'~ le Moura Telles • ,
Aa Dil" tnseln, Jc Pereira
Ao Di~o, Joaquim José Lonzada

Segue Rs ..•



( 2~3 )

'.' .

547U50ó
328U50o
292 000
29~UOOO
!l92UOOO

.v.9211060
547U5éb
3SóU4eá
3~oU4oQo

3BoU4bó
:M10U4oo
3ótiU4oo
350U4oo
43BUooo

146Uooo
,27-lU78d

i4:55iVSoo
2~oUMo

• ó

. .
" ~

. . .

Transporte Rs, .
Ao Ajuoatlle, Manoel Gonç31ves Dias. • • . , . , . • , •
Ao Mestre d'Abríção; e 1.0 Abridor, Thgmé Joaq~im da

Silva Veiga i" li. i •• 0 ••••••••

Ao 2-,0 Dito, Carlos. Custodio ue Azevedo . . ,
Ao Atudanle d'Abriç·ão, José Joaquim Marques
Ao DiLO, Venerand,o Correia. Damaceno . , . .
Ao Dito, José Alvares Pinlo CalDpello., • •~ ~ . J

A9... Dito, José Fran~sc() da Cunha • . .. ,. • •
A<Y Mestre da FerrarIa. . • . . . • . . . .
Ao Official da Ferraria, Ignacio José Monleiro .
Ao Dito, Caetano José Gonies . •
Ao Dilo Mareianllo J(}8é Peuro • • . • I • • • • • 'J • •

Ao Dito, Francisc~ Alves'de Santiag.o. • •
Ao Dito, Francisco Travassos da C08l11. • • • • • • • •
~ Dilo .Joaquim Jose,} de Proença • .'
Ag FUnJiJol' Aposen tado, J'osé Anlonio da Cos la. ..'.
Â'0 Ajlldante do Ensaio Aposenláuc>, João Paulo ua Silva

Correa • . • -. . . .. . . • • • f • 4 : • • •

Ao 2. 0 Abridor Apostntótuo, Mmoel Ddfim Silva

• 4 3 .,,!, 3 . ft 5

:Rs .. ,
1 t"' , .-t-""

lJas 1JespeMs j 0r:Jdtldos Jti Secretaria d'EstaJIJ' Jo,s Nçgncios i;stl'áJlgt1iros,
. Legafões na5. ciwtJrS(ls (,vrtes estrangeiras, e mais Repar~ifqes suas ,suba/ter/ias.

4!8ooUooo
B30Uooo

3:60oU500
3'Ó'otJooo
J,5oUooo

ÚRÇA:M:E:Nto

POJ'leiro .to ti • i ••••••• , .

fi :(.;íc'eUéti tisst mo Ministtt> d'E:statÍo ..•. " •..•
Om.cial 1\'laior .. "." ... 1 • ; •••••• " ••• , , , , •

Nove Officiaes a 400Uooo reis cada hum ..• ,.
Gnal'da Livros .•.••••••... , .•. , ..•••.•.. ,.

ORÇAMENTO DOS ORDEliADOS t É MAIS DHSPBZA5' PELA SECRETARIA
,

D'ESTADD DOS NEGOOli>S ESTRANGEIROS,

Folha uas DespeLa'!: (la S'-e'Cí'etaria ~E (a,tlo (N. n·.
são pagos pela toUra os 4 Cem'cios 'J,t d'i.<1I"ia'
de 1 ,2Bo reis? .• , , • 1 , •• I'•• I •••••• , •• , • I

a OJ'dellado do Ofticiul Maior aposentado ••.• ·
Se~ile Rs • I

:lOi6'14"Uooo

4:o64tJooo
- B30Uooo

4,894Uooo 10:014uooo
Oitapa Parte. LIX. ,,\,



( 234 )

Transsporte Rs,....
Díto amelade, á Vinva ,do OíTi.eial Antonio

Çunha ...... r ••• .' ••••• ,I •••••••••• f , •••

Commissão Mi.xta no Rio de Janeiro;
O Commissario Juiz COnlenac1os ) ... ,o ••' ., •••••

Dilo Arhitro ',0 o o o •••• o ••• , ••••• , •

Secretal'io . , , , , , , . , , o •••

Porteiro .:. o ••• , •••••• o , •••••••••••••' ••• ".

Dous COUliEluOS a 200UOOO. reis cada hum •. "
Meirinho o •• '.' ••••••••• , o •• , •••

QuanLia .que se arbil..rOD paca o expediente, .. ~. .
/

Commissão lVIixta em Londres.
O Commissario Juiz , , I •• o , • o,, ,-

PiLO Arbibrio ... o ••• , •••••••••• o ••••••• , ~

200UOOO

l,:200UOOO
1.:200U000,

(iooUooo
300Uooo
400Uooo
200UOOO
200UOOO

--I J.

Q.;400Uooo
2:000Uoo'0

5:094Uooo

?-5:60SUooo

a.o::308Uooo

4:4ooUolJQ

Rs.

Tahella dos Ordenado~ Diplomaticos,

lnglctterra .

!J Enviado Extraor<1inario e Ministro Plcnipa-
teneiario, ..... , •. , o •• , ••••••••••••••••

Secretario de Legação ..... , ... 'o •• ~ • r ••••• ;

A<1diado .... , o ••••• o •• , • , ' •••••••• o •• , • ;

Consul Geral. : '. , ,
COI1Sul •• 0, • : •••• ; •• ~ , .' • ~ , ••• i : ' ; ....• ~

o Enviado Jhtraordinari9 e Ministro Pl~nipo-
teneiarie> o ••••••••••••• , ••• : •••••• ': ••• ;

Secretario de Legq.Ç,ão "0 ••• : •• o ••• , •••••••• ,

1\.ddido ....•.......... , .... o , ••••••• , • , ••

éQnsul Geral ..•..... ". o ••• o , , ~ • , •• , • , •••. , '
Çonstl1 ~ .. : : .

S~gue Rs. ,',-

;t 2:000U 0.00
2:400U ooo
1:600Uooo
ltoooUooo

600Uooo

9:600Uooo
1:600Uooo
1:600Uooo
l:OOOUooq

ooUooo

---'-

~7:(io.oUpoa

~4:40oUooo

56,708Uooo



•
( 235 )

TransporLe Rs .. .
Russia.

o E.nv.iado Extraordinario e Ministr.o Plenipo-
tenClano .•.......•......•..•.............
Secretario -de Legação ..•. : ....•........•. :
Auuido ........•.........•..............
.Çonsul Geral ..•................ · .
Ceosu! , , " , .

'.Állstria.

Enviado Extraordinario e Ministro Plcn~poten-

CHI nO ............•......•.•..........
Secretario de Legação •........... :.• ' .
Addido .........•..••....•.•.............
Cousul Geral .........•...............••...
COllsul .•.......... , .

Portugal.

Envl~do Extraordinario e Ministro Plenipoten-
Cl.lrlO ••••••••••••••••••••.•••••••••.••

SecrEtario de Legaçáó ....•....•..••..•...•
Addido ......••...•..•..............•....
Consul Gel aI .
Consul , .. , , , t •• ~ ••••

.Hespanha.

Enviado Extraordin.ario e Ministro Plenipoten-
ClarlO •• , ••.•••••••••••••••••••••••••••

S~cretario de Legação , .........•..•..•
Addido .-
Consul Geral ...•..............•.........
Con5ul ,. , ,

Paizes Baixos.

Encarregado de Negocitls.· .••..•.............
Secretario de Legação •....••..•........ , ...
COl}sul . • . •. , . f • • • • • • • • • • • , • • • ••• , • • • • • • •

12:000UOOO
2,:4ooU0.00
1:600Uooo
l:OOOUOOO

600Uooo

9:600UoQO
1;600Uooo
1:600Uooo
l:OOOUOOO

600Uooo

lO:OOOUOOO
2:40oUooo
1:600Uo.oo
l:OOOUOOO

6ooUooo

12:000UOOO
.'2:400Uooo
1:600Uooo
l;OOOUOOO

6ooUooo

4:oooUooo
1 :60oUooo
. 600Uooo

56,708Uooo

14:40oUoo{}.,

15;60oUodO

17:6ootJooo

Segue Rs.

t):200UOOO

128;108Uooo



( 236 )
Transporte Rs .. ;-
. R.oma.

128:108Uooo

Ellcarrerrado de Neg:ocios ....••.••..•••.••.•
:J -

Secretario de Legação ........•.....' .
Consul Geral ..•...•.•••......... II •••••••••

4:oo0UOdO
t:6ooUooo

6ooUooo

PruSJia.
6:~aoUoo()

Encarregado de Negocios· •••.. ·.: •...•..•..•
.S ~retario de Legação .••••.•.••..• .- •••.•...
Cons~l Geral .. I .••• II ••••••••••••••••• II •••

• 4:oooUooo
1:6ooUooa

6ooUooo

Estados Ünidos d' AmelÍcn.

6:200UOOO

6:20(\tIO()()

6'200UÓao
6.200UOO()
6.:zooUooõ
6:200UOO'o

6:200UOOO

6~20gU()OO

6:200UOOO

6:200TIQOO

6:200UOOO

6:200UOOO

30 :oooiJOQ<1

de 1826= Na

4·;Q~QtJ006
I ;6@oUOO'<J

6ooUúoo

» • II .... r,. •• ti •• I" ti •• ti

7:f II ti •

aClma, .••. 4 •••••• II I •• 'ti

_dilO ••••.••••••••. II I".

»

Suecia, o mesmo aC'lOla •• ~ •••••••••-••••••• ;

Dinamarca dito dito ..•••.••.....•....•.....
Sardcnha » ')j • • .. •• • I'

Napoles » » .. M ••••••• ~ .. #-,_ •• .; •• , .
Tuscana "p •••• f •••• 01 j •••• " ••••• " ••

Pa.'ma n) ••••••••••••••• ' •••••• 4 ••

Colul1l:hia, o mesmo
Uma dito
Chili
Bllcuos-Ayres

TI ucarregado de Ncgccios .........•..••.•...
SecI'etal'io de LegC'ttao •...••..•... ',' .•........
<":odsul Geral I ••••••••••• ~ ti _. ,0 ~

Despcz(u .&traDtJinaricu.

Para algllma Ellll:xrilfatla 1. e Oulrél'S despeza.s J.e
pre-L.eOlcS, e Tl'ataJ~ a0S lJlill'islr. , Diploma-· .
ticos •••.•.•.• i •••••• ~ •••••••••••••_••••• ti

N.:a. Todos ~ Mhttstros, SecreM1-ios-,. e
'l1.Jdidos, recebem aqui 3'- Quarlei adiantados.
para 5e(Cili descontnaeS" pela quinta parte do' (~>rJ
dena J, e hum Qt.. IrCel de Aju<\.a de CWltQ.

3ec~'" d'~s. do dos Negocios Estran.~Ciros.em.2O de M'aio
aUZenCl(l o OffiCl..l M..4or;;;::: Bento da ~11v:>. LlSboa f

,



ORÇAM,ENTO DAS DESPEZAS, SOLDOS E ORDENADOS

Pela Seéretaria d'Es~ado dos Negocias da Marinha.

Orçamento das Desp~z~9 'que fáz a PngaJ.oria da Marinha mensalmente, calculaia.
pelos mezês atrazados, em pliJporçáo a todos os vencimentos da Armada IJaCJol,
Ferias de operarias do :Ar:s~nal" Ordena,dos dos Emprftgaáf)s civis .. Compra'S de
generos, e outras ma,is extraordiltarias;. a saber:

Soldos dos Officiiaes d<\ Marinha desemharcados-
ineluindo o do Primeiro_Almirante ..Rs... 7:l10Uooo

Dito de Al,tilbaria da Marin!la' . . . ..• . . . . . . . 1.:955U595
Monte Pio do Cúrpô' da 1VInrinha........... 476U099
Dito d'Artilharia da Marinha" ou Brigada... 241 U573'
Soldos,. e .mais vencimentos aos Soldados'J e

Inieriores reformados- da mesma Brigada... 133U100
Importancia dos P~:€ts da dita ...•......•.•. 1 :838U875
Com a Companhia d Guardas- Marinhas, e

'Üt'denados dos Lentes ·........ 826U67a
;)s Ordenados dos Emprégad03- Civis pela-Folha , I :957U~3:1.
Para hnm CapiLãe de Fragata ás Ordens do Ex-

ceUeutissimo Ministro da Marinha, augmen-
to de Soldos,. e Comedorias.:-.. ,........ 76U600-

Para hum dilO €ncalTegado das facturas das-
Barcas Artilheiras em San LQs '. . . . . . . 152U000

Para hum dito etlca~Teg.ado do Registo do Porto
aug,mento de Soldos, e Comed.orias . . . . . • 76U600

Para hum Capitão de Már, e Guerra, el1€al'-
reg;ldo dos COt'tcs das Madeiras em Gabo Fri.o: 66tJoo(!)

A hum dito Intendente da Marinha em Santa
Cathal'ina ... r'. • • • • • •.•• • • • • • • • • • • • • • • • • l09U 4og.

Com o ExceIlentissimo Inspector, e mais. Of
ficiaes empregados no AI'senal, e a-qgmeuto
de Soldos, e mais vencimentos ..,....... 894U456

Aos" Ofliciaes de Fazenda de E Olbal'ql.1e . . . . . . • 247U000 .
D~tos de Nautica ... ~.. . •. . .. . .. . .. .. . . .•. g4 Uooo
Ditos ele CirUl'gia... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95U500-
Di.tos de Apito .•.....•............ .'...... 376U500

Para a Feria dos. Operarios do Arsenal...... 15:559U200
Para as Solda as dos Algarves, Remeiros, e

P1\:lrOenS uas Galeotas ........•.......• r 2:45,1U 735-
Comedorias para os ditos com ração I?01: copta

dos Sallarios " . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .6~ 1b 000

Gratificações a varios Empregados ,.e~ Pe"nsÓe:>,
á Viuvas : . . . . . . . . . . . . . . 282U54~r

Para Commedorias dos Escravos da Faze;Jda pli.,. . , . 't.'..



(23a )
Trausporte Rs. , .

blica .•.• ': .- '.- ..-..• tt' ..

. Salarias á Marttja dos Navios desarmados ..••
Dito dos que guarnecem as Prezas ".,
Para o CorLe das Madeiras ua Ilha de Santa

Cathal'iua, Caho Frio, São Sebastião, e COIÚ

o fi.brico das Barcas ArtiJheiras cm SanLO&
Do Aluguer do, teneuo da Tauual'ia, e o foro

do terreuo da COI-doaria .. , .•.., .•...••.
Para, a Consigna~ão mensal da Am.ortização da
. divl3à"8.lrazada .••••.•.,. . •.• "••••••.••.
Para compra d~ veneras e consumo dos Ar

mazens calculado pela U?âo d'Obra., com
mais hum terço p<>:ra medICamentos e sobl'e-
cellentes ...•.•..•..•'. 'O•• I.' ••.•••••••••_

Para d(~spezas eXll'aordinarias de carretos, fi'e
tes, e feitios, e mais misteres ••• , ••.•.... ,.• "

35:729U283
677U300
373U88o

·457U500

2:50oUooo

l:~OOUOOO

20:559U2OO

H)4U760

P~dro P"imeiro ...... Praças 650 9:360Ucoo
Imperatriz, . , . , .. ~ .. , •.•. " 500 7:200UOOO
D. Pal11a••. ,. ~ ••••. ~ • , • » 500 7:200UOOO
Piranga ..•.. , . , . ; .•... , . » 5uo 7:200UOOO
ParagnaS6ll. , .... , . , ..... , » 330 {:752UO'oo
TIlelis.•....... t • o' ••• ; .- .~ » 330 4:J52UOOO
Nictheroy. , : , ... : • ' •. , : • » 230 4:32oUoM
Maria da Gloria.: ...• ; .. ,.. 230 3:312UOOO
Carioca. , , , , .. , , ........ » 172 .2:472UOOO
Itaparica .. , , . , .. , . , , ••.• » 150 .2: 160Uooo
Massaió ................. » '140 2:016Uooo
Liliel"al .•..••••.•...•• , . » . '140 2:016Uooo
Guarany. ,. ..• !t' ••••• ., •••• » Ho 1:152UOoo
Ca!>oclo.•• ,. •.. ~ •••.••••• » :J°9 1:569U600
Maranhão.. , .. , , .' ..... ,', "» 109 1 :569U6oo
Ca sifJuc•...••..••.' ... :;. ~ 109 1:569U6oo
Pirajá...•.....•. ~ .. , . : ; . ,> ~lO 1;~4Uooo
Beaurepaire, .. , ............ "),. '}'04 '].:497U6oo
Rio (,b Prata.", ... , •. ; .. '?>' ·6 . H78U4oo
Paquete da Babia. ' ..... , ~ 61 878U 4oo
Dom Fin1 ............. :. " 20 2H8Uooo
Leopoldina.............0... ,0 ,0 .,. . 'a4 1':209U60o
Pará ..•••.•••••.• , •••'.~ :J) 56 806V4oo
Atálaute. I ............ J •• ',) 37 532U~OO
Mal'ia da Gloria. , ....•... n 24 345Uóõo'
Jall~H\I'ia . .,

446U4oo.......... , ... ,. ») ,)1

I!covidcncia. , ..••... , .•.. » 14 20lU6oo
S~ue fu ... lJ.:290U4°o 61:907U~39

~,scunas

Bergantins

Curveta~

Orçamento pt1ra as dilferentel Emlmrcaçõer Armadas,
seguÍ1.Ldo ' o -que éstd Determi7ladó.

Não
Fragatas



..564U560

71:29oU4oo
.2.::loUq.oo
ó91U2OO
864Uooo
820UBoo
547U20()
413Q-20'ó
432UOOO
36oÜoo~
288Uooo
518U4M
518U4o'Ó
288Uooo

3:oo9U60o

,Charruas.

( 219 )
Transporte Rs .• .-

-Co ~eicão.. . . . . . . . . . racas. 16
In~epe~dencia ou ,Morte .. : " 48
Anl'110 Grande.........• " 60.
Armonia. •. • . . . • • . . . • • .. n S7
J t1l'új aba . . . . . . . . . . . . . .." 38

Galera Lccor .......•.............' . . ...." 28'

I
AtrevidO .. . . . . . . . . . • . ..:" 30

Berga.llliDs de F<41cão.................)) 25
Transporte Independcllcia Feli.z .....• " 20

ou CO)Teios Oror1Ío ' ';õ.." 36
. Real João ....•..... :...» .36

. B~I'('a oú ,Co~reio Imperial :)J 20

DIta de Arlllhel'la d~ II a 19 praças." 209
-A Náu Principe- Real-que serve de Presígáng!1 para

os nclla empregldos ...•••.••...••........

80:836U16o

Ri. 14i :743U999
N. B. Importando a compra de Emharcações nos -~---

. 1rp.s anuos Je182::> , 1824 e 1825 130:966U518
He eu termo }uedio •.••.••.•.• '•.•.•.••.• ,43:,66B11506
E o fretamenlO de differentes ElUb~rcações pára,

tran.!>portes nos diLOS annos 138:941U970
Venl A ser O Seu te~rr. Dled~o.: •• ,••••• ·••••• ,•• , 62:980U656

Rs. 109:6~6U162.

Cüntad ria da Marinha em 14 de Der.embt·ó de l~h5....... José Litlt> d.a Mou
ta. - Escá conforme JoaCXllitIl Frandsco Leal.

N1 . A quantia :aci!na. d~ 142:7.43U999: COrrttspoude a hum
Illez, àzendo o seQ 10ta\ no auno ....•••,.••..,.• ,........ ~;712:927U988

Com, outra addição lambem inJícada 1 •••• ~ •••••••••• '. • • 106:636U).62

. Importl1tlcia t(>tâI do àtÜl0... 1,8~9:5~4U lSQ
• 4 ••• ~ • • ,

,
(

r !! - : í, t rtl;

'ORC:A.MENTO·..
1 $ : •

. Da l1epeza que poJerá.{ruier ',a Sec~etaria·. d'$sitld~ áqs !Veg,()cios 'da J.fartllna1 11.0

Qnno. de z82.6,. calculadl~ pdas que se fzzerão 1tOS 4 a]11tfJs f!assados.

1

,Para ()t;de.YA.d.os. do '1Vlinistro, e Secretario d'J;;stado, Official Mlll • , Offdal
Maior Grarlllado, 9 ·Officiaes., Officiaes Ap.osentad&&; r6r~"ir9', Gu da
Livros, e 2. Ajudantes do Porteiro. . . . . • . . Rs

Para. as áe6~z:ts miu(\.as d ~llesma' Secretaria d'Estado, entrando s ve
ment08 dos 4 Co~reios,. pouco mais ou menos

Rs.

12,804000

3,145U320 \ L

LI) 94qi :'320

Secretuia d'Estado, em 28 de Abril de }~h6.

Assígnado = MAI\OEL' ANAST CIO XA.VIER DE BRll J.



( ~o. )

ILLUSTRI5'SIMO, E EX.tC.ELLE~TISSIMO SENHOR,
. l •

Em observancia ds: Portaria de ~8 .d'A4ril. prpxi;no passlIdo, em que. V. Ex. manda que eu
remetta li essa Secretaria d'Est~do hUIll. Orçam~l\oto das ?~sp~zas desta Uepartiçao para o presente
anno, de'Vo dizer a V. Ex. que sendo !IS mesmas despezas parte permanentes, e parte ,varinvcÍ8,
conforme as circunstaI)..cias, jufgo re~uúr ° 'dito Orçamen(o á quanlia de ImuL CBnto selece lltos e
noventa mil réis, pat'a os seis Empregado's filhos da Folha, e qumlto' ás 'despezas miudas
niontaõ ordiRluia.meute a qua.ntia de' duzentos e oitenta a lresentos· mil Teis em clllh, hum anno.;
o que tudo prefaz a SOlDll1a lotai de dous con.tQS e sesen\a mil réis, que deve o.rçu·-se para fl

despeza gera I desta Repar~íç!ü~.no corrente anno .. -:- pe~s Vuarde a V. Ex. Rio de J :meiro " J de
Maio de 182Ó. Ilustríssimo e Bilcellentissiluo Seuhor 'Visconde de Paranagui. O Fiscal FRANCISCO

LoPEZ D:E SOUZA. = EstiL conforme = No illl pedimento do Offícial Maior = JOAQUIM FRANCISCO

kll. -

-ORÇAMENTO

'Doi Orden~ados, ,soldos, e maÍ,s Despezns pela Secretaria d'Estado dos Negoci~
da Guerra.

Calculo da lmporfiliid . 4 que pode m..imtar a Despeza, pela Thesou~ari.a Geral das
Tropas da (orle·,.e. Pro()incia, no anno'presente de z8J.6.

Rs. 12á,OOOUOQO
11',700UoOO

i29,O~BUOOO
l,íO,OOOUooo
50,000Uoo@
Bo,oooUoéfo
60,oooUooo
45 ,oooUOáO
4o,pooUooo
30,00oUooC!J
43,000UooO'
15,oooUooa

7,000UooO'
10,000' 000
56,000Uooo
50,000U000
9o,000Uogo

·2Õ,OOOUooo
10,000UOOG
69,600UooO'
12,000Uooo

..

•

'.

Estado MlI.ior do Exerci I o •
Thesouraria Geral das Tropas .... ~ f ..

3 Corpos de J.a :Línha, II saber: 2.°,. 5.°, e 18.° lhtalhÓes- de Caça-
dores íl 43,oooUooo. '.

::r Ditos de 'Bsh<angeiros á 50,oooUooo
1.° Corpo d'Artilharia de Posiça6 .
2.°, e 7.° Corpos ditos; a 4o,000UooO'

l) 1.°, e 6.° Corpos d Ártilharia Montada
'Divisao ·1'.mitJr da ·Policitt
Corpo 'de Yeteraoo.s· . • .
Imperial .Corpo d'Engenheiros
Fortalêzlls, incluindo :IS diarillS aos Prezos d'Estado
Praças Avulç s. '. '. . .
Secretaria do Conselho Supremo Militar
AcadeJuias Militar, e Medico-Cirurgica •
Corpos de 2~a Lin]ul da Corte • • . -. •
:Batalhões de CaçaJores de 2.' I..i.I\ha: N.° 2 i e. 24 .
Reformados ..' -
Pençoe , c Monte Pio
Alllo"lleres de Casas
Obras Militares .
COllsígnaçaó para o pagamento da divida: ::tntiga

Rs. l...J oA-,3~0'!J000

ilecretaria d'E&tl\do em 30 -de Maio de 1826:.

JOSÉ IGNACIO DA SILVA.
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ORCAMENTO
.>

22:f333lJ~nS
91U430

. 3!HJ;34o
SUaoo

2b8Uooo
4000000

RÉIs.

" ,

Para compra de GClleros
Tl'anSpOrle dos mesmos . •
Costeamento. . • , • . . , ... ' •
Expediente , • , , . , ,
Soldos dos Empregados
Comeelorias, e Despezas CVCmll'laeS ,

DOS DINHEIROS PRECISQS PARA FORNECIMENTO DA TROPA
Bm·/tuffl me:D, caJeul~do pelos pre~ correntes em ~ presente, e legundo as r(l,fõc~

fornecidas 110 de 1Warço ultimo.

-l'O-

3ENEROS PRECISOS EM CADA l\IEZ PARA AS R ÇOES
MENCrONADAS "

......-- .... ....~---...-..,.;,11--...,.,....-..,,"".. -..........---.=IS··
'55: 11~ R.ações de pão ..... , • . , . " : " . " ..... ". a 60 rs.

194: 192 elltas ele_farinha de '/43 4~8!i4 3:/40 alqr.. • 1 :200
1 Q9:346 dilas de carne ue '/~ lib. 29:673 Iih. , . . 40

'99:673 ditas ele fei,jão ele '/961 ;.038 ~5196 alqr.,'" ' 2:000
99,673 ' dilas de touciullo ue tio} 5 I 9t 4
67:972 tlitas, de dito .de '/4 72 arr. 22. . o 2: 00

67"0972' ditas de aTrOZ de '/4 531 ~lIT. '/30 •• •' •• ,. 1:400
229:877 dilas- de sál ele '/0 22f '/- alqr......•.. ' 72.0
.2.29:S77 dilas de lenha de '4jo 2652.4 feixes. . . . . 35
10:~9? d~las 4~tas de mill~o de lIa 1:~99 alqr.. Soo
10:393 uItas dilas ~e capml'•. : ..•.•.... ,. 145
5:70~ uita.s de forr~gensa dinheir9·.•...••.' 240

6..3 1/. medidas de azeite para luzes dos Corpos,
fortalezas, elc ...'. • . . • • . . . • • :200

67 Iill1'as de fto de atgoJão. . . . . . . . . . • .. . 320
fi duzias de veHas dé sebo pal'u as fortale-

zelas ue Sta. Cruz 1 e COllceição 240

3:306U6oo
5:~h5U760'

3:9~16U920
.2:076U520

1:/'41U690

743U44'j
161U64o
928U34()

1 :o39U3-00
1:506U98~'

1;3á8U96~'

Rs... :22:83l:lU21

, N. B. - Esta quantia hé para hum mez, e por tal)to concspouue a 274:o58U61(í t"'
pOr anuo.

. Oitava Farte L 1.
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"RAÇOES A FORNECER AOS CORPOS A:aAlXO .l)ECLARADOS,

Segun,d,o as Livrancias, • Btcibos de Marfo dQ cprrrmt·c anno, 9ue se acháo
em melL poder.

( , ., - . . . - ~

, i .,

<
FORRAGENS.

.o ~ ~

'Em fA'~
....

<t,
L

~

c:w p:; E-o
"'\ ~ genero., <.linheiro.
~

, ._--

"
~l

37 2

155
18q

" .

2:542
124
279
61:12

.
;l)

"

58:700

3:568
66:633
27:875
10:542
12:229

)6:883
1:Q8~

25;558

»

3:472

124-
2:2

61: 23.:>
'3:568
43:84~

11: 31 7
!3:74}j
16:883

2:922
25:248

1 [181
62

155 Xl

9:820 6: 207_
--- ---,---- ----

840

»

310

7n

»

'24:470

29:490

Ao ESLaJo 'laio!' ........•..•
Aos Engenheiros ...........•.
A' RcpJl'tição <.le Saude .....•.
\.1·Lilhenu .

CavaJ1eria de linas .
Aos Cacadores. . .
Gr~nud~lI·os .
J\' Policia .
Aos Veteranos .
Ao Deposi LO lte Recrutas .....•
.I\.S Milicias da Corte e Provincia.
Ditas (la Provincia de Minas. , .
Fortalezas , .
Guarda Costus. ,4 ....•....•..
Aos Destaoamentos •..... '...•.

.P rêzos. . 1 , • • • • • • • • • • ~ • • • • • 1

Sendo de pezo de 11.. as rações de
carne para os Hospilaes d'Arli-:
lharia, <Jue no presente lVlez
vencerào 1: I 70 rações., e as.Jos .
Corpos d'Anil baria: da Bahia
Cavallaria, e Milicias de Minas,
Batalhão de Sáo Paulo, e diLO

de Perllamhuco, <lcrescc'm mais
as raçôés de Etapes . )

Estes Corpos recehem. mais 'I. <.llar
ros , e '/0 de toucinho, por ~e

acharm.n destacadús, C no pre
sente mc~ vencerão .67:972 "ar
I"'.õ~s •••••••• , ••••• ~ ••••••

.'4
.
,

R~o de 'aneiro '. 30 de Abril ~e 18~~. - ALBINO q-OMES GUER,P-J\
D'AGUIAR, f::ommissal'io' Geral do Exercito':

.Ést~. conforme - JO~É IGNACIO D~ S~VAi
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CALCULO DA IMPORTANCIA

A que pode ,montar a Despe'za do Ho.rpitql lJiílilar da Corte no corrente anntJ
_ ~1&6

Rs. J ,800Uooo
250UoC'o
80oUooo
20.0Uooo
J53U600

11,SooUOOO
J50Uoo~

80oUooo
380Uooo
J20Uoob
JooUooo
350U~00
500Uooo
250uéoo

50U400
200UOOO

1,600Uooo
BoUooo

600UoGO
450Uooo
250Uooo

6,800Uooo
120UOOO
J5oU<?oô
650UoOQ

1,600U900
500Uooo

14,400Uooo
1,000Uooo
1,267U200

1~,800Uooo
450UoOQ

~,698U880

6J9U920
5 JOUooo
J60Uooo
680Uooo
520UOJ O

350Uooo
250Uooo

, 3,6ooUooo
Rs, i 76,000Uooo

"

Secretaria d'Eslad@ em 30 de Maio de 1826. '\.'\

"om 'i Rs.

Para Deposito de roupas, ambulancias, etc. que deve haver r
nospita.l •

Arroz parà Doentes, c Empregados.
Ara me novo, e concertado, .
Az'~ite para a illullIínll'tnó interna do Hospital
Banha de Porco para a cozlnha. . • . .
Barbeiro • . '. '. . . . • . •
Carne ele Vaca para Doentes, e'Empregados •
C.uli eiro , e Ferreiro. . . . . . . .
,Capim para co~xoeus, e tras~sseil'os •
J:;o!;lre novo, e estanhado. • . .. •
Carfé para DOlllltes, Empregados, e Pensionarios •

,Cal para caiar o Hospital . . . . • • . •
Caf'J;'etos para o Hospital, e (reste para fora
Chocolate para Doentes, e Empregados
Colxoeiro, obra nova, e concertada s~

Dentista, .
Enten f6ciaes, é Empregados.

,Fari '18 de Guerra para Doentas, e Empregados
~ arinha de Trigo para a cozinha '
Fru~as para Doentes •
Funileiro folha nova, e concertada
Funrtn-8 para Doentes no l'lospital, Batalh6es, e Fortalezas
Galinlms para Doentes , "
Igreja com o guizamcnto em Geral.
IOlpressaõ para o Hospital, e Bat.alhóes .
Lenha, e C.arvaõ (despeza ém outro tempo de J,600Uooo rs.) •
Lavagem, e concerto da roupa.
Marmellada para dietas •

rdenados de Empregados em geral . . .
Pano pua curativo no Hospital, Batalhóes, e Fortalezãs,
Pension:uios, sendo 1J tine ora existem a 9,600 srs. por mez
PIlÓ para Doentes e Empregados .
Papel, Pennas, Tanta, Livros, etc" par:!; Escript'Uraçaó •
Remedios para Doen tes no Hospi tlll , 13at:11hóes, e Forlale::zas
Rações a diversos, p:lgas a dinheiro. . • . • • • . • ,
Talheres de feiTo, Tigelas, Canecas pó de pedras, etc., etc.
Tr 'oeiro obra no":! J' e concertada . •
TouciuLo pnra Doentes e Empregados ,
Tt'mperos em ger:tl, salsa, seholas, etc.
Vellas de sebo parà Em pregados
Vinagre para a cozinlla, e fumigaçoes . .
Vinho para Dietas, e raçoens dos Em pregados

JOSÉ IGNACJ DA 811~, 1\..



CALCULO DA IMPO~TANCIA

A que pode se montar a Despeza do Arsenal do Exercito na .corrente anuo
de 18).6•

.Despeza Geraes, e ordil/arias do Arsenal, - pagnveis.. pela Cuns;lf1tafáo mens,,!/ y

que se receóe do Tllcsouro Publico.

Compra de Generos em grosso para pro.imento cros Armazens Rs.
Dita de ditos por mindo .
Dita de €ú"ão de páo .
Despezas Miuelas •

, Jornaes dos operRrios das di,ersas Of6cinas . 4o,868U260'
Dilos dos operarios avulsos das mesmas Oflicina& Rs. 10,0.01U640
Ditos dos Moços, e serveutes dos Armazens ., 2,100UOOO .
Dilos dos Sargrlltos empregados llas Ordens, e

diligeuc:ias • , , . , , • • • • • • • 25oU98o
Ditos ,dos ArtiJices, e: Solda$los., q.ue fl·abalhaô. no LaDoratorio doS' l~ogus

nrlificill.es de Guerra', I. '.

SlIlarios do Pll.trãe, e Rellla,dor:es do Escaller dp Arsenal: , "
Descontos dos Bilhetes d'Alfandpgíl, que. se I'ec~hem do Thewuyo Puhlic()

Despe~as Gemes,. e ordinarías d':l Fabricfl, e Casa das Armas da
·I-OItalez/l. da (onceifão.

125,212"U390"
J o,oooUoo~

1,8ooUoo()
z,54oUooo'

41 , 869(l90 ()

J,430Uooo
" I ooUooO'

2,576'U730

Jornaes dos operarias das divel"Sas. ofljci'h~s d'aql;leU
. Fahrica . • , , • • . • • . • • • .
Com-pra de materiaes primas para o .consumo da~.

mesmas. . . . . • ., .
Despt'zas COOl as obras dçs Armazens; } Jornnt:s.

e repuos .ta Fortaleba5 'da Co'nceiçã0 M~teriaes

3',100lJooo
J,580lJooo
1,8onUooo 22,12.0'(JCdd

. - s

KlI. 21 1,0áOUuOO

'N. B. Ná~ vai cimtempbda nfeshr'ca1~ro ~ importancia dOS' Ordenados,. Grafiiioa.~óes, e mais
vencimentos dos Empregados àe). Arsenal per serem pagos pelo' Cofre da, Poh·ora. 2'.0 Igualmente
Je uaô contemplou a i 11\ [?ortancia de armamentos, munições:, e petrechos de Guerta·, es q.U:ltS s~

pagos pelo Thesour•.Publico; Mm taá' pooco os lill'tlameÍltos parlL a Tropa..

Se€retaria d'Estado em 3Q de lV4io de 1.826.

JOSE IGNACIO DA SrLYA. ,.



Calc'ulo da lmportancia á que pode montar a DCJpeza da Secretaria d'EJtado dos
Negocios ela Guelra J no corrente armo de 18:.1.6.

Pela EOZ/la das Dcspeza~.

Despezas miudãs feitas pelo Porteiro . .
Dita de P:lpél, Pennas, Tinta., e Laúe:' .•.••
Dila. com o Livro da Porta, Livros de registo, coseiros, e Pastas.
Dita. Mm o. Cera para LUlllinarlas, e serviço da Secretaria. . .
Dita com Passaportes estampados, e ren~vaçaó das Chapas.
Dita com os 4 Correios. . . . • • . • • . . •
Ditas even~uae8 . '.'

Pela Folha dos Ordenados.

.. - Rs. 360Uooo.
100UOOO
334U800
164 600
140U80o

1,868U800
200UOOO...

Rs. 4,069UOOÇ

Ordenados ao Excellentissimo Ministro, e Secretario .l'Estado, e aos OHi-
ciaes, e mais"P" ~egado~. • • . • • • .

Total

. Secretaria d'Estado em 30 de Maio de 1826.

Rs. )8,000 oo~

JosÉ IGNACIO nA SILVA.

Rs. 4,800UOOd

830Uooo

630Uooo
4,40oUooo

43BUooo
29~Jooo

584Uooo 1 . 7.4Uoo

Segue Rs.

ORÇAMENTO

Dos OrdenQ-dos, e mais Despezas pela Secretal ia de Estada dos Negocios de
.lmper,io. .

O Êxcellentissimo Ministro, e g~cret(1l
d'Estado; de Ordenado .

O Conselheiro Officilh Maior (paga a De-
.na) _. •

O Oflicial Maior Graduado Romão José
Pedroso, Idem . . .'

Onze (Ifficiaes de Secretaria a 400U n . .
O Porteiro, e Guarda Livros da Secretaria
ldcm, e idem '}taduado. . • . . •
Dous Ajudantes do Porteiro, e Guarda Li-

vros a 292U rs.

A Folha das Despezas da mesma' Secretaria
d'Estado, pertencente ao anno de 1825,
Importa em •

4,832U395 11,9:-' To o

Oitava P ~t8. LXJ
--~~-~-~--~---



2

4-1 ,8Y'7U676
6,9BoUooo
a.88oUooo

THEonORO JOSÉ BIANCARDl.'

Pela Administraçaó das' Impe~iaes Quintas, e Fazendas, comprehendeJ1,1~
taóbem o Palacio da Imperial Fluenda de Santa Cruz, Nova Capella de
S.. Pedro d'Alcantara, e No~o Palacete da Imperial Fazenda (re iían-

. tarem • • ......, r ., Rs. 60,oooUooo
Pela Repartiçll.ó do Almoxarife dos Imperiaes faÇ;OS' ,
tk comprehendel1.Jo o Paço da Ci<4de , o da Boa Vista,

Palacete da Praia G-rnnde, Sallas de Ilespeito, e sua
moLiüas, Capella Imperial, Bibliotheca, Cavalha-
rices, Cosinh:\s, Montearias, li concertes das Casas t

em que habitaó os Criados, e mais Fà.milia ~
Pela Reparliçaó dp Thesonreiro da Imperial Casa,

cOUlfrehendendo os Ordenados dos Criados de S.
M. ., os meios Ordenados de S. M. F., e os Orde
11ados, e Commedoi ias das Criadas

Academia Imperial das J3ellas Ades
Muzeo Imperial, e Naci.onal . . • . . •
Bihliotheca Imperial, e !,uhlica comprehendeudo as

Despezas inaltcraveis de Gratificaçaó" aos Empre
gados j e aluguer de hllma Loja; :IS Ordinarias,
miudas, cm que entraó Salarios d'Escravos, e as Ex
traordinarias. . . . . . • . . . •

Jard iLU BotauÍ( o da Lagoa de Rodrigo de Freitas, e
.,do PasseQ Publico.. :..

THEODORO JOSÉ RIANCARDI.

Rs.

Das Despezas annlllles das Repartições dependen.tes da' Secretaria d'Estadp dos
Negocios do Imperio.

Transporte Rs.
As Folhas se~l1iute8 háo ue SOl' AugmentadalJ

com os "~l1cimentos dos quatro COlTeios
da diL't Sccretaria·d'Estauo, que importa-
raó pouco mais, ou menos em 2,030U132

E com a DiaI'ia de 4U rs., ao
Conselheiro, e Official Maior
Graduado Fraucisco Gomes
da Silva, Empre!1;ado no Ga.-
hin':te de S. M. '1. 1,460Uooo 3,4-90UL32 8,322U521
Total de ~rden:ldos e Despeza-s~----"'---';"';"'::"'--""""'R""-s-.-2-0;",2-9-6"'O"'5-2~7

ORÇAMENTO

/
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- .

OReAMENTO' DE DESPEZAS
.)

PARA O ANNO DE 1827.

ORÇAMENTO DA RECEITA, E DESPEZA

Ordinaria, e extraol'dinaria do Tllesollro Nacional do Rio de Janeiro, pam o Allnt'

. ft'tLLro dfJ Z827 , ~omóiTiado pelo Orçamento do corrente Anno.·

RECEITA üRDINARIA.

.A.lfaudega ..•.....•.... , ........•...••....•...... Rs.
Meza do Consulado ..•.•........•....•...............
Chancellaria MOI' ••••' •• , •••••••••••••••••••••••••••••

Correio .
Passa~l':m; rl: ~;Vll, e Serras .
Ã.n r '-'ragem de Navios Estran~eiros : .•
:rieios Soldos, Direito de Escravos, (Ille vão para Minas;

Emolumentos das Guias dos VlanJantes, e Donativos de
Officios ' , .................•

Decima, incluida a atrasada ' .
Dizimo do Pescado, e Baucas ........................•.
Diversas Receitas miudas, incluida'a~obrança d.e Impostos,
. Novos) e Velhos Direitos " .
Imposto da Carne verde: Subsidio litterario •.._ .
Sello do Papel, Decima de Heranças, e Legados ..........•
Producto das Chapas de cobre cunhadas .
Senhoriagem de Ouro, e Prata .....................•...

~;400:00oUooo

800: 000U 000
50:000Uooo
12:000Uooo
40:oooUooo
.26:000Uooo

54:000Uooo
200:000Uooo

20:000Uooo

80:000Uooo
86:000Uooo
40:000Uooo.

500: 000U000

20:000Uooo

Rs. 550~400Uooo
.. Or a

RECEITA, EXTRAORDINARIA,

Subscrípçãoparaangmeuto da Marinha. Rs. 10:000Uooo
Cofre de Defuutos e Auzentes... .. •. . ..•. 10:000Uooo
Subsidio que se pode esperar das Províncias

da Bahia, Pernambuco, Maranhao, Minas
Geraes, e São-Pau!o, para pagaÚ.l~ll~o dos
seus Senadores, e Deputados. , '242:4ooUooo

'Produclo Ja venda do Pau Hra!>il,compuLado
em 24:000 quinL, a l~URs ••••• ; 288:000Uooo



( 2, )

. Transporte ..... Rs.
~Pro'ducLOde Di~manles brulos, verificando-se·;}

'I'emessa annual em 10:500 .quüates, a BURs.· ..
t /l

634:BoOUoob

:12:000UOOO
.19:200UOOO

,5.: 536U400 .
·5~52,2UOOO .2.42:258U4ôo

Rs. 4:9ó2:BooUooo
N. B. "N3:0 se "i)Que 01', r' o Saldo no fim do corr "te anno, aiuuã mesmo cm

;proporção do existente, que hoüve no último ue -Júnho· ,. pelas múitas uéspczas '·a
fazer neste 20 Semestre.

Da mesm~ forma nào se pode <lizer·a quan:lia d.e Lib. Esu, '{ile po fim do corrente
.anuo deve existir; 'pórque constando <lõs Officios ullimameote recehiuos', haver des
ponivelL.-St. 7°5.687» 9 »10» Jeve-se.suppor, absorvida graouc parte uell~s nos ÚltI
Ji'l."os mézes deste áuoo , 'em pagamento das e'llcomenJas de objectos para aMarinha,

.Guerra ,e outras; applicand6-se'0 restál1te pà1'a pagamento dosJu as, e por 'conta
do capiu~l do Emprestimo? qne se hade vence~' e]~ 1827 : n.ão só para satisfação das
60:00u Llh., a que esta ohngado:o Thasoúro Ul) RlO de tranelro, COmo para servir ue
ct'ução a qualquer falta, que possa haver, na.s remessas uas outras Ires Provinr,ía's
<la Dahia , Pernambuco, e Maranhão, importantes em' Lib. 180:000.

:Dotação ae·S. 1\'1.'0 ·I~p~raJ~I' ..... ~ '.' .l. \..'.. \.....:. -.2.00:00
Dita UO Serenissimo 'pr~l1cipe Imperial, e uas Smas

Prince'zns, ';' .' ..' ' i.: ••' •• ,••' .i.

Mezadas de S. IVI. al~p~ratriz ' ' ' .
Guarua Imperial dos Archei~os ' , .
'Porteiros (la ·Camàra Uc ca.vallo do numcro .' .' .. '.' o

:' (.' . : .
'5ecretaria de .Estado-dos Negados do lmperio ;p'!lo Orçal'nento rê'rriéttido ao 'Z'lzesóu"1J

em ':4 do C'orren·-te.; ,

'Ordenados aa Seéreta:~ia ' Rs. :11 :974lJooo
Yolha dasPesrez~s.... "0 •• ' ••••••••••• ' •••••••• o o • B:322U527
Pela AJrrÜnistraqJI.O d.as ~Dlpen,ae~ Q.uil}ta~, e ~ar-

ze~das, comprehenJendo o PalaclO ua [mpe~lál
Fazenaa ae Santa-Ut'llZ, 'nova Capella ~e Sao
Pedro d'AlCantn'i'a, e 'nôvb P-..dacete da Imperial
Fazenua tle SantaFCIll<. o .' •••• o •• ' •••••• '. , .' •• ••• i • .1-2e:oooUooo

·Pela Repartiéao ao Thesourdiro ua Im~erial Ciz-a , l '-'

comprehendenuo os Ordel1auos uos Criad.os de S.
M. o Imperador, os meias Or.den.a'dos 'uas.de:S-. MI.
R, c os 01'uetIallol;, e Cómedonus das Críâd:is ..... 41 :~r77u.6i6 •

;Pela Repm:l-lçã'b i1I.o A-Imoxarife uos.l'nip-criaés Paços;
compreneüdéúdo 'ó Paç'o' da 'CIdade }'Ô . Ja Bo~

V" a, com o J'1a-'é) TOlTeão, Pai'lccre '<la PraIà
Gr...ode· Salla: de 'n:êsp~iio';:e sUa's. D1ôbi'lia~ ,

'Capella mpcria Bib' theca, CavallcrrrcC's , COZI-
~l1has, Mantiarias, 'e-ConcerWs de'Càzas', eru qlÍe , J

=habitão os CriaJos} e mnis fàmili'!. ~í6:276U48'0
. . - "-------.,...------

;Segue 'Rs .... 398:450U683 2,42:258U400



• •

. " , - ( . . .
Secrelal'r~de Estado dos NegoCios da 'Guerra.,'pelos Orçamento.s

remettidos ao TheSOUfO em 3, e 7 do :COl7'ente. •

( 3 )

Tl:anspOr~é .. ', . Rs.
Capella Imperial, Congrua.5, On1enad05, e Des-

pez3s, , .. , , , , , , . , , , , ..
·Eibtiolheca: Irilperiàl c' Publica:; ordenados ~ ~les-
· rezas: , , .. , , .. , . , . , .. , , , , , .
'. Mllzeo Nacionii! e"Iulperial} " idem,., ..
·Provedoria MoI' da Sande , .. ·idem .. , ..
Fizicatura'.l\!.!;or do .Imperio idem., .
Aca(~cmia medico-:durúrgica idem., .. ,

. Jardim BOlã~icç:> daLagoa de Ródrigo de Freitas.
'Jardim 'do Passeio Publico, a saber: S311arios,.~

.clespezás ord~narias .. , ,.,... 1: 105U420
· Despezas . extraordinarias , , .. " 800U000

:Registo (;.c'ral das Mercês : Or<:lcnados ;- .
Acaden.lia Injperial das ReJlas Artes , .. idem
Junla da InsLÍtuicão Vaccioica :,,' . .- ' . idem
Chancellaria MoI" ~o Imperio .. , ..'. .. dcsrezas

"ChàllcelIaria ôaúre'z"Ordens Militares. .... idem
RepartiÇ.ao elo CI~irurgião Mor do Imperio.. idem

398:450U683

74:450Uooo

4:48bU324
4:512U80o
5:4ooUooo

315U60o
6:782U8oo
2:902U396

. ..

1:905U4~o

1:350Uooo
6:9l:loUooo
1:oooUooo

250Uooo
30Uooo

153U4co

.~Soldo, e mais 'lJespezás desla .Repartição .
\ "Commiss3riano Geral do Exercito .... , ',' .
'Ho~pital Mililar pelo 'Ol'çaménto ·do 'corrente
'. allllO" .• -" " , " , " " ,_" ,'. " . " • " •• 0" , .~. " " " " " .', "

- Arsenal do Exercilo J e Fabcica ela POlvOfüt....•
Ordenados, e Despeza~ da Secrelaria ..... , ...
D~~peza C()lll...a Caza db Tribunal', e Secretúia do

Conselho: Supremo Militar , ..'.

;Dâpezas :nãp comprefielídidas 'no
'Orçamenta.

Drdenauos dosLen tes do Jlospiuil,. :6: 240U000
Dilas dos Apozenlados. , , , '. 1 ;o80Uooo
Telerr;a;p'hos .; ' .. ".'..,.' 4:óooUoooo 1 o' ", •

De;pezas e;xtraordinarias não comprehendida·s
no Orç.amento•..'

:1:030: 146U360
'283:591U356

·88:oooUooo
277:854U 77°

18:239U8oo

'1 :063U;Ó6 .

1l:320UOOO

'~Caixa 'do FUll(lódelFal:d~meriLOde ... ....
Artilharia ele Posição, resto~f.· 8:8ooUooo

Tropa de Manfev.ideo. :.suprida .
pejo Banco, calCulaua. ,pela

" lE',p-éza do i D • Semes[r~ .... '. 1,:llO:388U708..
.• .-:...----.._-.....-oli..._._-----------......_..,;......

• I . 8J-gli~ 'Rs. ~. i :Í19:1tl8UióB 1 :710:155U486 75'1:226U~h3



( 4 )
Transporte Rs. 1:119:l88U708 1:7J.o:155U4B6 751:2:26U823

Agio da Prata, premio, commis-
sõcs, freles, e seguros relativos
ás Remessas.. . . . . . . . . . . . .. .22:877U884

AhastecÍmento de viveres, se con-
tÍllU..lr a Guerra. . . . . . . . . . .. 1.20:000Uooo

Consiguações do que se deve a
Goncalo Gomes de Mello da
Pronncia de Montevideo, p~lo
reslo illiquidado de suprimentos 40:000U000 .

Tropa <10 Rio Grande, suprida
pelo 'J'hesouro, se contiuuar a
Guerra ... , . . . . . . . . . . . . . .. 330 :000U000

Fazenda da Cordoaria. . . . . . . . . 12:857U260
01:}I'as dos QU<lrleis .a cargo do

Quarlel-Mestre Gener<ll. .. " 28:800U 000
Amortisação da divida da Pol-

vora '.' . . . . . . . . . . . . . 4:000Uooo 1:677:723U852 3:387:879U338

Secretaria de Estado dus Negocios Estrangt:iros,
pellJ Orçamento ~metiido ao 1'1,esollro em 2.9
de Julho.

Ordenados do Gorpo Diplomatico Rs.
Ditos da Secretaria, e despeza.s .
Commissão mixla do Rio de Janeiro .
Dita em Londres ....•...........•...........

210:800Uooo
17:944Uooo

4:700UoOO
4:40oUooo

Rs..... 2~7:844Uooo

Despeza extraordinaria....................... 50:000Uooo" 287= 844Uooo

Secretaria de Estado dos Nc/{ocios da Marinha,
pelo Orçamento remettido ao Thesouro em
3 do corrente.

Prets, Soldos, Ord~nados,feria dos operaríos ; e
Oulras : '.. R:s. 2~614':87oU248

Ordenados, e despez.as da &cretana. . . . . . . . . . 16: 160U000

lls ...
Despeza extraordinaria ..•. _... - .....•.......
p" a pagamento (lo resto dos Anmazens do. Sal in

corporados a Marinha, fora do' Orçamento .. _

2: 631 :030U 26.8 .
106:636(h63>

30:00oUooo.



o

( 5 )
Transporte Rs. 2:767:666U410 4:426:950U161

Não se pode orçar a quantia, que de mais se ba de
p.agar pela encomenda de diversos generos para
a Marinha ulLimamente feita, conforme foi
participado ao Thesouro ,e por elle pediuo este
Orçamento, e para não se demorar o Orça
mento G:eral se aponta para tacs dispezas a
quantia' de . . . . . • . •. . . . . • . • . . . • . . . • . . . • • 24o:00oUooo 3:o07:666U.íu~

Secretaria de Estado dos Negocias da Justiça, .
e Ecc:lesiasticos.

Ordenados, e despezas da Secretaria •...•.•.•.••
COlJgr.uas .....•............. , ........•...

12:652UOOO
14:324U620

18:105U790
70:oooUooo

22:4ooUooo
18o:oooUooo
242:4GoUoOO

24:51oUooo
28:~hoUooo

42:420U20Ó
51:47°UoOO
4: 160UOOO
I:OOOUooo

1l:350Uooo
2:200UOÔO

20:309U450

27:478U4ao
21:o04U600

4:7°oUoOO
2:4ooUooo
2:160Uooo

11 :493U200
14:666U13L
94:841U339

7:752U650

58:137U 920

2:150Uooo

Ord~nadosdos Empregados PuMicos, Pensões,
Tensas, Despezas do Expediente dos
Tribunaes, Repartições, e outras.

Conselheiros de Estado .
(;an1ara dos Senadores ........•....•........
Dita dos Deputauos .........••.............
DezeJnbar!!o r1~ :?aco ..•....•.....•...•.....
CO'-..;elho da Faze~da•..•...•..............
:;Ll.pplicação ............•.................
Thesouro Publico ....•....................
Chancellaria MoI' A ••••••••••••••••• ~

Cruzei.·o ........•............. ' ; .
Professores Publicos ....•.......... '......•..
ln tendencia do Ouro ...........•...........
Caza da Moeda .........................•.•
Tachigrapbos, e mais Empregados nas Secretarias

das (;amaras dos Senadores, e Deputados ....
Alfa ndega ...............................•
Meza do Consulado .
Diversas, que não tem assentamento em Folha .
Correio ...•................•........•....
Folha extraordinaria .......•..•.....' ..•....
Tensas .........•.•............•........ '.
Pensões ...............•...•..........•••
:Ditas do Bolsinho do Sor. n. João VI. .
Amortisação por couta do principal, e juro do Em-

prestimo ue 1822 ..................•....
Dita do EmpresLimo da Colonia dos Suissos ....
Pagamento dos Juros vencidos em hum anuo do

Emprestimo ue 1796 ....•................
Extraccão diaman tina ........•.......... ~ •.
Compr~l deRemedios,.e uespezas da Enfirmaria;dos

Criados de S. M. o Impel'udor, e do Sr. D.------------
Segue Rs. 965:929U480 Tó61:593U191

, Urçamento I{o. II.



965:929U680 r:461:593U191
3:800Uooo
3:800Uooo

, ( (j )

Tl';mspOl'te' RS4
Joao VI , .

AzriLe para illumil1ação da Cidad~ .
Ajudas de Custo, Gratificações, Papeis corren

tes dos que nal} euLrào em Folha, e o.uLi'os·d0
Trato successivo ~ .. ' ' .

Expediente dns duas Camari1s ' ' .
DilO do Dezeruhúrgo do l'aço ; .
DiLo da Chancellaria MoI' ...............•.
Dito do Thesouro.· .
Dito do Cooselho da Fazenda .
Dito da Caza da Moeda , .

ito do Correio ~ .
DilO da Fahrica de lapidar diamantes .
Dito da Alfantlega .
Dito da Mcza do Consolado ..........•...
Dito com a arrecadação de diversas Rendas .•.

50:000U000
5':oooUooo
1:o6oUooo

286Uooo
6: 230Uooo
1:44oUooo

2[Y6ooYooo
2:250Uooo
r:400Uooo

55:300Uooo'
3:56oUooo

12:000UOOO'

Obras.

Na Academia dãs BeBas Artes : •...
Na Capell~ 'de São-Christovao ::.
No Passeio Publico, e Aque<1ucto da Carioca .
No Eocanamento do Maracauãa .......•......
Na Alfandega ....•...•...................

,i4:000Uooo
iO:OOOU000
16:000-000U
12:000UOOO
'40:oõoUooo

Tl'ansl~orte de Allemàl's, , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20:0ÓOUooo
Compra' da Caza do CouJedos Arcos, hoje Ca

mara dos Seuadores, resto................ 36:560Uooo
Dita na rua do Lavradio, oode estão os Tribu-

nàes { C[ue $c. m~ndou comprar, e ai.nda nã~ 4

conslQ. da ava.haçaoo, que talvez possa chegar a 20:000Uúoo
Consigoal;ào pilei! a Provincia ele S~'\ota-Cathariua. 48:oooUooo
Dita para a do Espirito-Saoto, e Aldeamento dos, . I

Iudios . '. . . . . . . . . . . • . . . . . . ... " •.... '. .. . 45:670Uooo
Dita a divcrsos por conta da divida alrar.ada ... : ..2L~O:OOOUooo

Dita ao Bau,co para ~er i1'pplicáda ao ~lir? do anoo,
l",vaodo-se o restante a couJ;a.do .Capllal ..... , 6(lo:oooUqoo

Por ~oota da divida de Au~e1:1tes.. , r • • • • • • • • •• 40:oooUooo
PagamenLo das qualJtias liquidas entradas no .

1'hesouro por sequestro : ~56:734·U396
Amol'usacão de divida rednsida a sedlJlas corres-

po-.deu'tes ao an quj;.acaba .•. , .... ,..... 4:720U179 1:411:634U~75

Rs.... 10: lJ,~:933,:44·6

D.espeza.s extraordinarías.



( 7 )

REC f\.PITULAÇAO .

.Reecita . . . . . . . . . . . . . . . . . .• Rs. 4:9>62:8ooUooo

Despeza· ; '. . . . . . . . . . . . . . . .. 10: 112:933 J446
•• 1 .' , • _

De.f:icit : Rs. 5:150:I33U446

H

Não se apl'eseutão eh mesma forma oS' Orçamentos d-a, Provincjns pura o anuo de
1827, por não ter o Th Bouro snf6.cientes dat1o~, na fuha do s Ui; proprios Ol'ça
Dwnt{)S de ReceiLa, e Despcza do corrente anno ",so1re que 1 odesse formaJisar
aproxllllaJamente tal J ou qual OrçamentO; poueu<1o-:sc COIll tuuo affirmar, que
aluua no futuro anuo ,nào pouel ão ntelhor<ll' dc' R.eU'd~,s, como era dc clt'zej<lr; e
consta ilos Offieios recebidos das JUlll~IS, por rp.le' humas eol'l tinnào t'm lamcntar
os males, (pIe aiuda existem; e outras ap"cseotào ·diflicu1Uades no pronto paga
mento das suas indispensaveis despezas, a~e/l[ das extraunlilprias, tf!.1e pesão
sobrem,aneira : por que no Arti"o '-'- iVIa:rinlia na Pro incia' da .Bahi:1 - foi orçada
esla uespeza para' o anDO que cõrre 'cm ~63:972U341R'.; e em Santos, ou São-

. Paulo eru 33:83rTf84o Rs. ' , . '. I

O mesmo acoutece a respeito d'as'despezas da' Tropa, que D:.ls·Provmcias absorve
]lUllp cous'ideravpl :'- .- da sua lleudd. ' "

~:o de Janeiro, em 8 ele Agosto de 1826.

... . AN'J10NIO HOMEM DO AMARAL.

ORCAMENTO DAS 'DESPBZAS DA 'SECRETARIA D'ESTADO DOS
, NEGOClQS DA GUERRA PJ\.RA O ANNO DE 1~27'

DESPEZA QUE PELA ':!'HESOURARIA GERAL

Annllal.
10T530 560

31:020UOOO
19:c'2.0UQ84

lV/ensal.

8:960U880
2:5 SUooo
1 :635Uoth

~

Estado Nlaior .......•... "0 ••••••••• , ••••• Rs.
I:mpel'ial Corpo de Engenheiros'.. ·..... o ••••••

ArLilheria, e FortaleUls . . . . . . . . .. '. o •••••••••

Das 1 ropas da' 'C arte J se de()erá fázer no ,~1'Ox,imo lútllr~ anilo de 1827, cal
cutada com o ac-tcuzl, menos as extrl1ordtnnntlS, mas stln CO/1.., os Corpos,

e Classes éxis-tentes a~aixo relacionada'$

\ -,O



( 8 )

Transporte - _ '. Rs.
Corp0s da 2.a Linha , . , .
Officiaes Reformados .
Thesouraria Geral das Tropas ,

_Secretaria do Conselho Supremo Militar .
,Academia Imperial Militar .. , .
Alumnos da Academia Medico Chirurgica.: .

- Viuvas, e Orfàas Pensionistas , .....• :
Ditas que gozàu Monte-Pio .............•...

CORPOS DA CORTE, E NELLA
EXISTENTES.

.2.0 Batnlhão de Granadeiros .
3.o Dito: ................., ,.
2.° Dito de Ca~adores. . .. . .

27.° Dilo : .
1.0 Corpo de Artilheáa de Posição .
2.° Dito .
1.° Dito de J.ita Montada .

Corpo da Polieia .
Dito de Veteranos ' ..............•. ',

Mensal;
13:J80U962
4:796U071
5:739U167
1:015U988

536U162
730U161
115U200

1:227U 452
698U246.

775U31O
862UOOO
784Uooo
622.UOOO

1:569UoOO
596Uooo
604U021
717UoOO

1:404.U~0

:AtUl. at
158:171 U544
57:552U852
68:87oUoo4
U: 191U856
6:433U944
8:761 U932
1:382U400

14:72<)U42 4
8:378U952

9:303JJ720
10:344-Uooo
9:408Uooo
7:464Uooc

18:828Uooo
7:152UOOO
7:248U252
8:604Uooo

17:931U96.e

CORROS DAS PROVINCIAS DESTACADOS
NA CORTE.

5.0 Batalhão de Caçadores de S. Paulo .....•
18.° Dito de Pernambuco ............•......
21.0, e 2!~ da 2.a Linha de Minas Geraes .....•

7'0 Corpo de Artilharia de. Posição da Bahia ..
6.0 Dito de Montada da dita .

Esquadl'ão do 2.° Regimento de ,Cavallaria de
Minas Gel'aes ...................•.........

A's familias dos Officiaes dos Corpos da COl'l~,

destacados nas Provincias, p3rte dos seus res-
pectivos Soldos .

Pret dos Corpos existentes, a cima declarados
inclusive dos Officiaes Inferiores, c Soldados
Reformados, Destacamentos de Registos, e
Telegraphos ••........ , , .......•

Alugueis d,e Casas .
Praças avulsas ••.......•........••.........

Rs...•
Obras Ntifuares, por Aviso de 22 de Julho proxi-_

mo passado, e Tabella junta, dever-se-hà;
despender mensalmeute do 1 .• 0 de Setembr~-

proximo futuro em diante .. , , , .•
:\ts .

1:013Uooo
781U600
847UoOO
776Uooo
446Uooo

179U667

80oUooo

40:0000UOOO
Z52U193
887UoOO

1:S2:545U530

3:300Uooo

12: 156U000
9:379U200

10: 164Uooo
9:312UOOOO

5:352UOOO

, !1:1S6Uo04

480: 000UoOct
9:c-26U3r6

10:644Uooo

990 :54-6U 360

39:600Uooo

-=,
lüo ue JaneÍr(} 5 de Agosto 1826 ==

IGNACIO VIEGAS TOIRINHO RANGEL.



ORÇAMENTO DO DINHEIRO PRECIZO PARA FORNECIMENTO DA TRO]
nesta Corte no anno futuro de :J.8:}7 calculado pelo fornecimento feito no mez (
Junho de 1~h6, oonforme a conta já enlnda DO Thesouro Publico.

• I'

REIS.

- Para compras dos generos ahaixo mencionados
- Transportes.
- Costeamento
- Expe~iente

- Soldos dos Empregados
- Gomedorias de embarque, e despezas eventuaes

,

A quem tem de f'Ómecer-se, segando a conta

de Jlmno aâma referida.

FORRAGENS. I

Cada rncz. I Anno.

21,151UI03 253.813U2

58U17° 698U,

76U800

;':~l18U54o
228Uooo 2,736U

2,100 000 25,200UC

23,632U613 283,591U:

Qualidades, e qT,antidades dO$ generos necessaTI

para o numero de raçóes. emfren " declara.do,\

I

«l o
CLASSES.

o .~..Q .. ... .. Reis,5 P< ..
o ,.

" ..c

'" ~ ~
.. "P< ~ " q I

-- - ----- ---
Ao Jo:stado lVb:,,; " U 4270 U U 3368 48514 RaçõeS' ele páo a 60 rs. 2,9 1OU

Aos Engenheiros .
"

60
" " 240 174206 Dit. de faro que f&.Z435531:lO alq, a 1035116 4,508U

As' Repartições Civis 360 390 2,5286 Dit, de carne fresca de 112 lb. a 20 rs.. 4,305
" .>1 " 62'~1!i Dit. d'a~r. de4io quefazal'l'. 48720132a1400 6112U

A' Artilheria 1054 55047 63784- 3804 660
.{5068 Dit. ele feijão (le 1'91 3lq. 4952:'1191 a 2000 990UA' Cavallarià

"
3488 6976 3549 30

294732 Dit. de touco de 110111'1'. 5753321512 a5260 1,473U
Aos Granadeiros. 27248

"
25598

"
300 H)3t\ll9 Dit. de saltle 110 :llq, de 541b. 2231/23720 160U,

A.os Caçadores. 199 12 40116 83905
" 5'0 179471 Di~. ele lenha a 4- 1126} •

A' Poltei" .. 10347 15,8 180 2688
.. . ... 818U

"
11097 Feixes a 35 rs.

Aos Veteranos
" 12387 11007 ... ". 12777 R-açães de milho de I 18alq. 159 118 II 920 . 1,469U

Ao Depo ito de Recrut,
" 7611 7611

" , 12534 Dit. de capim a 145 r~ • •••. , .•. 1,lh7o.
'Aos Destacamentos 150 " JI 30 6301 Dit. de carne e peixe para os preso~ 3 25 1570.

"A's Milicias 300 28451 51126 3906 1385 7093 Dit. de forragens a 240 . 1,702U:

A's Fortalezas ,; 646112 Medidas de azeite 32l para luzes da Tropa 129U:, 1111
" " " 68 Libra~ de fio ele algodão a 3201·S.. 2' 1Aos Presos

"
10058 6301 ,.

" 8 JDuzias de vélas .le sebo II 240 rs .. lU,-- ---- -- -- ----'
48514 174206 266655 12777 7093 21,151U

N. M. A impol'tancia deste
se augrnentar, e se houverem
Rio 29 de Julho de 1826.

(Assiguado) ALBINO GOMES GUERRA D'AGUIAR,

COnLmi-~ario Geral do '/:'xercito.

\">

Orf-amento III primeira.





o R ç A M E N T O D A D E S. P E Z A, ...

<;?ue podení fázer o Arsenal do Exercito 110 anno (uturo d~ 1827, calculada
pela que féz em 1824, 1~b5.; e no primeiro Semestre de 1~h6.

Despt:zas do Arsenal ipagaveis pelà Consignaçáo que se recehe do
T/lesouro PubLico. .

Comp;a de Geoeros por grosso .......•......•........ Rs.
Dito ditos por mindo .
Despezas miudas . .
Jornaes dos Operari0s das Ofíicinas, e mais pessoas emprega-

das no servico do Arsenal . .
Ditos dos ArtiÍices, e Soldados que trabalhão no Laboratorio

dos Fogos de Guel'l'a ..•........•.....................
D~lOS dos Opperarios uas Officinas da Casa das Armrts da Conceição
Compr1s de materias primas para o lavor das OfGcinas da mes-

nIa Casa ....•.......................................
Jornaes dos Operarios, que trabalhão nas Obras dos Armazcns

e Reparos da Fortaleza da Conceiçào .
.Compras de muteriaes para as mesmas. Obras ..........•...•.

12.4 :oooUooo
10:50 Uooo
3:oooUooo

55:oooUooó

2:000UOOO'
16:000Uooo

3:200UOO,O

1:5poUooo
1:6ooUooo

Rs. 216:800Uoon

Despezas do Arsenal paga'veis pelrr Cor'e do l'roducto
dt: PoI""ora da .ràbrica da Lagoa de Freitas.

Ordenados dos Dcpuwuos da Junla, e elos mais
.Empregados d~s Jiversas RepartiçàcsSubordi- .
paJas li mesrna ". '...•.............

GI'ati6cacàes a UiveI'sos , .
Salarios 'do Conslructor: de Reparos, e do Ex-

Feitor do Arsenal •...•..................

15:760Uooo
944Uooo

803Uooo 17:507Uooo

As COllsignaç~es que se recebem do Thesouro Publieo importüo annualmelllc
em 192:000lJooo rs. , por eUas devem ser pa~~ls as Despezas que acima se
menclOnào , e que moutão , como se vê, a 216:~00U000 rs. Devend . olar-
e, qile as .oe pez~s. EXlraonlinun<ls de fardamenlo ; COlllr a de a mamen los,

e de pelrexos belhcos, não vão conlcmplad<ls neSle Orç::.mculo; por serem ")1

objectos; que ou sao [Jagos pelo ThesoUl'o Publico, on para isso se recebem
Supprimenlos Extraordinario.~.

OrClJl1lellto TIl.



( :to )

Os Oruenados, GI'ali(.icações, e· Salarios dos Empreg;;dos do Arsenal são pagos
pelo Cofre <la Po] vora, por não o poderem sei' pelo do Arsenal, em confor
midade tlo que D terminou a ParLaria da Secretaria d'Estado <.los Negocias
da Guerra de 17 de Fevereiro de 1823.

CQntádoJ'ia QO A:rse~lal do Exercito, 29 de Julho de 1826.

Assignado - JOZE DE CUPERTINO FERREIRA.

ORçAMENTa DA DESPEZA

- Da Fabrica da Polvora da Lagoa ,{é R.odrigo de Freitas, que se· poderá.
{àzer em o faauro anll~ de 1"827 , ca~culada pelos annos anteriores, a saber:

COID.IJra de' Salitre .....•.....................•........ Rs',
Dila de Gt'neros por grosso , .. , , .. , ,.
Dila d dilas por n1ÍuJo .
Despezas ntiudas . .
Jornaes elos Operarias da' Officinas da F~lbrica ' ,.
Ditos dos 'Trabalhallores Jas 0111':.IS •••••• , •••••• , ••••••••.•
Salarios do Palrào, e Remadores do Barco , ....•
Despezas COlll Rcmedios, (~Dietas dos Esel'avos enfermos , .
Ordenauos dos Empregados da Fahrica , .
Gl'atificat,~50 , e MOI'Jdias dos mesUlOS ! •••••••••••• '•••

Alimentos concedidos á .D. Ignacia Maria do Amor Divino, Viuva
do Capitão Jaze Antonio Gonçalves Guimarães .

Salario do Fiel Jos Armazeus da Fabrica da Polvol'a em Bota-fogo
Jornaes do Meslre Ferreiro Appose-qta<.l-o , Anlopio Soares MOl'eno

2O:000tTO~

8:oooUoOtiJ
4: 6ooUooo

50oUoolY
4:800Uooo
3:40oUooo

335U8oo
251U87°
716Uéioo
50oUooo

144Uooo
116U~oo

ú:í2TT5no

Nao se pode ainda calcular a Despeza gue se poderá fazer com o Estabele
oimento da nova FahriGa do Porto <.la Esll'ella; e por isso nào vai contemple déf
aeste Orçam.ento.

Co.n.l;a,doria dQ-Arsenal do E.4eJ1cito 29 de Julho de 1826.'

.A.ss-~na(lQ - JOZE D.E CUPERTINO· F:ERRElItA~ .
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CALCULO DA I:NfPORTANCIA

4. que _pclde montar a Derpeza da Secretaria de Estado das Negocios d~

Guerra no armo de 1827'

Jiol!La das Despe2os.

L "~pez:;s minJas feit:ls pelo Porteiro. .•..•••....•.•....,......• ' Rs. 380U 000

Dit, de Papel, Peui1s, Tiula, I1a.cl'e.................... 1:200UOOO
Dita COm O Livro da por la , 1i,.,l'os de Registo, Couseiros" e l?aslas 350'0000
Dila com a cêra para Lnll~il1arias, e st'l'viço da Sec:relaria .•. 170UoOO
Dila oom Passdpones eS~a<BJ.Pados J e renovação de Chapas .,.. l.q.OUOOO
Ditao 01»' 05' '* (;;grr'eios • . •....•.....•.......... -. . . . . . . . . 1 :868U800
Despezas even tnaes •.•....•...•... ,', •...•.... , • . . . . . . . . . • 200U 000 -

Rs. 4:308UBoo
Pela Folha dos Ordenados.

Ordenados ao Excellentissimo Ministro e Secretarra de Estado, e
aos Officiaes., El mais Emp'l'egadÇ)s ,., .•..•.•...• , . . . . . . . . • 1,3: o3~TI000

AssignGdo - JOZE lGNA!ClO DA SILVA.

OR'tAME TO IrAS DESPE7,;AS ORDINA].UAS,

QUf.J se poderão (azer' com a casa do Tribunal, e da Secrelal"ia do Conselho
,suprerrl.O 2'Y.liLitar no (lltllro anno de 1827'

24 Resmas de Papel de HolanJa ...•••...•.••.•
L. Ditas de lueia HolJauda ••.•...•..

2.4 Dilas I........ de Peso " .

a InUoooRs. 2401Jool.
~) HHooo 96úooo

50000 I20UOOO

Segue Rs. 456Uooo



( 12 )

Total .... Rs. r:003U200

»

"r30Uooo

»

» 6U4oo
» rU 600
» 12UOUO

Transporte Rs. 456Uooo
a 20UOOO r 20UOOO

16Uooo
r2.U800
9 U600
2!~UOOO

rU600
9U6oo

16Uooo
60Uooo
6oUooo

Oóservafoes.

6 Livros para Registo.5 ..•..•.......•.•.•...•...
r Dito para a· Porta ....•............•.•......
2 Pas'as de lVIaroqniUl para P:lpeis .
6 Ditas ue Papdolo ...................•.....
2. Milheil'os de Pennas .
2 DlLúas ue Pen nas ue Lapir. . ....•.•....•..•

30 Garraf.\s ue 'riota ...............•.....•..•.
2 S"cos p:lr:l conducção das Pastas :

Ao Moço uo Conselho para aceio .
Ao Dito da S 'cretaria .

·365 Dias de Gnltificação á Ordenança, que serve ao
Conselho, e Secretaria : .

Almauaks) Folhinhas, e outros utencilios , aS,sim
como 'if0stias para Sellos, a quem as corta, Obreias
Areia, Carretos, e mais despezas miudas : .

N~\o eutl'âo neste Orçamento os ve.ncimeutos dos differentesEmpregados
desta ReparLição, por ter natureza de Soldo, que devem ser contemplaJ0s por
aquellas 1 por~ onde são pa~os..

Pode augmentar a despeza,. se se destinar Casa para as Sessões do Conse
lho, por 5~ fazerem na da Supplicação, e haver diffi.culJaclc de se cuntinuar,
por circunstancias, que tem occurrido, nesse caso para os utencilios , c preparo.

Se houver necessiJade de reforma de .Bancas, e Panos.
Se houver mudança da Secretaria, como tem àContecido por qU'ltro vezes,

pela despeza da mudança, e prepai'ação da Casa.
Se houvcl' necessidade de augmenlar algum Almario para o Arquivo da Se

'cretaria conforme a accumulaçãõ de papejs ({Ue occorrercru.
,

Secretaria do Conselho Supremo Militar, 27 de Jnlho de r826

Assignado - O Conselheiro

J01\.O,V LENTIM DE FARIA SOUZA LOBATO.



O~ÇA:MENTO

DA SECRETARIA D'ESTADO "DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS,
PARA O ANNO DE 1827'

ORÇAMENTO DAS DESPEZAS, ORDENADOS

Da Secretaria de Estado dos Negocias Estrangeiros, Legações, e mais Repartições

suas suóalternas, o Anrw de 182.7' a saóer:

Secretaria d'Estado.

o l\finístro d' Estado " .
O Official Maior ...........................•..
10 Officiaes, a 400U 000 réis cada. hum .
Gllarda Livros .
Porleiro , .
2 Ai' dantes ~ .

AFolha das despezas da Secretaria ..-: ~ .
< Ordenado do Omcial Maior apozeotado Simeào Este-

li ta Comes da Fonseca. .
Dito da ametade á Viuva do Official Agostinho Rodri-

gues Ctlnha.-. , .

4tSooUooo
1)30Uooo

4:oooUooo
350Uooo
350Uooo
584Uooo lO:914Uooo

6:QooUoOO

830Uooo

2.ooUOOO 1:030Uooo

CO/llmÍssão niixta no Rio de Jalleil'O.
Commissatio Juiz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: 200U 000
Dito Arbitro , i • • • • •• 1:200U 000
Secretario :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 600U000
Iuterprete .••......... ". • . . . • . . . . . . . • . • . . . • . . • .. 600{Tooo
Porteil'o . . .. . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • • 300U 000
2. C 'ltinuos, {l 200UOOO l'éis cada hum. . • . . • . . . • . • 400Uooo
Meirinho .•••....... , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 200U000

LQllan'lia que se arbitrou para o expediente. . •. •..... 2.00UoClO 4:700UoOO

Gómmissáo mixta em Londres.

Jotnmlssario JuÍt ... i ••• , ••••• ó ••• i i •••••• j • ••

DILO Arbitro. i • ' • , •• 4 •••••••••••••• " , ••••••••

2:400 000
2'10<J Tooo 4,;0 trooo

.... '... -

Segue Rs. . . 27:144Uooo
Orf.flmento I



( 14- )

Transporte Rs ...

TABELLA DOS ORDENADOS DIPLOMATICOS.

Inglaten·a·.

Enviado Extraordinario, e Ministro Plenipotenciario
Secretario de Legaçiio o . ~ ~ o•• o o 0'0 •• ~ •• o
~ AJdidos, a 1:600Uooo Rs o o' .
Consul Geral.· oo •••• o..
Consul ';-... , ! .

12:000UOOO
.2:400Uooo
3;200UOOO
I;OOOUOOO

60@lJ000 19:2001]000

.,
Franea. '.

Enviado Extraordinario , e Ministro Plenipotenciario
Secretario de Legação. o... o ••••••• o•• , ••' •••••••••

.3 Addidos, a 1 :600U000 Rs o ••

Consnl Geral .. ~ o ••• o.•...... , " " ,
Con5ul ~ , '. , . fi

Rllssia.

Enviado Extraordiuario, e Ministro Plenipotenóacio
Secretario de Legação. o , o .
Addi:do o o,, .............•... o. o.
Consul Geral ....•.... o o. o •••• : •••••••••• o.. o

Allstria.

Emnado Ext.Tael'dinario, e :M~nistro Plenipotenciario
Secretario de Legação o .
.2 Addidos , .. , o o •• o .
Consnl Geral ....•...• ·...••.........• o: o

9:600Uooo
2:400Uooo
4:800Uooó
1.000U0.00
. 600U,00P 1S,.40oUooo

12;000UOOO ff

2·4ooUooo
1.600tJOOO '
l.OOoUOOo 17'000'Uooo

9·600Uooo
2·4ooUooo
2,600Uooo
l.oooUooo· 15:6ooUooo

POItllgal.

Enviado Extraordinario, e Ministro Plenipot~nciario

Secretario ue Legacão o.. o o..
Addiclo .. o : o o o.. , : " I

Consul Geral o o' o
Cousul , .. , . . . . . . . . . . . . . . . , : ,

Respanha.

Fnviado Extrao~cliDario,e Ministro Plcnipotenciario
Secrel~triode ~egacão , '.. o. ',' .

10.000UOOO
2'400V~oq
1.600Uooo
lo000UOOO

6QqUooo

10.OOOUOOO
2:40oUooo

15.óoolIeoo

Segue "Rs ..• 112: 844Uooo
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TraQsporte Rs .. :- 112:844Uooo 112:844Uo06
Acldido -: · ; .. ,. 1:600UQO
CQnsul Geral '.' '.' . . . . .. ' ! •• ,... l. :ooo;(J000.
Con.51]1 '.'.' .,......... 600Üooo 15:600Uooo

Paizes-Baixos.

Encarregado de Negooios ',' .
SecretaJ'io de Legacão \ .
Consnl Gerar.· : ' ~:: ·.

4: oooTJooo
1:600Uooo
1:000Uooo 6:6ooUo,Q

Roma

Enviado Extraordinario, e-lVIiuistro Plenip.otenciario
SeI ~taria de Legação .• '.' '. ~ .

Prussia.

Ellcan';gado de Negocios .. ;- - .
Secretario de Legação .
Consul Geral .

8:QooUo v.
1:6ooUooo

4:000Uooo
1:6ooUooo
1:000Uooo 6:60oUoo()

.ou.ceia, o mesmo a. cim~
Dinaniar2a . . . dito .
RapoZes. . . . . dito
Toscana . .. dito
,sardenha . . . . dito

Estados-Unidos d'Ameríca.

• I' G:6oogooo
:ôoolJooo

6:6ooUooo
6:600Uooo
6:600Uooo

Encarregado de Negocios
SecretarIO de Legação
Consu1 Geral. . . . .

... 4:oooUooo
~.J 2.:J:fooUooo

1:000Uooo 7:4ooUooo

,Encarregado de Negocios
SCf,rctarÍ,o de Legaç:l0' ~

C sul Geral

Mexico.

. . . .- 4:000Uooo
1 :600TJ000.
1:0 oVooo 6:6ooUaol)

GuatimaZa; o mesmo acima . .
Golumbia. • .'.' . . élito . . .
Buenos-Agr~s. . . '. dito. '. ..
C/ziZg . . . . . . . . di"to. . .
Bolivia . . . . . . . dito .
:Peru . • . . . dilo •

u'

I,

Segue Rs ... 237:844Uooo
'1 l
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Transporte Rs.:. 237:84{DoOJ
Nomeação de algum EmBaixador ExtraotdinaFio, P!'esentes,

Joias, etc. , e outras despezas 'extraordinarias. . . . . . . . . . . . . . 50:000U000
" ..... :

I. .. . _

N. B. Todos os Ministros, Secretarias, ~ Addid0s rece1?em aqui tres quarteis
adiantados, para se descontarem pela quinta parte, e hUJn qual'leI.de Ajuda de
custo. "

Secretaria p.ç Estado dos j:~'egQcios Estrangeiros, 29 de Julho de 1826.

Na Auz'encia do Official Maior.

.BENTO DA SILVA LISBOA.

-
ORÇAMENTO

DAS DESPEZAS DA SECRETARIA D'ESTADO nOS NÉGOCIOS
DA MARINHA PARA o ANNO DE 1827'

11lustv-Íssimo e ·Excellentissirnó Senhor,
• • • t •

Tenho a hoara de remetter a Vossa ExcellencÍa o Orçametito das lJespezas da'
Marinha i cerlas e provaveis ,que se hão .de fazer annualmente, càlculado pela Con
tadoria da Marinha, para o anno de 1~h7' contando simplesmente com os,Navios
que tem sido atmados neste Porto,'alem dos onLros artigos que vão pardaJm0ute
especificados no referido Orçamento. Devo porem observar a V. Ex., pI'imo ; que'
inclua a Não Pedro Primeiro, e as Charruas Animo Grande e' Harmonia como
NaVios Armados, não o e-slando , por que segundo as Ordens que exislem , devem
armar logo que acabem o fa~rico em que Cslâ(;) : secundo i que a quantia em que
se o!'ça a referida despeza, he parúndÇ> do F~in,cipio ,que os Navios AI<mados neste
Porto devem ser fabridados pelo Arsenal da Marinha desta Corte; e municiados e
pagas as suas J~al'Oições por. esta .lntendellcÍa, e p~or consequen,cia as quan tia~ , qile
lhe são arblll'adas no dIlO Orçamento, deverao ser dednztuas do total Jelle 1

quando os referido~ ~avioll se acharem destacad~s em OU~J:as PJ"Ovincias ~ é que' '.
pelo ThesolL3 destas, 00. pelo 1heso1!1'o NacÍonalsejã() pagas as suas uespezas :
tertio, que no citado Orçamento não se comprehendende a despeza d'Artilharia e



o o

fllmo. e Exmo • Snr. Visconde de Páranaguá.

JOZÉ MARTA DE ALMEIDA..

( 17 }

tniJmções J.~ Gueml. ; porqüe a polvora , e alguns oulros objecLOs s5q retO,ebidos da
~epartiç:à? J.~ Gl1eí'ra , e por,que mesmo eu lJâoo.eslou ao 6cLO <.los preços ue muito

- d a([uelle.s obJectos, e d~ lllalS he surul~rwmeulc l.ucerta, se lUefh,an te ,Des eza.
Faço Igualmente subIr outro Orçamento das Desp zas de Fretes de Na vias, oe

..emp!'a uelles, DO qual, por isso que tal Despezêi he muito variavel a Contadoria
se regulou pelos dados que cOllstão do mes~o qrçamento. ,

Ds. Ge. a V. Exc..

Rio de J~nciro, 2 de Agosto de 1826.

t :513t1872
5:5S3U r92
2:89SU8í 6

I :824Uooo

9!9U200

ro::t<Í-2U520
24: u09U984

90:839U556

60:669U6oo

88:408U8oo

7C)2UOOO
~.......;.....;.-

Soldos <1os Officiaes de Marinha desembarcados
DilOS de Arlilhari;1 da Marinha 7 DO estado

conlpleto , .
Imporlallcia dos Prets lIa dila ~ e fnnt~o de

farduluen to , .. , .
Soldos c lJIais vencimentos aos Soldados e nwis

Inferiores e mais reformados da mesma Bl,i-
gada .

:Monte Pio do Corpo da Mal:Íuha .
Dito de Anilharia da Marinha, e Brigada ..
Compa~hia dos Guardas Marillhas~, Ordenado

iJ.v ""CS •••••••••••••••••••••••••••

OrJena,los dos Empregados Civis pela. {oJha
Para hulU Capitão de Fragata ás ordens do

EX~ellenlissi01o Ministro da Marinha, allg
menta de soldo, e comedor'ias ........•

Para hum dito encarregaJú das fuctllras das
Barcas ArLl1heiras em 8a~1tos " ..

Para hum UÜO enc&!Tegado do Regis!o uo Por
to, augmento ue 501(10, e comedorias ...

Para hUIll Capilão de Mar e Guena encarre
ondo uo corte da madei!? em Cabo frio .. '

ORÇAMENTO DAS DESPEZAS

Dl~ Pagadoria da Mar.inha para o anno de r82.7'

, .

Segue 284:066U400
Urçamento N°. V.

, '



'. . f!

864: ! 54:U72g

, . ~. I

30:000Uooo

t :4'4<JUóóo

,. t

29:420U820

8:172UOOO

2:592U6oo

8.:1 27U600
5:868U720
7,aI.elfo52'

. 178U99 2

iS:; 00'0Uo'O'ó

te

'ia: 73-3-U412: / •
4: ~85119,96

• 876Uooo
3:4~2!boôo

4,: 458Uo.oo
i'9 í:oB':SV960'

Pedro I. ~ .. ..... ..., p'Mça:s é50 196:5'6hVoó'õ
Imperatriz •• , I ••••••

,,. J:ioo l!5t:~ool1o 'o
Do Paula ........... » 80ú 15~:20 lTod"o
Pirauga , o ••• o • o o •• o » 500 I5t :i 011060
Paraguassú . o ••• o • o • » 330 . 99:i91Uôôó'
Thetis ............. » ,330 9~:192 .,0M
Nictherohy ... .... , )t 30'0' 2-()::7 20t;J dó({
Maria tia 'Gl0ri .... , » 230 Q9:55:iÜoo'õ
Cariá a ••••••••••• t >l' t1 2 52:0I2USbo
1laparl~'r

J 15'6 45 :36dl100'6. ., , ~ , , .. ~)

Segue JJ.7:388U80Q Rs.864:I54U728

Orçanum.to para di((e}'elt~tS' Em6t.zrca,ço~s
armadas seg"l/.lJ.do esta detei-mincfdó',

Náo
Fragatas

Curve ~s

( IBf )
I I Thú'1spórté lis~

.& lluf f ili (!i I terrdc'nu~- <111 'Mdridbil eD'l. SaÍlt::r
Catharrea .... o • o o • '. o o 'o: 'o o • o o ••••• o •••

GO'úi1 ,b Ei'ccHeY.rttssiril f ·StI.JéCt r (1 .Nrse'Ü~ll)
e < f: En p1 egado , idg1i're~ relos' é
mais vencimentos .. ~l;·!;;o •• !"'.. o •••• o ••••

Aos Officiaes ele Fazerid:;t d'Embarque o o •• o o

Ditos de r autica •.... o • .' • o • o •• o o o o • , ••••

Ditos ue Cirurgia, 'Capelães" e PtâticO&s : ..•
Ditos ue Apito o o ..... o ; o •••••• o ••• o • o •••

TI 1'11 feria dos Operarios do Ar'SI3'iful ..... o o o

Para as Solda~as dos- j~..Igil-rVCS ,,.R.efRe.it·os , e'
Patrões das Ga:liotas o. o • o ••• o o • o o •• : o o • o

Comeuorias para os ditos corno ração por con-
ta ue. sallarios . o •••• o •• o o o o o o •••••• o o o

(;.l'ati lcações á vmjns Empregados e :f>ensóes
á 'Tiuvas ~ o ; • o •••••• o o • o • o ••

ara comedorias do); ~fáv1>~ d Fa:zeotcla,PQl-
blica o •• o o o •••• o o ••• o o o •• o • o •• o o ••••••

Salarios á Maruja de Navios dezarrnados '"
Ditos dos qne gafty'nec'em as- Pre'Aa,s ...... o ••••

Para o corte das madeiras na Ilha 'de Salita
Catharína, Caho frio, S. Sebastião, e com
o fabl'Íco das Barcas Artilheiras' em &a'uto"S'

Do Aluguel do terreno da Tanuaria, e Foro
. do dito da Cordoaria . o o •• o • o •••• o o ••• o •

Para 'a Consignação- dà :rtirórtizaçãó' da &vid;r
antiga .. o •••• o ••••• o o •• o • o o • o •• o •• o o •

Para compra dos G('n('wl.~~, c' çonsu'JUo dos' Ar..:
mazcns calculadas pch luão d"Obr'a, caiu
mais hum terçO' para' nr'eill~nmelt.tos', e'sobl'~-
celen tes precizo,s ... o ••••••••• o •• o •• '.' ••

'Para despczas e.xtraordioarias de éarreto's' fei-
tio, e' mais mis teres . o • o , o o .



6: 774U120 l:75o:715U52Qo

lb. 2i:6l4=-81oU248

l011:388U80o Rs. 864:15~.U72l
42 :336UO'Oo
42:336Uooo
42':336Uooe.
32.:96 ,rU6oo
24: 192UOOO
32:961U6oo
32:961U6oo
33:264-Uooo
31:449U6oo
18:.4-46U4~_(L
í8:144Uobo
t8:144Uobo
i8:446U4oo
6:048Uood'

25:401 U(foo
16:934U40o
11: 188-U8oo
7:257U6oo
9:374U4oo
4:233U6oo
4:838U4oo

14:5r5U2:6S
18:144'U~oo .
t7:23úU8od
11 :491U200

8:467U200
9:Ó~12Uooo
6:o48Uo00

6:o48Uooo
9:072UOOO

63:201U6oo

20
»

Transpo,:te Rs.
:1J 140
» '140-

" r 4u
» ]; 09
» 80
» 1 0'9
» 1°9
» 110
» 104
» (fi

» 6b
» 6b
)l' 61
» '1.d
» 84
» 56
» 3'7
» 24
» 31
»)' 1"4
» 16
» 48
» 60

5'1
38
28
30

,

Cha-l'RaS

ESclmas

Geo til AUl1erÍ:CA'D:l

lVIassélló .
L'b .l'al- ...•.••.•.••

BeJ'gan lios Cassiqúe .
Gu;·rany _ .
Cabodo .
Maranhão .
Pirajá .. , .
Beaurepaire .
Ria da Prata' .
Ol'oráó ' .
ficat João .. , '.' ..
Paqüete da Bahia .
.Bom fim .
LepbId'ina .
Pará .
AtnI,úite .
Maria da Gloria .
Janual'ia. .
Proviuencia .
Conceicão .
Incfepe;ld'ênciaoü 1\Jl ór(e
AnÍmo Grande .
Harinôliia ~)

Jurujuba .•......... »

t'faIera. Lecór. . . . . . . . . . . • . ~~
, A' JBrig. Tl'ansp. { LreVlCiO ...•......

e Correios Independencia Feliz .
:Gal'cas Côrl'êio Impêhai ffi-

beruia .....:....» 20
])ita ~l'itania ......~) . 30

B~cas Artilheiras 11 a 19 praças» 209
Náo Príncipe Real que serve de Presiganga .

para (JS neUa Empregad0s .

Contadoria da Marinha 1 dé AgClst·~ de t'fb6.

jOZF: tI:NfJ DE MOURA.
~

(

I "1
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o R ç A\M E N TO DAS '.D E S P E Z AS"

Da SecretCNia de Es·tado dos Negocios da Marinha para o armo de 1027,
cu leuladas pelas dos armos passados.

ordeJlados •

Do Ministro e Secretario de Estado ' '.••...... Rs.
Do Official .rvlaior ................•. : :
De nove Officiaes' ........•.........•..•.... ; a 4ooUooo

'Do Porleiro o •••• o •••• ; ••••••••• o • o ••••••••••• ~••••

Do Guarda -Livros .. o ••• o • o o •••••••••••••• " o •• o • o •••••••• '

De dons .Ajudantes do Porteiro o o. o'••••• o a 2921!0oo
De dons Officiae~ Maiores Aposentados .•. ; .. o o •• a 830Uooo
De hum dito dito diLO •..•..... o o •••• '•••• ., •••••

Despezas miudas. .

4:8"ooUooo
830Uooo

3:6ooUooo
350Uooo
350Uooo
5 4Uooo

1:66oUooo
630Uooo

12:804Uooo

'.

Estas Despezas feitas pelo Cofre que existe na Secretaria , • as quaes
. entrào os vencimentos de qua"ro Correios; e huma Ordenança,

não poderão importar em meDOS de ..•..•.... o •••••• o • • • 3:3:;ru

Soma Rs. '16: 16oUooo
Secretaria de Estado, 3 de Agosto de 1826

No impeáimento do a(rcial Maior

JOAQUlM FRANC~SCQ LEAL.

ORCAMENTO PARA. .AS DESPEZAS
~ ...

,1

Extraordinartas, tiradas das que tem sido em occorrencia a saóen

Importando' a compFa das Embarcações nos tres
annos de 1823 , 1824, 1825. o.:. o o •••• Rs. 130:966U518

He o seu termo medio o o ••••• o' ••••• o ••• o ••

E~ o fretamento de .differenles Embarcaçães para
transporte nos dIlOS aOuos .; .. o •• o •••• o 0'_ 188:941U910

Be o seu termo medio ......•..... o •••••••

43:655U506

62:980t1656
---

Conta )rÍa da ar·..,ha, I de Ágosto de úh6.
Ío6:636tJ 162

JOZE LINO DE MOURA.
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:ORÇAMENTO DA DESPEZA ~A SECRETARIA D'ESTADO DOS
NEGOCIOS DO IMPERIO P;ARA O ANNO DE 1827'

ORÇAMENTO DAS DESPEZAS ANNUAES

1:905U42 o

1:350Uooo
6: 98oUooo
1:000Uooo

2S0UOOO

30Uooo
153 400

!20:000UOOO

-216: 276U480
74: 450Uooo

4:4S5U324
4:512U800
5:400Uooo

3l5U600
6:782U800
2:902U396

..-.",,------

1:105U420
800Uooo

RegiS,lo Gel'al das Mercês: Ordenados ......•....
Academia Imperial das Bellas Arles dito •........
J un ta da Iustituicâo Vaccinica dito ........•
Chancellaria Mor' do Imperio dito .
Chancellaria das Tres Oruens Militares dito .••......
Repartição do Chirurgião MoI' do Imperio}) r

Soma Rs.

Pela A.dministração das Imperiaes Quintas, e Fa-
. zendas; comprehendendo o Palacio da Imperial
Fazenda de Santa Cl'U~ , Nova Capella de S. Pe
dro de Alcantara, e Novo Palacete da Imperial
Fazenda lle Santarem .......•.•.....••.•.....

Pela Repartição doThesoureiro da Imperial Casa; com
prchemlendo os Ordenados dos Criados de S. M. O

Imperador, os meios Ordenados dos de S. M. Fi
dilissima, e os Ordenados, e comedorias das
CI·iadas .

Pela Repal·.Lição do Almoxarife dos Imperiaes Paços;
COm prehendend0 o Paço,da Cidade, o da Boa Vista
com, o novo Torreão, Palacete da Praia GI'ande,
;,allas dê Respeito e suas mohílias, Capella IJJlpe
rial , Bihliotheca, Cavalherices , Cosinhas, Mílntea~

rias, e concertos das casas, e!U que habitão os
C..iados e mais Familia .

Capella Imperial, Congruas, Ordenados e Despezas ..
Bihliotheca Imperial e Publica dito dito .
Muzeo Nacional e Imperial ',;1ito dito •........•
Provedoria MoI' da Saude dito dito .
Fiúcat';ra MoI' do Imperio dito dito .........•
Academia Medico.Chirurgica dito dito .....•...•
.Jardim Botanico da Lagoa de Rodrigo de FI'eitas.
.Jardim do Passeio Publico, a saber: Sallarios e

Despezas ordinarias •...........•.... , •......•
Ditas extraormnarias ....•..............•.....

Das Repartições dependentes da Secretaria cfEstado dos Negocios do

Imperio para o anno de 18.2..7'

THEODOR3 JfJSÉ BIANCARDI.
OrfameRto N. rI. -;14
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ORÇAMENTO DOS ORDENADOS ,

E Despezas da Secretaria d''Estado dos Negocias do Imperio para 0-'

anIlO de 182.7-

o Excellentlssimo Ministro e Secretaria de Estado
tem <lc On.len:Jdo............. . .....•..•..

O Conselheiro Offiçial Maior, paga a Decima , dilO..
~ Oflicial Maior Graduado, Romão José PeJrozo,

paga a Decima, tem de OrJenudo .......•.....
OHiciaes da Secretaria 11 , á 400U 000 .......•..•..
O Porteiro e Guarda Livros da Secretaria, tem de

OrdenaJo .
O Porteiro e Guar'da Livros Graduado da Secretaria,

telU de Ordeuado ................•......•..•
Ajuuante do Porteiro e Guarda Livr<?s , 2 á 292UOOO

4:800Uooo
830Uooo

. ~30UOOO
4:Jj.ooUooo

438Uooo

292UOOO
584Uooo

11:974Uooo

8:322U527

20: 296U527

Soma dos Ordenados Rs...... 11:974U000
,

A Folha das Despezas da meSma Secretaria
d'Estado pertencente aO anno de 1825
imporLOll em , ............•........ 4:832U395

As Folhas seguintes hão de ser all~Olen

tadas com os vencimentos dos quatro
C :Teios da diLuSccrelaria d'EsCado, que
importão ,pouco mais ou menos em ... 2:C130U132

E com a Diaria de 4Uooo réis ao Conse-
, lheiro Oflieial Maior Graduado Fral1

cisco Gomes da Silva:, empregado no
Gabinete deS. M. o Imperador, e (ln e .
importa annual ..........•..•...•.. 1:46oUoo 3:490U132

Total de Ordenados e Despezas Rs. _
~~~~~~~~~

, ,1'HEODORO JOSÉ lUANCARD1.

FIM DO OaçHIENTO.
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PIUMEIRA PARTE.

PareCêl' .fla .comnrissão de Fazenda l1a Camara dos
bIca G'.:l'al do Imperio uo Brasil. .....

.J(~em sobre os Prorrios Naciol)a~s. .:. • -. .
Itlem. ». ·a Recella e Despella ! .'.

Idem » a Divida activa • ~ •• ,.. . 4 • • , • •

Idem. " n dita pa.ssiva . '.' • , • • • . ,
Idem l' a <.Iita, dita do llió de .1a\leiro • . . • • •. , '. • . • .'.
hJen~ " o EmprelJl.illiU coutrahi(lo eril Londres '. .. • •• • .

'Iuem » as Trans<:ocões' COm o Bunco • .'. • • , . \ • • . •
lt!efi . _)-, . {) O..ça~_ento, e De~pez~' p<lra o 'anno .de 1827' . . . .
Re!:.\tOl·io; ou .Exposiçãl:.l· do Ministro da FU1..enda sobre o Estado .da Ad..

ministração respectiva.. • .. • • • • .'. . • . . • . . .• . . . . ,
, Entratlas oruina,.\:\8, e e:x.traúnlinarias, "o.s C'Ofres uni Proviuci3S do 1m....

E
~rio do Brasil) segnndo os ~ala.Dços uhim~s; que de. cada buma deI...

a.." se acbão no 'Thesouro NaCiOnal dó RiO ue JaneIro • • • . . .
~e{'eila ua Provincia do Espirito Santo de hum anno, ·extrahicla do Or

çamento 'oe 18~) a' 1826 ... '. • • • . • . • • . . . • • . .•
n;:eeil:'s .das Villa~ (te s. Salvador dos Campos dos Goit3cnzes e S. João

da Barra de. hUll,l anno) e~trahida das ultimas Relações p~lo Juiz .de
Fora. respectivo . ." " . . . ~ •. 111 '. • " • • li 1° ~'" " • • • • • ..

. TóI bc~.la . das Leys, e Ordens p~las' ql)-3cs f(wão estabelecidas as Rendas d.as
ViDas de S. 8nlvaCler tios Campos ~ e S. JC)ão d·a Bnrra ..'. . . . .

Receila. -oa Pro"in.cia da Bahia extrahida dos Balancetcs mensaes do m{s-
lDO anDO de 182"5 :. . .. . • 111 .'. " " " • • • • • • • • • •

. TabelJa das Leys ,. e Oi'dens pe1:Js quaes farão eSlabelecidns as Rendas na
. .Provincia da Bahia . . . . .... . . " . . . ~ . .. . . . . . . . '
Receita da ~rovincia tle Sergipe 1(.10 aO DO de 1824 extrahido, ~ Bala~ço

do m.esmo anno, uhiolo que tem vindo desta Provin«ia . . .'. • .
.T3bella ,das Leys" e Ordens pela~ qnaes forão- eslabde'c~uas as Renúas

oa Prúviocia de Serg'pe ••••• i • '. • • , • • •

SEGUNDA PARTE.·

neceiia: da ProviDc~a ~la'5 Alagoa's'; extrahilÍ:! <10 Bal:inço de 182$, ultimo
enviado del.ta Provincia . • . . , .. . -. • • . . '. .. .. •

Tabclla das teys, pelas qnacs forão eswheleçlJas. as llcnuas na Pro\iu=
~ia~ das.Alago~s .. ' ~ o' \o : •• I,

RccelLa da PrOVlllCla de Pei:UfI.nibu?o do ~hno, de .18".5, extrahld.. pelo
Balanccles dó mCsllJO' a\mo. . • -. . . . , . • . . • . . . • . •

Tallella das Leys, e Orueus pelas qtl:les forão e8tabeleciJas a's R-endas da
PrúviDcia de Pernambuco . • . • • .. .'. • • .,.. • .

33

34

35. \

33
Nona Parte~ LXIii.
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Receita ua Proviucia da Parahihà do' Norte' do' aOll,O de ~82'4, c~t(alüJa

do Bala'nço do mesmo anoo', li, mO qll~ tem "inuo desta Pro~incia,. 34
Tabclla uOl's Leys ~ e OnJens·, pelas quaeil t9rão estaheleciuas, as Reíldas-

ria .;oviocia da Parahiha do Norte • • ,t !, t 35
Receita da Provincia do Rj.o Grande do Norte (lo anno (te 18i3 J 'extra-

'4ida do Balanço do mesma ,anno, ultimo que ,len~ vindo dr a P 0- ,

vi,neia " . .,.. .' .,; . t' , • • ,'. , • ! • -. • ',0 37
Ta15ella das Lep, e Ordens peh\$ f[uaes lorão e~taheleciaas M Itendas

na Pro'vincia da Rio Grande' do Nurte . ... . '. '. • . '. . . 3S
~eceila d'a l?i'qyio~ia do qeará, ~xtrã.hi(J~ do Balanço' de 1822 ' . ~ 39
1'<1 bel~a da~ L.eys -' e Ordens pelas quacs forão eslahelecida~ as Rendas na

PI'Qvinc;ia do 'Cear~ .' .' . ..•. oe ti : • • , .'. • • .'. 4q
D.cceita da P JVin~ia do Pi~nl1y d0 aoqo de 18~,5, extrahiJa <la :pemollS-

uação da .Receita, e Despe3a ~to me,smo aono. :'. '. .' ~ ,'. 4J
T<Jbella ,d~s Leys "pelas quaes forão estól.belecilla~ as RenJas. na Provin:..'

cia do J;>ía.llhy .,.. . " • • , ~ , .' .. , , . • , , .'. 42.
Rcceit.a da Provincia do Maranhão, extl'?biJa do .Balanço remetLido d'e

l1h3 J 'i' 10 que lern vindo da mcsnla Provincla. , . , " • . 43
Tabella da~ I'7Ys, e Ordens pelas q~a~s sé é~tabclêcefã~ IlS' ReQda-s da

Provincia '<10 Maranhão " ,!" • • 44,
r~eccita da Proviocia do .pará extrahi<Ja do 'Da nço de lS23, ultimo que

se çnvie>u desta Provi~,cia " ~ ,.."..,.,. >

~abel~a das Lcys e Ordens., pelas qnacs forão estabelecidas ás Re1:14aS o.. '
Provincia do Pará .... , . . • , '. . . .. . . . • . • . 4-6

S, Cath'arilla, -.:.., I?eqlOl~stTaç~o da 'l\~c..eíí.;,. qpe houve elíl 'todo 'o a~n~
, d~ 1825, peio Balall'ço que 3.Gonip~nhou O Officio' <.la Junta da Faz~ntla

respectiva'de 21 d'Ab..iJ uo·corrente.aQno • " " . , . , '" 47
S. Cath'arina: - Tal,>cUa uas ~e~s, C Ordcns,' pelas quaes .se al'repa~ão as
, Rendas dt'sta Próvincia . " I' ,'~' itS
Rio Gr'ande do ,Sul. -Demonstração do R,:mdjmeqto do linUO de 1825 1 I

dos art~:sos, ab·ai).:o ~ecJarados qa ~~ta Provincia,. éonfoqjle a TapeUa,
qoe ~compauhqu'o 'SÇ~l OfficiQ. de .28 (fAbril do corrente aupo . ~ , 49

~io G~ande do Sul. .-.. T:.l~eHa da,s Leys, pelas qua~s se arrecad~o as
Rendas de~ta froviocia! I ' I ' '. , • ':.' ~ • ~'. ; .' ,~q

Cis-Platina. - Demoostraçã? do~ Artig9~ da lteceita, que houv~ (!lll lodo'
o anóo .de j825 pelos 'Marras, que. acompanharão O Offiáo do V~~-
COll(.I~ da La~uotl'4e 2.,de lVIaiq ~o COJrente anilO. . • • ~ ~ ~ 5'1

Cis-PI?' la. - Tabella, 'dos Dir~ilos,. e, imposLQI , . que uctualllJ n te forrq,ão -,
parte J~s Rendas do Estado Cisplal~~o, e 'se c9brão nas Thesouí-arias,~e
lV1onlendco', MaldonOldo" ,e. <';010D111, nas dlffe.rentes clas,~('s do gm;>
, aritimo ~ e " rresJ,e do Cé ITJ.~rcio 'em geral !iogeito'~ aos Regll~aUlenL .
r[ue regem descJ~ o al1P.o de 181t?, e 5l0s u~:yaU:le\1le,.di$pp~t.os .peJo U
~uslrissiqlo ,e. Excellenussim:o CaIJitã~ G~nc'ral Vfsc90d~ ü~ La"uoa Jía
veúdo 'a rreveqção de "quenas' A1fund,egi!s de 'Mu'Ídol1a(]o" e CoJouia,
co o POrlo~ lllP'-0res, 'Dão lIa facuJdade de 'desernbal"car éffeitps? com
o luten 'r, 0' , serem .d~posi,!.ad;os, por ser', isto' , priVàtivo do Com"7'
lljcrClO ......J.~sta CP lta ..~....'" • • • • • • !;,. • • • • •• . 5~



,( '2.61 )

'l"ERCEIRA PAR T~E

S.' PauJo. - Demonstraçào dos ~.i'tigos da Reçe.iw, (Ilie hOllve em lodo o
.. ~nno de .1825 pelo Balanço, (11l.e ~ccónlpanhou O omcio tia' Junla da

Far..enda respe-c~iva'de 28 <;1'AbJ'il do corrente anno o .• • .'. o o • • •

~., PauJo. -. Nota úlli(.~a sobre a sua Re.ceila· ... o • o .... o . o .
~inai!" Geraes. ~ D~n~onst,l'açãodos 'Anigm, da Receita que hOLlve em lodo
· .0 a.uuo de '1824, 'Pe-\.o.· Bala-oÇü ~ue accowpa~,hl.ltt o oflicio da JunLa da

FazenQ.a respeêLIva d~ 28 de Ja~eiro do ·l:.o..,:el1Le aDUO. . o '0 • • • • •

'J,'abeHa.daa Leys 1 .e Ontens pela' qu.1es se arrecadfu> as Rendas da Província
..c;I.~ Mwas Geracs. • " . • . . , .,.. . . . . . . . . .0 o • • ••• • o •

(;-0YlJz•.- D.emónsl.níção da Bece,ila""que Il,ouve .em Lodo D ap no tle lth3,
pélo Balanço,.que ac~on1p;l.Uhou o oflicjo da Junla da Fazcnüa respc.cLiya
de 26 de Novembro ~e 1'82.5 '. . o. " •... ... o .. ; • o.. . . . • . .

.Goyazo o...:-:- Tapellas das No~as rcla~vas á ,sua Receita .. , o '.' . . • • • . .
;l\i?110 Grosso. - DemOBSl1':l~~O dos ArL,igos i}.a Rc..ceila, c:J)culado cm Lodo

o ann~ .«;l~ 18=?5 r~~o Bu}.nn.€CLC rcspccliyo; que ;ICCloll4panholl iell Ofticio
de 18 de Novcillbro do lllCS1ÍJO anno o o 0'0 ••••••••• o o o ..

l)cspezai ·ord.inarias 1 e 'e}:lraoFdinarias 'feilas pelos cofres uas Proviopias do
Imperio <;10 Braz.il.,.scgu:l111o os ;Balau.êcles ~.1Lill1os., qu~ o,e cada huma deIla
$e achão no Thesonro tlo Rio Janeiro. o • • • • '.' .• . ~ , o . . ••

J)espe.za eJl!ll\ez~D.Ip tl~ Pl'ovjn"cia o{) E~I;j,ri~o SalllO"el1l hum.aono o ,.0 .'.

pespeza. Q.as V~lla.s de S. Salvador dos ~arnpos·<1os,Goilacaz.e;;,.eS. 'João da
· Balfa" extrahiua tl~s Re)ações da<.,la§ pelo Juiz Je FOl:a respec.Livo •.•••
pespeza cm Resumo da P,rOyillc.ia ua Bahia 1 do auuQ de ~~25, cXll'ubiua doi

.Bala.ncetcs uo·'mesm6 auno • 'o o . ~ A •••••• o ...,. . ..... o
pespe~~ dá ~r~vincia"~eSergipe, do anno ue. '18~;~ cxt;l,'Llh.itJa do Balanço <10

·meslll.ó· au no, ultimo que tem vi.oJo .desLa J\oy.incia o . ,o,. • . • . o
pe,s.pc7.a dã. Pr.o/i~ci{l das Alag .a.$, ~o auno ele 1J.~h3, cxrruhitla em Rcsu1J1o

oo·Baia.uço UO .mesOl,o aono, uhimo ~.ue veío ilesla ,Pro'vincia o. o .' . • o
;oc.spe.za em Re~umo sla:.Pr.ov}l,lC;a de .f?cmamhllco, do. auoo de J.~h5 o . .
pespeza e,m rc~uOlo <Já Pr,oNiuc,ia dã.f.àralliba ~o N:QrCe, d.o auno de J.824,

~xtrah:ida d9 Balanço do .mes,mo ;n:mo, ul~!mo .qu·e J,cm vindo "desla !.'ro;:.o. . . .' .
'T.1nCla • • • • • • • • • ". •.• • • • • • • .' • • • • • ". .' • ,

!Dcsri~za ,ém: R,e~umo' da' Província do· Rio Grande do' ~o,rte, .do ~nno de
· 1823,· extrahida ,do Ba.lanço do mesIUO a.nuo·. . • .' . .., o • ,. • .'.

pespeza.em Resumo. da Prov.iocia 0.0 ,Ce'\I:~, do a.~o de ,l~h2, cxtrar;<1.a ,doO
Balançe> do mesmo <lD\iO ülümo, ,q,ue .telD vj,u<).o ,oesLa ~l'ovincia . .' o ,

Despl3za em ResJ.lll1o .Ya ~ro.viUc.ia do Piauhy, pel'leJJ(~eJ;ile 1\0 anno d~ 1825,
Despez~·da P.l:ovIDcia 90 Maranhão, eXlTl\hida do Balançf? resuDli<).o do a.uno

ue 18.25, ullimo qué ~em ~inQ.o .d(}."la I~rGriocia . ; . • •.; o o .... • •
Desneza,ém leSnD1.O da.Prov,inci~ ~·o :pai'á" do.a~l1o ~e- 182"3,:ex.lrnhida c.o

.Balanço 49..D;1esmo. a~~!);. nltJUlo que tcm YlUd.o de.sta. ,l?r~vi.nC,la. . .'.
,Sanla·Calwu:.i.u.• -'- DemOI!lSLI:ação da Desl)csa que houve. em todo.o anuo de
· 1 25) pelá Bn,lanço qll~ accompuuJ;lOu /! Offic.io da .J.out..'l da Fu;r.cnda l'es

vtiva d.e 2l. d' AJJ.riJ. 4<) co,rre.ule anuo '. ".' o . . • • . o • . . .
""a1?-9,~ do $u1.• - Demol~s1façào 40 anuo <:le 1 ~b,5, dos ao'ligos aixo

''aJQ:!i da dila PrQvi.n~ia) cOBf~l'me a.T~~na, (rUC a,,-:olllpanhou o
11c10 ue i8 (1'Abril do éo.rl'en le au uo. . . o • • _. • • • • • •

-,De~rns,traç~ou~ p~sr?Za., ql;e .!:i01,lVC e..ijl I do O anns L~ ~8.25,

P~g.
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· . la~ãcs ebtlHs 11el0· .Jlliz do Fora do .mesmo . . '. " , . . . . . .
, • • J.I E' ] 1 r) . , 1...\.c1:1(:,10 eh !lceeil.a e Despeza da unla ua .nzene a u.. r nela (I.l

• , .1 Q" f hEahia, no seguudo semestre elo anDO uC' IlJ..!.3, COD r me I) seu "nço
remet i(lo em 27 de Janeiro (lo COrl'~.n ~ ~ uno . . . . . . . • . •

Rela :ào da ReccÍLa e Despeza da PI'OVlDCla de Pernambuco no mez de
Mnrr:o de 1825 ..... I • • • • • • •• •• •••

'Nona Pan . LXii

163



1 (iI

( ~54, )
p .. "

t)'

'Relaç30 da n.('ci~ita, e Despeza dá. "}ro"iucia d'rlS Abgoas 110 aUllo UI!. 1823.
ReLu;:lo. do Resumo da Receita, Ilespeza (b Junta !la Fazenda da Pro·

viueia ,ü ParaJJiha do NOl'1C de. lotlo o al1n.o <Le r824, confürni~ os- Ba
lancetes n:cébidos em Ofricics de Q d'Oulubro do llH'smo auuo, e 1.2

de Janeiro ·ullimo . . . . •..... -. • • . . . . , . . \. . . . . . 173
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e "".lDO. • • • • • • '0 • • ., .0.0. 'o '. '•• ~. • • • • • • •
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Conrrl'uas elos Parroehos (lo Hisna.d.o do llio .de Janeiro. . . .

Re1a<,~~ dos Ministros, e Jn:lis ~mprcgados na Capella lfjjper~al~ e dos
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vembro d.e 1808. .,. • . . . . • . o • • • ., •••• •
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R Jllt;ão <los r~JI1r regad"lll na Rcparti\ào u'AHimdcgu de ta Gorw, c seus
rc pecavas 'H'tLpn[~dcs ~ ' ' .. : .......•. , . . . . . . . . . • . 221

ltelaç;io <.los Ordell'al~OS, (fue vencem o Presidente ~ Desemn4ll'g,i( c'res do
PaI;€), DepulaJo ela I"I '7.a da Coosciencia , e Ol'dens', Sec:r:,et",·'us, e offi-
ciaes ·das l' ~, ec~i a Secrelarias o ••• o • • • • • • • • • • • • • 21.2#. .. "
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Jl u dos Ol'dcnaLos, que vencem os Conselheiros da Fazenda, e 111 IS

:dlJlircgauos nas n:speclivas. Secretarias o •• o • o o .. o o o' o o o o o o o o o o o

n.daç~t dos (lU c ."enc.:cm orucntltlos, c f ficações pela folha ex.tràoi-di-
Dana . o o o o o o o o o o o o o o • o • o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o

TICL1ÇÚO dus (In.e vencem lt'Dças pC'la folha da.obra Pia o o o o' o o o o o o o o o o o o

RcJ;lÇ'ÜO UOS Odeua'dos, que vencem os Empregados, da Secrcl:.lria das
lVleicês . , o : o o o o , , o o o , o o o , 0,0 o o o o o o o o o o o , '0 o , o o o o •• , o o o o • , , o o o o o o

R eb 9'ci o dos Professol'~' Publicos dcsla Corle, c Provio,cia do Rio de J:1-
11(~lro ••••• " •••••••••• ~ •••• • '••••••••••••• " •••••••• , ••••• lO •••••

Ucl,,,çuo. dos, OrdcuaLlos, que percebem os l~mprega.dns de divcrsas repa r-
tUfões o • ' o o o •• o o o o o o o o " o .. , o , o o , • o o o o o o o o o , o o o o o o , , • o o o o ; o o o o o o

.Rclacflo dos Onlcnados) qne \~eUCeill o~ EnWl'egad9s da luteudcucia do
Ouro. o o o o • o , o o o o , o o , ••••••••••• o ••• , o • o o • o o , ••• o • o o o • o o o , o o o •

Relação dos Ordenados, qne pcrcebc)ll. os El1Jprrgauos na Caza da J.\loedíl
d·'5t<.l Corte, por anuo 0.0 o o •• o • o • o o o o o •• o o ••• o o o o o o •• o o o • o o. o o o o

Orçamel'110 d.()s,OI:tlc1JadoA~ , e IUQLs ,J~sP,(~zqs p.J.a S('~rcl:1ria. ti'Esta()o dos J

uoc:jos E5trangeil'élS, Legações uas di,,:el'sas Corles e1:Mangeil'3s, e DI.,.

Jlarti~õcs snbahcroas o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • o o o o o o o o o o

Crçan eu to uas despezas, sélldos, c OrUeJ;H,lUI 'S peln Secrçtaria d'Ebtado dOi>

NeglJcios da ]\,i[arinha o o o • o O' o o o o o o ; o o , o , o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o • o

Orça~eD lO das rJespezas, qne faz a p,:'g.:doi·ia da JH.tl'i nha mensalmente,
calculada .peJos Ulczes atrazados, em proporção a todos os vencimentos
da AI·I.nada Nava~ J ferias d'operari.os ao Â.rseH:.l, ort1en:Hlos <ln!) EUlpre
~ra;los civis, compras ue gcneros, c outras lJWiS cxtr:1Ordiuzli3s o o o o o o

l'ç,l1ll,UlO da drspeza, que pouerá fazer a Sccrqlaria d'ESl:ldo dos Nego
cias .da Marinha no anuo de l~h6, calculaJa pelas fJue se iil.el'~o nos
4- an DOS passauos o o o o o o o o o o o o o o o o o .. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

OI'Ç:.!r11t'HlO (los ordenadqs,. soldos c Jlluis despezas pela 8.ecrelaria (l'Esta-
lo tios Negocias tia Guerra o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o , o o o o o o o , o o o o

e.deillo da Importancin. n (11H~ poJe llIQlll;lr a. d spe7;a pela, Thesouraria
G"yal ·d<ls Tropas da Corte, e Provincia uo anDO Jc l~h6 o o o o o o o o o o •

. Orça a·colO dos dinheiros precizos parit fOI nt;Cip.lCOl.O d~ Tropa cm h cu
Hlez calcularia pelos preços correntes em o I r senle, c seb'1lodo as ra
ções D)I'U"cit1as no de Março ultimo o " 0.0 0.0 o o 0.0 o o o • o o o o o o o o o o o o • o o o

G '!leras preci10s em cada nl€Z, ~al'a as rações mencionadas 0'0 o o o o o o o o o o

Rações a .fornecer aos corpos abaix~ declarados segundo as livrauç;Js ,'6 Re
c ·itas de Março tlo eorrente anilO, que se achão Cl:p meu poJeI', o o o o

• CalcL lo de 111JI)Ql'tancia, a que pode lllÚl1l;tr a dcs~za ilo ~ospital Militar
. tLl COI'te no cOl'rel).te.~lnoo de 1826 o, o 00 o 0"0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 o o 0,0 o o o o 00 o o

D '!"lezaS geracs, e orclim.rins do Arsem~ pagaveis pela Consigllat;ão men
sal; '-pie se recebe do Thesouro PoLhe 0.0 '.0 0,0 '.0 0,0 o o o o. o o o o o o o o o o o

Orçameoto dos ordenauus" c mais tl.<:sp0zas pela SecrelaJ·ia d'Estado dos
r~ rocios do lmpcrio o o , o - 0.0 0.0 0.0 0,0 o o • o • o' o o o o o o o o o o o o o o o o o o , o • o o

Ol'ça~IL'lll0 tIas dcspezas anlluaes das ~ 'partiç.ões Jependcules ôa SeCr'eta
ria <l'Estavo dos Negocias do I,uveno o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o

»

J

N. n. - Por hUDl erro typographic.o acconleceu s,er a compagínaÇrlC 'la p"lha IX a ~.!sma que
IlFollm VIiI. Ho~'a-sc fiOS L:itores terem attellçáo a nUlllcraçn.ó tas Pú as, aI- 'xo da l)rimeíra
pagina de c:lda hlJlUll d'ellaso
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Orçamento ·d:.ts I:"cspezas da Pagadoria ua Marinha para o anno de 1~h7' ] 7
OJ:<:amento das Dcspezas ela Secl'etal'ia d'Estado dos Negocias <lu Marinha
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